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PROLOGO

•

*
r

díos que lerem o Novo Methodo

da Grammatica Latina. >

' ' t

"T" AS ha couta mais difficultofa , c arrífcacta*

j
I do que compor , ou coordinar huma Arte*

i ^1 cujos preceitos naõ dependem tanto dos dit

curjos da razão , como do incerto , c vario,

u(ò do? antigos Mcítrcs. Tal he a Grámrnatica Lati*

na ; que tendo fido no difeurfo dc tres feculos dignq

más laboriofo emprego 'de muitos, e mui grandes ta*
'

lentos; como foraô Antonio NebníT nfe , Lourenço'

, Valia , Joaó Dcfpauterio , Julio Cefar Efcaltgcro ^
Nicodemo Frifquilino , Agoftinho Saturnio , Pedro'

Simaó Abril, Francifco Sanches , Manoel Alvarez *

Gafpar Scioppio , Gerardo Joaõ VolTSo , c outros : airç?!

daaflim faõ muitas, e grandes ás difficuldadcs, que^

á cada palio fe encontrão nefta vaftifllma , c quaii in-r

cxhaurivcl Arte. Mas que muito , tenha cuflado^e^
cufte a Grammatica Latina tantos fuores , c difvcflos

aos modernos Críticos, fc nclla acharão muito em que
cuidar, e trabalhar os mcfmos Romanos ,que foraó p

•

Meílres , c como Fundadores' da lin^oa rDiga&ni.
as muitas duvidas , e cojitrovcrfias > cm yue nos conpv
ic virão , dilcorcles nuns dos . oijtfQS , os maipxe^hjo,

jíieng que acjmirou Roma ; quaes. forao M.arcq ^ar? .

taó , Quinto Seevola , M arco Tullio 'Ciceroi, *Caío"

Juho Cefar, Nigidio Figu!o_, VerrjoJFlacco , Fatiou
Quintiliano , c outros muitos. ^ _

* -Efta hc* a caufa , porquê tendo fãhido ^.luz no .

difcilrfo dc tres fecuíos / tantos HvròsVc Artes pára

a f*
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g PROLOGO.
A aprender jjC^anvpoatica I^atina^^ompoítas. {Lor hoi

mcnsíde fraude juízo ,\ eftudo fincyifavcl : èai todat

cilas áchdo ífemprcNjut emendar1

, tcert furar ,-íoutrosj

mais modernos. Siryap de exemplo vas Ele^anci^dc

as Obras Gramm^ticas de Gerardo Jo*õ Voífio , c

duas infkgnerAtes^ numa* de Jòa6 Í)efpauterio , ou*

tra de feu difcipulo ( como lhe chama o celebeinmo

jutifeidfos ; dcfcuÇrirao , c impugnarão depois muitos,

erros ó mcfmo VoíRo, c antes acll,e|Françifco Sanches,

e-ofc Manoel Alvarez. \£ Minerva de Firahcifçd San-*

cftts ,hc IVuma cJ^rà tao.bem ''tíaèalhaclj. , taõ douta , e~

de^taó rdcohdita 'erudição • que de tpdos os defcpaixq-;

ríadòs, e bitft^^^
merèctòV e alcançou júftãmehtç

f

òs ^fedjtos de fingu*.

lãr , e cápâz de edbbrecer em hum, Io riQmern
r
tqda ^

náçâó Hefpànhola] NaÓ optante cila erudição , he cer,^

ih ;

k

truè ém rríuitàs coufas faltou , e TeVenganou San*.

zÚi , còmo homem : c nos fins do fccyjo^affado , c\

jfin^ipios db prefente , ò arguio , e^notou com eviden*

cft dfe vários dèfcuidòs f e faltas , o Clandez^açprne*

PeVfèòniô : que com a Minerva de Sanches imprimia

em JírariècKerá ,-anno' 16^5. depois cmAinflerdatí*

ahnoÍ7 14. as fuas Notas fòbre a niefrha Obra.
o .

' , cX * 1
' -

. \ Na
~

, 1 tkini 1
:

;

(r) {
Jaru Vmcent, Gràvina. Orat. I. De Inílauratio»

ní Siudíbrum ,^ i Wç^
e
« 7** ; b

A * " *
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PR OLOGO. 1tt

KTa Arte rfc Dcfpauterio , publicada já muito an-

tes, c impreffa cm Pariz, anno içj7» achou depois'

muito, que emendar, e reformar, o celebre FIsrA

m engo Si mao Verepeo , que a contrabio e expur»

gou para o>*fo das Efcolas de Flandcs. Ò que ainda

naõ bailou , para que pafladoc muitos annos , na6\

achafle Voffio larga materia , e multiplicados motí*

«*>s , para exercitar nefla Arte a lua Crtze. *

i
' Porém o mcímoVoflio fendo taó grande Crin>

co, e logrando em -matérias de Grammatica .apri4

mazia entre todos os eruditos : cahio toda via cm tan*

tos erro*» que em refutar fó os que fe achao nos Itf

mú& J&Witffê Sermpnis , gafloú a mayor parte de huttí

tomo dc quarto , impreflo em Hafnia , no anno í6rç:
OJao Borriquio, que por ordem -alfabética ôs foi

referindo , e impugnando : e fem paffar da letra I ,

apontou , e convenceo em Voflfio mais de erros.

E muitos, que Borrrquio- naó refere*, impugnaremos
nós ainda cm outrá parte. Tal hc adiffituldade* cj

taó grande o rifeo de femelhaiites aflumptos f
'

r?" Ma* para que tiétMatartnonos cm referir exenV
pios èíbranhos , quando temos tanto i m&ô osnacio.

na^k? No grande P.íAlvarcz temos -aV píefcpte ma«
teria tanto mais illuftre , è effitraz aíg^fneYrto, quantd

he mais conhecida / c ^èí^eftadâ èntrértíós a-fua in*

comparável erudição* ; e vulfcar hás Efcolas dcfte RcyV
no a fua nunca aflat louvada* ArtcV Foy o P. Manoel*

Alvarez hum homem de crudiqaórara , aflim nas le-
4

ttas Gregas , como nte Latinas : Po?taf
ihlTipnc , Gram»

m atiço doutiffimo ; e como tal*, mçrécèdpr dos n\utí

tos y e mui honoríficos elogios, que lhe fizei-afí VolTío

Scioppiò , Bangio , Morhofio , Nicolao Antonio

,

outros. Foyfinalnicntc hum daqnelles faròofb* He»
ròes\ que no fcculo XVI. jlluftfaraô çom jÉ fualitèra»

tura o uofio-Reyno j fervindo-de gloria m^icivwc^'
a U da



•iv P R O L O GlO.
inveja sròs^Rrârtbos^ ( e a hun/? c outros de âdmíra*

Hçaó. gftes tap relevantes , c attendiveis predicados fo->

raòcaufa; para que ie lhc<ncarregafle a.compofiqaô

tdehumaÀrte, por onde fe aprendeíTe a:£rammati-

ca Latina nas Elcolps». que de annos atraz.eftavao

acertadamente entregues á dirçcçaó , e m^gifterio da

jfagrada , e preclariflím?* Companhia deJefqs. '

, j

Applicqu-fj o douto P: a compor efta,Arte çom
aquelleeíludo , madureza , tf perfeição qu£ fe.devia

eiperar de hum fojeito taP abaWdo nèfte geóero de

letras: e em fim tio anno de 1 $72. a deuáluz err*

JJsboa , dividida, e^q, três livros com,efte titulo: Em-

viaanelis Alvari ,<T Saciftate Jffude InflitutioaeXiram*

imiti ca Lihri tres. He impreíia-em quarto , na Oífí-

cina de Joaó da Barreda, ImpreíTpr Régio* Pafla.

dos onze annos., no de . 1 (c rejipprimk) em
Lisbqa a mpfma Arte , na Qfficina de AntpnjaRibei-

rp; mas jáaliçrada em
;
muUas coufá3 , e .pela ma^;

ior parte fera ps Efcolios da primeira. Eftafegunda

vimos nós na.Real Bibliotheca fleSua Magcftade; Rt„

deliflima'. pia primeira conferva p noff^ Livraria hum
exemplar., De nenhuma fa^rnfcfiçao oa Bibliothec*

dos Efcriterc;sr
$i Companhia, p/P/Filrppe Alcgarnbe ?

ipas fómçnic i/rnpreffaó, Eborcníç > de 1 $99> ttbÃ

trada i e corr^dcupçlo er^ditii^rno, Avt&iio VçHe?;

ou porque naõ teve delias noticia 1 ou porque qutz dar,

a conhecer (eu.£uta*. A fprpelá* ediçoeos rnais çor-

reftas- -rx.
r;lc 1 ; V:

-m » .: .: r! 1
— .i IA

o moacrne
Prefacio ;,fcr a Arte do P. Alvarez a lux, primeira que
em Portugal nos amanhe:eo 9 para a noticia da Latinida»

de : de taljGòrte , que antes delia fe publioar , o latim*

entre nos fra tau alheio daj.ua pureza , como pr+prio da

i^norancia\ VQ\s^Q certo > que-puito *njes,,do P> Ak

Digitized by.QpogIe



.
PROLOGO",

wez erâtfconhecidas, e praticadas ncííe Reyno mui*
tos Artes- de Grammatica Latina : como a de Eftcvaõ-

Cavallciro, .Meftrc de Réfende , imprefla cm Lis-

boa noanno i$j6. a de D. Máximo de Soufa , Cóne-
go Regular de«S. Cruz , impreíTa em Coimbra no an-

nò *çí$.^' de Nicoláo Clenardo , de narao Flamen-
go , porém Meftre , c Profcflbr publico cm Portugal ,*

imprefla cm Braga no annoi i j j 8. a de Jerónimo Car-
dozo , imprefla em < Lisboa no anuo 1557. a dc Fcr-'

nando Soares Meftre do Sercniffimo Duque dc Bra^*

gança / imprefía' rio mefmo anno , em Coimbra.
He também certo , que os mais celebres, e polidos

Efcrirores , que illuftraraó efte Reyno, floreccra6

antes de poderem aprender aGrammntka pela Arte •

do P. Alvarez: Tacs foraõ Henrique Gayado , An->
dré de Réfende , Jerónimo Oforio, Damião dc Goes J
Jerónimo Cardozo , AqjiHes Eftaço , Ignacio de Mo-
raes , Garcia de Menefes, Ayres Barbofa í Diogo
Mendes de Vafconcellos , e outrôs muitos. 1 De forte •

que comparando a rudeza , e négligencia do fccU-

»

1* prefente , c patTado com a polidez , e applicaçaô ás

bellas letras do XVI. fe pôde dizer com mais razaó do*

Portuguezes , o que dos Efcritorcs do feu tempo conu'-

parados com os do tempo de Cicero , ou Auguílo *
dizia 'Pctronio: Pace vcfha liceat dixijfe, ptimi <W
piam eloquentiam pcrdidijlis. Ou o que dos feus Ntr-

cíonaes' eferevia ha poucos annos Jacome Perizonio : >

Seiiice t ip fiis Iwnas artes pariter cam lingua, qu£ iU

lis qiniji própria, Tw addiãa fuil jam olim , imo Jaf-

tidio negtigtmt , & comemnunt nojlri honrines. Et tamen

jaãamusi hoc tempore dari ffima nos ince afpergi prje iis

,

qui fuptrriorihus vizêre fecalis. Sed CPfie ,fi.asarum vo*

Iam us fatert , in c£cis tnfeitije tenebris verCamu».

Tornando à Arte do P.Alvarez: quem vendo

no feu frontifpjçio o noaiç, de taó grande homem ^
, . naó

Digitized by Google
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naó tfpdtzth huma Arte livre do mais levcrdefeitô }
çrro > c imperfeição í Mas o contrario mojlrou a expe*

rienciá > e haó de moftrar os muitos erro*, defcUidosV

c faltas potayeiá i que abaixo referiremos ; dasquae*.'

huma» fc foraó emendando pelo tempo adiante > ouv-

iras fe confervau ainda nas impreííbens de Eyora.* Ai
efta reláçaó nos move unicamente õ grande defejo»

que temos, de que por ella apren.iao j (e conheçaâ<

o$ Leitores a fumma difficuldadc , .que com figo. trais i

a. corrtpoíiçaá de huma Arte,: e-ávifta do que riella;

errou o mayor Çrammatíco, e o mais famigerada*

Meftré, fe naõ admirem do que rvcfte Novo Mctk**

áo lhes parecer menos acertado. Dç caminha verfehà»

ft^cegucira * e preoceupaçaó dacjuclles * que cuidada

que os acertos fó fe podem , e devem bui c ar fias'An «

tes > por onde efludaraó ; c que das outras ió fc podem i

«prender erros, e defacertos. >

'

< Par* fazermos evidente efta demonftraçaó > nao

hç precifb. valermonos de alguns ertos , que fe pó>'.

dent talvez attribuir a defeuido do Impreflbf deita

Arte Lisbonenfe : alíim como a terminação* rieutra

Brtvia> que (i) nella falta ao vôcativo do plural do
home Brevts i o pretérito perfeito Fitijli > que a me£

Arte (j) dá ao Infinitivo do verbo Sum : a rerecir*;

peíYoa Amem, que íe acha (4V11o Optativo de Amot
ia ptimc irá peflba dó plural Amati ejfctis > velfuijjeth^

qUe fe dá (ç) ao Corijunétivo de Amorin primcirâpef*

íoú do plural Auditi Jímus } vel fuhm/s, e a íegunda,

db plural Aadtti Jitis , vel fuijlis , que fe d-ao (6) aòV

Gonjun&ivo de Audiow Deixados eftes , e outros ferne»

íhautcá erros * entremos já a referir outros riiais fubíV

Urtciaes> e que íiaõ admittem férríelharttc dcfculpa*

(3 ) fit 6.pag. *.(*)/& í 4. paf.*4 (4) foi. 34. %ag.

*• ttlfi* ) i- 9*$* *• í
6 ) ih t*é> *• -

" 1

,V* -• • 4

/
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ííciía Ârtc de Lisboa [7)
(

fo manda declinar pclq

ftòrhe Brevis , o nomè Brtvior com os mais compara*

tlvos. Donde fe feguc , que dando-fc nella a B/vv/jj

Aãahlativo do fingular fomente á Brcvi ; deve ficar

Brèvior, ío.nente com p ab lativo á Breviort , c affirn

todos os mais comparativos fomente com o ablativo

cm I. Aopronome Is , nega (S) a mcfma Arte no no-

minativo do plural a forma mafculinaE/: advertindo

feu Autor, qjj de/la, ftfma fc naõ achara facilmente

exemplo nos bons Autores; c aílim que com razão a

omittíraó os antigos Gramm áticos. Donato , c Dioma-
des. Nos guiados por Filippc Parcu , achámos com
fnuita facilidade cíle nominativo , naõ menos que.

<}uá:ro vezes no latíniffi nó
( p ) Plauto. O mcfmo cafo

lemos duas vezes ( I o^jtm Vttrtmo , Aute* do feçitlo

de Augufto. Fm (n) Cicero o trazem com os MíT. é

com as antigas Óafilienfe de 1.528. e Mediplancnfe

^c 1498. as correcliíTimas, ç fidcli/Hmas çdiçoens de
Vi&otio , de Gronovío , dc GrUtcro , de Oliveto , dc

Verburgio , c de Screvelio", que todas confultámtís , ê

conferimos, Ncftcs , òu em outros excitipbs da anti-

- l -v rv ••„/'-
a >Jll

:

( (.7) fil. 6, pag. u\ (fr) í<)} Flautas M«r?
cat. $. 2. 1 s. aã a/um Í>elphlni pag. 6,o,: Pari/l 16 79. ex
editiote Taubmanní pag- 769. Urittejnberg* 16*42% e$
editione Lambini , pag.$4\* Luteti* f $#7. Rur/us.Pfe\*r

dolo |, 3. jo. D£tpk.
t
pag, 121* Taubm^pag, 822. LamK

V.a&* 1 7h Tertiò idem Sticfco ,2. alta* 1,. $. 48* Detpfu

Vag* 594» Taubm. pagrioôo %
Latnb pag. Quarto idem

Trucul. 1,2.5/ Delph* p. 509. Tauòmpag* i* 7 h hamb. p.

7J4. (to) Vitrt{vias Ub.^xap^ #» 86.áf \o.cap. 2r>

^£,2 j6. rar editione Jeatwis Je Latt. Amflelçdami 1 640,
Cicero de Claris Orator, f/ip. 54» Crraf. pag. 147.

andini iCSy. J)fiiK pag. 38** Pr/W/T* 1742. Vnrburg.

pa/r* r Ajnflelod. 1724. Schrev^el. pag. 162. ^mftelod*

itói.Ws Co.ifcntiunt c*m MtdlúUt Wtfk Vi&V Gron.

>
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guidade Latina, fuppomos, que íe fundarão* o* nuHei*
nos Grammatico? Pedro Ramo , Pedro Sirriaõ Abril h
Gafpar Scioppio , e João Luis de ta Cerda , co noífo
Portu^uez Fernando Soares ; quando ao pronome li,'

deraó nas fuas Artes o nominativo do plural li , ou EL
1 Declinando ao relativo 5gtó , lhe falta (i 2

)
cila;

Arte com o dativo, e ablativo do plural Quis ,
's^xz"

Com Virgilio deraõ a efte relativo i j) Siho Itálico ,

Cornélio Tácito, (15) Salluftio , e b Autor
V6) At Bello Hifpanienji. Entre os compoftos de Quis*.

alta a Requis, o nominativo do fingúlar Ecçu/> que lhe/
"deu (17) PI auto, e (18) Cicero : faltáÔ zNèqius', V
Siqttis , os nominativos do fingujar Neçul , e Sigm
úfados [19) p:lo mcFmo Cicero repetidas vezes. Tafiu

|

heni^

(12) 9. jSS 2. ( 1 ? ) Legatur braKenborch ad Si-
tiumlib.i.pag.i. Trajeâi ad Rhcnum \7i7.1iec non Ser-
viu* ad K/V^.iEneid r.vcrf.99.(i4) Tacitus fiti'jíÁnhàV

j. ad ufum Delphini pag. 719. Pari/. 1 6$ 2. exèdi*
tione làpjiipag. 1 f 9. Antuerp. 166&. ex editione Grono*
vii pag. H9- Amfiehd. 1 67 y Idem Mid.cap.6. DJpJi4

pag. 724. pjy. 140. Gronov. pag. (41. (1 Sajtufy
tias Jugurtha cap. t j. ex editione Cortii pag. 464. Ltpfif
1 724. ex edhioneShyfiipag. 2 1 y, Lug.Batav.^LL^^d
u/um Delphini paz. 68. Pari/. 1674. Rurfhs cap. 14.
Cori. pag. 474. Thyf. pag. 217. ttelph. pa<r. 70. 'fifc)

Auâor de Bello Hífpan. 2? . tf/fcfli Detptiinr pttg?

44 j Pari/: 167%. ex editione ClaflfLit'pag.467. Londinij
j 7 í 2. eX editione Montani pag. . 84 5-. Amftehd 1 66
-Adde edittones Uavifti t Gré.vit y et Ouderuforpii. '

[17}
Plautus Stiého 2. í. aliás 1. |. -70. Delph. pag. \

5 9 jj,

Taubin. pag. 106 r. Lrfmí, ffeg
1

70 r. {18) t?/V<?r0 pro
SçKtiéncap: >12. Gruteri

9
pag.^y; ' V/iu. pag. 4*.& 46. Verburg. pag. 6 * 6. Gravji pag. 1 ç8.

W<?rf. 1676. {19) C/cero pro Sul Ia 12 Grut. pag;
•58?. Gr,ey. ^/n. 2%^. Oiiv. pag; 287. Verburg. pag

j

<4fm Rkrfí&vMàl cap. F5. G-ntt. fag.
:

^$4. Grav. pdgi
241. t?//z/. 290. Verburg. pag. 546. Idem m Pifo^



prologo; íb

lera a Wcqiiis , falta no nominativo do finsfular. a ter-

ininaçaõ feminina Nequ* ; a Sinais , a terminado fe-

minina Sicju£ , que nas ediçoens poílcriores fe rci-

tituiraó. y

Adverte (20) o P. Alvarez , ferem mais do ver»

to , que da prozi , os accufntivos mafeulinos Amho »

c Duo- Só nos exemplares de Tito Livio achou dcl-

les Gronovio mais de quatorze exemplos. V>z Catão ,

Cicero , Varraõ , Cefar , Vitruvio , Sâlluftio , Ul piano •

Papiniano , Jurtino , Suetonio , Vegecio j e outro* - faõ

innumeraveis , ós que obfcrvaraó outros modernos Cri*

ficos. Tantos' ie naó coftumaõ* vulgarmente apoiv

tar dos Poetas. O que fuppofto , parece vaa , e fuper*

flua, aquella precaução, pui advertência do P. Alva*

rez: a qual ellc todavia pretende confirmar, dando
ínjuftamcnte por corrupta cm Cicero a meíma liçaó ,

que achada nos melhores, e mais venerandos Códices
JVlíT. (como o Florentino, p Grevianó, o Palatino J
repreientaó com applaufd dos eruditos as ediçqcnt

fnais celebres, e corredas do mefmo Cicero: como
a de Vi&orio , a de Roberto Eílevaó , a de Grutcro *

a de Grevio » á de Gronovio , a de Schrevclio , a de
Vcrburgio, a de Prevoít: pelas quacs éftaõ Voífio,

Malafpina, e outros modernos Críticos.
:

Para prova, de que o verbo Tueov , também fe

acha na fignifícaçaô paffiva , cita o meímo P. ( 21 ) nos

Rudimentos efle único lugar de Séneca: lnfirmiorcs

a valtdiovihus utebantttr: o qual vifto , c examinada
na fonte, fc acha claramente eftar o verbo tuehuHun

tia fignificaçaõ a&iva, e em accuíativo aquella voa

Digitized by Google



* prologo; . .

infirmioreSi que o P. Alvarez teve por nominativo;

Veja-fe a Epiftola de Séneca 90. nas ediçoens mo*
eternas , a qual começa : Quis dubitarc, mtJJudli po-

tefi. Que o participio Dominatus , fe ufa também na
fígníficaçao paflftva , prova (22) o P. Alvarez fó com
cífte verfo de Virgilio : Urhs antiqua hih , muitos doinU
nata per annos. Mas fc algum leitor mãis eícrupulofo •

t advertido negar , que tleftc verfo fe toma dom/naid

lia fignificaçaó paílíva ; com que evidencias o haó de
convencer os difcipulos do P. Alvarez ? peío menos d
contexto , e circunítancias do Poema , eftáó perfua*

dindo por muito mais natural a fignificaçaó adava do?

participio dòminatà , a qual já antes de nós t.^ve Voíí

fio por indubitável , e hè a mcfma que inculcaõ Sér-

vio , Riko , c Minellio , com outros Interpretes ; e 2I

qiie nos frus Diccionarios feguem Roberto Eftevaó,
1

ç Bafilio Fabro.
' Aò participio do futuro Saturas . conta a rjrefmáí

Arte entre aquelles , de. que facilmente fe naõ acha?
lía' exemplo». Deíla difflculdade livrara' á noíTa ob*

fcrvaçaó aos leitores: advertindolhes , que erri Co*
JiimeÍFa , liv. 2. cap. 6. acharão huma vez : Quam evli

Satítruí. Em Plínio liv. iS. cap. 2}. outrâ vez : Au*
twnno aliquid'Satttrus. Em Catão cap. 45. huma vez :

Quas In fcròbe Satrtrus eris : e outra vez no mefmo j

Kas in fcminauo òatttrus ens. tf

No Tratado dos Géneros põem a primeira Regra
^

é o feu Efcolio, por exemplo daquelles, a quem os}

Latinos daô fó o género mafeulino > aos nomes (25)
Hofpes , e Exul ; que' tias ediçoens de Évora fe vem
já no catalogo dos que também alguma vez faõ fc*

minin.os.Na terceira Regra ; <jiie começa : EJl com*
' - : . .

• * • manê

{et) foi l6.f>ag.i:\2i) ftâ 6*j. pag;*'. eifilJ li+ftig^à .



tmmé éttúm itfia taó coaríhdo , e diminuto bnurnc*
ro doa nomes > que chama» comrauns de dous* que
fendo mais de 40* oj que hoje lemos rfas ediçoens de
Évora? ba6 paiBió de ti. -os* que exprime cíta Arte
Lísbbnenfc. E hc de notar , que nefta claíle mete
ella tambeul ao nome Cliens ; tom ta($ débil funda*
mento por parte do feu genefo feminino , comohe
hum único lugar de Horácio , que Volio ,doP. VcU
Jez reeonheceraó depois eftar corrupto : c cm 14*

ediçoeds de Horácio-, que confukámos >( conformes
todas com a verdadeira citaçaó > que dellc aponta Ca-'

riíio, Grammatico antiquiiIi.no) fe lé dcT outro mo*
mo de íorte , que nao pode provar ò intento. 1

Efte lugar de Horácio' nos traz á memoria outra
dc CatuHo , que rto Efcoiio da mefmâ regra traz a íè*

gunda Arte Lisboncnfe do P* Alvarez > imprefla no
*nno iç8*. O lugar de CatuIIo hc 'éà&V&mhh i*+

napt* juvtnts i Donde o R Álvaret , { ou quemquef
<}ue hc o verdadeiro Autof daqueHas hfeves notas

)
prova o género feminino do nome THvenis. Na Arte?

Veneziana de lç7Ç* c ha Patavina de'táyy* tambent;
apparece o meíhio verfo para o mefitto fim. Porém
na de Évora de Içp?. 'oornitrfo o Pi Velle*. O caíòv

he: queaquellc lugar deOaruNò hc totalmente
eptOi e Infufficiente , pará fe provar com etle o genc*^
ro feminino de Juvenis: tanto aflim , que côffl elle á
Villa , negou VóíTío krfuvvnh alguma vez feminino

:

porque fe cottfultarmos as ediçoens de Gatfuílo máiíTí

antigas, como as rioflas cruas Veheziarraá r htíma der

f49f • por Boneto Locatelli i outra de i çtò\ pot Guú
«elmo de Fontaneto : havemos dc achar *as palavra*
do Poeta com cfta porítuaraó : 'Ccnhrs innupt* \ jiivc*

ues confitfigiti côrttn: Aonde a^àlávrajuvenes nao con-
r

corda com lnnupt<e > que efta em vocativo i más he

*fcufativo da prepoíiçao cúnir* j como nos Commcus-

tarioê

ê

\
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x» PH O LO GO."
tarfc» advertem os antigos Interpretes. Se exatnfmN
mos asediçoens modernas, havemos de achar , que
ainda nas mais corredias fe diftribuem aílím as pala-

vras referidas : Cerni tis , inoupt£ , javertes ? Oúnptrgu

te contra. Aífím as trazem , entre outras , a Pariíieníc

de Marcos Orry , 1604. outra Parificnfc dcJoaôPafc
feracio Jcfuita , 1608. a de Jofé Efcaligero , tombem
Parifiçnfç: a Londinenfe de Ifaac Voflio, 16*4. a
Arnítefodamenfc de Isbrando Haring. ió$6. as duas

Patavinas de JoaÓ Vulpio , 1710, e 17^7. ( eflas fin-

co faõ corrxc]fcíííimas) a Parificnfe de Sílvio inufum
Dtlphjiii , cm 1685. a Cantabrigienfe , trabalhada por

ordem dof Académicos In glezes, 1702. aLondinen*

fe de Miguel Maittaire , 1713. e á de Malatefta Me-
diolancnfc , 174c. Todas examinámos nefta ixoffa Li-

baria. Conforma efta diftribuiçaô das palavras de Ca-

tuHo ( a qual reflexamente approva , è defende com
06 dons Voflio* , pay e filho, o referido Vulpio-) cf-

3'i juvtnes cm aceufativo do verbo cemstís ; - flean*

o o nome inniipt* era vocativo. Eíla fupomos fer

a caufa , porque na ediçaõ de Evpra
r
fupprimio Vel-'

lez efte vçrfp
t
de Catullo, fybftituindo em feu lugar

qtrtro de ^Silip. Itálico . qiie «Paufquio , Heinfio , e
ÒraKenbotçb , celebres / e modernos Cenfores dcfte 1

Poeta tam^em dao por corrupto , e emendaô nas fuai.

ediçoens mui corredias. 1

. r Antea que paifemos % diante , r#6 fera fora de*

propofito trasladar aqui cila Regra , Efi conwusne daàm É

da forte.quçatraza Arte Lisboncnfe , e depoi* delia

a Veneziana,: para que conferindo os Leitores curicnr

fos huma ^díçaó com outra , c ambas com 3 peque-,

na vulgar Eborçnfe , que hoje corre; lhes firva,efta

Rccrra cQrrio de exemplar das muitas emendas, c alte^

raçoens, querias ImprcíToens poflcriores tcm.padccido.

a Arte Li3boncnfc. Í)izpois aífim a ArteJLisbonenfe 5



PROLOGO. ; xlU

r- ÊJIcorrmnme duíhn fexum' <pt*d claudit tttrttmquc.

' Articulo gemino , vehtti bos , fonis , er hojhs.

EJl commitve duítm vates , antifie$ , fy hojlis

,

- Ajfinis i miles , cum eive , ciiente , Jacerdos

,

• Dux,canis,atque comes y bos,Jus, autorque, parenfque \

»i tyvnicipi conjux, adolefiens , augur adhéerent*

'Daqui naô pafíaô os verfos da Arte de Lisboa. A
dc Veneza / impreffa pouco depois, no anno 157$,

diz ailim

:

.Ejl commnne duítm , Jexttmquod claudit mrumquc

Articulo gemino veluti bos > fortis, cr hojVis

,

. Amijles , "juvenis , vates , patruelis , er injans ,

Aff.nis, miles, cum eive, cliente , frcerdos ,

Et comes , att/ue canis , fus , dttx, autorque, pareifque 3

Municipi conjux , adolefeens , ongur adhjeren?< -
•

Eftcs faõ os \crfos da Arte Veneziana A pequena
vulgar dc Évora, que hoje anda nas maõs de todos *

fabem muito bem o? que por ella aprendem ', trazer

muito mais emendada, alterada, e acrcfcentàda , a
prçfentc Regra : por iffb omittimos aqui os feus verfos^

c pafiamos outra vez á Lisboncnfe.

No Efcolio da regra Is dato , ( que também ex«

perimentou fuas mudanças nas ediçoens pofteriores

)

*nfina cila , fer mui raro (24) ( raro admodum ) o géne-

ro feminino do nome Anguis : fendo aílirn , qoe<lel2

le ufaraó Várraá , citado por (25) Nónio Marcello

V

{16) Cicero, (27) Tibullo, (28) Valério Máximo #

y :

-

V»)
. 1

.i
,

1 !
_

1 .

.

• (24} fel. 70. ftrg\ 2. (2 $) Nonins cap. de Indif-'

crer. Generib. pap. fgi; ex editione Gothèfredi, Sí Òèr-*
vajii rfco2. ( 26 ) Cicero tik 1. áv tà. D/càv. Grut.
pag. 4/ \. Otiv. 428. Verburg^ 74$,> i*l\ Tibultus'tib, r.
lHeg. S.aíids 9. verf.20. ex editione Vu1mlpag~ 1 r 2. Pa*
tav \ 749. ex editione Acddem.Cantabr.pag. t nXaritabrig-
1702, ad u/um Delphin! peip.i^i PariJli6$C

V

af%
'

Max. lib. i.capú.ad *Jum Xhftpkfhi' paf.iç. j>tlrf/: 167?.

1
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já* miort^o
(2$) Cornclicr Tácito^, c outros. De Ovídio-tampem
cita Çarifio Angues ttcdi* » cQmo.com effeito fe acha
no livro

(30J
de Medicaininilws Jhciei : e nos antigos

MÍT. do mcímo Poeta acharão Burmanno , c Hein-

iio mais dc finco vezes, o mcfmo gcnçro feminino,

tom rawõ logo fe tirou nas edicoens de Évora aqucl-

|c Irará admodum) da. Lishonciifc,; íubíiituindo em
feu lugar A Iwn wá) fpbrc o. gçaero femipiao dc
Jnguis. JJ*

.Quem fe regular >pelofiic.ncio defla Arte * cuU
dará, que faò cio género mafeulino os nomes SoUco*
phanes , e Atnplex : pois nem o .primeiro fe exceptua

dosGipgpst cm Es, na Regra EJlo namenJn Es ; (,ou

ç«mo lemos hoje nas ediçoens de Évora , Nomen in

Es , dajto ) nem o fegundo fe exceptua dos poli fyJ la-
'

bos Ex ,. na Regra Ax , Ex , finitum. No Eícoliò

^a regraJ'; dato fvemmr, -('que nas imprcíToens dc
Évora fe acha também reformada) nega a Arte Lis»

bonçhfe expreflamente aonorrie Sandyx , ou (como
çutros cferçvem ) Sandix , o género mafeulino que
lhe deu (3 1; Grácio Falifco , Poeta clegantiííimo do
fcculo *!e Auguftb : o que já antes de nós obfervou

Voílio. ^ - - 4

. ^ por outro exemplar infigne das muitas addiçc*

CHS, c emendas, que nas ediçoens poíteriores fe fu

^crap nefta Arte de Lisboa : devem aqui ádvertir oâ

:? «.
curio-

'

j ;—;

77
—

:

ex edítiòne TTirrenií pagÁo. Zetd.i jaó. ex edíiione Olivl

foi. iz.pag. i^Venetiis exeditloneJuntinafoU 19^
fdfriiVentt.i) 1 3.(29) Tacituslihi.Annai.Cdp.i xJjip/l

pag. j 79. btlphini 1 fo. (
)o) De Medicam»

/uc. v<fr/í 39, ex ediflone Burmantil pag. 769. ÀwJieM*
2 72 7; ( 3 1.) Gratius. Cyneget^verf tá. p*ig* 75 5'/*
fio/i* Maittaire. Lotul. ift$* Inter SeripU Venat,

to •
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PROLOGO. rtf

paiaCoS , qu* á Regra Nomina in Os Danaâm , que na
pequena Arre yulgar de Évora confta de 5>. veríos ; cw
rçfpondem naLisbonenfc fó eftçs 4.

Plurima.in , Os , Qrtca AujoniiJectre Latina : ?

• Qu£ marihus pariim, ut prologas , paradifus adharcnU

Partimjxmineis veluti diphthongus ,eremuu M
In ncutris numera virus , pcfaçnjque profundam. .

No EfcoJro a efla Regra taó diminuta , c taó pouca
inllrufliva , naõ paflaõ de quatorze os nomes , c]uc

por fcmininoi» menciona o P. Alvarez , ainda entran*

do neíla conta os dous referidos no terceiro verfo : fen*

do alguns *o.. o* que exprime, e manda exceptuar

Çor femininos a pequena Arte de Évora. E ainda af*

lim cila mui diminuto efte numero , como confiará

adiante do Novo Mcthodo. - ^

No Efcolio da Regra Nomen in, V$ , (também aU
terada nas Impreflbens de Évora ) affirma a Lisboncm
fc, ($3) que todos os que fallaraò Latinamente , àc+
raõ o género feminino ao nome Picas, pelo figo : ou
o declinaíTcrp pela fegunda , ou pela quarta, declina»

ça6. Pieus pomum femper ejl generis fcerninini tJii}ét-fe^

tiind* % Jive quarta declimuionis fit S/c CciúmeL
Varro qaicumçueLatinè locuti funt. Latino, e mui
Latino , foi p Poeta Lucilio , tio do grande Pompeio*
c por confeguinte mui vifinho a Cicero. Com tuda
antes de nós provarão muitos Granim áticos , como
Çhriflovaó Efcobar , ( contemporâneo , e difcipulo da
Nebrixa) Aldo Manucio .0 P. Vellez , Vo/Tjo

fc> c ou*
tros: ter Lucilio dado o género mafeu lino ao nome
£jcus,*&ç\o figo, ajuntandolhç o adjeâivo pamosi
como alem das cdkoens dc Lucilio , trazem. a& de»

í^onio Marcello , das quaes examinámos oyto , a fabcr
^

re»f5oo^a-Aldma,cm

U-fcJ Lfefe
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xtl. PROLOGO,
a.Parifienfe de Nicoláo Savetier, em TÇ2?i aBafihV

enfe dc Valentim Curiaõ , cm IÇ26. outra Bafilien*

de Joaó Valdero , em 1536. das mais moderna*

aParifienfc de Egidio Bcys , cm Ij8v a Sangervaíla.

na de Gothofredo , cm 1602. a Parilienfc dc Jofias

Mercero , cm 16 1 4.. edição óptima , c correâiífima j

como lhe chama Voflio , e Fabrício.

No Efcolio da Regra Mu/atla buba, efereve o P,

Alvarez aíTrm : (li) Vergiihts córtex dtxít generefx*

tuinino , (jftod uun rarttm c/i ; quom quod rarijfimumi

Nas qnaes palavras moílra o eoutiíTimo P. ter o género'

feminino do nome Córtex por taó raro , que mais naó

pódefer. Porém engana-fe : porque álcm de Virgilio*

deraó o género feminino a Córtex , Ovidio , Marcial t

c. Sereno Sammonico. De Ovidio aponta Heinfio/

muitos lugares Nós fó allcgarcmos o feguinte , que

he o verfo, 630. do livro 14. das Metamorfofes
:~

Bruchia compefeit : fijfo vwdo corthe vtrgam Inferit«
como lem com treze Códices MflT. e outros mui tasr

ediçoens, as linco muito corredas , dc que ufaroos ?>

que faò a do referido Nicoláo Hciníio , A>hfle!<eJ

dami , ióçp. a- de Daniel Crifpinõ, Lugduru 1685?. ar

dc Brocardo Cnippingio , Liigdiúii Batavomm 1670;

a dc Miguel Maittaire, Londini 1 71 j. a de Pedro Eur--

roanno, Jm/htod. m-. a mefn a lkaõ achava nos 4

(cus Exemplares dc Ovidio o P, Vcllcz. De>larciap

cita o mefmo Vcllcz Mareotiar córtex , tampem no

género feminino. Em Sereno Sammonico , que flo*

rçcco no tempo dos Imperadores Scptirrio Severo $
« Antonino GaracaUa, hc frequente o mcfmogcncro

dc Córtex 1 como quando (54) diz em hunia pnrte/

. V. 1

- > A i íji ,
' ^ ^

{u)>jf°k76'M£* ** Li±) .Sammtnmt. ttk dc m*->

dwuu , caf. lo. verj: 1 5. yag< x jj fc^V?*^*W/> 4. PT*
*

5* 1 597.
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PROLOGO.- xvil

fhtea córtex r cm outra , direpta córtex : em outra •

çaâa córtex.

. Fallando do nome Margo § cfcrcvc no mcfma
Efcolio o P. Alvarez: Juvemlis genere feeminino ejl

ufus , quod rariffimum ejh Donde fc colhe , que na

íua ( ente nça cila também no ultimo gráo de raridade

o género feminino do nome Margo. O que também
he falío : porque delle ha muitos exemplos. De Emi-
lio Macro , contemporâneo de Cicero , allcga Voílio

efte meio veríb zz Fluviorum margine fumma. De Ra-

birio , também Poeta celebre do mefnio tempo , ef-

toutro. :=: Idtos fummà cum margine colUs. De Eflacio

cita o P.Vellez efte S Sumtnàque è margine nidi: o qual

hc do livro lo. da Thebaid.i , c naó do livro i. como
traz a Arte Vellcziana. Em Apuleio he frequente o
mefmo nome Margo do género feminino. Em huma
parte , (3 ç) extrema jaxi margo : cm outra , (3 6) mar*

go arborihus Jepta: cm outra
, (37) margines montante.*

RariíTimo chama também o P. Alvarez o género

mafeulino de Clunis. Porém o P. Vellcz prova , te-

rem delle ufado , alem de Juvenal , Palladio, c

Marcial : aos quaes fc pôde ajuntar Planto, cujas

palavras traz Nónio Marcello no cap. 3 . num. 43

.

Para prova do nome Wolvox , que na Regra X ,

datofgemineis , exceptuara por mafeulino , cita o P.

Alvarez no Efcolio efte lugar de Plínio ., livro 17J
cap. ult. Alii volvoccm appeliant animal prxrodens pu-

bejcernes uvas. Com efte único texto dá o doutifllmo

P. por tap bem provado o nome Volvox ; que delle ,

como

• • • k • • • » • -
* 9 1 9 mm » 1 * *\ * *<*

i Ç97. cap. Ç4. verf. íy.pag. 1 $99. ex eittione Maittarr.,
Xondini ijt% t (jç) Apuleius Meta. 7. pag. 40. ( j6)
Idem Meta, 4. pa& iqj. (-37) IdemMcU. 4* pag. 1*7.
*d u/um Dflphjni, Par^jóSS. m% % >s ,.. ^ . : , j

uiyi ized by Google



íoniò dc^bbrria autoridade incunfeftarclv tíròfc mtfc

confiadamente por cone] ufaõ , naó fcr bárbaro o
f

n<P
rfie Volvbk > comâ a^tícrA cmdáte. (3 íj Mn efl riu-

fgnftAM.»' ftídmrt ptifoh Porém cflc lugar oV
Hftfflji/ crrí qne Étfntó cBhfiaf)^ Alvarez ; nacVhc ta*

I5*uxô , è cbttviriccrWc ;<còrnri eJle cuida. Naõ ha duvfr

da1

* qíjc jyàit etficofcns vífliares dc Pfinío ;
• íb encon-

triitf as Yc remias palavras*: nem 05 Dicciôhários , qué'

c^rWtárhòs , ar<otttaÕ'otrtrás á favor ifó nómc VâHw*s
Pòfcrtí exímihem 05 Lcitòtcs M duas cdlçochs Parifi-'

clifc» dc HáWbinò ; a primeira ímrJrefía nò armo

f&Hç: eríi lihcò tomos de crthirtò ; à fegurida no anmv'

tii J. 'cm ttçs rbmrte dè folio : c cm lugar daqucllas*'

pb\t\th$, fc//1r VdUocèm atipeílant", acharão cm Plinio

cftá*: ffli^M\c®tyftlllmà com as quaesnadafe

fród* provar acerca do nome Volvox.

'

~~ x -"-Na eftitàsíÇào dos homens mais intelligcntcs , c

vèrftltos ricftáS matérias , fao ás edicoens dc Harduinò
ds rrials còrfcâas y e òkáâaéV qtic'at<5 agora tem lo-

grddo aí Obra* 'dc Plthib Hrftorico. JoaÓ Jòrgc Grc-

^o-ftmarW P//wd HfofiriH primas deheri , noii

fòittm iífreh Jcrrptorcr rn uíum Delphini éditos 1 fed

inter edhitínes omrieí Pihri. Daniel Jorjjc Morho*
fio cRz a^rVn : (4.0) 'Jok. Harduimis celeherrtnms J e*

fiiità Golias , Plinhihi nova . ác fphndiffimà facieZ &
a^ 7i///f/zc^ ^ , Pártjih dedit: txqtif*

Jiium opus\ & deternhátc digniífímwri. João 'Alberte*

Fabrício corí feffa : (41) Tot vifortim doâijfiniorum lá*

fores hovfrjttr 'Pifais ediliohv , Miyaorumaue ohm/tr$h

y y indiif.

itf) : ÁL 7\. pag. t. (?o) GtAQius Epiílola ad Joh.
Çlencuw .edita ad calcem nt* ( Icrici % pttp. r^?. ^«y^
tètij. £711. (40) 'Morhofius PoIyhtiV. liter. Tem iJib. 4?
citfl. ri. jiagi fqrrJhtltecA i 7^2/(41) FàMcius Bihliotlí;

Ut. Vom. i.fíK 2. cap. x y. fâfr Vefrtih 1 7^^' ' *
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PROLOGO, x\x
hiujiriam Aoâvm* > çjr ingenií fui lamine AMktjfa
Johanncm Haiduhum i SocUtate Jefu , codiJbus Mjf.
quindcchn , & ciiúonibus quamplurimi$ ufum.

•Vejamos agora os fundamentos, que moverão a
efte celebcrrimo, e doutiílirao Jefuita Franccz, a
rcftituir ao texto de Plinio a referida liçaõ : Alu voty.m appcilant. Diz pois aflím nefte lugar : Sn frjl
&4g* *• 2. Colb. l. 2.}. Th. çr ceteri onrncs : Yohoccra,»
ia. in lihrii imprejis hghuv , pfanè mdlus. Quer dizer;
que aquella liçnó , alii voluerc appellant, achara ellc
nos dous MfT. Régios, nos tres Colbertinos , no Thua*
nco , c em todos os mais. de que elle fe valeo paqi
cila ediçaõ

) em nenhum dos quacs achara Vohoccm?
Para que os Leitores formem o devido conceito^

de quaõ graves , e folidos fejaõ efics fundamentos;
lhes advertimos aqui , que os Códices MÍT. de que fc
yajco Harduino, paffarao de 16. todos , ou quafj to-
dos de boa nota , e muitos de taó veneranda a^tigi^.
dadc , que dos dous Régios hum tinha quafi ç$o. arç.
nos, outro paíTava de Scc dos Colbertinos hum t/%

nha $00. annos , dous 400. o Paridenfc dos PP% Jcfui,
tas, contava quaíi 600. annos; o da Bibliotheca àp
Thuano tinha 800. Tudo confia do catalogo dos MfT.
que o mcírqo Harduino poz no principio do primeiro
tomo cm ambas as Imprefioeus.

para que fc veja , fer efta a mefma liqaó , que
lios feus MíT. acharaô os primeiros Editores de Plioio :

hc de faber , que Volucre , e traó Valvocem,, tramei
te lugar também a antiquiffima ImpreflaÕ de Joaó
Spira , feita em Veneza no anno 146$. a qual fe na6
foy a primeira, he fem duvida das primeiras , eco-
mo tal digniíHma de toda a eftimaçaó. Dcfta taÓ pre-
ciofa, como antiga, erara edtçaõ , naõ devia Har- ,

duino ter noticia ; pois naõ faz delia menção algum*./
Nós. vimos, e examinámos delia ciou* f*^PJar-r.«

*

b U que
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xx Prologo..
.

que fe.Wrcrraõ rta Livraria d'ElRey rioífo Scnfiòr;»

-tico à c preciofò dcpofito ddlas , c outras fcmclhah.

tes raridades. ' ' 1

Em taa númerofa* , como vericrarrdà multidão

de Códices Mff fe funda a referida liça6 ParificnlV.

clti volucre appellom: a qual doutamente canfirmá

Hardirino com outro femelhante lugar de Coíurriella

>

•que também chama Voiucra ao mcfmo infcâo roe»'

dor das vinhas / de qué falia Plínio. A* palavras de

ColumeMa,
•nocâp. 15. do \\sxodt Arborihus y dizem

aííim : Genas è/i animalii , voi itera appellatur; iJtjc^
I

re prxj-oclit teneros adhitc pamplnos , C5T trvas. Os que
1

«fàbem conhecer , que coufa fao ediçoens corredias ; c

j

«como taes celebradas pelos homens mai§ intelligcn-

•tès ncfla matéria; reguladas, c fundadas no tefteV

munho de muitos Códice* MÍÍ". antigos , de boa notr,

e conteftes entre fi: digaó agora; fe aquella liçaó .

nUi vohocem appcilanr he taó fegura, como ofteri-
|

-tava o P-' AÍvirett é como devia ferpara fe provar"

'

'convincentemente o nome Volvox. »

A Regra H*c modo : que nas Artes de Évora con£
ta de nove verfos , c exprime nclles alguns 55. nomes

i

abfolutamcnte incertos : ncfla Lisbonenfe refere fó-
;

«mente if. nomes do género abfolutamcnte incerto,

diftribiiidos por efics quatro verfos.

* ^H^ec modo fj&n/neis $ marrbns modo janãa videhts ,

GroJfuSfúdeps , útomus yttniáx , cwm tort/ue, p/wfeltts,

Scrobs 9 ferpens >fims , cum corte ydtefqué , rttbitfçttè,

fiojtnlai h/c , attt hoc merho Nar . vtilgus , çr Ànxitt\

' V Regra penúltima Hànc jubarem , (que natf.

apparece nas ediçoens de Évora ) e no feu Éfcolio>^
põem; efta Arte Lisbpnenfe (42) aos nomesJubar , e .

'

-

' L49)Mh- w.i.v *. ;' •
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P'R<VLQG<)q xki-

Jttvrts y entre aquel.lcs , que no género mafcuhno
(ao femaíiadamcntc antigos, (, ninúum vciu/ii ) ou
ftf próprios dos Aatcceflbrcs dc Pacuvio , ilto he /

(

dos Eforitorc* dá puericia ^Latina. Porém [\i)Jubar

mveus , lio genqrq mafculinq , hc de . Cornélio Se-

vero, Poeta clcgaptiflSm.o do tempo de Auguílo, que
j

(by o melhor periojp 4 à Latini Jade. Alvas do gene-
,

ro mafeulino henaó íprncate do Poeta Accio , vili-

Oho a Cicero, c alguns 50. annos^raais moderno \\

que Pacuvio; mas também de Caio Cinna> conte rji*r

poran -o 4e £*çero , amigo dç Catullo # c mui
(
Qclç*j

braço por Virgilio; que máó duvidou di2er (44) ln*
t

ctjius áUvus : Por naó faltarmos ja nos muitos > *c bons^'

Críticos , c EditoFee modernos- que em Columella

polido Efçritor* no tempo, do Imperador Gaudio
f)

'

Icm Maternas aivus.

Na doutrina fobre as declinaçpcns-, «geita (4O
• fneímaArtc o ablativo F«/2j> que ao nome Fujiis

»

?

deu repetidas vezes (46) PI auto # £ umbem hc dei

(47^ Cornélio Tácito , c (+8)''ic SíH-ultia Omefmo
átíátívo pbfervaraó alguns modernos Críticos em Vcl-

*

leio. Paterculo c no Antor de Btilo Wfptinitnjí. Ao'*

teme Partiu* nega à nacfma iArtc (4^ o ;gemtivo
r

paren-
L

. (41) Sevcrtis JSLtniverf. \iy.'ex èdttbm Scaligeri*
pag~ 16. sicalczm Virgilis ? Antuerp. 1 575. èxeditiont'

JSÍarttairt , pag. 1 Ç 8 { . To /rç. 2, . , ,
J

,

. {44) Cinna in Smirii» fragmentis ve' f. j i. ex edltione

Mdtttair. Tom. 2, paç. iça*. '^ aptidPri/ctamm tib. 5.

fiL 14. pag, x+ex eâition: .A"c enfiaria í{2% (45) fòí.^y.
pag. «2. ( 46 ) JPtautus Afinar. 2. 4. 21. Deíph. pag. 122.
Taubnt. 10&. Lamb. 7%. Rur/lis Cantiv. 4, 2.1 16. Deipft.

pag. 279. T//k^/li4í. Lamb.. (47) Tácitas Ub 14J
A11 na L^;'. B.DjípJL pag- 654. L//'A 24b. Growv. 920.

'

*

f4*} ~SaUu/lJtuh\ frag<n>nti*. , Delpb.pa&^aoi. CorU
joqó. Thyf.á&i. (49

j

/g/. 3 o. ptfjT. 1.
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phremiam ?T&6 fò omittindò-o ria fua dcclinaçaS /niâfr

taímbem mandàrido-o cxprcffamente exceptuar da*

crucies, que fazem ò génitivo do plural em liinu

Primeiramente (;ò) ATarraõ cnlinaV que aílim como-
efe Civitus 3 (c forma civitatwn , oú 'ctvitatiumS af-

fim de Parens fé diz pareniiim , ou'paremiam. Caritio,'

Grammatico anti^ui/fimo , e àntcttói a Priicianó , tef-

tiftea ter Cicero tifado itiuita - vt zes do nYefmo gert-tf-

vo : '(çi) C/cero râtiónis mentor Pàrcrttium^/W/tf dtcíu

Em íegqnio lugar , Dos ejl magna paremium virtusy

He do Latíniflimo Poeta Horácio : e do mefrtta.

génitivo ufaraó os famofos Jurifconfultos (53.)» Ulpia*

lio , e Marcello : £ quem pudéramos ajuntar Papinia-

tíò\ Macro , e outros- Finalmente rias antigas Infcrijw

çochs he mui frequente o génitivo paretitupn : com<*
, nas

1 . . ,
'„.„, m™ - > « • í ,

- • •

' (ço) Varro de Lin£. Lat. Itl. jsnum. ex editUité

Cotkofredi ; pag.70. $. Gervaju 1 602. exeditione Scalig.

fVg.9?. Durdrecht ,1619. .

(41 ) Carifius iib.i. apud Norifium ad Cenotaphia Pi* .

fana J>/^>/. 4. *fft 1- W> 75 2. K*nwfa 1 729.

( 5 2 ) Horatius Uh r|. Od. 24. «tf k/h/w Delphin! p. tff,
Pari/: 1691. exeditione La.abini pag. 2|}. Parif 1604*
ex editigne£habotii pag-J04. Colon.Munat.i \QJ* èx eâ',~

tione Benihlei % pag. 220. AmfleUd. iyit. ($}) Uípianus

Xj, Hic títuíus i. JT. //*. J 7. 5. de Leg. pçaert. ex edl*

tione Ruffardh r pag. 477. Lugduni iç6i. Conti'i , jw^.

181 8. Ftí/ //. 1 5 76. N. Antonii , pag. nóg. Lugduni ;

1662. exeditione Simonis van Léeuytèn >pag^*%. Amf-
iêlodami , «66 j. ex editione Amftelodamenji Katav* Socte*

, " tatis , in oãavo pag: 590. ÂmfteUdl 1 68 1. «tf editione Go-
iliofredi pag. 1 228'. apudJaèob'im Stoer Jine homine Iaci.

MarceUns L. Qui fíliuin, i\. ff.de eodem. ex editione Ruf-
fúydi , 4 79. íWtô , 1 8 ! 2. 12 74.

I*eettwen f pag. $29. Amftelod. in oôtaw pag. $9%. Gothofr.

p. 12 tf. His concinit optimr Tanrèniana, ex F1orentini%

Yandeâh 'íongecà/líga^Jmih fxfrylfo Fioren.umio Vfôí*

j • Di^itized by Google



PROLOG©. 3*$
Uís que refcjc (54,) Fabrctto : A. Pqrcntiam ^ {V-
remiam ingewo. E que traz faf) Qrutcrp : P^cen*

tiwn fhnrci, E cm oitfra dp tempo ,4c Tib/criot , yiff

trefcre (ç6) o Cardeal tfoús : Pr emium fuprwii. JDiV>

-de oKfcridQ Fabrctto infere bem : Ki^/m Vjc Pi-
rentium # norxne&ejfitate meiri pcoduCiaitt

,
Jedjuxto çom-

manqn ufiwiiidhifitffli* como tamhcm advertíramos

jnodcrhQs Addicionadorcs de Bafilio Fabro. Q que

fuppoilo., nem por pouco Latina, nem por pouco
pifada , pode alguém rcgcitar , ou dcfprczar eíh sqfr
iPU* genitito paventiwn , como fez o P. Alvarez,

íx a doutrina íbbre a fegunda declinação , dizp

jmelmo P. naõ lhe parecer ufado o Tc<OtoÍExter, .n*

^fornia mafculina : Êaer npn yidemr cj/ein ltfiu h\?p

*nós achamos , que defle rc&o ufara naõ me,nos qu,e

quatro vezes o ccleberrimo , e clegantiíi|mo Jurifcop-

-fultò Papiniano , a quem VofTio pof efla caufa conta

. entre os antigos Jurirtas , q^ihus opera puro eji dpta

.Jcrmoni: c a quem P moímp P. Alvarez cm outras.pç-

caíiocns allega como Autor claflico. Vejamos Leito-

res a ley Ventre pretérito. $4. ff. de odquirenda * ve!

cnúttenda hereditate* A ley Putep 15. S*3-,ff- de Caf-

\tvenfi pecúlio. A ley Peto. 69. $. I. ff. de Legatis , £F

IVideiconvnijJis. a. A Papiniano imitou huma vez Tef-
tulliano , como obfervou VofTio : e mais de quatro ve«

- zes S. Paulino de Nola , como notou o feu moderna , *

c doutiffimo illultrador Luiz Antonio Muratori.

Ao riómc Achs , nega a meffna Arte (57) o dadi-

vo* eablativo do plural em l/W, que huma, e ou-

tra

*
I

(54) Piúrettus Evplicat fiiferiptíop. p//T- 99-
t)i4. 169.9, ( j 0 Gt*4teru&.Carp.% \i(cxlpti T u: i-jM^" .

f
.*tijÍript.i.A:njlel,i 7*7. .(

C- ní)t ^i>>

* *
*
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V

PROLOGO.
trave* lhèdcu (çl) Cornélio Ceifo. Dos riomesllibfi

tantivos neutros , que pelo abiativo em I , fazem o
plural em Ia, exceptua (çp) a mcfma Arte o nome
Xplitftre; dandolhe no plural naó fomente apiufivia %

"mas também aplujlra. Naó duvidamos, que na lin—

goa Latina ha huma , e outra forma , aplujlria , e

cpluftnu Só negamos, que do lugar de Cicero , Na*

vilus oj/itmptis fluitánúa qiuerere aplujlra , [ único

fundamento , que por fi aponta o P. Alvarez) ou dc

outro femelhante, fe prove convincentemente , que

npluflra vem de apluflre. Porque de Lucrécio (£o)

confta claramente» declinarem os Latinos tambem
cpliiflm, trorum , pela fegunda : 'o que bafta , para quo
naó tenhamos por feguro , e convincente o tcftemu*

fiho , com que ò P. Alvarez quiz provar , que aplajlm

vinha dé apluflre, tris , da terceira declinaçaó; K

Tratando do dativo do plural . da terceira dccli*

t íiaçaô acabado em lhas , exceptua a mefma Arte ( do»

que nao Ta6 neutros ) fomente a Bas , que faz Babus ,

ou Bubas. Devia acrefeentar Sus , que faz Saibas * ou
:

Suhus ; do que ha muitos , e mui óbvios exemplos cm
Lucrécio, Varraô > e Plinio. * .

Pouco antes tinha eníinado o P. Alvarez , que
'Vrbs, tambem pôde fazer no aceufativo do plural

"
'Vrhit. F logo tratando dos nomes , que podem ter ef-

tes aceufativos em Is , diz que nao baga para iílb fa-

zerem o gertitivo do plural em lum ; mas que he ne-
" ceifaria huma dc q-iatro condiçoenst A primeira , te-

rem o genitivo femelhante ao nominativo : affim co-

mo
* ————

i rr1—
(çS) Cettusl/tt. 7. wp.16. çx editíoye Almrioveen % p.

i.
'

jbi O' AsLAniftel. ( fo)/&7. tç.paf. 2. (60) Lu-

m eretius Vtb. 4. verf 479. ad a/um Vetphini pa*. 1 1 \> P*-
'

'ri/. 16'* o. i>x edítione Lambhv , pag. ? f ç. LatettA rf7o*
tx editione Hawrcampi pagino., LagéyBa^ xji |*íím
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nàOmnh^Jhdcis. Segunda, declinarem-fe fó no
numero plural : ajíim como Mones , TYrj. Terceira*
acabarem em Er, tendo ablativo cm 1 ; affim como
Jíccr , bnber. Quarta , fazerem o nominativo cm JSS ,

«ou RS : aífim como Pons , Pars. E cm que Canan defc

x tes Jc incluc o nome l/rta , a quem pouco antes dera

o accuíativo Vrbis ? Ouçamos como o douto P. fatis*

faz a cila pergunta: (ói) Prxterca qu* m 2V"S,JlS,

éefinttnt , ut fons , ingeas , pars , itrbs. Donde rica»

v ^nos fabendo, que Urbs , pode fazer noaccufatjvo $o
plural Vrbis» porqiíe acaba cm NS, ou US.

i Profegue a mcfma Arte , e diz na mcfma pagí-

. na; que no nominativo, accuíativo , c vocativo do
- *plural , fempre fe diz Sardis , e naõ Santes , nem
; Sardeis. E dá a raza,J difto : porque entre. os Grego*

. fe nao efereve cfte nome por El ditongo , mas por J.

- * As palavras do P. Alvatez faó bem claras : Sardis Jem-
.per per , I , feribitur nomi.iandi acciifands & voçqndi

t kcafibus , feribitur cnJm apud Graças non per , El 9 Jei
*< per , L Sobre efta falfa razaò do aíTcrto , tirada do

coftume dos Gregos fallarcmos adiante. Pelo que to-,

ca ao fubílancial da doutrina « duvidamos muito , que
..os Leitores mais advertidos anteponhaó, eprefiraó

a

fentença do P. Alvarez ao parecer , e autoridade de
- ionumeraveis Autores» e modernos Críticos de.naé

. menor erudição neftas matérias ; que feguindb o
í contrario , «aõ duvidaraó admittir , e efcrçver $arr
des $ ícm h Tacs lâõ entre , outros Olcario , Schcf-

fero , Frinshemio , Bt feto , Spanhe mio \ Lcuncla*

: vio , Cluvcrio, Grcvio, Burmanno, Hamel , Mun-
~ Kero : os doutifTímos Jefuitas TeUier , Cantei , e

, Harduino : os Diccionariftas Fabro , Eiftcvaó , Fac-

ciolati
.. — v. i

,

a - •
'-«•*

»
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ciolati £ T>anet , Hofman , Vanieri , e óujtròs rtílifto*;

NosMfT. de JuítinooSfcrvou , c approvou Scheffcrq
o mefmo accufativo Sardes: ao qual também naõ
duvidarão pôr no texto de Séneca muitos dos kus
Jnais exatífos • e celebres editores ; entre ellesJLípfio »

Juges, Chevallier , Gronovio, Elfivino ,Manfrd, ;

• * -O accufativo Sardeh, efcrito por Es que tara*

bem nega o P- Alvarez, fe encontra ncftc lugar dc
Quinto Curcio: (6z) Qui Sardas .prodsdcrat: eonj©
frazem com outras muitas asdez edi^ocns , que cor*,

fultámos-, a faber! a de JoauMeurfio, Anmiwpimu
1612. a dc João Frinshcmió , Argentorats > 1640. duas

dos Elfivirios , ambas impreffasem Amflerdaô , huma
ho anno 1 6 ç 8. outra no anno r 664. a dc Arnoldo Lq-

trs; Roterodamí , 16*71, a do doutiffimo Jefuita , TcL
licr , Parijiis , 167$. a Blaviana asm notss viriotunu,

Amjleloi. 16IJ4. a de Joaõ VerduíTcn Antua piés p

Itfpi. a de Henrique SnaKemburg, Lugd. Ratavay.

I724. * deStubello, Amjlelodami > 1740. muitas das

*)uacs faôdas mais corredias , que ate agora- fc tem
dado á luz. Com cftas ediçoens eftrangeiras concor-

idaõna mefmà liçaõ-algumas de Portugal : entre ci-

cias huma dc Coimbra iio anno 1714. s/t Regais Ar^

ihim Cúllegh Socsèt- Jefu- Outra publicada muitas,

vezes em Évora ,( como a do anno ieípp. a do anno
'T7I2- a do anno 1718.

)
para o ufo dasEfcolasda

Companhia; c para delia aprenderem òsEftudantes

à eloquência Latina, como diz a fua Prcfacxóv ( A cita

cbamad vulgarmente Se/etia.) Que alguma vez havia

'f\ ruir em Quinto Curcio as ediçoens cofrc&as ,a que
tio Catilina, c Jugurtha de Salluftio

(
por naõ faflar-

rnps cmTitoLivio) a cada paflb fc efia apartando

I .
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PR O tOG O. joml
Ni

rfella* . c dôs antigovMiT. e logo no princípio do Ca»

ttlina nos offcrecc Omnej homines , cm lugar dc Oin*

ris homincs : fendo cfta fegunda lição * a que dos

feus Cobices de Salluftlo citavaó ha mais dc. laoo.

annos o$ antiqui/fi nos Grammaticos (ó$) Carifio * e

Prifciano : e a que acha ta por nos nos antigos Perga-

minhos MíT, defta noíla Livraria ; pelo Cardeal Ncris

em doze MT. da Bibliothcca dosMedices; por Hx.
vercampo em oiro da Bihhotheca Lcydenfe : c por

Corcio há melhor , c mayor parte dos fcu5 > que
paíYarnõ dc vinte e féis

(
por naó faltarmos em outros

de Moreto, e Popma
)
reprefentao com outras mui-

tas,âs corro&iflimas èdiçoarts deThyíio, de Crif-

pino, dc Wnffc* dc Cortio. dc Mincllio, dc Ha-
vercampô*. Por efté eftillo Cz aparta cm outros muitos

lugares da verdadeira liçaó dc Salluílio > e de Tito

Lívio cfta Sekda Eborcnfe : como nos feria fácil mok
trar com mais dé oito exemplos cm Salluílio , ede*:

em Lívio ; te cfta digreflaó haó foiTc alheya do pre*

fente -aflumpto. ' *
-

f
• À Quinto Curcio figa-fe Tito Lívio em prova»

dc que os Latinos também ditem no aceufativo Sar-

deis. Em huma parte efereve Lívio affiní : (64) In-

de per Thiiatira Sardcis rcAVtu Em outra aífim : (éç)
Saràeis receph fe. Ambos cftes lugares examinámos
para mayor autoridade em treze ediçoens dc Livia :

( muitas delias as mais celebres , e corredás ) a fabef

:

na dc Frobenio , B JiU* » 1 « 5. na de Hcrvagio , JRi-

filea , na dc Rheriano , Parijih, IJ43- na de
Jorge Corvino, PrancêfaHi <si Mxnum , s$6?.na de

• - Mo-

. f (6 ? ) Vide Cortium tn Ncth ad Satí'ift. Cat*?. cap. 1. rr.

j.p. 2. er* Norifmm ad Ccnotaph. Pifana, Dijfevt.^ cap,

j. pag. 71 5. (64) Lhius Ití. } f.
càp. aa. f<| J Lfohts



PH O L O G O;
Mbclió ,'Vrancqfurti , 1588; na dc Fcycrafcendíò \

Vrançofurti ad Mcenum , 1 $78. na dc Grutcro , 1 Franco*:

furti ad Mocnwn , 11S12. na dc Joaô Fridcrico Gro*
novio, Amjlclodami > 166%. na dc fcu filho lacobò
Gçonovio, Amflclodami , 1678. na de Gohuio

,

tttiéc , 1575. na dc Douiat , Parifiis ,-1679. na dc Cie*

rico , Amfleiodami , 1 7 1 o. na de Birr io , BáfiUf, 1 740*

Pelo que toca a razão , que o P. Alvarez allçgava •'.

HcfaJfo, que os Gregos fempre e&reva5 Sardis^ox

1, e nunca Sardas por El ditongo* Pc*qu<? {66) cm»

Strabau, cm (67) Ariftophancs , (tfg) cju PJttfoftrato é
{69) cm Euftathio , c outros: fe lé

Sardàis , por Ei ditongo. Ate no texto Çjrcgo da/

Apocalypfe lemos eftas palavras : (70}^ ^

-

' JVi** : er /> Sardeis. E atlim eicreve o famofa

Diccionaiifta das duás lingoas , Srrevelio : ( 71 ).

- ftt ÁçJ^^f urbis nomen. £ Marjtinio :

\ outro

Diccionariíla celebre: (72) ^/^^*tififl r* ífcfeB;

wá/?* lydowm regia. E Friushçmio Sardts 0-

Jardis: gr<£ce enim phtraliter ''C^^^y- tii * :?*<>4

ittrâqtte ftac vocali Latinis txpi imitar. Finalmente no
JEfcoliadòr Grego de Ariftophanes lemos aflim : {74)

• J^*gJW ZKA<?Alj?t*? m Sàrd€is,vrh,

/ «c» .1 • . •> « » *. . » 4-- i

'Tl

;
{66). fitrafa' ?fk i j, ex editione Afmehvcen . pag. 9*8-

"

" J\ur/its pag. 929. terfio pag. 9 ; o. AmfteL 1 70 7.
-

(67) Ariftophanes M\ Vefpis, p<7gv ?rí^ ex edhhne
'Kufteri AmfteL 171©. ex edltiâne Porti . pag. -4*'*f* >

fi* A?Mragum i6Ô7.(ú$.) Pniio/rrattis de Vitís Sopbyf-
tarujTi , W.- ^. Çfip.zi.pãg. %2^*x editioneX)iearn v .1

1709. (69) Euflathius in Dionyfií Per icíTC fin ápàê
Ctebotittm aét HoratiHibr z. Epift. ir.p. 83-.- (70) í4^j*
tyfif cap: i. Kerf. 11, *x edilione TtfigloMâ Wilton!

fTW ^jr. 9 ; 4 . jt^nif. i6$7. (71) Screvet. psg, Jff^j

J?///tfi/. i7fo...(7a) Martin. To u. jnrvrr^f. Amleh
i7or. (7?) Frinf^èftf^Tndíce ad' Çriril&n Vm Sard Cf»

(74) /«ter|wj i!r/^flM- ad Vífpas , íèrt^ V^/»:

uigitizod by



O mais notável , que fobfe o aceufatívo do plu-

ral cm Eis efereve o P. Alvarez , hc o que le \t no
Tratado das fyllabas. Diz aflim : (7$) Supra, chmdc '

' diphthongis egimus , ofiendimus Omnis , Vrbis ar exteri)

id genus , per I literam , nen per diphthongum Ei à
veteribas fuife jcripta Nas quaes palavras nega, e

* moiira tet negado em outra parte o P. Alvarez , que
€)s Antigos efcrevcíTem por Ei ditongo , o* aecufatú

tos do plural da terceira declinaçaó. Com cfFcito no
principio domefmo Tratado, tinha eferito o douto

P. que fuppõfto efereveflem alguns Omneis , ireis , ul\

ieis; com tudo elle naõ achara nos Antigos memo*
ria alguma de tal terminaçaô. (76) Sttnt , qui aceufa*

tivos tert/àt dei linationis in 9\% , exeuntes per hànc dipfu

thongum ferihant \ ut'Omneis , treis 9 wbeis , quà de re

mdla , quod feiam , tfit menlio apud veieres. E aqui eri-

ttz o noíTo reparo. Porque fc o P. Alvarez confcíTa ,
1

'que nos Antigos naâ achara memoria dos referidos a<!«
/

cy Cativos cm Eis : fe nega , que os Antigos eferevef-

fem Omneis , itrheis , por Ei ditongo : com que fun-

-damento, e cohcrcncia , dá nas declinaçoens cfta rd-

gra : (77) Accufutivus multitudinis in, EsJullabam exiti

exit er in Is, vel Eíp, ut onwis, urbis.vcl onmeis, urbeis \

'
; Mas naõ fc enganem os leitores , com o que no *

Tratado dasfyllaKas efereve o P. Alvarez, Porque hc
certo , ( contra o que elle alH diz

)
que òs Antigos tam. .

bem efereviaó * C diziaó Omneis > treis ,urbeis , par-

íeis; c aíírm outros aceufativos femelhantes. Quem
,

feftcÓ quizer caniar em averiguar as fontes , ou mo-
numentos da Antiguidade, veja pelo menos (78) a

- Vt)fl!«>
• > — - - . . - C J

.* . . - • .
'

• * I
1

* » .» i t .
- V "

••*.'. » ". ,
*

'

- (7$) Vojfíus Art. GnmtmatJik +.c*p. i& pag. ,2*9*.
tf 240. AmfteL 1695. -

1
• -

*
? • * \
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Voífiov c 3o [79) Cardeal Noris, o qual n*fl foy

menos douto nas letras humanas, que nas divinas. 4

No Tratado dos A nonialos aponta efta Arte Lis-

bonçnfe (80) ao nome Ar , por exemplo daquellcs»

que fó tem numero Ongular : .Quedam Jingulari nume*

ro, tanttttn declinantur , ut aurum > nemo > ecr* Sendo
aífim , que em (81) Lucrécio lemos duas veze? Acri*

bus, em (82) Vitruvio Acres , e Aerihtts- O nome
Sponte poem a mcfma Arte para exemplo dos que

tem hum lo cafo: (8$) i^aedam tmum , ut infidas.

,

Jponu 9 nottt* Trez paginas adiante enfina 9 ($4) que
o genitivp Spontis he de Ceifo , e Golumclla, Das
quacs prerpiflas parece feguirfe , que o nome Sponte

tem / c naõ tem hum fo cafo.
;

No Tratado dos pretéritos , c fopinos , priva

(8ç) efta Arte ao verbo Twtdo Ao fupino Tufam , que
claramente le colhe dc (86) Vitruvio , e de innumera-

veis lugares de (87) Plinio Hiftorico. Ao verbo PW^
.(88) nega o fupino- Panfum, que aflrm nojimplcp

'

Pando, como no comporto Expando , fe prova dc
muitos Autores: como de (8y) Vitruvio, (yc) Gcr-

'

.

manico,

(79) Noris. ad Cea VlcTdif. 4. Cay. %.fa& 7**.%
728. (%o)foh 92. pag. 1. Lucret/us 9 lio. 4, verf.

«92. ad ufum Deiphinl* pag. jor. Parif. 1680. ex tdi*-

tione Lambini , pag. $22. Luuíía , i ç 70. ex tditione

Havercampi , pag. 4% Lugd. Batavor. 172J. Rurjiís

id w lib. %. verf. 644. Delph. pa& 411. Lamb. 460.

fíaverc. J12. (82) Vitruvius lib. 1. cap. i.pag. V lib.

j. cap. 4. pag. S. (8*) foi. 92, pag. 2. (84) M 9 3- Wft
2. (8$) /è/., i<P2. jw^. 2. (86) Vitruvius % lib % a. cap. ^
?ag. 24. ( 8 7) Ptinius lib. 16. cap. 2 j. «r editione liar.-

duini pag* ^41^ Parif. it%\.^x editioue HacKianapa^.
ÁSS.Lugd. Balav. 1668. Addclib, 20, Mp. 2. {/A 24.^.
%^ fa.p\ffimè verJJiK fàtàpi afiou (88) foLioi,
paç. 2. (8.9). YUruvm bis lib. y.c^p. *>P<lg- & *?•

(90) Girmffitaf in Árt^
tmr.
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PRÓLOGO.' wort
(pij Plínio, (92) Agcllio: o queiáanrtsdc

nos advertirão Voflío , Thyílo, Gifanio, e outros. •

Aos compoftos de Scro , quando fignificaó cqu-
fas da agricultura , (pj) nega a mefma Arte o preteri,

to em 17/ , por U vogal: como fc nefta íignificaçaô'

haó lcramos em (P4) Tito Livio confeviajfet , cm (p j)
Columella conftmerit , * inferacns. Sendo táõ vuK
gares , e óbvios , os verbos Fido , com o circunt-

loquio Vtfus fí<to , por pretérito; c Cedo , com o
pretérito Cejft, c o fupino CeJ/hm : nenhuma men-
*r?õ faz dellcs efla Arte nas excepçoens da regra fetf}

t>o, Ji\ fitm glgnh, que era o icu higar próprio.

Nas Impreílocos de Évora fc remediou cíia falta, con*
a addiçaõ de mais dous verfos , hum dos quaes fupprfò
âlgum curiofo com leira de maõ na Lisboncnfe de
que ufamôs. .

* «

He também notável a falta de dar cfta Arte fp7)
nGigno o pretérito gema , e o fupino genltum

; fem
fazer mençaô alguma do verbo G*/ío , de quem hc

tarr. Tom. z.pdg. r$M* (91) Plinhis lib. 2. cap, 10 j.
ftard.pag. 2^\.Huck. pag. toq. Rwfus idem Irb.i x .cap.
6. HcmL pag. £05. F„vk. ;vy. (qi)Ageltrús Hb.ij.
cap. i%.ex eâitione Thyjíi vag. 825. Lugd. Bxttav.

'âd ufam Delph. pag. 40 Varif. 1 6f 1,, F/VrV 01
tum Tntei-pretes . t5* Gtfanhw índice Lucretrano V.T)\t+
panfae : Vojpwn Art. Gram. Uhm 5. cap. 26. ptf*.' rofc
(oj) 104. par. 2. (94) Livius 7tt. i<i. cap. 24. <rir

éâU7(int Grptwvii pag.? íi.Bafiltâ. i.740. edithne Crè~
y/er>i pétg.óea, Parrf. 1736. adujiim De 'ph. pag. j?

2

P<:r':J. *n2. cx edhione CUrki , pajr. 220. Am/iel.ijio]

<p 5 > Coinmefhi í/b. j. càv.4. ex ed/tiene AugereUi p. (60
%utitf& 1 5 |j. t»x edithne Gryphn pag. 9 j. 7,W. f f4/.
ixéditíone Gefneri pag. 467.' LipjiA 1 75 7.

Arlyo"ribas ctfjb. Auger. pag. 42 j. Grv/rô. 475. G^i.
ff6; xòÁ^^ Í97)f& W4«f^ r. - J

4 í«í í



XW& PROLOGO. •

propriamente aquelle pretérito , c fupíno, fendo af-

íinj , quede Geno , ufaó exccl lentes Autores: como
(p.S)Varraõ, c [99) Lucrécio? aos quaes imitarão en-

tre outros (1 00) o çlegantiflimo Gcnforino , eosdous
Jurifconfult.is (loi) Ulpiano, c (102) Paulo: o que
antes de nos obfcrvaraõ Scipiaó Gentil, e Rodulfo

Fomerio ( ambos Juriftas fampfos) Jofé Efcaligcrp,

c .Gera/do JoaÕ VoíPo.

, Na.IVcgra Danf di , fitm video: e no feu Efco-

lio,.cn(ina cila Arte, pertencerem fó para a quarta

conjugação os compoílos de CUo , verbo da fegunda»

Ciyi/ume ci\um , quartasfed pignora redde. He porém
certo, que Aceito* Cómico, Excito, Perduo , dado»

que naó fcjaò muito ufados , faò verbos da fegunda

çonjugaçaò mui Latinos : iflo vio o R Vellez: por ift»

na Arte de Évora emendou aquelle verfo da Lisbo-

nenfe , dizendo aílim : At cieo > civi , utque citum de*

jicâcrt mavulu

No Trajado da quantidade dasSyllabas, tam«

tem faó muitos os defeuidos , e faltas notáveis , que

„ ncíla»~ 1 . •—

•(9?) Varro Andabatis, exeditio-e MaitSTomii. p.i 5 j 1-

SConftdt Viâorium ad Varronis lib.i.át R.R. cap. i r. Co»
htmttam ad Etmii Annal. lib. 1. pag, jo. Daujquiumm
©rthographicis pag. 14 j. Guilielmumxw Antiquário pagí

19$. O' Gefnerum índice Scriptorum de Re Ruíltca.

{99) Lncretius lib. j. verf. 798. De/p/t, par. 249. Lambi
266. Havcrc. 598. (100) Cenfòrintts de Die Natali apud
Vcjfium Art. Gra. lib. f.cap. zo.pag. 310. (101) V/pia*

Titis L. <^ui tiliabus \f.ff de Leg. & Fideicom. lib. jo'/

jit.i. Rujfardi pag.
j ç 9. Leeuwen 42g.Amjiel.-da. in oita-

ve 46 2. A n on. 998. Gothofr. 961. (102) Pauftts L. J u

-

xifconfultus. 10. ?. 17. jjy* de Cfrad. & Aífinib. /A > 8,

tih 10. hjtjfdrd, pag. 506. 7 1991. Leeuwen
5 5 j,

Jimjlcfrdii /m íííftíw 624. y±.tto.i. 1357. Gothàfr. 1 jçoi
ConcitwníFlorentin* Jfrwicâ»

r

/
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PROLOGO. »*{í!-

nefta Arte fc encontrão. Aqui poremos fó alguns pou-

cos. Para prova , de que duas confoantes , ou huma
áuy>lcz, portas no priíicípio dafeguinte dicção i naô f

fazem Jottga a vogal breve , qUc lhes precede no fim

da dicçaó antecedente : fe imprimio nefta Artc(icj)

ofeguinte lagar de Virgilio: Nate patrisjummi , íjuí

telaTyphoèc temnh : ho quaf naó apparecc vcftigio al-

gum da prefente pofiçaó . porque nenhuma voz tem
eftc verfo, que comece por duas confoantes , ou huma
duplez. Iflo devia advertir aíTim o que na Arte Lis»

fconenfe , de que ufamos, lançou huma rifea por

Uma daquellc verfo ; como o que na impreíTaó gran-

de de Évora o tirou dcfte lugar.

Pára exemplo dos nomes da terceira declinação* »

que tem breve o incremento cmE, aponta a mcí^
ma Arte Lisbonenfc o nome AIfies; por cftas pala-

vra^: (104) E, incrementam fingulare tertije declina-

tionis breve efl ; ut Degener er miles > CTc. fendo af.

fim que o nome Miles (como he evidente , e eníinaS

as Artes de Évora ) naõ tem incremento cmE, mar
çm l. Por iffo em lugar de Miles , fubftituio a im-
preflaô Veneziana o nome Teres.

NoEfcolio defta mefma Regra, diz o P.Alva-

rez , que omittira nas fuas excepçoens ao nome Mt/r-y

mex , por fer ufado fomente pelos Gregos : Confidtà

prjetermifimus qu* ant prifea fiint , ut Manfites Man^

%
fuetis . . . attt Grjecis tantàm ufitata , ut Mi/nnex. As#

"duas Artes de Évora, grande, c pequena , eftaò dc\
outro acordo : porque entre as excepçoens metenv
fem modificada.) , nem precaução alguma ao nonre

-

Myrmex , neftc verfo : Lex , Mormex , Vervex , Seps *

Plebs , Rex , infeper Halex. Com effeito , fe os lei-

tores

> '

•

(105} foi 201. pag. 2: (r04) foi 211. pag,



tores rcyotyoffRi as Obras dc Apuleio , lpie»a£h$
Autor Grego , nellas ha,ó dc acbar o nominativo Mép*
iuex , o gcnitivo

{

Jyb/rmecis. » o datyvp M^rmca 9 q
acçufttiyo Mijrmcum, , c o / . \

>

j

Para prova , de q\*e a voz. Çoptra , tem alguma^
wzes a fegunda breve .(195) aUega o P, Alvarez eftq

verfo de Valério FJacçp; Çon^q^ehthjet quajareji^

Icntla ramt. Êftç ycr(b, tern juflarnente por corrupto

Voflip , Burmanno % e o P. Vellcz : pçis cm todas asj

ediçoens ma^s CQjrc^as fe. Ic Ctyfytyt , c nao Conq^
que. Pelo menos a(fim o traziaò ps exemplares , quq
o mefrao Vcllez confultou, çomp ellc tcílifica pop

cilas palavras : In libri^ onwihus , Çurçítaque /«A*/,^
/cw/jçr invento. E ejía hç ^berp a liçaó, que rc*

prefentaõ as nofía§ quatro e 'içoens , todas mui cocre^

das : a faber a dc Gryfio , a de Rurmanno , a de Mala^
tclla , a dc Maittaire.

Çfte verfo dc Valério Çlacco nos traz á meraori^
outro de Marcial , corn que o mcfma P. Alvarez pro*

va , ter dado Marcial ao yerfo Falecio por primeiro pd
o' Jambo. Diz aflim ; (10$) Marf. Uk 2. ai Sçvtrwv
jamlum pofuh pro Spondeo*

.
y El cum ctivrere debeas BovllLas %

ftec ungere qu£vif <uf Cam&nas. - •

("Por defeuido do ImpreíTor fuppomos , que fc impri-

mia na Arte Lisbonenfe ung&e cm lugar dc jimgere.
)

Porem os modernos eenfore? , eptrç elles Juílo Lip-

Í10 , o doutiífimo Jçfgita Radero , Ramirez dc Prado

e Farnabiò ; commumente advertem , cftar corrupta

aguclla antiga lição hcvjungere : fubftituindo cm feu,

lugar cftoutra: Intcvjungere : a qual trazem já as edir
çoens mais correctas , como a terceira de Radcra

Mo-
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p(-H p l OCO,
pileffon ,

;

a dcThyfio. a de Screvelio . a dc Maitl«We, a de- Jouvency
: pelas quacs efiaó os celebre,

D.cqonanftas Eftevaõ , fcbro. Martinio, FacciolatL

também o P. Vetfcz ; p qual na Arte Eborcnfe naí
»b

.

omi«19^« verfos ma? também fuppoz alheio do
primeiro lugar nos Fajecios dcMarcial o p4 Jambo tfentença que com outros fegUtm Vofllo, e os que
no^anno lÍPy.ílUraraó com doutos Efcohos os ne?livros^de Inflnuuçnc Grammauca do P. Alvarez.

??

«4. !
P

i

r°V!l
*-d€

,

t
l
uc P ponome, Ego , tem algu>

n^s^ezes longas ultima fy laba,, fe v*ale oPAl^
rcz

v
itf7 ) de duas autoridades de Cornélio Gallo.

Defte mefmo Autor feyale muitas vezes o P. AntonioVellez. Como daqui fç podem feguir damnos confi.
deraveis, a quem tiver por bom , c claffico o Autor
çlas tlegia?

, dc que eftes dous taó infignes Gramma,
pcm allegaô verfos

; . advertimos aqui» que em a»
attribuírem a Cnmi íir.rx,n« ... ^?..L. . :auribuirem a Cor^Iio Gallo , c cm as citarem com*
obra de Poeta Chfíi:o , Cc enganaraô ambos com a
impo ura dc °°P)ponio Gaurico , que fe crá ípro.* .• • — -^rvf"'-'" vraunco » que ie cre ter o
primeiro, que tio anno 14 o* -publicou cm nome de
Çorn^oGallo,as taeS Elcgiav. He pois doutrina com,
muniflima

, ç. mu.ito. trivial dos modernos Critico*.
( e ,á antes do P. Alvarez mui plaufivel , c publica )que eltas Elegia*,

que 0 p. AKaftz ali ega comolegiw
timo ieto dc CorncJio Gallo , aquelle grande amigo
de Virgilio, e valide AugnP.o Cefar : naó faõ Obras
genuínas do tal Cornélio Gallo : ma? fim compofiçaa
de ham. certo £laximiano, Poct^bajibaro de leculo
bárbaro. Efo fentença hc de Lilkr Gregorio pjraÇ

do

,

o: •
, d

C 19
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Gèbhardo, dc Gáfp^Barthia; & frànicl Heiíífiò , efe

ChfiftòvaÓ Céllariò j dc Oíáo tíôr^qaio V de Jaho Ulí-

Pedro Pitheo
;

, itf/<^dkl Eohái^Jo^ Funccio

,

Miguet MaittaiVè
r

;
;í
dc Roberto Fyshfcr ráeTíancifca

Avcrahi-; vfe Juílo FòntaniiiiV d^^and^BfouKúlío i

%6$ rhoderhòs^ Addfctibnãdóres dé Bàfilio ;Fabm , 5
de outros muítóy

:

[ ddafí todos Críticos de grandè nó^

«fticHas irfAcW; algí*n« dos. cftaeí ttataraá larga.

ltól»c eftc pontó. Com attcítàrvtl ; corroo nume-

tòfa hiultidaô d€ Autores , còntòrcTáo finco Jeíliitàs ,

U adáquai mafr douto >
! e cél^rtí V qifaes fafí os PP.

Vclriá , Sírrtíuha; Vavafleur /RacVréBriet.-
***** 'Epaiá quç Ginguem cuide V cjtfc réftè coriFcnfo

;

/'Mifòrrnidade , com que táô grandes hbmerts ne*

pió á-Corrtcl^Gallò > c attribuerti a Maximiano eflaá

Ele^íáé ; fc funda íb cm álguma Jjéve conjectura ; qii

fcáfccdc mero defende cíWevcr^bufas noVas : fc dc-

Stèni rictar aqui duas cou ias niuíí^rtantcs. A pri.

Tndra líe T. que ainda antes' <fe fcaVér impreffao 'ártfji

Çfifftd a Maxímiàho : eftàs Élcgfak" muitos horfíchá

rfòiitofe, e EfcTitórès-eéícbresV finiágP dje quèeftc era

ò
r

Aiíftor Vqué delias fc achava nós -ÍVHIV' JTurh defles

te Théóiíorico de^e^ Éfcritdr tfó livro intitulado

%chyrintlms ikwvris unhrits ,-lcatoo;dc compor ff a'j2

áè Jtilfio1 do áftrio 14cí. OUÚ&hè Joáõ Magrtò > 'qúc

Ãorecia jtelós' *rçpç* de Ghriflo F41 ç.
; c efereveo o li*

xro intitulado tofyÁblcçium , ftnprcflb depóls-era Pai

Tfz *~no : aiwo S fik.- Pouco! depois dc fntroddzidà a

<Arrx Typograflca^ citarão ar, mcfrnasjtlegjas em njo-

rncçíe Maximiano /Alberto de Eyb~, Camariifa do

Siunmo Pontífice Piçr H. na f fua Mtrgarita PoêHh\
1. o
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P $ hOÇrO^ XXXVl!

imprcHa ^cry Roma. no anno 147 5. depois cm Bafileà

no anua i jQj. E çm hum fermaõ pregado em Gre^
numa no .1. d^fercíw . «U;/i^Grcgorio , ój»

( como outros lht enaenao } Bento Çntannico ,famofo
Pregador da Ordorp Dominicanai çomo ífonfo d2
imprcílao dps feu.s, lèrtnoçns- feital cTn Veneza por Pe»

dro Bergomenfe no anpo 1 go.ç. .

x
. y\ . .

iV
À,.fcgqnla couta hc : ferem ínnurrieraveis. 0$'

antigos CQdicçô.Míf.
(
que fazem Xíitor dc/Vàs Èlegíís

* Maximiano. Deites ' M(T.' vio três o t>l

A

tjélrio , como*

elle mefmo tèítifica nos feus Cpmmcntafiòs a Séneca
Trágico. Golílado refere finco , errí que âcjiarà eíttf

iqfcripçao lEacetum, & perjacandwn poema fie Âmònbuí
Maxuntani* rontanini examinou outros fuico , dos

quaes huns díziaó aflirh : I *cipJttnt Carmina Maxhniantl
Outros a/fim : Mqxtmiani Poet* Vl{iphOp\iJcutaordè
ejus vita , &feneáuic. A cíles fc podem ajuntar outros>

que virão, e referem Giráldo,V<>ffio) &udi'o, LabbeVe
Ôlicio.Ifto he pclò qyé pertence aò Autor das Élégia^i

\
1

Vejamos agora o baixo conceito que dcífci Obra \

ou Elegias dc Maximiano fizeraa os maiores Críticos..

Jofé Eicaligero , c o P. Brict , qualifica©* a efle Poeti

Çor wi Barbare , como fe explica (ia$) Buillet. Dq$
adres Rueo, ç VavaflTeur , o primeiro chámaacn.-

ta> Elegias (l 09) Jpui /nficetum , & barbaram : Q*fcl

£undo , (li o) Param cajlígatwn , imò%
pairite er abfuri

d un. Francifco Florido Sabino (1 í í) tlic.chama ,

butonis alicujus fjecem. Jano Doirza : (1Í2I Barbaricn\

• ; > r 1

' "r i
i !

| ,

—
(108)* lfr/V/if Jugcmens dè Sávarrs 9'TJm. 4. papM

Tqrrfi 1711. (109) Rttéuis not. ift arçuw. Eclode 10.
Virgil. ad u/um Delpht ni.^ (fio). Vavajfeur apmi FonTj-
urnxrn Hiã. Lít. Aquílíonf. cap. ^. píif. 47. t

(1 1 1 ) Saíimis in Apòlo^tu L. L. p?V- 49 • ( 1 t 1) X».v^
Ih. 2, PraecWan. W ISTlWÀ ^Tràjeàf aííRhetrint\

r

r

/

»
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acfortes Maximiani. Mário Nigro :' Varmrríà ^iJ

3/cala , nec digna , ut Galli ingenio tribuantur. Brou*

fcjfio chama ao feu Autor Maximiano í (1*14) Ser//**;

r*tfi barbaram, lutalentum , & tantum non (lercoreurit*

Giraldo fio Diatpgò IV. de Poetis Latinis , diz aflím:

fyliràtus fwn quorandam ímpudcnúam , nèdicám amcru

fiam» qai traslathio.( quofdam , er tfnentitós ve(fíáfaS
Galli Poeú\nonYinhiiicrum ; àtrn in iis nequtphvafis,

nec tempus Gallo conveniant • . ijtd nec in pleiUJfyae vejN

Jibus puras » finceriu e/í ferino latlnus',
:

yiitn & Jyl*
Jabarum morjt , <jr tempàra metri leges nonnunqúam èx*

ccdunt. M;>ximiant vcrò nugatoris èttjufdam, 'fcr nehtr*

Jonij polias eorurn vàrfus pluirimi funt 9 0V. Funcclo

no livro de Virili uÉtate Latiri* lingu* , caf>, 4. diz afc

fm: ífíiil in ueifihus IIlis etiiimitis invenirl poteft
j

ciíoíl anilquo & illafíri Poeta dignam Jit . Aaãot
jllarum / elcgiafum ) vèrus', coyènfú omnium fibitá

iovum ejlignohtlis quidàm verfiféx fcnèx amaior o*

ineptas > Cornélius Màximianas ôa)tas Êtrttfcus , ifat

Juh Ànajlajio Impèratore fiorahJ lllius nomen ctjarri

exempla vettijliora impreja,, CST Mfla , prafeferuni.

Os Addiccionadorcs de Fabrò #izem aflím : CircúnU

Jeruniur , CT Mée elegi£ Cornclii Galti nomine infcrip^

fés , fed qu£ ignobilis verfificis Maxiniiani faétus , tít

êx Mflis libvis , qai id nomen ajfervant , Gtjraldus '$

\? alii monuirc. In illis ftpias h íegcs Poéticas

pkts in Latinitatem peccatum èjl. Finalmente Vofíio

nafua Gramníáticaconta à Maximiano entre os Poe-

tas de feculo inferior , que neflas Elegias peccaraõ

muitas vezes contra as leis da quantidade , ,
que 09

. _ *. bons
• •

1 709. Curante Petro Burnianno. [ 1

1

J ) Marins Niger
Enarration. in Amores Ovidii , Venet. ijrS. ( ri4 >

^rouYLufiasaà Pròpertium Ub. a. eleg* 25. pag.2tf.Afl\f*
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8om oVfervaó\ fttin&l jfcvè c{uz6 tmífòVffrés eftcjao

maiores Críticos, irn datèm pdr cfcrrtor b>rW-
h>u Maximiano; Vàfà felegia

1 tbffl^dbVa de }déft

Claflico citaoos PP. Alvarez, ,c ;VèMtó Çtícíil cjffl.

icr Ver mais deftà
!

rtiâftfia , leiá áléfri dos referidos

Funceio , Fabticíô • b Baiítet; â JiVfto Fonrarrrrtr,

Xrccbifpo Ancytírtiò ; è fárndfo tfcrrtot dós ribffi*

tempos, qac fta faáHlftòrià de
J

ÀqiitFéia
l

tràtà douta,

t largamente efté ponto por todo o Capitulo III. qufe

fcomeça rila pag. 42. da èdiçaó* Rbrrtahà de Í742. dorhò

lambem a Bernardo táònctâ f\ò Tjfflnrf• fl*s Mtnàgtà-

has , defde a pagina }}6\ áté 345. dá ite^retlaó Pari-

fienfe de iyip. \ ':
:V

Na Syntaxe fe dffereciaó rhultas colrias, qufe

notar. Ma$ defte trábàlho' nós cklrnio eín grande par-

te o doutos e rnòdernó Gfarnmâucío I&anoel de Soufa

Coelho , bem conhecido riefta Corte pfelas fu>s dbras-,

parte impreffas, parte Míf. Por 'rkhtò, aqui íb farei

"bios de novo alguns reparos fõbte variou pôhtofe, b

doutrinas, que na Syntíxe figurada traz cífa Arte.

tntra o doútifllmo P/a ertfínar , que côúfa , é quatí

•feio vicio da oração ícjà ò folecifmó,
l

e hum dos ei-

emplos, qufedelle aponta, hé dizer :(tt*$) Eàiàtià.

E outro : Nc liocfcch : em lugar de Nè hòc quãtin

czt. O folecifmó, que na primeira otííçáõfe fup-

po^m , todoeftáem dar ao adverbio fignifica-

çaõ de movimento , dizendo Êq inuts, quando "parece

que fó fe podia dizer: >Eo infrò. ftaô iOTorarríosy )que

nefta, como cm outras muitas coutas , feguiooí*.

Àlvarcz a (116) Quintiliano : p,ore>n. cnga,nou-fe cpjn
'

clle. Porque Intus naô fó hc adverbio de quietação , c

v .
.

'
• *

r • - •
' fe

%i t 5 J fàU 1 86. pag. *. >( 11*) '&huitjlaim T<}.

x. cap. j. fag. 64. Lugd. Batav. 1720. ".í
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i

diz daquillo , que vai para o interior , ou fahe de den-
tro de alguma coufa.

. , . •

>

Nefta accepçaô de movimento ufaraó de Intui

Plauto, Ovidio, e Lucrécio, todos tres da primeira

clafie no que toca á propriedade ,,,c pureza da lingoa ;

e cada hum de lies tanto mais grave ; e Latino , que
Quintiliano; quanto vai dos Meftrcsaos difcipulos f

c do fcculo de ouro aos fins do argênteo , ou aòs prin-

cípios do enco. A efles feguio Cornélio Ceifo, Au.
for também puriílímo , que floreeeo no tempo do
Imperador ribcrio » c pôr confcguinte viveo mui
«próximo a Auguflo Cefar. Plauto diz affim : {i 17) Vhl
intus hanc vovam nuptam deduxi via retla. E em outra

parte : ( 1 íÊ) Ju'e ejferrí intus. Aonde Intus quer dU
zer o m^fmo, que pira dentro. No mefmo fentido

cantou OviMo : (119) Jnmque fores aperit , javi duci-

iur intus. E Cornélio Ceifo: (120) VijluldS ali* rem

éa tntus feruntur. Em outra parte diz Plauto: (lai)

Extre intus, ifto hà 9 faJiir de dentro. Ne fie fentido

diz tamNem Lucrécio : (la:) Ct)m mare pennotwn
ventis nút tatus arenam. Aonde ruít intus , vale o mel»
mó que expeliit intus

x
lança de dentro. .

• Peio que toca á fegunda oraçaó, jfc hoc Jer.it,
" '

.

que
'

'
™

;
"7

(1.17) Plattíus Caf. 5. a. 14. Dâtpfuiu pag. 39$*
,Tfiubm. Lamb. 2ç6.

( j ? R ) Idem Moílcl. 2. r . Ç S. Ve/ph. pafr. 106. Taubm*

5 $ f . liàmk 3 $ i. [ 1 r 9
)' Ovidius 1 o. Metamorpb. ver/.

4 f 7. ex eáitione Bunnanni ptiç. 72 f . (120) Çel/us >tih f

.

' cap. 2p. *pag. $28. f »2i) Ptautus MH. Glor. 4. 4. 60.

Dttph: vag. jfs%.Tauhn. ytz.Lamb. 508. (122) Lucre-

tius tik 6. wr/ 726» X>*//rô. p£# $2$, Lamb. 57$. Jftf-
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ÍROLOGO. ndl

dpie fc fuppocm vidofa , e com folccifmo * por faltar

nc] la a conjuncc^aó quidem , ou por cftar nclla ne , cm
lugar de ne quidem: naó falta tambem que repor con-

tra o júizo do,P., Alvarez. Porque de n<?., em lugar

• de ne quidem, ufou Lucio Floro contemporâneo de
Suetonio , c Tacilo, quando diflfe : (12 j) Drufus

' tantwn conflavit incendium , ut ne prima Mins famma
pojjct Jlitjlfne*'! ; cm lugar de $ ut ne prima qtiidemjiam.

. &a > C?*c. Aflim trazem cfte lugar ediçoens corrc&ilíí-

. inas : quaès faô entre outras as tres , que fc refe-

irem nas notas. Petronio Arbitro muito mais antigo , é

taó puro , c Latino « que Burmanno julga o feu Satu*

rhon por obra digna do feculo de Auguflo : e Juftò

Li p fio lhe charjia judíciofamente Fragmenta puriJJU

m<e impuritaús : c Gafpar Barthio ,
Optimum esr emacu*

lauJJUmum Scripts em Irtinitaús e outro moderno Cri-

fico diz i que tirando da mefma obra as imi/íodefias >

. n/A// vcnujlius » nihil eleganúus in toto Latio extau

i Petronio , digo , em huma parte efereve aíTim : (124)
Cajus ne Jpiriius punis ejl : cm lugar de , ne fpiritus

fuixkm , Wc. Em outra : f 12 5) Hoc vetare nejavíspo-

.
tejlx em lugar de , ne Javis quidem potejl. A mcí-

. ma Syntaxe acharão , c approvaraõ nos JSilft. de Julio

Ccfar {126) Oudendorpio , nos MÍT de Suetopio >è
Quintiliano (127) Burmanno. O que tudo junto faz

. ;

* gran-
< .

.

(I2j) Vlorus cap. 17. ad u/um Deíphini
pag. 1 2 ç. Par/f. 1674. ex edittone Gr&vii pag. 1 7 5.

AinQet. ijoi.ex editione Bfanjardi pag. n%.Vraneque~
ta 1690. (r?4) Petrenrus Satyr. cap.y. ex editione Bur-
mawu ,paç. 1$. Trajetii ad Rhennm , 1 70$, ex editione

Hadriamdts vaç.ic)'. Amftel. 1669. (raj) Idem cap, 4 7.

'Btrm. pag. 3 ? 7. Hadrian.-pag.-i 76'. (126) Oudettdorpius

C.±f(tris Jib. 7; B.C. S-.TW. r. p. ? $£. £í//r<f. Baliv.

1757. (127J Bunnannus ad Suetonif Auguítum cap. ] j.
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«jrandepera, para fe naó dar por folccifmo acjueíli

oração : tfc hoc fccit , em lugar dc , Ne hoc úuidctá

Jecit.

Do fòlccifmo pafía â mcfma Arte a tratar dó
barbarifmo , outro grande vicio da oração : e delle

aponta {íiS) entre outros exemplos o dizer : Hoc gla*

dium, cm lugar de Hic gladias : ou Gladia , eril lui

gar de Glaàii : cotiiotarhbcm Vafiims , em lugar dé
Vafis* Pelo que pertence ao nome Va/ibus , dado por
barbarifmo, naõ concorda bem efta Arte Lisbòrtcnfe*

com o que na Ebôrenfc enfina o P. Vcllez. Na Lisboi

henfe enfina o P. Alvarez fer Va/ibus hum barbarifí

mo : Per declinationem fit barbarifmus , ut vajibus prè

vafis. Na Eborcnfe enfina o P. Vellcz acharfe Vafibta
iifado pelo Autor do Poema intitulado JEtna , attri-

buído algum tempo a Virgilio : ( ainda que a fenten-

Ça mais certa , e commua dos modernos Críticos , hò
fer eíle elegantiffimo Poema dc Cornélio Severo,

contemporâneo do mefmo Virgilio. ) Vajibus in nu*

mera piar. ejl in sEtna , qit£ Virg. tribuitur. (l2p) Qtiol

jfi Jbrte covis cunãatus vajibus hjejit. Efte tic o vefr

fo, que do JEtna refere o P. Vellez: c nós achámos
trazerem-no do mefmo modo confiantemente as no-

ve ediçoens feguintes: a Veneziana de Bartholomeu

dc Zanis, dc I ç I o. outra Veneziana de I Çip. a Lugdu-
nenfe dé JoaõCrefpino^ dc 1529. a Veneziana dos

Juntas, deiç^y. a Veneziana dc Luiz de Tortis , de

ÍÍ4I. a Bafilicníc de Henrique Pedro, de içrç- a

Antucrpienfc dc Efcaligcro , de 1 575. a Antuerpienfc

de JoaóBellcro , de 1 61 6. a Londinenfe dc Maittairc

dc
-

Tom. 1. raç.Ktf.Amftet. 17? 6. Idem ad Quintitiani lit.

6. ca}}, r. Tom. i.paç. ftj. Lugd. Batav. 1720. (r 28)

fil 19T. pag. *. «• foi. 192. par. 1. (129) Severas

•idÊtna verj. 48 7. Scalig. pa$. 1 7, MaitUiir.
h

i j 8 6.
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dé Í7l$.KÍàs tem fe vê , que nnó concorda betn dar

por hum bairbarifmo á Voji m $ como faz a Arte Lis^

Boncnfc , c enfinãr que de Vajilus ufara hum Poeta

do feculo de Ausjufto , como ehílna a Eborcnfc.

• O nome Gladiitm do gencro neutro , cm lugar

de GladTus mafcúlino , naõ fc pôde dar por barbarifc

fno , fem fe notarem de barSaros os Mcftres da Latii

nidade. Porque dó fàmofo Poeta Luci lio cita (130)

Nónio Marcello , Grammatico amiquiflimo-: Rarct
tat in peâort gladitun : para provar daqui , que tanv

liem no genero n :utrò declinarão os Latinos Gladlwn ,

iti. O Latini/fimo Varraónos livros dc Irngua Latina

(131) claramente feftifica : declinarfe H/c gladias,

C Hor gladium. E nos livros de Re Rujlica , obfcrva-

rao (132) Voffio, e Jano Guliclmo, (133) que cf-

Crevefa o mefmo Várraó : Vagina, qua latct conditum

frlcdium: líçaó verdadeira , que dos antigo* exempla-
res rcftituio a eííe ftmofo , e. polido Agricultor , a

íncanfavcl deligencia do grande Pedro Victorio : a

quem feguem as melhores , e mais exa&as ediçoens.

A Lucilio , c Varraõ , ajuntaó em prova do mefmo
tcão Gladium a Plauto , ( outro exemplar da pureza

Latina ) os modernos Críticos Yoífío , Douza , Bur-

manno , Guliclmo , Pnreu , e outros.
'

' Profeguc o mefmo P. em apontar outros exem-
plos de. barbarifmo : e entre elles poem eftas duas

Vozes , Mavors , Coelus. E também cila doutrina nos

faz duvida. O barbarifmo hc hum vicio da oraçaõ tao

feio, que por nenhum çafb fc deve adenittir > nem
conceder nos Autores claíficos. Dc outra forte naó

teria.

(
1 ?o) Nonius ciip. 106. p. 60 r. (131) V<>rro tiv.%m

de L. w ip. 49. paç. 88. (1 \ *) Vojpus Art. Gram. tik

j. cap. f 6 , pug. 1 74. ísji) Gutiet. Antiquado, pag. 1 o 7.

jéugá. m**
f<
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*ií* prologo:'
feriamos nefte mundo regra alguma certa , por onS

de podeíTcmos conhecer , e difcernir , quem era na»
fuas Compofiçocns Latino , quem bárbaro. Porque qí
antigos Efcritores do La.cio , aíTím como faõ Meftrej»

©nicos da pura Latinidadc , aílim faô a única regra »

c como pedra de toqde , para difeernirmos a oração

pura da viciola , e barbara. Por íflb os modernos ÇrU
ticos , quando nos Autores clailicos encontrão alguma
palavra , oij fraze , ou confirucçao , que por c^traor*

tlinaria , ou contraria ás regras commuas dos Gram-
jnaticos pôde caufar algum reparo; todo o cuidada

poem cm bufear nos outros Efcritores Latinos algum
lugar, que a comprove ; ou em defeubrir alguma fi*

jura , que a dcfculpe ; ou qíiando mais naó poíTa fer,,

cm a dar por erro dos trasladadores , ou Imprefforesr
JVlas julgar que o Efcritor cia/fico cornetteo barbarik

mo 9 ou fotecifmo ; \ (lo fó cabe « quando muito na.

arrogante , e inconfiderada crize de hum Gafpatf,

Scioppio , ou Cláudio Vcrderio; da qual cftá mui lon-

ge a modeftia do P. Alvarez. O mefmo P. Alvarez\
querendo moílrar contra outro Grammatico , naó fer

barbara a palavra Volvox , naô fez mais que apontar

Jium lugar de Plínio, ( ainda que pouco convincente )

que a trazia. O P. Vcllez, querendo provar, que nao

era barbarifmo dizer Adjutorium, contentou-fe com
apontar Quintiliano.

Ifto fappofto, fàznos muita duvida fer fearbariÊ

mo ( como enfina fer o P. Alvarez ) dizer Mavors i

quando efta palavra fc acha fem controverfia alguma

cos Efcriros dc Cicero , lib II. de Nat. Dcor. cap*

2.6. e em Virgilio, nos Livros VIII , X , c XII. da Enen
da , como também em Lucrécio , Ovidio , Silio , c
Papinio Eftacio. Faznòç também muita duvida fer

barbarifmo dizer Cxlus como quer o P. Alvarez;

porque do nome mafculino Cxlus uíaraõ Ennio,



. , . PROLOG O. xí*

aquelle antigo Meftre da Latinidadc relpcitado pelo

mcfmo Cicero , quando difle Ceelufqtie profundas.

Varrao, outro Autor da primeira plana , quando no«

Livros Rerum Divinarwn difle 'a/Tm Pater ma*nut

Çcelus , mater magna his efttcllus: ou como com oiir

tros cita o P.Vellez: Pater magmts his ejl Çceias. Pe*

tronio Arbitro, Efcritor taÔ.pãido, como ha pouco*

imos; quando difle no cap. .$9 : Cxlus hlc , inaw
iuoderim Dii 'habitam, in totldem Jfi Jiptras cçnvertlu

È no cap. 45 : Vbiqttc medius Cxlus eji. Ultimamente

Cicero, quando no Livro 3(1. .</rf Âttiçum epift. 22.

haõ duvidou dizer: Corpove vix fujlineo gravitatení

minámos as nove feguintes: das antigas a Veneziana

dc NicoJáo Jenfon • 1470. ( delia confonVhum exem-
piar a nofla Livraria ) a Veneziana de Pedro Viítofio i

feita na Officína dos Juntas \
n
t $*7« §MW* mtWJTtw ,

CT cafligatifirma , fti nec minus* rarijjima , como M
fabriciò r ' ( efta vimos ná Weal PiMiotfceça HfirSffií

Mageftade Fidellífíma ) a P;TÍficnfc dc Robçrto Fíki

vaõ, a Baíilicnfe dc jòaquim Càiticrarih
r

; feitá

tia Officina de Hcrvagio ,154o -.
Das ,

P.
f)C

l
crna<? *

Hamburgenfe de Grutero , ióiti. [Edwo luçitlenta*

cmendataqtte djjigenter , diz Fabrício : Editip lacuíema ,

ijtidC ejeteris facile palmam criph , diz Futlcçio dc

Scrcvelio , em Leida , \66í. a de Grevio em Amf*<

mcfmaArte, o dizer Oppidà , em lugar
(
dç Valde ;

r ;

>

1 t

,Í04J /^/. X94. W- «*
;
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como palavra dcfufada , e efcura. Porím, os Leitores

noticiofos, ç verfados na lição dos Autores , dirão a

íi\o : que nunca feja outro o viciò ,'c efeuridade da$

fuas Compoíiçoens , que pôr nellas huraa' \oi , da.

qual depois de Terêncio (que delia ufqu algumas oito

vezes ) naó duvidíiraá ijfar quatro Autores do melhor

íecufo : a faber Cicero , e Ti?o Livio ( em cada hum
cios quacs (i 3 5) fc açha Úppidò pelo menos duas yezesj

Íi 36") Catullp , e {} 37) Vitrijviò. A tap infignçs, e po-

í dos Meares imitarão depois com tanta frequência o
cleganijílmio Àgcllio,

;
c Apuleio /que nosEfaitof

do primeiro fe acha. c?n/7/r/> pelo menos (138) finco

yezesj nos Efeitos do .ferindo [149) maisdcvintç

yczes. Bem fabemos, que .a Quintiliano , a quemi

talvez ^cu p P;. Al.varcz * mo agradou eftá palavra, Ma$*
também fabemos por obfcrvaçaõ /dos modernos Cri?

ticps,.
4
que era qualificar certa? vozes fc m<>ftrou Quin-

tiliano ou menos attento c judicíofo , oumaisapai?
xonad.o , do que convinha. Ci>mo quando (140) reV

prçhcndc aos que dizem jftrwnna-, e reprova por voz

ingraÇi^ re/.Jio^i:orofii\.^ao vejr^o Rçor; fondo huma
e outf.a. uiçdf;. repetida vçzcj; por Cicero , c Ovidio ,

que no.^om. goftq da tytinidade excedem incom,

{ r r tfVfarà 0. f4.ací ftm.>ep.4.Grut'.p. io4.Gr*v. 3 Ç £
Onv. ^o^.Verburg.Vo s-ldem i. de Fin. 10. Gnct.p. 3 29*

\.1i. Vtrfargh(ii\.%hrius ;/'/».* 9. cap,^'j:.Gronov.p.

tf 2 2. CrevUr.* 46 S, -D 4 ?o. Çler. 2 3 9* /</ m Ul\ 4 «!

C7*r. J84. (136) Catutlys _Çarm. 54. j ç
t^r/. r,

Vulp.p. ijc. Çmtttibr.rfQ/Detph 66/(117) Vitmvtus ííH

8. cJjp. jVjp.^. 1 69. ( r*j á| Vide Imticem' Açrfhi In ufutn

Vitfltfaff* (i^yVUe lúdicem Aputei m tifum Velphínt:

(

1

40) Quintilidiws ílb %xap. y% p.6 8 j.ad çttevt foctim vide

Jfotãs CetmeJn, & Bnmianni ; & çtix jeribit Vojfius //'M*
Inílit. Orator. cap. 1. $. 7. pap 14} , & 144/ ,

,
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fcamelmcnte a Quintiliano. O rnefmo P. Alvarez re-

conhecendo , notar Quintiliano de folccifmo cfta

, Syntaxc , V*** àc Sufis in Alexandtiam : naó obftantc.

ifto , a adrnittio , c comprovou na fua Arte.

Temos referido fummariamente os erros, c

faltas da primeira Arte Lisbonenfe- Quantas foffera

agora as emendas, mudanças, c alteraçticns , que

cfta primeira Arte Lisbonenfe experimentou nas edi-

çoens pofteriorcs ; ( como na Veneziana , na Patavina,

na feguoda Lisbonenfe , e na Velleziana de Évora )

naó he precifo apontar miudamente. Referiremos

fomente algumas. A fegunda Artç Lisboneníc he im-

preffa era oitavo no anno 1 onze annos depois da

primeira , da qual fe aparta já cm muitas couías. Por^

que a primeira. Lisboncnfç para exemplo do< pernes

adje&ivps de hurrta fó fórma declina ao nome Prt*

deus : a fegunda achando niflo inconveniente , fubfi

tituio cm fc-a lugar ao nome Felix. A primeira Lisbo-

nenfe dá ao relativo Qtn , o dativo , c ablat«'vo do
plural. Qjiets : os quacs lhe nega a fegunda , .fubftitu-

Sndo em feu lugar .0 dativo , e ablativo do plural (£/<//«

A primeira Lisbonenfe admitte , e prova o incremen^

to do.fingular dos nomes. da primeira declinarão:

ao qua) nega expreflamente a fegunda. A primeira

Xíisbonenfe dá á terceira declinação , naó fó accufntivo

em Es , c Is , mas também cm Eis : a frgunda omiu
te o aceufativo cm Eis , reconhecendo frmente os

aceufativos em Es , ou em Is. A primeira Lisbonen-

fe naó exceptuava dos Gregos em Es no nome Sol<e*

copfumes: nem da Regra Ax , ex finitttm ,0 nomç
Atriplex. Ambos exceptua já efta fegunda. Por cftc

cftil lo fe aparta em outras muitas coufas da primei-
ra a fegunda Arte Lisbonenfe. ; .

No fim ddla Arte vem a feguinte nttcftactórlo

Joaô 'de Madureira , perfeito dos Eítudos no Collet

gio

\
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gio de Santo Antaõ : % aprovada conforme ao Alva!
ra deiRey nojo Sànhor polo padre prèfeáo do Colégio
âe Santo Amam, Em Lisboa a. iij. dc Novembro.
Joam de Madureira. Naó obftantes eftas , e oútràs-ap-
provaçoens, he certo, que riefta Arte fe achaõtam*
bem muitos erros , c faltas notáveis. Taes faó na foL
75. pag. 2. apontar por exemplo do* que tcmablati-
vo fomente em I aos nomes Bipermis , Triremis : fen- »

do eíles daquellefe , que também tem ablativo em fi
ufado portaó bons Autores i comoTibullo, c Julio i

Cefar. Na foi. 7 6. pag. i._ negar ao nome Parens úT-
genitivo Paremium , que já fica por nós provado com
muitos exemplos: Na foi. 76. pag. 2; negar aos no»
mes Piares , c Compltires , as formas Piaria, e Cotn-
phtria, ambas mui Latinas. Na foi. 78. pag. 2. negar
o genitivo Spomis > ufado por Cornélio Ceifo , e Co-
lúmella. Nnó referir entre os cofnmuns de dou* hum <

grande numero de nomes , cuja addiçaõ julgou d<*-
pois precifa a Arte de Évora , quaes fao entre outros*
Anifex , Aufpex \ Cu/los , Exttl , Pellis , Iteres , Hof-
pess Index, Judex , Nemo , Obfes , Princeps , Sateh:
les , e Vimlex. Naô* exceptuar da Resrra Vcemineum 9

As t os nomes Artocreas , Agragas ; Erujipclas. Na
foi. 69. pag. 1. exceptuar por mafculinos aos nomes
acabado* cm Nis , fem limitar fó aos Latinos : Nis,
mwqae fimutm , cea panis , erc. O que nasimprefloens
de Évora fe emendou deite modo : Adde Nis , Att«
fornam, ecu Panis &c. .Na Regra dos géneros iitec •

modo contar entre os abfo lutamente incertos fómen-

.

te a iç.. nomes: faltando com os 19, que depois
fc acrefeentaraõ nas imprefíbens de Évora. Naõ ajun-
tar aosáblativos em J da terceira de linaçao osabla-
tivos feguintes : Ciyi , ClaJJi , Colli , Pini , Fa/li*
Ocripiti , Orlii , Parti , Pofii , Sorti , Vngui : que por
ferem muitos fazem notável efta falta. /,;.

Mrs
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. Mas deixando outros muitos erros, c faltas da
fegunda Arte Lisbonenfc , paflemos já a dizer alguma
coufa da Velleziana de Évora , que actualmente fc

eíla reimprimindo cm Lisboa. Neila Arte impreíla

cm Évora noanno em quarto faó quafi 1nnu-
meráveis as emendas , c alteraçocns , que ncllaexpe*

rimemou a primeira Lisbonenfc. Delias apontaremos
aqui alguns exemplas em obfequio dos curiofos ; a

muitos dos quacs naó fera talvez fácil combinar , ou
conferir entre fi cilas duas ediçoens ; por fer hoje maia

rara a primeira Lisbonenfc - «

M

A Arte Lisbonenfc (141) diz, que o nominativa

Qtsa , fo fe acha nos compulios dc Quis : a dc Évora
(14a) enfina, e prova, que fóra da compofiçaó fo

acha algumas vezes o nominativo Qwt. A Lisbonenfc

affirma , (143) que ao nome Fictts , pelo figo, nenhum
Autor Latino dá outro genero mais, que o feminino

:

adeEvora(i44)tcflifica ,que Cornélio Ceifo na me£
roa fignificaçaó lhe dera duas vezes o genero mafculú
no. A Lisbonenfe (145) dá ao nome Merges fó o gé-

nero mafeulino, exceptuando-o dos femininos cm R$ :

a.dc Évora (146) nega z Merges o genero mafeulino ,

Jandolhc íó o feminino. A Lisbonenfe (147} enfina,

fer o nome Lavtr também do genero neutro : a dc
.Évora (148) lhe dá fomente o feminino; acrcfcentan«

xlo , que do neutro naó apqntaõ os feus patronos ex-

emplo. A Lisbonenfc na doutrina fobre a fegunda de-

clinação diz , que o redo Exter , parece naó eílar em
ufb ; por fe achar de outro modo o lugar dc Eftacio

referido por Prifciano. A de Évora nos Rudimentos
prov

; *{i4l) foi. 10. pag.' j\ Ç14.2) pag. 2 1 . EbcrA % $99,

Í14?) fif* 7r. pag: 2. (144) W- rít* (*4S\ fel 7o.

fag. r. (146) pag. x7ii ar2. (147) jW. 69. pag. a.

(14SJW.i69.-v.. v .
• -v-
J

» w
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prova '/íc admitte o ufodo rcíto E*ter , t^ohi-a rhcfma

autoridade dc Eftacio , c outrar do Jurifconíulto Papf*

oiano. A Lisboneníe aííim nos Rudimcntoê, como na
doutrina dos pretéritos diz que o verbo Cetno earece do

fupirxo. A de Évora cnfina , que Cetno faz no fupino

Cretwn. A Lisboncníe (145?) diz, que o verboJuheo-»

regei ta o accutatiVo da p.eiloa : a de Évora (1 ço) cnfina,

c, prova > que alguma vez admitteJubeo aceufativo da

peíToa. -A Lisboncníe (içi)diz, que ao ablativo de

inflrumento naó ajuntaó os Latinos prepoíiçaó a do

Évora (152) enílna , e prova com muitos exemplos»

que ao ablativo de inflrumento ajuntaó os Latinos pre-

pofiçaó. .A Lisboncníe (153) diz , que de Noceo corfc

aceufativo / ufarfc Séneca na ultima Cpntroverfia-do

livro quinto : a de Évora (154) adverte", que. naquclla

Çontroverlia naó ufára Séneca de Noceo, com accufa>

tivo, mas com dativo. A Lisbonenfe (j çç) dizvqtfe

dos com portos da prepofiçaó Pro , que tem a primei»

lá longa , fe deve exceptuar o verbo Projieifcor , 'com
a primeira breve : a de Évora (1 56} cnfina > que fe

paô deve exceptuar daquella regra o verbo ProficifcoHi

porque ainda que tenha a primeira breve, naó he com-
porto da prcpoltçaó Pio í e por confcguintc naó per-

tence ás excepçoens da tal regra. A Lisboncnfe (157)
admitte, e reconhece incremento do lingular nos no-

jnes da primeira declinação ; c para elles dá cila Re-
gra : A , Incrementam primai declinationh longvm eji , ut

Aulai, Pitiai. A de Évora, (1 ç8) cnfina o contrario,, e
diz aílím: lncremcntum prtmx declinationisJtngulútx nufk

hm

. (149) M \4ri.pap.*. fiço) pnfr.. 490 , f,j r ) f0j%
1Ç4. rag. 2. (t<7) pae. n*. (Ml) /</. r?r. pag. 2.

(154) pae. w*. [i*%).foh 207. P«e.2. (i$6) pag.
[i$7)fo^2iQ.pag.2. (ii*)p<igMl. r
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ivsmtjli ALisboncnfc (155?) prova com afinco lugarca

de PJinio o gcnitivo Vatnacium* A de Évora (160) chc«

gando a cfte paflo diz , que 08 lugares de Plínio , cm
que fc lia Vornactwn , eftavaó corruptos; e que em
feu lugar fe deve ler Vornaemn. A Lisbonenfe {l6l\

da a entender, que de Quintiliano (7/4. Ix.cup. y J
fe nnó prova bem , ajuntar-fe gcnitivo ao nome 0/>i#j :

porquê "em lugar de Uâionis opus ejl , lem os exem-
plares mais corrcâos UCUonc , em ablativo. A de
Évora (162) prova com o mefmo lugar de Quintiliano,

-pedir Opus gcnitivo : porque em lugar de Icâionc

-cpus tjl r lem os exemplares mais corredios Uâionis #

-criv genitivo. Por cfte eftille fe oppoenti e contradi-

zem em outras muitas coufas huma á outra , eftas

•duas ediçoens : no que he ncccíTario , que erre huma
-das duas. > i.r •

' Na Sytitaxe diz o P. Alvarez na Arte Lisbonenfe

•fer rartffimo o genitivo junto ao adjedivo Orhus* O
• P. Vellezna de Évora , taó longe efta de chamar ra-

riífímo a efte genitivo, que admittindo-o fem modi-
ficaçaó alguma, o prova com muitos exemplos. E
na verdade naó fe pódc chamar raríjfima huma Syrt-

taxe , ou conftrucçaô , da qual frequentemente ufaõ 03

•Latinos , qual hc a dê Orhus com genitivo , de que
achámos nos Autores cl alírcos alguns oito exemplos.

Na Arte Lisbonenfe dizoP. Alvarez, que naõ achara

exemplo da ConjuncèaÔ Etiamjt , junta com Indica-

tivo ; por iflb fó lhe aífigna Conjunâivo. O P. Vellez

na EKorcnfc eníTna que Etiamji ie ajunta frequente-

mente ao Indicativo ; do que aponta onze exemplos

,

quafi todos de Cicero. Em lim na Arte Lisbonenfe

fa%
^ ——1— * -

{* Vtàsfi?* &S-póç- 2. (160) pag. iq$. (161) foi. 125

•

pag. 1. (16-1) W . ; : >
d 11

\
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r

falta no cotpodasConjugaçoens a todos" o* verbo$7

que fc çonjugaó., o futuro perfeito do Indicativo ^qufc

na Arte Eborcnfc fc lhesreftitqio Dc propofito omit-

timos outras altcraçoens., c mudanças deftas Artc«

por naQrçaMfarmos faftio aos Leitores.

. Na retida, impreíTaõ Eborenfe de.rçpp. fc

:
achaç os doutiflimos Efcolios do P. Antonio Vellez ,

Juim dos may.ore$ Grani m.atiços, que tem tido cftc

Rcyno , e a quem fc deve. o melhor da Arte vulgar.

Masnaó cuidje, por jfíb alguém eftarem eftes Efcolios

livres de toda afalta , e imperfeição : oú ter aP; VeU
Je* viftq, e examinado tudo , quanto pertenci a as ma-
.terias , de que tratou » e ferem muito feguros , e fo
lidos. todos , os fundamentos da fua doutrina: porque

q contrario mo{Hareroosy n<>s aqui com alguns exem-
plos. Ao nome Seres nega oP. Vellcz (163)0 numò*
jo fingular T

, que lhe deu Séneca Trágico a quan-

do difle t Legit Eojs Ser arboribus : ao qual imitou dc-

.pois Aufonio , quando eferevep * (i6ç) Ser vcfiifluuu

Nega também {166) numero .fingular ap nome Cares:

no que tem contra fi ao clcgantiíTímo Cornélio Nepo-
ie , que naò duvidou eferever aíí5m : (167) Da/ames

patt e CamlJJare , natione Care. Gonfeflfa o mefmo P.

\i fí Í) ^ue tora do lugar de Ceifo , que traz NQnio Mar-
cello, nenhum

.
exemplo citaô os Grarrçmaticos , nem

.cllc fahç que o haja , para provar o ufo do nome Raf-
Jra, vrum: {endo taô obvio cfte verfo dç Juvenal:

, . _
,

(i6l) paç. 2 Ç 2. EhorA 1599. (

1

64 ) Séneca Hercule
Oetieo , verf. 667. ex editione Schrodgri

,
pag. 6 $8. Del-

fkiâ , 172?. exediíwnc Delri)\ pag, 171. Lutet. 1620.
"(1^5) Aufimius Tcd<opa?£n. de Pifíor. verf 24. èx edi-
tlcne ToJltt f paç. 487. AmfleL 16 71. (166) pag, aja.

(167) Nepos i n Datam e , c/ip. 1 . pag. 1 70 . tx editione
StubcUt , Lipji4.i7j}. (i6Z) pag.27í^
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fpfp) Ptêlaxífc parum 0f , tum raftn ( VlfarcuUtan*
turn Adfucti coqttcre.

x
- Tárnbem hc coufa fnui notavd , *nfinar o P.

Vellez* que o nominativo do lingular Quinam , nacV

fá hc raro , mas tambcrn nrifíimou fendo quê
delle achámos hòsicora bem pouco trabalho fete

exemplos , que adiante referiremos : afaber , quatro,

de Silio Itálico , doiis de Tito Livio, e hum de Lu#,

cio Floro. ,

O dativo Mi , diz o P. Vellcz ler pouco ufado ti*

praza. Dativas Mi , ali is miam poeth param cji ufitatns*

Nós achámos delle alguns doze exemplos ba proza

:

liuns dc Várraõ, outros dc Cicero, c os maisdePc*
tronio Arbitro, r. u!. ". o ; > ,

»•:• ,-«.4

Dizer o P* Vellex,
(
por na6 adraittir o género;

mafeulino do nome Baianas
)
que naquelle Jiigar dc

Plínio ; Apud Grrcos Sardiano 5 baianos appctlam : { 1 70)
fe deve referir para o nome Gr*cv s o nd')t&ivo Sardhfr

nos : hc moftrar , que naó-teve noticia <jc quão cele-

bradas foliem por Athcnco , Diofeoride*', c; outro*

Autores GrcgQs>*s caftanhas Sardianas.^Hc mofirari,

que ou naó vio na fonte, om Aaõ Ice* artentâmente
todo o lugar dc Plíòiò: Aspalavifáa dáfte fiamofo Na-
turaliíla dizem aflmi : (V71) Nuces vvcamus cajlanaas

í+m . Sardibus C£ pròvcncn: primrwu ldto apud Gracos

Sardianos baianos «ppçllant. Aonde a partícula Uto cia.

«mente efta dando a entender, que aquella deno.

niinaçaã Sardiano* fe refere para o nome baianos. E
cfta hc a iutelltgcncia , que ao referido: lugar d^Plí-

nio derao com Turnebò , c Voíllo , os feus dous mai*

r~ :— —r

—

,f 169) Juvenal1$ Sat. 1 \.verf. r 66. aânfatti Detph.pag.

4Í7. Pari/l 1684. ex editione Hennjnii , $9$. C77-

trajeâí
t 168J. (170) fWf. 177. (1 7 x) Pliniuslib. X*J.

'**T?t.V a (
..

#
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celebres Interpretes > Cláudio Salmaíio > c JO08 Ha»2
duino. 1 t .

•

Entre as .autoridades pouco $ ou nada feguras,

ou por corruptas > ou por mui fufpeitas de corrupção #'

de que nos feus Efcolios fc valeo o P. VeJlez fe po-

dem contar as que fefeguem. 1. Para provar , quo
á partícula Defuper ajuntaõ os Latinos aceufativo*

(174). cita o douto P. efte único lugar.de Lívio : ln eaà

toilendas defuper murum emtnentem ferro manus citm ÍOt

jeâa 'prone ejfet erc. Porém • áquellas* palavras, in

eas tollendas defuper murum eminentem* tem os moder*
nos Cenfores por depravadas, e alheias da mente »

e contexto de Livio. Seguindo affim o fentido doHifi
fonador , como os veftigios da antiga èfentura , refc

tituio efte lugar fcliciflímaméátê' o grande Carlos

Sigonio, lendo aflim : ln eás tollenone fuper murum
fynineme. A mefma lição achou depois Gronovio con#

firmada pelos Códices Putcanos : e he a mefma , que
Fcccbida com geral applaufo dos eruditos, reprefentao

hoje asediçoens de Livio mais correóbs : como a de
Doujat , a de Crevier , a dc Clerico / a de Birrio\
as'dos Gronoviofe í»*Âcw*' < •.•:( .

-rá' De Pliíliò ailcgâ (173) Vetle* : Eadem Afia do*

mata, por única prova do partid pio Domatus. Pordm
* ltçnô verdadeira* e mais conforme ao contexto.dc
Plinio , hfc'"ttqcN* de muitos antigos Códices MíT. refc

tituio Jlriaó Harduino nas corredliííímas ediçoens Pa»-

rifienfes, lendo 4òmta r fcfo*lflfcaf*ái
% domauu) n

3 Que aonome Areias ;* fizera Aufoni© do gene*

fo neutro /'prova (1 74) o P. Vellez com eftes verfoe 5

-OyJProde dupfexjivelas , quam Narbo Mariius , quam
^ccotit Alpints opulenta yietma colonis.

\ •> n •».*• '. ••* *
•

«- j » » «. « . •

As
~t

(172) p^. j 78. (
I7 j) w. } o7 . (j 74)

pag. i?u
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w
A* cáiqoeni corr«âa$> como adc Vincto,, adc FIch

rilo, a de Tollio, a de Maittaire , a dc Jetifon^

c outras^(ásquaesfeguem os famofos Diecionarif-

ta- Hofman , Facciolati* Morcri , c o douti/fimo Jc*

fuita Ricáolo ) trazem o» vérfos^de Aufonio dc modo

;

que delles fc naó pôde provar Areias da género nem
Iro. Porque os difpoern ;affim :

» •. - .1 t

: Panâc , • duplex Anehte , tuos Manda hofpita portas

Gjtluia Roma Areias: quam Narba Martitis , quam *

AccolU Alpinis*puUmaVknna colQnis* > <
: Vi

• *4 No Efcol io da Regra , (175) Narnuia qu* Jimi.

litudiacm atít dijftmilhudinem /ignjficant , prova o Pi

Vcll z, que ao adjc&ivo Sacer , <fe a unta alguma

*cz gcnitivo » em lugar de dativo , porque no livro

Cap. 2l.efcrcvera Plínio aíTím ; Veram nomine AxirH

Jacram Liberi Patris. Em lugar de Sacram Liberi Pa?

tris , lem Sacrontm Liberi Pauis , as corcéli/Iima$

ediçoens de:Harduino: o qual achou efta liçaó no?

feus numcrdfos, c antiquiflimos Mff. ci\as ediçocns

antigas de Plinio, comoa Parmenfc de 1476. ásquae*

fe devem ajuntar a Veneziana dc Jenfon de 1472. c a

outra Veneaaria de Joaô Spira de 14.69. que Harduino

-naô vio. Por efta caufa nota, e reprehende efte iiir

-comparável Jefuita a Roberto Eftevaõ, porque no

-feu ©iccionario provara o igenitivo de Sacer com efte

-único lugar , e cffe depravado , ifto hc , lendo , eomó

•Jé Vellcz , Saeram Liberi Patris. Ouçamos as pala-

rras de Harduino . Mox item , Sacrorum Liberi Patris

refcripjimus , corumdem JúJjT. <P* Parmenfis , aliaritm-

que vc tu fiarum editionwn admo tu tu : quas neglexit Her-

moLm s , ut facram /cribera. Neqae enim Rob. Stephà-

num motor , quem Barbarus in fraudem impulu , ut

in Thefauro Latine lingu* copulari reflè afirmarei

Sa-

(175)
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Saccr com ' genitivo ;

idque hujus unias loxp% Jci i*
pravati , auâoritate jlabiliret*. , < jt; • , -

f Em outro lugar dc Plinio , que naó fó Hardui-
nonas ediçoens Parifienfcs , mas também Hermoláo
Bárbaro nas cafligaçoens Phnianas, tiveraó por cor-

rupto ; funda o P. Vellez a exiftencia (l7ò)do re&o
lie. Diz affim no livro 1 1 . cap. 3 7 . Laâes In homine» er

ove , per quas labitur cibus: in exterís ÍU..K liçaõ

TOlgar das ediçoens antigas rcra.efla: in ctteris

Hia: como confta na6 fó das mefinas caftigaçoens de
Hcrmolab, mas tambem das referidas ediçoens Par-

menfe > e Jcníoniana. E ainda a cila liçaõ ti veratf

por depravada aquelles dous fa mofas Corredores de
Plinio. Portanto fundados no teftemunho da antiquif»

íima ediçaó Veneziana de 1469. e dos cftimadiflimof

MíT. Régios, Colbertinos , e do Parifienfe dos PP.

Jefuitas, imprimirão* ambos dífim : in cétteris hillx >

ou &r: advertindo Harduino, que a ignorância da

•Anatomia , e o defprezo dos antigos Mff. foraõ a cau-

la , porque 110 contexto de Plinio introduzirão alguns

«iradamente lie . em lugar àihilU* r.

i 6 A única.prova do dativo » c ablativo Qtiefiubus

,

eferito por u cm lugar de /*
, que na doutrina das De-

clinaçoens allega o mefmo P. Vellez, faó asfeguin-

tes palavras dc Séneca Trágico no Thycftç

tuhus vanis agis iras. Nos examinando treze ediço-

ens dc Séneca , achámos que fó a de Afccnfio
(
pe»

la qual talvez fe governou o Pi Vellez ) traz no referi-

-do lus;ar Queftufwí. Todas as outras ainda as roais an-

-tipas, e correâns:, trazem Qiieflibus : entre ellas a

-Lugdunenfc de Jambvllon , em 1492. a Veneziana de

Pincio, em ipo. c as corredi/Iimas de Delrio , de

Scrivcrio ,-de Rafelcngio. de Farnabio , dc Oronovio

,

dc
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de Maittaire dc Schrodcro. Eeila he também a li«

Çáó, que no excel lente, e antiquiílmio Mf. da Bi-

bliotheca Florentina dosMedices, achou Gronovio*
• 7 Que ao verbo l//or ajuntaõ os Latinos ajguma

vez dativo , prova o P. Vellez , ( no Efcolio da Regra ,

Vult Jcxtum Indigco ) com eftc único lugar dc Plí-

nio Livro XVI, cap. ó. Solida utuntur carboni. Dcftc

lugar dc PI mio , dtz o Fraoccz Cláudio 8almafio , fcr

hum dos mais corruptos, que ncllc reprclcntaó as

cdiçocns vulgares. Hic unus cfl de comiptijiinis apui

PUnium locij. Do mefmo parecer foraò outros dous

Críticos também da primeira elaffc , Fernando Píncia»

lio , e Joaó Harduino. Por e Ra cauta o intentarão mui-

tos emendar por vários modos: lendo huns, uumtur

carbone , como trazem a antiquiílima ediçaô Vcnezia
r

na dc Jenfon , de 147a. c a Lugdunenfe de I 54$. ou*

tros lem com Pinciano .: Solida utuntur , carboni Btu

lis c?c. ( como confia das fuas caftigaçoens Plirrianas.

)

Outros finalmente: Solida utuntur: carbonrs srariis

corwo por varia Hçaõ traz a margem da ediçaô

HacKiana dc I<J6p, cumnotis variorum. Mas o famofo

Harduino* rcgulando.fe pela autoridade de Theo-
frafto ( a quem nefle lugar tran fereveo Plmio) e fun-

dado na lição dos antiquiflirnos Mff. Régios,, Colher,

.tinos , c Thuanco reftituio , e emendou- melhor

que todos cítc lugar , lendo alfim nas ediçoens Pari-

fícnfes: Dolata vitiis obnoxia efi : quamobrem folidâ

utuntur : carbo in *rariorum tantum ojficinis compendio ,

t?c. A mcfma liçaõ tinha já publicado Salmafío na
^vaftiíTima Obra , que intitulou : Plinian* Excncitatta*

nes : ainda que Harduino diflmiuladaracnte callou

nas fuas notas o nome de Sal mafio.

& Ka doutrina ibbre 05 ablativos da terceira de-

clinaçaó prova o P. Vellez o a^Iativo Genta/U $ citando

por clfc unicamente a Aulo GcUioiXojLivro XVvcap.

Digitized



Mi PROt 0C«' :

lo. Porem cm lugar de Ccmuffi , fc develef em Ageft
lio Centuffis , em genitivo : como dos Códices MfT.

,

c ediçoens antigas provaõ Gronovio , Paficracio

,

Oizel , Prouft, e outros modernos Critico*, E nó*
podemos teftificar, fer efta a Jiçaô, que uniforme*
mente reprefentaó das antigas ediçoens a de André
Catharenfc , Veneza, I477* (efta vimos ira Livraria

d^lRey N. S. ) a de Joaô Tridino , Veneza , i çop. a
de Bento Hcytor , Bolonha , içio. a de Paulo Goetz ,

Strasburg, içíi. as duas de Sebaftiaõ Gryfio Lugdua
nenfes , huma de outra de 1 5 fo. a de Antónia
Gryfio, também Lugdufnenfe, iççó*. Das modernas
"a dè Jòfé Efcaligefo , Durdfech , 1619* « de Antonio
Thyfio > Leida , 1666. a de Jacobo Prouft Jefuita,

cd ufwn Delphirii , Paríz , 1 6*87. a de Abrátiaó Grono*
vid, Leida, 170^. que faó as mais corredias , c ex*

*âas ; que até agora fe viraõ.
J 1' ^ J « <

9 Do mefmo Agellio > Liv. XVI. cap. Ta cita è
tncfmo P. Vellez ( no Efcolio fobre os comparativos

,

X fuperlarivos ) efte lugàf : C0mmoâiúr , praprhiftjuc

vi/um ejl feflmare 9 erc. para provar, que do pofitivo

Proprius , formão os Latinos o comparativo Vroprior.

"Mas também nefta parte tem contra fi o douto P. a ll-

*p6 vulgar , e confiante das ediçoens de Agellio , que
temos á maõ. Porque em lugar dè proprlujque , tra-

*ièm prophtfque, as ediqOens de Strasburg , l$%t. aa

duas de Afçenckv, huma de 1 524. outra de 1 532. a

•Lugdimenfé de Sebaítiao* Gryfio , 1 ç ço. a de Bolonha,

Lugdunenfe de Antonio Gryfio, içSç.com
efta? antigas concordaô as tres corrediílimas de Pro-

uft , Thyfiô , c Gronovio. ;;

, lo Outro kigár de Cornélio Ceifo , que pára

"o mcTmo intento , allegâ na mefma pnrte t> P. Vel-

lez , eftá manifeflamenre corrupto , e mal citado. As
palavras dc CerTo; datnodo que as citar ò P.-Vellez .

di-
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dizem cvffim ; Proprior ratio vUlus talis , qualmti od

tovnúna fopra pr&cepimtis. Mas a verdadeira lição a e

diftnbuiçaó dc todo o lugar dc Ceifo no Liv. IV. cap,

j-t. (a Arte Vellcziana cita cap. S. ) hc cila : Potia

cj/e dehei cgelida , frigida propior ; viâusta*

Us | quniem od tortnina Jupra pvàccepimus : como fç-»

Uzmcnte reftituio , c «mendou Tbeodoro Janfon dq
Almcl oveen na fua moderna , c corre&iílíma ediçaS

de Ceifo * feita çm Amilerdaó , 1687. . .

f
II Que o verbo Demo, também faz no pretérito

T>emi , prova (l 77) Vellez com eftc verfo , Qitid mi*

hi diviÚ£ , quorum fi deme ris ufum , citado em no-

jne dc Cornélio Gallo, Que o nome Seneãus , tem
alguma vez breve a ultima , prova (178) o mefmQ
P. com eftoutro vçrfp do mefmo Poeta Continuo^

gemitus fgw ftneâus hobet. Já moftrámos o vil, ç
baixo conceito , que deitas elegias faz o com muni
çonfenfo dos .maiores Críticos,; os quaes as tem por

barbaras, pueriz , efpurias^.e indignas de fe alie*

garera. ^ , '

Outros muitos lugares r ou autoridades pouco
feguras, e çopvinccntcs , fe encontrão a cada paíTo

nedes Efcolios : ( porque o feu Autor fe valco quaíi

fempre dc ediçoens. pouco, ou nada exactas ) corri

as quaes fe podem enganai; , c fe enganarão já muir

tos. Mas deixando para outro lugar mais extenfa cri-

ze, e roais prolixo exame, deites Efcolios; paliemos

já a dizer alguma coufa fobre a pequena Arte em oita-

vo , pela qual ha tantos .annos eíluda qnafi todo eftc

Reyno-
. %

%

•
. ;

Ncfta Arte imprefla tantas vezes cm Évora , de-

putada , e efeolhida entre todas , para o ufo das Ef-

colas defte Reyno : nefta Ártc , digo , fe xá hoje taó

- Í177) p*g..nt. .(*?«}. m- 7*°- • <«\ o
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mudada, ealécrada, a primeira forma, qnefloari!

no 1572. deu á luz o P. Manoel Alvarez: que fe

alguém tiver efta pequena de Évora por Arte divcrfa

das Lisbonenfes , naó julgaremos abfurda eíla perfua.

faò. No texto pela mayor parte concorda efta pc-

quena Arte vulgar com a grande de Évora* de que
acabamos de (aliar. Ditemos pjsla mayoi parte ; por»

que erri alguma? couías differem cilas Artes hum»
da outra, como facilmente poderá ver quem asconw
ferir. Com tudo para naó deixarmos paflar Tem prova

nada do ;uc dizemos , apontaremos aqui alguns ex*

cmplos defta differença. - *

• A Arte grande de Évora , quando no principio

declina o liome Altemter , lhe dá no genitivo fómente
Alterntriur, omittindo o outro , Alterhifutrimri a pe*

quena vulsrar declina, e exprime na mefraa parte

lium e outro genitivo.' Tratando dos nomes adjcótí-

vos, que no plural carecem da forma neurra , conta

(179) a Arte grande entre elles ao nome Hehes * nefle

verfo : Ales , Hehes , Locttpies , cwn Sofpite , Pauper ,

f? Vber. A pequena vulgar com notável alteração

poz cílc em feu lugar : (rto) Et Locttpies » Ates* cwn
Sofpite , Paàper, er Vihér : callando , dançando fora

do verfo ao nome Hehes. Algum exemplo devia ap-

parecer por parte da terminação neutra Hehctia. Na*
inferipcoens > ou títulos , que fe poéhY aos paradig-

mas dos nomes neutros, ufa a Arte grande do geni-

tivo neutri : como quando diz :
Templum nomen de*

tlinaúonis fecunda , generis neutri: Tempns rio-

wen declinaticnis terti<e , generis neUtri. A pequena
«vulgar em ambos 03 lugares diz generis neutrius ; co-

mo fe foffe pouco Latino-, *>u para regeitar o genitt.

(1 79) p*g. 28a. (*So\ fÁ^fh Rb*** 1 722. pag*
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#o itôutrt i oiradô pelo Latiniílimo Varta^ c Êònfcr-

vado pelos antigos Grammaticos Probo , Aufonio f

Canfio , Nónio Marcello , e eutros. .

A Regra dos Géneros", que começa, Própria*

vem aíEm ha Arte grande : Própria pro rehus , queij

vana pr^ej/i vctttfli y^muna crediderant , propvium

fenas ufyut nfervant. Porém na pequena tem eíU
Regra tres verfos . que dizem a/Em ; :

Própria Mars , Exho , Ttlhu , cr c.rtera qitanio

Conveniunt rebus 9 que is vana précJTt Vetuftas '>

Ntimina crtáiderat , proprium gemu ufqttc reftrvanu

O Cartapacio dos Géneros frgue nc fia Regra o texto

da Arte grande, fó com<a diiíerença , que cm lugar

de uctujli crediderant , traz aífim vetujlas crediderau

Nâ Lisbortcnfc naó ápparece cfta Regra, nem de hum,
nem de outro modo. ,

/

Já fc conferirmos o texto da Arte pequena com
os 'tfcolios da grande , acharemos a huma enfinando

muitas vezes o contrario da outra. Porque a pequena
/ {iSiVenfina , que £nifqne naó tem vocativo. A gran-

de (f 82) prova , ter Quijqite vocativo. A pequena (183)

eníina , que Qtujquis naó tem o ahlativo Qtiaqua. A
grande {184) prova , c admitte oaMativo Quaqua. Ã
pequena diz , (18 ç) que no fingular fe conferva M<rãeã
lbraente no nominativo , evocativo. A grande (i 8<5)

prova, dizerfe também Maâe no aceufativo. A pe-

quena (187) nega Vocativo ao pronome lpfe. A gran-

de prova, (188) ter lpfe vocativo.
. V

•

' V Mas

171. EtorA , 1 744. ( 1 * r ) pag. 1 $ EborA, r 72*. pag.

169. EborA , 1744- (182) pag. 280. 281. (r 8 j) paç.

li. Ebflr*,, 1728. pag, \%.EborA, 1744- ( I<? 4) r^.22.
(i8f) iw.EborAii72*-Vag- l 7°- EborA

, 1 744*
<i86) r^. 28 ç. (187) 7>tf*r. 9- ®* M*. 1728.

í ié^.£^r* ,1744. (188) 3#*V
* % * x
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Mas depois de tantas emendas, altefaçoéh* i mtt»

panças , t addiçóes , feitas parte pelo P. Alvarez^ parta

pelo Vcllez , parte por outros : e paíTados quaiiiffoJ

annos dèfdea primeira imprefíaó Lisboncnfe : ainda

faó muitos, os erros, e faltas notáveis, que hoje fe achai

neíla pequena Arte vulgar , taó celebre , como vene»

rada neile Reyno. Deftes erros faltas ? apontaremos

aqui alguns exemplos , para prova do que dizemos ; e
para que á %ifta dos defeuidos ,de tâó grande homem ,

e dos feus .doutiíTimos Corredores , fe acabem de

dezenganar os que juftamente fe prezaó de feus difei-

pulos; que neftas matérias, de ninguém fe pódà
eiperar naõ errar nunca , mas quando muito errár

menos eíle, que aquelle;. ,
' V

, Nas declLnaçoehs nega efta Arte o genitivoMií l

ali* , alli : taó Latino , e frequente nos boné Autov

res , como irfado pór Plauto , Lucrécio , Cicero

,

Varraó , Vitroviò , Tito Livio; Agellio, Ulpiario ,e ou*

tros. Nega o dativo.Domo , que naõ fo he ufado (i 8p)

por Cataó cm muitos lugares , mas também por (i.po)

Jloracio , de quem examinámos mais de quatòrzc

. >, • j . +* cdU

. . (189) £Wd de Ke RuíVica cap. 1 14. ex editionc Auge»
reí. pag. 29. exeditiotu Gryphji pag. 6 $. Lugdttni 1 Ç49,
ex editione Gefneri pag. 9 5. Idem cap. 1 }o. Auger. pag.

30. Gryph. 6 g. Ge/h. 101. Idem cap. 141. Auger, pag. 3 o.

'Gryph: 69. Ge/h. 102. (190) Horathts Mb. 1 . epift. 1 o.

verj. 1 j. Chabot. pag.77. Lamb. 29 j. Benthí. ^ 77. Detpb.

17 }Í. His ediiionibus confenttentes invenimus Venetam
Alexandri Pagnini , 1Ç16. Eafiieen/em Henrici Petri,

1 ç 5 j. Vegetam Parthenii f j-5 84. Londinenfes 17} 9.

& 1 749.* aç Lõndinenfem tabu!is Afieis nitidiffim&m ,

X 75 7. Parifienfes ^Anonymi , j. 744. Juveucri Je/uiU ,

169 7. Hamòurgenjem Dacerii , 1.7 tl- Kothomagenfent
MineUU* 1714. Cruquii Lugâuno-Batavam , aliafaue.

Adde àd hffttc iocum notas Chàbatii
9 pag. 79. Juvencii %



td{çocná
r

Ncgl' o aWativo Dcmu y que alem de fc

achar erfi finco Inícripçoens da antiguidade Latina ã

he uíado por Plauto, pelo Iraperadòr Trajano , c pe*

los finco famofos, e peritos Jurifconfultos Ulpiano ê

Papiniano^Gaio, Scevola> «Paulo.. i.

- Ao. Relativo Qui , nega o dativo , e ablativo

do plural Queis , que lhe dava a edição Lisbonen*

fe , e de que ufad os mais cultos Efcritores da hngoa
Latina : como [lf£t) Varraó > U92) Catullo , (ipj) Pro-

percio, (i5>4)Tibullo, (ipç) Colurjaella , e outros:

aos quacs imitarão nos fius verfos os PP. Alvarez , «
Vellez. Entre os compoftos de Quis , círá privado AIU
quis da outra fórrna mafculina Aiiçai , ( no nominativo

do fingular) que entre outros lhe deu (ip6) Marco Ce*
lio , contemporâneo > e amigo de Cicero ; c conforme
os eftimadiíTimos MíT. de Pedro Viâopio, ( a quem fe*

guem com três corre dliffimas ediçoens do mcfmo
Vidorio de Gronoxio , e de Schrevelio , as quatro

também coiTédiflimas., de.que ufaitios) o mcfmo
{197) Cicero, Agcllio, c outros Autores. Quiftutm,

também rítá nefta Arce fem 'ar nominativo do frn-

• • • »: <- r • y •

'

»: guiar

IT " fn—7 ^ " —v " n '

*2?. MtnèWi 9 pag.4tr. (191) de Re Ruití-
ca íik 1. cap. t. Auger. pag. 79. Gryph. gç. G<?/7i. 1 j 4
Eurfas idem t/b. 2. cap, 4. Auger, 79. Gryph. j6}]
Ge/h. 266. IVfr/w /#. 6\ de L. L. cap. 7. jw/r

$ 9# f r
92V

Catullus Carril. 62. 61. ver/l 4.6. DelpJi. <pag+ 9&»
Vulp. 24a. CantaMg. y%. (19 j) ProvcrtUis 11b. 1. eleg.

t.verf. 41. T>etph. pa*. 40 r. Pari/Í i62$. tx edhionc
- BrmtKnfíi, png. \%. AmfteU 1727. Cantabrig. va^.o6q\

(194) Tibul/us trb.i.ele?. t.vérf. a.T>elph.pQg. 20^
Fa//?. ii.Caniabritr. I4 g. (195) Cofumeíla lib. 1. capa.
Aurer. pag. n&. Gryph. r2. 194.

(196) ttr/ãw aâ Cicerm.llh *. ad Famit ^//?. 7#
0rar. pjgt ç j. (írxv. 464. <Wk 272. Verhnrg. 1^.

(19 7} Cicmtík 7. ad Fam. 1, Qm: png. .^
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guiar Qtthiàm^ taó frequente era Silio iÉalko , qòé
nclle o obfervaraó quatro, ou finco vezesvòsfeus dout

famofosllluftradríres Arnoldo DraKernborch , e Da-

niel Heiníio. ,Quem ler a Lucio Floro no cap. a. do

livro 4. achará Cambem Quinam horror \.c em Tito

Livio no cap. 3 o. do livro 2 1. Quinam repens terror, e

no livro p. cap. 1 7. Quinam evtntus. k-Quifquis > nega

a mefma Arte o ablativo Quaqua , que naó fò he dc

Apuleio , mas também do J.uriíconfulto<(i5>8) Marcia-

no,^ de [199) Ulpiano em tt es lugares. O mefmo
achou o P. Vellcz no Jurifconfulto Scevola , c em Cor*

nclio Tncitp cujas palavras achámos conformes com
a fua allegaçaó nos quatro exemplares , (200) que refe-

rimos ú margem. Ao -pronome llle , nega (201) o vo-

cativo, que já antes de nós provaraó com bonsex.

empios muitos Grammati cos. k*\ íi

. Nas conjugaçoens naõ dá efta Arte ao verbo Ovo*

fenaó o participio Ovam, c ,a terceira peflba Ovat : e

para que, aos Leitores naó venha á cabeça, ter eíte

• . , ver*

Grav. \ 6 1 . Oiiv.o

1

8. Verburg. 85. (198) Marcianus L.

Divi Severos , & AntoriTnus. 1 j.JFl de àdiiiiendís , vél

transfer. l»egat. Jib. ? j ^.t/t^ RuJJard /, pag. 42 j.Contii%
i j 22. Leeuven.4%6. Amfielod. tn otiavo 5 j Anton. 1 154»
òothofr. mi. (199) Ulpianus L. Servus f.Jjf. de Sti-

jlilat. Serv. lib. 4 5. tit. Rttffardi \ pag. 6 j j # Contii ,

Í051. Leeuven. 67J. Àmfielod. in ottavo 77 Anton,

166 í. óotbrfr. iòo6.Jdem. L. Si Libertus.i 6. ff. de Ju-
re Patron. ViK \ J- tit 1 4. Rnjfardi , 490. Co«//V »

1906. Leeuven. ff9; Atnjieíod. tn odavo.60 5. Anton. 1 299.
Gotkcfr. 1259. ifofw L. Ei 5.^. de Appell. recip.

49. f/V? j . Rujflirdi , 70 g. Çonti

i

, 1 6 1 3 . Leeuven. 751.
Amftelod. in oâi/vo 8 5 8. J«fto. 1880. Gothofr \ 78 5.

(200) 'tML itufJih. (5. Annal. ftíp. 7. fyffJp/iini t Grono-
vii\ Dorleanjii , Boxhornii. (201 ) 8* <â* 1 $ 2. Mporé^

1728. fMjfTi 14- ^69. £ifr* 1744» v i
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tcrbô toais peflbas ; adverte o índice da mcfma Art^
•(feito para evitar erros dos Vocabulários vulgares»

tomo diz 'a lua Prefação) que fóra do Participio Ovans»

fó fe acha a terceira perfoa Ovat. O contrario lemos
cm Eftacio : (101) - Turii Júlio non áhtts ovatet. Em
•Agcllio : (203) Qai ovaitt , introire folitunt efuo vc*

kentem. E outra vezcm Eftacio^ao^) plufquc antt

citas , EvanJrius areds Collis ova. Dos quacs lugares

íc <olhc <nani fcítamente , que alem de Ovat , fe acha

nos Latinos O vet , e Ovarct. Ainda aqui naôparaõos .

defeitos defte índice.

As vozes , ou pefloas do verbo Nequeo , que ordi-

nariamente feufaõ, enfina o índice da mefma Arte

ferem eftas : Nequeo , neqitis•"> neqtiit, nequewit , nequi*

W, nequiêre, nequeant, nequire. Efta he a intelligen*

-cia , que damos ás palavras formaes do referido Indi*

ce : Nequeo, is, mó poder : Declinatur ut Ed , is\

nequit , nequeant, nequivi , nequiêre , pro nequivèrt ,

nequeant , nequire. H*c
t
ferè Jiwt in ufu. Ora tcnha6

«os curiofos huma pouca de paciência: rcvolvaô os

Eícritores Latinos , e fem .demafiado trabalho acha*

ráó nelles , alem das peflbas referidas no índice , as

<jue fe feguem : Nequimus , Nequibunt , em Lucrccio:

líequibat , em Juftino , em Apuleio ; duas vezes em
Salluftio , quatro , ou finco em Cornélio Tácito:
Nequeam , em Lucano, Eftacio , e Apuleio : Nequeas ,

em Planto, Terêncio, Lucrécio, Horácio , Proper.

cio, Nazário, c Pcrfio: Nequeat , em Giccro, Ti.
bullo > Tácito , Juftino , Aufonio > e mate de dez vc*-

\ \ . i
'

' i ••••• u . 2es •

.- — ; r ' :—; r-Tf^

(202) Statius lib, 1 . Thebaid. v erf. x Ç J . ex edhione
Vehenufen. pag. 2$<).Lugd. Bdtav,x6yi . ex eâitione Crii-

tei , pag. 1 8. PariJ. 1 6 1 8 ( 20'$ )
AgeUius Uh^t. cap. Á

De/ph.paç.ió?. Tày/.pag. 528. (204) Statius Sylvar. 4&
7. Velwm^ pkgt l 79. CW. V96; " • » -

: i Ottj/O
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&*MnkXlm£clo>. N€qumt , ern Manífio > Agclliò >e

«Apuleio, NfyuiityihVW Valério Maxinjo,; Neqtiivetatp

£Ol&UuítiQ; NçqtiivAWK > cm SallufUo i e Inicio Plo-

jwlmW4fw/.w:«/j/w e.n>.SaUuíUo , c Tito Livio : 2V^£/â.

íivjf^.r^cp.SaUuftiftA^^Valcrio Maxirjio: Négu/jft,

nww^ A>$«A*/7^çro,SaU^ em
Jídtftib Paterçujp baUuftiò : hequirem, Nequinnwj*

J$eftí'jrent,*çmJi\?uh:io i N.eçtiivit » Nequiveris , cm
Age>ííe> ;, a paifiya. Ntyuitur, cm Plauto , SalJuflio>

Apuleio, c Priiciano : o participio tsequiens ,untis , cm
J&dluftjo ^ApuIeioVAufonio , e Arnobjo. Agora digaõ

9$ .JftfapaiKonadps > que cenfura merece a referid»

doutrina , ou advertência da Arte vulgar.

Ao. nome Etjtó ^.oega o mefrao Índice o dativo, c

shlatiso do. plural Eptii dandolhe fomente Égua*

f>& fendo certo, que o primeiro he miito maisLar
e. aflaz /requente .rios bons, Autores ; como

patrão t Golumella ,. Plínio , c Uipiano. Tratando
ilo «nome. Tçhujn * dia aiBrn o me imo índice : Tn#
buru i*, foU KhU Taba ; Pfmd hucoiu in Gcn. TaH
rtpçrhm Donde temos , que do nome Tabum f») fe

achaco. gcnir.iyo ftduu e o ablativo T<j£*. Oraconcor.

deçn ^S; Leitor^ agora efta doutrina da Arte pequena »

com a que na grande dá o P. Vellçz. Tabum in Matu
fwqncas e/1 : ín Re Cio legitur apud Quintil. Geniti»

urt Tabi ufu* eft LucanAib. 6. Stillantis tabi faniem. —
Dei/yo Stat.Tfié- 9-' T dulcique nefandus Immorítur

tabo. *- qm tameq immeritp fpqliatur a quibufdanir

. v No mefmo índice » cníma a mefma Arte pc-

quena , que do nome Quírites , fi. acha nofingulár

fómeriter o áccKifatfvd Çturitem. Às fbíts palavras faâ

"berfí -claras : Quivités , iam , veí um , o> Romanos
^

w finQ QuÍTitcm folttm extot. Ora oucaóo* Leitores a

òvidiò no Liv. III. An^ clcg. I4.vcrf. Ig/wo w*r*.
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irt£ 'chrpitf junâura Quiri ti. Aqui temo? O dativo dò,

iingular Quiriti cm hum Autor da primeira claíTe*

Profegue b méfnio índice , c na palavra Vinacea,

diz qffim : Vinacea , * , vel Vinaceuln , vcl Vinaàeút\

/, bagulho dó bagaço de uvas , in pl. folum reperU

tiritúr. Donde temos que eites nomes fó tem numero
plural. Ora vejamos fe lhe de fcubfi mos Angular. Co-
lumella no cap. l . do Liv.IÍ I:H/mj/</* loco feiet non rc:lè

tnandari
%
frúâus teneri , tf ámplioris ocini , fed callofi

& arignjli , freauentifaue vinacei. Aqui temos já o fim

guiar de Vinaceum, ou Vinaceus. O tneímo CoiumeU
!a no livro de Arboribús , cap. 4. Pojl hét vihaceje ht+

vúnam uv& alba in nigra , úv* nigne in alba ponito*

Aqui temos o genitivo do iingular de Vinacea lalladio

no mez de Fe vereiro cap. 9. VinaUam jUrcori mifiant

Jimui fparges* Aqui temos o aceufativo iingular do
ínefmo nome Vinacea. Diz rftaH , que o nome Virus\

he indeclinável. Vírus , peçonha , fedor , m?o fabórí

indecL o contrario confia de muitos^ c cxcellcntcâ

exemplos. Lucrécio rto Liv. II. verf. 47 ç. Linçuit enim

fupràtetn primórdio v/V/. Eifaqui o genitivo. O meft

mo Lucrécio no mcfmo livro vcrf.8^2. fuo contado*

perdere viro. Eifaqui oablativo: o qual lhe deu tam-

fcem o elegantiílimo Poeta Grácio Falifco contèmpot

raneo de Augufto Cefar , cantando affim no Cynege^

tico: Tunc & odorato medreata bittimina viro. '

A dicção íyJlabica Pte , diz o mcfmo índice >

4jue\fo fe acha no Ahlattvo. Sa6 palavras formaes. O
contrario fe prova dos Autores ciaffícos mais antigos 7

,

que por ferem antigos , naõ deixaô de fer mui Lati-

nos. Dé Cataõ cita Fcfto Pompeo b dativo Mihipte~9

neftas palavras: Mihipte pro mihi ipji , Cato pofui

t

9

cum dix/t urc. O aceufativo Mepte fe acha nefie lugar

do elegantiílimo Plauto na Comedia intitulada MenseL

chmi àâ.5.fc. 8. ~ Cui tertijimum ejiMcpu potiusJierf

e ii j€r.
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MIS PJfefc L Q*O)0: n
Jcrvum; qwm u umamm^mittmmm Masvohemot
já ao corpo, dja mcfma Arte- T,|

f ;

fegMíid^ pefloa 4o**r , com^ue cfta Arte falta

ao Imperativo 4ve na. conjpgaçap dos verbos Anomat
los , Jje berfc qVyia^em Salluftjo na Carta de Catilina :

Jmw ab injuria defendas , per liberos taos rogatas. A veto*

A; fegqnjU peífaa Salyeta , corri que a mcíraa Arte ,

çamcfqxa jugar. jfelta ao. Imperativo Salve , fe acha

fcW.PJaiito <roajs.de quatro, xezes. Também nap nos
occorre razaói, para q^e ç (la Arte omittiflTe , ou fal-

t^jOfe jàQjreferido lugar com; .eftç futuro Salvehis »

u fatio por Cicero c
.
c. nega/íe ao verbo De fcdtiyo

fkfit , cilas (Juas pçflbas , Defiunt ,\ Deftqt : das.qu aes

çfta h<? de Plaqto em dòus lugares ; aquella he do cie-

garUiífimo Agel lio , dc.qucm examinámos quatro edi-

çoens a de Afçencio , a
;
de Gryfio , a de Prouft , a de

Oizth Do futuro imperfeito, que ao Indicativo do
yerbo; Maio injuftamente r>c.ga efta Arte , fendo ellc

frequente errj Cicero ; filiaremos mais adiante./.

*\M
k
Nos Rudime:ntos.(2o$) enfina a me/ma Arre,

xjuc.o nomç Parvas carece do fuperlativo natural,

{.que he, Patvijfímifs ) dandolhe em lugar deftc a

Mini&vsr Poiém cfte fuperlatiyq Parvijftmuf , de que
*íla Arte ,dcfpoja injuftamente ab poíitivo Parvas,
he taó Latino , como ufado por Varraó izoó) huma
vez , c três vcrzes (207) por Lucrécio ; ambos Latinifr

fimôs, e da primeira çlaflc; aos quacs imitarão de-

pois outros majç/modernos , como Plínio Valeriano

,

yegeck), e JFcfto Pompeo. Nosrnefmos Rudimcn-
•í"*'..

; 1?' j > l" •
. i , : -

" tos
- ' III

(*ç$] pae-g*. EinrjL 172S. pag. 10 ç. JEforA 1 744.
1 (706) Vâi;ro in Pcrtcg.ex editione Ma/Uair. Tom.i.
fag: i Çf7. (

(2o7) Lucretius lib. r. wr/T 609. Díf/pA. jw/r-

-fo. Irftffí. 6 f . Haverc. 1 54. Idem lib. t. verfbt%. Delphi
pag. 5 1. JLwt*. 65. Haverc, 1 JT4r« ftf. 5* ^oò-
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fos fao8) eftíí o ^érfárivtf tftolj/fotns ^rtododo jk*

fitiVo ; c cpmpa^tiyb':' ferido
1 exprel» em VarrtóV

f*op) que do pòfíriVo"Novr/j fe forrrta o cdmpnrarfTÒ/

Jfáviõt ; 'é 1 ò fupeVl?tí^> W^ii^wrá'. 'O*nome lttétieíír

pócrti k mefma Aftè (210) por exemplo daqudlletftf

que carecem de comparativo ; tendo affirh , que dê»
te ufa5 os- famofos JWcorifiiltos (21 1} Càlliftrato i

;

(iii)Pádo, (2n>^U!piaoo: a quèrri os PP. Alvai

*ez, cVéllez/ comVcommuni dos GrammaticQs;
coftumaô. citar como bons , c idóneos Autores da' La-

imktèdc-; qde he b tareimo conceito i qúè 'áfllttf

deftes > como de outros Jurifcoriiultos < do mcíhlo*

fcmpo fczem > com Lourenço Valia os modernos Cri*

tícôs Voffib * •Scioppiò^ríffi^nio/ Sd^6 Gchtil 'Xtú*
renti , 'Kirchmàicro. Gráviná , c outíro&' !áobrbb qdal

afíumpto bê xrelébrte áquellc difticò tfe 'FrFdérico4

Taubmanno:
'

l
' "? & !

"
7 - r '

;íl ^ ra 1

< tfr^o %0 /* //ngu* Cbceroúíi tmhgo pertfc^V' ^
-

J E
'

Júris pojct Còrpore tcjlitúU J -!»

t>elph.,p<2Ç. 206. L*«& ,*22. Havenc. cpg . (aoíQ MMl
EbprA i 7^:8. io6% £kr& 1 744. (209) VarroJiB-M
ètljJlj; cap. i. pag. {y. -(2fò')' J

91. Ebor&
pag<iV4:iibor±<iK4t:\i*i') Calltftratus L, Quòd íl plu4

W# t8v.^ <iq TeftffiB..tutela > W; i6\-tit..'&)-Rufai:d*v

pag* 2 8 9. jftijxtf , 1 9 2 fl. LteiMin 3 6 2> Anvftâlod., hi oâav%
3S j. Anton* 222. Gothofr. ffoo. JWt»m jl^mper. ç.^
de Jú re* HnVn u n i t. //>. f ô . f/f. 6 . Ruffardi pag. 7 2 8 - Contu
i 76 1 ièeuwd* Í6q\Atii!?efbd. iri oSàvò 8 %'ij)Ánton.\^ iyi
Gothofr. 1 8 U. (212) fWa* fcg* Si plurès 'f.jT. VÍtÍ*
pular, aáiou. 7/5« 47. //f. Rtífflk-di pag. Chntii 9

1409. Leett ven. 717, Amílelod. in oftavo 824. Anton,

1*787. Gothofr. T714. (211) Ulpianus L. Qued * lex. j.-

J. r2. dc Horn. lib. exhib. //*. 4J. ///. 29, Rujardi
608. Cê itii % 77\l Lceuwén. 647. AiriJlclo4> inofavô

Hi. Anlon. 1 fyo\ Gothofr. 1 542.
^ A '

' ^ *

"
*
5 ^

;
-

'

'



hx P R O L O Cr O.
Também do nome Bcllus enfina efta Arte , carecer <Ie

comparativo. Ser raro o comparativo de Bellus , f\z&

o podemos negar ; mas carecer delle totalmente , ho
falfo. Por ,jxc o comparativo Belliov , he, naóp^enpá

gue de Varraõ na Satyra intitulada Tc/larncpt^; da
qual examinámos quatro ediçoens ; a de Gothofredo ,

a de A Ho , a de Maittaire « e a óptima de Eicaligero.

Quem naó tiver todas cilas ediçaens, pôde contentar*

fc com ler a Nónio Marcello cap, 2. n. 74, g qual

refere as palavras de Varrao, como jáanteç de^ nós,

qbfervoq o celebre Diccionariíty FaccioJati. jQue
çomparativo Petiir, e o TypcfJativq Çoj/ffi/mifi, ç&>

tece. de pofitivp ,.Jie doutrina da ipcftpa Arte;. Masíe.

pós temos o nome ppfitivo pote
, (ufadppor

ferencio , Lucrécio , Cicero ^LatulJo, e outros- *
cjellc vem naturalifflmamente J>atiorj e Pojijjímttst

para que fc haõ de privar de politivo. eftes nomes.
Diga-f- logo > que Potiqr-ft Potijfimtts* ÇefpçtítfiS

de Pot/s ; como eníjnaó com potros Prifçiapo lk San-

ções Rrocenfe, e Voflio; cuja doutrina npprova na

O comparativo Medhcrior., q\\e efia Artç f

&

prefiamente nega '{zl^} aò^nome pofitivo. Mediâ-
cris

'

f
. he naó\ menos que de peero em .%qp'„ dai

fijfls Epiflalns , como já antes de nós advertirão 00*.

tros. O tõmpsfrativo Juvenhr qué a afeitai'-: Arte'

nega ao V<>fitiyO Juvenis , hç flao fó dc Apuleio,

mas taipbem dc Plínio moço , a (juem ò P. Alva-

rez juflamçnte; efl? citandq a <?açj? PaíT0 Por ^V"? dos

Autores çla/Iiços», ; ;> .. ... ^
(
*

s

, v ; j
< - '

*>

,
• Traundp das «íonjuneçoens.

>

fe enfina (21.5) a

.ri . . .1?, '
.

» •

'

. .
' - r< rneP

rtri

—

r 1

b .
' ri ..

1

| , t .
|J

. ". \
• 1 . ' • .» .

^(914). 9 t. EfarA 172 ff. Efc'r&. 1744.

101. fKf^^fft&Vifó
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mefina"Aftei» qtie fém folèdfmo Tc? *a6 pddaffl cbllo*

«ar no ^rrinpi(í
T

Vte'
,

|icf1odo > ôtf' Brttcpof te-outr**»

partes dá éfaçaô', : *s òonjonc^níi^ V ê Rnòri + ct>m

òuttas í&s^<|ué âlli fe âpomaA. Pbtérrt pèló <}ue toe*'

* duas ndntttfdás , como fé pôde ctoatàar folccíftfia U
c<}Ue'fdrii^féru^úlo-ttV*vm uíatrifi ô$ ttlôyoros Meft
três da lingoa Latina \ Pois a conjuncçao- Ê/i/m ( airidíí

fera fe ajuntar a
)
pírterBá no principio da perío-

dos è'antc* das* mais partés da OTàeao , 0$ dótfo «>r-v

. emplares dâ pUTèfca , e elegância L&tirta , {ii6} PUu-
to , e (21 f) ^leíéttdo. A ntèfitfâ coWoc^aÓ da' partfv

cuia Enito •!( à quát obfervar&5' tandem <*tti Lácflsctei

muitos Gríticos/cflmo Oifafíio, 'Páfcrò^ MavcVcirtipe)

achou , e exemplificou ért^-^
Cxado Illuftrador (218) GforiòVio^ Gom^uffáêtfn^
jimcçaóN* , praticarão o mefmo {il 9) Crtbtói (noV

• Golumella, (221) QuiíitiliartdTy-^-PUWyctóforiW.

obfervou Gefnero. 1. : c cnoin

Quem tiver lido em Cornélio Céffoí < I>#Í-

mhtere fe ingainibtts temii\'*ft doharíf cA//Vfl*/*.
/

- Em
Ovídio : (225) PeãMÒufqít* temis tnoltts 6M&Uf*A àa*

(2Í6)' Ptautus 'AWul. j.- f. +6Anè?pfi. pag. içi:
Taitim. 17U Lamb. 2 2 f; Rtànfas- M iJ» , Glor. 4: 4* 28.

rentius Hccyra 2. r. 41. tf/tfw D<?/p/r. /ra^. 549. PanfJ
1675. edf-ito»e Benthi-et-f 2 6.- A>n^eípi ( 17 27. *& 41U-

ttone Franc. Hare 2 Ç7. Lonihii Grtwòvlas

a* Livium 1ib.'\4SCap\\2.pãg,^6.& 2*>: tW ^ PJaàto

pfura cortgerit. (219) W<*«W Ç.J Tviffcul. QuaSÍÍt. <*£J

rf. mtm. 4f. Grut. pag. MiV. ^f}. Verburg. 725O
(220) Columella Vib. j. 7^ Au£er\*pag. r&2. XPryptí

9 ç. Ge/h. 470. (221) Quintilian. lib., f .cap. 7. j Saí.1

jP//*. //& ío.epifl. 119. LatíeMatt.prtf?* tf 4. Cortii .4^?.

jifcenfií foi. li 2. pag.2; {222) CeTfttrlfb. r. c</^. }. pag*

20.(2*3) (Mtius M^taaiorph; W.x $ .wyT-j

r

a.pag.iQ$6.
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I*»í P R O L õ G O.q
ras. E outra vez no mefmo Ovídio : {2^4)
qiic teniu media fahlimis jn *dç. Quem tiv,err \idp, digo,

taõ graves , coroo óbvios exemplos :
f
naó poderá dei-

xar de reparar , cm que efta pequena Arte- p^m nos,

Rudimentos, nem na Syntaxc , faça menção algu- :

ma do ablativo do plural , que fe pode ajuntar a pre-,

pollÇaO 7>lflJ, ltíJt , t4 j « |
r

j |

No tratado dos Géneros c*cluc efia A*t$ :
d& p§ef«

, e concede fó aps Poetas o género ^minj^p^^í;);
dos nomçs Cinis , ç Coice*: como f<?il^^ffedera erB^

proza Stribonio Largo /jMcdico do fcrrjpjo do Impe-rj

rador Tibério ; cm cuja- Obra (áióV achpp VqíTjO)

^atede trcs .wczes, feminino o non>e wWjç.: pjj como-
fe foraÔPoetas (mJQtero, ,(22$) Vjttuvjo

:, (220) e.

Agellio, quando deçaó & Calx o género feminino,

xía mefrna íignificaçaõ , ;
em que na proza lho nega a,.

1

Arte. Adiante fg lapontaráçj mais de trinta nome$ , a

puem a mefma Arte falta com o género, quç lhe,

;4cra6 bsbons Autprj^ -A .0 * 9 .
*, - c - .

"...
[ Na Regra E , ha%iaU petit , enfina a mefma Arte n

4iaó tcr.pfo o nome .Aí*/*,, neutro : fltelejnufítajwn eflz

Xeiaõ os curiofosa Lucrécio, que he Autor da pri-
' ifieira ptana y-e~neUe ^acharão duas-, vezesc nomer
Jãdt : a faber noLiyroJI. vcrp. 412. c 504. .;

%.

Nx doutrina' da* .decJirKiqocos nega* efla^ Arte

(2 j o) òvaíblâtivo: cm E > aôs ríomes Fieis , e Strigiii, ,
• w ' ..... V' XVI \>. u

, ^ .t .r if ;

, (224) Idem ibidem verf. 67 j. pag^ 1069. ...

( 2 2 f£ Ptí/r- If 9; Eíõva, 1728. /Mg'. I J 4 . EbotéL 1 744.
*

(22/í} Scribonius <íç Compoíit. mcdicalIl.í,^.2 26.Ç?
,

2?o.*
Vqffjum 1ib. A rt . G ram . £ap. 29. pag, 1*4. (227)

Cicero ,in Fragro. de FepubJic. Gra/. 584. Verburg.
ico $ . ( 2 2 X ) Vitvuvius Jib. 10. 2 1 , 2 j 6.

( 2 2 9 } Agelttas lik ,11. cap< 2 1 . Vdph.pagf ? ç 7.T^^[
702. Rurfus íib. 14. W. 5. P*feft> P*g* 1*2* T^x/; 77T.
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P R O L O G O. " te±Ki

Ifató affira , que o ablativo Ptttr* he dc (23 1} Plauto :

(272) e Cicero;; o ablativo Striçile nao fomente hc
isco»he*ido., e approvado por (233) PJinio , mas tam-
bém ufado pelo clegantiíilmo (2'5 4) Corumd la. Aos
nomos Fíigw , TeltusiiC ChoUra , (2 j$) nega o nume-
ro piorai: quaodo.eni Cornélio Tácito ( ao qual imi-
tpuo famôfo Qrfldor àyfcamerttno

) lemos (236) Fugas
citivm ^ c dó verdadeiro Cornélio Gallo cita (2 3 7) Vi-

Ho ScqncAro , TcJhres dK,fs : c cm Plmio fc acha
{iiv.XX.,cap. 14. c 20. Liv. XXII. cap. 2 ç Liv. XXItt
W- i j.quairo veze< CMeris : no mcfmò, Liv XX.cnp.
XZ< q 14. duas veies Ckateras; Pelo contrario a-Prw
res , Lotuli , Oblivitv, nega o niTmcro fingular ;

que ao primeiro deu (33^) Juvenal , ao fegundo (240)
Varraó, ao. terceiro (^411) CorneJiq.Tácito. •

: Aos nomes Mnrxy? c&s, priva, a mefma Arte
(m*) do dativo, e ablativo do plural: fendo affim

,

quê ò ^imn^m1^^^^ claramente de (24 j)Quinto Curcio , e^dclle ufou * também ò Lãti«í/f?mox

1 •« * O'-.'; .0 ;
. \A tttV .** "

>
flr Al

-r- : —í . , ; lÍli'^
• (2jr) Plautus in,Çaec.O ,Jw Praedoiiibus, Delpkpagj
J61. Tuubm. I2J9. Z,,//w£. 7S0. {232) C/ív/v in FragnC»

ft** 6o6
- 1 8a - y* b»r&- 3 5. ( 2 ) ,p//w«iw. 2. Sermonisdubii, chatos Ckat ifo apttd Vo/fvtm .

ltbr ^Aft., Grani. cap,i%. p<i£. 1 5 rv\(« J4) Caltinielhi lib

tus a Vibw Seque/iro
.
de Fl.uminibus

, Vsjjium lib \C
,Z
P'*?tp~?4 - (

2 ' 8>> '47.tf f4«.fi^ 1728.». ,64V
1 ^ i4fi «Ar** i 744- (2 J9) Juvenalis Satyr. g. ver/l 26.1
ncIpA; pag 24 f. Henninii , 22 j . Sthrevtlu , 266 í o4C >

dt
;,
R,

/

R
- *í- 99. g,v^. 2 oo.

,*ÍÍ , |í
fc

>(f*,J ?*cnusM; 4 . Hiíior. cap: o. De/p/t.
p.6y6.-Lipf. ] 9 0 Gronov. 447. (242)
't-.mtftg- i7*.hhr* z/44» (^4jJ ÇutUésMh 6.^.4.
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(244) Julio Cefar. De jEribnsmóiorne fite uíotf fi^ç)*

Gntaó, mas também (246) Lucrécio-, aosquae* iftrií

)

to?j depois (247) o eiegamiflimo Arnóbio. O nome
Lffcitpks poem amefmaArte (24S) no Çatalogonda-

quclles, que no plural carecenr da forma neutra:

corno fenaõ lêramos Locuplei/a numera no La'tirH(fi*'<

mo (249) Cornélio Ncpote. Do ndme/<?v/j cnfinar^

(iço) que naõ tem nominativo do fingulart qtrsmdò

de Ennio , (açi) Cecílio , e Aceio , confta fer LátiiíO

o rc&oJôvís ; c naó eftar elle fóra<ié ufo, fe con-

vence ma nifeftamente naó fó de (2 52) Apuleio ; (
qi*ô>

florcceo no tempo dos Antoninos) mas também de1

(253) Petronio Arbitro, hum aW melhores Autores
da idade argêntea, que dellefafou dua? ?czes. Do
mcfmo recto Jovis fe achaçinraú de fete exemplos

(2 54:) errí Julio Hygino , a quem fazem Liberto de

iipnt. 1?. ex ed/tione SnaKembítr^pag^^. Lagd. Bdtav+

1724- «5 eàhioneVeiduJfen. pag. 1 54. Antuerp. 1691.

(244) £V*r B. G. c^.i. Dí?/p/r. vag.87. Montm.
1.57. Clar.qi. Hh confentiunt editiones Vndendorp// , Drf-

(245 ) ift Pragmentis , tfrf ftrfrim npefuth Sattnf-
túinortim , Cortii pag. v.y. Havercatitp} % pag. J04.' (246)
Lucretíus lib. i k

.vsr/.A $6. Detpk.'póg;> r 48. Uavercik 76.

Ztfifffc 161: (447) Arnobiuilib, \. p<tg* r24- ex ediiionè

Xcmmis Maire., Lagd, Bdtav. A»4fÀl(*4*) pag. r ç j.

Ebor&. 172S.pàg. 171. Ehr* *744* (*49> -Afajwj- Si^

Thrafyhulo, jpwjr. r2;. exeditloneStubetii, LipJ!i> I7JK
(250) ^wít.'JÇ2. jE&va 1728; pag.169. Ehr& 1744.

(251) «tàr Prífèiamm tib. 6. foi, 29^ jwg*. 2. O* /frA ?o. 1

fVígs, f. tf Vqffwm Aik

t. Gram. //I, j. c^. 48. pqf. 206.

(252} ApiúehH Ub, 4. Metamorph. pqr. r ? 7. ad ttfiint

Velphini , Piírff.túZl. (2n) Petronlus Satyr. <:<//>. 47.'

Jtorwan. pvgi 2^7. Hadríart. pag. 17^'RurJns cap. 1$.

Bít j;;. ;v//r. 2Í0. Hadrian. pag.210. (2 54) Hygimts Fab.

75-
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P R O L O & O. t Jxxy

^uguflq Cevar, Giraldo , Scnverio, Voflio , Scioppio

,

Borrijuio, Hofman , Facciolati , Stubclio , c outros

jpodcrnos Críticos ; ainda que alguém o faça mais

moderno*

[ j Ao re&o Anio , nega a mefma Arte o genitivo

regular Anianis , exceptuando-o dos que fazem o ge-

nitivo em Onis , c dandolhe fomente o genitivo Ani*,

eois. Porem cm hum Decreto de bom feedo , feiro

pelo Senado Romano, «e: referido por Frortrino , íc

acha claramente o genitivo Anhnh, nas feguintes.

palavras : DE. RIVlS. STECVBVS. F0RNIC1RUS-
ÇVE. JVLIM. MARCUS* 1 APP1JB. TEPULAE.
AslJbXSQVE. REFlClENDlSi E no livroA Jl^a
ducíibus (rdclle examinamos- quatro ediçocris )ufafrc^

quentemente do 2[eni tivq Anioms do dativo. Amom. y \

c do ablativo Antoite , o me fmo Frontino , que foy

contemporâneo de Tácito ,,-e Quintilianos r u %
r-

. Tratando da Syncopc do genitivo, conta efia-

^rte (2Ç5) entre os geni ti vos fyneopados da terceira

declinarão , ap genitivo Mateinm , como fyneope dc

Moceionuni. Porifm efla doutrina , quando naó feja

çrrada , be.mui fui peita dô erro, c mui pouco fegu-

ra. Arazs&he:. porque todos aqucJlcs modernos Cri,-

ticos , que por meio dos antigos Códices mais vene-

rando* -,-eiricraracr em reftituir aos Autores tatinos a"

mais Verdadeira , e genuína Orthografia : todos 'os.

que modernamente trabalharão em defeubr/r , c dif-

cernir dos falfos*.. ou íufpeitos , os verdadeiros vocá-

bulos da Ljngoa Latina. conítantemente cníinatí^

que os Latinos naõ, efereveraõ Maccdúm , vindo de.
••

"
r

• •
v

* • Mc-

. ; , v. ' v//. •
.

'

v. ;

75 jvi#; 128. Fab. 92. paff.'i.47* V 148. Fab. 195. p<rffm

QjA- Fa-b..2 2c.^</^'.2.^. <^X" editicnc MwiKerr, Amfielòd.

íóS/. 5 5) />. 143. .i 728*71.-1

1

1
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Jxxvi ; V^&L O &Õ. i
^

Macedomim da terceifa declinação • mas fâmefiic Ma*
cetTtni Vindo de Macetaram, da primeita.* (j Porque
nos Mfí a quem já feguem as edi soens rriais correi
ãns , que por ellcs fe regularão , efereve Silid Itálico:4

(2^6) Et Màcetmn primr. Vaterió Flacco í
(2 ft)~Ma-

eetumque per urbes Spargit. Liicano : (2 ç 8)
— Macethrh2

que novas adquirite vires. E em outra parte i ít$'

Macetwn torras, mtfcens. Papioio Eftacio : (í6h)'Nec iei

r^nator Macetam"ku(oú\ò:Íi6l)~ Macéiimiqaé aítoU
liU ntmvek\ craffim outro* Poetas , como (^acíóFiiliP
co/Sctíccá v e Claudiano. Donde inferem còhffantèi
mente ,I ^úc Macedúm hc toz efpuria , e^eotruptâV
nafcidalWaignoranria dostranferiptores; è que em
ícu lugat fir deve efetever Macetwn , por íyricòpe do 1

gcnmvh Mãeetantm , vindo do redo Matei*: -
"

: -

i Opcamos primeiramente a Voffiò :
' (• i6i, ) ' Sie

Macctum «wMàccton nam Macetia , Macedónia\: M*-'
ectes , Macedo : tit errem , qtii Maeèdftm Jvrihunt J

quafi fir à Macedo pró Mxcèdònum. Em fegundó lu-

gar a Facciòlati : U65 ) Macetae , Macèdohess Nam Ma>
cedotiia di&a e/l Macetia . Qia MaccdGrn ( quoâ
neqnc grtecum e/i , neqae Uninum ) pró Macctúm ie*

§mà» pajftm reprehendunttir à Cviticis. Értf teteeiro
' f ^'H V>

\
vlip t''ft|J

T : !

7"—~ 1—
>. >v , J Ú.A.J iii.i . -u -7

f/A \ l> vcrf. 6y\. pa& ijl,. ex edi-
tione DraKcmbcvchi

f

Fr<ijeãjt! ad Rhemm , 1717. (257^
Valeria* Placcus lib. t.verf. yG.pafr. xr.ex eáiúane Bur-
máfttti

, Lttgd. Balut), í 724^ (2 ç $ ) tácahas tííl 2. verfJL
^4>7.;w^íp66. ex editione"Ondèndorpii Lhgd. Batav. 1 728.
(2 i<y)\ hUn\lih. 5. verf. c. Ottdendi pag.i\$**9^V*ffianis/
M/j', quatuor , C5' 2? pr. (260) Staí ius lib . 4. Sy I v. 4."

i^i,^^r.*.2 J.2. ex edltiamJíehenus. Lutra\~BáUw~x6?t m~

paz. } r ex editione Beraldt
, Parif. 168 (26 1 ) Au-

Jjnins.hn U.rbibus, 2, vèrf.ç. pjg. 2 j r. editionè TolliiV
^m//V/. 1671. {262) Vfiffut* lib. i.cap. 4.*-paç. 2t2.

(36JJ .FvaoLuus Tm* 2. pag. 1 * ^ • /
4 . . V- . « ^ <•
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P R O L O G Cfc IxxvK

lugar a E^filio Fabro , ou (para melhor dizer ) aos

modernos Addirionádows. de Fabro: (2^4) Mace
tÚJTi , vcrum& &Wnu»h. Hfi *nhn contraãiq pro Ma-
ectarum. At Macedum , pro Macçdonum., quis dica(*

.Em quarto lugar aos Addiciqnadores de Roberto Ef-

tevaó: Maceta* m. Sfat* 4. Stjlv.6,. extr. Ncc te

regnator Macetúm. u e. Alexander. NojmuJU leguiu

JMacedani /ira Maçedonum , qui talem fontraãioiwm

haud paxhar. Macetúm pro Maçetarum rcfi/tiut Sa*
Jiger ad Aujon. de Ciar. Dib* cap, 3. Em quinto lu-

gar a Heinfio; (265) Pcobe prinms Vaticauuj , Rer

giufpie y M acetúmque cum Aldino Códice.. Nam aU
teriun (Macedum ) nec gr^ecum e/l , nec latinum. Quoa
primus docuit magnas Scaliger. Em fexto lugar a Ou*
dendorpio : {266) Quatuor Yofttani , & uterqj/e Re*
gias , Macetúm, quomodo Jcripji pro vuiofo Mace-
dum , hic , W. alibi è à, nominativo Macei*, ha autem
ubique Ugendum cfc , jam monuerunt fummi viri Scaiir

~cr, Barthius, Heinfius•, Gronoyius. Çm ittimo lu-

gar a Gaipar Barthio : (267) Macetúm reâè noftçr Co-
dex , noa Macedum , quod vulgo ubique ferè perpe-

tram Jcribhnr^ Maceta: lidem , qui Macedones ; Mace-
tia eadew , qu£ Macedónia. E em outra parte : (26$
Macctum , reile feribitur , non ut vulgo foi

}

ent Mar

cedúm. Do mefmo parecer he (269) Gronovto , e~

Daufquio. Quem pois á vifta do unanimei corifcn-

fo de taó grandes homens, fundado no tefternunho

{264) Fabrt Tom. t.pag. 1 490. (26 ç) Heinmts ad Vat.
Ftac. lih,\.verfa{i.p<iç.\>Oi ex edhhn.Eut*nr(^Mryemt?Tt-
derp. ad-Lucatt! hh**pag. 166. (267) Barthhcs adClau-
àianum , pa£.jj»Hamburgi 16^0. (.26*) Idem ad Gfatii
Cyncgct.verf.11 7*pag, 6 2. Lugd. Batav. 1 72 $: 7 - { j -I,

{269) Gromvius ad Seneçam Hérc Fur.. vèrf. çrto;
pag. 74. AmjUUx 6 $ 2. Daufqmus in Onho^pb*^ ;V* 41

Pa-
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dc tantos ; c taõ Venerandos Códices M(t efeguWo
pelos ipais exacta? Editofcs: deixará deter por mui
íUrpdta , c pouco fegura aquclla voz Maeectúm, erh

•lugar de Macetiun í> « v!

Entre os nomes , que fe nao fundão* em autori-

dade cfoflrca , nem cm tcftemúnho de -Autores anti-

gos ; poem cita Aire (270) ào home T>upondhun , od

(como elia eíereve
)
Drpondium , dii ,

:
; do género

neutro. Porem Marco Vatraó , Autor da primeira

clailc • teftetica', •( 27^) declinaTcrn os Latinos* duo-,

bus mo 1tis : hic dupondius , & hoc dupondium ; tk

hoc gladium , A/c gladrus. Da mcfma voz ufon

,

c delia corao vulgar entre ós Latinos faz mençaó

(272) Frontino , Etcritor antigo, e conforme alguns

o mefmo , que efereveo dè Strategematis<, 'no tempo
dc Plínio., Tácito, e Quintiliano. 'Também do re*

&oVehes , enfina no mcfmo lusrar a mcfma' Arte i

tíAÓ fe provar com autoridade claífica. LeiaÓ os cu-

riofos a Columella , que he bem claífico , e no Liv,

XI. cap. 2. haõ dc achar aquclle redo aonde diz:

Vehes autem jlercoris hahet modios oâoginta.

Dos com poftos do verbo Carro , que pela Regrá
Crtm geminat primam Jimplex , naó dobraõ a fyllaba

no pretérito, exceptua cila pequena Arte (27;) fo-

mente á Pr<jecurro. O que mais claramente <?nílna 6
Caderno , ou Cartapaçio dos Géneros , e Pretéritos ;

ò qual depois dc dar a Pr^ecurro o pretérito , Pr<e-

cúrri , ou Pr^cucurri , c o fupino Prtcurfam ; enfina,

c diz immediatamente : (274) Os mais nao dobraõ,

1 1 n 1 — ' —
¥**rij, 1677. {270) pag.160. EborA 172S.pafr.jj7. Bfa*
r* 1 744. (271) Varro 1ib. S. de L. L. tiip. 49. fie.
(272) Frontrnus /ib. Úc Limitibus , pag2 $09. ex editionk

Keuchenii
, A mjtetod* 1661. (27? > pagX 6'i.Rborjt 1728.

p. Ebor* ij4&. (*74) pag,84.C0t.2.U/yJppèfie,i 7}3i

'
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0t Exxúrtó , excurri , cxcur/um. Porem quem ler as-

.terttamente os Autores Latinos , ha de achar ncilcs

exemplo*, naô\fó de Prtcucurri , mas também de

Í27 ç) Adcucurvi > (276) Concucuni , (277) Dcaicurri ^

\27%) Exciwtirri (179) Procitcuni ; e aíTim de outros

.cojnpoftos de Cuvro. Também do verbo Dcfpondeo #

.que efla Arte naõ exceptua da fobredita Regra Cutk

veminat primam , ie acha no (280) LatinifTrmo Plauto

<> pretérito Defpopondi , com a fyllaba dobrada*

v Conforme a doutrina aiEm (itfijda Arte, co-

mo
»

1

. (27í) Petronius Satyn c*p, 140. Barm. pag. 6$ty.

Hadr/an. 506. Item Plinms HK 2. epijL 1. exMitionç
Corti/ pag. 98. Amftelod. 1714. «c editione Âicenfii fit.
22. mg, 1. tf». 1 5 j j. *jc editione LalUmandi

, p^J j f .

P</r//I 1 749. (276) F/tfra* //I, 4. r,/^. 2. ex óptimo Na~
çariàno Códice Delph.pàg. 1 Ç4. Grd.v/4} ç. Blanc ar. 20

Hirtittm de Bello Atr. atjtts decem editiones d ''Ti-

Çenter confuluimus t Arno»? ptera/que óptimas. (277) P<f-
Satyr. Cdp.64. Bunn. pag~i?i. Hadrían.i^.ltem

Suetonius in Nerone , èàpt 1 r. rfrf k/://;/ Delphini
,

4*6. P^r//.' 1684. ex editione P. d* Almehla pag. 66£
JíagA Comitum 1727. ex editicne GrAVii . pae.
Trajeãi aâ Rhemtfn 1672. «c editione Buvmanni pag.ai:
Amftelod. 1776. ex editimie Pitijci % pag. 745. Leovant
*7ij. ex editione Paiini pag. i^.BajU. 16 7 ç.

ptotodem pretérito Senecam de Confol. ad Mareiam Ctyí
1 r. /tem Anâorem de Bello ffifpnn, r<r/>. 2 ?. ^ editioní-
lus Delph. Montan. C/arx. Ondendorp. Vavií. Grav. &cm

(278) Suetonius in Galha , cap. 18. Velph. pag. 502!
Alm. 780. Grav. 62 j. JJttrw. 1 5 j. P/V/// 872. tó. 549.
Jtem. P/^íf/wj Mortel. 2. i. 12. Detph.rag. 604. !T«M
5 > 5. Lm» 582. (2 79) CAfar de B.C:tiS.f.cap.9h VfTpÍ£

280) P/^/ttí Trucul.4. j. ft. JD^;,//,w
ç 4 s.TVwtfrátia. Lamí.77h (281) Wi6 l»JBfo™ >t W-p*S-''* r.

Eòo-

Di



Jxxx PHOLOW
-mo (282) ;do Cartapacio > carece o verbo Ctrciimflt

do pretérito Suti , que lhe deraó' (-289 )Cíce.

ro , Suetonio., c outros. Ao verbo Neco nega (284) a

jijefma Arte o-.pretérito Necui , que nâõ-fó he de Eni

nio, ma^tambcni dellc ufou (28ç)Fedro , Poeta ele-

.gantiílimo, c Liberto do Imperador A ugufto. Ao ver-

bo Veto , (286) nega o pretérito Vetdvi , que no tem-

po de Nero lhe deu (287) Aulo Períio , de quem
examinámos quinze impreiíbeus, referidas á margen>>
•parte antigas, parte modernas- O- mcfmo pretérito

tirado dos antigos Códices , reprefentaó com as cor

re&iffimas edicoens de Vi&orio , de Eftevaó , de Gro*
novio * rC Schrcvclio , as quatro támbettt cbrre&iíli-

mas, de que ufamos; em huma Epiftola \-280') de
l

; ^ Mal

Ebor& 1744. (282) pag. 7S.C0I. 1. (28?) Cicero tib. r*

ad Atúç.jpi/i. 16. Grut.pag. 124. Grav. 101 Oliv+69*
Verb. 24 j. (284) pag. r^2. EboiA pag. -179. 55*

iSo.Eford, 1 744. (28 $) Ph&drus lib 4.Fab. 1 S.ver/ 4. ad
u/um Delpliini pag. 79. Pari/l 167 5. ^ editione Hoo/gf?
tragani , r 1 $. AmfteL 1 70 r. <?:c edJtione Bunn.io^.Lugd^
'Batav. 1 727. editione LatirentiL, 297. Amfiei. 1667.

^(286) pã/r. 162. Ebor& 172%. pag. 1 79. 9' 1 80. Ebor&
1 744. ( 2 S 7) Perjius Sat.

5;
. w/I 90. ufum Delphini,

pag. 98. Pari/ 1684. <r:v: editione Badii , /?>/. 123. rf/7«*

1 525. *:c editione Frobenii
f
pdgv ç 6 ç. Bafilea 1 5 5 1.

editione Beringarii'., Lugduni 1 j 5
7*pag. 1 f j. ex e iitionè

Lubini , 70 j . Hanoviê, 160$. ex editione Rovierii ,

Pílg* * S Colon, Allobjog. 1 61 j. ítjc editione Schrevelii ,

f8i. Lugd. Batav. 1664. ex editione Wetjienii, pag.

89. Amftelod. 1 6 84. <uc editione Varnabii. pag, 1 7<).AmJiet.

1642. ex editione Regia pag. i i 2. Pari/l 1644. ex edi-

tione Câfaitboni ,prtg. 20. Lugd. Batav. 1 69 ç. editione

Camilli Sylvejlri pdg.% )o.Patavií 171 i-ex editione Mait»
tair. pag. 888., Lwf. 1 7í j . <m; editione Malateji*. pag.

3 5 2. Mediol. 1 73 7. Hm cóneinit editio Veneta P:Ju-
vencii , 171 7. (288) Plancus nd Ckeronem lib. 10, #4
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PROLOGO. Imf
Mimado Ptanco . amigo, c familiar deCicera Do
verbo Pertxdet 9 1 fina a nicfma Arte, (189) que io fat

no pretérito Pertefumcfl. O Cartapacio Jhc dá nafi ib^

mente Pttttfum e/i, mas tambem Perttduit , que
fc pôde provar de A gel lio. <.

Mas naõ he efla a única vez « que da Arte fe

aparta o Cartapacio , que tem por titulo : Explicaçoens

da Arte. Porque outras muitas coufas fe achaó nelle

contrarias a Arte , e ainda a fi mefrao : como quando
diz (2po) em huma parte , que o verbo T*det , hafl

tem nada; (que he a doutrina (29O da Arte) e em
outra {292) lhe dá Tdtduit , ou T^ejum e/l. Em huma;

parte [203) enfina com a Arte , que o verho Frigo faz

no fupino Frixam , ou Friâum: em outra Jhc d;? fo-

mente (204) Frixttm. No refumo dos géneros (205)

dá ao nome Pafcha, ch<e , o género feminino : n*6
lhe dando a Arte (296) fenaõ o género neutro. Aa
nome Pecus , udis , da- em duas partes (2^7) a íig*

nificaqaó contrahida dc Gado miúdo : extendendo-a %
Arte juAamente (29%) para qualquer animal que pajh *

tomo caviillos, &c. Ao nome Ador, a quem a Arte 299)
declina, faz (300} o Cartapacio indeclinável.Pelo con«

trano declina (301)0 Cartapacio Cappari , ris ; eníi*

nando (3C2) a Arte , fer Cappari indeclinável.

, -
•' - Ath

Jhaii). epij. 2j. Grut. pag. 7$. Grav. rr8. Oliv. 3^6/
Verburg. ip. (289) pag. 1 6 ç. EborA 1728» pag. 183%
EUia , 1744. (290) 44. (ftçr) *pag. 16$. EhorÀt
1728. /w/r- 182. EborA 1744- (292) /Mir. 80. co/. r.»

/Í293) juy. $8. (294) 8*. ca/Zi. (29 jw<r. 77.'

C^A í. (296) /w^. 1 10. EborA , 1 728. /v//f. * *4- fi^r4
,

J744. (297) pag, %A*& pdg.Q%.c4t* 2. {298) Vide Indi-
cem, V. Pecus. (299) V/de Indicem\ V. Ador. AddeP.
YelUji»waa£. 27.7. EborA 1999. (?oo) 88. c/rf. 1.

• (;°0 89- 2. UiJ/ip. 1 73 g. tf 1667. tf 1697;



»

txxxii prologo;
Antes qiic paliemos a diante * «ao lerá fora de

propoíito advertir aqui huma notável. excepção , que
aponta efle Cartapacio. Dada a Regra geral , para

que do participionem lttts (formado do fupino em
hum ) fc fuppra o pretérito dos verbos em Or dkfet

gunda conjugação manda (jej) o Cartapacio ex-

ceptuar, ou contar entre as excepçoens da Regra gc»

ral , ao verbo Vcreor , eris , com o pretérito Veritus

Júnu ( tudo confta das tres impreífoens do Cartapacio*

que referimos â margem») Como fc fc deveiíe ex-

ceptuar da Regra geral hum verbo , que delia fe naó
aparta , qual he Vereor., cru. O genitivo , que ao „

nome Jjagopus daó com os Latinos Efcritores os Dic*

cíonarios vulgares , e a mcfma Arte pequena , hc
Lagopod/s. O que naó obftante , todas aí tres referi-

das impreíToens do Cartapacio (3^4.) daõ a Lagopus o

genitivo em I : com a circunftancia de fer iflo no

mcfmo lugar » cm que por feminino íc exceptua La-

gopuj da Regra Poflulat Us , a qual ío compre hende
nomes da terceira declinação. A* palavras do Cartar

pacio faó bem claras , e dizem aíTrm ; SaS do G* F. La»

gopus i. Pê de Lebre erva. Pojlttlat Us , «Tc cxc. Naõ
çfqueça também advertir , que cftc Cartapacio faz

indeclinável ao nome Chãos : fendo certo que dellc

Ce 'acha o ablativo Chao , em Varraõ, Virgilio, e

Quintiliano, aos quites imitou Prudencio.

Ao verbo Confido (30$) exceptua a pequena Arte

da Regra Do , di , fum g/gn/rr ncgandol.he ( comoao
íimplcz P/do ) o pretérito em Di : fendo aíTím , que
o pretérito Conjidi , he naó menos , que de (joó)Ti-

• , ,

*°

.
(?oj) pag. 86. Víyffif. 17*$- 1667.©* i6q7. (J04)

pagi 92. cot. 1. UlyJJlp. 17 $8, & 166-;. & 1697. (joç)
pap. 1 70. Eborâ. 1 728. par. 1 Sff. Eb^r* 1 744. ( 506) L/-
yiuê íib. 44. C4gl 1 }• Delph. pag. 640, Creu. 692. Qromv.

i 824*

1



PROLOGO- lxxxiíf

to Livio , ae quem examinámos , entre outras 4

, as fe*

teediçoens referidas á margem. E naó falta quem di-

ga , que do outro comporto Difido (também ex-

ceptuado pela Arte, c Cartapacio )
fe acha tambern

DiffidL Defte parecer faõ os tres Diccionarios de Fa-*

fero > Eftevaõ , e Facciolati : com os quaes concorda

(507) Olao Borriquio : apontando todos por ii a De-
clamação 287. das que correm em nome de Quinti-

liano, e que nós examinamos nas ediçoens Lciden»

fes , huma (joS) de Pedro Burmàmio , outra doa

HacKios.

Ao Verbo Explico, quando fignifica explicar %

ajunta a mefma Arte aqucllcs, que ou fempre , oii

quaíi fempre fazem o pretérito cm Avi
; porém na*

quella figmficaçaõ , fe acha o pretérito Explicui hu^

Tna vez em Séneca na epirtola icS. (conforme as

fuas modernas ediçoens
) *;ue começa : ld de qu&

aiueris : outra cm Cornélio Ceifo Liv. VI. cap. S.

que começa: Sed h*c qiiidem , na ediçV> de Almelo^

veen ; outra em Apuleio, no Liv.VI. da Mctamorfofe :

e duas em Vitruvio no Liv. X, cap. ip« e cap. 22.

O circumloquio do pretento Fraíius (um , que a mef-

Tna Arte nega ao verbo Fraor, dando-Ihe fomente

'Vvuhtis fum no fimplez he naô menos que de Lucre-í

'cio; no comporto Perfhwr, n ao menos quedeCi*
cero. Na explicação da Regra Sume Cado , cecidt , ad*

verte a mcfma Arte , que fe notem os comportos de
"Ciando, que mudaõ em u, o au , do fimplcz. Èrtá

advertência fe efeufava , fazendo a Arte ( como devia

fazer) menção do verbo Ciado , ufado porVarrao,
Columclla, Silio Itálico , e outros: do qual vem*

$$4. der* 16. Mod/í , ç6r. ttfirat. Sfçj', "Profon. $ ?.

(307) Eorr/ch/us, pag. 289. (?og) Qufatf?tdrntsp4ff.f $5,

Litgd. Baiav. *72o.: 410. Lagd: B<itâv.i66
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Ixxxiv PROLOGO.
ExcluJõ , Inclítdo , are. O fupino MiClum , fem n , que
a mcfma Arte nega ao verbo Meio , he naó menos
que de Horácio na Satyra 8. do Li\. I. de quem exami-

námos quatorze ediçoens ; cuja liçaó confirma Prif.

ciano, trazendo o lugar de Horácio para prova, de

flue Meio faz no fupino midum
Ao verbo Conquinifco , dà o Cartapacio no rc*

fumo o pretérito (jcp) Conquexi, Porém a Arte (jío)

diz , que Conquinifco naó admitte pretérito , nem
fupino ; porque Conquexi he antigo. Primeiramente

Conquexi naó he taó antigo, oue leu Autor o Poeta

Pomponio naó foile mui vifinho a Cicero , e ain-

áa feu contemporâneo. Porque nafeendo Cicero na

Olympiada CLXV 111. ( como efereve S.Jerontmo na
tfaducçaó (3 l í) do Chronicon Eulebiano) Pomponio
ainda florecia na Olympiada CLXXÍII. como de Eu-

> febio Cefarienfe prova ($ I z) Voffio ; tempo , era que o

roefmo Cicero já traduzia do Grego em Latim os Fe-

nómenos dç Arato.

Depois diíto, fe precifamente por fer antiga,

íc houvefle de rejeitar , e excluir da lingoa Latina

qualquer palavra , ou modo de fallar ; fkariaó mui
coarâados , e diminutos os limites delia noSrc lingoa;

Pois todos fabem, que grande parte das fuás vozes >

efrazes, faó próprias de Fnnio, Pactivio , Plauto ,

Terêncio, c outros Autores anteriores a Cicero , de

3uem aprendiaó, c a quem como Mcflrcs da Latini-

ade confultavaõ o mcfmo Cicero , c feus contempo-

râneos: as quaes vozes por ferem antigas $ naó dei-

xaó de fer Latinas , c attendneis ; antes ufadas com
difercta parcimonia , c maduro juizo , concíliaó í

——.— 1—
()oq) Va£* *• (?ro) V l7£' iSq.EèorA, 1728. !

fflC. 1S7. Fborjt, 1744. (yií) Hyervnimtti in Chronico.

Tom. 8. TaS- 5 8 7* Veron*, , x 74». (512) VeJJius lib. d«
.« Poc->

... - *
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. . PROLOGO. , Ixxxv

waçaõ certa magcftade , c aos Leitores'doutos caufao

Uaó pequena dclcitaçaò. O que entre outro? enlina o

grande Fabio Quintiliano ; (313) advertindo junta-

mente , que para ornato , c magcítadc da Poczja ,

ufára Virgilio de algumas vozes antigas; chamandò-
lhe por elta caula Vetujhuis amator. De Agellio faõ

muitos os elogios , que cfcrcvcm Jufto Lipfio , Florcn*

te Chriftiano , Cláudio Salmafio , Francilco VavaíTcur,

e Gerardo JoaoVoífio; por ter imitado, c feguido

com bello difeernímento , c fem affedaçad , os Ar-

caifraos dos antigos Cómicos : dos quaes bebeo Agel-

lio a pureza , e elegância , que nos feus Eicrítos ob-

íervaô os Críticos de melhor gofto.

Nefte particular fao notáveis , c mui dignas dc

attençao as palavras de Paulo Merula , moderno cx-

pofitor de Ennio. Fallando de algumas vozes dc Piau-

to, Ennio , Lucilio, c Ticinio , cujo uíb , por ler

antigo, prohibia Prifciano ; diz aífim Merula : (3 1 4)
Dixerit hoc fuo avo Grammáticus ; fane noftroJóciU
lo aliter fe res hahet* Ma!e/latem enim fias monimen*

tis concinmmt hodie qui fcríiant ; Ji dexterit.uc qnadam ,

'CT judicio adhihito antiquas illas geminas ah nwgn/s Pa-

iribas mutuantur , w fuarttm c/iartahtm paiis quajt ad

ornamentum injermt. Do mefmó parecer hc [yltf
Voíí?o.

. . Finalmente os que excluem o pretérito Conqae*

a:/, f.ndo ufado por hum Poeta contemporâneo dc

Cicero; deviaò advertir ferem innumeraveis as. cou-
* *

ias , que na mcfma Arte admittem , e approvaó ; as

qir cs os PP. Alvarez , c Vellez deraó por bem pro-

va.

Poetis Lat. cap.i.pag. 1 J4. (51 5) Qaintithtras lib.i. cupm

6. pag. 82.^ tib. 8. cap. p. 6$6. &-Zià. 9. cap.

)

. ;>.8o 5
•

(514) Me> uta ad Ennrum, pa<r. 608. Lxgd. Btitav.i $0 Ç
ff*W Vqjfíus Initít. Orator. tib. 4. cap. 1. $. 7. p. 1
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yadas fó com as autoridades , e exemplo* de ETcrítoi
rcs mais antigos, que Cicero, e que o mefmo Pom*
ponio. Mas baila já de pretéritos.

Para exemplo de alguns nomes , que nos cafos
oblíquos tem dous incrementos, aponta no Tratado
jdasSyllabas efta Arte ao nome Iter , itineris : (316)
Iter, Sitpellex , iuplict aitgentur incremento itineris,

jvpelleâilis. Porém eftc genitivo Itineris 9 naõ vem
do recto Iter , mas do redo hiner: o qual nem fç

pôde dar por antiquado , nem por pouco Latino

»

ufando delle naó íomente (31 7) Plauto , mas tara-

hem (318) Lucrécio, e (31^) Varra6 , contempora*
neos de Cicero : c no tempo do Imperador Auguíto ,

o Poeta (320) Maniliq. Do refto Iter, vem natural-
mente com o genitivo lteris , ( ufado por Ncvio , Ac-
cio, ePacuvio, a qu-m d-pois imitarr.ô Kygino , €
Juvenco , Poeta Chriftaó antigo ) o ablativo Itere,
que he dosmcfmos (321) Varraõ , c (322) Lucrécio;
c o genitivo do plural Iterum , que em todos os Mlf.
de Plínio obfcrvou o celebre Jefuita Harduino.
'.

,
No Tratado dos Géneros tinha cnfinado (32?) a

mcfmaArte, que o nome Mele, cradefufndo. Fila
he íem duvida a razão, porque no Tratado das Sylla-

• . . bas

r

:
t

(316) fâgn 2$o. EborA 1 72P. peig. 306. EborA 1744*

f 317) ' Plautus Mercat. 5. 2. 72. Delph. p.62. Tanònt.

770, Lamb: $44. (3íS) Lucretius fti. 6V ver/l} 1$.Deifh*

paç. 4<)7.Haverc. 47J. Lamb. 548. (319) Vnrro Pranío
parato , Maittair. Tom. 2.pag. 1,538. (520) ManiHus
}ib. 1. ver/: $$. ad u/tim Delphin! , pag. 1 ç. Pari/l 1 679,
ex editione Scutigcri, pag. JLugd. Entav. 1 6.o.o. ex
-editiene Matttah. pag. 760. Tom. 1. (321) V>/v in

fragm. Mahlair. Tom. 2. /v;/r. 1 n 2. (322) Lucretius •

rf<5 2, (32?) fff. x 1 o. JZ/ff* J pag. 1 24» -E^rA 1 744,
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tas naõ exprime (324) cfta Arte ao nome Mele, en-.

tre as excepc,0ctts da Regra E , finita : aflim como
exprimio , e exceptuou Cete, c Ttmpc , com a ulti-

ma longa. Porém leiaõ os curioío* a Lucrécio no
livro II. C no verfo 4J2. acharão : Ac Mujea nu~

le.— E no verfo ^04.. Et cucaca mele. digaó, fe

á viftáde tao bons exemplos fe deve dar por defufado}

e fe fenaô devia exceptuar o nome Mele , do geocra
neutro , e com a ultima longa. T26 bons i?aó faõ 09

exemplos, em que fe fundaó muitas doutrinas, o

excepçoens, que em outros lugares dá, ieruefcru-

pulo , nem modificação alguma , eíla Arte.

Da elifao da letra S , no fim das dicçoens , enfi.

na a meima Arte , que apenas nos dcraõ-excmplo os

,Poetas da idade áurea : (325) » S , tamen è médio vix

áurea fujlulit <eias. Naó fe enganem com ifto os Lei-

tores , cuidando fer aquella elifao fò própria dos mais

antigos, e naó frequente nos Poetas do melhor fe-

culo : porque o contrario fe moflra de muitos ex-

emplos. At jixus no/lris tu dabis fuppliciunt : ( aon-

de por caufa do mérro fe elide o S , final do verbo

dabis ) he hum verfo (326) de Catullo , que ninguém
pode negar fer Poeta da idade áurea; pois entre as

fuas obras fe confervaô alguuas eferitas a Cornélio

Ncpote , e a Marco Tullio Cicero.

Nos verfos do mefmo Cicero he frequente a mef-

nia elifao da letra S, como quando diz :

(3 27} Torvu5 Draco ferpit. ~ "

Segunda vez:

í*2#) JVfacrnu* leo tremulam - Terw
_ .

^ ^

( j 24) pagn 290. EhorA 1 728. pticc. 3 1 8. Ebor* 1 744* v

(ja 5) paç, EhorA 1 72 8. pag>. 544. Ebor& 1 744.

( j 26) Catullus Carm. ult:. v^rf. utt. Deloh. pag. 1 89.

Vitp. 504: Cantabrig. tj8rf>*7) Cicero Fragm. Poem.
GrU. pag. 598. 0//V.I5O. Ytrburg. 1027. (728) Ibidem

Gru-
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Jxxxvifl PROLOGO. 7

- . V : Tfrcciravcz: V
< (}Z9) c/c terra lapfu* repente* -

;

* Quarta vez: .

. ,

(3 3 o) -rr Au/rf n/Wtf hjlratu* nhar*. , i

• Quinta vez:" : .

(3 >
I ) Magnu* leo , er c/*n>. ,,

, u
Contemporâneo de Catullo , e Cícero , ioy o clegan#
ti/fimo Poeta Lucrécio. Nos feus livró&ée Rerum na*
tara, faó também frequcntiflimas as elifoens da letra
S 2 como podem colher os Leitores dclles exemplos
- juvenesfubhò ex infantiku* pai vis.

fe4 h omnibu' rebtts.

• velut faxis. pendentihu* firutiasi

CF gttttis -manantihu* fíiUenu
- multoque mtnoribu5 funt elementis.
quas lacrjmas peperêre minoribu* noplu

Nec multo priu 5
funt —

— Aecidere falcibu* ramos.
, r •

Aqui temos moftrado facilmente com quatorze exeitN
pios

( c poderamoS referir muitos mais) da idade
aurca , o que cfta Arte enfina > fer apenas ufado pclo9
Poetas daquclle bom tempo.

Finalmente os que tem por confumadiffimos

.

inalteráveis, c de eterna verdade a todos os prcccU
tos, regras, c doutrinas defla pequena Arte vulgar;
c aflentao coníigo, que fora do que cila enfina , nal

da

Grut.pag. iQQ.Oth. t§ Verbttrg. rosí. (329) Ibidem
Grut. pffjr. 6óc.C?fv. 1 j 7. Verburg. 102S. ffjo) Ibidem
Grttt, pag. 601. 01Iv. 160. Verburg. iojo. (3 j j) Ibidcu
Grtit. pag. 607. Oiiv. rf5 6. Verburg. 1.95.1. (jj 2

) Z/av*-
r i wrr/.* 1 p 7, ( j.j ^ ) Idem Vb. 1 . ver/. 1 7 j

.

f JJ4) /W. 6. ver/; i 94 . (, j j) Idevi/ib. 6. tv//T
04?. (n$) IdemVb.yv^M. (357) Mmtifa.v.iU*,
tu*) U*nM

:
j. UI9)

.
• ./

ijigitizeed by Go



V R O L O G O. lxxxf*

mais fe pôde , nem de\c iaber •. quiteramos , que

nos diffeflem » porque Regras defta Arte fe haô de

regular , ou medir eftes verfos Glyconios dc Severi-

no Boécio: *

Sed liect variis malls
'

Ifumen Arcadis alitis

Ob/itwn miferans ducem

Pèfle folverit hofpiús :

,

. . Jam tamen mala remiges
Lfe w m

Ore pocula traxerant :
*

Jam fites Cerealia

Glande pabula Verteram:

Et nihil manet integritm

Você , corpore , perditis.

Porque em todos eftes, e cm outros muitos de Boé-

cio, he Corço o primeiro pé: c efta Arte enfina , que
todos umverfal mente , todos os verfos Glyconios

corneçao por pé Spondeo : (34°) Omnia S'ponde

o

pr^eeunte Olyconia conjlant.

E para que ninguém diga, que o pé Corço no

principio dos verfos Glyconios foi invento, ou intro-

ducçaô dc fcculo merios culto, qual foi o fexto em
que florcceo Boccio : ouçamos a Sciiecra , que he do

feculo argênteo , e começa por ipéCoreo ( contra os

preceitos da Arte pequena Eborenfe ) a muitos verfos

Glyconios, como faõ os feguintes

:

Fata fi liceat miAi
Fingere arbítrio meo ,

ffl
,. «

Temperem Zephyro levi , &c. ^'

Cailid as médium .fenex.

Nabe Jté media Jletit , erc.

E alTim' mais de vinte vezes no mefmo Coro. O me£
• • mo— r 1 -

• -
• » » • •

*•

(j4Q) pag. J05. JLborié tyzl.pag. 3 j j.Êhr* 1744-
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P R O L O G
mo praticou ainda com mais frequência o elegantlfc

limo Catullo , que he do feculo áureo ; como quan«

<k> diz : .
. \ • *

. s

fo/Z/j £ Heliconil

Cultor, Vranta gentts *.

m/>/V tenen-m. ad virum

Virginem» ò Hymen<ee , Hymen*
C:nge têmpora floribus *

a Vlammeum cape : Aac, Carm.óo.aliàs JpJ
f . ,i j^ílc Vtf/J/

-
^ w/vetf gerens, &c.

Ac domam dominam voca

Conjugis cttpidiim no vi ,

Mentem amore revinciens, eíTc

Ufque dum tremulum movens
; Cana tempus anilhas

Omnia omnibus anttuit , &c*
Juudite , ut luhet , C?* breví •

Liberos date : non decet

Tam vetus fine liberis

Tfomen ejf*\ fed indidem &c, >

Sit fuo Jimilis patri /

Manlio , Jaçile iafciis

Uofcitetur ab omnibus , :

Et pudicitiam Jtui , erc- . .
j

por cflc emjlp começa Catullo por péCoreomai*
dc ocm Glyconios : como antes de nós advertio João

Vulpiu , antes dc Vulpio Gafpar Scioppio. O mefmo
fez também á fua imitação Septimio, Poeta de bom
ftculo, como quando efereveo afllm :

Purpurjs leguli fenes : . -

.
" Inttis hic uhi conjitum efl.

Talvez começa também. Catullo por pé Jambo o ver»

fo Glyconio , como quando diz :

Puell* , & puert tmegri. Carm.34.aliàs 32.

%i fua imitação Septimio.; , . , , V\ •
*

Ue«

•1
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Geri

t
que intus in oppidum "

Anhclos Panope gregcs.

E Severino Boccio :

Jtfihil motilus explicai
t -l \r

Notis Jubdita corpomm. .

L,b
'
V

*
metr

- * *

Quijcramos tambçm , que nos difleflTem , por.

que regras da mcfma Arte fc itaõ dc regular , ou me-
dir alguns verfos Safficos dc ChuIIo. Porque as Regras
deita Arte naõ reconhecem por legundo pe' do verfo

gaffico fenaó ao Spondco : (341) Verfus Supph/cus
qiúnqae pedes hoc ordine admittit : Choreum , Spon*

deum , Dadijlum, q c. E Catulio
(
que he bom Mefc

tre na matéria
)
poem varias vezes nefle lugar pé di-

yerfo do Spondeo ; como q iando diz .

"

,
Cea Sqeas >

.
fagntiferofque Parthos. Carm. I X.

Pauca nuntiate me* pnelU. . Çarm.çl,
\ Ouum.Catulle , tibi molcjlum e/l. alias 49.

No que Catullo imitou a iniignç Poetiza SarTo: com»
obfcrvaraó coni Grctzcro (342) VoíTio , c (345) Fabri-

fio : acrefeentando (344) Efcaligcro, fer fuaviíUma
eíla difpofiçaó de pes ; e ferem faltos deliçaó, os
que tiverem iflo por liberdade de Catullo.

*
; . Ao verfo Falccio ( outros dizem Faleucio) affig-

na a mefma Arte ppx-primeiro pe , fomente ao Spon.
deo : (34$) Pholeucium carmen quinque pedibus confiai :

Spondeo , Daãijlo , çrc. Quem tiver cite preceito da
Arte por inalterável, e univcrfal ; julgará, eílarcm
errados os feguintes Fatecios dc hum douto, e mo-
derno Poeta : Tem

, .

(l4 l
) P*g* ]o6. EborA 1728. pag. 334. EborA. 1 744,

(342) Vq/fas Arr. Grani. lib. 2. cap. }8. pag.'x.ó6.
, (3 4J) Pabricms de Gener. Carm in Tragaed. SewcA.
(344) Scaliper lib. 2. Poet. çap. 16. pag. 6j. anno

j 361 fine nomine loci. (345) pag. 306. Ebork I72$.pag%

334. EborA

>
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*cii PR OLOG O.
Têne vivere ego queam relítlà ?

v
Téne egoJine regna , te fine aurtim,

Aut mejfes Avabam velim beatas ?
-

. O* prias peveam ipfe , regna , w aarttnu

Porque enfmando a Arte , que o primeiro pé dos Vil
Jecios, deve fer Spondco; aqui os dous verfõs pri-

meiros, c o quarto, começaó por pé Coreo. Mas
quem tiver lido ao doutiflimo, e antiquiirrrno Gram-
matico Tcrenciano Mauro , (que alguns fazem coru
temporaneo de Marcial, e todos reconhecem por hum
mui judiciofo Meftre cm matérias de Latinidade ) ah*
tes dará por defeituoíos os preceitoada Arte pequena
Eborenfe , do que por errados aquelles verfos de Ma-
rullo^ Poeta infigne deites últimos feculos , e comò-
tal r#ui celebrado por Djfpauteria, Pedro Victorio ,

e outros grandes homens.
Ouçamos ao clegantiflimoTerenciano , dando

as regras para o verfo Falecio hendecafyllabo , ifto hc,
.de onze fyllabas. ......

Verum mobilh hlc lo cus ( falia do prfmciro pé )
t. fi-eçitenter Dc Merris v. 834.

Won -folum veciph pedem ( ut loqttebar )
'

Spondeum: fedw aptas ejl troch<eo.

Neflçs verfos enfina Terenciano , que o primeiro pc^

dos Falccios pódc fer , e hc frequentemente Corço ,

que clle aqui chama Troqueo , feguindo o coftume
do feu tempo que alguns modernos ainda imitaôv
O que claramente fe colhe do exemplo / que" Tew
renciano aponta em prova do feu aíferto : que ht
aquelle verfo de Catullo, Aridà modo
tum :'tíò qual o prim iro pé confta de duas fyllabas

,

a primeira lonsja, a fegunda breve; que he o que
chamamos pé .Coreo.

- Efte preceito de- Terenciano Mauro funda-fc

cm innumeraveis lugares dc Catullo, quçpor efcrçvcr

com
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còm applaufo naqucllc feculo da Latlnidadc • em
que o bom gofto da Poezia citava no feu mayor auge 9

merece toda a attençaó , e nefte particular imitou

muitos Poetas da Grécia, pátria das Mulas : diga

Perotto o que difler dos feus Jambos , fundado em
huma autoridade de Plinio corrupti/fima. Em huma
parte pois diz Catullo aflim :

• •
'

Aridâ modo pumicc expolitam.

Qjtare habe tibi quicqaid hoc libelli , et Carm.I.

Qualecumque : quod , ò patroa virgo.
,

Em outra: >

Gratlas tibi máximas Catullus* Carm.4p.aliàs 47*

De diefacith meijodaies. Carm .47 ,a! ws 4 j

é

Em outra:

Et negat mihi verba reddituram.

Perfeqaamur eam , cr refiagitemus. Carm 42;
Térreo canis exprimamas ore. aliás 40. ,

Em outra: -

Çjejio vertiam obvias leoni. Carro .4}*

Matais aiiimis amam, atmtitar. aliás 4^,
« • • • • h

Em todos eftes , c cm outros muitos Falecios de
Catullo , he Corço , e naõ Spondeo , o primeiro pd
O que muito antes de nós julgarão digno de ic ad-

vertir 9 é enfinar muitos , e graviífimosGramrnaticos?

como Joaõ Defpautcrio , Aldo Manucio , Voffio*

Ricciolo, Vulpjo ; c antes de todos o fartmfo To
renciano Mauro. Porém deftas miudezas julgarão

talvez os Editores da Arte Eborenfe , que fc naó de-

via fazer cafo , nem lembrança. >jí

..

"

i?
Outras muitas falta? , ou erros notáveis defia pe-

quem Arte , ( a mayor parte dos quaes , e dos já referi-

dos • fe achafl na grande de Fvora , que a&ualmcnte
fc reimprime cm Lisboa ) fc podiaó aqui apontar : cor



I
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xêiv PROLOGO.
mo faõ dar a entender , (346*) que o nome Spècre f

ttf

naõtcmufo, havendo dclle muitos exemplos : (347)

naõ ddr no lingular ao nome PUrjqtte , fenaõ o nomfc

nativo , c ab lati vo ptenujuc ; fendo também mui Lati*

no o dativo píer*que , e o aceufativo plenimque : negar

ao verbo T*det (348) o circumloquio T*fwn ejl , que

lhe deu Plauto : mas alem de que em outra parte ha»

vemos de referir ainda outros muitos defeitos defta

nunea aílaz louvada Arte : por hora baflao os que já

referimos para clara, e convincente prova, do que

com a fua relação intentámos unicamente moftrar

;

que he a fumma dificuldade , que traz com figo o tro-

tar ^la Grammatíca Latina. Pois para e\itar tantos er-

ros , c acautela* tantas faltas , naõ foy baHantc a

grande erudição, c cuidadofa diligencia, dos qué

ha tantos annos trabalhão por expurgar , e aperfeiçoar

cila fua Artc-tao* douta , e taõ benemérita da efti ma-

ção , e appl auto detodos. -

Suppofto pois o que atd agora temos notado, «
advertido em tantas Artes , efpccial mente na peque-

na vulgar Eborenfc ; naõ feria muito, fe ao Novo
Methodo imprcíio ha mui poucos annos em Lisboa ,

para o ufo das El colas dc N. Senhora das Ncccífida-

cies ; fuecédeffe o mefmo , -que fern fcmclhantcs

obras coftumaõ experimentar os mayorcs homens!

He pordm certo, que das coufas, quo fc contarão c

arguiraó por erro de fcD Autor , muitas naó foraó fc-

«ao negligencia dos Imprcíforcs '; outras eftaõ mui
longe de ferem erros. Na clallc das primeiras entrao

•muitas letra* , ou terminaçoens trocadas , c algumas

vozes paíTadas cm claro : faltas , de que nem os livros

' • ' mais— .—i —r- , n ; ^f*-

114*) Pdg- 155. EborA 1 72 S. paz. 170» EborA 1744.

(347) V/de Indlccm, V. Plorique. (548) pagiib),

ILborA. 1 728. jMg.- 182. EborA* 1 744.
u »
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tilais e*aífos fc coftumaó eximir : como facilmente le

podia moftrar com o exemplo das Arte* Eborcnfes

-pequenas principalmente das que fe imprimirão no
anho 1728 , e no anno 1744.

Na clafle das iegundas , pôde entrar v. gr. o ge-

fiitivocm^/, que (conforme o referido Meihcdo]

<laó os Latinos a alguns nomes da primeira declina-

ção. Porque a efla doutrina fó podem contar por falfii

aquclles, que ignorarem , que deftes genitivos erri

Ai» uíaraó repetidas vezes tres dos m iores Mcítres 4

,

que a lingoa Latina teve no feu melhor fcculo : quae*

toraó Cicero, Virgilio , e Lucrécio. O primeiro (34*)
ufou dos genitivos cm Ai-, finco , ou feis vezes*:

to fegundo (3 ço) duas , ou
(
como'quer Valério Proí-

bo ) quatro. O terceiro tantas , que fó nos Hous pri-

meiros livras paífaó de quarenta os exemplos , quê '

trazem aquellcs genitivos. A taó grandes , *e polidos

iMcftres feguio , e imitou depois rio tempo do Impe-
rador Nero

( 3çí) AuloPcrfio; no tempo dc Thctf-

*<k)fio (352) Aufonio. \

{ Nem fo nò verfo > ou u fendo da figura DUreJis-,

( como cuídavaó os Ccn fores do Novo Mahodo
) nfas

também na pfoza ufavaõ o*? antigos Romanos dos ge-

nitivos , ou dativos em Ai, O que cm outro lugâr

moítrarefnos mais por exterifo: contentandortos por
hora corn reineter os Leitores parà as muitas Infcrip-

Çoens de bom feculo , que defereve Jano Grutcro
po grande Corpo # que delias imprimio , c publicou

com- 1 1

< . . .
v , . v> . « . . » . • k

• ($49) Cheio in Fragrnentis Poemat. coVeftis d Grrt-
Uro y Verburtrio, &c. (?Ç-o) VirgiUus in JEneide. Vide
Probum , Art. Inftit. top, 16. fct. ç6. Rom& tfif, nec-
non Voffjuih • Afti Çfrain. lib. 4. cap :

3. pag. 210. ff ç r)

Perfius Sat^ 6. verfjy. Luriai portum , ex Ennio (j js)
Aufonim làyl 7* vtnf. *- nefeivit herai • -

:
.

)
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,

com applaufo , e aífombro de todos os eruditos , nd
anno 1603. rcimpreíTo modernamente em Amfter-

daõ $ no anno 1707* em dous grandes volumes de

folio. A1M acharão (3 53) em huma parte : COLONIAt
BENEVENTANA1 : em outra : ANTONIAl AUGUS*
TAU JVLIAI, AGRIPP1NAI, PATRlS PA.
TRIAl. Em outra : PR0V1NC1A1 , ET R0MA1>
c aííim outros exemplos.

Culpar ao Novo Methodo , ( como alguns culpa*

raõ) por naõ ter contado, e referido entre os que.
'

carecem de plural ao nome &pl , quando fignifi-

ca o Sol ; he culpallo de naó ter errado- Pois feri*,

erro, c erro cralTiííimo , dizer, (como queriaó ef.

tes Críticos que fe duTeífe) que fc naó podia dizer

jio plural Soles , Tallando do Sol : qurndo cm Cice-

ro lemos : (3 $4) Cim duo viji Soles ejfent. Em Tito

Livio: ( 3 ç Ç ) Alhé! duo Soles vifos referehanu Érrt

Plínio Hiftorico : (3 ç6) Trinos Soles antiçui faepiii$

Ajidere» E em outra parte : (357) Totidem Soles, to*

tidemque Lunas. Em Julio OhíVqu nte , (jjí) Soles

tres cireiter hora tertia diei vifí. Em Claudiano : ( 3 SP }

vifafque polo concurrere Lunas , Et orem}nos Soles him

raridefmat orhis. .Finalmente cm Quinto Curcio , Liv#

V. cap. II. Nec inundas daihus Sol 1bus potejl regi.

Do mefmo modo naó fe pôde dar por erro,

nem ter por indigno de fc pôr cm huma Arte, (co-

ma
t ( í 1 1 ) Gruter. Tom. 1 . pag. 227. 3 . f*g+ 236. 9. pa 'i

370. ò.Àmjlel. 1707. (3 54) Ckero lib.i. de Divin. cap,

4\.Grut. pag.4^ o. 0liv.}6. Verburg. 806. ( 3 Ç 5) Livhis

lib. 2 8 . cap» 1 1 . Delph. pag 472. Crev. $71. Gronov. 736.
Cler. 17. (356) PHmus lib. 2. cap. 31. Hard. pag. 186.
Hdf K. 41. 357. Idem lib. 2. cap. 1. Hard. p.i 3 7. HacK.
a. ( 3 ç 8) Ohfequens de Prodjgiis, cap. \ j o. p. 46 3. Lugd.
1 j ç 1 . 72. Amjiel. 1 6 79. ( 3 y 9 ) Ctaudianus. lib. 1. ia

Eutrop. v.6. tf y.adufum Detphini , p. 257. Pari/l16 7 jt
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mtfalguns tiveraõ ( o futuro imperfeito do Indicativo »

que ao verbo Maio deu com muitos Gramm áticos o
Author do Novo Mcthodo. Porque eíle futuro naô fd#.

mente he dc (360) Marco Célio, amigo, c familiar:

de Cicero : mas também do mcfmo Cicero , que.

dellc ufou (j6i) naó menos que quatro vezes. Def*>

tc género fa6 outras muitas coufas , que fe derao

por erros do Novo Mcthodo; fem outro fundamenta
mais , que ferem diverfas , ou contrarias ás que enfi.

na a Arte vulgar Eborcnfc. Mas já hc tempo dc dizer

alguma coufa, c fazer algumas advertências fobre *
prefente Obra , que agora damos a luz. . ;

Como nella attendemos unicamente ao ma*
jror commodo , c utilidade dos principiantes , juU

gámos fer a lingoa materna a mais própria , e ac-

commodada , para fc inftillarem à puerícia os pre-

ceitos da Grammatica Latina. Porque arazaó didla»v

que fó por huma lingoa já conhecida fe podem apren-

der com facilidade os princípios de outra incógnita»:

O mcfmo teflifica a experiência deftc Reyno ; n<*

qual para íc poderem praticar , c enfinar as Re»
. gras da Arte vulgar Eborenfe, fc julgarão precifaa

muitas traducçoens , e Cartapacios em Portuguez»

Nem neíla parte nos falta o voto dc Eftrangeiros.

inteliigentes. Porque cfte foi o parecer > que en-

tre os Alcmaens feguiraó Daniel Jorge Morhofio,

/ cjoaõ
n '

( j 60 y Ccetrus Vtb. 8. ai Famil. eptfi. 4. Grut. pag. ç

Grav. 452. Oliv. 267. Verb. no. ( j 6 1 ) Cicero Philip.

6. cap.A.Grut. pag. 1 17. Grav. 735. Otw.^6}. Verburg^

80 ?. Idem t!b. 2. de Ftnib. cap. 22. Grut. pag. 521. Qlty.

126. Verbttrg. 612. Idem pro Fonteio, cap. i%.GrutK

pag. joo. Grav. 4f6. VIh. 491. Verburg. 40 ç. Idem
lib. 1. Academ. Qu*il. cap. j. Grut. pag. 2S6. Qliv. 65.

Verburjg. ^64.. ; 1

í
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01
e joiftVFxieílr^BytttncTÓ : «ntrc oà' FrangiI^Rctil

fendo MarerioV e Glau co Lancelloto , MoiYg<e ( rkne'J

díâino da;Abfoadia dcQuitoperlay fia Bretanha , c co«

nhdcidavulgarTnente pclo noiíie de Porto Real. Foi a

Arte deftc douto Franccztaó bem recebida em Françay

c Ltalra ^«íShí- pela- fua gfande erudição , iCorao poi*

ftr clcrita v ou- traduzida nn^ lingoas oV Paiz ; que*

ftllecendo; jfou Auror Ino arino i <*<>$>. já'' paílaõ dei

der as írnpreiibem , que dejlaft tem feitor i']* <'>' r

% s !£m«Hcfpanha tinhá feguido muito antes o mef-

mo confcl bo * c propofto o mefmo friethodo , Pedro>

Simaó Abril ; homem de taíli/Timà erudí^aó / e Hj
imdo juízo , e mui celebre* pelrt grande ' rHifnèro de

Obras diveifas y com que plaufiteimente iihiftrofl

«

Çccuiih dcqimp íexto. Entre dutraa, que rêfêrtí í%
Nicoião Amónio v (

50*2 ) rnerecc pííttrciilar eftima*

çnó huma Arte de Grammattca Latina , ímprèfTa

«m Tudcllav nò anno iç7Ji na qual òs preceU

tas , je reflexoens eftacl em HefpanhoL E 0 fazâój

au motivo , queieve Abril para feguir efle Iftéttffldô* )

fiai porque parece ; * (TaÓr palavras ($6} Vfofmàeíí

)

que cl pvecepto f& deve dar tn ièngtia , Çuefl cmicnda\

para qat por media <dcl Je venta tn tbhocimunto dè àquel*

la > quesf4fyTèra,v< v c cl. si . : ' .fl

A. Pedro firmaõ Abril íêguio o douto P. Joaõ Luíi

de la Gerda vna'Aríe, 4"e no t£rhpo dc Filippe HL
coordinou para o ufo das Efcolas de Hcfpanha , im*

rJrciTa^nò "annò^lçpS- c fêirrTfTelIa depois no ãrino

Idij.noanrío 1*4©. e armo 1 èm Madrid; A eBes

doutos Eftrangciròs íeguiPad antes dê nó* em Portugal

Fr. Fruaiiófo' Pefeirà Monge Behédiítino ,W líièr

.
%

.'. . . .
- nos

,_*^_- _» -±i_ « — —
11 1 1

1.

;06a) Blblíoth, Hilpam TW*. pag. 192. jRfr/w*.

1672. Aíritpag. H+TudeU i; 7 j/.
/ •.->
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pios:iHu(lrc por fangue^quc por letras-, m fua ^rrc

de Grani/?uitica Latina ordenada *m Pjtrti*g9C* , irn-

preír* em Lisboa wiqq uS4.11. c Amaro dc T^oborcdo
»o fcuJWta&x/o Grammaltcal , imprefli cm U^boa ,

anno i,6i9. nejihum dos quacs i teve duvida dc fc

apartar ,do P, Alvarez cm muitas eoufas , principal-

mente no methado* . lo •; •
t.\ í .! l'i

: !
' ;rPeJ<> Jque toca tás doutrinas , c preceitos deftc

Vjdw MãhtJ» ; nelle fiiemos todo o esforço! pojr nos

encoftarrap9 iempre.aos melhore» . e mais çxa#os
Grammaticos. Mas fendo muitos 09 que tonmitamos

,

cícolhcndo de cada bum o que melhor nos pareccq :

com efpecialiJade nos valemos , e aju^tmos do gran-

de eltudo, que Cobre a. Grammatica Latina' fez, c
cxpòz à admiração e ao .applaufo Aç todo o orbe Ij-

ierario, em fete grandes livros Gerardo JoaóVoífio.

Nem nos contentámos fó com ver os meros Gramma-
tico^ , .mas examinámos também , e Jemos attenta-

•mente a muitos dos mais famofos Críticos , ou Inter-

pretes : como fnâ Vidorio, , Elcaligero, Gifanio ,

íriiTonio * iyiunKero , Taubmanno , Popma, Sei-

piaó Gentil , Cortio , Oudendorpio , Barriqoio , Bur-

ihannò > Grevio , Pareu , Heinfto Hav^rcampo

,

Harduiiio , Gefnero , Guliclmo , Barthio , Lambiuo

,

#cnthleio , BrouKufio, Gronovio, e outyos muitos.

« Naõ íàó com tudo poucas as coufas raras , e

cxquiíítas , (mas fundadas no tedemunho de exccl-

lcntes Autores
)
que fero iaíiancia podemos attribuir

á própria diligencia , c cuidadofa lição das fonte*.

Porque foraó innumeraveis os lugares * autorida-

des , que nos Efcritorcs Latinos examinámos > e con-

ferimos ; ufando para iífo de, muitas e .das mais cor-

rectas ediçoens década hum, E foi ncftc particular

taõ cfcrupulofa a digencia , e exacçaõ, com que '

nos portámos ; que para mayor fcgur.ança: dc.algumas

g ii cou-

f
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coufas, fuccedia muitas vezes con fui tarmos, c con-

' ferirmos entre fi 6. S. e I o. ediçoens ; e naô poucas

12. c 14. c talvez 16. ou 18. do mefmo Anton Defta
1

forte partaó 350. as ediçoens diverfas dc Auto-
res çlafficos , que para efte fim confultâmos , e con*

;
ferimos:, quafi todas defta nofla Livraria, algumas
da Real. Do que pôde fer boa prova efte Prologo : no
qual (e referem para mayor fé , c autoridade grande
:parte deftas ediçoens : entrando ncllas de Cicero 4 ã

x algumas vezes 6. í. e 9. De Tito Lívia 4. algumas
«vezes 7. talvez 15. Dc Suetonio 6. de Julio Cefar

4>. das Pan dedas outras 6. de Pcrfio iç. de Hora»
cio 16* c por efte eftillo outras muitas de outros Au*
tores çlafficos: cm queentraô fempre algumas das

"'-mais corredias , c celebres. A efte tao efcrupulofo, e

-diligente exame, nos moveo affím o conhecimento,
de que efte era o melhor modo de fe deícubrirem , c

ajuftarem as coufas : como a experiência de innu-

meraveis citaçoens falfas , que a cada pado fe encon-
trão nas Artes vulgares ; talvez porque feus Autores

•fe fiarão imprudentemente de outros , c naó exa-

minarão por fi as fontes.

'i Outra utilidade nao pequena fe tira também dc
ver , e examinar muitas , e diverfas ediçoens do mef-
tno Autor , antígas , e modernas. Porque defta Hçaõ,

l,

c exame, vimos muitas vezes a conhecer , que nao

*-foy falfa , rtem fuppofiticia efta / ou aquella autori-

dade , que dos antigos Efcritores allega nos feus li-

' vrbs algum moderno : e que a mefma lição , ou
• texto , ( talvez corrupto , ou menos feguro

)
que fol-

fe

ta ern algumas impreflbens , fe acha, e exprime

cin Outras.: e deftá forte vem a ficar para com nofeo

illefa a' fama, c fyneeridade , de quem arfím alie-

nou ; e livre da nota dc impoftor > ou falfario, o
Autor de tal , ou tal citação.
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'

'KTafrimorò Lrvrcvíe Bd/<r Gailhos* tfasein p»K

In^cflcten*vulgares deiCcfar cftctexta; Omni Gallia

Romani* im*rdiâ*J*t;oTkW^uri prova tuuito bera

0 P. Alvarez , que alem, do i dativo i fcJ ajunta abla*

fironoiírèrbo Imtrdiàú Portfm ' cngartouíc ($64) cm
julgar ,

quedem nenhuns livros,, ou exemplares- de

Ce lar , fe> ta eftc lugarejo rnodo * ouc alguém citá*

*a: iflo he,, lendo Romanas ^em lugar.de H<wm#i/j*

Porquê quem examinar as ediçoens ác Cefar maia

•intigafe v ^haíá cip muitas ;ricUas;a^Ua^içró< co*

mo na Mediolancnfev feita <nó anno'«477^ por Anto*

-tíio Garoto%.;,oa Veneziana , ieitá hoahnô'i4$2.pofc

-Odaviano ; Scptto. A ; mefma, ,liçaô achou 4Gudtndor-(

pio enrjium Mf. de Dorviliò , 'e n* antiqiiiiTjroaeoir

96 Romana , .publicada '.ha mais de a^o: annos.. »

- -

i n i Em proya . dc que ao nome Digntfs , : ajuntaô os

latinos algumas vozes gebitivoirallcg± Dèfpauteno

citas palavras de Cicero x Dignam imperii , ícomo tw

fadas da Qrac^õ </<r Arufpiatm Re/poa/S* O P. Alva*

-rez, depois dc Qualificar ^por depravada- tefta allega-»

-çaõífc; (36,5) uacreícenta jt que em todos os 4ivros fe íè >

Dignam hajas imperii gloria. Porém enganoufe ; por*

>e a liçaó de Defpautcrio Jic a vulgar das ediçoens

,

c c precederaõ a Veneziana de Viâoriov como ob*

rfervoujGrevin^ Com efícito o lugar dc Cicero do mo*
do , que o allega Defpauterip , ( iftohefem o.ablativo

givrià
)
repreientaó com outras muitas , a antiquiíTima

ediçaó de Adaó Ambregau , feitátno anno 1472» fem
fec>kprlnjir o nome do lugjar :.( efta vimos ha> Livraria

d^ElRey noflb Senhor) -A Mediolaneníede Alcxam.

dre Miouciano de 1499» a ParifienTe de ' Afccrjtfio dc
x $23, a Eaíilicjife de Cratandro , de 1 $28.. A mcfma

1 uU- * g iii
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Kçaí âcbou^Gèctío nós Mflc ráó Pedro 3*rartéío , é
aig fuas crfiçocns Mário Nizolio ; como coníta do ftit

Thcfou*'ó Ci<x*wano > imprcfíaein Vencia , no anrio

l$Áé. e em Léaôde Frane/a , nò anno 1^07; * M <v

pf< » Efta liçaõ dos AutOTcis foi a que nos abrio cami-

nho para acharmos , e de feuhrirmos muitas coufa*

eontra as opinioens vulgaresvçrtn
r
que enriquecei-

mos efteJièvo;Jáithéo. Por dia viemos a conhecer*

<]ue innunáèrateisrvozes ^ que niig^ da&/irfi

por barbaras v ou por antiquadas ; tinhaó por íi ©jufo

confiante; > ~c ifucceflivo de muitos , e cxcellentes

Aujtorcs.íMefta ciaffe entraâ* muitos cafos, ;que;fó-

ra do coftome das Artes ocdinarrasv damos. a~ ai-

guns nortics na fiia declinaqaôl: como os ^cnitivos

AUl , aliéB : Vai n uns : Nvlti $ mil* , CM os; dativas

\lno., 9 .tm*'.. Wu\ló \ múU v< Aitisv* , entra o da-

tivo em. da quarta deciinaçaíí : muitos compara-

tivos , c fuperJattvos , qud vulgarmente ou fe igno-

taó ou ô negaô* Entraô [os pretéritos imperfeitos

acabados em. Ibam r nas -verbos da quarta con>uga-

ça5. Entra* os £enero* de; muitos nomes vos; preté-

ritos ; ue fupinos de muitos -verbos , a quantidade de

muitas fyJlabasif i airmi ootcas muitas xoufasí rar-

c esqwifitas^^ue aqui omiftimos > eporfifósba J
vaâ. para Tcrilicar i í .juflificar. oftitulo de-JY<n*> > que

damos a' efte/fcoífo Methodol ,

,C
i . :

.
^ j u v •

r Naôdovidafnos , que» wuitas deftas doutrinas

pareçaõ t vaèpans &lfai> , le^alnfúndadas; fomente

por íhts frjem novaa,- ou contrarias, e divçrfas da«

<juc aprcndetaÓ. Porque he nefte particular tanta a

noranda*do noflo vulgo deftas mateNas fe naó

fabc ordináriamente mais y qúe b que nos ^primevros

annos aprendeo cada hum pelos Cartapacios , c Artes

vulgares. Daqui vem , darem muitas vezes por erro ,

pu/potareev de novidade ridkpla ti^Q aquilio

.1: 4

> que
áetlat

/
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^eliasTe aparta* Como fevionosque ha mui poucos

«mnos dcraó por hum barbariimo infcfrivel , c inau*

dito , 6 nome Jevis • pofto cm nominativo do iin-

gular : talvez porque ná Arte vulgar tinhaòiido , que
* J ov is carece de nominativo. E nos que repetidas ve*

tes qualificarão por hum erro craífiíTímo dizer Dco

%mo , cm lugar de Dto uni: fe ndo aflim que o dativo

regular Uno , un<e : le pôde provar naô menos que

dc Cata6*Cicero , Varraó , Catullo , Lucrécio , Apu*
leio p e Ulpiano, como em feu lugar moftraremos. Por

íemelhante motivo tiveraãalguns por hum grande atre-

vimento , apontarfe por paradigma da primeira decli-

nação ;ao nome Hora : como fc os outros paradigmas

da Arte por onde eftudaraô , foffem palavras, ou Câ-
nones fagrados , que fe haô podefTcm mudar , nem
alterar , fem facrilegio. Ou como fe o mcfmo direi-

to , que teve Nebrixa , v. gr. ou o P.Alvarez, pa- |

ra declinar por exemplo o nome Mu/u ; naó' tivefle v.

gr. Pedro Simão Abril para declinar Pectmia : Sciop-

pio , para declinar Mtnfa ; Francifco de Brito , e Eval-

do Gallo para declinar Hora.

Para occorrer pois aos reparos, que coftumaÕ

produzir no noflb Paiz a preoceupaçaó , e ' a ignorân-

cia : promettemosja daqui , dar em volume feparado^

e com a mayor brevidade , que nos for poílível , to-

das as autoridades , e lugares , em que nos fundamos ;

nc juntamente algumas diíTertaçocns fobne vários pon-

tos , erti que nos apartamos do commum. Porque fem
•ficar dtmafiadamcnte volumofo cite Mcthodo , fe nao
podiaó meter nellc tantas autoridades , citaçoens

:

enzes ê difeurfos. Entre tanto contentarnoshemoá

<rom algumas breves notas , ou reflexoens , aonde
«ftas nos parecerem mais úteis, e neceíTarias.
-

Nâ diftribuiça6 das Partes > ou Tratados da
Grammatico, feguimos a ordem > que nosj>arcceo

X> mais

\ * . Digitized by Google
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mais natural. E aíTiín puxemos em primeiro') 1ugàr r

*

c antes cie tudo huma breve , c previa notícia das

partes daoraçaó declináveis. Depois deitas fe feguem
<as D,ecJina(,ocns : logo q Tratado dosGcneips^ ^ue
faõ como acçidentes do Nome. Depois, fcguem-lb
•as Conjúgaçoens dos Verbas : logo os feus Pr eteri tos i

c Supinos; adiante dos quaes fc dá noticia das qua#

tro vozes indeclináveis. Ultimamente . enfinamos a

jQuaqttdade das fyllabas , que coniprchcjidè Verba*
Nome i e todas as mais partes da oraçaõ. 3 , A

Por naó tratarmos fora das dcclinaçoerçs! , do
que verdadeiramente lhes pertence ; logo dodóis do»

paradigmas fomos pondo,** excep^oens ,< <JUe ha*

depois dos Latinos,, o que nos pareccO toais

neceflario fobre os nomes Gregos. . Na. conjugação

àos Verbos tirámos, ou confundimos corta jo\ Con?
junâiyo o jnotio., que cham.aõ Optativo ,: pelas .ra-

*ocns, que cm feu lugar exporemos. : Entretanto

Íô advertimos aos Leitores , ter efte fido* o £aiccer

de muitos Çrammaticos de grande nome x< como
fao entre outros , Jerónimo Rufcello v Nicodemo
Frifquilino, Pedro Siniaó Abril , Gafpar, Scioppio ,

Xrerardo . Joàp Voflio , Cláudio Lancelloto Joftf

Laurenti , e Amaro de Roborcdo» noir; ' >

. No modo de pôr as Lingoagens do Infinitivo „

( cm que também nos apartámos da Arte vulgar
. pe-

jas razoens^. que adianta fc veráó
)
feguimos jdoi;

Eftrangeiros a Cláudio Lancei loto , a Afcrtl,,,e ao

«loutiflímo Jcfuita Joaõ Luis de la Cerda ,;' <A4tor da

.Arte, que.no tempo de Filippc III. fc .publicou*,

.c imprimio noanno i çp8, com onome de Nebrixa>

.pelas razoens , que aponta 66) D Nicolâo Anto-

. (?66) íiblioth. flifpan. Twí. í.^:
io6; .1 :: >

1
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jrio na Tua WilUotheca dos Rfcritores Hcfpàhhoes , c o P.

Joaó de Verde Soto Pinto da Companhia de JESUS*
no Prologo que fez a mefma Arte, rcírnprcfla era

Madrid j no anno i6y$. Dos Portuguezcs feguimog

â Amaro de Roboredo , que no anno i6ip. ímpri-

niio em Lisboa o feu Methodo Grammaticut : a Joaô

de Barros, Autor entre Dós da primeira piana , cuja

Grammatico de iingiia PortaguezM vimos imprella cm
Lisboa , no anno IÇ40. e ao doutiílimo, e celeberri-

mo André de Rezen.ie, no feu pequeno, mas cru*

4itiíIimo commemario dc Vevborum Conjugationc , im-
§>reflb também cm Lisboa no mcfmo anno de I $40*

fizemos aqui eftas advertências em attençaó daqucU
les , que cuidáó , haver no mundo fomente a Arte ,

|>or onde aprenderão.

'} No dar as Regras , e apontar as excepçoens , nos

aportámos de modo , que aonde naó apparecia razaó ,

ou exemplo contrario, feguimos as doutrinas com-
muas. Porque a razão nos diâava , que naó havendo
iufficientes- fundamentos para as impugnar, fc dc-

(
*iaó confervar na antiga pofíe as Regras vulgares. Em
alguns pontos côntroverlos , c duvidofos , naó receá-

mos propor as doutrinas duvidofamente ; por naó cn^

finarmos como certô, e indubitável , o que he in-

certo, e controverfo. Em outras matérias naó inter-

pomos o noflb juizo , mas fá referimos as opinioens

de outros Grammaticos ; deixando ao diâamc , b
obfervaçaó alheia , feguir o que lhe parecer mais
acertado. Fóra das excepçoens vulgares , aífim de
verbos , como de nomes , ajuntámos ncíle Novo Me»
-thodo outras muitas , que fc naó acharáó em outras

Artes; como também muitas reflexoens cxquifitas,

e advertências úteis , que de quando em quando fa-

zemos. £ taó longe eílamos de rios perfuadir , que
com ifto ficaÓ cxhauridas todas as excepçoens , e dou-

trinas
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trinas pertencente* ao nome. , -e vctboyqvíà ante*

Éwfeflamos , poderem-fe ainda defeubrir e dar ou-

Iras muitas : e na Uluftraçaó , quê a cftc JSvvt Me<t

th*A& havemos fazer , ainda fe haõ de tratar # e «Ufcutif

moitas coufas concernente? á mcfma matéria : .Cem

3$ quacs podem entretanto paffar os principiantes. t

Falta dizermos alguma couíã da Orthografia ,

que feguimos. Na Portuguesa, eferupulizároos pouco

]

como quem fabia , que nefta matéria faò quati tarw

tas as opiniocns , quantos os Efcritores» Na Latini

algumas vezes nos apartamos do coramura , naõ fem
fundamentos graves , que a feu tempo ( fe occcíTa*

lio for) exporemos. E aflim ninguém repare em
fferevermos úitfipo , Subolcs

:

Juppiicr , Genctrix i

Càor T Coú' (1'umus r Pt xli anu Julgamos necefTaria çfn

ta advertência por amor daquellcs , quetambemn^
Orthografia, ( afTím como no mais) fó tem por re-

gra fegura , c certa , o que achaô eferito nas Arte*

?»lgares : dando por efta caufa por hum notável errq>

2. eferever Oc/er, com / Latino: como Ge.efta Or*
fhografia , alem da autoridade dos anriqukfíimos , c
graviíTimosGrammaticos Fefto , c Pcifciano ; naóti-

tcíIc por fi o ufo, e patrocínio dos melhores Crí-

ticos modernos.: como faóGifanio, VofTio , DauG»
*jaio Hcinfio , Oudcndorpio, c outros muitos. .... ,

Dcviaó advertir cftes apaixonados pela Arte vuU
gar, que cm materra» de Orthografia , (como em
outras muitas coutas ) nem humas com outras , nem
comfígo mefmo concordaó asimprcíTocivs deíla Arte.

Díilo podíamos nós apontar aqui alguns exemplo*
palpáveis. Ma«» já fie tempo de concluirmos efíe Pro*

|ogo , advertindo ultimamente aos Leitores : que , ain-

éz que foi grande o cuidado , eftudo , e cxicçaõ , com
que ic trabalhou cíle Methcdo ; naõ fon os todavia

taes , que por iílb o demos por confurtiado , c livre
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PROLOGO. críí

de todos 05 defeitos , ou o queiramos antepor a todos
os mais. Porque conhecemos muito bem, que cm
hum aflumpto taô vafto, e incerto, fao racillimos

os defcuidos, e faltas, ^inda nos mais attentos, c
cuidadofos. Por tanto naó ferá de admiração, que
erremos alguma ve2 , aonde todos erraó. Porém cila-

mos ta3 longe de defender com pertinácia os er*
ros; que a todo o tempo que os defeubrirmos, et
tamos promptos para os emendar; naó imitando a
obftinaçaó daqucílcà ^ xiiiô a troco dc naó cdftfcflarera

os própria* Refeitos , faiem pouco cafodòs damoòç
alheios.

J
• • :

•

*
f y.Vi.\:<: < *

r \ \ *V y\
O, lugar de Ovídio, que contra o índice da

_ j Arte volgar pequena apontamos na pagina tó.
a favor do dativo do fingular guiríti ; fe pôde ajuntar
â favor

4

do genithd do fin^lar (J/1/V///V0 fégúitxtc ver-
fo de Horácio Liv. I. epift. & vcr£ 7. LuJicra, qiuj_9
plattfifs. V. amiri dona Qturins+ .

Aos exemplos de Gohfmclla , ê Palladío , oue
contra a doutrina do melmo índice referimos napagi*
na 67. a favor do numero fingular de Vinacea 9 cce»
fe póJe ajuntar em terceiro lugar eftoutro do meímo
Palladio Liv. L tit 17. yimec* ciboJtcriicfçum.

v AT «4 '
•

<

{fornia
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Onvnia breviora reddet ordo ,& ratio,

& modus , fed culpa efi in pr&ceptoribut

prima , qui libenter detinent quos octupa-

verunt , partim cupiditatediutius exigcn-

di mercedulas , partim ambitione , quo

difficilius Jit yuod polliceniur , pàrtim
ttiam infcientia tradendt >vel negligen-

tia. Próxima in nobis , qui morari in eo y

q tod novimus 9 quam difçere qua nondum
jcimus , meliusputamus. Quihtilianus Inft

íit.Orator. Lib. XII. cap; n. :
?

... . . #

li. .f •• 4 V.

PAR-
* * I

igitizçd by'.Googte



Pag. I

PARTE I.

Dos Elementos , e Partes da

Oração Latina,

INtRODUCÇAO.
íGRÀMMATICA Latina he huma
te ou Collecçaó dc regras , c pre-

ceitos , que enfinaó a fazer com acer-

to i e livre dc erros a Oraçaó Latina.

Defta OraçaÓ , que he o fim da Gram-
matica , faô partes as vozes , as fylla-

bas , e as letras.

As letras , que vulgarmente (e contatf no Alfa-
beto , de que uíaó os Latinos , fa6 eftas t A. B. C. D.
E. F. G. I. J , ou Jod. K. L. Mi N. O. P. Q. R. S. T.
U. V , ou.Vau. X. V Z. Dcftas julgáraó muitos Gram-
matico*? , que fc podiaô efeufar algumas , como o
K.X.Z. OH, he mui controverfo entrç os anti*
gos , e modernos Critico*, Çc hc , otí naó he letra

:

cada qual figa o que melhor Jhe parecer,

.

Dcto k*" chamaó vogaes , ou vocaes,
A. E. I. O. U. Y. porque cada huma por fi pôde »
ta fom perfeito km ajuda , nem toncurfg das ou-

A Ira*.
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$ .
Introdttcçaõ.

tra^. Todas as mais fe chamaó confoantes , porque
fó Íba6 .r c iaaem fyllaba , juntai «om aigum^ das
vojgaes. -

: \
v

"-^
)

lj; P'às confoantcs duas commumentc fe chamaó
dimlices , ou dobradas ;„porque cada huma vale por

dqas , e fe pocm em fey lugar : a labcroiT, que
humas vezes vale por CS , como em Dux ; outras

vezes vale por OS * cbrfiô em Kex ; o Z,, que va-

le ou pçvpS ,
.

por jdous^í. J \ ^

x pa fcmtlhanfà , c eognaçqi que çttardhç entre Jt
**

.
olgumasjctvas.

A. •«

FT E notável a femelhança , cognaçaó , que en-

1 tre algumas letras fe obferya. Jptqueo C , he

taó lcmélfiante aoG, que os-mais antigo* Romanos
efereviaõ com C , aqucllas mefmas vozes, que dc-

poií* ft vicraò a cfcrcvçf com G, dizendo ^. gr.

Lea'onar, Canacincnfes , Porricere * Pucnare ; em lu-

#ar de Legumes t Cavtagincnfçi , Potrigere * Pugnarc.

E ainda no tempo de Quintiliano pronunciavam os

Romanos com G , muitos nomes , que efereviaõ

com C;,pronunçiandp v. gr.. Gucus, e eferevendo

Cneits. . > j\ >>: -< ^

_ - < A A letra Q , :
hc taó parecida ao C , que muitos a

julgarão fuperflua no Alfabeto Latino ; e de htima , é

outra uftrao promifcuamentcoá Latinos ,i eferevendo

Aeua , Cutve , Anúcum ; cmT lugar de Aqua , Qjuive ,

Anúquum: ou pejo contrario Liqucbit > Sequium

,

/Qjurtius , Mequw; cm lugar de Uceblt , Seculum M

Çiirtms, 1 JdfiWíh . ! <>! ,
<•

^ • '
: ^ «

'
i

A meima Ainaclhanca' obfcrvad entre fi:as letras

D,c T; por, cuja caufa. ufavaó dei Us indifferente-

jnente os Antigos , quando diziaó : Set ou ScdiHaut,

ou Hmd
t } *£m 9 ou Quid ; At, o\x Ad ; Qaotannh

,
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òu Quoianniix eaflim em outras muitas vozes, que
fe encontraó nas antigas Infcripçoensl Em Temei han-

tecognaçaó das letras fi, cl, fe fundava o coflurac

tmtigo , que cm lugar de Hçri f Libcr , píincrva , ^i?

zi a Herç , Lcbçr , Menfrva. . " «
8 .

"

*
- .

Das Sijllabes.

I

À S fyllabas ou fe formão de huma letra, ou

Xx de tnuitas, coma fc xá ncftc verbo O-uubunt:

que confia de tres fyllabas . das quaes i primejra tem
ihunaa fó letra , afegundatem duas , e a çerceifatera

quatro. As fyllabas , quê chamaó Ditòngos , rcíulta$

de duas vogaes diverfas ; e delias huns cofitaó quatro,

afaber: /E , <E , AU , EU : outros Íeis 4 afaber: JR 0

AU , El, EU , (B , Yl ; outros querem que ícjaõ aò
menos oito , a faber : M , afíim como ALneas^ tyJtct?

nas: AI , allim como Aiax , ou Al , interjeiçaÔ ? AU;
?Tim comoAurum , Audio: El, adim como Hei 0

Omneis : FU , a/fim como Heus , Eurus : (H , aílim

como Patnus , Mcenia : OI , aíTjm como Hoi , (?//*>/:

UI , aííim como Httic , Cai , quando fcfí monoíylla7
bos. Eftcs exemplos faó de Voífio, LanccIIptp ? c
outros.

Muitas vozes, que hoje fè efereyem fern diton-

go , efereviaó os Antigos com elle : dizendo v. gr.

Couravit , houwcn , Jous , J oure : em lugar de Cura?

vit f Lúmen , Jus, Jure. Em lugar dos ditongos JE ,

c (E, ufavaõ de Al , e 01 : eferevendo Aimilius , cm
lugar de AP.mlliuj ; Prçilium , em lugar de Prcelium*

A mais notável affecçaó das fyllabas he a fua quantij

> da qual trataremos largamente çm feji lugar.



jg VnroiucçaS:

- - - :•"». !ttf'jv '» • . t
-

' . . D*/ i <fc pode confiar a OtaçaS Latin£ . ,

- A S^Voifcç , de què > como partes, pôde confiar

a Oração Latina , fc. reduzem commumeiiteL a
oyto , a faber ; Nome , Pronome ,/Participio, Verbo,
Prepofiçaó , Adverbio , Conjuncçaõ , Interjeiçaó:

ainda , que etta ultima ( fallando rigorofamente ) mais

feja Oraçaô, que parte da Oraçaó , como cmfeu lu*

gar veremos, t>e todas côa* vozes hiremos tratando

por. fua ordem em féis Livros. No primeiro fe tratara

do Nome > Pronome , Participio fuás naturezas, ef«

pecics , ç declinaçoens. No fegundo dos Géneros dos

jiomes. No terceiro dos Verbos , fuas diffcrçnças, o
jeonjugaçoens, No quarto dps;Prcteritos,c,Supinos doa

Verbos. No quinto da Prepoíiçap , Adverbio , Con-
juncçaõ, Interjeição. No iexto da Quantidade das

Sylhbas. . . , . i ,

. . /
}

. . . „ , . ....

* *

c

> <

• » , » » » .

•i •

. • • : > . i ) • . *
*">

* A. .

• •

' ' ' T-*«". * "tf " * I • " ' *

>

i » . • : - í . • .
• .»

UVRO
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LIVRO I. \

Do Nome , Pronome , Partlcipio >

Tuas difFerenças, e declinaçoens, >

. . C A PI TULOI.
ta natureza , e différe^as do Koée,
-

. fronome, j Par.icipio.

! «* c • . > ... . : i, !O Nome he hum*, voz, com que arbitraríamen^

te fc Jiomcaõ as coufas , luas qualidades • ou
-

aítributos , fem que por efta voz fe exprima

exercitarem-fc ellas em determinado tempo:

•ífírn Como Ccelum , o Cea; Arhor , a arvore ; Bónus

,

bom: Similis, femelhante.

O Nome ou he fubftantivo , ou adjectivo. Subf-

tantivo hc aquclle , que por fi fó , ifto he , fem adjeâU
*o, pôde eftar na Oraçaó; como quando dizemos:
Poeta canlt , o Poeta canta. AdjedUvo he aquclle , que
para eftar na Oração depende de algum fubftantivo

claro , ou occulto , com quem concorde ,e faça fen-

lido completo: claro , como quando dizemos : Dwa;
yrudens tmpârat , o Capitão prudente manda; aonde
o adjc&ivo prudens , tem claro o feu fubftantivo Dnx.
Occulto, como quando dizemos : lnfans vagh , o
infante chora ; aonde o adje<$Uvo infans , tem occul-

to o feu fubftantivo pucr , que fe entende. , *
•

O nome fubftantivo ou hc próprio , ou appella-

* . tivo.
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& tlvrè 1. Capitula t
iivo; Próprio he aquçllc , que compete â huma fô

coufa , oiTpeffoal^afilrrr comp Romulus Knmulo

:

Ottfipó / Lisboa : Tagus , o Tejo. Jlppellativo hc

aqueJle i que compete , e he commúm a muitas coíi^

fas , om polícias : aífirrí como Honw , & hbrnem ; R&x §

o Rey ; Aibor > a árvor£
? , ,

- • \
Dos nomes próprios fe formaõ os Patronymicos.

Patronyniicqp cbamaó p$ Grammatiços aquelles no-

mes de flowienW ou mulhere*, ou de côufas pinta*

das á fua femçlhançà, que fe forrnaô dos horneé

jjropriós de fuas pátrias, ou Avôs; 011 Pa^s* ou m '

ínaõs > oii Àntcpafladós * Reyt $ Cápitnens , ou Fun*

dadores t aílím como Cecropid* > os Athcnienfcs ; for*

mado de Cécrops i nome dò primeiro Rey de Athe*

bas. JEniaJL* i òs Troyanòs j formado de Mtoai * no*

me do ícu Capitão Enea?; Anchifiadcs » ò ftiefmcr

ferieis j formado de Anchijcsi nome -de feu pay* ARttçi.f

des , Ó Gapitaõ Aqúilícs > formado de JEacus , nomS
de feU avô. EfteS ntímes fafl mais próprios da Poczia j

{
pelo menos na profa he raro 6 feU tífo ) e como taefr

mui frequentes nos Poetas § de cuja liçaó feaprende«

ia # còmòclles fc formaó.dos^riómcs próprios*. :

Éntré òs riomes appeílativõs Ha buris > qtic chaV

rnâo CoHe<3ivbs ; outros» que chamao Diminutivos*

fcollcaivo rte aqbelle ; qtíe nó número fingíilar figni*

fica miiitidaõ { aifim còmtí Popuius j ò povo ; Àgmen *

o efqíiadraó. Diminutivo he áqucllc # qtrô íígnificsl

còm dimihuiçad a mefmà forma ; que o primitivo *

donde nafee : afíirri Como &tiotus >> o filhinho ; qud

fignificà cbm diminijiçado mefmoi quc onom^F/*
Uns <, o fílhb i donde elle fe deriva»

O Yiorne àdjí&ito fe pôde corifíderafc ou pof

brdèrh á t^rminaçátí > òti po* orderri á fignificaçaôi

Í>or orderh t terminaçaô teni b àdjçílivo (regulari

iuente fallando ) bu trcsfórtoaej ôffim túmoj*/!** j
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Da nattireth , e diferenças do Nome , &c. 7

j#Jla 9 jujlitm : ou duas , allim como Gravis , grave :

oú huma > allm como Conjtans. •

Por ordern á fignificaçao , dividem os Gramma-
ticos ao nome adje&ivo em varins clafies , ou cfpccics.

As mais notórias , e prinripaes faó cftas : Diminutivo ;

Partitivo , PoíTeíTrvo , Numeral , Pátrio , Gentilicio ,

Poíitivo , Comparativo , Superlativo.

- ' Nome adje&ivo Diminutivo he aquclle , que
fignifica cora diminuição a mefma forma , que o ou-

tro adjedtiro, donde elle nafee : affím como Parvalus

,

pequenino ; que fignifica com diminuição o mefmo •

quç o adjeótivo Parvas, pequeno, donde elle fc deriva^

Partitivo he aquclle , que fignifica a coufa , co^

mo parte de alguma multidão: aflim como Unas,

hum ; VUus', algum ; como quando dizemos : Unas

militam, hum dos foldados : Ullas hominum , algum
dos homens.

Poffefíivo he aquelle , que moftra o poíTuidor dc
alguma coufa , ou a quem cila pertence : affim como
Ager Antoniamis , campo de Antonio , ou Antonianu ;

aonde o adjedivo Antoniamis , he poiVclfivo ; porque
moftra fer Antonio o poíTuidor , ou frnhor do campo.

Numeral he aquelle , que fignifica numero: ou
abfolutamente , aílim como Unas , duo , tres ; hum;
dous , tres ; e a eftes chamaó numeraes Cardeacs : ou
por ordem , aílim como Primas , fecundas , tertias

;

primeiro , fegundo , terceiro ; e a eftes chamaó OrdU
naes : ou com diftribuiçaó, e divifaó; aílim como Bini*

temi , quatemi ; de doufc em dous , de tres em tres , dc
quatro em quatro ; e a eftes chamaó Diftributivos , 011

Divifivos. Portím os Latinos ufaó frequentemente dos

divifivos em lugar , e na fignificaçaó dos cardeaes

:

dizendo v. gr. Bina pocula , em lugar de Duo pócula ,

dous copos : Tenta veria $ em lugar dc Tria verba ,

tres palavras, » . . - v .
>

Pátrio



t Iforo I. Càpftulõ 1.
r
\

Pátrio hc aquelle, que fignifica, c moftr&a patriaí

donde àlgucm he natural : a/fim como Romanus > na-

tural de Roma ; Athcnienfis, natural de ,Athenas.

Gentilicio he aqucllc • que moftra a gente > ou
naçaó de cada hum : aílim como ítalas , natural de

Itália , ou Italiano ; Gr*cvs , natural de Grécia • ou
Grego. 1' .

Pofitivo* que, alguns chamaó Abfoluto > ou In-

definido , he nquelle , que fignihea a fua. fornia abíb-

luta , e fimplefmente ; aílim como Sapiens , fabio. .
*

Comparativo ( conforme huns ) he aqucllc *

que no feu modo de fignifiçar exprime o mefmo, que
o pofitivo cognato na fignincaçaó , junto com á partí-

cula magis , que quer dizer'hm/j : aííim como Sapien-

tiov , ifto he , magisfapiens , mais fabio. Outros cxpli-

caó aílim : Comparativo he aquelle , que levanta , ou
akaixa a coufa : aílim como Maior , maior ; Minor ,

menor.

Superlativo ( como muitos explicaõ ) hc aquel-

le , que no feu modo de fignifiçar exprime o mefmo

,

que o pofitivo cognato na fignificaçaó , junto com a

partícula valdc , que quer dizer muito , ou grandemen-

te ; aííim como Sapicntijftmus , iflo hc , valde fapiens ;

muito ,ou grandemente fabio. Outros explicaó aílim :

Superlativo íie aquelle , que poem a coufa no mais

alto , ou no mais baixo lugar : aílim como Maximus

,

o máximo, ouomayor; Minimus. o minimo , ou
o mais pequeno. - ; %

T>o Pronome,

EM explicar o Pronome naô concordaõ entré fi os

Grammatico?. A explicação mais fimplcs hc a

doquelles > que atfendendo precifamente ao figninV

t cado
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7>a natureza^ è ilfevcnfns do Hforne , &c. 9
cado da voz , dizem fer o Pronome huma voz dc figiii-

ficaçao arbitraria , que na Oraçaó le poem cm lu^ar

do Nome : alguns accrcfcentaó , Significando pcjjoa

certa ; aílim
;

como Ego , eu ; Is , cUc.

Conforme as diverias propriedades , c officios ,

que nellesconfideraó, fazem os Grammaticos varias

clafles, ou divifocns dos pronomes. Porque chamaó
Primitivos áquelles , que fe naó derivaó de outros : af-

fim como Ego , Ta. Derivados chamaó aqucllcs, que
fe derivaò dos primitivos: aílím como ;VÍ<w , Tmu.

Dos pronomes chamaó Recíprocos a dous : hum
primitivo, q he Sai;. outro derivado dcllcque heSaai.

Pronomes Demonftrativos chamaó aqucllcs , que
moíírao , e indicaó a peflba , ou coufa : aífim como
Ego , eu, Ta> tu; Htc * IJle , cfte. Relativos áqu cl-

les , que reprefenraó, e como que referem , ou trazem

i memoria o nome antecedente : alfim como Is , cftc;

Me , aquclle. PofTeffivos áquelles , que moitraó qual

íeja o poíluidor , ou fenhor de alguma coufa : aílím

como Meas , meu ; Taas , teu, ....
Em quafi todas eftas doutrinas geraes , perten-

centes ao Nome > c Pronome , naó fizemos nutra cou-

fa mais , que expor o que dcíles eferevem outros

Grammatico^, naó ignorando , que muitas delias po-

diaó fer mais cxa&as , c coherentes. Porem como
por huma parte a incapacidade dos principiantes nao

Íofra difputas , e differtaçoens largas ; e por outra par-

te naó fejaó muito importantes c fias dourrinas : (pois

quafi todas vem a parar cm gueftoens dc pouca utili-

dade) por ífíb nos naó demoramos mais ncila matéria.

' • *

$. in.

Do Participio. ..

PArticipio hc huma voz > que por modo de nome
adje&ivò declinavel , fignifica arbitrariamente , e

com



lo • Livro 1. Capitulo 1.

com tempo , a mefma fórma do verbo , donde nafee :

aílim como Laudans , ò que >, ou a que louva , ou lou-

vava.. Chama-fe participio , porque do Nome participa

a declinação , e-do Verbo a coníignificaçaó do tempo.*
Dos participios hunç/e.chamão doprefente, e im-
perfeito { outros do pretérito , outros do futuro. O
modo de fignificar de cada huma deftas efpccies'

confiará mais claramente adiante , quando tratarmos^

da conjugação dos Verbos, donde 03 participios fe

fórmaó. Porque já he tempo de propormos aos prin-

cipiantes o modo , com que fe declinaó por cafos 0$
nomes , pronomes , e participios.

j

Para o que he neceffario advertir antes , ferem
os cafos feis , a faber i Nominativo , Genitivo , DatU
vo , Accufativo , Vocativo > Ablativo : aos cfúaes de*
raõosGrammaticos eftes nomes , attendendo ao moi
do de fignificar mais notório, e efpecial de cada hum*
As declinaçoens Latinas iaõ finco : nellas fe coftuma
dar por diftin&ivo de humas a rcfpcito de outras , o
genitivo do fingular , como ja vamos a moftrar.

C A P 1 T U L O II.
•

1
•

Da primeira , e fegunda DeclinaçaS
Latina ; e dos Nomes Gregos , e •

Hebraicas , que para ellas fe re-

duzem.
i

Da primeira DcJinaçaõ Latina*

OS Nomes da primeira declinação fazem o no-
minativo do fingular em A» e o genitivo em Jff>

c dcclinaóJc deite modo.
,

* . . . Nume*



Va primei t*a , èjfetirkla VtclinafaS latina >&c. í t<**"*».* * • * *

EumctoJingulan Numero pluraU

&oroijv*tivo. Hora> a hora; Nominat. Húrje i as hotas4

Gepitivo. Ho/y? , da hora. Gcnit* HorarunúA** horas*

Dam o. Hone , a hora,.oii Dativo. Hvri horas, ou
. para a horak para as horas*

Aceufativo./ítfnim, n hora» Accufat. Horas > as horas.

V ocativo. 9 Hora , ò hora. Vocat. ò Horx > ô horas*

«Ablativo.ai Hora>d2i hora, Ablat* </6 Horis , das horas*

; bupela hora* * ;
' ou pelas horas»

. . ...»
. . ADVERTÊNCIA*

• . / '

NO numero fingular tem os nomeada primeífâ

declírtáçaõ tres enfos femelhantesem J* que faõ5

Nominativo > vocativo , eablatívo; c outros dous fe«

taielhanteacm JE , que feo genitivo * e dativo. No nu*

tnero plural tem dous cafos femelhantes era M > que
íao naruiuatívo, e -.vqpatívo i e outrqsdousfemeJhan**
tes eni 1/ , que fa6 dativo > c ablatiVO»

Por^m a alguns nomes femininos da primeira

«íeçlinaçaó, daó os JLatiripsno dativo.» < ablajivo à»"

plural a terminação em Abus í dizendo v. gr» de Afi*

m afinabus > de Cônferva confervabus > de Dea Dâabus $

de Diva Úivábas > ácEoaa eifuabús > de Liberta liberp"

tabux i de Colliberta Coitibtriabut > de Aí u/n muiabus >

de A^<ito hútabuf* No Latijip Interprete das Sagradas le*

ftr*i»e etn outros antigas Èfcritorcs Ecclcfiaiiicos , fô

*cha d* ií/j/mit únimabtíl* de famuiafamiitabiu. O
f» Aív^rex quer > que lambem Séneca diíTeiTe o/j/W*

fttj i o P» Vellet * que também díilctTe dóttiinahus : co*

tfrto com-efteito tra* â edição Frobeniada de Erafmo*
Mas examinando nds outras dei e^içoem achamos qu$
Jdilda\hfts mais corfeítaa * te Icrp por mui divetfo mo*
iú as palavras de ScHeCá. E aíCm querem oiitros > quí
.\ •

"*
feja
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H ' t/V* 7. Caphutôll;^ -

Icja melhor dizer com Cicero anímis > com Quinto»

Curcio dominis , com Eftacio famulis.

A razâó , ou fim defta differença enfuno os anti*

gos Grammaticos Foca* , Diomedes , Sofipatro , e
Prifciano ; que foi 9 sjtrjrerem os Latinos diftinguir o
llgnificado deites Hrónrtes cm A da primeira declina*

ça6 , do fignificado do$ nomes cm 17/ da íegunda ; aos

quaes compete também no plural o dativo , c ablatU

vo em Is p como adiante veremos.

Com tudo a muitos dos referidos nomes, naS
duvidaô os Latinos dar também o dativo , c ablativo

regular em Is , principalmente quando pelo contexto

fe dá facilmente a conhecer o diverfo fignificado do*

lacs nomes : como quando dizem de Afina afiriis , do

Diva Divis, de Equa cquis, de Filia filiisÀe Nata natis.

Pela figura contraíliva > que cfuimaõ Syncopc +

coílumaô os Latinos cortar , ou contrahir o genitivo

do plural : como qumdo dizem Coelicolum , Terrige*

num ; em lugar de Coolicolarum , Teirigenarum. *

.... •

De algttmcts teminaçoens , que aos nomes ia primeifé

declinação davaó antigamente os Latinos. „
'

OGenrtivo do Angular acabava antigamente em
As , quando os Latinos dizi aõ Lotonos , Monetas i

Vias ; em lugar de Latona , Monet* , Vi** Daqui fi-

cou ainda em ufo o genitivo Famílias* em lugar do

FamilU; quando dizemos Patetfamilias , Mateifami*

lias , Filiasfamílias : ainda que nefte&cafos também fe

pódc ufar do genitivo farniU*.

Em lugar do genitivo cm JR , também ufavaS

do genitivo cito Aí , ditongo, i imitaçaó dos Eólios:

dizendo v. gr. Aquai , Terrai : em lugar de Aqtt* ,

Terr*. Deite genitivo, refolvido em duas fy11abas
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Va primeira 9 tJepuAa Heãtnàçao Matina , &c. tf

( pela figura Diereie ) o ditongo cm Al , faó muy fro*""

quentes ós exemplos , ainda nos Poetas do melhor fe*

culo: como Lucrécio, Cicero, Virgilio ê Perfio;aoa

«juaes imitou muito depois Àufonio*

s- i".

Dos nomes Gregos-

D Os nomes Gregos, que os Latinos reduzem i

fua primeira declinação, dandolhes o genitivo

em M ; huns acabaó em A , aflim como AEgina ; ou-

tros em As , aflim como AEneas ; outros cm Es , aílim

como Auchifes.

Os nomes Gregos acabados cm A, declina&fe

como o nome Hora : lo com a differença , que a al-

guns dclles daõ os Latinos algumas vezes o aceufativo

Grego em An : como quando os Poetas dizem Á?gi+

tton,Mafan, Elèfiran , Ojfan ; cm lugar de JBginam ,

Jlfaiam , EUfiram , OJfitm.

O mefmo aceufativo em An , tem os nomes v

Gregos acabados em As : aífim como Mntas , ABnean :

JPythagovas, Pythagoran : nos mais cafos oblíquos fc-

jucm a declinação" Latina.

Os nomes Gregos acabados cm Es , declinafí-fc

deite modo : N. Anchtfes. G. Anchife. D. Anchiféti

Acc. Anehifen. V. 6 Ancnije. Abl.dA Anchi/c. Como
nos bons Poetas fe achaõ os vocativos ô Orefia , ò Meia*

ô Thyefla : enfina Voflio com o doutiflimo Padre VcU
lez , que i imitação dos Gregos , daó os Latinos voca.

tivo em A, a femelhantes nomes acabados em Tes*

Porém Daufquío hc de parecer, qqe os referidos vai»,

cativos vem do refto cm A , alatmadô. *;
,

N* primeira declinaçaó ( naôobftantcnaô- fize-

rem o genirivo do lingular em JE) coftumaó os Gram«
Bia ticos tratar dos nomes acabados cm £ « que perten-

* . cero
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%4 ,' r ' %fvto I. Capitulo TI* \ '

cem i fegunda declinação dos Gregos • e fis declinai

deite modo : N. Epitome. G. Epitomes. D. Epitome*

Jíçc. Epitomen. V.ò Epitome. Abí ab Epitome.

Mudando cm AA , os redos Gregos crx) As, Es, E

,

(como muitas vezes fazem os I^atí nos ) fc>\ucm cftes

nomes inteiramente a declinação Lntina , dcfte mo-?

do. N. jEnca. G. Aincr , erc N, Anchifa. G. Anchi.

Çé? , &c N. Epitoma. G. Epitomje , crc. No numero
pJujral ', daò os Latinos aos pomes Gregos j a dc

14

çuó Latini do plural.

Ba fegunda Declinação latina^

t

4

I D Os nomes da fegunda declinação huns fazem
o nominativo do íingular em £/• , aíTim como JJ%

}er: outros emir, aflim como Vir : outros cm Us,

z'Vm como Servus ; outros em Um , afírm como Re^
tíum : e todos fazem o genitivo do íingular em 1 : af-

fim como Liber libri , Vir vivi , Servas fervi , Regi

mtm regni. Para exemplos dos nomes acabados era

Er, Ir, ou Us, mafculipos, e feminipos / declina-

remos b nome Servus,

Numere Jíngular,

K. Servus ,. ofewy
G. Servi , ,

do fervo.

P. Servo , ao fervo,

ou para o fervo.

Acc.õervim j o fervo,

V • ò Serve ^ ò fervo.

Abia Servo, do fcjvp,

pu pelo fervo, -

Numero plural.

N. Servil os fervos.

G. Servorum , dos fcrvos,

D. Servis f aos fcrvos,

ou para os fçrvos.
,

Acc. Servos , os fcrvos.

V. ô Servi , ò fcrvos.

Abl.â Servis , dos fcrvos,

ou pelos íervosr

r »• , «»
• • * • . M

Ar2
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Da primeira , úJegunJa Declinação Latina, ©v. i j

ADVERTÊNCIA.

DEÍle modo fe declinaó os nomes da fegunda de-

clinaçaó , naó íb acabados cm Us > mas também
acabados em Er , ou Ir , mafeuhnos , ou femeninos :

os quacs no numero íingular todos tem dous cafos fc-

melhantes em 0 , que faó dativo , e ablativo. Os que

acabaó cm Ei%

, ou Ir , tem o vocativo do fingular fc-

mclhante ao nominativo do mcímo numero : os que

acabaõ cm Us , fazem o vocativo do fingular cm £. •

Tiraó-fc cftes tres nomes : Deus , que faz no vo-

cativo ô Deus ; ( ainda que alguns Ecclcltaflicos anti-

gos , como Tcrtulliano , c Prudencio , digaócm feu

lugar ó Dee) Filius , c Genius, que fazem no vocati-

xoéFili , ôGeni: a cftes ajunta Vofíio , por autorida-

de de Labcrio , o vocativo ô Manuars , do rcflo Ma-
nuarius. Da mcfma forte fazem o vocativo do fingu-

lar em I todos os nomes próprios , cujo nominativo

acaba em lus : aífim como Antonius , ò Antoni \ K/V-

gilrus > óVirgUL .

•' r

Pelo que toca a outros nomes , deve-fe advertir ,

que quando os Latinos dizem alguma? vezes , b Poptt-

lus j ó Fluvius , ò Bacchus , Ve. cm lugar de ò Popu-

le pó Fluvie , ó Bacchc ;&c. naó he porque a cftes , e

outros fcmelhantcsnomcs , fake ò vocativo cm E

:

mas ou he , porque os Lajinos ufaó do nominativo cm
-lugar do vocativo , ou pela figura Enallagc , ou por

caufa daeufbnia: ou hc , porque neftes cafos i mi tao
aosAtticos, que fazem o vocativo femelhante? ao no-

-mi nativo.

•! No numero plural tem todos eftes nomes douS
cafos femelhantes cm I, que faó nominativo , e vdt

cativo ; c outros dous femelhantes cm Is , que fa# da-

tivo , e ablativo. O nome Deus , faz no nominativo do
plu-
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16 j .\ .. Livro 1. Capítulo II. < . <It

plural naô fómcntc Dc/ , masramh?m D/7, ou Df*5

c no dativo , ç \ablativo do mefmo numero faz naó fo-

mente Dtf/J , mas também Dih , ou D/j : ainda que

cila terceira fórma hc mais própria dos Poetas , que

dos que eferevem em profai .. .<

Para exemplo dos nomes acabados em Um , de*

danaremos agora o nome Regnum , do género neutro.

m . • . • . .
1

•
.'•*£-•

: * •»
• t

- . Numerofingidor, a : Numero plural,

K. Regnum, o Reyno. N. Ht-gTw , . os Reyno*.

G. Regni , do Reyno. G. Regnorum,dos Reynos;

D. Regno, ao Rcyno, ou D. Regnís , aos Reynos,
para o ^eyno. . . ou para os Reynos. >

Acc. Regnum, o Rcyno. Aco Régua, os Reynos.

V. <? Regnum , ô Rcyno. V, * Regna , ô Reynos.

Àbl.

d

>R.egno,do Reypo, Abl. â Rcgms, dos Rey-

ou pelo Rcyno. . * nos, ou pelos Reynos.
' » . . *. . . . » . . '

•

ADVERTÊNCIA.'' ^

NO numero fingular tem os nomes acabados cm
Um, tres caíbs da mefma terminação; que fhó

nominativo , aceufativo , e vocativo : ou fejaó neutros,

aífim como Tempium ; ou mafeulinos , a/fim como
Dimcium ; ou fçmeninoft, affim como Glyeerium.Tcm
mais dous cafos femeihantes era O , que faô dativo %

f ablativo. > , «.

O nominativo, aceufativo > e vocativo do nu-

mero plural , acabaó cm A: o dativo, e ablativo do
mefmo numero , acabaó cm Is, _ < * f . -

Pela figura Apocopc , a qual tira do fim das dic-

*.^oens alguma letra , oufyllaba; tirão os Latinos al-

.giiiuas vezes hum I , ao genitivo do fingular dos no-

mes acabados cm Us , ou Um , que tem dous II : co-

,
mo quando dizem Aureli , Caji , Pcculi , Tuguri ; cm
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Da primeira >afe*un&a HecUnaçat latína , çrf. • Ir
íugar dc Aarelii , Caffii , Pendii , TuguriL Efte ufo
naõ fó fc acha no vcríq , mas também na profa.,

No gcnitívo do plural afllm dc nomes acabados
em Us , ou Um , como dc nomes acabados cm Er , ou

i
Ir ; tambem hc ufada na profa . everfp , ^ figura^*
,cppc ; como quando dizem Oppiàiim , Verbum , Deum»
Viràm iFabrwn : cm lugar dc Oppiiartsm 9yerbar )̂9

. Veorpm , Virorum , Vabrarum.
n .

'

|Jj;t

(

,

1

4

.

Nos nomes neutros da fegurid^ declinação ica^-
dos em Vj- , ( os quaes ftó raros ) aflím como Pelagus^ ,

*
J?*/<?g/ ; tambem faó entre ii ílmclhante« o rc;piinati*

".yoi acx:uíatiyo, e vocativo. Porque, os ilihfiantivps

[neutros, dc qualquer declinarão que (ejgõ todos tem
femelhantes entre fi aquelleg tres cafos , os quaes no

" etppre acabao em A, , /

rntas terminaçoens , que aas namtt iaÇegunlaia*
: 4 _ .

clinaçaç davaa antigamente as Latinas*

E M lugar do nominativo cm Er , ufavaq do noirçk
nativo cm Us, quando em lugar do nominati-

vo Puer , diziaó Puerus , donde formavaèí ò vòcptivoA
Paere. Em lugar do nominativo em Ut , ç accufatjvo

,

cm 17/tj, ufavaõ do nominativo cm 0/ , v. gr. ylwjr»
Praavas, Abavas; e do aceufutivò cm <?rtl i v,rg.
Avo ni , Equom , Servem*

O dativo acabava cm 0r , quando efereviaõ Po-
./w/*/ , C^roi ; cm lugar dc P*,iw/*

, Capra,Mo vo,
..cativo diziao a Jf/l/c^ em lugar dc « F/7/. G narina»
.lho do pJural acabava.cm Ei ; porqi^e diziaó Pueirei 9
Capicivei ; em lugar, de Paerí # Captivu -

, v
'

tl
.

, t •! •
. • V... .

... * *
: '•I. .

1 '

•

R
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: "tfvrrt. Ifenftfc •
'
T

.

. •.! rt.; ;.f. rm !

(
Jj

# 'VfJ
v"' v>,! '• '

'*

f , IAi jw/?*j Gregos.

Os ; íiortits Gregos t tjue os Latinos reduzem i

fúA díciiniiçtf fegiinda , tíandólKes o genittvb

-dò fltr^blkr fcrti It fmhs hcaba6cm :

0/>, atfm comp
J//<v>; outros cm. Os , affirtl dòfitó Hatbhbs } outro*

•^*^^>r
^ffia5

Tèíto,

l

:

ótiàri* cm OV contra.

\Mdò^; afflíh^dfho Panthus , contrahído dc Pãmhops.
•
}J :

' «P* ftoáièis Gtéfcos acatados èiti tf/i , edrifervaá

tofyRtilo t r vocativo femelharítej* ao nominatiVÓ ;

Tcéúihdbrtòs ^áis carospbliquos a declinação Latiria

Dos nomes Gregos acabados cm «7/ , fórma o
commum dialeâo doa /Gregos o aceufativo cm On t

lambem frequentiílimò nos- Autores Latinos ; aílim

•Confio 4è Êuttit&s BarMlón > teDedotôt Dedalon. O
vocativo* qúe a dUs rcâosem tf/ , affignaô alguns

Gr amm áticos, acaba cm E , como o .vocativo Latino

•yíndò dds re&tb* 'etatfr ; pelo menos cftahe aterrai»

-'nádafi , qúc aos nomes cm Os, di tio vocativo o dia#

^ kOo coriittium dos Gregos ; como quando dizem
()áé Jíngelor, éi Àn£èíc. Outros còm Defpauterip dao
* á cftes noriies Gregos cm Os , cambem vocativo crti

<0s f fegíiRido talvez aos Atticos , ^uc coftumafi fazer

o vocativo femelhante ao nominativa ; Nos maiscafos

•'oblíqiiò? da6 rtsLatiiios a eftes nomes Gregos cm Os »

^dedirtaçaô^Latlna dó nome Svvus r á faber . geni-

'tíVoeml, datiWe^blativo cm 0. Com tudo do g#ni-

* tt\o Giego cm V , fc áchatf nos Efcritorcs Latinos aU
guns vcftigios , que cm leu lugar exporèmos,

Outros nomes Gregos acabados cm Os longo/
aflim como Androg&s , ApolUs, Alhos ; por declina-

çaô própria * c particular dos Atticos, aquém algu»
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XX» prbncfra , ifigúnia Vtcttnaçúl tatha
, efe, If

irias, vezes imitaõ os Latinos, Tc dec)ina{5 aflim. Jy[f

jtwlrpgeQs, G. Anàrpfp* Pt Andvo&g, >cc t ^ffdfltr

pttf V» ? 4ndr0gÇ0sf Ahl ab Amirogto, Pelo dia Icfto

commpni fc pôde também 04*cr PP accufativp 4ff*¥*

iV Mudando cm Um , os rectos Gregos cm On
\ ç

eml/j. ,os icjtos Gregos em <2j > (como muitas yc*

*es fazem os Latinos) fcgucni os primeiros jnteirat

mente 9 declinarão Latina dp nome Regrnun , e os

fcgw4p* a declinação Latirça dp ppflic ^§jWwc^cf*C
modo. N- lijvm, G.I//7, 0-cf N,Barbhífj, GJfrr£/7/# fpc,

» O» nomes Gregos acabados cm Eus , reduzidos

íí fegunda declinação Latina , declimõrfc como o po?

me Sentis ; fó com $1 diíTercnça , que em lugar úq
*ocatirpem E , fazem o vocativo em Eu ; ajfim como
Qrpfau) y 0 Orpheu ; ainda quç alguns daô a çfto W*
*ncs também o voeatuo cm R >

. 1 Feia terceira declinação dos Gregos , que alguns

com o Padre Alvares chamaó quinta , e corre fpondo

fUefcelra dos Latinos; daõeftes algumas vc*es com
q geniti vo emfe, o aceufatfvo em£a» aos mefmos
nomes Gregos em Eus : dizendo vf g. no N . Orphçus f

BO Gf Orphcos , no A cc. Orphàa. E ainda dó dativa

(Gjregp çm a/firn, çQmoÇrpAei, pa£ duvidai*
Virgilio. . .

Muitos Grammatícos , como fatf Mai|ci0çllo f

Pefpauterio , VoíHq , Henrique Eftcvaó , e o de
Porto-Rcal ; faõ de parecer , que a cftps nomes Grc*

gos cm Eus , também fe pode dar aecufativo Grego
em Om citandp para iftohum lugar de Ovídio , qu$
em outra parte difeutiremos. O mais fegurrrrie dar

* eftes njómes, oq p aççufatj;vp Çrçgo çrp A , pú &
Latino em Umf ; u .

«

Aoç nomes Gregos acabados em Vj contra hido 9

te^tà os fcatiRp§ comoo nome Strvm ? fí>fpm 4



diffefença de lhes darem o vocktwo Gucgo em 17 : *R

fim coroo Vamhvs.i *t>M**f* n'^
. .
O

No nluttiei» plurarl daõ bsrLatinos. aos nomcí Gre-

gos a declinação Latina do plural c ainda que alg&mas

vezes em lugar do genitivo Latini cm Oram »; ufa6 dqf

genitivaGrcgo^ro í cotT^q quando dizehttâbrgA

lni C/M^; em; togar deG**rg/W«/w> «ii»»

riovum. :w,:rit| > ^^ry\
* \*

-if^A A** tofathmtttf&ài th^fcrè^inói^
{

N.jOrnes
peregrinos f. cham. &aquelles ^gd^neni

faõ GrtígW: nem Larmòs. '1 acs fáoos iiomes

Hebraicos ;« a-írrt' como Adam \Chatn . Afa aliam, Noe ;

}w> , E/M<rr , . cftes oufe dá-ero todo»

oi) cafos a mefmaCerminaçaiS *i ficandoandeclinavejsV

oq fe podem reduzir ás deciinaçoens 4 atinas ; àccOi

modando .a.muitos dos maículinòs oíedtoícrívVs , c

declinando pelp nomo Servas os cafos oblíquos-: aflmi

como Adamut . Aiami , jAdamo, i OTc. Jaóobas 9Jueêbi i

Jacobo , WC Notmus , Nóémr Afeou* , weuB acconw

dando a, muitos dos femininos o rcclo cm Àjr-#d&

clinahdo.pelo nome Hora os cafos oblíquos.: aflim co.

tno Jttditàa, fudjth*
t
, &c. Eflhjttw BJlher* , cr*.- >

Alguns homens doutos , dando aos nomes Adari,

Abraham , o geiíitivo , c dativo em JB > >pcla primeira

declinação Latina ; conferi ad aflTm no refto , comò

nos outros cafos obliquas , a terminação Hcbràica em

Am» Outros cm lugar de Noemus , Noemi > dccJinaô

Noas , oú Noes , ou Noa, IW: c cm lugar úcCha*

musChami, dcclhteô Chamefius Chamejii* 1

Q nome Hebraico Pqftfa, ou bc indeclinarcl,

ou he declinavel pela terceira , e primeira declinação**

Pela terceim decUna.fe Pafiha.PaJchotis , do srencro

weutro. Pela pximcinL declinai* , Pajtha Piifch* 1 e
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Da prímira , eTú*tt*ia T>cc!!naçaÕ làtina , ©V. *t
no fingular -lambem afazem do género neutro ( con-

tra a fentença dé huti Moderno ) Valia , Dcfpautcrip •

Çoclcnio , ^oílío, Alvíircz, c o commun.dos licarru

maticoii: dandolhe por eftá caufa aceufativo cm A ,

femelhante ao nominativo. .[ ••

C A P I T U L O i-nt

Da terceira Inclinação Latina > e dos

, Nomes Gregos > e Hebraicos , que *

para ella fe reduzem.. >

- • • Dà terceira DcclinaçaS Latinas

OS nomc9 da terceira declinaqaó adniittem no
nominativo grande variedade de terminaçoçns,

mas todos fazem o genitivo do fingular cm Is

de que apontaremos- aqui alguns exemplos.

N. Lac, o leite. G. Latiis-

N. Mel, o mel. *, G. Mellis. - r
%

- N. Sol , o Sol. G. Solis*}

- Jtié.Cònful, . o ConfuL G. Confulis*

N. Flttmcn t o rio. G. Vluminis*

N. Far , o paõ. G. R/rr/7.

N. FVr, a primavera. G. Vens.
,

- N. Corpus 9 o corpo* G» Corporh. t^
S N- Mamior ài o mármore. G. Marmorism

N. o marfim. G. Eborh. rri

N- Fa/, 1

o vazo. G. K<i/Í/.

- N. P*j, o pe*. G. Padis. \ flJ ,

, N. Pe///V, a pclle. . G, PW//j. .
. V

. N. Honos $ a honra. G. Honor? s> .

N. , a converfaçafl. G. Sermon/s,

N. Ca/w, a cabeça. G< CapJtis,
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Ni Vúlfitls * a ferida.- G. Vutnerlú • ' -
. ^

N. Stirpit btrotieth Q* StjrptU

- N» IUi 4 o Rey. j s&.-JUfto !

« > i-Para etfcrftplo dos ttomcí da terceira declinaçaâ

declinaremos fómertte a dojkls J a faber * o toorríe

ítfr, para exemplo dos maículinos , c femininos; €

driòrtic Cârpas, pfa cKáiihpltí dos ncutroá* >

' 2frm*r*finpdat* v • ;: \ }túmm píitrah
v

* r
/i

N* Ârbà^è a árvore. M/ Athòrtt , as a*vòre£

Gi Arhori5 h da arvorei Gè Arborum > das arvores*

D. Arhóri , á arvore, D. Arbótibas / ás árvores*

Ou parâ a arvòre* para ás arvorei

Aca ^ÍMiiremj á arvore* Acc* &fef*{*í as arvores»

V. * Arfar, 6 árvore* V. ê Arhorês* ò arvores»

A b ] . >i*«W£>da arvore, AH . A*%boribu$ , das ar*

• ou pela arvore. vor es > ou pelas arvores*

adveutência* ^

OS riòme* da tefcetra declinação mnfculinos , e
femininos* tem no numero fingular dousca*

fos lerheihantes* qile faSdominativr), e w>cativo>: e fa-

xerh Ô «látlvo cm j \ acciifativo etn Em , ablativo eni É
No riumerò plural tem tres cafos femelhantea

cifl tís * qiic faó ndrnlrtatívoy aceufativov e vdeati*

vo i e óutri$ ckttis Temei hàrttes em Uns? otie faó da*

tivtJ>-é dbiátivo. Os que fe apárlaô dé alguma defta*

ÍT€gM»j ttf>nhtnrrehaá a dlartré. •« u

Nôs jenitivos do plural defU-deciiriãçad lie tam*

VtWí frequente figura Syncbpei j^orcJUc diíern Mcm
x
fftto i Cltiàfari"i PiÀttdm , &c. cm lugaf de Min/írin*

£Íàéíi(Hl )Pènatiúm\ arei Outfás vezes pela figura.com
tFâriâ > qUé ehámáá -%éritbcfé í áccrcíccntnií o\s La-

tiilòá riU-m* fyllaba áoá geriitivos em Um > quartdo Ji«.
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I

ttmMiwuih Ç*(itwm ; era U^x Ac ÀlhumtC^h^^
. NumeroJingular. ,

' Numero plural> r -vi

N» Corpus, ' o corpo. N. Corpora
K

, os córpíttf."

G. Corports $ do corpo. G.^ Corporum , dos corpos.

D. . Corporj , ao corpo, D. Corporibus, aos corpos,
' oú paraWorpb; '

™ .• ou para os corpos,; > <I
Acc. Corpds ,

lUkV corpo. Acc. Cor/*/* / òs corpos.

V- ó Corpus ). f b corpo. V. ò Corpora i 6. .corpos,

jtbl. 4 Corp<fre 9 dpçorpò, Àbl. à Corpori^ilè /; dpsy

ou peio çyrpo.
.;

"
.

' <;órpo;,ou

_^ _ ENCI A, "< *«r'

: •*
• '

, - r . 1 ~ • / , •
1 •

%

OS nomes hcutròs~dà terceira dcclínaça/J , tfrti nlo

numero fingular tres cafo- fcriíelhàmes: cjijc {k6 J

nominativo , aceufativo / evocativo ; e fazem o dativo

cm h e o ablativo em E.' tfo numero plural tem outros

tres cafosfemèlfiantcs em A, cjiie faõ noiíiinatiVQ^ gc«í

cufativo , *e vocativo. Tcrri rilais dou? cafo« fcmclhan-

^çs. # (jucfaó dativo, ç^bl^tivo. Eftes dous caios nos

nomes neutros acabados 410 Angular cm^ tí cjií

commumente, que acabar em Atii , o^í AiibtssV aflinf

como Poema § poematis > ou pocmaiibusiAnàlenútiàj*

cnalemmaús , ou andlemmatil?us.

Porem o antigo Ceifo , a qiwm ofeguem âlggns*

Modernos , fentem com bons fiinrcarrientos
, que eflè

dativo , c abjativo crn%/j ; n^VcorVefponde áó réa^
cm A , da tçrçeiira declinação* : mas ao redfcp ém Um .

da fegunda. Porque alem do dativo' 'eito Átis ', affint

poèimthVl Pela- terceira declinaçaõ
;
) a que -correi

í/.r
* potídeni
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ú • : Ui>r*Í Caphiátlíl :

•' rT
...

Eòndem o dativo, c ahhtivo pocmatfraf } mas tau*

'

cm Pocmatum > poémati , (
pela fçgunda declinação)

a que correfpondertí o dativo , e ablativo poemaúu.

* V \% ••••
-i .

>

D* algumas terminaçoens , yw* 00} /tfro*/ 00 terceira

declinação davaS antigamente os patinas. ,

T7 M lugar do dativo cm I , ufava&do dativo efrí fi/

_rli diiendo v« g •. Capite ê Pede , £7/#; 'cm lugar dd>

ÍSJwV/ , Pc<// , Ori. O dativo , c abfittivo do plural

,

cm lugar da tcrminaça6 cm Biu , ^feava na iyllaba

"Bos ; porque v. gr! cm lugar ác NavUtif, diziaõ , Na-

velos , como obiervou Voflio , . c fç 16 na celebre í

de Duillío. 1
Excepçoens Jô aceufativo dofingular , nes nomes ma/cai

.
///)pj> e femininos. L

\.

T^Àiem o accuíatívo do fingular em Im, os

JT mes feguintes ; AmuJJís amujjim , Buris burim if

lannabis cannahim . Cucumis ( getu cucumis ) cttçumirii »

òummis gttmmim , Prjefepis préfepim > Ravis ravim*

Sccurísftcurim , Sinapis finapini , Sitis Jitim > Tujftt

tuJJim , Vis vim. De Plauto citaó algu is o accufativqt

Cratim; de Cataó , c Varraõ o aceufativo L*/if//H.

v%
-

\ Nos nomes próprios de rios acabados cm Is , he
frcquentiíTímo o aceufativo cm hn : aflím como de
Araris Jjtarim 9 de Albis Albini , dc Betis Bjtlim , de
Vãbaris VjJiarinx» dc Ligeris Ligerim , de LirisLirim i

de Sicp/tm .y de Vcferis Vcferim , de VifurgH
t-i/urgimi &c* ainda que a alguns defte* dem óá

JUatinoí tarnbem o aceufativo Grego emk Quando
jfec/ro */qúc ' òs referido* riome* faiem aceufativo
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I

Ha tercerra T)ecVnnça8 ZatttmJ &cl . ,*tf
tm Im, naô duvidamos , que de alguns fe^ofitó.

tfchár tarribem exemplos de outra terminaçáó. '
9

Faiertl aceufativo «mim, ou Em-, os nomes fc-

guintei: Avis , Clavis > Ca/// , F*/ir/j , Mejfis , Na-

vis » Ovis,Pelvis, Puppis , Ràjhs , Sementis , Stri.

çHlS , Tlifris. f» í * •

.
:

r íl \

• • \
. .....

Excepçocns do ahlativo do Jingulat , nos nomes mafculi*
* " * J

nos > e femininos.

FÀíscm aMatlvo cru I , aqudles nomes , cujo aceb-

fativo acaba em Im ; aflim como Buris , burim >

è Juri. "Do nome Bjcí/j fe acha o ablativo <5rB.e//, ou>

Rf7* ; de Sicoris a Sicori , ou Sicore ; de Sinapis ofina*
pi , ou finapé. Á eftes ajuntaó algun6 de Araris, ah Aia*

ri , ou Ararê : porem eftc fegundo ablativo pode vir do
reâo Arar , que também fe ufa,

- Fazem ablativo em £, ou em I, os r nomes fe-

guinte s : Aídilis , . Amnis , Anguis > Arufxx », Civis ,

Clafjis > Coilis , Vinis . Viifiis , Fin far , Ignis , Imber

,

lux , Orbis , Pars $ ou Parti9 , Pojlis , Retis , Seges »

Supcllex r Sors , Qp 5*ifx » K*tf// , Vefper , Ungurs i

n que fe devem ajuntar cftes nomes próprios : 3ríc*

r«/>/ , ou Achero is > Cmhago t Lacedjemon , Sicyon*

Do ablativo Artifici • querem alguns , que fó ufemos,
quan Jo o nome Artifax , fe toma adje&iVãmente.

'

Também fazem ablativo em E, ou cm I , aquèl-

Je s nomes , i qúc tem aceufativo cm Im 9 ou Em ;

fim -como N4svis

»

i /wv/ , ou nave*

« ....
'

i. $. V* * ' <•
1

"

v

: Bxccpçoens do ablativo do Angular nos nomes neutros. :

O S nomes fteutros acabados ^rn B , .4/ > fazem

9 ablativo do lingultt eatl : affiíft Qiti&W**!*
k. +>L/ imo*

\
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s€ ' thib li Capitulo tít ' -v :
*
-

1

à mônilí f Calcar a calcari , Animal tíb çntmalf." rJ\

Tiraô-fc dos neutros cm E , o nome Mare , que»

faz na ablativo nao fó à mar! , mas também
(
prirtei-

palrticnte noverfo) a maré: dós neutros cm Ar, os

pomes, Rir, Hepar , Jubar , #§1*4*4 ( a que alguns,,

ajuntaó o nome Lrioir
)
que fazem o ablativo cm E»

O mefmo ablativo deu Virgilio ao nome Laquear , ou

laçacare: e ao nomè Falere Marco Varraó. Dos

pre ablativo emE, o nome Stf/;
1

Dandofe vulgarmente por indeclináveis eftes, cr

cutros femelhantes nomes de povoaçoens ; C*re ,Ne*

pete , Prdfnafte * Reate : nao he muito , que os L,atinoa

lhe* dero o ablativo femelhante ao nominativa Ai

mefma terminaçaá emE, tem no ablativo p noçne

Cattfape , ou clic feja declinavel , ou feja indeclinável,

rio que ha diverfas opinioens.

Fazem ablativo cm E , ou I , os nomes feguin*

XdiCapm, Oeciput>Roj,Anxur, Tibur ,ou Ttfbwr.

,$ • Vlf . .
••' *•

,

(

Excepçoens io nominativo , aceufaivo,* voeativ* 4

Jo plural ' - «

A Muitos nomes , cm» lugar da terminação cmE/i
deraó os Latinos no aceufativo do plural atec*

minaçaò em It , ou Eis ^principalmente ao* que fa-

xctóò genitivo dopluntl Jtmlum v a/fim^eomo-P»/*

pes , pttpois , ou nuppeh : RefUt tuufiU^ ou refieia

Deftes aceufativos cm Is, nao fó dc nomes

fubftantivos , mas também de adjeâivos, fe acha6

ainda muitos nos bons Autores : aos o,uaes pêdcnoos

imitar alguma vez , dizendo no aceufativo do plural ;

lAarh, Crvh, Vinis>$ontis> íloftrs, Litis, Montis.Omnh,

Tris,Vrbl$. Também podemos dfcer, na Jiamipají.
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fiatéPVctfatfâctífiaçaXtiittrtit) &eé %y
*ò, flceufativo , e vocaíivo do plural Alpes » Atpeh»
ou Aipis ; Sardes t Sabeis > ou Sardis ; Syrtet t Syrteij*

OU Sortis t Telles, TraiUis , ou Trallis*
.

\ Q nomiríativo * aceufatiyo j e vocativo do plura^
dos nòmcs neutros > que faiem o ablatfvo do finguJar
cm I > açabaô em Ia: a/fim como , à m«#i/7/ »
monUia x Animal > ah animalf

if, animalia. Porém Capute
Òcciput > Aus , fazem, naquelles cafos Cj/w*1 , 0cc/>/.
ta,Rura* Ao nome Apluflre , da<\alguns Grammati*
Cos com Prifciano , e Dclpauterio , apltiftria % ou úplaft
ira. Pore* n aiada que apiujlrra. venha do recto Aplufi
ttei com tudo aplnjlra , vem dp outro rcâo^/i/1

è como advertio Voifio, /
'

J

: :
l

\ ' v vil " •

íxccftM», da genitivo t dothê , t aUativo do pturaL t

dT\ Genitivo cÍ6 plural > afiim dos nomes mafeuli,
X^y rios , e fentiriino? , conto dos neutros A jicaba en^
tym i afíim conto Sermomkn « Arbotum * Corporunu Von
tivú ha muitos rtomes # que fazem o mefmo genitiva
cm lum , cômo fao os que U feguem*

I Os nomes acabados em S, que naô crefcem
ho genitivo do flnguiar : aífim como Ciados , cladis *
gladiam : Piteis > psTcis* pi/datm À eftes imitaô Caro»
Côhors, Linttr* Vtntcr > Vte>\ TiraÔ-fe deita regra
Canis > Panís > c Vates , que fazem ò genitivo em l/m.

•

a que alguns ajurttaó índoles ,froles * Snholes^ m So^
*•/<*: fc he > qu,e eíles três nomes fe ufaó no genitivq
do plural

. * Os rtotfteír que fazem,o ablativo 4o fingu*
|a* em I; afíim como Secttrts, à fesuti ,Jeturium:
bu cm £ , e í , aífim como Novis > à nave , ou wv/ f
navium Cótn tudo aos horaea , ^w/^ Far*
JutiLafis b Oceipat, Se&si daríeija gexUtíyo ena Um ;

em
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ttn quanto naõ acharmos exemplo do geiiitívoem

htm. 1 \ .

1

'

) . Os nomes , que acâbademN/, ou dehumaV
cu de mais fyllabas : aífim como P&nt , fonthm * Cli*

tns , ditariam : e pela maior partr . os mais nomes de

huma fyllaba , que acabaô em outras quâefquer duis

tonfoantes : alim como Ars, ardam : Stítps ,jtifptumi

Trabs t tVabium* A eftes imitaó os feguiiltès rtomes de
1

Ruma fyllaba : AsfBes, Cor, Cos, Dos ,Glis ,Lar ,

i;s,MdS,Os{ofts)pal,Vas{vjJh')Vh. .

'

.

'

Dos monoiyllabos acabados em t , fazem o gc»

hitivoem tím^, òs nomes Grego 1
? : aífin como Lunx

lyncum , Thrax , Thracum. DoA Latinos os que tem
confoante ant:* do X , fazem o genitivo em lum : a&
fim como Amamixní , Falx faleium. Dos que tem le-

tra vogal antes do JTv huns fatem o lenitivo cm la ti;

a/fim como Nix ntvium , Nox notijum ; outros em U/n .

tomo fa6 Uux , rnix ,Grex , Lex , Rei', Nitx\ Vox ,

c Prex , nome defufado. Ops ; também defufitdo\ fai

fio genítivo opàm. O nome Bosho-ois , ht rio genitivef

do plural Boum.
! Em feu lu^ar uTou Ulpianb do géni*

tivo Bubum. rn^i. 1 icí-

Já difleVitos en* outfa parte , fer mti^ frequente

Hos . Latinos '%> ufo da figqra Syncope. Dâqui vem ,

\ acharem-fe de muitos nomes da terceira declimçaô

dous genitivos, em lum , e cm Vm. Taêsfáõdos
que acabad cm Às , os que fe fegUem : Chilas', Mtas*
Caliimhas , Ajfiiútat , râcuítas , ASfias, H<evedha$

Quantitas , 'Vtilhas. Antes aliruns Grammatico* ef-

tendem cfta regra a todos os nomes em As ; mas ad-

vertem outros , que no* seriitiros deftes nome* hc
mais ufada a Syncope. Efta alvcrtencià a refpcito

dos fijenitivós Ctvitatlum , ou Cfoitatum , hc efeufadá i

por ferem innu «oráveis os 'exemplos de hum c òutro.

Dps nomes # que tem' outras tctrainaçocna^/i//

.

4
" ' iaz
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Da tcnbifaXkclir&çaS lêtfnã , Vc.

hz amwn ,òuaj>uni : Cervix , ccrvictum , ou cctvicfun ;

*raus frauJitMLyX>\l fraudúw;. Palas , pMdJum , ou/w
ladítm : Quiris , Q\uriúum* ou Quiritúm : Radtx , radU

Kinm , du radict)m : Samnh i $emnitium * ou Sanwstiims

- Sirgais , ftrigUiuw s ovjlrigijwn ; c aflirn outro* rnui.

tos/De Vornàx , he rríais úfado , c feguro o gemava

fçwcúm,quéfaimcim* i às Mus murium > que mwm*
O dativo , c ablativo do plural , coftumtp acabar

cmlfoj:na(fij^ Arborij us , Corpo.

rilitUi ÍPxAém Bos , fa? ho^us , og : e ,5"/ faz/w/.

itv^m./itbus: pasc^ccpgoens^quc pertencem aog

*amts, idicdi vo* , fallare rpos. a diante , irando ira, V
'

tarrao5r di fuaiiçclmaqa&r rj i r«., :

i \ , » r*r- « .-• • , • , • 7 . « • • ) r% • •j ii • i • , i f

Gregos > que' o* -Latinos redutém .4

'lua terbc«ra dccliíiaçsÔ* dandolhes agowiíivp
1do^finguIarictT^ ãs ; tarabem admittem no norrinati*

-

vo grande variedade dc^termtaaçncns , comoo^Lati-

nos. Forque hum;acabaó* em Is, affm con*v Pocfí* , \

iMrétis : outroíem Ys , aflim; corno Capvri ãoti/is; ou 1

tros em 0 i affim como DidoSappho ! otitròSicm

afTim como AUijon , Demàphoon : outros ejwiPr „aíTm
*onio£a/í<>r, He ^dr: outros em 0j,aflím como TVoj,

«M/W Outros admittem outras muitas terminacoens

,

,<juç deixamos por brevidade. . )^»\) »>1 . '
.

Dc todos , ou quafi todoç cítcsToAo^iifrfi os-Lá-
j

tinos \ accomodandolbes nos cafo* ohliaa««te^m ina-

jçoems Latinas ; ainda que cm feu lugap\»fa6 muitas

>veze6 *ks Gregas. Tal. hc o genitiro em Os \ como
guando .tleclinaÒ Bufivis BufírUos , Pallas > PollâJos» ;

*

«m lugar
^ dc Bufirls Bufíridis , Pallas Pal/àd/s. Ô ^ !

aceufativo cm A ; como àa Hcaor Heâora , de Bab^
-
" ' hm

i
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?d * ~ Uitri I. Capitulo Hia *

~

íuff Êdhulonax cm lugar de Htãovtmy&JyflriNM^
O accufativo cm 0 fe mel han te ao nominativo *

*c daqueiles &omçs Gregos aeabados^m 0 , que fa-

lem o genuho Grego cm tfj : affim como Dido DU
dus , $apphú Sapphus ; a quem daó os aceu lati voa D/V

tf* 9 Sappko* Pela declinarão Latina diremos no geni.

ti vo Pidonit , Sopphonh : no accuíaúvo Didonçm , Sa/h

Os nomes Gregos acabado» em li , a quçm os

Latinos daó genitivo cm Is
,

igxjal ao nominativo , e

«s Gregos genitivo em <?j ppro r( ift&ht,' a quem
fiao* precede immediatamente letra confoante ^ fazen-

do fyllaba com clle
) alem do accufativo Latino ena

Iw, tem accufativo Grçgocm Im como fe vé nefte

exemplo* N. H*refts % ò. H*reji$ , ou H£refcos M

Acc. Hzrtfun , ou H^ixfín. Nos nomes Gregos acar

bados em T/ . a/Hm como Capys , Çotys ; he mait

lufadod accoÉatívofcm Yn , a/fim confio £wjry* , Coiyn

;

^que o aocufatíio erci Ij*, aflim CDmoCapym,Cotym.
Os nomes Gregos acabados cm h, que para

•Com o« Latino? crefeem no genitivo em Is , c para

. comos Gregos no gjenitivo em Çs naó puro ? ( ifto hc v,

a quem precede immediatam ente letra confoante ,

.íazendo fyllaba <Nomelifc ) alem dos aceufativos Lati»

nos em Im r igual ao nominativo 4 cem Em, com ia*

erc mento ; tem os aceufativos Gregos em In , igual

• ao nominativo,..cem Ar, com incremento: atfjm co-

mo: N, lfii 9 G. J/íJ/V, o» JJidpf, kçc. Iftm, PH

Pox^m os que fepi accento lia ultima fyllabav fá

ndmittcm o aceufativo Grego em J , c o Latino ena

Em , ambos com incremento ; alTiro como : N, J^ais ,

;
G. Laidh, oftLoidps.

, Aoc, &4]Uj) > o\iLfiidcmf

*> . Do vocativò Grego ufaó os Latinos, quando di*

já*. T,jgç, dc PMHéu.,éLE4lb;> te ?*rh ^*$ari i cm
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T)a terc*Y*d bèelinácaSZàiih* ,&c. t
* Tiígar Jè ò Palias , ó Paris ; como pede a declinado

Latina, Ouando o4 Latinos dizem ó Achille , ò Vtyje i

* querem alguns , que-cftes vocátifos na6 venhao do re-

&o cm Es : nias que venhaô do reíto cm Etts \ e per*
1 1enç ao á fe gun da dcçlrriáçaó. Porque forma ndo-fe dos

feitos AchWeits, UlyJJeus* o* voea tivos* AthMeu , â
' Vfyjcu Mctics tirando por Apocopc a letra l/ f fc fòr»

•tmó Achille râ VI9Je.
;

Dos.mcfraos reftosem fitf , AchWeus , Ulujfetss ;
ç>Pericleàs\ c outros fctaiclhantes da fegunda declina-

• kfX6 f t naõ dôsTcdos cm £/ , Achilles , VUJfes , Pen-
teies , *pcrtencetítes á terceira: querem os modernos
i Critíèos Daufquiò , Turtiebo, VoflTo . Gronovio f GcU
• ncro , Havercámpo , o de Potto^Rcal , e outros ; que

<fe formem os gcrfitivos AchMi ; VlyQt , Pendi , e ou-
tros. femeJ bantes , de que a cada pafíb ufaó os Latinos »

r
'afTim na proft , como nôverfo Porque formando-fc
* ^fosfe&os Achi11eus , VUiJfèus , Perideus , crc.osgé*-
' nitivo* Achilles , Viufei , Periclei , *r<% dcftc* por cot*.

tracção* do Bi , em J , fe forma AchiJJi , Vluffí , Peri*

cli , &c. 'u ' -

. , Aos nomes. Gregos , que (como já difamo*

)

crfcfceni para com os Latírtos no grnitivo èm Is

para com os* Gregos no gènltiio em Os , naó>uro;
querçm alguns , que na6 obflànle fazçreip o acepfatí-

vo cm In , ou lm , igtiàes áfcrtomihaíivo , fHhes Íó
fomente o afebtivo cm fi « com Incremento: áfiin <ao-

mo J/*' , /iA ifide. , .

PorÃn ainda oue cfte a^latívò cfn E i

v

fefa ( có-

-roo outros. advertem) o maVufado, c fçguro; còiii

•tudo he certo , que a alguns^èflcs nomes'declinai o*

•latinos fem lhetemento f daridôfhcs com o accufafí r

vo cm Jn , ou Im, o aMativo cm I , todos ieuaes ao
nominativo : affím como N, Ifis , G. Ifis , Ani. ablfix

c .por cftc modo outros nomes. A raefma terminação

•i-v».
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í* .v ; . ÚhroX. Caph*1õ Hl
cm I ; tem no ablativo os mais.

k
nomes,<?repo3, que

fazem o aceufativo cm ln> ou cm 1/m : aifím como H*-
jsfis > ah h&rtfi. Alguns tambem adjiiittem ablativo

. cm igual ao nopiina.tiio afpm como Bajis , &

Mfi > OU bafo Tigris:,
{ gcn. Vgri*i i Tigri , ou

„- Os nomes Gregos acabados cm Yj , fazem jo

ablativo cm K , ou cm E; aíITm como Capys .««? Çnpy.

$

(
oU Capye ; Cott/s g à Cotur9 ou £Wj(<* r[

! /No numero plural ufaó os Latiqqs do genitivo

jGrçg<\ cm 4'1 # quando dizem v. gr„ Epigrammatòn^

,

•M^aniprphofeón ;. cm Jugar de Eptgrammatum , Metq-

jnprphqfaw\ Do aceufitiyo Grego em Xí, quan4p

dizem ^ v. gr. Hwoas ^Delphinas, Troas % Tapetas , Ara-

^bas ; em lugar dc Heroes ,Delphhes » Troes , Tapetes, 9

.Árabes-*
, , v .; . .

Do dativo ... e áblatixp Gregos em Sim, ufaôôi

X^tiDOS* quando dizem \% gr. Dryajim , Hamadryajim $

Ethejim ; emi lugar de Dryafibus, Hamadiyafibus , Ethç*

S- IX.

J>e dg/^nf noites peregnnç
i$ x

que fe pòJem reJuur, Â

TT\ Avia
1

, Samuel ^Salmon , Saul ítfahal > Ahigait í

JL/ c outros nomes^ficbrajços de fcmelhante po-

fiçaó ; ou confervaÒ èm todos os cafos a mefma tef-

jninaçaò , ficando |i>decHnayeis : ou fe lhes accomo*
4a nos çafos oblíquos a declinarão Latina, ao nome
Arbor l dizendp no ff. David , G. Davies, D. Dn-

[ vidi , Wc
.

N? Nab*t
f
G. Nabalh ífy Habali , çrc.
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:"C APITULO IV.

Da quarta y e quinta DeclinaçaSLatina j
/

'^'-é dos n&mes compojtos.

HM.!.* «Kl : '

J. I.
7 < .

1

-

V
;i

Vaçtiarta, é; quinta DeclinaçaS latina.

*» ,

S nomes da quarta declínaçaô fazem o gení-

f tivó do fingular cm Vs , c declinaó-fc dcftc

tnodo; '

:

1 ;
Hunierafingular. Numero plural.

K. Currus, a carroça. N. Cam*/, ascarroçaífc

G. Currús , da carroça. G. Curruum, da« carroças

«

D: Cktrrul , OU (l) crirn/; á D. Cvrribus > ás carroças*

carroça, ou para a carr. ou para as carroças.

•Àcc. Currum , a carroça. Áco Carroj , as carroças.

V. ô Curtas , ô carroça. V. ò Currus , ô carroças.

Abl- âCurrttiduçitictqn, Abl. á Currlbus , das car-

• ou pela carroça. roças,ou pelas carroças.

ADVERTÊNCIA.

OS nomes da quarta declinação acabados cm Us, -

tem no numero fingular tres cafos da mefma
terminação « a faber nominativo , genitivo i c vocati-

vo : c fazem o dativo em Vi , ou em V , como o abla*

tivo. No numero plural , tem tres cafos femelhantes

,

tam-
- (i) Os dativos em

V

,
Jemeíhantes aoàblatlvo % fào

frequentljfimos em Virgilio , e Julio Cefar ; e deites ufaõ
tamiem outros muitos Autores ajfim na profa f como m
ver/o : a jaber , Luçiíio , Terêncio , Lucrécio » Cornelia

Severo , Ptanco , Cicero , Saíluftlo , Augufto Cefar f Pro-
percio , TltoLlvlo ; aos qtiaes imitarão outros pmIs mo •

derms ,
*/peçia1m$nte Cornélio Tácito*



i4 L/w* h Capitulo IV.

também cp V* : que foó nomjnativo , aqctifativo

,

e vocativó : e fazem o dativo , e ablativo em Ibus.

^ Porém Artus * Acus \ Ai cus , Lactt* > Partas > Spu
cus , Tribus: fazem o dativo , e ablatjvp 4o plural em
Ubus. A cftesajdntaó alguns com Deipautcrio , Cer-

da , e Vargas , o noraetófw/ ; a quem daõo da*

tivo , c abkrJwgíK^fiW > de quç aindívna4 achámos

exemplo. Fscubttí , vindo de riem , fe lê nos M(T.

de Arnóbio. ftyafc :^pmhM»W ^rtubus. TanJr

bern, dc.<4ruts tJcm crn.JLucjecío 4nik^ algumas

ediçoens , a quem fegue o P. Vellez ; aonde outra^

mais çprrcíias , como a de Pedro Candido , a çle Sc-

twíliaò Gryfio 1 'a.4e pimbino, $4e Fabro,„ade Mait*

tairc, a de Havei;çamp9 , ,lcm commumentç
Ànubui, ,que até achámos ,na antiga Bononienfedc

Baptifta Pio. , »,

Pelo contrario de Queflus , achámos Oucâibus»

e naõ Quc/iubus , ( como com Afccnfio lé o rpefr

ino VcUcz ) no 7%c/fe de ^er^ca Trágico , confor-

rpe as ediçoens piais exa&as ; como a de Rafelengio

,

a de Scriverio , a de Gronovio , a de Delrio , a dc

Maittairc > a de Schrodcro: cu ja> lição confirmadas

mais antigas , como a Lugduncnfe de 1491. a Vene*

ziana de i 5 1 o. «o aBtHjuifflrno , # jexccllentc Mf Fio-

rentino do$ Mçdicis , que examinou Gronovio. • -

A çfta quarta declinação fç coftumad reduzir ai*

guns nomes acabados em JJ , afllm como Cornu , Gtr

uu : os quacs fendo no íingular indeclináveis , no plu*

^al fç declinaõ dcftc modo. N, Comua , G. Cornuum ,

D. Cornikis , Acc. Comia , V.ô Comua , Abh i Cor*

nibus. Porém cfte nome P*qu , faz o dativo , c ablativo

do plural'em Uhus : Gcnn , e Vcru, cm Ubus > ou Ibus.

O Sandífirnb nome Jc/I</# declina-fe derte modo*

^J^- fij^ D/</«. \çc,J*fum. V. ôjçfu.
Abl. ajcftí. .... -.. .

Nos



Da quarta.* t quinta Declinação latina , &c. j %
Nos genitivos do plurar defta declinação , nao

hc ti?5 frequente ^figura Syncope. Com tudo delia fc
achaó nos Latinos alguns exemplos : como quando
dfrerti ÇttrrUm, Nuràm , Ptrfum ; cm lugjur dcCo**
ruwn ^uruum , Pajiiúm.

>• • o* . • .
• & n.

. ; .. . ,j

Ve algumas ierminaçoens , que aos nomes da quarta decli*

-i.í;í!L :
. , .

waptfflf </av<tf antigamente os latinos. 'i

.1.'....'. ) „ « i i j

EM lugar do genitivo em Vs , ufavao do genitivo
em Vis : quando diziaÓ Anuis. VruUuis , Senatuis,

Vidais : era li^gar de Anus , Fruãfis, Senatus , Viâúu
A muitos nomes da quarta declinação davao

também os caíbs oblíquos da fegunda. Porque naó fó
declinava* Qutftus quejlus , Exercftus ejòeréitSn
Vluãusfluâíts , SenatusJenatâs: mas também Q.nsf,_
tiis^xfti s Exercitus exerciti ,- FkiCtusflaâi , Senatus
Jenati ; e a/Iim outros muitos. •'

. , V , /
r

- 1 1jO

I

rc > Da.<FÍmad*clinafa& latina. . •
>

j." *
; », ;

« •". " ...''» i : ..n,
.

" i . - »-j

OS nomes da quinta declinação ; fazem onomw
nativo dofingularemfii, o gertitivò em Ei ; c

declinaó-fe dcfte modow
.. . I NumerojSngular^ u ffumero plural.

N. Rcs , a coute. N. Res, as coufas.
G. Rei , da coufa. G. Rerum , das coufas.

D. Rei, i coufa7 D. Rcbus, ás coufas,

ou para a coufav ou pára as coufas.

Acc. Rem , a coufa. Acc. Rcs » as coufas.'

Vrí â Resk ô coufa. V. â Ref, ô coufas*

Àbl .
a Re, coufa , Abl à Rebus , das coufas

,

- çu pela coufa* . ^. • ou pelas coufas. '

- C ii AD-



.•!,:!:-«-.' ui .ÀDVER-TÉ:NÍC'I-AvV'
! 5,f

v.stMi • :,f "Mi;V .'f.i'.i) .vl

^T>0 numero fingular.tèm os fiômcs da quinta cfcÀ

J[^ clinaçaò dous calos fen^Ihátitc^errt -'Es ,\\uc fao

nominativo , c vocativo ; c outros dous fcmclhantes

crrí Ei , que faó gcnitivoVe dativo. No numero plural

lèWtMtf cafoàlcraeihantes em Efv^dae ftó nominati-

vo , accuíatiwò ^.le evocativo ; e^outros.. dous fcmclhan-

tes cm Ebus , que faó dativo , e ablatiyo.
t£ 'J-

„ú> v , iV.i' //•i.xv.-.^ -IV. <>!>íuiV : tVJ 't"J Cl
J5>c algumas temtinacócns , ye/* <toj rióriiesda quhta dcvti*

( rwcíia <uí^ antigamente ói hatinos. : '*
,

íi! Tu fi • < -r!ti>»..r t -.»f lf'*> riM' .' ' •• •>*>* »j
t 1 WllJI • I i li/Ill. 4 ^> » < « *

^

vj ;M Jugar do geóítivo cm Br /ufàvaó' dos gerirtivoa

*L emrí/ ',. cm Bjí, du era H : dizóndo no genitivó

mô fomente Dm * SpecJel: mas tamberrt Dti . Dier }

ou Die; Spccii , Spccks % ouSpccie^^ miV/i \ \.m\

Deftcs genitivos em E, fe achao ainda alguns nos

A uthores Latinos do melhor fecu lo ; como faó Julio

Cefar , Hircio
:
/.&duftio. V VirgiIio

v
/.eí Ovidio : aos

quacs podemos imitar ( como muito depois os imitou

Aufonio Vmfaíhdo 'dos scntóvôa iD/W
:

i ou Die ; Acieh

ou ; Acre ; - Videi \» pu J?/J* ç I Rvouipi , oii R equte\ t

Em lugar do genitivo enviímm ,>tambem ufapaA

no plurar do genitivp em Eam ; corhq/teftificaó Cari-

fio , e Diomedes* >ft ."4 .fluoj « K %>1\ *A

Da declinação dos nomes compoftoj-. 1

I
v %

: xViVL .o:>A jílrj-o n * %w.fl K

J A muitQ^DOnacsiKTim adjeâivos , .corUofubí

^ vtamivq* >. que ^feompoem ^dé outros 'Dos ada

jeaivo5.,faUa|-cttloqa'diaUte ; agora fó tratarêrqosdos

Cl/* .1 J fubAan-
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Du quarta ,.r
:
çntnta DeçJhiaçaS latina , &c. 77

fuMlantiivo$viPGft<?& huns fc comp/^ern çjc dous rcâos,

«u nominativo^ adj;^ çomo RefpabfiçqtJiujmMn^
Jjpn x outros fe comppcrn desuni rc4o > e hum obli-,

q^o; ,a(T\m como Af<?/<^

•itq íQ§ íuh^aatiyo? r que fe çohipoem de dousr$j

â^<i#teirQs , ,jç ^^ipfcpríjcs entre fr, rnudaó , e yariaôt

nos c^fp^obliqugs a ^mÍLi^^ó4ç j&çnbos , fecundo, a,

declinação , a que cada íium pertence. Sirva de ex-

emplo o nome RcfyttilUa). hò qual porque ambas as

partes con)f*>lfosj faõ cafosredos ^ambatife doclinaô

nos oblíquos ^ a- faber, aprjrneira Rcs * pela quinta der,

cim*f»$ ;,Mc§Hn&M'"« * Pcla RC^ÍF& dcík m'sj

K. RefMbfotj .,}.., rr 0 a Republicav . ^ ^ •/

Ç^qfl^W/feftíl^i
;
Y n çda Republica. ^

D. 'Reiffllrfifâ) ^ Republica , ou para a Republica.

Açc. Rempuhlicam , \, .\
{ ^

a Republica.

V. * Rç/p^/ijcjy u ;
ô Republica,-

Ab. à Rf
t
publraaAi da, Republica , ou pela Republica..

N.
J

Rfi[p\ihlic£ij a$ Refpublicás.

G. Rerampabl^çaruin , das Refpublicás. < ^. A

D. Rcbasp«bficts >;'
r ,

ás Refpublicás, ou para asr

; , . r •

t
,b -

;
( Refrublicas, M , ^

Acc. RcjmtMíças , as Refpublicás.

V. òReJpublícà ,
' ô Refpublicás.

Ab. à RebtnpuMçy > j
r Tdas Republicas -> ou pelas

(Rcfpublícasi

,Com trçdtodõ nominativo Olufamm , comríofto

de dous rectob inteiros , e concordes entre fi , fe acha

crp ^utor cia/Tico ,paó fomente o genitivo Ol&ifatri >

irças também Qlafatri. Os exemplos , cm que fe acha

J^eopardus heopardi , faó de feculo mui inferior.

Os fubftax^yos , que ft compoçm de hum rcíto >



1% „
•

'

§

tfvto té Capítulo TVs ! ^

c hum oblíquo > lo varino as termirvaçoertt , qtoe fiàfi

cemdoreâo, confcrvando cm todos os cafoS ô òblt"

quo i de quefe com^em. Sirva dé «témpl^ò nbWié»
Materfamílias , no qual porque a pri frieira parte cofttf

pòíiente hc cafo redo >
J ea iegundá obliqilo ,

4 fá à pri.

fncira fe declina peld terceira dedifiaça5;ficavídbtíi&
variável cm todos os caíbs a fegurída , dt^íle: modo. - ^
-*'-•'-''

'

T
j . r corrvi^iíj

N. Maierfamtlias >•
>;

a mãy de fámiftá. '
?

- «3
G. Màtrtsfamílias >

' da raáy dè fem^ 11^ 1 ?ofl

D. Matrifamílias >
; í< í máy dtfiriiií^/

(a mãy de família. *b
Acc. Matremfamilias y a mãy de família*

V. * Materfàmrlias > • ô mfy de fárriiíisO
~ ^

Abwi Mattf/amiliasu da mãy de<&ntâi*Voti pela

Numero plw*aL< v > 1
5 Vf" •»'- -5

A

N. MatreifamWat;
\

>s máys dé> ferrii»*: ' *
f

G. Matrttmfamilias > das niáysf dc íamilVa;*

D. Matríbusfamília) ; tfsffiãys de familia,ou pa«
'

f (
ra aí? nra^s de família.

Acc. Matresfomitiasj ' Us ròays dé farhíliá.
'

'

V. ó^atresfamílias, " ô mãys^^feiftilià; ^ 1

Ab.íi Matribiisfamilidr A das mãys de família , ou
-

(
pelas mãjrs de família.

UC A. !P I T fjU L O v.
'

Dar Declinação dos nomeshadjeãhès.

D Os nomes adfe&ivos hurts térh tres ' fórm^

V

oti terminaçoehs ; outros terh duas , outrdi 1

huma. De todôs darèmos àcjuí exemplo ttâí

terminacoens mais notórias > e ordíflítfias;*

$. I.
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D* Dccltnâçditõfnémes tiéjeâivês, *c. j>

DccHnaçaB dos nomes àijtMiks , âtiâ nonimindttMotem

'^ris fórniâs i h>h termín^ms ;. t péh Sèititrv0 em
»

:
>
yèrkncem á fcgimda , priJ-

.^ iri u Ml * ihu^f-Mii Acc.Jafias >juftas • jiijla*

V. òjujlc , >jvfl* Sjiipth) V. èjufli , jttjU , jttja.

,wdLíjj i £d VF/R T E N G I A.a «
,v

4 «é LDMc modo fe dacfcnatftodos os nomes adjecti-

vos* % participios, c pronomes, que tiverem no

nommatiYo iifoíinguhir \ftcé fórmaá , dasqMáes á^ri-

merf£*çàbé*m t/* A iftes% fxkle âjuntár *>ttômd

ádjcáiVò! S&à iH^i h^cíó differc ,
"** qiié af.

fiai ' t/ò%mitó^ v^çàtjvp <lo!fip$ular }

acába em l/r a terminação maiculina. ,rW a%w. \, .V,

/ ;
' '.'.•Ak.^

,

:
.

• Essccpçóen$dàfla '.JkctàiafaS»"-* \- *
)

"
H^Qmc JVÍw , <i > > faz no yocatto flo fim

\?à\ô Mi i m^tóctfin ; no vocativo Ho plural

^-Sífl^tP^ VjT^l^ Eftc vpcativo do ipgu-

Aí^;x cc^prcía Apuiçlp^Xr^quentaowite ^taaiDem

com fiibílantivôs femininos. Algumas yt&wwto§&
do
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Í~o ....
...

,
Hyro LsÇatfiuh.Vyx.-xi

o mefmo vocativo dofingulara^í/, dizem os Lati-

. nos , ò Meus* Os pronorafcs Tuus $ a , uni ; Suus , a >

vm„ zm ambos os números car.ecem deyocfUáyo^ f{
deve-fe notar > que cm lugar dç Suis f dizis*õ;ps Anti-

gos Sis : cm lugar dc Suas , Sm * 4\*m£psÁSas :

ainda que também fe acha Seis >, eipJugar dc Eos.

Numero Jingular.

N. Alius, alta > aliud: outro , outra, Q^ti;^,cjiufa.

G. li) Alii, alia , alii: ouf^nP.ntc T S
P. (3) Alio, alia, alio: piifp/n^^fVu^ / '^

Acc. Alium , aliam > aliud , <&c.
f; j Í£J i

N. Utiits , una , muni') hum; Ijunria^hut^a ^oufay
G. U) Uni , una , uni : qu fó?xicntç ^/i/r^ '.

4\ .(I

D. (5) Uiw , em* , k/jo: ou.fónr^ntf ml r Í£*0:>A

K- NullUs, nulla, nullumx nenhum , nenhutaft^ue-

. . . . v Uhtiiiíp.ç^a.V..^. .^i'f
G. (6*1 Nnlli, nulla, nulli}: py Çóiyente 'nulfai^^ .JA
D. (7) Nullo, nulla, nullo : ou ftVmcnte /w/// j er^.

N. Ttoaj , roa* > wa/nc 'f jpda , toeja , tudo.

G. Totius.
' vl *2 '

D. (&) Toto , ma, 'm^m^fót^t^it^^^
j

( 2 } -'.-jEjke g&útivo he de Btauta^ ' Cattó + \ fcmreicio ,i

VarráÕr Cicero* VitrtWo^Fító ty
; (§^. JEMy <fa//tw he de

}
P^uto/PorfIo ty^fg

Crippo\ Ageílio
, Apuleio'sVfnuteib JurifcòníuJto^e do

SnterprèiV Latino das Sagras ietras , mí%tígoW
S. Jerónimo. .sruUrJlíii uwiiinfínu) c i\j ítJ3 jiíkjfi

(4) De Plauto
t Ticinht Lucrécio, Cataline Vlpiano.

( j) !>* Ca^v^ctr^^a^^^CatiuVo } e Apuleio.

( 6 ) I>* Cfctô, P/^ , Terêncio ,

1

Lucrécio , â,

( 7,) T/r^ . Julio Celar t Fropercw . Safltiftjo 1
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N. UUi" > uUa , ullum : algum , afguma , alguma"
:w coafa/>

D. (i o) Vllo^ ydlft Mo : ou fbmcntc ulh , <*r<f.

N. Sola$\jola
'

9jolíim r^ {ò.
% %

.>M.^ U %
r>

D. Soli
,
&c. av.t»^ ) ^ í^w\\umw) » ,

j

Nos mais cafos aflim dp.firtgul^aF^ qomp do pju<

ral , feguem cftcs nonc* a ^clina^
4
(^^i(^ a A

tem. Dellcs tem vocativo.^otiu^
K
T/>tus , Unas. Aosou-

tr^jtresneggojos Gcam
:
nj(aticqs cc^flumcjftç aqucH

Je caio ; aipda
}

!tjii^ Valcrio Probo, Gtammatico an-

tiquiílimo ,j&W^*^ ,£>

Todos cftcs feis nomes, como tam&çn3\Vf/tf'.t£

JWiWr, t/ws que aba^ppremos>^
mente genitfvo , e dativ^^vIar^^<;s/wiQa^M^:o/
mo moftraremos enj outro lugar. Mas jWlM^o&<fcUt
tores naó fcj> igrialTnprffcipoTiftai^t^o ufo cie cada

hum dellcs
;
por iíío de huns , c outros exprimimos

dos cpçempíp?

^

rnps t
paçeqeraó maiS;ii9^iftfl<ÇfdifciioÍ

âp^PWWfiigiantes: , flMAtfc flWigÇnjti < * ^ativ^, fàm
mais ufados eftjf^^iMr^<^^u^r^^^^>S«i^l^*
regulares de t^s,;m(\^iAd^^^ÍP^u^oca ao geni-

*ÍV9 4fh$eu.¥UkjiJe8k Erifciàno^dft^ar^fiftr cQçWario^

c que das coufas rar^§£K^^:^^^^°t1M^^r^^ *

prudente moderação. ^ , .mVuU O
Deftas vozes Mis , em lugar de 4l^; ^^liÍQ

-\fc>)V[ 2>, Pfc»/* , Itó , * CorneUrSevètK »'A
:
*i

^Xí^vS^^l 4^^fa^cqn/^ <* lias

ant/gm injtripqoens. ' .^^'.^
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Numero 'Jingular.

N. AfpèrYWpcfaí q)Wum:
:

v afpcro i aípèrt > coit^

P. jí)W* , aípcr* , afpcro.
~'x*

9 )
'

y
AccJjpetvm,afperam,qfarum. r

* ° u

AcàhÃfperài^afperdi ÍVfim.*''* «w- 3

D Ertè mó^o fc dcctibííô os nomes z&tíiixbs , é

ht crti flfiU Ma* ò fTOrtbríl è' PVjfar tf&9 ; ifíint i

è&VoJlér , trd \ htiiU, cârec^ cíò vòcativo ;
àirttítf^qillií

nenhuma' da^dU^v nmtldnafi 1^^^ fcotifi**^

6\ (-1 1) Nctitri , neutv* > weia/v : ou fomente neutritts.
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N. Alter , átfy,;t > ciUrUm : (nitro , outta V<&ittf<ftafo

D. (í»)!^*^/^^ :
ou fdmAM>«ftwy ,W

NOs mate. cafos*Wfini do'ítaj^Tftr , como do p]u*

íaH-a«c?iffao4e *«e!?> t*cs Wm*<^ÂTper«
mas todos trcs carcceiiY^Vòeafí^^
dc Florença, teftifica Cláudio Salmafi^vackaf^c &
dativo Neiítr* , ufado pelos antigos Juriftas. Os^nároctf
compoftos Altéru^VVIfàrimte&n^ rtó^

i *htittPdb*doi^

Acc<< Altcvuttum > alttrutram , altèrutrttm ^^iffleru&l

Abl. «i Alttratrú , dtcrutta , aheratrúi^^Y^ ib •"À

"«f »« Numero plural.
,v# '

N. Áltemrí , altcrutr*\l altl-tttra ' hum ou outros,

G. i<u4/tertffwj^>^ t iw
I D. AlteftutÍs*

K
M\\n\) .\> . i> u\vy,\wv\ <. ?ií

Acc. Altevutvos > alterutras , alterutra*

ADvctt€fft } Prífciano , o P. Alvare* , Iteteblíío

outto^^ÊWnmaticos , que ftefte nontà itádintí

Juh
njc<

ttrprcti Laiinodas Sagi
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44 .v*3 iXVwyQ*** faktf*1&M\\v>C[ tXt

pofiçaò, aifim nogcnitivo, como nos rnais.çafte dc>

ÇV^áfíÃ?6íit i''t!.a oíbuftlú c?ftiflal tipnsiolHab

BbfnKfrtfO^: :• M«*iuí.W^U.fifi ítòbq obiílu »*v*w.7i oriub

Vtròquc> utràque , utróquc < > ^

humae outra co^^Jw^^Mr?Sn*=^^^ O
G. Vtrorumque , utrarumque > tf/rtfttm^tfftMirv^Uv .(I

cc.Vtròfque, a^^^Wyfe^ut>^«\í> ,

Âbl. <?£ Vtrifyue.
m v xVl , «v.wttYti t vhimlVk -\, .IrlA

fieclínafá&dês mme* âijeêtoè* •> qutMwmirtàtííeúiám

trcs , a*AM>r^**)tf£>^^ 3
Is, pertencem á terceira declinaçdíi"v^\> * /£

^ Numero Jingula%\ HhmfiM^utah 1 dA
NSalúber, foWWfrfàtárei r K. SaLibres ,falúhricr.

. faadaveKfcua fêtfolavcr * ' ftuftavcis , coufas

Àor. Sahtbrem , falábrc. D. Salúbrthus.

\\\à, Salvbév tfakíbtisbJífltíbrú^ .ÁQsSaJitbre&falitkrial
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DaDecl!fta}àÕ ios nomes Mjéái vos, CTf. íft

Numerofíngular; Numero plural.

' K. ftfcWif g/Vh* : grave y N. Grave* i "gravr* : gr*
coufa gratei< ^ • - - y vesYcoafas graves.

G. Gravis* Cr.Graviunu

D. GravL. D. Gravibus. v

'Acc. Gravèni, * gnrví.
1

' Acc. Graves , grávlaS]

VUGravh\zra*é:
:
~ "V.W^vci, gwtói.'

"Abl. » 6/*v/. :

1

- AM: á JSrttó/íii/.
1 '

'

:;í;! íc

í. - , , »• n^r. <•>« f » í:: j««»4 .
' . o • tj .i\

< l
i ^Nitmcrojingular. i '

' ' Nuntero pfarut.* < -

*,N. Gravlov.Gravhts : mais K:GravIohs , grfyfirak
grave,coufa mais grave. ' ináis graves* , coufate

<K Gravforis.' - ^mais graves.'
- Ui

*
*

D. 6iw/W;-v- -V
*

í < -\ ^G. Gwiòruhu -

-Acc. Grttviòràm , ^ravtus^^^&avhrikus*' x

4Vi ô GhvibV i +ravius: Act.Graviares
, 'gravroMl

'Ab.à Grav/ore,ou gravÍ0r/\ V.'ô Grâvrores , gi*dviorá.

-<• — - , AVk^Graviormi. A

ff ílU' ;c»'Owfti<m>j »
,r
í'f»{«j » />7i^., /n nu»; rrr.jji

h ' mnMfólfifipilaà Numero pluraV ^
Jfi ' Conjlans ': ''cònflante |

° W. Confiantes, confattTA
:?

coi^fh confiante. * l\,:
' r,:,

Wi^mfe;jtoftf!Í«
íjt»

G. Oonfiornh. - - " 'tânte^ \;
'

D C#<i%n£ - 1 G. Conflahthini. '
j

'

fAcc. Vohjhrniem-j conjlans. ^y €ohjYan\ihus 9
'

"V. ^ CónflanW - AçtXbnflàiUcSjCònjlâhi/al

•AM: rr Cvnflante 'j ou cO/t/1 V^dCônflahte^^

t
#««•;:»• /i«>> ohm t>!,«i s. :l ím . o . r >i« ^ r*. ; »C

« ' i
'' l Vc\aúómc'Cori(faits Te 'déclitiad o? nomes adjV

clivòíí ,

(i
c partici{1ios de hama TóT^rnía , é oV

h
Jíraiçí.

;mes , >^;/ ; Kç/írji , r^// : poréip efle
E

ft-

|mido carece de vocathií. «
" r " ;V

s. m;



•\ /.« «rownM »t';\.wst *

pertencias ^txce&ws pertencem:*! cq

fmgular fai.vqil* ******* tídjeâivoiHa unçira

VT Os nqnxç$ çdjçâtivos da^tqçceira, declinação

»

XN fó|jpa,nj^Ora acaba enyJE'",
(^ba

;
cm ,I o

ablativo do' fingiilar;,: como fe vé nos paradigmas Sa*

lúber , cGravis. Porem a alguns deftes nomes , alem

do abhtivo em l ,vdaó os Latinos alguma ye.z ( nao

fpmcme.no verío y - mss t^ro^cm na pmfa ) -aWatin)

tócSo &vaMf exemplos os
1

abja^vo^ ú>

te , Breve 9 juimeflre t .Caelcjle , Rumilc , Incólume , £a-

thale % Mollç * ISokilc , )Slnfilc , Vejlalc. .
; ,

Dos noites a^jeávos, .acataefos cfli ,1/ » que

cçRurnaõ pôr na ojaçaó como fubífantyyos > fazem,©

ablativo do fingular cm Esjuvaus
]

y,^pdiy^jCVo*
lucrisv como taijabfflups nomes próprios , que fc pa-

J
III

Xl^nies próprios , fazem o ablativo, cpi e também
'SLudis % c Volucris , quando fc naó tom ao como fubt

tantivos. Com tudo do fobrenome Antmlis , fc achi

ablativo cm E.
?

. ç também em I, nV
Da mcfm.a caíh dc adjedUvos fazem o ablativo

do fingular em^£ , pu j. , Brpennh , Contubcrtudis > ftf-

miliaris > ttatalix , Palmeiis Qii^nqucremis > RivMijj
Sodaíis

. , Triremjf. l)e Biremis » Quadriremis % fó

achámos ablativo em I ; ainda que naó duvidamos

,

çiue alfim defles , como dc outros frmelhantcs rçomes,

fe ppflaõ . achar tanibçm exemplos de ablativo cm E
Aos mais nomes adje&ivos cm J.c , que fc coflumao
tomar fubftantivamcnte , aíEgnaó os Grammatico*
vulgarmente ablativo era L A cíles feguera os nomes
r-r -i da
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Da DeclinaeaÕ^o/nomes^pdjeâivos^ crr. 47
<da terceira declinação que Ggnifiçao mezes , e dc

fua natureza íaó adjeâivos , ainda que algumas veze$

fe tomem como fubftantivos : oHel^sae^bem cm Jx,

^fllm çomo Aprilis , SepctiJis ; ou acabem em Er , af-

fim como September , Q$qbei\.
. j :

'
:

Çonjux , fiofpes.^ P
t
auper , Pri/iccps Stnex, Sofc

pes | Parcas , zAdoiefccns , (
quando flaõ faõ parti ci-

pios ) faraQ o al>lativo fomente cm E : Memov , e feij

compofto Immemov , fómente em I , cm quanto nap
acharmos exemplo em contrario. . M v.,..*.*

f Aeftcs , que fazem ablativo em £ , ajunta Voí1

íio os pomes feguintçs , quando fe tornaó fubftantila-

mente : Bifcns, \Inftm* Rudcns> Serpens , Tonxns.

Ao pome P/i/x , dao aJgijns c^çn o P. Alvarez fómentç
o ablativo P/«r/ ; fendo cçrfo, qM.« também faz P/«r*

.: »> Luri S"" • •
.

!..•»•»* j

Excepçocns do numero plural da terminação mafeulina ,

- * feminina cm Es , r ncttimr Ia ; c </<>x genitivos

do mcfmo numero.
-1

A.Sfim como diflemos cm outra parte , que a

muitos nomes fubílantivos , alem do aceufativo

cm Es , davaó os Latinos outro em Is , ou Eis: affirri

também fe deve notar , que o mcfmo obfervaó os Lay

tinos ern muitos adje&ivos ; dizendo no aceufativo do
plural v. gr. Omnis , ou Omncis , TV// , ou Treis ; era

lugar dc Omncs , Três : como também Acvis , Puleis^

Pluris, Compluvis; em lugar de .4<?W, Dulces* PIut es9

Complurcs : c allim em outrps nomes adjc&ivosi princi-

palmente dos que fazem ó genitivo do plural cm lunu

Nos que fazem o ablativo do fingular em I , oi#

ou fómente em I \ acaba em la , a terminação

-neutra do plural. Tiraó-fc , entre outros, os nome»
jçomparatiyçs, ç o pelitivo r*fut vçicris , que fazem

a ter:
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% termínaçáõ neutra- 'ém'i,« naó puro • aííim como
Gvaviora -y Màidra * Vétetta; >Pórém Piás , faz PIura ;

oú P/iifAi ; e feu coftlpofto ]Còmpiura > 'o\* Compluria*
t Nos -ílofacWdjcâivos^" cujo ablativò acaba em

J , ou E , ou fomente em f , còftitína acabar tnilum^
o genitivo^pli^ algVmá, ení-que o
tal genitivb acaba cmt/#?? ,'iiaó puW Tae* faô , eritrfc

outros os feguihtfcs noméS i

:
,l^/>^iV ík/b» , Compos i

'Congèrierí Dègttoer\ D/V<*> Immenió*VTmpubéri lnop

^

Mcmor , Puber , Suppbx jftflfar /Veius , Vigil.

'

•

' Aos nomes referido*; que 1 fàztmvo geoitivo do
"plural cMl/^^ naõ pufo „ feguéíii és' comparativos;
tirando Pltit , que faz hò parativo Piurium ; c o feii

com poíto Complurcs , tjue -fafc' Vompiurium. Dos com-
poftos do nome Sorsy affinv como ConfòYs , e do ver-

bo Capio > a/Em como. Particeps ; naó concordaó en-
tre fi os Grammaticos,- tbmo haõ de fazer o genitivo

<do plural; Defpàute*io„ ifoilio ^outros muitos, lhes
aílígnaó o genitivo emrl/wnaõpqro;* .ao que nao af-

ie ntc o doutiíTimo P. AIwrczi <\ v>

Dos nomes , que fazem o ablativo em E , huns
fafcírh ó-gertltivò emf Vnffornam \ CoHjuxconju-
gum , Juvenis J uvemini Paupcr pauperum , Senex fc?

num ,
' Sofpes Jofpitum , Princcps principum ; ainda

que dejuftinó citaó algurfc(rcntre ellesVoifio , c Bon-
^arfio) o genitivo7);/W/wrt>w, que Cujacio também
achou no Códice Thcodofiano. Outros fazem o geni-
tivo èm lum , como faõ : Adolefvcns adolefcentium ,

Bidens hidentium , Infans htfantium , Rudens ruden-

jium , Serpcns ferpentiiiin ,Torrens torrentium ; aindà
que pela figura Syncope fe ' pofla também dar o ge-
nitivo cm Um , aflim a eítes , como a outros nomes ,

e participios. -De Hojpes ,alem de hofpitum , formaá
Efcaligero , c Vofíio hofpiúwn , fundados nefte lugar
de Cornélio Severo: £túd fi dhujas emittút terra ca-

vala ,
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Da DeclinafaS Aos nomes aijcâitfos , &cl 49
pales Hofpitium fluviorum. Aonde Afccnfio , c Joaô

Clerico , entendem Hofpitium em aceufativo de appo.

fiçao. ,

Do nome Pavens , a quem alguns fó daó o geni*

tivo Parcntum , he também frequente nos bons Auto*

res o genitivo Parentium : como também do nome
Volucris , o genitivo Voliuriam , ou Volucntm. Das
mais excepçoens pertencentes a nomes adjeâivos,

humas fe apontarão adiante, , outras eníiríará o ufo,
e liçaó dos Autores.

CAPITULO VI.
"

Da declinação dos que chamao ProfHh
mes , Interrogativos , Relativos ,

f
e feus compojlos*

{

Declinação dos Pronomes primitivos , e Jeas
compojlos.

Numero Jingulaw , r Numera plural.

NEgo , eu. N. : Nos , nós:

G. Jdci , de mim. G. Nojlrúm , ou N*Jlri\

D. MiAi , ou iW7 : de nós.

: a mim , ou para mim. D. Nobis , a nós, ou
Acc. Me , a mim. para nós.

Abl. a Me, dc mim, ou Acc. Nos , • a nós.

. por mim.
.

f
, AbhàNobis, de nós;

ou por nós.

O Dativo Mi , que o P. Vellez diz fer pouco ufa-

do na profa ', fe acha repetidas vezes em Varraó , Ci-

cero, ePlanco: (todos tres contemporâneos) e fo

cm Petronio Arbitro .fe acha mais de finco vezes.

.

D Nuz

\
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ç* , Livro I. Capítulo VI.
h Numero Jingular. Numero plural.

N. Ti*,/ t^i» t$. VW, vós.

G. Tui, de ti. G. Vcjlrúm, ou Vefíri

:

ih T/i/i a ti, ou para tfc- de vos.

Àec. Tc y .
« «\ a ti. T).Vobh>n vós,ou para vós.

• .I 'O i». Acc. T^oj, avóç,

V. aTw, : » ,ô tu, V. ^K**, ovos.

Abl. a Vobh , de vós , ou

Abl..<i Tí, dc ti, ou por ti- por vós.

NumeroJingular , e plural.

G. Sul r fi, dclle ou delia, dclles ou delias*

D. SsbiY afi , ou para fi, &c.

Axç.jS£ :
« afi, &c.

'

Abia Sc, ds fi * ou por fi , &c. .

ADVERTÊNCIA. s

AEÍlcs pronomes ajuntao os Latinos frequente-

mente efta partícula Met , dizendo : Egomct •

cu meímò : Kihimei , Memet 9NoJmct , Nobijmct : c

algumas vezes também Meptc. >

Também dizem Tute , ou Tutemct , tu mef-

mo; Tibimct , Tete ou Teme*, Vofmet , Vobifmcn

•E da mefmafórte Suimct , de fi melmo, &c. S/íí-

trói* iScfc , òn Scmct. Em lugar de Aí<?/ , Tu/ , diziao

os Antigos -M/V ,Tis* Em lugar de Aí/ , diziao no da-

tivo Me. Em Flauto ft acha Vcjlrorum , em lugar dc

Vcflritm. • *

"Numero Jingular. »«^ ^'Número plural.

N. i H/i? , tec , Aím eftc , N. H/ , A<e , A** ; eítes

.

efta , ifto, •: 1

1 \ cftas , eftas coufas.

G: Hujus. - '
' s AS*.: G. Horunnharum, horunu

D; HuU. i D. H/s.

Aec. Htf/ax , Aa/jc , hoc. Acc* Ho> , A<j/ , hàsc.

Abl. *& Hoc * hoc Aac. Abl. 06 H/x.

-v:
r
, AD-
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Da DcclinaçaS dos que chama* Pronomes , erc Cl

ADVERTÊNCIA.

AEfte pronome ajuntaô os Latinos frequente-

mente eftas dicçoens fyllábicas, C<r , Cine : como
quando declinaó Hiccc , h<eccc , hocce ; efte , efta , ifto

:

Hujufce , erc. Ou também: Hiccinc, heccinc , hoc<*

einc ; cftc porventura , cila porventura , ifto porven»
tura ? Hujufcine , erc.
»

NumeroJingular.

N. I/Ar, illud : cUc
• ou aquellc , cila ou

aquella , aquillo.

G. Utius.

D. JÉftt, ou Olli.

Acc. I//um , ///«/» , illud.

V. * I//c , ///tf , ///«</.

Abl. ab lllo , illâ , Mo.

"Numero Jingular.

N. Ifte , ijla , illud : cíle

,

: efta, ifto.

G. ljlius.

D. Í/Zr. . J

Acc. í/tnm , //ítim , illud.

Abl. ablflo,~ iflà , (fto..

ADVERTÊNCIA.

N Os Latinos (principalmente Poetas Cómicos)
fe acha também efta declinação: lllic* ou IIIAh,

UUc, illuc: 111une , illanc , illuc : ab llloc ,illac .

illoç. E no plural UUc , cm luçar de Illa. Da mef-
ma forte Z/fo, ou IJlhh , ijxc, iftoe i ou iftuc:

D ii J#«/K,

Digitized by Google

Numero plural.

N.IlliJlU,Hla: ellcs ou a-

quclles, ellns ou aqueí-
las, aquellas coufas.

G.lllorum, illarum, illorâ*

D. lfíh , ou Ollh.
Acc. 17/*, , illas , Illa.

V. Illi , ///* , ///j.

Khl.ab lllis, ou Ollis.

Numero plural.

N. W,ijl*,i/ia: eftes;

eftas , eftas coufas.

G.IJlorum,iJlaium,ijlorum.

D. Mfe
Acc. I/kj , //for , ijla.

'

Abl. IJlis.



$p J t '' -/livro I. Capítulo VI. .1.1
i/to/v , //fcinc , ;y?í?c , ou /'/toe : <í£ I/toc , //?<7Í , //for.

E no plural IJUi Pcm lugaír dc \

Era lugar dc Itlc , diziaó os Antigos Olltts , ou

, cortio confláde.Varraó. Daqui nos ficáríó JI//#

c QJUis , de que ainda uíaó os Poetas do melhor fecu-

Jo - corao.Lucrecio , Virgilio , Silio Itálico , aos quaes

iraitaó frequentemente Aufonio > c Avicno.

44

Numero Jlhgular.

efle fncfmo , efiamef-

ma , iflb mcfmo. *.

G. Ipjtus.

D, Ipfi.
•

j\cc. lpj\un, ipfam, rpfium.

\.ô Ipjcjp/ajp/um^
«Abl. ab lpfo , ipJâ , jpfo.

* Numero plural*

N. , //j/X /#/</ : efles

mefmos, cíTas mefmas,
.

T

! eflas meigas coufas., ;

Çx.lpJoritm/ipJaru,ipJaru*

D. lpfíi*

Aco Ipjos , rpjas , ipfa*

V. ò Ipji , ipj< , ipfa., ;

Abl. ab Ipfis.

O nominativo do (ingular Ipfus , em lugar de

lpfe , he dos Cómicos.
• • • m •

.Numero fingidor* Numero plural.
• -i •

N. Ii > Mj /V : efle, efla, N. 1/ , ou [í$) Bi , t£* ca z

ifto.

G. Ejus.

D... £/\

Acc. Eum , eam , iJ. ;:

Abl. ab Eo, eà , eo.

eftes, cftas, cftas coufas.

G. Eorum , carian , eorum.

D. Eij y òúVs. .

j^cc Ços, cos , ea.\
. ,

ÃbL'n5£r/j ou Í/V.

( i j ) EJlafônna fe aclia repetidas vexes em Ptauto , £

Vitruvio-. c a me/ma rept e/então com os MJ^ as mais an-

tigas* e correias edtqocns de Cicero ; caam tf de Yiãorio,

'a de Grutero , * <fc Grevio. a de Gronovio % a de SchrCm

velio t a de Werhurgio* No compojio Idem, /S achámos

exemplo do nominativo Eidcui *»i huma Injcripcao, quê

refere Daufquio.

bigitized by GoQgl



Da DeclinaçafrJâs que chamao Pronomes , &c. ç?jj

Numero Jingular. .

T

l .*> Numero plural.

N.«' Udem , cadem , idem ; N. lidem *, cleêcm , fadem :

o mcimo , a mcfma , a os nicfmos, as mcfmas,
mcfma coufa. as mcfmas coufas.

\Ejiifdem.) \. \ G. Eo. undcni , toftm&n/ff

D. Eidenu i . eoràntlcnu
. 4

'

Acc. Eundcm , candem , D. Eifdcm, ou lifdenu)

idem* Ac Eofâcm» *aj\Lm,éudcw

£.b\.abEodcmj:ádem J'eàdem. Abl. fli Eijdem, ou lijjetiu
* . • « i

ADVERTÊNCIA.

A Os pronomes Is , IJle , I/!t , aju.ntaó o«Latinos>

(principalmente os Cómicos ) as dipçocns fyj-r

labicas Ce , Cine , Pfc , cm muitos çnfos ; çomo^quaiVi

do dizem no fiagular lUiufce , IlliufcfnA j lllkc(iie\

ljlucciiie , Ejttjcc , Eampfe , E<jp fc : e no plural I/Z^c-

chie , lãjecce ^ Ifixccinc , Jfl/fce. O. dativo , c ablatt-

vo do plural Eijdem , he frequente em Cicero , con-

tra o que julgava o P. Alvarez. Fm lugar àç z/fan j
iifdem , coftuma Salluftio dizer por contracção idem >

i/r/cm : o que he mais frequente. , c próprio noS;

Poetas.
,uJ

Nós antigos Cómicos fe achaó frequentemente

efles pronomes compoftos : no nominativo dp fingu*n
lar Ecca , ou Eccijla: eyla. aqui, ciiaqui cila. No,
accufativoEccam ,Eccam ; ou Eccilhtm , Eccijlam ; ou,

ElUm , EUam. No ãecufativo do plural Eclos , Eccas *

ou Ellos , £//j/.

Dos genitivos , e dativos do fihgular com tres fór-

mas , que aos pronomes Hrc x
, ls y ljtê , Mc , 'Ipfe ,

deraõ os Latinos • fc confervaõ ain lá na Antiguidade»

alguns veftigios , que cm outra parte difeutiremos.

'

jl
s: n;
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^

Jrfr
JJyro I. Capitulo > r f

• 5« II.

: Declinação do Interrogativo Quis , eompofioslA
«,*-«

* . *
>

Numero fíngular.

NQuis ou <2«i , ^«^ ou , fiwf ou quid : quç !j

. qual l quem ! que coufa l
. í

D. ou (14) QiioL

Acc. ^<ím , tfuam, quod ou A
Abl. <i (Jwo, y«<7, ou fomente 70/,

Numero plural»

N. , yw* , ya* : que ? quacs 2 que coufasí.

G. Quorum , quarum , quorum, N
A

•

D. Qiieis* ou (Jtf//, ou Quibus.
. .

"
\

Acc. <?tfo/, yrwj , 7*1*. .

;

Abl. à Queis , ou ou Quihusl . i

ADVERTÊNCIA.

NOs Cómicos fe acha frequentemente concorda-
da com fubftantivos femininos a forma , oii

terminaçaô gitf/ : e algun3 querem > que também
concordaíTe com fubftantivos neutros.

Cai j em genitivo , junto com o íubftantivo Mo*
di , fe acha repetidas vezes em Cicero , e A gel lio;

quando dizem Cuimodi , Cuicuimodi ; cm lugar dc

Cujufmodi , Cujufcujufmodi. Fora da compofiçaõ ci*

taõ alguns de Plauto£w/', em lugar de Cajus j co-

mo
. • • • .

(14) De Vtauto % Lucrécio, Cattãlo , Quintiliano %

das antigas Injcripçoens , e de outros Autores ajjim da
idade áurea t como da argêntea. 0 antigo Grammatico V/-
âoríno teftifica , oue tamhmm genitivofe di%ia (Juojw ;

i/n lugar dc Cujus.
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X>a VecVinaçíXfa^çfcf&mfot Pvdnomes , &e.

mo traz Lambino : aonde outras edicoens mui cx-

a&as lcm Cuja \ IqàeV.tt 1* ifcda/aCÍi^aô , que rc-

prefentaó os Códices MíT. de Camerario , como ob«

fccw T^iibmanno. fi írnilrjf) 't o(#om -sfo iO rT

N#
|
Mi^ai? * ou Alitfui^ , àftqua\, alr^>d * ou fijiquii

algua«y algam;iidgufO?t, algum* «Oufa, ^
Gi . Alicujas. -\ uo *'..fAw<i t . /\ .tf^a c"<u :

f!

"D. Allcui , ou Aliqaoiv \n irn.::: nr- ;V.y i

Acçi Ati(fitem , aliqiuim , al/qtwd , ou áliquíj, L: r '

;

V: * Aliquis , , OU Al/ijiú , «fiquei alienoA., ,QU étiqu/J*

Ab I . Aliquo eUqufrí ãliquo , jOu íorntcme súupú*
^ri.oi t ]..-;. ...» p*lwmf*#rUmãfj j &n rr-! (rJI//

gumas coufas. •v-\u*ji \ vwo.TS,

D- AUquis, ou AiiqatjnúJ* p • ' '-up :w \A->
Acc. Aliquos , aliquas , aliqua. ..tV.\^ j .O
V. ô Aliqui , aliquo, aliqua. -

;u, Vir ^ <t
AbfriihAliquis > ou ^/^WJWwv^ nv^fit^H^
• <fc W; .,ãfvm£X+ jfng*l*tk * ^ iitojuv\'j ú \
N. Ecquis ou Ecqúi ^"xequ^ xM evqm , ecquoâ ou
SUfyâiiU poívcntura olgucm, > algum „ «Jgutya , afc

guma coufa ? < '-nfrio^

G. Ecciguv^* .. íhí ^ t im.:'^a-.** a . u*»t\mim. .tJ

D. Eccui. , * tjo ,.v. \ .'f

Acc. Ecquem, ecquam^ evqitêd* \cuiv eftfuii.

Abl. ab Ecqtio , ecquâ * ecqua i ouiifómcittèv^ftíJ \

Numero piara/.

N. Ecqui , ecqkà ?èiqm u pttircntiíiaAalguns , algu-

mas, algumas coufas?

G. rrEaqaorum y ecquorum > ecqu^raMu:^ »rf:tíl jO -T"'jT

D^. : Ecquís , ou Ecquibú/.-j , . r <:
. t

ím í».j'J |
Kcc. Etqiuos , écquata ècqaa. ::!•)'.• 1í;-> ?oít í

f

,

Abl. qb Hcquis^ mx^Mc^ibuSM ^ f ;i\t.iy^. : -
]

AD-
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f

|J v*xm l/vr#I. CaprioliVt "•/:! t,<T

- f < * A DVERTEN-CI A, .rví jj-s- r

TJOr efte modo fe declinaô nos cafo*obliquo*»

I feguintes compoftos : JVíyar/j ou Nequi > /icyw^

éu neqúa , netfnoi ou aequii : par a que ninguém , pa-

ra que nenhu 11 , para que nenhuma , para que ne«

tlhuma coufa. Nunqttis , nunqujt ou nunquàt niwqupt*

ou nunquid : porventura algucru V dalgum algumav;

alguma cóufà^ Siquis. ou Siqxi > ^«rf ou^tfci a^E%

fhwtòi»fiqaii^k alguém , algum), fié alguma

/

fe alguma :aoufa. Sitjua , e paó- Siqu** (como rfitfc

VellezJ lem na tcrminaçaõ. neiitra do píural , todas

ndílas wrreaiffimas cdiçocns.dc CicerQ/
\
V.K .

T
í

Numero Jingular. ... ,Vo ^n»iij!

quidnam : quem 5 quaLi.Çu^ .tfoufa í , o -»\^

G. Cujufnam. • v\ A.» *><•...'.
. .

•>s;VvAK .0: .

D. Cuinam. > • .
'

..>\*i\. * .7
Acc. QutmnaW $ quatrmam T quodnatn , QU , qtdddami

Abh 17 Qjuonam * qitanam ,; quoniun* ou fomente quinam
ir. W. v*> i > WawêH*i pltiKiiL i; I ,V

>ír < r(£urj$m + quinam, ^r^ujenami^qrxe ? quaes J quo
coufa* } ^ í V o 1

G. Quorumnam , fttarumnam ê quorumnam. Xj
D« Qiufnam , ou Ouibufmm. . . ,

Acc. Qiiojxiam j quafnàm > qu&wm%>* :± « w.VíSa i >•

Abl-À Q/uJjiam\à' OU Qu/hujham. \ c^ S: . i\u

POr femelhante modo * o mudada refpedivafmen-
tecmgwrtm , Piam t ç.Que , a partícula 2Vtfm; fc

podem nos cafos obliquo^dçclínar 0$ feguintes com^
polios : Q/ufauam » qu£quam\, fvoiquam* ou quidquam ,
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Díf t>eclinaçdS ioi qúe chamai Pronome•/ , err. ff

wyuicíjuiim: alguém , al^um, alguma, alguma coui a.

Qaifpiam , qu<epimi , quodpium , ou qmdpiam , ou quip*

piam : alguém, algum , alguma , alguma coufa. Q*\fm

que , cu Quifae > queque * quoâque , ou quidque
?
OU

quicque : qualquer • cajá qual % cada hum « cada huma*
cada huma coufa. Com tudo cíle ultimo, quer o dou-

tiílimo P. Vcllcz, cjúe tenha vocativo ; entendendo

fer
m^mfpÊÂ Vqeattvcfcnefte v<?rfo de Silio; Duxâbi quif*

que viam capito , eri*. E no outro , que diz ZZ nunc dex*

tros mihi quifque, a que illa referio , .erc. No dativo do

fingular eferevem os bons Autores também (ijuoiquam*

kQiioique.
, :

, m H ;

Exquijnam declina*íe deite modo : N. Ecquifnam,

€cqu£nam , ecqitodimm , tpu eequidnam : quem í qual ?

que coufa? G. Eccujiifnam. D. Éccuinam , &c. c nad

f:
Hun^ro fwguiar.

N. Unuf/juifqtie wiaqu&que , unumquodqtie * OU tuutm*

%[wttm :L*a.

da
<i
ual í,um »

cada huma
f
cada

huma coufa, /• ;n .~.i,r/ -
.

O. K/i/ tffeujufqae.

D. Uniciuque. ,U|

^Çr^WV *ftofPinW* > tmumqaodq^ , ou
wúimquidque*

'

Abl. 06 Unoquoque ,
anaquaque , ^unoquoque.

; fi v buo n , Di i^^WTO ; , '>»0
~

N. * Uniquique, unjrqiueque , unaqu4equt\ capa quacs*

cada huns , cada humas , cada humas coufos. ,
t
i j

G. Vnorumquorumque , unarumquarumque , unorua**

quorumque.
. * jMi^.j '

D. Vnifauijaue , OU , ...
t
, ^ i

'

•

.

Acc. Vnqjquofque , unafauafque , unaqujtque.

Abl. <j£ Vnffquifque , OÚ Unifquibufque.

:
-r -r. NumeroJingulai\

r

N. Qtí{fquis , ou ^a/yw/ * âM/rfywV^.Oli quiçquià :
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$t Xivro t Capitula Vt. • t
Mvfl i.(J

qualquer que , todo aquelle que , tudo aqurlfa tpsffi

G. Ctíjitfcnjus. *y •
w*** y

Cuicul. "

* ' •

Acc Quemquem , quiiquiâ , ou qulcquià, u »

Àbl tf Quoqua , quaqua , quoquo. -
. : - «

Numera plural. .
•,

,

N. <£«íyW : quaefquer que , todos aqu eitos qocrj »

G. Qjuorumquorum. • - *•» "• sav.j >

D. Qiuhufquibus. ' r » h . :*MWí . «. S

Àcc. Quofyuas. *
"
s ... r . ; /: j ^ íV ;

t

Abl. à Zujbufquibas.
t

-V. /^J

r - A DVERTENCÍ Ai ^

A Primeira fórma Quiíquh , çoncordao oíComH
cos também com fubftáritivos ferpininos. Qa**

qn<e , nó nominativo do fingúlar , \£ o P. VfeNéz end

Plautó i aonde todas zs noffas ediçoens rxhii cbttcdbs f

c ainda a de Lambino , trazem Qutquc. ° ^
íí,;:í

s

$• III. .v%./u.-Aiv !

t>eclínaçào da Relativo Qtfi , c jeuj iffifàjlas*

Namer&s/ingàtàr* '< a.ytf.VJ

aquaicoula. - ^ .ví

G. CujWJ ' mLíí;, *,r;jJu r.^f'

Acc.Qiiem, quam , quod. -
' /. .

Abl. i g«<7 , 900 , ^ ; ott fómertte qui. V^ 1

N
; , qu£ y qu£ : Oú que > *as que , os. quacs , as

:

.
quacd i- d^uàes xroulas* > • ; S ' -
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Ua Decl/naça? dos que chamaõ Pronomes, CTc JJ^

G. Quorum , quorum , quonim*

D. Qjlícís , ou Qjth , ou Quibus.

Aceitos, quas , qu<e. . ^ mJt

Abl. à Qticis., ou gpfc ,. ou Quibasí

ADVERTÊNCIA. . >

EM flauto fc acha Qiii , também por ablarivo cfo

plural , como advertio Douza. Alguns Gramma»
ticos , como Sérvio , e Voífio , faó de parecer ; que ao"

ablativo Qui , fe naópode ajuntar a propofiçaõ A , fe«

naó nos compoftoá.
, , . ,.

%

. ^ M
,

i Numero Jingulqr.

N
:

Qiudam , qu<edam , qyoddam, ou quiddam: hum,
certo, huma certa, huma certa coufa.

G. Cujafilam. .

t
...

D. Cuidam.

ÁCC Qjucndam , quandam , quoddam , ou quiddam. \
Abl. à Qjuodam , quádam , quodam , ou fomente àuídaml

- 1 - T Numero plural, kJ , r ^

N. Qubdam qitdèdani , quedam : huns certos', humag
certas , nu/rjás certas coufa*. * •

;

G. Quorundam , quarundam , quorundam.

T>. Qitifdam , ou Quibufdam. ,r #v
Jícc. QuoJdam , quafdam , qu£dam.
JibLà Quí/dam , oii Quibujdanu

• •;• / . .

/ ADVERTÊNCIA.

POr femelhante modo fe declinaõ os feguíntea

com pálios,: Qjúvis , qutvis , quodvis, OUqnid-

vis : quajquer
f
qualquer coufa. Qultibct , qujèlibtt ,

quodllbet , ou quldlihet : qualquer , cada hum , cada

huma, qualquer couíá : mudando rcipeékivamcntc cm
/c L/A?/ # a partícula Awi. / .

*
.

|

• » • »
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Vvro t Capitulo Vt '
' ^

Numero ftngular. '

, f

N. Qutcitmqtie , qtuecumqw , quodcttmqtte : todo aqucl*

le que , toda aquella que , tudo aquilloqué. •
-

G. Cujttfcumque* , .„ r ,

D. Cuicumquú.

Acc Q,uemcumque , quamcumque , quodcttmque\
m m ^

V. oQiiicwnqae, qinecttmque , quodcttmqtte. ^
Abl. Quocwnquc , quacumyuc , qitocumque.

N. Qtticumquc* qttocumque, qu<ecttmquc : tòdòs áquel-

les quedadas aquél las que,todas aquellas cpufas quev
G.

1 Qjiontmcumqtte / quavumcumque , "quórumcumquci •

D. Qiufcwnqtte , ouQttibttfcttmqttcS « • / ?

Acc. Qttojcumque , qttafcumqtte , qtt<ecttmque. r

V. õ Quieumqus , qu<ecttmquc , qtt<ecumquè.

AbU Quijcumque; ou Quihttfctmiqút. <-
" /' /-\

(

a
.

. C A P I T U L O . YII».r.

jwmz&t Anómalos, <

ANomalos , ou Irregulares , fe chamag aqàellé*

nomes, que «m alguma coufa fe ápartaó das re-

gras gcracs : ainda que muitos, dos qiie chama»

anómalos, maisjpropriamente fe deviaÓ chamar Abun-

dantes, que anómalos. Deftcs ficao já referidos alguns.

Pe outros tecem os ,Gramm áticos vários , e prolixos

catálogos , ou claíTcs : de cada hum a das quaes tranf-

crcvcrcmos aqui algtins nomes , para que os principi-

antes naó fiquem totalmente privados dèfta noticia.

Porquê naÓ he noíTa tenção exhnurir dè todo efta ma]

teria , que dc fi he nnó menos imrortuna, que incer-

ta s como a experiência , c cuidadofo liqaõ dos Auto-

res
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Dts Nomes Anómalos , frc. <j

res Latinos, tem moftrado aos modernos Grammati-

cos. E ainda em muitos nomes , dos que referiremos

entre os anómalos , nos remetemos inteiramente á

-fé, autoridade, e obfervaçaõ dos mefmosGramiwa«.

ticos : da qual he bem , que fc naó apartem osprinci*

piantes , em quanto nos bons Autores naõ acharem

exemplos em contrario ; como nós com effvito acha*

mos de muitos nomes, /que adiante hiremos referin-

do , contra a opinião de alguns Antigos t c Modernos.

• s*

Nomes m que mudaõ de género , confcrvando cm ambos 03

números o mejma declinação.

Nomes majeulinos nofinçular , e neutros no plural
\

N. '

- S. " J
'

'
1

P. -

'

AVernus , ni ojq ferno. Averna , orum:

Dyndjmus,mi, os cumes do mon-
( te Ida. Dundima,ortmi.

Jfnu?ri(s, vi, Ifmaro, monte de Thracia. 1finara , orum.

M<enalus,li, Mcnz\o> monte de Arcádia. M*nala,orum.

f Maffic^s,a9 MaiTico,monte de Campania.AÍj^cíf,an/m.

Pan%<eits ,*i , Pangeo, promontório da

.
(Thracia.

. ... Pang*a,orum.

Tartarus, ri , o inferno. Tártara, orum.

m Taygctu^ti, Taygeto,monte de Efparta.Tatjgeta*riun\

Nomes masculinos noJingular , e no plural[majeulinos $

e neutros*

' •
' N. s. N. P.

*
» •

Locus ,ci , o lugar. Loci, orum. Loca, orum.

Jocus, ci, a graça, ou zombaria. /oc/, orum.J oca, orum.

Wh* , li , o affobio. . $Mh PKWk Sibilu, orum.

Di



** „ livro I. Capitulo VIL

ADVERTÊNCIA.

Ainda que nem os Diccionariflas Fabro , Faceio-

.

lati, Eftevaó; nem o commum dosGramma-
ticos

, façaõmcnçaôdoíingular neutro l.ommtocr:
com tudo deflenome, qucrVoifio, que ufaffe Var-
-raó em hum fragmento , que refere Macrobio.

*-

e neutros no plarah

N. S. N. P.

'

Arbutus ,ti , o medronheiro. Arhuta , oram;
Carbafus >fi , o linho, ou vela do navio. Carbajo, orum.
Pergamus ,nu\ o muro de Troya. Pergama,orunh

• Vfornes neutros nofingidor , e mafcuUnos no plural

... N« S.
j^p p

Coslumji, oCeoJ Caeli
Wijfium , , o paraizo dos Gentios. Elyfii , orum.
Argos, gt, Argos, cidade de Moréa. Argt , orunu

ADVERTÊNCIA.

Ainda que os Grammaticos declinem vulgnr-
mente no flngular Coelum cceli , e no plural Coe-

Itcoelorum: com tudo he certo, que a efte plural
mafcuhno corrcípondia no fingular Ccelus cceli , do
mefmo género : como confia naófó de Enriio , mas
também de Varraõ , Petronio Arbitro , e do mefmo
^íccro. ( conforme as melhores ediçoens das epifto-

• las ad Atticum
, como a de Vitorio , a de Roberto Ef-

tevaó, a dc Gronovio , a de Grutcro, a de Grcvio> a dc

Shcre-
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Dos Nomes Anómalos , fTe. €%
Schrerelio , a de Verburgio , c a antiquiffima de Jen-

fon , impreffa cm Veneza no anno 1470. ) Da mcfma

vai, comoufada. e conhecida ainda no feu tempo

entre os Romanos , faz mençaô Arnóbio » Efcntor do

t«ceiro feculo. E ainda ao iingular neutro Caelum .

parece que fuppunha Cicero» corrcíponder o plural

neutro Cala.

Nomes neutros nofingular , e no plural nja/caliaos ,

«

neutros-

N. S. N. P.

Vf*mm,n}%% ofreyo. „ Fr*nô ou Fr*™

,

Rajvttm , tri , o ancinho. Rojin , ou Rajn,

Nomes , qtic mudao de género , t iecUnaçaSi

Nomes femininos nofingular , e neutros no pluraU

N. S. «• P» /

Soluma ,me. a cidade de Je- Soluma , orunC

Hierojolyma ,m*,{ rufalcm. Hiercfolyma, orunu

r- Nomes neutros noJingular, cfemininos no plural. '

N. S. N." P-

Velicium , cii , a delicia. Df7/«> ,
«w»-

Epulum.li,* o banquete. E/>«/*r «•«».

ADVERTÊNCIA.
* *

Ainda que do fingular neutro Delichm, naÕ apon-

tem o? Grammaticos plural neutro: com tudo ao

plural feminino DciicU , ççrrefpondc Q fingular Der
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. "ZivroL Capitulo VIL
*

iicia, do mefmo género como confia dcmuítòsej?
•cmplos de PJauto , de Solino , c das antigas Inferiu,
içoens. .

.

• Nomes neutros noJugular , e no plural neutros
, efe* '.

1
-
u ; ' mininos. ...

N
' S- N; P.

AUmram, nei, Boltnea , oram ; Bulines, arum<
. , .. . »

V

» • _

S- nr.

Vofms neulVos^Jugular , e plural

,

! com mudança de'

declinação.

NumeroJngular.) Numero plural.
'

N./rig^m,
. a gcira . V. /dgtfra: as geíras.G. /«gm, onjugeris. G. Jugerum.

< D. JugZis.oaJugenlut,
Acc. Jugerum. Acc. Jugcra.

°

V - ò Jugerum. V. ójúgera.
AbUaJugero

, oújúgere. ' Ab.à Jugeris, ouJugerfc
Numere'Jugular. '

' Numero plural.
'

N. Vos , o rafo. N. Vafa , os vafbfc

p. r*£ • - d. vás.

.V. á Vas. . . v á Vn r.

AM. « Kj/J. - Abl. a Vafis.

ADVERTEfíC Ih.
E Prifciano

, e outros antigos , tirarão os moder-
nosGrammatico.* efla declinação, mandando de-

.«^^fiOWl^r^^fç^towir»,; c nopiu-
'• v- * - ral
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Dos Nomes Anómalos , B>c. 6ç

ral Vafa vaforum , pela fegunda. Porém nós acha»

ipos , que os Latinos naó fó declinavaó Vas vafis, (quç

he o mais ufado) mas tambem Vaftim vafi : dos quaei

o redo Vafum , he de Fabio Piflor , Catró , c Piau»

lo : o genitivo Vafi , he
;
dc Lucrécio, huma contra

dcclmaqaó reconhecem os antigos Gram maticos-Ca-

rifio , Capro, Marciano Capella , e Cledonio. Vafi*

bus , em lugar de Vafis , attribuem Velkz , c Voífio

ao Autor do Mtna ; e nós também achamos cm al«

gumasoyto.cdiçoens. ..
;
»*jíh.\ ,:á*v

$. iv.

Declinação do nomefeminino Pomu«
\
pane dafegunda M

parte da quarta ; c do nome Vis , da terceira.
3 "

» ».,••*.•••
NumeroJingular. . Numero plural. *

\1 Domus , a cafa. N. Domus , . as cafas»

X\| . G. Domi,o\x Domús. G. Domorum,o\l Domuuntè

D. Domui,o\i (i$)Domo. D.Domikus. L .t. t

Acc. Domam. •
,

Acc. Damos , ou Domusu
V. ô Domus, V* ò Domus. * . » . k

AbL à Domo,ou (l6)Domu. Abl. à Doniibus. . t ' T
r

irregularidade ; como íe verá na lua declinaçaó.

NumeroJingular. Numero plural.

N. Vis, aforra. N. Vive*>9 as forças.-

G. Vis. G. Viriam.
,

D. Vi. D. Virihus.

Acc. F/m. Acc (17) Vis* ou Vires.

V. ò Vis. V. ò Vires. 1 • . *

AbU F7. Abl.<i Virihus.

Íi
j ) HW* Ttf/tf? flnf/to tugares %e tambem de Horácio.

16) He dePlauto % do Imperador Trajam
, dosJurifcen-

-faltos Utpiano. Papintano. Gaio , Scevola, Paulo , e fre*
- quente nas Antigas Infcripçoens.

(17) He de Lucrécio, Sallufiio
, Mefatia, e Probo*

o ^ua^



>>.fl :.i,./í .::.^:'Líj.yj •{ . t
r -1

afio' At.j -.i^Í ÒBV»;»**! >7*/ u) o / ; < /
f$.0ffri&m^f-M&M Mfec<mn tfaraL

fl*^*^ ifc&Vtàtàffjnfiki tf, aeflrclla das

rj?, tardW&íW, «^,',oími»): Potww ,#Vo mar

:

vjpjuitytifovdftngud vyfàfptv ris , a tarde , ou»cft

trcM&ci* tard^ Ã< ''cítesiajtoita&aljsíliiili J*r , r/íi , o ar a

dSo*?H** qaitidtffiçnifioa ò Sok Parem a ambosMaá

os Latinos nuraero plural. . - > ,1

Nomes femininos.

, Clementia, Ú£ , a clemência., Elotjuenua, . #/<^ |»

l eíòqúenciar^W^ ,»0 <* fome. Húmus , mi, i

terra. F/gw/J , ti*, a perguiça. Rafo*j , *//a rai-

va. Segnitfo f w* , £ perguiça , . ou»- negligencia- So-

ctrdia ÂU , a fwuxiáaó: Sanies s ** , a podridaò. Sittí,

trs, a &dc. Saltrs , ntisl alaúde Stipitrtia* úétt a

fabcdoria. Tabejr, U ; 4 podwdrfó. A cftes ajuntao ai*

gimSoJItwmiAi»íjM ; -Arena , fl<e : ChoUray , Fa-

ma , m<c : Fugmvg*^ 6<*&t , i<£ : G/or/n , ri* : Ira , i\e :

tabes , Wí»vVfcwtt , ú* : BwrV Paapertas , tisi

Pàítis , //V: fyifc : T*//iw , ww : Vità , t*. Porem a

tDdos.òílesrdbaòs'Lannos:nuaiero'piaraL
4

Tamhemcarecem de Plural os nomes Nehio , nis

;

uénfuemí, ncnJnwn;ou nenhuma , commum de dous :

cjttbar>ris, a<xeíplebdory incerto, mafculino,e neutro,

n\%xl\'\\Jhnáá neutros.

.váBímTfiAnífvvMrfí Djboqtteiraõ. Ccenum»ni, o- lodo. Cro»

Citm, ci. n açafraáF^ tis* ò fcLGelu, tu, a gcadz.Hepar,

tis, o figadolvLVMrt<^N*/, a morte. Nihilum, li, o nado.*

Wtrãm,trít o nitro. Penum,ni, a provifaó de mantimcn ?

Xòs. TaVuih, bii v^àú&tàVcv, ris, a primavera.Virusã
. v.-..\ ti •

\ .

9

oqutúahiâa no nominativo* evocativo do plural admitt*

•\ » •JL
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ri , • -peçonha, Vijcum, */, o vifoo., Vutgus , gi, o
povo, Á cftes ajunuó alguns JEvum,9 vi\.lngcnium ¥

n&i Murmur, riu Pordm a todos treadaó.os Latino*

mtúúro, plural. ,
r?

m „
.'•

,

A outros nomes negaõ os Grammaticos tarnbçrn

vulgarmente numero plural , quaes iaó os que iV fc>

guem. i. Os nomes próprios, afljm como AncUfa m
£U>ma , Togu* , tomados propriamente., Porque fc

lomarmos^ftes nortaes á. maneira dcappellatnos , ou
communs a vanos individuo- do meimo nome ; po»

demos dizer no plural x. gr. Antoni* , Cicerones 9 Dia*

mmU Vtuercs > Alexandrine. „. i .

,

SiL : :Do meímo. modo daaosLatinos numero plural

tos nomes própriost, quando com elles querem ligni*

ficar a cxcellencia , ou propriedade de alguma coufa :

m

fttj , aos Poetas mais cxcellentes. Ou também , quan-

do tomaõ o plural pelo*'frfignlar ; dizendo v. gr. Cu»

rii» çw \\w*$<\cCariiu. - ii - u Vj \ »ut t iv.. ; .< v/l
Alemdcíles, ha.outros nomes, que fendo pró-

prios, tem de fua origem fó* numero plural : aílim

como Stjracuf*, Delphi , Ecòattsná, e outros nomes
de cidâdes*; e povos. Outros fad ufadòs om hum c

outro numera Porque os Latinos allim como çtecli-

naó no plural v.ig. Theh< y barum >• Pidon* , narumx

também declinaõ no fingular Thehe y bes , Ftícna ,h*±

»r liQfiínomes v que fi^nSficao efpecies de 'licores,

metaes, e graõ , de que fe fat paff: ailim como At*
rcon , o ouro; Lac , o leite; Tmicttm* o *rigoJ Com
tudo de hunsc oútros fe 'devem exceptuar alguns , de ,

•qusíeracha Angular>,<jJplufal.T\aeifaó Âfr /cpgobréç

^Elcârum, o alambre, ou ouro -de vinte quilate*, mi£
twrado çor» prata : Orithahum , o látaoT M*ha >

« aveya ; ftff c erU efpea e d e paó ; Herdçtm* + a cc var

iWu Eii d*

uigit



tfjf .vjbivrú I: : Capíudo VIL
da ; Défràtui* 'arrobo; Mel '-, o mel ; Mu/fato , a

ttiofto ; K/Wm /owinho l^Amomutii , Balfamum ,'Opoç

famum pÚ>\s*\fàV®o. Do -ríome Stannumj a efta»

nho, teftifica Voffio, acharfe cm Vitruvio o plural &w*
hà. Wóíí naó ^tídémor defeftfcríf o-lugar. ' »

>
/

.3.1 ^ nrrmès*, que Ggiifiqaô'Artes Serenei»;

afliiti comó>Mv/ióa , RketoiVfa. fA**( alem' do que ou*

'Àgelljo timos:o plural
;

Phil&fêpJtmj c

m

Ihfír/Víi ) cftcsrnoraès Dialeftica, A*hnm€Uca9 Ráetor/<:a>

Mujica * C' oatro$;de feroèlliabt» figura 1 fa6j<defua

natureza adjcâivoa inteiros,, e -regulares , poftos ria

terminação feminina , porqiioVfoocht^nda o fubflaiv

favo Ati r rScimra ;uob FàoúItas. ^R affim comó fe diz

iio Angular Mufiea , cui AxtimuJica ; Diateãitaí\ <oa

•Ate diaUdtca \ aíEiri cambem' podemos dizer no plural

\j g. Conccniàs muficl* ou Píteccpm mufioa ; Qu^efitones

dtdlcâhje a\i Pr*cepta dwUârta*' Krui *>l« "ii\>hi\uú)

-r •

, . r.:. -írn/ji jjí) •"jíí' "IIosxj "
:

< r-'T>r
J

<'or. .

Dos nomes, que tem numevo plural* e carecem do

!« rl/rrtiVjol p j i r'l rn ; no nii* ^! rrr.J .^m
r,rf:*»íi' roiíuo o Namés inafctMnòs. ' l >

APir* , f#wi * aufóma ordem das cepas. \Caneetti,

lovum j&cancclia» FaJltis,yitHttni , 03 Eaítos. A
rftes ajmuaõ alguns j4rt#; v. -Càfreijej./ Juocalz, , C&tjtes,

ljrbent\i>\Ptjmoves , - Opúmatcs ,\ P*#cwcjí, í dturrtesuPoh

rtim a todos eíks daõ os Latinos numero fiiigu laiv

-fok omos mílu Nomes Jfànòtrposlj % òkí% d fi

rfío. )C«nifii narim, \Q\ bc\tpyjClUdU , t hrtm* A
> HardaniJ^to ^aramn :teSigiafriExtwr* > arum , 0$

d c fpojoF. Z^cijt ,; | í/zMim , . b* 1Jcju^ ,doá mezes r £a> iaber

4tiUa«!$4£tal Jar^eirp >i>Rirííf«eirp,. Abril , Junhoi>; Agòf-

^o.>\ Setcaibrp<y Novembro , Dezemfarp ^ <r odia.i^í
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IMiTfomtf Anómalas > Vff 6>
{ *ftm/ as trcgoas. Kaknie duram > as Cak^

das, iftohe, o primeiro dia de, cada. mcz. Mintx
mriòn 9Às ameaçai Nitgx,garum , • oe^itos Icviarios.

W*n<ey nai>um, as Nonas dos mczcs. ( a Tabòb óf dia quifl^
to em Janeiro , Fevereiro* Abril ,iunho ,tA golto , Scn
tembro ; Novembro , Dezembro c o dia fctimo no%
outros quatro.) Nundin* , narum, a feira. tNnpii*,,ar<im,,
as bodas. Tcnebrx, iraram, as trevaf». Vaiv<e > varam 4
as portas. A eftcs.ajuntaõ alguns BW/V< , Compedes ,
J>apts , Ccrtmtni* ,

. Fores , lncpti*. Furem a todos,
daó os Latinos numero fingular. \w„» . ;%

s '-Arma., moruni, as armas. Cunahula , lorum , a
fcerço. Crepandia , oram , as faixas , c todo o ornado, dag
crianças. (Crepandia no numero fipgular.^ que fe acha
cm Plauto , hc feminino da prim-eira, declinaçaõ. J
Exta,toram , as entranhas. Lujlra, trarwn , pçlosco-

vís das feras. Meoia y iam, os muros. Precordia^

mram , asentranhas. Roflra» trorum *;pç lo lugar.* apií-

<Je os Oradores Romanos faziaó as luas oraçoens
-p

arengas. Scnfa *fórum, os fentimentos. A cftes ajun-

ta6 alguns Òblivia , Pafcua , Vadu, Verbera, jaga+
Porém a todos da6 os Latinos numero fingular.

( ^ (

A outros nomes negaó também 0$ Grammaticqs
numero fingular , quaes faó os que fe feguem,. u . jO$

nomes adjedtivos, que chamao numeraes" cardeaes£

tirando Unus * Ana, unam. 2* Os nomes de jogos

,

aílim como Olympia ,. Puthiaj9 Apollinarçs , Çirçenffn

Porém eftes nomes de fua natureza faó adjectivos 1
,

que fe accomodaÔ ao género, e numero do fubf-

tantivo claro , ou occulto, com quem concordaõ» E
aflim como fe diz no plural Puthia , entendendo v. gr.

o fubftantivo Ccrtamina • ou Circenfcs entendendo o

íubftantivo a/fim também fe pode dizer no fifi-

L
guiar



guiar Xuitus 'circcnfis ; Pythium ccrtamcn , Pythhí
jipollo , Ptfthiamtes , <&c. ' r.

;
i. . .* n r . \ .&

)i Os nome* de feftas , affim como Florália > Rur-

chanalhn Porém fcmelhantes nomes também ordina-

riamente faó adjedivo* de fua natureza , cm ^uc/c,

entende o fubftantivo Vejla ;e exprimindofe efto fubf-.

tantivo,-*fe póde ufar delles no fmgular com a mefma^
figniíícaçaó ; iteendo v. gr. Batchanalc fejlúm , Satur-

nal* fefimu No mefmó fignificado, em que os ou-

tros dizem no plural Bacchanalia , diffe Plauto no fuw
guiar Bacchanal. • ./ní-Ofj

4. Os nomes, que fignificaõ livros. Porém dos

femininos faõ muitos , os que fe ufao no íingular ; a£
fim como Mnctr;Thehah> IUasi Os que vulgarmente
fedao por fubftataítivos neutros do plural, coroo fa$

tucolica, GcoVgica, Rhetorica, Phyfica > Wc. faôd*
fua natureza nomes adjedivos inteiros , c regulares

,

portos na terminação neutra, porque fe entende algum
fubftantivo accomodado. E a/fim como no plural di-

zem os Latinos Bucólica , Georgica; ãflim também dw
zem ho (ingular : In primo Bucólico , infecundo Rhe-

torico. No primeiro cafo fe pôde entender o fubftantiy

to Opera , òu Volumina : no fegundo o fubftantivo L/r

Iro , ow Volumine. Do mefmo modo dizem no plural

Annales , Rhctoricos , entendendo hihros : c no fin-

fular, In primo annali , in Jexto annali , entendendo
libro. " ,J

'* • • <

Os dòus adjedfvos Amho , <e Duo , que tem fó

plural , declinaó-fe defte modo. t . *
:

,
•

a
. Numero plural. .

N. , amí* , aroio : ambos-, ambas , ambas as

' - ">> .1
' (coufa?.

O. Âmhoruin , ambarum , amborutn.
,

D. Atnbobus* ambalus, ambobus. ; 4

Acc.
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Acc. Âmhos , ou Anho , ambas , ambo.

Abl ab Anbobisk A fytjkibfr» jfijnkòÇa& A

*«r\ ADVJERTENGIA* •: fT /

DO mcfmo modo íe declina Thioyiu*, dito ' aous*

duas, duas coufas. Porém advirta-fc., qucálcift*

úe Duo , differao o^Latmos também Dm» m termii

nação neutra; como confta de Accio, e Scribaniq

Largo, Pc*fonas </ía , ;
era lugar àeJuas.^ he do ju-

rifconfulto Paulo; como obícrvou 5cipiaõ Gentil.

&aèm, .por Syacopd Ac Duvrum , hç frequentirliojicf

nos bons Autores. . ... - . t .

-

S- VII.

I)*/ /w/n*/ , a*ôStemosXjvânvnaúcos Aáõfò quatro , ou
menos cafos.

«
' ." r

,
f'- " • ' *s - í •« -r:'n •

r

T A.

•
. \ . Nomes de quatro cafos noJin«ular.\ <> -/

^

GDit/on/s , do domínio, ou jurdiçap. D. Ditionu

. Acc. Ditionem. Abl. à Ditione, Np plural naq

achámos ainda exemplo : porque o que das Panjth

ãas refere Roberto Eftcvaó ,. efta m^nifeiUmentq
corrupto. i i . • .

>

G. úpis , Ao poder, ou do íbccprro. D. Opi+

Acc. Opcnu AbL ab Ope. No plural he inteiro.
# ,

G. Prec/s, do rogo, ou deprecaçaó., .D. PrccL

Acc. Precem. Abl. à P/vc** No plural he inteiro.
[

; v G* .
• Sovdis, da im mundicia*. D. S<W/. Acc.Sordenu

Abl f /i Sonfc , ou Sordi. No plural he inteiro. /
G. Victs $ da vez. D. Vici* Acc. Vicem. Abl. ri

K/V<?. No plural fe acha Vices , Vlclhus. Porém fio gc-

liitivo Vhum , ou VJciwn , naó aponlaõ os Grammatr
cos exemplo. #w iv. li a .. . . . ,

• * AD-



19 . t/WI. CaphttioVW
i

. .

*

ADVERTÊNCIA. . A,

AEftes ajuntaó alguns Necis , neci ,neeem , a nece)

Jovis, Jovi ,Jovem, a Jove. Frugis , frugi ,

Jrugem , ajrugc: negando a todos tres o nominativó

do íingular. Porém a todos tres daõ os Latinos eftc ca-

fo , dizendo no nominativo Nex , Jovis , Frux , ou
Vruges.

:

r. . <
'

» ;«

Nomes a quem os Grammaticos daSJó tres cafos.
•" -

«

N. Tanttuidem, outro tarito. G. Tantidem. Acc*
Tantundem , tantandem , tantundem»

N. Dica , o juizo. Acc. Dicom. Acc. do plural Dicas*

m « •

l U4i

A
ADVERTÊNCIA.

Eftes ajuntaõ outros quatro nomes do plura! »

ra, Thura , Mella ; a quem privaó do genitivo , dati-

vo , e ablativo. E os nomes da quinta declinação , ( cít-

fceptuando Res , Dies , Species) que no plural íb daô
por ufados no nominativo , aceufativo , e vocativo.

Com tudo de Fácies , ci , formou Cataó o genitivo

do plural Facicntm. Na mefma clafle metem eftes

finco nome? do plural : ( no fingular faò inteiros

)

u4Er<i , Jura, Rttra , Ora, Maria; a quem negaõ o
genitivo , dativo , e ablativo do plural. Porém de

Mra-, achámos ãrkm , *ribus ; deJura , jurum , ou
juriwn , juribus: de Ora , cribus : dcRura* ruribuji

de Maria , maribus.

• • . • t . *

Nomes a quem daõJó dous cajou •

N. Expes , dcftituido , deftituida , coufa dcftituida

dc cfpcrança. V. ò Expes.

N.
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T*ar Nomes Anómalos , 7*
N. Jupphcr , o falfo dcos Juppitcr. V,o Jupphcr.
N. do plural Suppcti^t , o»foccorros. Acc. Suppctias.

G. Spontis , da vontade Abl. Sponte.
,

! ADVERTÊNCIA. -

AEfles a)un faõ alguns Repetundarum , rcpciun*

iis : Impctis , impèté. Porcfm os Latinos naó lo

dizem no fingular Impeús , impetc; mas umbem no
plural impetibus : ainda quç impetibus também pode

\ir do nome ímpetos , tus , da quarta declinação. \Rt-

petundarum , e repetundis , faó genitivo , c ablativo

do plural de Repctundus , da , dum ; participio inteiro ,

e regular : os quaes podem fer regidos por vários fubf-

tantivos claros , ou oçcultos : ainda que o mais fre-

quente hc o lubftantivo pecuniarum , quando fe diz

repetundarum e pecuniis , quando fc diz repetundis.

Antigamente fc declinavaJ uppiter,] uppitris, ou
Juppiteris, como tcílifica com outros Prifciano. Daqui
vem, acharfe ainda/ uppitris cm algumas ediçoens

antigas dc Hygino, como na Veneziana de 1482. e

cm TertuJliano o pluralJuppitcres.

Nomes , a quem daõ hum fó cafo.

G. " D/c//, da juftiça , ou do direito.

Acc. Infidas , as negaçoens. \, -
'

Abl. Ergo , por caufa.
,

Ablativos. Diu, de dia : Jtfoâu , de noite : Injafftt ,

. . fem ordem , ou fem licença : Permijfu , com per-

- miffaõ , ou com licença : Rogatu , por petição , ou
- rogo: Natu, no nafeimento.

ADVERTÊNCIA.
AEftes ajuntaó alguns o ablativo Jnffít , c os re-

ílos Damnas , Satias. Porem naó fó cm ablativo,

. . ma-
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f| -V&iiftri í ehpltttie VIL 7

ma<? tím^ero íio dativo dizemos Latinos JujTti. TJam*

nas he 5yncopé de Dammtus > participio inteiro , e re-

gular. Satias-r ou he contrahido<do nomirtativo Sati^

tos ; corno Satiatem , do aceufativo Satictuem ; Satiate ,

doablativo Satietate; oií còrfíòs feCrs cafos oblíquos

hc nome diftinuo , e naõ Syncope de Satietas.
r» f ,

v. f -V a
»*i w * * • »<,»• / . ! * r ( • > »» »|»«»» p. - - ' *

* * • .
»

Pr alguns nomes adjetiivos / G vmmaticos reputap

por anómalos ', e dos nomes Aptotós > ou lndecli- '

\

t&vc/s. *
1— ** u

» • :» 3 ; ' r, i « \\ n " * ' :> < k»< ••
*

X7 O fingttlar dizem-, que a nome WWj he flk

XN mente neutro : VMrix > e EHwAç , fómchte fé-*

iníninos; 'âirida que no plural os fazem corhmuns de

três.
1 u *

i

" " ° -

:

' '

No plural negaõ a terminação neutra aos requin-

tes adjectivos : AMefcens , (quando naó he partteipio)

Ales , Bipés , Compôs , Defe* / Dnw , Hebcs , Impôs

Immewor , InoosyLocuples , Memor, Patiper, Princeps ,

Sofvcs , Sílpplcx , Snperjlcs , Teres > Trica/pis , Uber*

E aflím no plural , cònlo rto fmgular , negnóa-termi-

naçaõ neutra a Alolefcentior , Júnior , Sénior; aos

«Juacs podfaõ ajuntarJuvenis ,Cohjux, Parens,
(
quan-

do naõ he participioje Senex. :
'

*

Porém dç alguns dos nomes referidos fe acha a

terminação neutra do plural t como de Hehes , hchetiài

de Locuples locuplciia; de Teres , teretia : e ViMx >

também concordado corti fubftantivo neutro. E outros

Grammatico? de boa nota , rtaÔ duvidaò dar a Pauper

a terminação neutra do plural paiipera ; a Memor j me-

mora; a Sofpcs , Jo /Vítf. r !

Do nome adjectivo Potis , fc acha o nominativo

-do fingular Potis , com a efoecialidade' d^fc

ajuntar a todo o género de fubftantivos huma > c outra

fór-
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fâripa^e o nominativo do plural também Poih # con-

cordaflo
(
com fubíbntivos maiculinos , c feminino?.

. Nomq^Aptotos , ou Indeclináveis» çhamaó.os'

Grammatico* áque lies quç nunca variaõ a termina-,

çpó. T-aes jfao os que fe feguem.
|
f. Os nomqs fubf-

tantívos dò fin guiar acabados cm I , ou cm Ú ; aílW
como Giwimi , Sinapi , Gjnu., Corntu 2. Os nomes
<je Ltras; aflim cpmo Alpha

; , Beta ; c qualquer par-

te da oração tomada materialmente ror íimcihia;

ainda que Aufonio , coftuma declinar alguns nomes
de letras; cotio Beta» t£ >Gamma , m*.

T

j.M . Muitos nomes neutros acaba los cm E , affim

çomo Ctre ,
Çervetere, lu^ar da Tofcana : C*pe ,

aççboljiafaÇffA > as balças.. Nepcte , Ncpi , cidade da

Itália. Reate, Rieti , cidade da Itália, Prxneftt , Pa*

leftrina , cidade da Itália. Pelage , os mares. Tcmpe ,

os lugares frefeos. 4. Os nomes peregrinos , aífim co-

mo Adam , Jo ftph , Ellfaheth ; quando íc lnés naó dá

^errninaçaõ Latina, ç. Os.nomcs numeraescardeaqs-,

defde QikiUior ', até Ccntum.*K

r

Também ^ indeclináveis os feguintes nomes :

Gith , ou Git , efpecie de femente chamada nigclla :

inflar , a femelhança , oii exemplar. Fas , o licito.

Vejas. % o illicito. Fnr*> o grão imperfeito quç cftá

no remate da cfpiga. Pondo , a libra , ou o pezo.

Epos j o canto, ou veríb heróico. Ncatum , mao,,

jná, coufa, má. Tot, tantos, tantas, tantas, coufaá.

Qtiòt, quantos, quantas , quantas coufas. Totidcm , ou-

tros tantos , outras tantas , outras tantas coufas. Qjiof

jquot , todos cjuantos, todas quantas , todas quantas

'coufas. Allquot , alguns, algumas, algumas coufas.

ADVERTÊNCIA.
AEftes ajuntaó alguns Chnos, Fritai , Maneipf.

Porem eíles nomes naó faó indeclináveis. Por-

que
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i€ / livrò t Caphtitó VÍL 5 : *

que de CfujosTc acha nos bons Authòrcá Cfiúd. °Mâhct^

pi , Te diz por Ápocope dc Maneipi/ , getíitivò tío no- u

me Mtncipiuhi. Da meima ibrte F/v/g/ / ou he dati-

vo vindo do reftoF/vcx , ou Prugcs : ou hé^ehitivo do

nicfmo, poftó cm lugar AtPrugis, tíradaí pórApo. 3

cope a letra tf. •• '

j*

Aos nomes, que nefte capitulo referimos, feJ

podiaô ajuntar outros muitos , áfli.u adjectivos , como'

fuhftantivos > que commumeptc íe ápòMaó entré os 1

anómalos. Porém nós' (como já diffemòs) naôpéir- :

tendemos efgotar efta matéria, nem apontar huma'

por huma todas as excepçoens, qúé' pertéiteem-a*

Nome : das quacs muitas faõ incertas ; outirà* dúbias,

outras mais para fç deixarem ao ufo , que* para fe re-

duzirem a huma brevx Arte.
: / /yV' k

G A P I T U L O VIU. K „

Farmaçao , * Irregularidades Aos,

Comparativos e Superlativos.*

. . i' r S« ' íí'-l IS , '• "»

r
.

Ra Formação dos comparativos > é fapdrlatixios*
-

S comparativos formaõ-fe do eàfo acabado em
íj dos pofitivos , acrefccntando-lhe as fylla-

bas 0r ,'c ftr. Sirva dc exemplo o rtorne pofiti-

VòJ aftas > dc cujo cafo acabado em I , que hcjafli,

acrcíccntando as fyllabas Or , el/í, fe forma o nome
jaftior , jaflias , feu comparativo ; que aflifíTno no-

minativo , como nos mais cafos dc hum c outro nu-

mero , legue a declinação do nome Graviov , çjravius :

que já declinámos paracxcmplo dos noroes adjc&ivo*

acabados em Or,cV*. : " ~ *
Os
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Da Formação> t Irregularidades dos Cemparat. tyc. 77
* - r

; Osfujxírlativos formaõ-fe do rncfmo calo acaba-

do cm I , dos pofirivos , acrefcentandolhc asXyllabas

SJtmms t Sfima, Sfinnm. Sirva de exemplo o met
mo cafo/w/?/, do pofiúyojtifius ; do quaj acrefeen-

tando as lyilabas Sfimus » Sfima , S[fimum , fe forma
o nome Jtsfiifimus $ jujlijitna , jufiijfimum, feu íu,-

-pecUtiv.O que, afíim no nominativo , como nos mais

-fcafbs de hum c outro numero , fegue a declinação d<*

noitóJLttffatfjttfia ,jujium ; que fica dcclinaQQ paj>

exemplo dos nomes adjedivos acabados em Us , a, um.
Os comparativos * e fupérlativos , que por algum

Dos nomes, a quem os Grammatico s vulgarmente ncgaS
comparativo , e íupcrlativo.

rio . J «
*'* *

. , ,
• .... ,". l :i^/

r

,4

ENtre os nofhes ,< que de fi naófórmaã comparati-

vo, nem fupcrlativó \, contaõ os Grammatico*
rtiilgarmeritex^xjuefe fòguem. ;

. • Cl

. Ahfomu^ MmttS rBelòtis , Cánoms , C/cttr , Claadas,

Crajliitus , Degencr , Deliberativus , Difónus sDifpah,
Dextimus , ^tlá? , fbtès i Finitinttss , Fugitivas Hef-
iernus , Hodiernus , Legitimus , Impôs , Magnanimus ,

Matulinas gMcmor , Medius , Mims , Mutus *M.ut8us,
.Omnipotcns 9 ( '2i\xxàz quedem Micróbio fc acha Ornnfy-
itcnti/fímu*) J?y<editusv Sonorus , • Vncialis > Vctulus* 9

-Vtjfpertiiáa ,Vnicuísvi .
,

A íefles ajuntaô commumente r. Os nomes
<fubftantivos, os pronomes , relativos,- interrogativos?,

ípoíreflíros^ partitiwos, numeraes T pátrios, c íjontili-

«çios. /2. Os nomes / que fignificaó matéria : aflqn co-
"m9 dui'eus > Argenteusé >\. - Os com poftos dós Verbos

fyph *. Firo , (f$r? ; ajjjoi çt>piç> PmUcps , Frngijen,
3*0 Ar



fg v;< r Lívrò 1. Ccfmth VUlV -wv*r Cl
Arimgcr. 4; Os nomes acabados cm íanJus; aflira
ícomo Errahtmdus

, Moribundas. Os que tem letra
«rogai tofSSda fyilaba (//,: de< que CXccpuiaÔ fomente
a Stnmws., quefaz Strcnahr.Strèníafvnns

;

T

que faa ^,/,r,
, Aftduijimus

; p/à, , P/^tii- O
'em que ncítas doutrinas concordamos , ou deferimos*
«e o mais que fobre outros comparativos ; e fuperlati-
«vos temos obfcrvado > confiará dos catálogos, e ad-
vertências , que faremos nos feguintes parágrafos- •« 1

v
: - ,,:

•

'

'$. hl- „v .., ,
-

"

pot nomes cômparatívos/;'efa 0U ^- Wh'noinespofwvoscoSnarosMe fffontem x ou 1

cftesjKMÒ iifaô : c dosjupevlativos em Rirrius V " 1

•^Llrmus.
t^yn Xwnx\;^ s>f \«^\. , ,7) , r. ^ lim?v <j

.•>., A < Comparativo*
^

íter/or , Deteriov, Melior , Minor , Ocior , ou

í«
: , „SupCrIatívÒS. .', f| i< ' *LI
Dctcrrhnus , Imus >Minimus > Ocifilmas ^ ou

tObyfltmuj^ Óptima r>P<$wuíyP/tínt^

^. Efles ajuntaõ> algiroSsV comparativo Potlon,
^cujÔJÍuf^ú^lÍQ^B^^ti^^ hum ^

.outro fé fqrma do íiQmc 1 poftiva Eotis } \pót^ que ao
menos no nominativo ainda efkcm ufo* O compara-
Xivo Neqíiton, e o fapcrlativo Skfuijhtãs > forrnaÓ al-
.guns4o amigo pofuivo NepntsJ Outros lbe*ia%riao
-por poi itivo a iY<ryrw/w,norn c k> dsclinave 1^ nau i ufado, O
-comparativo Maior^Q fuperlaíivo Maximtà ^querem
que fó digaó por contracção doMagriior» x MagniM*
.jfWf^q nac} eflao eià ufoj&miaiios da pofuivoMgAi
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Superlativos em Rimus.

Os nomes pofitivos, que acabaó na fyllaba Er >

formão delia o fuperlativo , acrefeentandolhe as fylla,

bas Rimas , rima , rímum : ailim como de Salubcr , Sa*

luberrimní , faiubérrima , Jaluberrimum. Os compara-
tivos deftes nomes feguem a regra geral , formando*
fe do cafo acabado em L

[. Superlativos em Llimus.

Dos nomes pofitivos acabados em Lis, ha alguns;

<jue formão o fuperlativo cm Llimus , quaes faõ os que
fe feguem.
• Abfimiíis , Abfimillimus : DiJJimilis , Di/fimillimus l

« Vijftcilis, Dijficillimus : Fucilis, Fucitlimuj:

• Gracilis , Gracillimits : Humilis , Hiumllimus :

- Similis-, Simillimus. f

ADVERTÊNCIA.

AEftes ajuntafí alguns AgUis , Dccilis , a quem
daó por fupcrlativos Agillimus,DocilJimits.Porén%

cm quanto naó apparecem exemplos , temos por mais
feguro darlhes os fupcrlativos Agilifftmus , DociíiJJu-

mus , que com Carifio lhes alligna VoiTio. Os compa-
rativos deftes nomes em Lis > feguem a regra geral.

•
1

s. iv.
»

' Dos cempojlosdos Verbos Dico , Volo , Facio.
«

EStes três comparativos Benevolentior , Mahvolau
tior , MàUduentíor ; e os tres fuperlativos , que

lhes correfpondem , Benevolentífjimus , Malevolcntitfí*

mus , Mahdicentijtmus : naô fe devem reputar por,

anómalos na formaçaô, corad vulgarmente fe repu-

tai / !
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|tf . tivixt I.' Capitulo Vllt. .vI\Ct

taó. Porque huns , e outros fe formaò natural , c regu«
j

larmcnte do cato acabado em I , dos poíitivos Benevo*

iens , Malcvolens , Maledicens: fem fer neceffario rc*

correr aos nomes Benevolus , Malevolus % Maledicus %

que vulgarmente fc apontaó por feus poíktv<>>.

Por femelhante modo difleraó os Antigos : Bene*

jiciens 9 Magnijiciens , Mirijiciens , Munificiens : don-

de vem os comparativos Benejicentior , Magnijiccntior*

Mirificentior , Munificemior ; por contracção , ou Syn«

cope de Beneficiemior , Magnificientior', esre. e os fuper-

lativos Beneficentiffimus , Magnificemiffwms j Miiijicen-

tifftmus , Munificemiffimus ; por contracção , ou Syn*

cope de Beneficiem}fjimus , Magniticientiffwius , &c*l
Porém aos poiiti vos Beneficus , Magnificus , Mi*

rificus , Munificus \ correipondem naturalmente os !

comparativos Bcnpficior , Mognificior , JVIirificior,

Munificior: c os fupcrlativos BaieficiJJinms\, Magnifi*

ciffimus, Mirificiflimus , Munificiffunus \ de que ufa*

ràó os mais antigos.

-

« .
w ......

Affignaõfe nomes pofitivos a alguns comparativos , e fu*
, pevlatívos , que vulgarmente fe crem formados de

adverhtos , ou prepo/içoens.

DE Citer , Cherior , Citimus. •

De Exter ou Exterus , Exterior, Extxnms ou
j

Extremus.

Dc Infer ou lnferas , Inferior
, Ínfimas. '

\

De Po/lerus , Poflcrior , Pojlremus.

De Penitus , Penitior y Pcnitiffimus.

De Super ou Superus , Superior , Supremas.
Dc todos cftes nomes poíitivos ufaõ os Latinor.'

Por femelhante modo julgaó alguns Modernos , como
Sanches, ç Voífio; que dos comparativos Interior,
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Da VõtmafaSy e Irregularidades dos Campam. &c . fl
Ulterior ; C dos fuperlativos Intimas , VItimus ,-Kupef*

rimus j Sépiffimus : ( ufado por Cataó) faó pofitivo<; naó
as prepofiçoens , ou advérbios Intra, Ultra , Kupcr ,

$*pc ; mas os nomes Inter ou Intcrus , que Eícaligcro

,

ç Voflio , attribucm a Cornélio Severo ; e também fe

acha cm alguns exemplares de Tácito: Viter , que
Salmafío attribue a Plínio , e Apuleio : Nupcr , ou Nu»
ferus, que fe colhe de PIauto : e S*pus , ou Sdcpis %

€jue por nome antigo reconhecem os mefmos Voflio

,

ganches, Scioppio, c Pcrizonio,

*'

$. VI-
'

Tk alguns pofnivos , a que correfponiem doasfupcrlaxU
vos ;e de algunsfupcrlativos, queformão dcfi cçm-

• parativo * oufuperlativo.

CPolir.
, SuperJ. Super!. \

Reber, . . Creberrimus , Crebrijímusx -\

Maturas,
;

Maturrimus , - , Maturijfimtts. i

Jmbecillis, .Imbecillimus, ImiteiUiftmusi
i Alguns quizeraó , que o fuperlativo Matunimus
fe formaíTc dc pofitivo obfoleto. P<Sde fer,
que os Latinos difleflem também Crcbrus , (em lugar
de Cr^r ) donde nos ficaíTe o Hiperlalivo Cixbrijimus

%
.

,

Sypcrl.
,

Comp, ,
;

. . .
-

Extremas, Extremior. Superl.
Pojremus , Pojlremror s Poilvcmiffimtts.

- 1

<- • * VIL " 1 *'

ífornes, àe que achámos ou fò comparativo . or<

APofit. Comp. Pofit SupcrF. .

V>olcfcms,Aiolçfccntm\ Expeitu*Mxfferiiff!mtit:
Bariarui , Bavbaritr. injmiui^njaniijjiinús.

? Pofifr- s



Pofit. Corhp. -
,,kl

Pofitl •
4

' Super?; •

r jr* • .« • «s% «, . iit,'.. li- • > • <w . , . . " * _

/ uvcnisJliníoi',<nrJiiveníoi\ Pathícus , Piíthhlftrinis*

'Infinitas / InfiHhW. ' ^ ^Pius*,'. 'Puffsmuu"
*

'lo-cr/nqtttts; LóngínquhiU ' ^Satrnegu^SacrilcghiTimuh
&r*frafais, P^^
Proximus , ProximforÇ E tio pronome lpjc^oxilpjitt,
Pumilus , Pumilior. Jpfijfunus.
Scnex , Sénior. < .

tSiniJiçr , - SinkftcriorV Vi » v r» , ir. / • vx*-** »

v

#1
" '** * A D V È rVe & C T A* ^ '**

ALguns com Defpauterio contaõ entre.os íuper-
.rattvoà ao nome Multijimus , de que nao duvi-

doo»ufar o inííj>ne , c polido Eérribo , cuidando fer èf-

ta voz nao menos que*(Liiceroniaha. Porém enganarão*,
fc com algumas ediçòêíis de Cicero pouco corredias

,

que em lugaYtfe MiiUis jneis ; (
que he a verdadeira U.

* çaó ) traziaõ Mnttffiúis > htt Livro XI. àd Attfbum , Ep.
2. O que antes de nós obfefvaráõ Vo/Iío , Hèrtriquc
.Eftetaõy Morhofio;,^ outros.' Dò TiomeFrdus / que
faz no fuperlativo Fidijimus , formou Juftíno ò com-
parativoF/Y/VW'^ ,v»' i l . iv.-.uvu- l

VI VIII; 1 *

De vários nomes» e parfciphs , dequefeachacompa*
. rativo , ou ftiperlativo , rirtfv a/ nwaj , ou^ de aiguhsGrammaticàs^ *

'

v

f

Nomes com comparativo.
;

X 1>oims
, Idonior } oúldoncior : Jejunus ,jeju/irtr:* Indujitíus y Indujrijer i- hmè*i*s V tm»é*»>i

• - * ILf>-
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^aVomaçao,eliregutaríêaêtsSoiôompõfai. ffc. f|
Wediocris , Mediocrior : Opimus , Opimior:

Páenas , Paenior: Sylvcjlris , Sylvejlrion 1

Tremebundas, Tremebundior.
} :

- " '
' —

Dc Scncca cita o P. Vellcz o comparativo Noxfor ;

~iíntfo dc Noxius ; qúc com cffcitò achámbs cm mui*
'tas ediçoen*; dc Scncca : nas quaes támbcm appanxe
o fubctlativo Koxiiffimus ; ainda que nos Mff. íc lá crç
HVuliigar Xoxiojijimús: ' ' * •

' J :
'

'

Nomes , ou participios com fiiperlativo.

Cétfius , CdeJjJJtmus : Exclufus > Exclufiffimus:

Geminus , Gcmlnijjimus ' Imprus » Impifffimus :

CcuJus,OcuIiJJimus: Occifus,OcciJiJfimus'. Par,PariJftmur9

Parvas , ParvíJJlmus , Plautinus , Plauúnijfimus :

Patruus > Patraijimus : Vacuus , VocuiJ^imus:

Nomes com comparativo , c fupcrlativo.

Aprictts , Apricior , ApriciJJímuS*

Árduas $ Arduior , Arduiffimus i

Bellus , Bellior , BeUiJfimus :

Coelejlis, Caelcjlior
, Ccelejlijfimus l

Crijpus , Crifpior , Cr/fpiffimus :

D/w , Divitior , Divitijfimus :

Egrégias $ Egrcgior , Egregii/Jimus

;

Exigaus , Exigaior , ExiguiJJimus l

Valjas , Ealfior , ValJiJJtmus :

Grandis , Grandior , Grandijjimus l

Infans , Infantior , Infantijfimus $

Jnvifus , lnvijior , Invijtjfimus :

Vovas , Novior , NoviJ/tmus :

Perpetuas, Perpetuior , Pcrpeutijtmus Z

Tcnuis , Tcnuior , Tenuijimus.

NaS falta entre os modernos Grammatico?

»

f
-quc«i

:abibluUmcote prive de comparativo 9 c fuper-

F ii lativo*



íz/tJKaL Capital*Vlll.

ítítl v<T> ao* participios do pretérito. Nos Mcílres da Lií

tinidade fc achao açada paflb muitos exemplos cm
contrario. Taes fadem Gcero: Pcwagatus , Pcrva»

pp/or * Pervogaujftmus : Expeâatus > Expeãathr , Ex-

fzáfiLÚjfimm \ Optaws , Optothr , Optatijftmus \ N<>-

tus , iíptw- , NotiJ/lmus > &c> Em Tácito : Quétfims

,

Quafiucv , Qu^fitijftnius : dc Cognitns , Cognhior , era

tovidió : Cognitijimus , cm Catullo; c ailim outros

muitos.

- i i
....

*

. t, . . , ,«r
• • I

f

. » • » • •

• • •

: « .
• • • i .

. - . . . i

. . * • * •

* *
r ~

*
.

'
r

•r <

«

• . ....

t

I » l • I ./ a ' •
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Do Género dos Nomes.
?'>'. i o"»:;."' c-ir. » , • •

•

' ii e«!
*'

i *i - i . .. .j

Advertências He vi as,

SEr hum nome deite , ou daqucllc género ,

pedir cita , óu aquella fórfna,' ou terminação

do adje&ivo pronome £ ou párticipio. Por

tanto nomes do género màfculino chamamoj
hás âquellcs que pedem a fórma , ou terminação

.

que c)iamaó mafeulina * corrio quando dizemos Agèr

cmjchtts. Nomes do género ferhinino aqucllcs, qud
pcdèm a forma , ou terminaçaõ, que chamafl fcmSt

nina: comò quando dizemos Ârhor phcéra. Nome*
do género neutro aquellcs , que*

!

ftèdem á fornia i ou
terminação , que chamaó neutra ir domo quáttdò di*

zemos Tcmplum magnificam. " :
'

'

.

'
'
l

Nos nomes adjc£ii\'os , pronomes , c participios *

que tem ttes fòYrrtaè? ôu terrninaçoctts , chama-f<f

mafeulina a primeira ; afTirri como J afias , Meus-,

Amatus : feminina a fegunda ; aífíni como Jufia >

Mea , Amata : neutra á terceira ; aflim comoJ ujlum %

M&im , Amatum. Nos que tem duas , fc charaa maf-

eulina, é feminina, a primeira ; aíTmrcomo Gnruà*
neutra a fegunda ; a/firíi ermo.Grave. Nos que tem hu-

ma fó , concorda efta
(
regularmente fallando ) com

toda a cafta de fubftanéivós : àífim como Audax > Nof~
tvas , Amans,
'"

Efta concordância dos 6òb^ãd}%HR^ f)ptd^n^
•c participios com os fubftantivos , ou com qualquer
'outra parte da oração^ qtte faz as luas Vc zcs ; he a prin-

cipal <ou única ràzàõ^qut -fez indifocnfavclmcnk
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%6 'livro 1 t , „

ncceíTanocRe Tratado dos Gcncros : o qual feriam-
I1C

T
C

« „ r _ - L ,^nr«r« nnm£i adl^âlVOS *

pronomes! ou paftcípiowjsu efiS?s tiycfera^lma 1<5

ierminaçaÕ. E afllm fabendo os princip.anres o gene-

vezes ; he efeufado indagar , dc que género le,aÓ os

«raives pronomes, ou participios , que, (com d-

íSSSiS. íJiKè nefte' Tratado fó daremos re-

«às para os nomcs/Hbftantiyos, ^FfUmiQ
£ da oraçaÔ,,, que faiem as fuas vezes ;

entrando, cG

ta claffe algun* nomes adjeâiyos
,
<W £«gg*2

.* j —. ri»uffintime ? mnna GUC OS OUltOS

SSvos,f que na oraçaó fe
;

a,untaó a

Seterminado?em quantpi eorreipondenaa de oVr-

fcs formas , pelo? vários fubftan.nyos. que em feme-

Ihantes circunftancias fe entendem , e em outras oc,

cafioens ie e.prinicm. Sirva de^fy^íÚ
iedivo mondeif PS. mortaes : ao qual .

tomad.o fubí

Kivamente , ft
fentrf outros ad,e^sr™

nação mafeulina ; como quando dizemos ,
2VW<*

tupidilfimi ,
mortaes, muito cUbiçofos :

porque fe en-

tende o fubuaptivo »»mm . os homens ». que .pede

^aterminaçaómafçulinaj. j
. . „ , ,. •«. .j-..,,

G A PI T U LO L—
„ t y -

-

•Í>o Género dos nomes cpnWMM^M'
,i :

. •>,„•. >„ ntftçafaa.
••

<>f.. IV 3 Q. Çr, A.. .1.:.! -I.- l 6 t -

SAõ\do género maftuUnops nomes / que rómen-

tc fignificaó macho : ou kjaoprpprios de
;

hpmcns,

... affimeomo^,, -r .^G^tnók&.^F0'

.prios de .brutps, aflím cpmp- fikffa
> Rneb°-
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"Do Genctf\$pt \wiftcs cvnnecifa vrc. tf*

cfrvallo de M^zençô, Ou fejaõ nomes appçllativos

;

aíím como Rex , *i5 , o Rey >.
yir , vi , q .varão

;^

Jxifs^tjs* o çarrie^rp.
, , ,

.
.

ih Também faó degenero mafçulmo p> nomes de
coufas,; que fc pintaóiçpm figura dc homem : qu fc-

jaó de deoics falfos, ainda tomados pelas.çoufas^a que
^Ues fe enaò prcfidir alfím- como Man > th, o deos

Marfc ,e. a guerra
; Vulcamts , ni , o,dcos Vulcano , çr

O; fogo. Ou iejao de Anjqs borv» , ou^maos :'
,

al!jin
>

Cpmo Jftichacl , i/V,, S* MigueJ ; bmifa < J* * Lúcifer.

I - •

Ç Aá do género feminino os nomes , que fóment^

O figniiícaõ fêmea.: ou. fejaõ próprios de^ulhcr^s
j

aí7Ím; como D/V/tf , </«j, a tlarnhaDuta; ou próprios

de. brutos , aííimcomo \fa ,J~* , Ilía , cadelinha de

Publio Romano. Ou fejaó nomes appellati vos: , aíTiriL

como Regina , , a Rainha ; Geneiyug ,
t

eis , a mãy ;

Soerás , crfis * a Cogra ; Equa , qu£ > a egoa.

Também faodogencrp feminino- os n.nmesdc

çoufas., quc .fc pintaõ..com figura de mulher: ou Te-

jaó* de deofas falfas . ainda (ornadas pelas çouías.; a

que cilas fe criao prcíidir ; ^ffini como.Ceres , vens ,

a deofa Ceres , c
f
o.paô ; r Minerva , v£ , a çlcòfa Mi-

nerva , e o.engenho., Òu fcjaõ de Ninfas Fúrias.; e

Parcas : aíTim como Arethi{Ja , Jjt ,

r

tifipfio:ie , nes >

Dos nomes» que.igualmente fígnificao maçho , £ femsa;

pvçfccadps, , e qualidades de hum e ouiro J<*'o,

Eflcs nomes fc podem confiderar duasch ner.

Huma do.i que fignifica() macho c femea dc

tal forte •> que guando íi^nifiçaó macho
^
pedem ,^ c\

D

Digitized by Google



^
livro 11. CaptoU. r " -

âivo fõ na terminação mafculin* ; e quaodo fignífi*

cao fêmea , pedem adje&ivo fó na terminação femi-'

nina. Outra dos que comprehcndendo na fua fignifi-

caçaó macho , e fêmea , pedem o adje&ivo em hum»
mefma terminação; ou fó mafculina , ou fófeminw
na , ou fó neutra. {

Aos que fignificaõ macho ,
: e femca do primeiro

•modo , chamaó os Grammaticos nomes do género
- commum de dous , ou nomes commans de hum c1

outro género i mafcu ino e feminino. Sirva de ex-

emplo o nome Bos, que de tal forte fignifica o boy,
c a vacca ; que quando fe toma pelo boy , fó fe lhe
pode ajuntar o adjedivo na terminação mafculina : di-

íendo v. gr.Bosflienaas , e naôJtrenua , boy valente;
e quando fe toma pela vacca, fó fe lhe pode ajuntar

o adjeOivo na terminaçaô feminina ; dizendo v. gr. :

"Bos fitem* > c naoJlvenuus % vacca valente. Defta caP
ta faó os nomes feguintes.

*

• Adolefcens , tntis > o moço , ou a moça.'

Aiuifíes , tith ^ o Prelado , ou a Prelada.
,

' Auãor,orh, o autor , ou a autora.

Augar, w/r, o agoureiro, ou a agoureira^
" Anifex , fieis , o artífice , ou a artífice.

• Aitfpex , pieis t ' o agoureiro, ou a agoureira,

Sos , vis, o boy, ou a vacca.

Canis nis,
:

o caó , ou a cadela. '

1

Civis , vis , o cidadão , ou a cidadoa.
Comes , mitis , o companheiro , ou a companheira*

*
m

Conjux , jitgis , o marido , ou a mulher.
• Cufios , todis , o guarda , ou a guarda?" v^
Bux , eis, o que , ou a que guiá. \

•Fdis , lis , o gato , pu a gata, .

\' redis , ' o herdeiro , ou a herdeira. 1

J^ojlis t th, o inimigo , ou a inimiga.*-

.
ptfiins , tif, • o infan(c , ou a infante.

K - ' inter-



Do Género dos nomes conhecido &c ff*

tnterprés prctis ,
' o íritcrpirctc , ou a interprete* 1

Javenis 9 H&V*
'
%* oYiióçb , Ou a moç>.

Index , ÍiiV> ' — • ó rrioíWor , ou a rnoftradora;

Judex ; iH > > •
: bjfciz; ou ajuíza, í

Miki, th, ò rque ; *w a qdc rnilita.

Jduniccps , cipis m » o natural, ou a natural do mefc
' — > i

%
- • mò município : o- que riafua

• patfia logra o foro de cida-

r ?-;í -éaõ , e nella pôde fervir offr
*« J cios públicos! •

•

tfemo ,ính $ ninguém , nenhum > ou nenhuma.'

Objes , dh» - o que, ou a que fe dá cm refensi

Pnnceps , cipts , o Príncipe , ou a Prihceza.

Parem , th, o pay ou a máy , c também 6
parente, ou a parenta.

Saccrdos , iêtís , ' '] o Sacerdote, ou a Sacerdotifla.

Satcllcs , Ihh ,
k

•
- o archeiro , ou guarda do con

po do Príncipe. - - - <• -
:
l

Sus , h ,
-
SAX o porco , ou a porca.

Tejlh, thi « ateftcmuhba.

Vates , th ,
1

.

,f
VJ Pmfcta , ou a Profetizai

~
f

Vindex , dicís 9 < * o vingador , ou a vingadora,
J

ADVERTÊNCIA.

A Eftcs fc devem reduzir aquçllcs nomes pro-

jprios , ou fobrenomes , que ò ulb das naçoens

kem feito communs> a homens, c mulheres. E aifim

fallando de mulher , ique fe chame Maria , diremos

V.
r

gr.- Maria Sanãijinia , ( c\ haô Sanâiffinius ) Maria
Santiflíma í fallandô de homem , que fe chame vi g.

Jofé Maria , diremos Maria •doãjjfinws , ( e naó do*

ãijftma) o doutiilimo Maria. Èfta reflexão fazem Vof-

fio, co dePorto.Real. - ' * »< }
'

*

Outros Graramaticos também de boa nota , co-

•v? 1 mo
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mo Sanches, c Scioppio , iaó.dc parecer; qji&quan-r
do os Latinos dizem . v. Jffffivenua , Afifa Jhvn.u* \
fc entende 6 íubftantivo F^em/Qa , com o ,qjVv imm^'
diatamente concordem os adje&ivos. O^qqçnaõ^ad*
mitte qucftaõ , he , qu,e nos bons Autores .bç.mui fre^'

quente tfte modo de fallar : W^^VM^
frc. Porém aos principiantes bafta faber , que quando
failarem dc macho > devem ajuntar a eftes nomes ter-

roinaçaõ mafeulina ; quando foliarem de fêmea , ter-

minação feminina : ott efta concorde immediatamen-
te comosfubrtaativos çxpreffos,

:
;ou com. psfyUílaa-

tivos occukos. , , . , , . , ,j %
v»

, i

Do gcncro commum dc dous fazem. algujis tam?

bem aos pronomes Ego , e Tu. Outros querem.,^ quç

os adje&i vos > que fc lhes ájuntaó , fejaó determinados

para efta, ou aquclla forma, naó pelo?,prononiesi.

mas pelos fubftartfivos , que debaixo dps tacs prono-

mes fe entendem. ,

*
.

,„

i

D* género fyiceno.
(

...
Aos nomes. , que juntanicnte conjprçhendcm

macho, c fêmea do fegundoonodo , que já explicá-

mos , chanaao os Grammaucos Epiçw>JM i^o he$

Promifcuos, ou ( como outros explicaó ) Socvccommuns.

Sirva dc exemplo o,nomç yâjpfs. y que ou fe tome
pclorapofo, ou pela rapofa , fempre fe lhe ajunta o

adjçaivoi^terminaçaqfemi^in.a; .dizendo v. g.Tfr/-

jxs '

*fluta., c :naq afit#us. forque efte^oomes E^icç-

posfcgue,m ordinariamente a? .regras. da, terminação )

,< os nomes acabados cw.JSx 3

r

íào do gqpçro f^nu^mo^

Alguns Èpjlccnos ,^ic, apartao das cegras da teimv-

nação , apon.tarfcjiap^sUantc cmSm 'Mgar*?* h «
5

- ! R E;G R-A f
-°HfcY ;

«

'/;
r
-

SA6 do género mafeulino os nomes
4
qufc fignifi-

cao rios :jaífim corgo r<>g«/ Q T^m^pr

,



Do Género Jcs. rtomessonhecífo &c. 9t '

trt , o Danúbio. Exccpru^o-fc os iegúintes , que fa<S Í

\
' . . "Femininos. . •

'MM , ti i
1 1

o rio Tfrrc na Ifolfcí. -
1

'
« '

*

^4///fl , -e,^ ,'ório Allia dos Sabinos, na Itália.

Lt/A;', <?j, otioLethcs.

A cftes àjuntnó alguns Grammaticos eruditos 6$

ttiaisnomes; de tios, a.abadoé em A , querendo que

fejaó femininos pela regrâ da terminação ; t que (à

pela figurá Syntbefe , ajuntem os" Autores a^lguni

terminação maícúlina , ottendendo ao nome 'geral

Fl«viu{{Com'çffcito o mefmò, nome de rio Duria

3ue Claudiano faz do género mafeulino / .faz Plinio

o geneio feminino : ç o méfmo nome de rio Garum-

tia , quécmTiDiillo, e Pomponio Mela lemos mafc

culirio, fe acha em Aufoiiio feminino. No mefnio

Àufpnio lemos do gepero feminino outros nomes dc

rios., como' Matrona ; SttVa , Dçuçntia ; mafculiho
f

i feminino
? ; .

v \ J
JSCittros, .

.

J^WVT
1

\tIÍ; orio Aljicr na França/ ,
. t

' Jadevr ris/ Saloná , rio na Efclavohiá. " "

Mctnurum * p > • ° rió Mctfo ou M ctaro,na Calabri?.

héniim 9 ni , oRhim *,rio dô Alemanha j e os

; mais, que acabarem cm Um.

R E G R A. IV. . ,
•>

O A6 do género mafeulino os nomes , que fignificaS

O ventos : affim como Àquilo , íonis , o Norte ; Eu-

iv, o Lelle.;.
, . v, , ; : r. <:a

jr, , b i R E G ,R A. Vfc.'.. •• ' i»""' -•'••'»

SrAp do género feminino os nomes
,
quéTighificap

cidades) aiíTm como Olijipo , nis • Lisboa ; CV-

fúmhus;, thi
:
9 Corintho. ' Exceptua&íe os íeguintes,

I Digitized by Google



p% . livro 11. Capitulo t rTt% .

majcultnos*

Actagas , ou Agraras , atuis , Agrigcnto , cidade dô
Sicilia,

Croto , nis , Crotona , cidade dc Calábria. .

£

Uippo , nis , nome dc duas cidades dá Africa.'

Stdmo , nís , Sulmona , cidade dos Pelignos na Italit.

Taras, ramls , Tarento, cidade de Calábria.
^

ZTunes , nctis , Tunes , cidade de Africa. -

Do mefmo género mafeulino (ao os nomes de
cidades acabados em I , do numero plural: , affim co?

mo Parifii , oram , Pariz , Corte de França ; Delphi f

mrum, Delfos, cidade dc Acaia. A efles ajuntaó al-

guns Grammaticos os nomes dc cidades acabados cm
Vs , para com os Latinos , c para com os Gregos ent"

Cus , contrahido de Ocis : a/Hm como Hydrus untis»

Otranto , cidade de Calábria ; Trapczus , untis , Tra-
pizonda , cidade de Cappadocia. Com tudo dc Amai
thus , untis , Limiffb , cidade de Chipre ; de Rhamnus ,

J

untis, Rhamno, na Attica ; de Sipus, untis, Siponto, nf
Apulha ; fe acha nos bons Autores o género fefoiníno.

Neutros.

Wfpal , lis , Sevilha , cidade dé Andaluzia. \

':

Tibur , ou Tybur , ris ', Tivoli , cidade" dc' ítali*
u

,

T/íí/ei* ,
~ is , Todi , cidade dc Itália.

Suthul , Us , Suthul , cidade dc Afri ca.

Zcugma tis , Zcugma, cidade da Syria.

Do mefmo género neutro faó o* nomes de cida-

des acabados cm Um , ou cm On , da fegunda declrí „

naqaõ : aífim como Sagumum , ti', Monviedroi ci-.

dadc dc Efpanha ; Mon , tu , Troya , cidade da
Fryçia-.e os nomes dc cidades acabados em A 9

do numero plural ; aílím como Sufa , orum , Stiitra^

òuTuftcr, cidade dos Pcrfas : Ecbatana ,prmn, Taif
tis , cidade dos Medos. A t:ftcs lc deVcrb ajuntar ok

indeclináveis , dc uuahiuer terminação que Icjad r a€-

fira

DigitizedbfGoOglê!
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Do Género Jos nomes eonhectio &cl ff
fim como C*rc , Cervetere , cidade da Tofcana;
liiiturgi, Illiturgi , antiga cidade dc Hcfpanha.

ADVERTÊNCIA.

O Nome AhtfJus , ou Ahyios , ii , Abydo , cidade
da Afia , indubitavelmente hc do género femi.

liino. Alguns lhe daó também o mafculino : do qual
fó entaõ ufaremos , quando dclle acharmos exemplo
^nais convincente , que o lugar de Virgilio : Pontas»

ojlrijcrijauces tentantur Abyâi : no qual alguns ( en*
Ire elles os PP. Alvarez , c Vellcz ) entendem fer Aby-
éi , genitivo do reóto neutro Abydum , dc que ufa
Plínio.

'

O género mafculino de Hippo hc frequente noa
bons Autores. Alguns lhe daõ também o feminino»
fundados em hiim lugar dc Plínio , que no liv. 6. cap.

dizVtraçue Hippo: aonde as corredhflíroas edi-

jçoens Parificnfes , com o antiqui/Iímo Códice Tolè-
lanò lem, Utcrque Hippo. Com ti^do a favor da doutri-

na vulgar naódiííimularcmos, que nas mais ediçoens

que confultámos , antigas e modernas , fc acha a pri-

meira lição das referidas. E no liv. j. cap. i. aonde os
MlT. Um lphonoLa , trazem até as ediçoens Panfien.

fes , Hippo nova , por huma cidade dc Hcfpanha.

R E GR A VI.

SAS do género feminino os nomes , que fignificafi

Rcgioens , Ilhas, e Províncias: afíim como
JEgyptus , ti , o rcyno do Egypto ; Dclos , li , a
ilha Dclos; 'Epirus , ri , Albânia inferior; Pclopon»

pefus , fi , Morea , celebre peninfula da Europa en-

tre o rnar Egco , c Jonio. Tiraõ-fe Pontus ,ti, oiW
to, regiaô da Afia, que hc dò género mafculino; c

:

w "
. -

*



j>4 - llvrâ 11. Capitulo T.

"
:

fX
^

tos queacabaô em Um, aílim como Vhjrlcam', cfj

Efclávonía, que faó do género neutro.
w

'

ADVERTÊNCIA:.

S! que com Defpautcrio i e Voffio/ deraô o gç
hero mafeulinò ao nome J.csbos , ou Lcsfrus , bi *

a ilha Lesbos ; fundaraó-fe nerte lugar de (9v/W/i> : È*

Meti/mn^ei potiuntur littôre teski': como fe lê em mui*

^tos Códices M(T. é na antiga edi^aó Veneziana db

I4.&6. Pordm outras ediçoens , como a de Heinfio , è

a de Burmanno ; em lugar de Metymnái , tem Me'*

ujmn.e* : fazendo do gencró feminino aò nome Les*

los , .que he o género , que lhe deu também Horaciô*

€ Lucena. "
: REGRA Vir. .

;
' '

!

S.A6
do género feminino os nomes , que fignifícaS

arvores : aíTim como Pinus , ni , o pinheiro ;

,
gus , gr, a faya. Tira-fe Otcajler , tvl , 6 zambugeí-
to , que hc mafeulino. A efle ajunraô algurts Gram-

. jnaticos a/fim antigos , como modernos , o home Spi*

nu*, «/ia ameixieira, lylvêrtré; que outros querern
feja feminino , peja regra' geral. Os que fe leguem
fa6 * *

'
;

'
'

' ' " »

V*

Neutros. r . ~\ -
tv Neutros.

Acer, ris, ' òbórdo.
4

Stier ris $ oamíelroí
^Robur ris , o carvalho. Suber > ris , cíoyereití).
* E os que acabaó ém Vm , afiím coriio Buxúin . xt*>

o buxo.
1

' *
;

'
•

" ADVERTÊNCIA. '

- :r.i - •
. • ( 1 • i

. Â Lguns fazem também feminino a Oleajlcr. Para

. /"V ifto citaó VoíTÍ 1 /c Vellcz , eftas palavras de Q.
/tçcro; (Verrinâ III. cap. 23.) Hòmirian corripi , áe

' JuSt*».
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s

Do GenèioVos nomes xonhcttio &c. > ^Ç
Jufpcníi jnffif in qleaflro qaçdany. acre fccatando Vot
lio , que Pi à cdrçaõ-<te Lámbinò tem í I/j *lc<tflro qe*-

JãmV;
PQrerçi n-aó fó Lambri.no, mas tarobcmvos Mfl-

Palartnos , muitas ediçoens antigas , c das modernas
mui corredas a de Grutcrtí , a de Gronovio , a dc
Grevio , a de Schrcvelio \ a de Merouville , a dc Ver-

burgio, a de Oliveto : lérrt nefle lugar, In olcajlw

cuoditm. .1 A. *\ \) '
;

T REGRA VIIL. »» . • * * %

SAo áo generò feminino os nomes ,;quc fígnifícaô

Ãáds : àffim como irg* / g/í/ , a nao Argos , que
levou os Argonautas ; Ccntçurus M ri , a nao Centauro »

celebrada por Virgilio: è os que fignificaó Poefias

;

aífim como'JEnca dls • a Eneida dc Virgilio ; lisas*

dis, a Ilíada dc Homero. ' V ' ' ~\ ' T

ALgurrias vezes dao qs Latino? o género 'mafculH

rio á nomes dePócfias, porque fá attendem ao

nome dos objeclos, ou peflfoas , ale que ellas trataa:

como fez Juvenal , quando difle : Scriptusv in tergò,

ncccíam finitus OnCles* Antes muitos Grammatiços gra-

.es, como Sançhcs^ gcioppio , Lancelloto , fao dc
* parecer çjuc quando a alguní? deftes 'nome? ajuntao

'os Latinos forma feminina , contra as regras da ter.

minaçaõ, fc attende ncfté^cafos ao íut^flantivo geral

,

gr. Fuhula ou Comtfa ; coroo quando diicm , Eu*

nuchm Taxntiana. V
• » •

I,» » \ • • * « » • *

V CAPI-
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C A P I T U L O II. T

D* Género dos Nomes conhecido pela

f • I I
terminação. .

REGRA L5 Ao do género feminino os nomes acabados em A,

da primeira declinação: aflim coroo Hera, r*

,

z hora ; Virga gà , a vara. Exceptuaó-fe os fc*

guintes,quefad;
v

"

MafcuUnos. :- ^ •

Aona, a, o mar Adriático.

Advcna, na , o eftrangciro*, ou a eltrangeíraj

Alienígena ,na, o eftcançeiro , ou a eftrangeira.

Agrícola , l& f o lavrador , ou a lavadora,

Jttiríga >
r
g* > ° cocheiro , ou a cocheira.

,

~Calicota
r

,

%

Ia, o morador , ou a moradora do CcoJ
Cometa, ta > o cometa. ' -

Fratricida, d*, o matador, oti a matadora de feii

' / V irmão. , .

"

* Jíerma , ma , certa cftatua de Mercúrio.

^

Homicida , da, o matador,ou á matadora de homem;
Indígena , me, o natural , ou a natural da terra onde

;'/• ; ;

' * habita.:
^

fflammona , na, a riqueza; ' .'
['

Matricida , d*, o matador,ou a matadora de fua may.
Vepa, pa , o efeorpiaò aniniál , e fignò celefte.

Parricida , da , o matndor,ou a matadora de feu pay*

Perfuga, ga , o fugitivo, ou a fugitiva.

Planeta , ta, o planeta.

Ruricofo , U , o camponês , pu a camponeza.
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Do Gcnero dos nomes conheciJo &c. $y
Transfuga > g* > o fugitivo , ou a fugitiva.

Tyrannicida , Ú£ , o matador , ou a matadora do
tyranno : com outros femé*

lhantcs nomes Epicenos acabados cm A , que vem da
verbos.

ADVERTÊNCIA. :

p

» f
r

"
,

,f
i ' •

"
.

•ÀO nome Conviva, v* , o convidado, ou a con*

vidada , ajuntaó ordinariamente terminaçaô ma£
culina os melhores Autorc6 ; cômo;Plauto , Lucrécio 0

Cicero } Horácio. Com tudo Convivas meas , fe acha

cmPomponio ; que naõ hc taó antigo , quenaóal*
cançaíTe ainda a Cicero. '

[
r; .. . .

O género feminino, que ao nome Nepa , p* 0

daõ alguns Diccionarios , diz Fabro , que ainda nao

confta de certo. Ao nome Pafcha , eh* , que feto*

mou dosHebreog . fazem .os/jtfarftmaticos commu-
mente neutro no fingular.

REGRA IL ,•f •

SA6 do género neutro os nomes acabados cm A,
da terceira dccfina$a6': ajTim còmo Poema , tis

»

o poema ; Torewna , tis , o vafo torneado : e os no,

mes do numeVo plural acabados cm -A, dc qualquer
declinação que fejaã: a/fim como Arma, oram, aè

armas ; Mania , nitrni , os muros. '

R*E G R A Ttt

Ç A6 do género feminino os nomes , que acabaS

U cm M : ailmi como CnftóAUl%
, arum > ot giiS^

das, ou as guardas.; Extubi*-, arvm , os vigiadei

j Q rcs#
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. TjívYo IL Caphúlo li.

rcs, ou as vigiadoras. ; Opeva , aram , os que , ou
as que trabalhão por, jornal ; Vigili* , arum , os vi-

giadorcs, ou as vigiadoras.

ADVERTÊNCIA.

DE que gencro fija b nome Pandeã* , arum

>

naó concordaó entre li os Gramm áticos. Porque

Budcoi Cafaubòno , Gifanio / e outros , qu.rdm
que feja feminino.' Antonio Agoílinbo , Henrique
Eftevaõ'/ André Sehotto , Cujacio , VolFio, Com.
jnelino. Cerda > c MeKcrco , querem que feja

mafculino. Neila variedade dc opinioens liga ca*

da hum a que lhe parecer.

- j;

t
. > . . » ... •

R E G RA IV.

. , » • I V.' 1 * • • a •

S AS do gencro neutro os nomes acabados em E,
pertencentes ú terceira declínaçpô : aífim como

Monile , lis , o colar ; Cubitc , lis , a cama.

« úi ^ u»'». »v «. * REGRA V. i

S A6 do género feminino os nomes Gregos acaba,

dos emE, que íe reduzem á primeira declinação

dos Latinos : aíllm .como Ahc , cs 9 a herva babofa

;

Epitomc , mes , o epitome.

REGRA VI.
t • * . r • •>•, . tf •> i*if ' r •,

- 1 J« ' r ^ I li • \ • « * * -

.O A6 do gener.o mafculino os nomes acabados em
Ply-d© numero pjuíal ;.9fiun;çeiho Cmcdli>ovum+

J acar*.
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Do Gener$ ios nomes conleciio fTd

ô cancclla ; Rajlri , *r<iro , os ancinhos. SaS do gc*

ncro neutro os nomes acabados em Y ; aflim como
S*ry , ijos , a caparrczi.

C. L. T.

REGRA VII.

SA5 do género neutro os nomes acabados emC,
X, ou T : aflim como I^c , 6/j , o leite ; V*#u

gol ; lis , o tributo ; Capar , itis , a cabeça, Exccp-

tuaõ-fe os feguintes , que faó

:

Mofeulinos.
Mugil , lis i o peixe cabra,

Préeful» Us» o Prelado, ou a Prelada»

///, . a graça, ou a galantaria

Sol, .lis, o Sol. „
,

*...t.

o.

REGRA VIU.

SA5 do género mafeulino os nomes acabados em
O : aflim como Seimo , nis , a converfaçaó ; Mn-

cro , nis 9 a ponta da cfpada.

Exceptuaó-fe cm primeiro lugar Caro , nis , a

carne ; e os nomes acabados em lo , que íignifica»

rem coufas, que naôtem corpo : afl:m como ReheU
lio , onis . a rcbclhaô ; Talio , onis , a pena dc taliafl

;

que fao do género feminino.

Os que fignifiçat) coufas, que tem corpo , fa6

do género mafeulino : aflim como Pugio , onis , o pu*
Bhal ; Vefpmitio , onis , o morcego. • -

;

Porém os nomes feguintes fempre do gc-

ncro feminino , ainda quando alguns ddlçs fc tos

G ii m*6

Digitized by Google



IOd
'

. livro II. Capitulo II. ' T

ma6' na fignificaçaó de coufas , que tem corpo.

Anúuhtio * • «tffe J o lugar por onde fe paífea , e

o me fino ado de paflear.

Ctnatio , onis , o lugar para cear.

GcAtt» , onit . o lugar por onde alguém hc

levado , e o mefmo atto de

.]' .' levar aalguem.

Ugio , onis, a legião. Pomo , onis , oquinhaj.

F&io. Mu i a bebida. P*^» . oms , a poíTeflaó.*

ftcgM, onh, a regiaó. ' - ' ,
'

:

*
Exceptuaó-íe em fegundo lugar da prefente re-

gra os nomes acabados cm D, , ou Go , que também .

íaÓ do gencro feminino : aflim como Dahcdo , mis

.

a doçura ;
Imago-, inis , a imagem. Tirao.fe os feguin-

tes ,.*quc fáôf " '

' ." '
'

.: y ... .;; k Mafadltuis.

Carâojnit, a couccira. Cuk,**>s, o cafquete de couro.

Harpago , onis , a fateixa. Ligo , onis , o enxadaó.

OrJo, inis , a ordem. jUJo , onis , o efçarpim.

AffVEF-T.íNC I A.

DO norte Vnio , pela união, fenaÔ^apotita ufò.

em Autor claffico : e affim he efeufado adveror

aos principiantes , que nctla ligftifoacaÔ heVim a»

género feminino. Significando a pérola , he efte no-

, me malculirio , por autoridade de Plínio Hiílonco. •

, ' i .

» : : .•..>..:.] í.t w < •
•'

;ô'. t.wj»
''•JJfft,

*

• • •

br> , f <R £ G R A 'IX,
'

* tal *. • • 1 | * • 1

.jj..
t

. •

t
... • ii, • . : •

S A 6 do género neutrd os nomes acabados em Vmi

aílmí como Mancipiwn , pii , o eferavo » 0« a el-

crava-i Ttmplm i o Te^fív* •

'

: 1
•

' • vi
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Do Genito dos nsnies conhecido &c. I o i
i •

Ari. En. In. On.

REGRA X.

S A6 do género mafeulino os nomes acabados era

An, In ,0n : aílim como Pcean , anis , o canto ale-

gre ; Delphin , inis , o golfinho ; Agon , onij , a luta ,

ou contenda. Exceptuaõ-fc osfeguintes, quelàõ:
Femininos»

^Acéchõvdon , nis , a verruga, AeJon , nis , o royxinol.

Alcyon , ou Halcijon , • nis , o maçarico.

Cotyledon , nis , a herva chamada embigo de Vénus.
leon , nis, a imagem. Sindon , nis, o lençol,

'> * >
' Neutros. ....

Os nomes acabado? em On, pertencentes á fe-

gunda declinaçaò: aílim como Barbiton , //„ o alaú-

de ; Enchiridion , dii , o pequeno punhal, ou» livro

pequeno , c manual. • • < \% *-.V

Sa6 do género neutro os nomes acabados cm En :

a/fim como Flumen , nis , o rio ; Lúmen , nis , o lume-
Exceptuaõ-fe os feguintes , que faó : i

°
<. Míj/cutinos,

,

Atagen , nis, o francolim. .

Hijmen, nis, o hymno nupcial.

Liien , nisi o baço- Lichen,nis, a impigctn»
Peíien, nis, a pente. JU/i , mV,- o rim. >

Splcn , nis, o baço. - . A

-Ar. -

* t

REGRA XI.

O Ao do género neutro os nomes acabados em Ar :

^aflím como Hcpar , tis, o fígado; Ncáçr, ris, o
ne&ar.

j
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foi . ; Utrô 11. Capitulo 11.
h

!

tie<3ar. Com tudo Salar» ris, o pecraeno falmatf;

ou truta, quer Vofflo que feja mafeulino ; que he o

género, que lhe deu Aufonio , e Sidónio Apolluur.

Er.

REGRA XIÍ.

SkÔ do género mafeulino os nomes acabadas em
Er : aifim como Agar , gri > o campo ; Vnitr , ris

,

6 folha do arado. Exceptuaó-fe osfeguintes , que faó:

Pem/nitw.

laver % rísy a herva labaça. . j

Neutros. .

Cadáver, ris, o cadáver. Cicer » ris, o graõ*

(i) ltcr,teris, o caminho, (a) 1i/W, neris, o cáminho,

Iríi/ii
1

, m , n beijaim. Piper * ris , a pimenta.

> r/j , a he r a chirivia. Spinther, ris, o bracelete.

jTttkr , m j o tumor , ou callo da terra :
(
quando

fignifica o fruto da arvore , a quem os

Latinos também chamaó Tubcr , he

mafeulino.

}

Ver , ris , a primavera. Verler , vis , o açoute.

Vier, ris, a teta.

ADVERTÊNCIA/

AO nome Liva* • ris» ja' referido, faio Padre

Alvarez feminino, c neutro. Nós fó achámos
delle

(
i )

Ejfé màão de declinar he náo fomente de Accio^

,

ftevío > e Pacnvio \ mas também de Lucrécio , Varrao ,

tlyçino , e outros.

{*) EJie modo de declinar he de Flauto , LucrectO »

Varrao , * Mamilo. O primeiro reâo Iter he ntaii ufado ,

o fegundo Itiner i */*<frf que os oblíquos , vem defté

fegunAé , maisfrequintes , ?«* W^ w* dopriwi*
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-

T)o Género dos nomes con&ecfJo ffe* I of
delle exemplo no género feminino. Aquellc lugar

de Plínio no HOÍX. cap. ç. Ncmo tresJsferes cJcnd*

continuam: ainda que provê , ter o nome fifer outro

género, alem do neutro ; com tudo naó prova, fer

efle determinadamente o mafeulino* comp alguns

querem. : ;

Or. .»

- .ri REGRA XIII. .
^

SA6 do género mafeulino os nomes acabados cm
Or\ aflim como Color , ris , a cor ; Honor , ris , a

honra, Exccptua>fe os fcguintçs, que faõ : . v; ,.

Feminino.

Arhor , ris , a arvore. ~"
ê

Neutros. r> . j - .\

'Mor , ris, o trigo candial. Cor, dis, p coração

Mquor, ris, o campo plano* pu o mar.

Marmor, ris, o mármore.
.

t , ,
.

m ;.m .

Ur.
1

*

REGRA XIV.

SÀó
do género neutro os nomes acabados em Vr :

'

aflim como Ehur, oris , o marfim ; Vulgar , uris
,

•o relâmpago. Exceptu?.ó-ic osfeguintes, que faõ i

Mofculinos. "
(

Fur , ris , o ladrão, ou a ladra.

Vurfur, ris, o farello. Vultttr, ris, o abutre.

s

As.
REGRA XV.

* mm
Aõ do género feminino os nomes acabpdos em
As ; aflim como JStas > tis, cidade ; Tcmpejlas

us,
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, r

|o4 - UvfèlL Capitulo It.

tis $ o tempo, ou a tempeftade. Exceptuao-fe osfé«

guintes, quefaô; ' N
-

7 Mafcultnos. »

'Aiamas , antis , o diamante... • :

Acragàs > ouAgragas, antis, hum monte de Sicilia i

fobre que cftá fundada a cidad©

de AgrPgento,
r

As , yfi # a moeda de quatro reis.

Athlas , anus , o monte Athlânté na Mauritânia.

Elephas, antis, o elefante.

Vas , dis , o fiador , oú a fiadora : com ol

nomes Gregos da primeira decli-

naçaó; aífim como Mammonas , n* i a riqueza ; Tia-

ras , rx , a mitra.

Neutros. • •

'Artocrcas , tis , o paftel.

jp,*9ceras \ th nomes da planta , qvtt xhamafi

Buceras , thV>> Alforva? , ou Alforfas»

Urifypclass tis, aerifypela. - • *

/, / Es. s r
»

REGRA XVi: '
3

SAS c*o género feminino os nomes acabados cm E/J

aflRm como F/V*j $ ei , a fé , ou a lealdade ; Kupes,

pis, oiochcdo. ExccptuaÓ-fc os feguintes , queíaõ;

» . \ t Mafculinos* '
•

'Antes , tirnn, a ultima ordem da* cepas.

•Bcs , fis> o pezp de quatro onças.

Ccfpes* hls, o torram. .„

Coc/íj , /V# >
' O falto >

ou a faltâ de hum olha

Ejirá, IriM > o cavallciro, ou acavalleifa: '
'

Fowxs, iits , ailca. .< ^ •

Gur-
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Do Gv\ero dos rtomrs conhecido &c. i o|

Gttrges, itis, o pego.

Umes» "iti
K
s

;, o marco dos campos.

Meridies , diei , . o meyo dia.

Palmes, f&fw *' o ramo da vide. \

Punes,
, k

fiti<s, a parede.
(

Pes , dis , o pé. \

Popietj sth, a curva da perna.

Stipes,
, itis,,

.
o. madeiro.

Termeç, 'iJVdtti o ramo com fruto. *

^Cromes,
, itis, o atalho: con os nomes Gre-

-
: gos da primeira, c terceira

declinação ; affim como Cometes , t.c , o cometa;
Mogncs , tis , a pedra de cevar : tirando os que fe fe-

guem , que faó :

\ n • . '
i. «' Neutros*-

Carcinodes, d/s, mal.fem,elhante ao cancro,

Çacoethes * this , o mão coftume.
,

Eamects , eis , certa efpccie de balfamo.

Hippomanes , nis, confeição amatoria venenofa.
Nepenthcs, this, certo medicamento contra as

trifiezas , celebrado por Homero.
Rhypodes, dis» certo cmplafto medicinal.

Sejamoides , dis , certa herva medicinal.
Sol<ecaphanes , nis » a appareneia de folecifmo.

Tric/iomancs , nis , a herva avenca.

Do mcfmo género neutro he o nome JEs r r/7

,

o cobre.

ADVERTÊNCIA.
* ^

Ainda que os nomes Gregos acabados cm Es , fe

dem commumente por mafeulinos , fem ex-

cepção alguma de femininos : com tudo a muitos no-
mes de pedras preciofas acabados.cm £//coftuma Plí-

nio ajuntar formas > ou terminaçoens femininas; tal

vez porque ( como conjc&ura Voffio ) uttende ao fubf-

.. x * tan.
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*c* v iivrún.CrihtiloIT.
tantivo comraum Gemma* Taes faó os feguintes no*

mes: Achates , Afpiiates , Alabajlrius Augites , Ba*

Imites , Botrt/tes y Cepites , e outros

Nos Latinos achaó-fe mafeulinos eftes oblíquos

Impctis, Impete : ainda que naò achemos o r eito Impes,

«juc Prifciano lhes aíligna.- *

O P. Alvarez, fegúindo a Defpauterio, conta entre

os mafeulinos o nome Nlcv^cs. Nós fó achámos exem*
pio do género feminino em Plínio, ltoXVIII. cap.30.

de quem examinámos dez ediçoens , parte antigas »

parte modernas : entrando nas antigas as duas Vene-

zianas, huma de Joaô Spira cm 1469* outra de Ni*

coláo Jcnfon em 1472. (ambas vimos na Real Bi-

bliothecadc SuaMagcftade Fideliffima } e a Parmcn?

fe de 147^. Nas modernas a Leidenfc dos HacKios, e

as dúas Pariftenfcs de Harduino. O P.Vellcz; c Voflio,

também rejeitarão o género mafeulino de Mergcs,

dando-lhe fómente o feminino.

• TV

REGRA XVIt
». r

SAõ do género feminino os nomes acabados cm Is:

afíim como Tuffis , Jis>z toíTc ; Vefis , ris , o vcf-

ctidò. Exceptuaõ-íe osfeguintes , que faó:

Mafeulinos.

Aqttalis , lis , o púcaro de agon. .

Axss , is > o eixoi

Cafisfis , a rede: [Cajls, iTtsTo capacetche feminino.)

Caulis, ou Colis, lis, o talo.

Cenchris , chris , cfpccie de ferpente malhada

:

(Ccnchris , idis, ofrancelho, hc feminino.
)

Collis, lis, o outeiro.

G°Jis$ Jis* u bicho da madeira* .—
% Cucif
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Do Género dos nomes conhecido &c. 1 07
Cttcumis , mis , o pepino : ( 03 oblíquos cttctimcris *

fttwmerem , &c que u^bem faõ mafculinos, for-

mão huns ilo rcclo Cucnmer , outros do rc&o Cttcumis.)

Ha/is , fis , a tfpada. Fafcis , eis , o feixe.

Vollis , Us, o folíc- Fa/lis, tis , avara*

CUs , ris » o arganaz. Mênfis , Jis > o rncz.

Miiplis, iis,o peixe cabra. Orbis , bis , a redondeza.

Pi/tis* eis , o puxe. Po/lis $ tis, ,0 poftigo.

Singuis , nis , o langue. Sentis, tis, o cfpinho.

Torçif, ris, o tiçaó. Vedis , âis , o ferrolho.

Vcrmfj , mis , o bicho. Vnguis , guis ,. a unha.
Vomis , ris, a relha do araJo.

. Othrys > yos > nome de hum monte de Thcflalia^
ainda que fe eioreva por Y , fe coftuma exceptuar
íambem aqui por mafculino : que he o género , quç
a efte nome deraó Oudio , Lucano , e Papinio.

Também faõ do género «mafculino 03 compoflos
de As , affis* como faó : CentaJJis , Jis , a moeda dc
400. reis : Decufis > jis,z moeda de 49, reis : O^ujfis,

Jis, > a moeda de 3 2. reis , Slc. A eftes feguem osno-
mes Latinos acabados eni Nis: aflim como Panis,
nis, o paõ.; Ignis ,nis>, o fogo. Porque os Gregos
faó do género feminino : aíTím como Corônis , dis , a
coroa ; Tyrannis x dts , a tyrannia.

0
1

i

US.

REGRA XVIII.

SÁõ
do género mafculino os nomçs acabados em

Os : aflim como Fios , ris , a flor ; Honos , ris ,

a honra. Exceptuacvfc o* feguintes > que faó

;

, Femininos*

Al hos , ris , a arvore. Cos , tis , a pedra de afiar.

Dos, tis, o dote.

Ne*
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tog .vr Livra IL Capitulo IJt

fteutros* r -
'

X

Chãos , a confurão. Cs , ris , a boca. Os ,Jts , o oíTa

Us. *'

REGRA XIX. **

v
• • - »

SA6 do género mafeulino os nomes acabados em
Us f ou fejaó da fegunda , ou da quarta declina*

ça6 : affitn como Gladias , dii > a cípada ; Ssnfiss ,fús,
ofentido. Exceptuaô:fe os feguintes , que fâô

:

Femininos.

Mus , cus , a agulha : Acus , ti r o peixe agulha »

hc mafeulino.) » * -

Carbafus, Ji , o linho fino: ( no plural he neutro »

Cariafa , òrum*

Caius , lás , ou // > a roca.

Domas , ús , ou mi » a cáfa.

Picas» ti 1 ou crlj, o figo: (Ficus > cr, a doença
das hemorróidas , he mafeulino*.)

Hítmas , mi , a terra. ^

Jdus iuum , os Idos dos mezes.

Monttr-* ' nus , a maõ. .«•>•

Particus , cús ; o alpendre. •

Çitinquatrus j trás , humas feitas em honra de Mi*
nerya: (do género mafeulino ,

que íhe aifígnaó Fabro , c Eftc-
•

:

vaò-, nàõ achámòs exemplo.

)

Tribus , hàs , a, família.

-Vannus^ ' ni, ' a joeira. « ' '
' ' '

*

Neutros. J

Pélagos p gi, ornar.

Scxtts* xi , ou Secus , cr , o fexo : ( Sexus , ús , o
" - 1

:
* * * '

' fexo, he mafeulino.)

Viras* ri i apeçonha. *

AD-



I

/\ bem mafeulino , por autoridade de Cornélio

Ceifo em dous lugares. Em ambos apparece femim-

no o nome F/c«; , na^corrediflima edicaó Almclovc*

enfe , de que ufaqaos. Com tudo no antigo Poeta Lu*

cílio fc acha efte nome do género niafculino , íignifi-

cando o figo. \

Gcnus , pelo joelho , he frequente nos verfos dc
Cicero , corn o género neutro ; mas fem íc poder dií-

cernir a decjinaçaó > a que pertença, que alguns di-

zem ler a fegunda , outros a terceira. / \

Em hum lugar dc Catullo, acha-fe mafculinoo
nome Colas > ainda que dellc fe naõ poíTa colher de-

terminadamente a fua declinação. Na fegynda faz o
P. Vellez maículino a eftc nome # citando dc Proper-

çtq : Lydo Colo : como com erleito trazem alguns Mfll

que vio BrouKufio. As ediçoens vulgares , ainda as

mais corredias, ( das quaes examinamos algumas oyto
)

lem no referido lugar : Lydâ Colo. Outras trazem

l.ydâ Cola , ua quarta declinação.

SÀó
do género mafeulino os nomes Gregos acaba-

dos em Os , de que ufa6 os Latinos , ou debaixo
dà mefma terminação , ou mudando cm Us a fy!Iáb$

AhtfJTus , fi , oabifmo. Antidotus , ti , o antídoto.

4rãos, âi , a Urfa do Norte. Atomm , mi , o átomo*

REGRA XX.

Femininos. )

Win



1

}

lto livro 11. Capitulo 11.

BiMos, Ur , o junco.

hvfí*s » fi > o linho muito fino.

Caphnos y nr , a hcrva molarinha , ou fumo da terra:

Càthetos $ ti > a linha perpendicular,

Cichorios , rir , a herva chicória.

Cofias , tr , a herva cofio.

Cryftattus ,// $ o cryftal.

JD/agonios , nu 9 a linha diagonal»

Vraieãos , M , o dialc&o.

Diâmetros ,trr , o diâmetro.

T>iphthongas , gr , o ditongo.

Echrnus » nr > o capitel da columna :
f por ôu%

trás fignificaçoens he mafeulino.)

Erenws, mr , o ermo.

HiJ/opus > pr , a herva hyfíbpo.

lotos ou Lotas ,tr , a herva loto , ou lodaS.

Melilotos • tr , a herfva coroa de Rey.
ffardas , di , a herva nardo.

Papyrus, ríg o papel. P/taras, rr , o farol.

Sapphiras , rí i a fifira.

Spodos , dr i a efeoria ou fezes dos metaes.

Toparias , rir » o topázio: e os mais nomes Gregos,

que fe compõem da<licçaò Odos:
affím como Perio\ fus , di , o perio-

• do; Synodas , dr , o ajuntamento,

ADVERTÊNCIA. '

"*

• •
ff

Nome Areópagos , ou Areopagus , querem aí*

) guns , que feja feminino • citando para ifto hum
lugar de Séneca > que naô he concludente. Com cf.

feito Bafilio Fabro , reconhecendo o lugar de Séneca ,

faz mafeulino a Areópagos. A Fabro feguem outros

Diecíonariftas , como Facciolati , e Danet, Do nome.

-lecythus , a almotolia, ufa Cicero no género feminino*

Digitized by Google.



V

Do Género Jos nomes conheciJorrei TIf

mas eferevendo-o com os mefmos caraderes Gregos
O género feminino de Phartts , prova-fe de Efta~

cio > Marcial , c outros. Com tudo Phartts Aiexan-

Jrintts, lem em Suetonio (inv/ta Claudii cap. 20.)

muita? ediçoens : como a de Grevro, a de Pitifco, a
de Cafaubono , a de Patino : aonde outras , como a dc
Beroaldo, a de Burmanno, trazem Pharui Aicxarr

árina.

A muitos nomes de pedras preciofas , como faó>

Acopos , Apftjatos, Exehcnos , Ct/anos , Ci lcophanos 9

Chrujop rfus > Meltchnjftis , Ameth/Jhts ; coíluma Pli-

nio [lib. XXXVII. )
ajuntar adjedivos na terminarão

feminina: no que alguns querem fe attenda ao fubP-

tantivo commum Gemma. ....
Atomtis do género feminino he frequente em Ci-

cero. O P. Alvarez lhc^dá também o género mafeu-
lino , citando de Séneca : Atomi congejf}/ , coacervatU

ijttc. Aonde as eorrediíllmr-s ediçoens dc Grutero, Lip-
fio , Scliotto , Gronovio, Elfivirio , e outros ; lem Atomi
tongejle, coacervattqtte. Com tudo naô deixaremos de
advertir , que na fua corrcdíílima , e celebre ediçad

de Vitruvio , imprimio Joa6 de Laet depois de Fi-

landro : Dcmocrittts átomos , qttos nojlri infecahilia cor*

pora vocitavcnmu Aonde outros todavia leín : qtuts

siojlri.

O nome Cyperos , ri , certa efpecie dc Junco

,

que outros fazem mafeulino , exceptua o P. Vcllcz
por feminino, citando de PHnio Cuperos duri/Jima;

aonde as corred» íTímas ediçoens Parifienfc^ trazem £//-

pirusduviíTtma: Hçaô > que Harduino teftifica , reííi-

tuira dosMíT.

REGRA XXII. J
. -

'
• , . • . í

*
,

SA 6 do género neutro os nomes acabados em Us }

pertencentes i terceira dedúiaçaó ; a/Iim coma
fc

v - Tem*
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II* . - livro II, Capitulo II.,
'

Tctvptis , or/s , o tempo ; Vulnus , cris , a ferida. Ex«

ccptuá5-fe os feguintes , que fnó :
y

. , ,

I<7>ítj, or/s, a lebre. Mus , ris , o rato > ou a rata.

P/íj, <k/oj* opc{

, com fcuscompoílos: aífim como
Tripus, od/s , a tripeça ; tirando Lugopus , odis , a

herva pé de lebre , e hunia ave , que he do género fe-

minino.
^

".
,

• Fértilninos* • ~ • •

Vraus , rf/i * o engano. Incus , udis , a bigorna.

Juventus , uús , a mocidade. Lawj , d/s >• o louvor.

Píí/ííj , ud/s , a alagoa. Salws , ruis , a faude.

Scneãus, m/s , a velhice. Servitus, utis , a eferavidão.

Subfcus , udis > o torno. Vinus , mis , a virtude.
. . . .

ADVERTÊNCIA.

ENtre os nomes acabados em Us , femininos da

terceira declinação, fc coftuma contar Pecus,

udis , o gado miúdo , e groflb. Porém ainda que aos

cafos oblíquos peend/s , pecudem , çrc. dem os Lati-

nos género feminino .; com tudo os Grammaticos

mais advertidos , e cfcrupulofos , tem por mui fufpci-

to, e pouco, fegurp o refto feminino Pecus: e alguns

julgaõ , que os obliquos pecudis , pecudtm , Wc vera dq
^ntigo re&o Pcctídcs> , ou Pecudis*

REGRA XXIII.:

/ » - «

SAõ do género feminino os nomes acabados em S ê

a que precede letra confoante : aílim como Soi s-,

tis , a forte ; Trúbs , bis y a trave. ExcçptuaÔTfc os fe-

guintes, que faõ: . . , ..... .
-
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Dô Gener$ hs nemès coniecMi err." II >
. Mafi vimos.

Chalyls , bis , o aço. Vens * th, o dente.

Fons , tis, a fonte. Gn/phs , phis , O gryfb»

Mons , jis » o monte» Pons 9 tis , a ponte.

Seps , pis , efpccie de ferpente ; com qs com.

fofios de As , Jis , acabados cm Ns : alPm como
du drçns , tis , o pezo de tres onças ; Tricns , tis ,

o pezo dc quatro onças. E os compoflos de Vens 9

quando fe entende fubflantivo mafcvijino ; *flrm como
iidens , t/Y, o enxadão * cm que fc entende o fubf*

tantivo Li$o; entendendo-fc o fubflantivo feminino
CvisSc ajunta fórma feminina ao mefmo nome Bidens*

Também faõ do género mafculino os nomes
acabados em Ps, dc duas , ou mais fyllabas: afliro

como fAevops , pis * o abelharuco. Tira-fe Fórceps,

pis , a tenaz , que he dq género feminino.

X.
REGRA XXIV.

SA6 do género feminino os nom cr acabados em
X : affim como Nox , ais , a noite ; Pax , eis , a

paz. Exceptuaste os feguintes , que faó : t

Mafmlivos,
Bombyx, eis, o bicho da feda.

(
pela feda he mais

frequente, e feguro o género feminino

,

^ . ' ainda que nefta fignifeaçaô naõ duvidou
Propercio fazello mafculino.

)

Cálix i eis , o copo.

Çalyx, eis» o folhelho, ou cazulo.

Cacçtjx, gis , o cuco,
\ • * '

\

Veunx, eis > o pezo de onze onça?,
Fomix , eis, a abobeda, - » ...

Oryx; p/J( hum animal femclhente rfobra
fyJvcflre ^ de imroa fó ponta,

H Pàx-
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Phcenix, eis,
.

a . ave Fenk.

Quincún* , tís s ^ o pezo dc hrico onças, ,

Septwuc , xis , o pezò de ftte onças.

Scfcunx , crs >• • o pezo de- onça c mey?; .

S/W/x , i oTámò dc tâmaras,

A eílès ajunta Prtfciano Natvix , eis , a cobra da

agoa. Em outro féntido ufou Lucilro defte nome no

*cnero feminino. Também faó mafculinos os no*

mes acabadòsem Ax , ou Ex, dc duas , ou mais fyl*

íabas : aífim como Stàrax , cts > o eitõraque * Codex 9

tis , o tronco da arvore , ou o livro. ExccptuaÓ-fe 09

fcguintcs , que faó :
:

:
' Femininos. *

Jl/w:, v c/ j , ò arenque > ou a falmounu

€Mxx , xh> a cana das alagoas.

Formx, eis,' a fornalha. * . * • .
«

SWAix , m , a hcrei dos feijoens.

Supsll&x, ailis, aalfsjya.

Thomcx , - . I putrps eferevem Thomix ) eis ,

' axorda." "

/

Vtbcx \ (
alguns eferevem F7A/x) c/j # ô jrcrgaõ.

Atriplcxs eis, - ahervaarmoles. • <
.

-

ÂT>V ERTENGIA.

O Género neutro do nome Atriplex p confia cla-

ramente de Plínio Hiftoríco. Alguns lhe da6

também o gencro feminino , fundados em hum lu*

gar dc Macto. Pore^cftc Poeta , affim pelo eftillo,

como pelo fcculo , cm que viveo ; hc de pouca , ou

nenhuma cíVimaçacventre os moderno* , e mais faga-

zes Críticos , que judiriófamentè o diftinguem de ou-

tro Màcrò , Poeta Bbtânico do tempo de Auguftó , dc

que faz jucnçaó^Ovidio- 5 - J .
:

A.i ,' Mais



^ -—:
—
t~t^

"DogcnfrtAótnomesemhecMtwe. «IC
- Mai, attendivd he a autoridade de Palladk)

, queV
'

«fc»;
de» a^« género diferente do

neutro ^dizendo : i/oc m<r«/<r . ain.
da que fc naõ pôde colher daqui . fe he mafculino .ou temtnino. No mafculino tcftifica Facciolati , que
ufara,do mcfmo nome Plinio Valeriano , autor Mcdi-

Magno"
6

°
d° ImpCtador Cantino

Nas cxccpçoéns delia regra, metem alguns aonome Volvox. Nós o omittimos
, em quanto naó ap.

parece exemplo mais feguro , pUc o que de Plínio
allega com os Diccionarios o P. Alrarer. . f\

;
Por complemento das regras da terminação , ad,

«cromos aos principiantes : que no numero plural
confervaá os nomes regulares o mefmo.género , que
tem no fmgular

; ainda que fcjaÓ diverfas as termina-
çoensdo fmgular oas do plural. Dcíalguns nomes ir.
regulares no género , fc tratou jà cm outra parte.

GAP ITUL O III.
*•

X>o Género dos Nomesfulfiantivos , e in*
- declináveis ^ e dos vicefubjiantivos,

,

REGRA I...

Ç Ao do género neuro os nomes indeclináveis , dc

jj)
qualquer terminaçaó que fejaó : aílim çomoO
pe , a cebolla : Shwpi , va » moílafda • Ppii&v»

libra
, ou o pezo ;.F/?/ , o licito ; Epos , o verfo heróico.
Do mcfmo género iaó òs nomes dc letras

, tam-
bém indeclináveis : aiTm como A , ou JIpha ; O , oq
Cmnma : x os verbos Infinitivos , tqmadoç çojftpj^o-
nics.-afTjm como- Schc wum , o teu faber : c qual-
quer parte da oraçaó, tomada materialmente , fem
V\h H li attciu
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US •
* tfoà H. Capitulo 111.-

;
- >

âtttíndcr â outra fignificaçao ; affim como Amo, o

b verbo - Amo>iVict o nome Iteí. < ;
» .

- ^
!

-
1

Dcfta regra fe devem dar por excluído* alguns

nomes ^declináveis , que pelas primeiras regra da

fíonificàçaó faó mafeuhnos , ou femininos s como faó

bs nomes de <homens , ou ímilhercs ; aflim como

<A(tóm,RMh, esr*. ' ^ • "

,r
•

: '" '
999

os - ADVERTÊNCIA.

°A Lgumzs vezes ajuntaô os Latinos terminação fe*

J\ minina aos nomes de letras : óu porque atteíl*

íemaonome commum Liteia; a letra ; ou porque

teduzem á primeira declinação os taçs nomes. Eftc

ufo he frequente em Quintiliano , c Aufonio. •

- .
- •

. .
'

í : i " 'V. -
i

-ii REGRA H.

A Os nomes adjedtivos , que na oração fe põem
fubrtantivarijeqtfe ,{ fflo hei, fpzchdó as vezes de

fubftantivos :. íe ajuntaó os outros adjeâivos na q-iclla

Tórma/ou termináçà6^ que pedem os fubftantivos

,

em -cujo lugar fe poera. Por eflacaufafe ajuntaó ter-

minaçoens mafeulinas aos feguintes nomes.

Anadis , lis ; o /livro , >em que fe eferevem a9

coufas de cada anno ;
porque fe entende o fubftantito

Occidens , tis, oOccidente; ^

Vrichs , # o Oriente x porque fe entende O
;ri t o , ri .'ifubíiantivo Sol. w „ » .

.

Qiiintilis , lis, ' Julho* »•

iScxtitis, Us, 'Agorto.
'

Sepwnber , im > J Setembro ; e os mais nome» do
-.•-'ino i' * <> mezes : potque fe entende o
rr:;i . /*:r\iojfi íubftantivo Mm/u. . vn. *

ized by



Do Género dós nomes conhecido frc. j 1

7

Afh/ctts , . AÍ » g : o Sudueftc.

F ivo tu 11 s , nii , o Favônio , ou Zc fyro.

Subfolanns > ni , <
: o vento do Nafccntc : porque fe

„ u entende o fubftantivo Ventas.

\ Aos feguintes nomes fe ajuntaò terminaçoen*

femininas/ >

WjHnnis , nis , > 1. a niachadinha ; porque fc enten-

de o fubilantivo Secaris.

Rudh , dis$ > a vara,ou iníignia dos efgrcmido-

rcs, e iòldados veteranos; porque
- '

,r 1*2 . — . . fc entende o fubrtantivo F/Vg^

J?rofà ou Pcorfa > jfo , .-a profa ; ,

porque fc entende

,. ... • ; .• ,
;o fubftantivo Ocatro.

Biremis , mim ... a náo , ou ga 1i de duas ordens de
remos. . ... ... ,

Triremis , mis > a náo , ou galé de tres ordens de
•• • r\ remos. • • - r T , r N

Qttadriremis , mis 9 a náo , ou galé de quatro ordens

• \ v. de remos.

Quinquercmis 9 nus, a náo, ou galé de finco ordens

,v;r». de' remos ; porque fe entendei

. . ;
• i fubftantivo Kavis.

.. .. Aos nomes feguintes fe ajuntaó terminaçoens

neutras. '

.< (

~/<£/fo * » as exéquias ; porque fe entende

. _ . o fubftantivo Vunera , ou Oficia.-.

Stativa, ovam, os arrayacs, ou alojamentos. :

Hiberna, oram, os arrayacs do inverno.

jEJliva , eram, ,
• os arrayaes do cftio ;

porque fe en-

tende o fubftantivo Cafira.

•vi Aos nomçs.feguintcs ajuntaó-fc terminaçoens maf-

CuUitas, quando fe referem para macho , entenden-

vdo-ft fubftantivo rrufculinp; feminino, quando fc

referem para femea., entendendo-fe fubftantivo fe-

.minino.
,
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1*9 '
lívrt ll. Capitulo 111

*

Ajfinis , nls , o parente $ ou a parenta por áflfc
v nidadc. •> . . . ;

Vamtliavis , ris , o familiar , ou a familiar, i .

Mofpes $ tis > ò hofpede / ou a hofpeda.

Bxul , lis , o defterrado , ou a defterrafdar

Contubernalis , lis , o companheiro, ou a compan heíra:

Popularis , ris ,
' o homem > ou â mulher do poyà.

Patruelis , Us , o primo , ou prima pela parte pa-
tenla. E afíim grande parte dós

nomes, que já referimos no principio, tratando dos que
vulgarmente chamaõ communí de dous ; aos quaes
muitos Grammatico* daõ por adjeáHVos/ Tóra ,dos re-
feridos, fe achaó nos Autores outros muitos adjeâi-
vos , que por femelhante modo tomaô o género dos
fubflantivos , que fe entendem.

'

* •«

- • • -*-

CAPITULO IV. . _
•» f \ k.i. ;. *

de Género incerto.

»

i.

Ornes incertos; ou de género incerto, cha«

maó os Grammaticos áquellcs , a quem os La*
tinos com a mefma fignifícâçaó deraó livre-

mente ora hum , ora outro género. Tacs faó os que
íe feguem , aos quaes nos paréceo melhor referver

para o fim , feparados de cada huma das regras, dc
que faó excepçoens. > ,

t > .
,

.

-Nomes mafcalinos , oiifemininos. - 5

'JJcps , pis, agordura. Calx, eis; ò calcanhar:

Ales , tis, a ave.
(
pela cal hé melhor

Jngnis , w/l j a cohrà. mais feguro , darihefó

Barbitus, tt , o alaúde, o- género feminino. ) 4

Babo, onis t omoxo. CanalIs , ///, ocarío.
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Dosnámes do Género incerto. x 19

Cinis % erís $ i a cinza. Penas , ni , ou nus , a pro-

Çlanls , tus , a nádega. vifaó de mantimentos.

Córtex , eis, i.acqjfjfia, Patinhes, ou (como nl-

Cupido , inis , a cobiça.
t gunfl querem ) Palunv

ChrtfÇolhus , jti f Çhrylq.
;

, bis , bis , o pombo trd-

, lito
li Pedrapreçiofa.

Coríis^ iis» ;p çeíto. Phafelus , Isi o batei.

Dama, ma, a corça, fulvis, eris , o pó.

Dies , ei , o dia, ou o Pumcx , eis, a pedra pó-
* tempo indeterminada- • mes. \
mente : ( no plural lie Rubus ,• bi > : ' a çarça.

melhor , e mais fegir JR{/ro<?x , ris , a herva la-

ro , darlhe fó o gençxo .\baça.. A „\

mafeulino. )
Sardont/x , chis , pedra

atizoi^ra. • .preçiofa, vermelha , e

F/w/V , .
ni*> o fim. branca. .

t
.

Croffus > fi > o figo verde. Scrobs , bis, ' a cova.

Crus , uis > o grou. * Serpens * tis , a ferpente.

lmbrcx , eis, a telha, fiilex , eis, a pederneira»

larix, eis, o lariço arvore. Specusj fits, * caverna.

Umax , eis , o caracol Stirps, pis , a raiz, ou troa-

Linter *r/j , a canoa, co das arvores :
(
pclâ

lynx , xis i olinçe. geração hc melhor, e

Mârgo , inis , a margem. maisfeguro, darlhc fó

Jfarbo , onis V Narbona, . o género feminino.

)

cidade de França, r. Taipa , p* , a toupeira.

Vbex , eis , o obftaculo. Torqucs, ou Torquis, quis^

Çmjx , chis y a pedra cor- o colar.
í

. nçliiia :
(

pelos, vafos , Tradux , eis , o mergq-

. ou copos, feitos defta lhaó da vide.

K , pedra, he melhor, ,e
t
Yaríx, c/i, a vca inchada.

mais feguro o género Volucris, cris , a ave.

mafeulino,)
x

-
,

•

,

Nomes majculinosy e neutros.
TAn*w, ou Axur , ríi, a cidade de Terracina.
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T*e>
' livro 11. Capitulo TV

è

Í7*r , ris , o Nera . rio de Itália*'
' *

Sal, Us,
: o fal : (no plural querem algunsí

' que íejá fó mafeulino.)
'

1
- v

Vulgos* gi , o povo.

Nomes neutros , ou femininos.

Argos, gi., a cidade de Argos na Grécia í (no
i

•
1 plural hefomafcUlino,^g/V^ríim.)

Panaces , eis a herva ruypoilto.
.

Mafeulinos > femininos , ou neutros , conforme os dU
vcrfosfubjlantivos . quefe entendem, .

'Anlmans, 1 tis ; o anirrial.
.

(luadrupes, dis , o animal quadrúpede.*
I » *

• * u ..... ...

Ve outros nomes de género incerto , que fcachaonot Atu

teres Latinos , efalta5 em muitas Artes. *
•

. . . Mafculinos > oufemininos.

'Arrhaho , ònis , d final do os Latinos também cha»

contrafto , oú penhor- • maô Lotos.

Alvus ,
' V # o ventre* 0<rta , f-e* , ou 0<r**, tes , o

Accipiter, tris, oaÇor. "monte Oeta cntr^Thet
Amnís , **nis, o rio. falia * e Macedónia.

Uaianus > ni , % bolota , OJfa , , o monte Ofia

cartanba i avelãa , e ou* * em ThcíFalia. -

tros frutos fetticlhantes. Pampinas, ni > o pimpo*
Calils , lis, o atalho. lho. ' •

'<••»

Crtnis, nis, ' o cabelo. Perdix, eis , a perdiz.

C i/t/fa$ , 'Jt , o codeço. Retis , tis , a rede.

Funis , his , a cord a. Rttdens, tis, o calabre.

C , inis, a faraiva» Sandt/x, oU Sandix t eis, o
Crtx, gis > o rebanho. ' vermelhão/ :

Lápis, rf/fj apedra. Turtur, ris, a rola.

lo*o* , ou fJ , a ílau* Vcprcs , ou Jt/ftyj > pris

,

ta feita da arvoro que ocfpinho. iv~ \
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Dosyiámés do Oànefo incem* 1 2

1

Mafculinos , ou neutros.

Guttar , r// , a gargantr. J.uhar, ris , o rcfplcndor.

Papavcr , ris , a dormi- Pelion , /// , o monte Pc-

deira. hon na TheíTalia.

ADVERTÊNCIA.

A Os incertos ajunta Voílio também o nome Lux,
eis: tcftiíicando, que cm lugar do género fe-

minino.
(
que he o melhor, c mais frequente) lhe

deraó o mafeulino Plauto , c Varraó. Na5 contámos

entre os incertos ( como alguém conta ) ao nome
Croto, onis ; mas fomente o exceptuámos por maf-

eulino na regráV do cap. 1. Porque achando dcllc

mafeulino exemplos em Tito Livio , debaixo da ter*

minaçaó em 0 ; fó debaixo da terminação em On , en-

contrámos em Silio Itálico o género feminino , aonde
diz o Poeta , liv. XI. verf. 17. =3 patefecit arnicas Aita

Croton portas.

Dos qaz atrás referimos ha muitos , em que he
mais raro hum dos dous géneros : como o mafeulino

cm Dama , Ltjnx , Balanus , Linter , Gaitar $ Grando ,

Taipa, Volucris , e outros: o feminino em Bubo

,

Tunis, Grex, Rudens , Lápis , Pulvis, e outros. De
alguns naó u faremos na proza , mas quando mui-

to no verfo : como w gr. do género mafeulino de Da-

ma y Taipa , Volucris : do feminino de Pumex ,

Pulvis.

De outros nomes , cujo género fc pôde contro-

verter , faltaremos em outra parte ; aonde também
diremos alguma coufa fobre a regência de alguns Epi-

cenos. Entretanto fó advertimos , que fallando da fê-

mea, ajuntaó os Latinos alguma vez adjeátivos femini-

nos aos nomes An/cr , Elephantus , e Mus , que pelas

C . 1 *
re.
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tu tivrè U. Cápttuh IV.

regras paíTadas íaó mafeulinos : tal vez porque atten*

dem neftes calas ao fub ilantivo commum Fççmina > ou
'

por outra qual^uer razaõA . . • • • - *

rt ' .. i * #\ f !#•."!.?;?* j.í! • j

í * » » « * .
r
, , I

Jl ' ,1

-íiv ,..:•:••.* :i ( / . . 'mi/ , t

. • . ; \ *. < •
'; v •

. >

» •

9
r • '

' •

•- » * l» * «U* . «, 4» J J ».
,

• • | 1

»
*

..* .
- .»'

.. f»« Cf! •

'

t : IVti - ;
- ^ j. . L ^ •

|

•
i , • • • ••

»

LIVRO.
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li I V R O III.

Do Verbo, fuás diferenças , c çon-
•

• jugaçoens.
' k 1 " •*•••

;
: c api t u lo x.; ;,; ;

D* JNatureza do Verbo , /i^j- divifoens %

•>> • •
* \? J^S^S,f ruir. ,.. rr

: , ;1

i C T * «
•*

Dj natureza do VerbaV<? /Iw/ divifoensl j » ;i

»:
1

. .f.i.:. :>;•! i ; ori <;v:j'" •><-•,«
Ycrbof hevoz 4 que arbitrariamente figní*

fica com tempo aiiía fornia* : í .íiaó ie deeiír

na por, cafos. Do verbo aflignaó ofliGramma*

ticoò vários géneros v ou claíTeS íxm que el-

ic fe divide. As.maisnotavei&íaóas que fefeguera..

/ r jVcicho Regular he aquclle , que fegue o exem-
plo de alguma das quatro conjugaçoens-,

.

que adian-

te fc pòcmr como regras de conjugar.*,Wçrbo Irregu-

lar , ou Anómalo , he.aqUclle ; que por algum prin-

cipio fe aparta do exemplo , das quatro conjugaçoens
jrcgularcs,Dos irregulares/© coftumaó chamar Dcfeâi*
tos aqucUcs , q por falta ile algumas pcíTòas , tempos,
ou modos ,.ic apartaò das conjugaçoens regularei.

•Porem os Grammaticos naâcoflumaó reputar por irre-

gularidade > qualquer variedade nos ycrbo&j como fc

:\è nos pretéritos perfeitos, ', -.^ .'; t:;. „ r : .

Verbo Pcflbal , dizem alguns , he aquelle . que
*tcm todas as pefíbas em ambos os números^ afíim co-

mo Amo i Amas » amat : Aimmus\* aimtu , amant. Ver.
"

•
. ** bo
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124. fc/iW III. Capitulo I.

fco ImpcíToal aqu:llc , que ordinariamente carece da
primeira , e fegunía polfoa de ambos os numero;, c
àz tefecira do plural 5 afltm ComtyPasnittt , Carritur.

Conforme eftas explicaçoens , ( que 01 fuis patronos

enfinaó ^rfererntiradas de Varfaõ, Agcllio, <r outros

antigos Grammatico*:) naó feraó peífoacs, nem im*
pcíloaes, Qii.cfo, Aio > e outros verbos De fedivos , que
nem tem todas as peíToas em ambos os números , nem
tem fó a terceira der fingular : doutrina, que parece
abfurda; ;^ . .

p
:

s ^
Á fcntetiça , ou modo de explicar mais ri goro*

fo , mas muito p*laufivel entre os Modernos , fó ad*

mitte , e chama pcíToal ao verbo pofto no modo fini-

to, a/fim como Laudo rimpcflòal , ao verbo pollo

no modo.infinito > a(fim,comO Laudarc. .....

Verbo Subftanuvo he aqaelle > que fignifica a
fuhftancia , fer , oúexiílencia do fujlito ; como ttc o
Vérbo Sumi* Verbo Adjcdivo ne aqjclle , que fignifica

aíuafórma por modo de qualidade, que fc appre-

fiende como modificação adjacente á fubftancia , ou
fer- do fujeito : aíTm como^?w, que fignifica amor
-por modo^c qualidade: que fe apprehende como
adjacente^ao 'íbjeitovquc ama. •';

- Ào Vicrfeo adjedivo dividem os Grammatícos cm
-finco daífes. A primeira do verbo Adivo : á fegunda
<lo verbo Pa/írvò : a terceira do verbo Neutro : a quar-

ta do verbo Commum : a* quinta do verbo Depoente*
s.:r :\Q ,vcrbo Aâivo ; tèni^ ieftc nome da acçaó , que
íígnificag Gomo a .acção mais notória , efenfivelhe

aqudl* UfMT-do fujeíto-ágentc paíTa a obrar , ou in-

troduzir no fujeita paciente a forma fignificada pelo

verbo: por efta fc pôde de algum modo explicar aos

principiantes o verbo tiâivo , dizendo : fer verbo aLtí-

-vo áqucllc , que fignifica acçaó tranfeunte ; ifto he.^

acçaó , que do fujeito agente paíTa a obrar , ou intro-

• ^ duzir
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Da Natureza io Vcvlo , fuas êivtfocns , GPe. IlÇ

«luzir no fujcito paciente > a forma fignitícada pelo

mefmo verbo : aflim como Seco , eu corto : Comia*

ro , cu queimo. Dcvc-fc porém advertir aos principia

antes , que aos adivos fe reduzem outros muitos ver-

bos , que naó fignificaõ acção taó rigorofa , c material*

como a explicada ; a/fim como Amo ; cu amo ; lntcl*

ligo , cu entendo : mas grammaticalmentc fe tomao É

cçonftruem, como adivos: conftituindo hunsc ou-

tros a mefma clafle dc verbos adivos regulares,

O fundamento , que os Granimáticos tiveraó pa-

ra conílituirem dc todos eftes verbos huma mefma
claffe , contradiftinda dos verbos Nctttrot : foy obicr-

varem nelles a mcfma conftrucçaó , a qual principal

inente confifte , em que huns, e outTos dc fua natu-

reza admittem regularmente por aceufativo nomes de
qualquer pcíToa grammatícal , e podem formar de fí

verbo Paííívo , que tenha naô fó as terceiras , mas tam»

bem as primeiras, e fegundas pefíbas.

• O verbo Patfrvo recebe cite nome da paixão , que
íignifica , corrcfpondente á acçaõ fignificVa pelo íèu

verbo adivo, A paixão mais notória , c fenfivel , pe-

la qual fe pódc explicar de algum modo aos princi-

piantes o verbo paíTivo : he aquclla, com que fere*

cebe no fujeito paciente a forma figniíicada pelo ver-

bo : aífim como Secor , cu fou cortado : Comburor ,

cu fou queimado. Aqui fe deve fazer aos principian-

tes a rcfpeito dos \erbos paífivos femelhante advertên-

cia a que affima fizemos a rcfpeito dos verbos adivos-

Porque ha verbos paffivos, em que a paixaó íjgnifica-

da naõ he tao material, e rigorofa , como a explica,

da : afíim como Amor , eu fou amado ; Intel/igor , eu
íbu entendido. Porem huns, e outros fc conftrucm
grammaticalmentc como verbos paflivos, conftituin-

do todas a mcfma clafle dc verbos paflivos regula-

rei •
„

;
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< O fundamento , que os Grammaticos tíveraõ,

para conftituirem de todos eftes verbos a mefma clafíc

rfc verbos paffivos; hc proporcionalmente o mefrao,

que aílíma apontámos a reipeito dos verbos a&ivos.

Porque o mefmo aceufativo, que de fua natureza ad-

mittera huns, c outros verbos activos , pode paffar

( quanto he por lorça cio ilgnificado) a ler nominativo

no modo finito de huns , e outros verbos paffivos regu-

lares , que dcllcs ie fórmaõ.

O verbo Neutro he aquclle, que nem he pro-

priamente activo , nem propriamente paffivo. A neu*

tralidade mais notória, c famofa hc a doqucllcs verbos,

que ió figniticaó hum mero citado , quietação , ou ha-

bito do fugeito : affim como Quicfco , cu eftou quieto ;

Sto , eu eftou em pd. A* femelhança deftes chamaõ os

Grammaticos neutros a outros muitos verbos , que ain-

da que fignifiquem fua tal, ou qual acçaõ, naô* le coftu-

ma achar nelles aquclla cfpecial conftrucçaõ , que fc

obferva nos verbos adrvos : affim como Objifto , eu re-

fifto ; Venio , ed venho : por iíTo a huns e outros poem
os Grammaticos na mcfma claíTe de verbos neutros.

' Verbo Commum , dizem vulgarmente os Gram-
maticos fer aquclle , que acabando cm Or , como o
•paffivo , admitte fignificaçaó de activo , c paíllvo.

Verbo Depoente rqucllc,- que pelo defeoftume, ou
ufo contrario dos Latinos , veyo a depor a flgnifica-

çaó paffiva , que antes tinha , ficando com a fignifica-

çaó de activo , ou neutro, debaixo da terminação

-cm Or. No applicar cilas explicaçoens dos verbos

commum , c depoente , faó muito inconflantes, c

incertos os Grammaticos : e fó pela lição dos Autores

fc podem diftinguir -, e feparar individualmente os

verbos communs dos depoentes.

Verbo Inçoactivo he aquellc , que fignifica a fua

forma começada , ou continuada , ainda que naó per*
1

feita:
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Da Watureui do Verlo ,Jaas divifoens , &c. Itf
feita : aílim como Calcfco , que íignifica , cu vou
aquecendo. Outros lhe chamaó verbo Augmentativo*

Ou Excrcitativo.

- Verbo Meditativo , que outros chamaô mais pro*

priamente Defíderativo , he aquelle , que juntamen-

te com a fua forma , figniíica defejo delia : alHm co-

mo Cocnaturio , que íignifica , eu defejo cear.

Verbo Frequentativo , ou Iterativo , he aquelle ,

que fignifica repetição , ou frequência da fua forma >

ou acçaó : aflim como Scriptho , que Íignifica > eu cf-

crevo com frequência.
I * *

- s- ii

Va conjugação dos Verbos em geral.

O Verbo "tem conjugação por Modos, Tempos,
e Peflbas. Conjugação regular dos verbos hc

huma forma , ou modo certo , com que muitos ver-

bos fe declinaõ por modos , tempos , e peflbas.

í. As conjugaçoens regulares faó quatro. A primei-

ra faz a fegunda pefíba do fingular do tempo prefente

do modo Indicativo cm As , e o preícnte do modo
infinitivo em Are : a/fim como Latido , laudas , lauda*

rc. A fegunda faz a fegunda pcflba do fingular do
tempo prefente do modo Indicativo em Es , e o pre-

fente do Infinitivo em Ere longo : aífim como Monco *

mones , monére. A terceira faz a fegunda pcflba do
fingular do tempo prefente do modo Indicativo cm
Is , e o prefente do modo Infinitivo cm Ere breve :

aflim como Tcgo , tegis , tegerc. A quarta faz a fe*.

gunda pcflba do fingular do tempo prefente do modo
Indicativo emíx, e o prefente do modo Infinitivo era
Ire longo : alím como Ve/lio , vejlis , vcfltre.

, i
, Peflbas no vetbo fa6 as diverfas terminaçoens,

ou faces, queelletexu nos feus tempos, correfpon*

dentes
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dcntesa variedade dos. prpnomes, ou nomes , r u

quacs fe ÍignificaÒ os feus fuppoftos. Tempo nos ver-

bos hc aquclla efpecial inflex:.ó das fuas vozes , peL**

qual o verbo figmlica a lua fórma exercitada cm.algu- i

ipa das differenças do tempo * ou duraçaó. u
- . Os Modos no verbo. faó as diverfas maneiras, conv

que o verbo fignifica exereitarfc a fqa fórma em varias

differenças do tempo. No alTgnar o numero dos Mo*
dos Latinos , naó concordnó cntre fi os Grammatico^

hunscontaõ , e poem como diftinâos , finco modos

;

outros feis, outros fete , outros pyto , outros çontaq

nluitos mais. Nós attendendo principalmente avarie*

dade das terminnçoens Latinas , e ao diverfo , e efpc*

ciai modo.de fignificar , que a cada huma delias maia

própria , e naturalmente corrcfponde : admittimoa

como dillinâos fó quatro Modos Latinos , a que vul*

gnrmente chamaó Indicativo, Imperativo, Conjun*

clivo , Infinitivo : feguindo nefta parte a muitos , e

mui infignes Grammaticos-, que naó admittem como
diftinclos dçdcs , aos Modos Optativo , ConceíTivo , e

Potencial. '\ • >• - i

Modo Optativo chamaÓ os Grammatico*, de

quem nos apartamos , aquelle , que formado das vo-

zes do ConjuníUvo , juntas com a partícula Vumm ,

ou outra femelhante, fignifica defejo, d 1 que fe ex-

ercite a fórma do verbo. Modo Permifllvo chamaô

aquelle . com que fe fignifica conceíTaó , ou permik

faò, para quc lc exercite a forma do verbo. Modo)

Potencial chamaó aquelle , para cuja explicação ajun*

taó o lignificado do \crha Poflhm , Dcbeo , ou ou*

tro femelhante, ao fignificado de outro verbo, Ifto

fuppoíto , pafiemos já a explicar os quatro Modos, quo

admittimos,

Modo Indicativo hc aquelle , que moílra , ou
indica a couía abfoluta # c defipitivamente : affn» co-

OTO
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Da Jfatureta io Verto , fuas Jivtfas , 1*9

í mo Laudo, eu louvo. Por cfla cau* ao Indicativo

r. chama Varraó Spccics refpcndendi , noáo dc rcfpon-

\ der: Quintiliano Modus /atendi, ra*do dc confetíar :

h Priíciano Modus definitivus , modo de definir. Ao
* Indicativo fc reduzem os modos Promiflivos > Interro*

I gativos f Pronunciativos , c todos aquelles , que conf*

I taó das fuas vozes.

t Modo Imperativo hc aquellc f dc cujas vozea

i tifamos principalmente , quando mandamos a outro

com império : aíTm como Lauda, louva tu. Ao Im-

í perativo fe reduzem os Modos Poftulativos , Mandati*

i tos , e Exhortativos. Seguindo a/Hm a razaó * como a

k autoridade de muitos e douti/Tm os Grammaticos,naó

i daremos ao Imperativo outro tempo mais , que o fu«

\ luro.

Nos verbos , que na6 tem próprio Imperativo,

, fc pódc cftc fupprir com as vozes do prefente do feu

}
Conjunâivo , regidas pela partícula \}t , clara, ou oc-

culta ; e pelo Imperativo do verbo Facio , ou outro fe«

mclhante > accomodado ás pefloas , a quem fc mau-
da exercitar a fórma do tal verbo : dizendo v. gr. Fac ê

4tt poffis : Voei to , ut pojfit : Facitatc, ut pojfitrs : Vacitmto 0

ut poj/int. Mo , que os Latinos fazem por neceifldade

tios verbos , que carecem dc próprio Imperativo, fe pó*

dc livremente fazer nos que tem próprio Imperativo.

O fignificado , que correfpondc precifamente 03

vozes do Conjunâivo, he como fufpenfo, c incomplc-

to : aflim como Lauéarcm , eu louvaíTe. Por iflo as

oraçoens do Conjunâivo collumaó hir acompanhadas
•dc outros Verbos , c Modos , v. g. do Indicativo , oit

Imperativo; e regidas por vfcriafc partículas, como
.v. gr. Cum % Si 9 Ut , Quod , Qttamvis : para que por

cfte meyo fique completo , e perfeito o fentido da
oraçaõ.

Mofio Infinitivo, ou Infinito , he a aquellc*

I que



que fignifíca in^terrainadairicntc a fórma do Verbo *
íem exprimir, determinar pcíTôas ocrtâs , que^
a exercitem i «afliu, çomo. haudare , louvar.. Por cfta

caufaie ciiama c*ra muita razáó Indeterminado , Ivor

petíbal', ou/Impcrfonativor, efte modo dos verbos.

- . h Uefta explicaçaã , c natureza do Infinitivo geral*

mente recebida , fc fegue claramente : que a lingoa*

gem , que própria- ,' c rigurofaménte exprime no Por-

tuguez a figniftcarçaó <lo Infinitivo Efe / w gr. hç efta ;

Ser, àu Ejiar; do Infinitiw> Amare , eftoutra : Amar*

E por ieinelhantc modo nos mais Infinitivos^ dos ou-

tros verbos. E a razaõhc: porque fóaqucHa lingoas-

gem tem modo de íignificar impeflbal , c indetermi*

wado,qual hc na fentençarte todos a fignificaçaó do In»

finitivo, confiderado no feu modo dc fignificar pro»

prio c natura! . E aífim defta cafta , e naddc outra ,

feraõ as lingoagens , que havenio* de dar ao Infiniti-

vo <los verbos , que conjugarmos ; fcguindo nefta par»

te , entre outros muitos Grammaticosde grande eru-

diçaò ao noíToinfignò , e doutiífimo Portuguez An-
dfé dc Refehde. : • • ;/ r,

*i • • r
<•

Eftaimperfonalidadè, indifferença , ou indétermr-

nação das vozes do infinitivo , Te tira , ou fe determina

«a oração para certas, c determinadas pcffoas> por me-
yo , e virtude dos nomes, pronomes, ou vicepronomes,

que ás fuas vozes íè ajuntaój Vicepronomes ít podem
chamar na lirigoa Portugucza certas partículas , ou
diccoens/de que por ufo , ou abufo fe coftumaó
•acompanhar as vozes doinfinitivo Portuguez , quando

fe accomodaô á Segunda pcílba dufinguJar , ou a al-

guma das três do plural; Porque em lugar de fc dizer*

v. gr. Amar eu ,amar th, amar clle , amar nós , amar vós»

>amar clles : coflumamos. dizer aífím % Amarou , amares

tu , amar ellc , amarmos nós , amardes vós , amaixm eU
Us* Aonde as partículas.* ou dicções Es , mos , des , cm ;

. > i JUO-
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Da Natureza dò Vtrfo > \fuat dlvifoens , &c. | j I

tas- ao.infinitivo Amar, o dctcrminad Jc tal forte pa-

ra determinadas pcflbas, que ainda feia fc exprimw

rem os pronomes Tu , nós, vis, cllcs ; fc daõ efias

peflibas a entender.

. . As . lingoagcns i que vulgarmente fc coflumaó

ajuntar nas Artes ao Infinitivo Latino; a faber vEffi ,

que fouj eft, &c. Amare , que amo , amas , &c. piem

de figuificarem mais , do que os Infinitivos Latinos ,

poftos íblitariaincnte fem a expreflaó, e companhia

dos pronomes determinativos fllc. Te, lllwn &c ( fem

^uja cxprcíTaó , de nenhum modo corrcfpondc bem
t > Latim ao Portuguez ) faó hum mero circumloquio *

refoluçaó / ou rodeio dos mefmos Infinitivos , forma-

do das vozetf do mudo finito. Sobre o que advertimos
aqui- duas coufas. A primeira , pertencente à lingoa
latina > he ; que o Infinitivo Latino junto com os pro-

v nomes determinativos v. gr. Me amare , 2V às amarei
jc pode cefoher /c algumas vezes fe refolve.pelo In-

dicativo Latino , precedendolhe a partícula Qubd, if.

to he , Qjuc ; tvt gr. Qubd amo , Qubd amomtu. O que
ferpódc fazer , c muitas vezes fazem os bons Latinos >

amda quando ao tal circumloquio do Infinitivo , . feito

pelo modo finito com Quòd , precedem os verbos D/?
€0 ; Scto i> Narro,, Refero , c outros femelhantes : co-

roo cm outro lugar moftraremos , contra a fentença

coxnmua dós Grammoticos.;
A fegunda, pertencente à lingoa Portugucza >

hc -: que o Infinitivo Portuguez , junto com os prono-

mes > ou vicepronomes determinativos ; v.gr. Amar eu ,

Amarmos : fe pôde também rcfolvcr , c algumas vc-

2es fe rcfolvc pelo Indicativo Portuguez , precedendo*
lhe a partícula Qjue , v. gr. que cu amo , que nós amam
mos. Donde fe feguc , que a/fim como na lingoa La»

tina m\ó hc próprio , e formal Infinitivo aquelle Qubd
ano, Qfsòdmoam ; mas fomente rodeio, circumUL
- '* líi quio,
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J,/i?r*ffl.- Capítuli lm- ' v ' 'SI

cjuío , on rcfoluçaÓ do Infinitivo Me um*** j ITii <w»<wv*

aflim tambcm na lingoa Portugucza , nad he lingoa-

gcm própria, c formal do Infinitivo , aqtielle <jue

amo, que amamos ; mas fomente rodeio, cifcumlo-
quio , ou rcfoluçaó do' Infinitivo Amar eu , Amarmos.

Neftá femelhaiiça >» e cognaçaó ; que com os

fcus drcumloquios guardaô entre fi as dua* lingoas ,

fc funda' o coftume dos nofTos Graroroatíoos , que na
Syntaxe coftumaó dar por final do Infinitivo Ictino *
partícula Portugueza Que , pofta antes do modo finitos I

Naõ porque á lingoagem própria , e rigurofa do Infini* I

tivo Portuguez , preceda à partícula Que ; ( aífim co**

roo também ao Infinitivo Latino najS precede a partí-

cula <7«<m/) mas porque a lingoagem: do Indicativa

Portuguez fe pôde rcfolvcr , ou Teduzir por cirdwtnlo*

quio ao Infinitivo Portuguez» ao qual corrcfponda Infi*

nitivo Latino» . . /

No Infinitivo fe coftumaõ vulgarmente -pôr oa
|

Gerúndios, e Supinos. Com tudo muitos Modernos
j

de grande nome , e erudição querem/, -que aílim os

gerúndios, como os Alpinos, fejaó huns- nlcros not !

mes , ou adjc&ivos , ou fubftantivos , que- do verbo

fô participaô a derivação. Como eífe<quèftàõ> fe na6

pode aqui tratar ; e difeutir dignámente ( c «aos prin»

cipiantesfe naõ figa prejuízo algum*,: àntes- muita uti-

lidade de fnberem o modo de fignitícar deftas vozes ; !

feguiremos nofta parte x> coftume geralmente recebi-

do, metendo no Infinitivo os gerúndios, c fupinos. ;

» . t . • ,n. si* . a
- * •

,
•••!•• i i > i

!

. .
.' \

• * » 0 . • i » • ' i* , \ •

*

• • ••.#*•»*

• * m
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C A P ITUL O n.

.V ,
Conjugação do Verbo Sum.

Verbo Sfim , ainda que feja anómalo , fc cof*

uma, pôr logo no principio das conjugaçpens ;

.1 porque das fuas vozes fc fórmaó , c fuppreni

muitos tempos dc outros y#bos» Para a coiiftitujçaõ

<k> mefrtio verbo Sum , concorrem dous verbos Efuml
c Fuo. Do' primeiro nos dá noticia Varraó np: livro fc*

guiidorfr Analogia; do qual çoníh , que . os Antigos

declinavaó Ejunr* es , efi i.Efiuuus , cjiis , efuip. Do
íegundo , que frequente cm Plauto , Terêncio ,*

€ Lucrécio ; procedem cftas vozes , ou tempos : Pm

,

Fueram , Fuèrhn > FuiJ/cm, Forc , Forem , e outras $

«juc adiante Xertoraó. v
? .

*

MODO INDICATIVO. ,•

. . Tempo prefente.

N* S. T7 U fou , ou eftou. Stmu

JlL>Tucs, ou cílás- , , . Es.
x

-

Ellehe, ou cíU.
: ,. Ejl.

N. P. .Nósfòmoi., ou cfiamos» S vmus. r

. Vós fois, ou citais. E/lis.
,

Ellc« faó , ou eflaó. , . , Sunt.
,... '

» Pretérito imperfeito:-

N. S. Eu era , oú citava.
1 Eram.

Tu eras / ou e flavas. . Eras.
* '

• Elie era , ou eftava. E/v?/.

N. P. Nós éramos , ou cftavamos. Eramsts,

.
' Vós ercis , ou eftaveis Eràtis.

Elles eraõ , ou eftavaó. Er**.

/



livro III Capitulo ff.

t
-TT ^ Pnctmto- perfcifp. j

K- S. Eu fui * ou eftive tenho fido., ou
tftado'. • - ^

•'•
'

' FuK
Tu foftc , ou eftivefte : tens fido , ou
- • efedo. ' F/*#í/>
Elie foy , ou eíleve : tem fido , ou * }

•
'

: êftado. '

N

-«•, FuifiT'

N. PI Nós fomos > oueftivemos: temos
dò , ou eftado. Fuimus*

Vós fòftes , òu eftiveftes : tendes fi- n

do 'j ou eftado. '

Fu/Jlís. :
,

Elles foraõ, ou eftiveraô; tem fido ,

òu eftado. Fuêrunt , ou Fuérc

* , . Pretérito plujquam perfeita '

,

N. S. Eu fora , ou eftivera : tinha fido
,
'ou - j

eftado.
^

Faeram*
Tu foras > òu eftiveras: tinhas fido ,

ou eftado. Fuerasi

Elie fora , ou eftivera , tinha fido , ou
eftado. ' • Fuefau

K* P. Nós fôramos, ou eftiveramos : tinha* /
mos fido >ou eftado. ». • , *- Faerámus.

Vós fôreis , ou eftivereis : tínheis fido ,

, ou eftado. ' Fúerátis*

Ellcs fonó, ou eftiveraô : tinhaô fido, '- *

ou eftado; * Fucrant.

M -Ritói* imperfeito.^
t
, r

N. S. Eufcrci, oucftarci: hei de fer , ou
eftar. :

» ' Erâé

Tu feras , ou eftárás : has de fer , ou '
í

cítar. ' ' " Eris.

. EllcfcraVou cftarárhadefer^oueftar. Erit.

N. P«

I
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ConjògAfa efe Vaio $úrt. j 3 j
N. P. Nós feremos , ou çftaremos : have-

vcmos de fer , ou éftàr . ' Emnus.
Vós fercisv ou eflarc;s : haveis dc fer , '

{
. .oueílar.

..
. V f Eritiu

'

Ellcs feraó , ou eílarao ; haõ de fer , ou: ; T
y leftar. r

. .. ,, fErunt.

N. & Eu terei fido, oucftado.. . t ..i : XHuero.
Tuteras fido , t>u eiladoi

, , . , Futrfc
Ellc terá fido, ou cftado.. •

» , . Fucrlt.

i P. Ntis teremos fido , ou efla io. r
% - f

i $aeri,nusl

Vós tereis fido , tau cílndo. . ->
. Eàctftis.

- ElFes tetaõ fido , rou afiado. ; . Fuerint.

MODO IMPERATIVO*
^

N. S. QE'tu , oucftá: ferdstu,ou : ; . í ,?À 'j

^eftarás. > Ej>,ou Ejlo.

Seja ellc , ou efteja : Ccrá ellei,
t

**«. »• ^ /
• i »"

• oueftará JE/7€?..

N. P« Sede vos > ou eftài : fercis vós , 1^
'

> oucftareis. Eftc , ou EJlote.

Sejaóelíes,oueítejaó: íeraoel- A I

' * les , ou eftaraõ. Sunto.
> » • yt

. • » .
1 • » #• ) .1 .11 • |

MODO CONJUNCTíVO.
Tanpo pvefente.- •

N.S. T7 U feia , ou eíleja.
;

Sim.

Tu fejas , ou eílcjas. S/j.

Elie feja, ou eíleja. Sit. r

N.P. Nós fejamos , ou eftejamos. . Simus*

Vósfejais, ou eílejais>
,

Shtj.

Ellesícjaõ , ou cilcjaõL . . Sint. r

Prctc*



7
Uí Xtvnlll. CopbuhTt. '

, ># _
. . . Pretérito imperfeito-

tf. S. Eu fora , òu eftivera : fofle , ou era- •

^

vefle: feria, ou eftaria. PJfetn.

Tu foras , ou eftiveras : fofles, ou cf-

-tiveffes : ferias , ou eftarias. PJpsu

Elie fora , ou eftivera : fofle , ou efti-

< veíTe : feria , ou eftariav í EJT& t

K. P. Nób fôramos, ou eraveramosc fofle« •
.
V

mos , ou eftiveflemos : feriamos »

ou eftariamos, Efemuú

.

. Vós fôreis , ou eftivereis : fofleis , ou

cftivcfleis : ferieis , ou cftarieis. Btfítis.

EUcs foràó , ou eftivcraó : foíTem , ou

cftiveffem: feriaô, ou eftariaô* I EjfenU

Pretérito perfeito.

K. S. Eu tenha fido, ou eftado; fofle ,
T ^ .^v;

oucftiveflc. ! Puerinu

Tu tenhas fido, ou eftado ; fofles , ou

eftivcfles. Pueris.

EUç tenha fido , ou eftado ; fofle , ou

cftivefle. /
Vuerit.

K. P. Nós tenhamos fido , ou eftado ; fof-

femos , ou eftiveflemos. .
Puerimus.

Vós tenhais fido , ou eftado ; fofleis

,

oueftivofleis. PuerhiU

Ellcstenhaó fido, ou eftado ;foflem,

oueftiveflcm. Pucrtnt.
.

•

, |
* ** •

Pretérito, plufqttam perfeito. ,

N. S. Eu tivera , ou tivefle fido, ou eftado*

fora, ou eftivera : fofle , ou eftivef-

fc ; feria , ou eftaria. Puijfcm.

Tu tiveras , ou tivelTes fido> ou citado*

foras

,
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ConjugafaS 3o Vérliõ $\iin. ' ~I|7
foras , ou eftiveras : foflcs , ou cf-

tiveflcs : ferias , ou eftarias. Purjcs.
Elie tivera, ou tíveíTe lido, ou eftado

:

fora, ou cít i vera : foífc, ou cftivef» >

fe : feria , ou cftaria. Fuiflçu

N.P. Nós tivéramos , outivcíTemos fido,

ou eftado : fôramos, ou tivéramos:

r - -foliemos, ou eftivefleraos : feria-

mos B ou eftariamos. ' : Fuijcmità
Vós tivéreis , ou tivefleis fido, ou efta-

r

do : fôreis , ou efti vereis : foíTeiç

,

- ! l . ; ou eftivcíTeis ; ferieis, ou eflarieis^ Fuijhtit.

EHes tiveraô , ou tivcíTerti fido, ou ef-

tado : foraô,^ou cfti verão : jfoíTcm,

ou eftiveíTem : feriao, ou eíhriaõ. Fuijh*.

Futuro.
.»,

*
K. S. Eu for , ou cftiver : tiver fido , ou cr.

tado: tenha de fer, ou eftar: ve*
nha a fer, ou eftar. Fuero, ou

Tu fores , ou eftiveres : tiveres fido ,
(
Fucrim.

,
pu eftado

:
tenhas de fer,ou eftar :

venhas a fer ou eftar. Pueris.
Elie for , ou eftiver : tiver fido , ou ef-

• I tado : tenha de fer , ou cjlar : vç-
nha a fer , ou eftar. Fuerít.

N«P. Nós formos , ou eftivermos : tivermos
fido, ou eftado : tenhamos de fer* /:

ou eftar : venhamos a fer, ou eftar. Puerlmus.
Vós fordes, ou cfti verdes: tiverdes fi.

. do , ou eftado : tenhais de fer , ou
eftar : venhais a fer , ou cífyr. Fuerhis-

Elles forem , ou cftivcrcm
; tiverem

: fido, ou eftado: tenhaõ de fer ,

oucftam-enhada fer, ou eftar; Fuerinu



1

5

1 livro III. Capitulo th

,
ADVERTÊNCIA.

C\
Prcfcnte do Conjuntivo Sim ,fis ,fit ,Jint ; diz

t/ Cicero, que he Syncopcou contracção de Sicm,

Jics, fiet 9fint ; de que ufaó Catão, Plauto , Terêncio*
Lucrécio, e outros.

Em luçar dasmefmas votes dizem os Latino»

tambern : Fuam , fuas , fuat , fuant ; que faó as que
correfpondcm ao Indicativo Fui , Faeram ; ao Cdnjun-
CáyoFuerim, Fuijfem\ e ao Infinitivo Fulffc, Forc*

Também dizem Forem % fores , forct , forem ; cm lu-

gar de EJfcm, efes , ejfex , ejfent.

-MODO INFINITIVO.

Tempo prefente , e Pretérito imperfeito*
' ••

• .
. .

Er, ou eftar. * Efe.

Pretérito perfeito , eplufquam perfeito. ,

Ter fido , ou cílado. : Fuijc.

aturo. » -

Haver de for , • ou eftar. . Fovt.

. f ..
:

Çircivnlojyuio do futuro.

N. S. Haver dc fer , ou eftar. Faturum,futuram , futu-

rum cj/'e\ ou fuijfe.

N.P. Haver de fer , ou cftnr. Futuros
,
futuras

',
futura

' '* c£e , ou fuijfe.

Panicipio dofuturo.

O que , ou a que ha de fer, ou eftar : o que , ou a que
houver dc fer , ou eftar : para fer , ou eftar : para

haver de ler , ou eftar. FutUrus
,
futura ,futurum.

AD-i
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Conjttgaçao da Verbo Sum. J 30

ADVERTÊNCIA.

IJ
Sta* vozes Portuguczas do prefente ss N. ?.

^ yirt , ou cjlou > fw? cs , ou c/Us , que /te , ou ejla,

N- P« Que fomos , ou c(íamos , que fois , ou ejlais % que

J*aõ , ou ejlaõ- E também cítoutras do pretérito im-
perfeito Z2 Hf

6',\ Quc civ , ou e/lava, que eras , ou efr
iavas > que era 9 ottojlava. bf.P. Que éramos, ou cjia*

vamos > que erçis , ou e(laveis , que era» , ou ejlavaj.

Eftas vozes , digo , faó do modo finito , c naõ do mo-
do Infinito : porém muitas vezes fe podem explicar pe-

jo Infinito Latino EJJe ; ajuntandolhe a peflba propor*

cionada; como- no Angular, me efe $ te ejje $ illum

effe : no plural »• nos cjfe , vos ejfe , Mos ejfc. ,

1- Eftas vozes Portuguezas do pretérito perfeito

N. S. Que fui ,. ou cjlive > que Jbjle ou e/tivcjlc ,

que foi y ou ejleve. N. P. Que fomos , ou ejlivemos , que

^fojles > ott eflivejles , que joraô , ou cftiverao.

E também eftoutras do pretérito plufquam per*

íeito S N. S. Que fora , ou e(livera , que [foras , ou
*jliveras ». quefora , ou e/livera. N. P. Que fôramos ,

eu efliveramos > que fôreis , ou cjhvcreis , que JoraS ,

eu ejliveraô. Eftas vozes digo , e outras fcmclhanrcs »
faó vozes do modo finito* e naó do Infinito: porém,

muitas vezes fc podem explicar pelo Infinito Latino

VttiJJe , ajuntando-lhe a peflba proporcionada como
tio Angular, me Juijfe , te fuijfe , illum fuijfe\ no
plural nos fttiffe > vos fuije, UlosfuiJJe*

Eftas vozes do futuro =: N. S. Que hei de fer, ou
€(lar , que has defer , ou ejlar , que ha de fer , ou ejlar*

-N. P. Que havemos de fer , ou eflar , que haveis deJer ,

eu ejlar , quehaõdefer, ou ejlar. Eftas vozes, digo?,

c outras femelhantes , faó vozes do modo finito , c

naó do modo Infinito. Porém muitas vezes fe podem
- : cxpli-
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I4« IrvtoilL CapItuUlt

explicar pelo Infinito Latino Vore , ou pelo feu cír-

cumloquio , ajunrandolhe a peffba proporcionada
;

como v gr. no ffngular : meJove , ou mefuturam efe .

te fore , ou tefuturam efe ; illumfore , ou illumfutu*

rum efe. No plural nos Jftr* , ou nosfuturos efe , vot

fore, ou vos futwosefe ; tilosfore , ou iliosfuturos efe.

Da mcfma forte cftas , e outras femelhanres

vozes , no fíngular : Qite houvera defer, ou ejlar , que

houveras de fer , oa ejlar , que houvera defer , ou cf»

tar: no plural , que houvéramos defer, ou ejlar, qut

houvéreis defer , ou ejlar , que houveraS defer , ou c/lar i

mó faó vozes do Infinito ; porém muitas vezes fe po»

xiem explicar pelo outro circumloquio do futuro do

Infinito Latino , ajuntandolhe a peíToa proporcionada *

v. gr. no fmgular mcfuturumfuife , tefuturumfuije >

illamfutnrum fuife ; no plural nosfaturosftuje , vos

futurosfuife , illos futuros fuife. Porque aífim cftas

vozes , como as que atraz referimos do modo finito ,

muitas vezes por circumloquios vem afazeròmcfmo
fentido , que as vozes do modo Infinito.

Gafpar Scioppio na conjugação do verbo Sam ,

também mete o participio Ens+ do qual teílifica Prif-

ciano, que ufara Julio Cezar. Quintiliano também o

attribue a Sergio, e a Flávio; acrefeentando , naõ

achar razaô , para que cila voz fe regeite.

CAPITULO III.

1 Das quatro Conjugaçoens Regulares. \

S quatro conjugaçoens , que fe feguem , com-
/V prehendem verbos acabados em O , e acaba-

dosem Or; c faó como regras, ou exempla-

res , por onde fe haõ de conjugar os outros verbos. Os
que íè nao conjugarem por alguma delias, fe haô dc

reputar por verbos Anómalos , ou Irregulares.
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"Das quatro Conjugaçoens Regularei: Í4.I

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO.
§. I.

Exemplo dos Verbos em O.

Laudo , Laudas ,

* MODO. INDICA, T IV (X

Tempo prcfMiC.

N.4 S, T2 U louvo.
*

laudo,

JQj Tu louvas- • - 1 Laudas.

Elie louva. Laudat.

N. P.. Nós louvamos» . •> , i
laudamnt. -

. Vós louvais. . Laudatis.

. ElIcslouva5. Laudattt.

Pretérito imperfeito,

K. .S. Eu louvava. Laudabanu

Tu louvavas* j
, Lattdahaj.

Elie louvava. Lauduhat.

N- P- Nós louvávamos. , r Laudabamas.

1
t , , Vós louváveis. Laudabaús.

Ellcslouvavafi. r,- Laudabanu

Pretérito perfeito*

N. 8. Eu louvei , ou tenho louvado* tAiudavf.
;\

Tu 1 ou vali c , ou tens louvado. Laudavijlí

Elie louvou , ou tem louvado. J^audavit.

N- P. Nos louvamos , ou temos lou- /{ >j

vado. ... .laudavintus.

. . Vós louvaftes # ou tendes lou-i .

vado. Laudavijlis»

ElUs louviraô, ou tera lou-

4*n . vado,
. ,

hatulav£rimtt o\Jk

,w »*. LLaitJavvn\ .

i P/r.

I
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P+V tforoUI. Capitulo 111: \ Z\
«

Pretérito pluftjuam perfeito.

N. S. Éu louvara , ou tinha louvado. Laudaveranu

Tu louvaras, pii tinhas lou?

•yadòí ^ t v ^ w * - v Laudaveras-

Elie louvára,ou tinha louvado. Loudaverat.

N. P. Nós louváramos,, ou tinhaniOs

louvado. Laitdaveramust

Vòs Wvárei^ oU tinheis Ibui ' ~ -O

vado. '
• Lavdavcratis.

*~
Ellcs louvára<5 , ou tinhaó lou-

vado/ • Laudaverahf
*

l FwftfM imperfeito* * '.1
N. S. 'Eu louvarei , ou hei dc louvar, laudabo.-'

Tu louvarás , ou has de louvar. Laudahis*

EJle louvara , ou ha de louvar, haudabit.

N. P. Nos louvaremos , pu havemos

dc louvar. Laudabinms. -

'

Vós louvareis , ou havei» de

louvar. taadabitis.

- Elles louvarão , ou haóV-dc lou-
!

' /: . *i

Var f
.5 Í5 « haudabmu

1 1 Futuro perfeito

i

N. S. Eu terei louvado. ;

'
...•••*. Loudaverôí

''

- Tu terás louvado. .' 1 : ' * Laudaveris.

EHe terá louvado. '
. > - j Laitdaverit.

N. P. Nós teremos louvado. * Laudaverimuy.

Vós tereis louvado. lattdaveritis.

Elles teraó rouvado. *
; 1 haudaverint.

Dcftc futuro crá R» , aflKm hefta , como nas ou*

Iras conjugaçoens , uiaó os Latinos frequentemente ,

na meima íigrúficaçaõ do futuro imperfeito. .

r. , MO*
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Das quatro Conjugaçoens Hcgiilàre* 14*
#

MODO IMPERATIVO."
Futuro.

N. & T Ouva tu, ou louvarás tu. Lauda, ou Laiiâatê*

an 1 / Louve elle, ou louvará elle. Laudato.

N. P. Louvai vós , ou louvareis vós» Landau , ou

( J.aitdíitotc*

Louvem elles, ou louvaráó elles. Laudatuo*

MODO CONJUNCTIVO.
Tempo prejente.

.
.

N. S. T7 U louve. • Laufom.

Xl, Tu louves. Laudes.- >'*

Elie louve. : ' Laudet. 1

N. P, Nós louvemos» • « « Laudemns*

Vós louveis. Laudetis.

Elles louvem. Laudcm.
ê

I

Pretérito Imperfeito.

K - S. Eu louvara , louvaíTe , louvaria. Lattdarcnu

Tu louváras, louvaíTes, louvarias. Laudarcs.

Elie louvara , louvaíTe , louvaria, Láudaret.

N. P. Nós louváramos, louvaflemos, —
1 •

"• louvaríamos.
1

Laudaremus.

. Vós louváreis , louvafleis , louva- ^

rieis. Lattdamis*

Elles louváraõ , louvaflfem , lou-

variaó# Laudarcnt.

Pretérito perfeito.

N. S. Fu tenha louvado , ou louvaíTe. Latidaver/m.

Tu tenhas louvado, ou louvaíTe*» Laudaveris.

Elie tenha louvado , ou louvaife. íaudaverit.

\ ' N.P.
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14^ 4 nI- Capitulo III. :í

,

N. P. Nós tenhamos louvado , ou lou-

vai!

Vós tenhais louvado» bu lou-

varei*. Laudaveritis.

Ellcs terihaó louvado , ou lou-

vafíem. LauJavcring.

• r

» •

L

Pretérito plufqúam perfeito.

N. S. Eu tivera, ou tivefle louvado ; lou-

vara , louvaria , louvaílc. Laudavijeml
Tu tiveras , ou tivefles louvado

;

louvaras, louvarias, louyafles» haudavijffes*

Elie tivera , ou tivefle . louvado ;

louvára , louvaria , louvafíe. haudavijit. \

N. P. Nós tivéramos , ou tivcflèmos lou-

vado : louváramos , loijvaria-

mos, loqvaflemos. - LaudavíJ/emui>
Vós tivéreis , ou tivefleis louvado

;

louváreis , Jouvancis, louvaf-

,

ftis. ;
A

. UuâavrjTetis.
Elles tiveraõ, ou tiveffem louvado;

louváraõ, louvariaõ, louvàflcm. Laudavijcn?0
-

.

Futuro.

N. S. Eu louvar , ou tiver louvado ; te-

nha de louvar,vcnha a louvar* Landavero , ou
Tu louvares» ou tiveres louvado;

(
Laudaperhn.

tenhas de louvar , venhas a

louvar. I ,
'

: Lattdaveris.

Elie louvar, ou tiver louvado j te-

nha dc louvar, venha a louvar, haudaveriu

N. P. Nós louvarmos , òu tivermos lou-

vado, tctíhamoá de louvar, ve* *

nhamos a louvar. . . LaadavCrimuf.
Vós louvardes, .ou tiverdes-Jeuva» ... .:i

doa
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Das qtwtto Conjagafoeris Regalares; 1 4J
do ; tenhais de louvar, venhais

a louvar..- w " ' laudavtrithé

Elles louvarem , ou tiverem lou*

/ v vado; tenhaó de louvar, vc. • * •

4 nhaó a louvar. ? LaudaverinU ;

O futuro do Conjundivo nefta primeira conjuga,

çafi acabava atatigamente em Ajo , ajis , &c. quandq

os Latinos diziaõ v. gr. Levajo a Servaja ; cm lugar d#

levaver* , Scrvàyero,

MODO INFINITIVO.

Y Tempo prefente , <j
pretérito imperfeito*

J ^ Ouvar. r Laudare.

Pretérita perfeito , e plufquam
t

Ter louvado. , , Laudavijc.

« ^ M , . , i Circumlot/uio do futuro*

N. S» Haver de louvar. Laudaturum , laudaturam ,

laudaturum eje ,o\ifuiJc.

N. P. Haver de louvar, haudaturos,laudaturas, lau*

f f, „ ;
datura , efe owfuije.

. .
'

. ; <>; » Gerúndios.
,

•..
,

De louvar. . > .
•

, laudandi.

. Em louvar : para louvar ; de lou-

. ,var: louvando. laudand*.

A louvar : para louvar. Laudandumi

- A louvar : para louvar, \audatum.

Parti cipio do prefente , c pretérito imperfeita,

. O que , ou a que louva , ou louva-

va : louvando, Laudans;

< .
<

t
Palieipio dofuturo.

; ;

-O que , ou a que ha de louvar : o que , ou a que hou •

1 ... vçr.4ç louvar : para lpuyar : ,para haver de lovi-

?ar. . laudaturus , laudatura , laudaturum*

K ' AD-
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/ ADVERTÊNCIA.

IJ
M lugar dosreferMos circumloquios do futura ;

ufavaó os antigos Latinos de hum futurò próprio

cm AJftrc ,
y commum para todos os géneros , niime-

fros # e p.efToas : coníò quando diziad hnpetrajfere » Rr*
tdntiliajfere cm lugar de. Impetraturum , ram , rum
qfó; Reconciliaturtan , ram, rum effe* • *

Eftas vozes Portuguezas do tempo prefente =: tf.

S. Que louvo / que louvas , tfite louva. ' N. P. Que lou-

vamos , que louvais , que louvo 6. E eftou tr as do preté-

rito imperfcfto N. S. Que louvava*, que louvava?,
que louvava* N.P.Qui louvávamos , que louváveis-,

que louvàvaô, Eftas vozes , digo , naõiaô do modo In-

finito Portugucz , mfcs fó do modo finito : porefra

muitas vezes ft podem • explicar pciò Infinito Latino
JJatdare , ajuntariclolhe a peflba proporcionada , v. gri

liòfin guiar mó Uuiarc ) ©*c. No plural nos lauda*

_re,&c.
1

-
1

;

•Tambenr cftas vozes Portuguezas do pretérito

perfeito =5 N. S. Que louvei ,W te/j ta louvado , que
louvafie , xnt tens louvado , que louvou , ou tem louvada*

N . P. Que louvámos ; ou temos louvado > qiic louvaftes »

ou tendes louvado , que louvarão , òu tem louvado. E cf-

toutras -do pretérito plufquam perfeito 53 N. S.

louvara , ou tinha louvado*j ^iw louvaras % ou tinhas lou-

vado , que louvara , ou tinha louvado! N. P- Que louvá-

ramos > ou tínhamos louvado , que lòtivârcis , ou tínheis

louvado , mie louváraõ , 011 tifthaõ louvado. Eilas vozes 9

diço , naõfao do modo Infinito, mas do modo finito.

PorcVn muitas vezes fe podem explicar pelo Infinito

Latino LaudaviJ/ê /ajuntando! he a péfToa proporciona*

da, v. gr. nofingular mc laudavijje , tye. no plural
tios laudavijje , &c. » -«

Eftas
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Das quatro Conjugaçoens Regulares. I47
Eftas voze? Portuguczas = N. S. Que hei Je lou*

mar , que has de louvar , que ha de louvar. N. P. Que ha*

vemos de louvar , que haveis de louvar , que haõ de lou*

var. Eítes vozes , digo, e outras femelhantes , naõ fa6

vozes do modo Infinito. Porém muitas vezes fc podem
explicar pelo circumloquio do futuro do Infinito Lati*

fio, ajuntandolhe a pefToa proporcionada ; \\ gr. no nu*

tncrolfrngular ; me laúdàturum ejfc , e?v. no plural : no9

taudatwoseje ,&c. Por íemelhante modo eftas voze«

Portuguczas ~ N. S. Que houvera de louvar , que hou*

veras de louvar , que houvera de louvar* N. P. Que hou-

véramos Ae louvar , que houvéreis de louvar , que houve*

raõ de louvar : naó laó vozes do modo Infinito. Porém
muitas vczes.le poderii explicar pelo outro circumlo-

quio do futuro do Infinito Latino , ajuntandolhe a
peflba proporcionada ; v. gr. no finguiar : mclaudatu*

rumJuiJJe , erc. no plural ; nos laudaturos fuijffe , ©v»
A razaõ deftas advertências he : Porque aqucllas ,

c outras femelhantes vozes do modo finito Português »

.podem como circumloquios fezer tal fentido , que cf-

tc fe porta explicar pelas vozes . ou circumloquios do
modo Infinito Latino. Eftas mefmas advertências , "c

toda a doutrina delias , fe deve applicar aos verbos cm
O , das outras conjugaçoens ; ufando a proporção
das vozes Portuguezas , e Latinas , accomodadas refc

pe&ivamcnte aos verbo* de cada huma delias $ que
tiverem femelhante modo de fignificar.

í*r t : : f • • .
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\ ' ' ' t . * r

•\ n *j ...-»*>... i : - « i : • .
•

[

Exemplo dos Ferbos em Or.

>.< Laudor, Laudaris, Pafflvo.

M O!) P I N D I C À T IVO.
.

V ,

Tempo pnfçnte.

N. S. TT U- f°u 'ouvado. Lattdor..

->' '< .•JT^-Xu-. cs louvado. Laudarit , ou Lauderc.

i-y.i Elie hc louvado. haudatur.

-N. P- Nós tornos louvados, Laudamur. ..*//,

VÓS fois louvados. Landamini.

Ellcs íaõ louvados. Laudantur.

' '""Preteria imperfeito.
,

'

"

. N. S. Eu era louvado.. .•'
. » Laudabar.'

Tu eras loavadow \ i
.
Laudabaris,o\l Laudabar*.

< Elie era louvado. . Laudabatur.

N. P. Nós efamos louvados. Laudabamar. .

yós éreis louvados. • Laudahamin/è

o- i , Ellés craõ louvados. Laudabantur. , ,

ADVERTÊNCIA.

OS Verbos cm Or, tiaó tem próprios pretéritos

perfeitos , plufquam perfeitos , nem futuros ; at
fim no Indicativo , como no Conjuntivo , e Infinitivo.

Defta regra 1b he excepçaô o futuro imperfeito do In*

dicativo. Para fupprir cila falta , ( a qual na lingoa Por-

tugneza tranfeende por todos, ou quafi todos os tempos
do verbo paflivo Portuguez ) ufamos de hum circum-

,

lo^uio , que fe fórma do partiopio do preterito , junto

: .? prcK
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Daí ptatr* Conjugaçoens Regulares, I40
proporcionadamente ás vozes do verbo Sam, do mo-
do 4UC iremos vendo pelo difeurfo das conjugaçoens.

Circumloqaio do pretérito perfeito.
'

N. S. Eu fui , ou tenho fido Laudatui , lauicta > ht*
louvado.. .;

r

(
datam fum 9 ou fui.

4

Tutoítc, ou tens fido Laudatus , lauda ta , lau-
louvado. X (

datum et , ou fuijli.

Elie foi , ou tem fido Laudatus , laudàta , lau-
louvado. , [datum efl , ou fiau

K- P. Nos fomos , ou temos Laúdati, laudati \ lauda-
fido louvados.

( tafumas, oufuimus.
Vós foftes, ou tendes fi- Lauda ti , laudaLe , hu*

do louvados. (data c/lis , ou faijlis.

<: EHcs foraÓ , ou ten^ fi- Laudati', laudat*, laudata
do louvados. « [Ju»t,fuêrunt,o\}fuérc.

" Circumloquio do pretérito plufqaam perfeito. [

N: S. Eu fora, ou tinha fido
(

Laudatas, laudata , lauda*
louvado.

(
tom eram , oufuerànt.

. Tu fora/; , ou tinham fi-
.
Laudatus , laudata, lauda-

do louvado. '

(
tam eras , ouJiteras.

Elie fora , ou tinha fi- Leadatus, laudata, laudar
do louvado.

(
tam erat , oufuèrat.

N-P. Nós fôramos, ou tinha- Lattdati, IdudatJ, laudata

mos fido louvados. { cràmus, oufuerámus.
Vós fôreis, ou tínheis Laudati, laudata, laudata,

fido louvado* (erdtis , oufttcrdtis.
,.

k
Elles foraó , ou tínhaõ Laudati, laudata, laudata

fido louvados. , (eraíit ioúfuefant.

• Ftttttrâ impeifeito. /

N, & Eu ferei , ou hei de
fer louvado. „ Laudabor.

1 »
rr

('V .Kl
. • '.j ; . ^ r ^ Tu



Vvro HL CàplttHo lll. V

Tu ferts , ou has de fcr

louvado.
Laadúbentjon batidabett*

Elie fcrá, ouhadcfcr
louvado. Uudabttur.

tf.P. Nós feremos , ou have-

mos de fer louvados. laudabtmur.
<•

. .

Vós fereis , ou haveis de

fer louvados. Laadabfhtmí.

Elles feráó , ou haÓ de * 1 %" '

,

fcr louvados. JjmJahtíntar.

Circumiequh do futuro per/dia.

K. S Eu terei fido lou- laudatus , hudata , lauda-

vado.
(tumfuero.

Tu terás fido louva- laudatus , laudata , 'lauda-

do (
ttanfucris.

Elie terá fido louva- Laudatus , laudata *,
lauda.

do (
tum fuerit.

K. P. Nós teremos fido Lattdatí, laudat* , laudata

louvados. •
[fuerimus.

Vós tereis fido louva- taudatí , laudat* , laudata .

dos
[fuemis.

'

EUes terão fido lou- Vudmi , laudats , laudata

*ados. .
I. .

MODO IMPERATIVO.
I i

Tatúro.

Seja elle , ou fcrá el-

le louvado.
laudator.

N.P. Sede vós, ou fereis
T*J«<&

vós louvados. tW«Ww , ou W,mu-

ScjaÓ elles , ou feráó (
«•r-

cllcs louvados. Uudantov.
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Da* ?»*a Qonjugàç oçnj Regrares. j j f

MOD.O CONJUNCTIVO.

K. S. Tj ^ feja-louvado. Laudçr.

XL- Tu fejas /ouvàdo. Lúádcriíi on Làuderi
Elie feja louvado. : , XW««r^.

: . : . I ,j ,vj

fí. P. Nós fejámoslòuvãdos, Laudemur
; i Vós fejais louvados. L<w«fe/nwk

,
;i

Ellcs fejaó louvados, r . L«í«W</-. ti. uT

N. S. Ea fora > foffé 1 feria ,\

louvado. i UJ&jtktâorertr} ,

!

{
"

*u\,v*£u foras } fofles, (ferias íaudarcrís , ou Lauda.

.
«v

•

. lotitado; ^ij rv ^v,*. %i
->

Elie fora, foíle > feria»' ^jinu^;it í / n •*

1ouvado. -
; 1 1 Lauúàretur*

K. P. Nós foramos,foíremos>:l » c^írf;:^)*} : »

/

' fcrfamôè louvados! ? LàiuLrçmun
, ;

•> ^ Vós fôreis 1

, foOVis , fe- .-
, . I

ríeis louvados. LauiareminL r .V/
Elles foraò , foffem , f«.~r . fcobr , 4i«J r ;t

riaô louvados;*" 1

T

eis iuuiúvcvtkv., , *

Circumloauio do pretente
^ perfeito. , r

N. S. Eu tenha fido, ou Laudattts\, laudata , lauda-

foffe louvado, t «, túmifim , tm Jutilm.
•Tu tenhas fido,ou;fof- Laadau& ; i Imidatát lauda-

fes louvado. . , . { fa/n^j , ouJiterís.
Elie tenha íído,òu-fò£ Laud«ti\s\ laudata', lauda-

fe louvado. ;. Jumfo^oufufrit. t
N. P. Nós tenhamos fido, 0 , of ;: JtJit \

•u. .ou» foíTemoaJoilva* Laudati , laujat.e * laudata

dos. ~ (//nííj

« *. Vós



Ut
> tkr* IH. Capttufcm. :

r
í

Vós tenhais fido > ou lauiati , lauiaté , lauiata

foffei? 'louvados;
' '{Jtis + átjzicntif.

Biles tcnhaô fidp , ou f«Ãfor * W*f* , lauda*

foffem louvados, [fint ><nxjuerinu

#
..:

Cinmlwiài* PM™ l»!f'&*'
'

71

N S. Eu tivera , ou tivef*
*

fc fido louvado-.fora, Laudatus , lauiata , lauda*

feria, folie louvada (
turn tjjm , ou>//*m

Tu tiveras* ou tivcffes -A
fido louvado : foras,

ferias, foffes louva- Uuiátuí > lauiataMa.
d0i ,.í ,

[tivnefcs.oafaij/esi

rjlc tiveravoto titeffe

•
• fido louvado r fora , Uudatus, lauiata , W*-

feria, foíTc louvado. ( tum eJJ<t , o*Ju*J<U

tf. P* Nós tivéramos , ouii ! 1 K z*u? X

tiveíTemos fido lou-

vados .fôramos, fe*< r: ... ...or -., . f J

riamos , foffemos Laiufai/' , fcwA*/* , /^»<fa/«

louvado?. *
< (c^«w ' oajuiffims.

Vós tivéreis* ot^tivelTeis

fido louvados : fo* i -
r

reis ferieis , foíTcifi Lattdatt > laudati ,laudaia

lou^dos.
^

\ ;J^ f «VWtf*
EUes tiveraó , ou tiveí*

4 v
fem fidolouvàdoi: w :

f ,

T

- foraÓ , feíiaó , fof- Uuiait , , lauiata

i.\ feiri louvados. A * >oaJuiJcnt.

N> & ;8tffi*> o» tiver fi-
>'

^ j
do louvado : tenha ,tattiattts > lauiata ,

lauda-

* ' > -dc fer>-venha af<* - {'ta^Srci* ,
vmjuérhn.

/
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Das quatro ConjuSoçôênp^utares. %nTu fores , ou tiveres li-

"
do louvado : tenhas

. de fer , venhas a fer Laudatus , laudata t lauda*
louvado. , [tumfueris.

Elie for* ou tiver fido

louvado ; tenha de

fer s venha a fer lou- laudatus , laudata lauda*
vado. (tum/uerit.

N. P. Nós formos , ou ti*

yernios fido louvados:

tenhamos de fer , ve- Laudati , laudata , laudata
nhamos a fer louva* •

, (fuerimus. • -

Vós fordes , ou tiverdes ,

.

fido louvados-.tenhais Laudati , laudatée , laudata
de fer, \<wh$$ a fer {fueritis.

*

louvados. ... .
,

;
^ ,

EHcs forem, ou tiverem

fido louvados:
;
tcnhaÓ Laudati , laudata , laudatê

de fer , venhaõ a ler (fuerinu
louvados.

s

MODO INFINITIVO. .

** -

Tempo prejente , e pretérito Imperfeito.

Er louvado.
. Laudari. \ |f >

Circumloquio dos pretéritos perfeito , e plufquam
perfeito.

«

-N. S. Ter fido louvado. Laudatum , laudaSani , lau*

'

j • * *

i
(datum ejfe , wjuijí.

N. P. r Ter fido louvados. Laudatos , laudata 5 l lauda-

- .
[ta eji ê oujuife.

Çir.



y llvrò 111. Capitulo 111.

Circumloquio do futuro»

N. S. Haver dc fer louva. Laudatum irí , ou latutpn*

do. rfw» > lauâànâam\ lau*

dum effe j owfiiije.

N«

i

JP» Hiaver de fer louva* laudatum ffti od Làudan»

dos. ' ' '''J' dos, laudandas , latktanda

eje, ou furfe.

f

- . . .
< Gerúndios* ....

"•»**•*.»' *

pc fer louvado , ou louvada. IWWi/ ?

'
' ;i

Dc fer louvado, ou louva- -

^

da : para fer louvado, ' '

,

} '

«ou louvada: fendo lou* -
J

- -
1 :

r

•

vado , ou louvada. laúdando. 4 '

A fer louvado, ou louvada: •"' " '

para fer louvado , ou * 1 " • l -
*

louvada. 1 haudandanu-
! ,

'

M . '' ' • *
*

òup:no. , :

Dc fer louvado , ou louva-

da : de Ce louvar ; para < 'Oi'
ie louvar. Laudatai

N
' Participio do pretérito.

O que foi louvado, ou a haudattts , laudata -; íajp

que foi louvada. (datam*

Participio dçjuturo.

O que hade , ou deve fer louvado : ou a que ha de ,

ou deve fer louvada:- o que houver de ícrloú-

. vado , ou a que houver dc fer louvada : para fer

•louvado, ou louvada: para -'haver de4cr louva-

do, pu louvada. Laudaiidus,laudwda, laudaudum.
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Dasquàm Conjugaçoens Regulares. ftt
mm •

ADVERTÊNCIA.
• I m

* - * • * 1

PEla figura, que chamaó,Paragoge , coftumaõ prln*

cipalmcnte os Poetas acrefeentar a fyllabaEr,

aos Infinitivos dos verbos em ãr, affim da primeira *

como das outras conjugaçoens : dizendo wg. Lauda-

riet , Admittier : em lugar dc Laudari , Admitti.

as vozes Portuguezas tz; N. S. Quefow, que

es $ que he louvado. N. P. Quefomos* que fois ,queJaS
louvados. E também eftoutras. =; N. S. Que era , que

eras , que era louvado. N. P. Que éramos , que éreis , que

craõ louvados. Eftas vozes , digo , naõ fendo do modo
Infinito mas do modo finito ; muitas vezes fe podem
também explicar pelo prefente , ou pretérito imper-

feito do Infinito Latino, ajuntnndolhc a peflba propor-

cionada , cíomo v. gr. no fingular : me laudari , esre.

no plural : nos laudari , erc-

Eftas vdzcs Portuguezas do pretérito perfeito =j

N. S. Quc
%
fui , que fojle , que foi louvado. N. P. Que

fomos , que fojles , que for*8 louvados. E eftoutras do
pretérito plufquam perfeito zz N. S. Que fora, que

foras , queforá louvado. N. P. Que fôramos , que foress%

Ítte foyao louvados. Eftas vozes digo, e outras feme-

hantes , faóvozdsdo modofiolto. Porém muitas vezes

fe podem também explicar pelas vozes do Infinitivo

Latino ,,ajuntandolhé a peflba,proporcionada ; como
v. g. no fingular : melaudaiuMeJc,oufoiJe\ &c. no
plural : nos laudatos ejfc , oufoijfe, &c.

'

Eftas vozes Portuguezas dq futuro N. S. Que
heide\

}

quc hafoe , que ha defoí
% làuvado. N. P. Que ha.

vemos , que haveis , que ha& defor louvados. Eftas vozes,

digo , naó faõ vozes do modo Infinito / más do fini-

to. Porém aífim eftas , como outras» fcmeljiantcs, íe

podem também explicar muitas vezes pelo circumlo-

« quio
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I c tf <> Vvr* 111 Capitulo Ttt
quio Latino do futuro do Ihfinito , ajuntandolhe a pe£
foa proporcionàda ; como v. gr. no fingular : me lau*

datam iri, ou me laudandum efe, v*c. no plural : nos lau*

datam iri, ou nos laudandos ejfe > &c. Por ícmelhante'

modo cilas vozes Portuguczas S N. S. Que houvera 9

que houveras , que houvera àt Jer louvado. N. P. Que
houvéramos , qi* houvéreis * que houveraõ deJer louva*

dos. Eftas , digo , e outras vozes femelhantes do futuro

finito í fe podem algumas vezes explicar também pe-

lo outro circumloquio do futuro Latino do infinito ,

ajuntandolhe a peflba proporcionada ; como v.gr. na.

fingular : me laudandumJuije , no plural: nosx

laudandosfuiJfe , are*

A razaõ deitas advertências , ( as quaes fe devem
applicar proporcionadamente aos verbos em Or , da*

outras conjugaçoens , que tiverem femelhante modo
de fignificar) he ;

femelhante áquclla , porque fizo

riios outras tantas advertências no Infinitivo dó ver*

bo Laudo» Porque ainda que aquellas vozes Portu-

guczas 9 ou outras femelhantes ; fejaó vozes do modo
finito Portuguez : com tndo muitas vezes como cir-

cumloquios vem a fazer tal fentido , que eftc fe poíTá

explicar por vozes,ou circumloquios do Infinito Latino.

SEGUNDA CONJUGAÇÃO,
'

§. III.

..• Exemplo dos Verbos em O.

, c> y Moneo,; Mones x
Aãivo.

MO D O I NDIC AT IV O.

• Tempo prejente.

N. S. U amoefto. Moneo. %

-A JdíTu amoeltas. : Mones. . t

Eilc amoella. ... Mfn&
oiij

Jk
i N.P»
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Das quatro Conjugaçoens TLegitlares. t$f
N. P. Nós amoedamos. Monemaj.

•Vós amoedais. Monctiu
Elles amocftaó. f Moncnu

Pretérito imperfeito-

N.S. Eu amoeflava. Moneham.
Tu amoedavas. Moncbas.
Elie amoedava. Monebat.

N. P. Nós amoedávamos. Monebarnuu
Vós amoedáveis. Monebat is.

; EUes amoedavaó. Mondam.

. Pretérito perfeito.

N. S. Eu amoedei , ou tenho
amoedado. ATonn/.

Tu amoedadc , bu tens :

amoedado. Monuifil
Elie amoedou , òu tem

amoedado. Motmit. ' *

N. P. Nós amoedámos » ou te-

mos amoedado.
• Vós amoedades , ou ten-

des amoedado. Monuijlts.
Elles amoedáraô, ou tem Momárum, ou M+>

amoedado.
. [nutre.

Pretérito phfqiutm perfeito.

N. S. Eu amoedara , ou tinha ' " '

amoedado. Monitcram.
Tu amoedáras , ou tinhas

amoedada Monueras.
Elie amoedára , ou tinha

amoedado. MonueraU
N . P. Nós ámoedáramos ; m

Unhamos amoedado. • Momtcrámus.

Vós

r » .
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ijf livro 111. Capítulo 11U ^
Vós amocftáreis, ou ti- :\ . í

nhcis amoeftado. Monuerâtis.

Elles amoeftáraó , ou ti. . .

.

nhaó amoeftado. Monuetant*

'Futuro- imperfeito»

N. S. Eu amoedarei , ou hei de '

• .\ ,«1

amoeftar. Mone&o*

Tu amoeftarás, ou has de

amoeftar. > (

Monebis. /«
,

-

Elie amoeftará , ou ha de

amoeftar. .r Monebit. '

t

N. P. Nós amoeftarcmos,ou ha-

vemos de amoeftar. Monebimus.

\ Vós amoeftaréis , 014 ha- : » í ,'. :*

veis de amoeftar. Monebitis.

Elles amoeftaráó , oij haó

de amoeftar, Monebunt.

Ftftnrp perfeito,

N. S. Eu terei amoeftado. Momicro.

Tu terás amoeftado. . Monucris*

pile terá amoeftado. TAonucriu

N. P. Nós teremos amoeftado, Monucrimus.

Vos tereis amoeftado. . Momieritis.

- > , Elles teraó amoeftado. Monuerint.

MODO IMPERATIVO.
Futuro.

N.S. À Moefta tu, ou amo-
'

XTLeftarástu. Mone , ou o/tf/o.

Amocftc clle , oii amo-
eftará clle. Moneta.

N. P. Amoeftaivos, òuamo-
eftareis vós .Mon**: , ou Monctote.

Amoedem clles,óu amo*

cftartó elles. Monetto..
MO-

«
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Das quatro Conjugaçotns Regulares. j5|

, MODO CONJUNCTIVO.
Tempo prefente. v i

N.S. U amoefte.
, , Montam.C Tu amoeftes.

, .. . . Montas.
*-\ Elie amoellc. Moneau

N.P. Nós amoefte mos» * '
•

. Monci\mus%

Vós amofteis.
m

Moneotis.

.
Elles amoeftem, Moncant.

Preterito imperfeito. '
M

. rr ... * .
;

Eu amoeftára : amoeftafle : amo-
eftaria.

. , Monertim/. «

lu amoefiáras : amoeflaffes: a-

moeftariaa. ,.• Mohcrts.
Elie amoeftára : amoeftaíTa : amo- „, /

cftaria. Moncrttl
N.P. Nósamocftáramos : amoeftaffe-

mos: araocftariamõs,
. .

;*. Monertnws.
Vós amoeft^reis : amoertaffeis: a- ,

'

" rnocftaricis.
r; Moneretis.

Elles amoeftnraõ : amocilaíTem :

amocftariaõ. Moncrent.
Pretérito perfeito.' • «> -

r

kJN. S. Eu tenha amoeftado, òu amo-
J

1

•« cftafle. Monucrim.
' Tu tenhas .amoedado , ou amo

cftafTes. . . j Monueris.
Elie tenha amoeftado , ou amoef-

tafle . Monuerfy
N.P. Nós tenhamos amoedado, ou /

%

. amocítaflemos. Monutrimus.
Vós tc n hais amoeftado, ou anío-

cftafleis,,. ^ Momieritis.

* - -> EUc*

Digitized



U* Ihrê III. Capitulo III ' :

Elles tcnhaõ amocftado , ou amo-

cftafieni.
'

-• Monuerintl

Preterito phjqwtm perfeito.

N . S.' Eu tivera , ou tivefle amocftado:

amoeftara , amoeftaria , amoef-

taffe. Montíijfemí

•Tu tiveras, ou tivefícs amosftado

:

• amoçftáras, amoedarias, amo-
• eftafles. * Monaifes.

Elie tivera , qu tivefle amocftado

:

amoeftára , amoeftaria , amoef-

taffe. Monuijct

N.P. Nós tivéramos , ou tiveíTemos

amoeftado : amoeftáramos , a-

• moeftariamos , amoeftaflemos. Monuiji

Vós tivéreis , ou tivefleis amoefta-

• do : amoedáreis , amocftarieis ,

amocftafíeis. Monuifetis. .

EHcstiveraó , ou tiveffem amoef-

ftado : amoeftáraó, amoeftariaó,

amoeftaffera.
r

•

• • • Taturo.

N. S. Eu amoeftar , ou tiver amoefta-

do : tenha de amoedar , venha a Monucro , o»
•v amoeftar. (

Monuerim.

Tu amoedares , ou tiveres amoef-

• • tado : tenhas de amoeftar , ve-

nhas a amoeftar. Monueris.

Elie amoeftar , ou tiver amocfta-

do : tenhade amoeftar , venha
^

a amoeftar. Mowerit.

N. P. Nós amoeftarmos , ou tivermos

amoeftado • tenhamos de amo- •

citar.
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, Das quapõ Çayyúgatoens Regu1a?es. if£ x

cftar , venhamos a amoedar. Monaerinws.
Vós amoedardes; ofr tiverdes amo-

ÊUp ncdado-.tephuis dé amoedar , Ve-^' - uo t O
t. m .•nhais aamoertari m "'j : v - Mtriucvhh.
•vElieà amoedaram, v ^ ou tiverem i -í

amoedado : tenhaó de amoef-
tar , venhaó a amõ/Çar. * Monuerinu «

."MOD^O. INF INITI fO.
«

ÀlfòeRarí Y A D ! C '/ I O
Pretérito perfeito , .e plufqaam perfeito.

Ter amoedado., .
:
~r. iigtÊ^^LrB >í

N. S. Haver de amoedar/ '

Monitartnri , monituránt

nioniturtèni ''tfi sou /

de amoedar. .Momturas^^^onhUras ,

mpniturnejh, wjhiji.

.. » Gerúndios.
' >™ 1

" " '4

Pt 'MKf|*r. v. ,u» tmnenjf.

Em amoedar : para Amoedar : de 1

amoedar : amoedando. Mò*ànio.

A amoeda/ : ,
para.atóoedar.

;

: Mm^m.

" A amoedár : para amocdarV Monitam.

» < <

Pàrt/cJiptò Jo pvêjente , e pretérito imperfeito

dQquA> ou a quo amoeda > oú imo-;
cftava^: amoedando.
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—y - ntw. ha de amoeíUr * o que:, oií a que
0 Ccri^ocÍ : P- aniaef , par,Wt

»

,

-1 - -

«.•••TO-"
53 "-' 5

'

Exetnçlo dos Verbo* *m Of

.

Moneor. , Moneris , Paflho.i

,
modo indicativo:/!

vcp U fou amoedado. Moneon x- "
•

•

«

"

"i^TuesKmocftado, JJÍ^H» 0« *«*
Elie H« sm^cftado.

'

'

''

: Monetur.

N,^; Nos fo.itvo^amocftadoj. Monem»» ^/i-'! -<J

Vos fois amoedados. Monemini.

", EUesfaó anaoeaados. . Motc/iuo-.. r..-:U .1 .VI

;
-
;JJ

Pretérito imperfeito.

N. S. Eu era amoedado. -. Monehar.

Tu erasramoeftado. Aí0m?&<!r/\f>ou ^JHttHliaife»

Elie era arnoeftado. JVÍwíicteiírr" 710^^" i

lí.P. Nós «ramos amoedados* Moncbamár* ;
,f :

Vós éreis amoedados. Mmebaminfo •
x ' r '

:
f; A

Elles eraâ amoedados. Moncbantur.
• • * / »

N. S. Eu fui , ou tertho fi- Monhtts » monita .monium
• do ámoeffdoa » * "

P tô» , ou fíti.

'

Tu foftc , ou t/ea$ fido .. Monitus , ittoum , mmitifth

..amoaftado. .^{ts.oufuifi.->.*

.vi a .

Elle
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Das áttattp Conjugaçoens.Reguiares. 16%

Elie foi , ou tem fido Monitus* manita > itionitum

amoedado. [ejl,auj*iu \

N« P. Nós fomos, ou temos Moniti , manita , monita

fido amoedados. [fumus , ou fuimus. '

Vós fodes , ou terides Moniti , manita , manha
fido amoedados.

( eflis > ouJuiftis»
Elles foraó j ou tem fi- - Moniti cttíotyMj-.nwnitéi

do amoedados. [funt,fuêruntroufuêrc.

Circwnloquío do preteritô plufqiiam perfeita.

N« S. Eu fora, ou tinha fi- .Monitus, monita , monitum

do amoedado. '

(
eram , ouJucram.

. Tu foras , ou. tinhas fi- Monitus, inanita , monitum

do amoedado. [eras, ouJacras.

\

.

. Ellç fora , ou tinha fi- Monituí^ momta , motitttm

do amoedado. (
crat , op Jitcrqj.

jtí. P. Nós fôramos , ou tí-

nhamos fido amoef- Moniti , t mnh* , monita

tados. (
erámus , ouJitcrámus.

Vós fôreis , ou tínheis Qtoniti , monita , manita

fido amoedados. w [eràtis , ou fuerâtis.

,

.

•Elies forao , ou tinbaã Maniti , Monita manita

fido amoedados. L .. ( erant > ouJutvant.
,> -Futuro imperfeito* »•

N. S. Eu ferei, ou hei de '
. [

fer amoedado. 1 Monçlov. ...... >>

Tu feras, ou has de . i no » . v f.

fer amoedado. Moúeberis 9 ou Monelcre.

Elie fera , ou ha de

fer amoedada : .
* VMoàebkitf:. O >!

N.P. Nós feremos , ou ha-

vemos de fer amò-

^ edados. , • . ; *.Manchimúr. y J ""7
.
/

Vós fercis , ^)u haveis ,

r"; ^
de fer amoedados. MonebiminL :

.
.

r

Vilf Lii Elld
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/

Elles feráÔ ^ òu haó de :
r<T

fer dmoeftados.i ' Monebimutr.

Ç^cumloquioiofuturo perfeito.

N. S. Eu-terct fido ámoef- 'Mènhús, monita ã mamam
•tadp- ' V \ fnero.

* Tu *£rás fido artiocfía- - Monftus, menha , monitwn
- • ,dòi-- - - :\; } (/if^r//. - • j

Elie terá fido amoefta- Mon/tus* monita , monitum
do. ' '

v
* ' " ' [fuerit.

N. P. Nt)S ter^ttl^ fido a- Moniti , monit<e , mo/2/Va

» moeftados. 4

{fncvinius.
' - Vós tereis fido amoeÚ y ;n<w/7* ,

lados..' «•'•••>) (fueriús.
«
r Ellcs terão

1

fido amo- Ãfrô?/ ; m*nit* , monita

•citados» i • Jiíerint.

MODO IMPERATIVO/

0

N» S» O E* tu , ou foras tu >M. «»

» ^) amoeftado.

;

r:
' Monêre, ou Monetor.

'Seja cllc * ou fera el- .!.

lc amoeftadov^ • Mohetor.

N. P. Sede vós , ou fereiá i. !— .

•

vós amoeftados/1 Monemini, ou Moneminor.
Scjaõ clles, ou feráõ o • '

? > • .

: . . .elles aruoêftados.l ' Monentoiv

M O DO. C O.N J U N C T I V O.

Tempo prefente.

N.S.T7 U -'

Hdo.
U fejaámocfla* Monear.,

Tu fejás aroòcftãdo. Momarís , ou- Moneare.

'.d ú d Elie

Digitized by Google



Das qtitíttConjugjçaeni Rtfgafrw. • ' líj
• *< Elie feja amoedada, Moaaatur^ :;lnV - "

;

N. P. Nós fejarnos an)o .
••„< riri- i

edados.' „ .
Moneamur. ...

EHcs fejaj amoeda- :'• vi;-,o r,i./i)»»'
p '

r \^dps. ltWw, tyoncanttír^ :iT:£ ,>

.mi^ , pfcfcjjft, imperfeita ? '
1

N. S. Eu fora, foíTc , feria MPaemv >,;«.•• f

r r ; M amocílado.
:

. ^ijborr 01
?»'

Tii foras, foflTçs#;fe-
t

-r . art

rias amoedado.' Moneverlji !

«Ott JAoncvcrc.

Elie fora , forte , feria ,-í.
0 rn c

; :
J 3

!•, - amoedado.,, iV - Mon^t^^T, ni 'A

N. P. Nós fôramos , foflTe- ^ t . ;ni .,i

mòs,feriamos amo-
, 4 ,} ( >

edados. Jfawrwmuii mí?o/.
f
f M

Vós fôreis, fofíeis,fe- ^lf<JJJ 0
»

t p rafíi'jY,w

........ ríeis* amoedados.^ * Mpmmití-- à>i m*<>

Elles foraq , foliem , pt *| t rouw/.i.'l

feriaó amoedados. M^/jciv/?^kI;::51 c'*&

N.S. Eu tenha fidoVou Hmtiu ^nita jitonstum

fo(Te amoedado. % (^/^ Oft/^VW-; ;

:

'

?

.Tu tenha* íidovtiK Moniau , tpmta^^nitwn

, r foíTe^anpçftadç. r4&> ou^/^ív^

Elie tenha fido", ou ^*&Mk\tW^Wn'mn
fode amoedado. .

'

\fit\ oufmriu

N. P. Nós tcnHàfe^fiaò, ft^V^;
' v/tVi

ou foflemos amo. píopiu.^m^ , jnonHf

v • sedados- .
, ^a,,,,^ r-KÂnu.

s <M'/lierWus'

Vóíivrcnhaivs fidq , ou Monh^ \ f
.mp(Ht$ , morna

fofiVis amoedados. \jhU *jtâw$M» „n

ized by Google



Ellcs tenhaõ fido , ou M<*i/<ír , , imnitâ
foffem amoeftados. -* (jtnt*óúfúcrinb • A . I A

a/^wi perfeito*

N. S. Eu tivera, ou tivcíTc
b
- ..am 1 '

t

lido amoeftatfo : fo- Monitus , moníta > tnonitwn

Sad?*'
Í0ÍrC

•

^^'°UjuÍ̂ Cmm

Tu tiveras , ou tivefleí \ ' »3 í ./í

fido amoeftado : fo- Monhus , moníta , mpnitum
ras

, ferias , fortes
' 'l{e$* > asxfuij/Zi?-

EUe tivera , outiveíTe *
'J fl"; • ,

v; *

fido amoeftado ? fb- MonhuS, moníta r

, momum
ra, feria , forte amo- ( ç^jf J ouyk^Sfe • *
cftado. -ui.*!» . : . n

N. P. NóstivcrawbfcdUf£ • * <-

veffemps/ido amo- ^

cftados : íbratnos / Moniti , m<w//* , mon/M
feriamos, foflemos i&Jcàius 9 oufuiJimus^
am "ftadhsi'' * /iuLi»J „.ji«ií. <. ..

Vos tivere:
.

^
ou tivef-

, ,

féis <fi<^ árioefta JlfMW , >mw7** , moníta

.
dos

: foreis , fefctí* , (
ç^ptj , oufuljfcús.

fbflci* aniteftactós. f;" «

r
Rifr- i rvi .2 ...

EllestivcrafiVoutiíef-
• .1 _ _ ... * _ •

-

Am J .' 'ff
• — ^ — — " • _

•

;
fenf íídò amoeftá. Mbmtl , monit* , moníta
doà vforao , feriaó, '{'JTcnt t tfufuijíent.

Chxtmloqutê.frfjutttn*
, ; ;/ q >!;

N. S. Eu for , ou tiver ítáò j: p —'^ 4 no

amoeftátfcr tenha Monitus ,mottiMi 9jnonitum
* 4 " dc fer , venha a fcf ^^iieiii > oufutriá.

amoeftadó, • •
f

'

* - -c,».. Tu

i
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Das qnam Cmjttgaçoens Rigulare*: atár
Tu fores , ou tiveres ií-

do amoeftfrdo: teflhas Monítttj/monita , monitum

^4i4c;feí venhas a fer {Jí*ii*L .H ?.

EU* for, ou tivfer figo

•ivoívr, i
«weílado : tenha de Monhat, ttionita, monhum

\>..v u\Jk*K venha a fer amo- [fueriu
.
X . .„J

cftadp. .,; jo,

jj. P. Nós formos, ou ti- „ r
Termos fido amoeda- * '

*

&dffi tçnhamos de fer, Monitl , !w&n/V* r, morífta

venhamos ji ler amo- [fuecmU** t - a
eftado*. .

fc

«.
#-í ..V(1< ,

•
, :i 4 „ fi

Jfas fordes , ou tiverdes . ,rr j,L . ,

fido amoedados t te- TWWf/ , , MpM£;, mõnka

iw^Wi.^ fer ,.yenhais (>rf«íi:/:,i: i .1

a fer amoedados.

Elles forem, ou tiverem

fido amoeftadpfs : • te,- Maaiti , mo/i/t*,. „ motfifa

flhaÓ de fer venhaS [JffWW- ouih w
'

a fer amoedados.

.W.n .,,^P.D.Q,^AN 1
F.INIT.IVP,;V , o

Tempo prejente , e pretérito imperfeito.

Er amoedado. Moneri.

. Çirçuml(tyui£ 4o$pretéritos pctfeitç ,e plujqmm
- ,

l
:.:>>< . /ij r . ^ perfeito.,

.

, / (

N^Sy !Ter fido arngçdfidq. Monitum, monitam , moni.

twn efe roy^fuije.

N. P* Ter fido amoedados. Monitos , monitas , monita

ejje, oufuffi.



K- S. Haver dc fer amoef- Monitumir! : ou Motten-

tado. rft/m, monendamV^notten*
< Juni ejfc , oxifúij&S I

5j^;*p,oHavcr'dc feriàmôcf- Monitàht iri , ixxMoncw

tados. (
inonendàs $ montada

GerundiosT <.,
)t ,

( .,. n rjf

tfieferamóeftadoV ou amoeftada. - :<u Mórithdt.

Dc ler amocftartoyou amoeftada tapara" -

'

fer amòcftado, ou amoeftada: -
N "J

fendo amoedado > ou arrioeftada.* * Mânendol

*Á fbf amôèífcMo ou amoeftadá : para - - : -

fer amoedado , ou amoeftada. Monctidtmu
< .M)f u/ .

" '» r.

-
' " wWfc-.li « .113

*0S ftr amòelíáda, òu amoeftadá : <3e V ' ^
ic arooeftaf i para fc ámoeftan 1 '^Monhti.

Pariicipio do pretérito»

O que foi amòcftado , ou -Mon^iiUi ^niònita , moni-

a uue foi amoeftada. (

Participio dofuturo. m , V
' -V , - .« - . * > i I I » »•-* V J>•••-*» * ii»

O que ha dc , ou deve fer amoeftado : ou a que ha de,

» - ou 'deve Ter amoeftada. O qifè-bòuver tífc fer

amoeftado, ou- a qúê houver de fer amoeftada

:

para fer amòcftado , ou amoeftada: para haver

A m (cr amoeiíado > ouúmfoíkVfàit-MontiUirPrf^

w^ia $ monènAmk
, n ,

.

,/j ^ TER-
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Das qtavò Corijugaçoeni RegtUarcs.

TER Ç E IKA CÒNjtJ GAQA

a

IJJIc cobre.' ^"TcW,;
: ;r ^ -q

. Jfmérito imperfeito.

N. Bf
1 ^cubria. . "

( ÍJ
\ £ ^

a -Ttfcubrias. Tcgebàt. } ]

•V** -Eííc cubria. - (

"tfegebàtj '
; {

- Nós cubriamos.-
or

'
J

'Tegebiitiiu^ /l /l ^
v^VS cubricis. •

[ '' ' Ttgcbatn.
. J

'

'Eíks cubnao. *°* u Tegcbani.
J 11 1

N. S. Eu cubri , ou tenho cuberto. Texi.
Tucubrifte* òii tens cuberto. Texifii.

•bv^T EilôcuBrio; ou tém cuberto, ; ÍVà/<3 -TE

N« P- Nós cubrimos *:Ou temosícuberto*^ Vfoâhnus.

Vós niEriftes, ou tendes cuberto. Tèxijlh.

*V4<
r
vT Eiiosxubriraõ> òu tchi cuberto* ^tl+ttuM,

i. - .-. *j jj :t:*:ui im t ;; . - ou Tccccve.

.* 5 Pr.-.



tf7» .v; trefò 111. CftphuU lll:^ n><t

,õAp í-'^Tf&cri&fifá. j r :it
N« S. Èu cubrira , ou tinha cuberto. Texeram. •

•

Tu cubriras , ou linhas cuberto, Tcxeras-^

El^cubrira, ou tinha ^ cuberto.. .^exerat.

%V. NAs cubriramos/outinhàmoiscu- . r

berto. ... ,
yiTcxcvámus*

Vós dWtttlfcHltf é&Ái ciAcitó
x

Texerátis.

Futuro imperfeito.

, N. S. Eu cubrirei # buí hei áe cúbrir. Tegami
Tu cubriras , ou has de cubr,ir

f Tj Zfygcs!\ ^
Elie cubrÍrá,

r
ou ha.de cubrir^p

'

N» P. Nós cubriren^os , ou havemos d,<í
w

cubrir. - v T
, ,rtrn^Wfnftfw^

Vós cubrir tfis, ou haveis de cupçír- * Tagetts.'

EJles cubriráô , ou haó de cubt^^T^/ií.

N. S. Eutçrelçijherto. .r-vírjsTrf^R .71

Tu tef^s cuberto.
.?r.Íitíu^*OT/.

Elie ter* cuberto. , .

,
-

5ji .Jfewr/f.

.

N.P. Nós ter^mo^cuberto, . ^W^rk^YÍ
1 Vós tereis cqberto.

\v

v

.

;
, , ,

j^eferitis*

>

MODO TM PÉRÀTIVO.
...... ,

rtttui o» , M
,\\\ \ j:> V .(.J *'J'lU * «tftiifj,» > «, v* u-, í;j u i y

N- Obre tu ,» iou cubriras tu. Tegcjtiú Tegito*

/....;;.\J CubjraeHe j m cubrirá J j j . ./[ ,

.

N. P. Gubri yó$ A ou cuhrirâs vós. Teg/*c&tf Tegitote.

/Gtfttfaó elles, ou cubriráõ clles. Teguntiu

-vi MO-
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Das lOfíp friqgffim Regrarei. j7j

:

prèfente.*' » * *

»

«** I

N. S. T? U^ubra, ;f ,7,1 uoTegam. WHj/: n :A
XLTu çHbWiu , ,

Tega,. .

, : ( lV ,,j

..^SMt cubra. Tfg^nvílndin

\\ \ Jí<fe cubrais.*j-rihrí«3 rTâgfitíé*
,
,; 0l .irí

EllcsquprflôV r, ^.Mvíjjr^g^fwtwiJ &•„;.;£

prWfíf; <ímj>erfeh*. ' ^< ™™<l

N- S- Eu cubrira , cubílflVÍ cubriria. Tegerenú

:
.

.
.Tuwbrjrfv<iubr>^
JBlJf jubrira.,, Cubr^S cubriria?L. , tfe#m.

N. R Nós cubfir
:
aj»os' li .(:nbrifliriiQs^ .;. : frj

Vós cubrirpjs^iibFifltíts* cubncie;s
f -/rtT^e^h.

%. JÇllpç cubriraó , ^bíií&m/€ubrini
:

'

;j
-

k ^

, . ;t '
• • .r.,

* - j. • % i

N. S. Eu tenha cubprto , ou oubriíte. . ,7>**rm*

. . Tenhas cubertí) , ou jcubriíTes. ;
;

. T^xeris.

Elie tenha cubc/fe, 9M jcubrjflTev^-ríiFf-x^

N, RrJbter tcnhamp^çubçrí9# tou cu-.!, òBr:ri,j

brilTemos. Tcxerimus.

Vós Jfejityais ciibertoyciy cubriíTris. > igcxcritis.

Ellcs tenhao cuberto , ou cubrif-

- Pretérito plufquam perfeito, a\i?J \Jj

N. S. Eri tivera, otrtHfêffe cuberto : cu-
1

brira . cubriria , cubriíle.
. Tcxffim.

-

Tu

i^igitized by Google



Tu tiveras, ou tivefles cuberto : cu-

brifts i cubririas ^abriítès?

EHc tivera , ou tivefle cuberto : cu-

brira, cubriria , cubnfie. Texijfa*

N- P» Nós tíveraneio»/ou tivertemos cu~ T f .8 /;

berto : cubriranios , cubririattio&V t L
cubriffcmosV C .ti o Tcxffimat,

Vós tivéreis , ou tivefleis cubetto; cu- > " Ã .,i

brireis , cfcbttrieis, cubrifleis. '
- 'j-, Téxijetis

Elles tiveraõ/outiteffem cuberto: cu-

briraó , cubr^riaó , w^íkra. n Tcxijhnt.

fí-S-
r Etivcubrir , oii'«fver cubertb: te-* "Fékérô , ou
iiha ^e cubrir , venha a cubrir. ' '

[ 'texerim.

Tucubrires* ou : tiveYtíáHuberto : te* 1 ^ Ã • '

^ - hHàsVle cubrir , venhas a cubrir. Téxerís.

•Élle-èute > ou tiver» ciib&fó* tenha '
! -' '

de cubriryveftha^^^ « ^'^^jakAiu
Ki:P."iS cubrirmos, ou tivermos cu- 1

berto : tenhamos de, cubrir > venha-
mos a cubrir. Texerimau

Vós crubrirdes* \ ou tivéfdes^'cuberto: < 3 :c

• tenhais de cubrir mtibais á 'cubrir. Texerith.
Eftcs cúbrirern , ovp tí^rem cuberto: • ^ '

tenhaó do cubrir > vertbaaa tub*ir. Texetfou
;
-

'^MODO WPlNlTíVa /

c Ubrir. AVv-
.
»^ n Av Tígcrí.

Pretéritoj>erfem ç^lttjquatn peifefa A
Ter cuberto, »?).'irdi'.i_ Textfi* - i

C/V.



t

Vas quatro Cònjugâfoens "Regubresl 17f>

Ç/rcuttiloquio ao futuro. • * • *

N. S. Haver dc<jcubnr. Tcãurum , tcãuram 9 tetiu-

, rum tjje , oufoij/i.
N. P. Haver de cubrhv

r 'TWwr*/, tcâuras , tcCtura

* fc"
' Gerúndios. '

'i

« . * r|.

DeciAriiy /. Q&ndu / /1 .4Em cubrir : para cubrir: , f ,«

àc cubrir : cubrindo. Tegcndo*
#

.

A cubrir : para cubrir. Tegcndum.
• r •. - "»,.' /.',*'; ' • .\

• Supíno.

A cubrir: para cubrir. Teílum. . , -

Paiticipio do prefente , e preteritó impèrfdtil 1

O que ou a que cobre, . u í
ou cubria : cubrindo. Tígí»/. .. .. . rj

Paniàph do/utttfo. '.'i

"

.O que , ou a que ha de rubnr : o que > ou a que hou-
ver de cubrir : ,para cubrir : paça haver, eje cu-

t
brir. . ...

. Titãurasg tcftur* , tcâavunu
j

§. . VI. , . .

Exemplo dos Verfas eM Or.
'

' ;Tegor
, Tegeris , P/7#^. \

^

O I N D I C A T I V Ò. *, j/x'
.>\:

N. S. TJ
1 U foucuberto. , Tegor.^.^; i,

JIL Tu es cubèrto.* Ttgcris , ou Tíjw
EJle hç, çuberto. f

- : : .JF/gWW; . ,

NP.

-
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t.T4r • thri ÍIH Capital* IH. > > vXí

tf. P- N6$ fomos cubertqs., ,
_

Vósfoiscunertos. v Ttsimnt.

Elles faÓcubcMos. .!iv':j.fl%aoío<í. ...VI

viw. ..'.O'
Preterho^imperjiho^ y:> ^ ,

;r
Ki

ft. S. Eu era cuberto*
v
:? Tcgehat.

Tu eras cuberto. Tegebaris, ou Tegcbare*

Elie era cuberto.
*'

Tegebatur.

K P. Nóscramoí-ctibcftós. Tcgèbaniar:

Vós éreis cuberto?.
*

" ' l^gdaminn

Elles craó cubertos. • Tt%ehantur.

Circiimloquiò do pretérito perfeito.

N. S. Eu fui , ou tenho fi- Ã?<*/</ , f»Ai , teãumfum>

do cuberto. - ^ ( ou /*//. ' •;

Tu fofte , ou tens fido IVtfa > wg** es >

cuberto. (
oufutjiu

Elie foi, ou tem fido Tedus, icfla ,teãtimejt}

cuberto. -w.» i - .o;.^ oufuit.

N. P. Nò> fomos , ou te- 1 }eãi \ tcâ* , teâajumus

,

mos fido cubertos. oufuimus.

Vós fòftès, ou tendes (u ToM, te2<e
r
> uHu cflzs.

~>- do cubertos* - úasin c" [ouftujih.

Elles foraS, ou tem ft- Tctf/ , wArí teâa fant >

do cubertos.
?

[fuêrum , oafuère.

Clrcumloquio dopretefitõ phifquom perfeito.

N. S. Eu fora , ou tinha G- TeXus, teâa , teâwn eram,

do cuberto.
c " '

' ( oufueranu

Tu foras ou tinha^fídò TcCUts, tèôta , tcàum eras ,

cuberto. v . ,
(^u^cnw*

Elie fora , ou tinha fido Teãus > teâa , tcãtim crat>

cuberto.- 1 .^y(o\ifuerat.

H. P. Nos fôramos*; ou tU Tcãi , retf*, # ii c/W/w«j,

uhamos fido cubertos, [Q\xfusrámiH+
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Vas çtMtte Conjvgafaerif JLegtHarct. fff
Vós fôreis , ou tínheis fr <Te:V $ tcã<e yUÒúkvaris £

. \ ^áò^ç&UtXo6^ .
( ouJittitáhl "> '<>'

EHes foraó, ou tinhaÓ -frêài rtcã* , iúâa eráíit s

fido cubertos.^ ;
v

( ou/ucranu^

N. S. Eu ferci ,ou hei de

.

fercuberto. ' " ' Tegar.
.

Tu feras , ou has de fer
•'

1
!

T

r J * -

' -cubcVto.1
•

• Tegéris , ou ftgA*
Elleferá,.buhadefer • '

1

1

,

cuberto'.1 '1 •• •Tfg-e/w;-. " " ' "' •

' "i

N. P. Nós feVcrrios, ou ha. '

:
•

'

*

vemos de fer cubertos. Tcgemur. ' - -
'

- l
^

Vós fereis, ou-, havei# • ;

de fer cubertos.
.

' Tcgemini. ,

Ellé^feíão-, ouhaode •••''* r " L'3
.

? '*
C;o .fer -cubertos.-

lJJ
' Tegchtur. "" ''• L

....... i

perfeitos d* i

N.S. Eu terei fido cufeerttf: Tc?crn* , tcSlUmfucivi

Tu terês/ièlo cuberto. TVtfiiíj teãfi, ttâtimfucris*

Elie' terá iítío cubertòV
' :

:

Teâus{teãa/Kãtohjuérh.
N. PMffiM Oçrèmos Ado cir-

1 11

bertos. Tctf/, fetf^, teãafuerimus*

Vós terei* fido CubertÔfc. i Ttítttittoi^fumti*
Elles teraó fido cuber-

» A. wtttiÍQ.b O ím P ERA T I V O.
11

>
i

' N.P.

I
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1,7* .v, JÃWlII. Capitula llh ^ lv .rt

J\aS«dC\V.ós.i ou fereis j , ;1 A J
vós cqbcrtíss. Tcgimini , ou Tegrminor:

lcs cuh«OM -
,

Tcgumor* -
j ~, u!,i4

MODO CON JUNGT IVO. 1

Tempo prefentei '

3

*
*^ " ~

N' S
- Ih H fe'* cube

,

rto
- 1-1 -JVlWa» . a-.iiLuT

j£>Tu fe/as cuberto. Tcgaris , ffa Tegare.

N. P. Nos fejamos cubertos. Tegm»ur„-,.r.j.n
Vós fejais cubertos: .^ffff^i*,;/; X X.
Elles fejao cubertos; .

_
Teimar, i-

Pretérito impctfèhó.
%

y
m^vl\ \u !

%» " '

.
' *'j r ít*"»*i

RS. Eu fora, Foffe , feria, cqbcrto. Tcgtiwj
Tu foras , fofTes., ferias cuberto/ Tegerpr^, oú

T.cgerere.

Elie fora, foíTe, feria cuberto. lYgerctur.

Jf. P. JMós fôramos , foffçmo^ r feria- v vt ? A

mX\.
. mos, cubertos. '

JK Te§w*mvK
A Vos .fpfeis, fofleis , ferjeis cubertos. Tegercmiph

Elles foraó,foffem, feriaó cubertos. Ttgeçenrur. I

. :.v: ,\ v /. ,' v .« I . ;> - • -j

»\;
Cjrcwnloquhio ptfttfifyflcrjifa^ y,' '

N^S.. Eu tenha fido , pu Trétu ,^ , tcftumJim ,

foíTe cuberto. (ou/iimw.
Tu tenhas fido ou fof-

'

K Tcâus , tcâàSícãum fis »

fes cuberto.
.; ( oajiterís.

Elie tenha fido , ou fof-
j
Tcâus 9 tcâ^tfâum ;Jthl

fc coberto, -a
' (ou>^,n f ;

N.P. Nós tenhamos fido, ^Tcâi tltc{t* , usâa fimisl
oufoffcmoscubcrtçs. " (ou/^i^til^



,Das quatro Conjugaçocns Regulares^ 177
Vós tenhais fido, ou foi- Teâi , teâa , teâa fitis »

:
* fcís cubertos. - ^ ( oufueritis.

Elles tenhaó fido , ou Teâi , ;tcâa , teâa fim ,

foffem cubertos- ( oufuerint.

Ciicámloquio do pretérito plufqmm perfeito.
••*.••• * . • j

K- S. Eu tivera , ou tivefle

fido cuberto : fora , Teâus , teâa, teâum ejpsmt

, ,
feria , foíle cuberto.

( oxxfuiflem.

Tu tiveras , qu tivçíles

fido cuberto : foras , Teâus , teâa , teâum cjfes è

ferias, fofles cuberto. ( oufuijes.

. Çlle tivera , ou tivefle

fido cuberto : .
fora , Teâus , teâa teâum e/Jet

,

feria, fofle cuberto.
( Qufuitfcu ... .

Jf. P. Nós tivéramos , ou
tiveflemos yíido cu- i ;

'

) u
bertos : fôramos, íc- Teâi , teâa, teâa c£cmut\
riartfos, foflemos cu- [oiifuijçmus. r ^
bertos.

v
-

: .
"

i j
Vós tivéreis, outiveíTcis

fjdo cuherto$:fbrei$,fc- Teâi , teâa teâa ejiiis i

rieis, fofleis cubertos.
( oufuijfetis*

Elles tiveraó , ou tivef-
, \\ a .a - Y ? ",\

fem fido cubertos,: Teâi, teâa , etâacjent,

%
.

:
foraó, feriaó , foffem . ( oufuijfint. .T ? .A
cubertos.

Circunlóquio dofuturo.

N. S. Eu for , oú tiver fido
'

. n • aberto : tenha de fer , Teâus , tcâat teâumfuer^

%
venha a fer çuberto. ( ou fucrinu
Tu fores , ou tiveres fi-

do cuberto : tenhas

dc fer , venhas, a fer Teâus ,teâa , teâum fue-
cuberto, r.jwc-v. {ris.

- sitv. j M Elie

1
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fff s vJtjM* Jtt Capitulo III.

< for,ouJivcf fido cu- - ; ,7

bcrto :. tenhd« de fer , TVtfwj , tc&i , teâwnJue«

i . vcnhja a fer Huberto- ' [•<>(,'&: :r

N- P. Nós fotmosi ou tiver-

mos fido cubcrtos : te- Teâi , tcâ* , teâahe.
nhamos dc fcr, venha- [ nmus.

mos a fcr cubertor. / * :« • /
'

t. Vôs fordes, ou tiYcrdcs ,
•:

. fido cubcrtòs tenhais Teâi , teâ* , tcãa

de fcr , venhais a fcr ( ritis.< • «iT

f
cubèrtos../ ,

• ' /: . »

]
:

'

7;

Ellcs foreru , ou tiverem

fido cubertos : tenhaô -Tcâi , tcâ* , teâa jue-

< y.\ ide -fcr vfentvaó a Ter , ( >v/>f.

cubèrtos./ - v "
)

* .
•

i
*•»*.•

> ^ í

s

MODO INFINITIVO.
Tcm/>i> /wr/Jiiíf , e pretérito imperfeito.

\

,

Er cuberto. TVgv.
' "

1 Tl J I

Çircumloquio dos pretéritos perfeito , e phtfquam per*

N. S. Ter fido cuberto. Teâwn , teâam , teâtmt efi.

N. P. Ter fido cubemos.
r Teãos ytcâas > teâà cjfc ^

o\xfuiJl\ •

'tircumloquio dofuturo. .
•• -

Jí, Si Haver de fer cubcr- , T4fe«m /#/, ou Tegendum,
to. . >v \ tegendum, tegendum effi

,

'oxxfiirjfi;

N. P. Haver de fer cuber- Teâum iri : ou Tcgen-

tos. ,
' dos , tegendas , tegenda cf*

/* # QWjuiJe.

;i C^riw-



VatqMtê Conjugações Regulara. f 7Jt

, .
&rjmJips.

De fer cuberto : ou cuberta. ' Tegcndi.

De fer cuberto, ou cubcrta : para fer

cuberto , ou cuberta ; fendo cuber-

to , ou cubcrta.
;

Tegendo.

A fer cuberto , ou cubcrta: para fer
'

cuberto, ou cubcrta.
r

Tegendum^

Dc fer cuberto , ou cubcrta : dc fc cu-

brir , para fc cubrir. TcãuU

Participio do pmcrttp* ,
,

O que foi cuberto , ou a que foi TVdtií , , f£
cubcrta. ãum.

ictpio dêfuturo.

O que ha dc, ou deve fer cuberto : ou a que ha de , ou
deve ler cuberta. O que houver de fer cuberto *

ou -a que houver de fer cuberta : para fer cuber-

to, ou cuberta: para haver de fer cuberto , ou
çuberta, Tcgcndus, tegenda , tegendum.

• i

< i

Ifl tt QUAR.
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iSl i -t§; r • VII. i; » . . • , .

'

4 3vJ

\ Exemplo dos ~ PerÉos em O.

MODO IN DÍO A T I V O.

... ,
Tímpc prcfcnu.

. ,»1 « > X . . t J . , ' > „ .'..I

N. S. T? U vifto. Vejlh.

1Í Tu véffifc-V- >
* F^/*r.

t
.Elie, vertei z >re si;o , .>F«/?7>.

' ? : . O
K. P. Nós veftimqs. Vcjlhnus.

Vós veftis. Vejlitis.

Ellcs vertem^.: v, .....
,lvcpimu

IO.'-' >!s- " Protto hnperfetto:
: f *

R S. Juvcft*. . u ,
.

rf|J3 ; , Vcflieham; ,

U<: . J"
vç%vLi v.. :

Vefiebas... ;

xr « 5f
,C yC

í!? *
' <^ ...A Vejliebat* ,

N. P. Nós vertíamos. - * Vefiichamut:
Vós vertíeis. Vejticbatis.

Elles vcftiaó. VeftehanU

Pretérito perfeito»

N. S. Eu verti , ou tenho vertido. Veftiv!.
Tu veJlirte , ou tens vertido. Ve/hví/lr.
Elie

:
vcftioj ou tem vertido. Veftivtt.

N.P. Nós vcftimos , ou temos vertido. Vcjlivhnus.
,
Vós vefliftes , ou tendes vertido. Vefl/vífth.
Ellcs vcfliraõ , ou tem veflido. Vcjlivèrwtt, ou

> Pr**• • r
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Das iMh> C*wp,fom -Regàlare,.

aio Mltovefcrt»^^ #
Elie vcftira , ou tinha veftido. Vcflivevau v*t

ífrP^^s vefllre^osV í u <
(

•

vxi\*#j1k veftireis , ou tiatoefe xGfadó.-VeJlivewrm o
-m rjKlk6«ftiiraõi.Wtínhad veftidov *VejUvenvn. -i

Tu veftirás , ou has dc vcllir. Vt/lidij o:.;jtjj

Elie veftirá , ou ha de vcílir. Vefcict.

N. P. N&vçffirdinbs; OilIlittVdnrià G O *i

dc veítir. . r Vcflíemus.

Vós veftiréis,ou haveis dc veítir. Vc/h'eth.

•< '
" Eflô*veffiráõ, oa !hao.dc vcflár.rjtF^Vfc/. T.^.v!

,»>
* / k ~:!o L-lifrjr/^iji/k ,il'J ríliV v

, tl „ ..Futuro pcrfcttò. T

N. S« Eu terei veflSdo^^íL òii J. .. rjo*X5±j4riiÉÍfcy

Tu terás vcftido. Veftivcrif.

El híicYa vcftidô.; 7 l X O D ( J YOUéprU.
N. P. Nós teremos vertido. .

Vcjli ver:mus.

Vós tereis veftkloV
*'

> «V- 1
Veftivcrhis.

.

Elles-tetáõ vqftido. ^FWíÇ .;l

.

r, > r t

.^ADVERTÊNCIA.^/

EM lugar do pretérito imperfeitq acabado nas fyl-

labas .iebam,\ podemos no vèrfpnjd^; ttrnbcin o

pretérito imperfeito acabado em Ibam , aos verbos da

quarta conjugação : dizendo' \\£t'.i,cnib«m , Vejlibam,;

em lugar áCLeníebam, VejVcbam co^rnujtas vezes

dizem.o* melhores Poetas* quac* ? ía^fjçwiçip , Lu-
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rf

t •* v • v
T ttvfo Hl- Cafimlú lll.

credo, Catullo-:
Ovídio. Propercio , Virgílio , c Fe-

dro. O mefrt» preceito cftendenaraos para a proza

,

fc nos Autores , <t>*
nclla cfcrcycrao , achatemos ta*,

la copia de çxsmplos , como efereverdo em

verfa • • ' Y ;i
'

;

•
"

'

Do futuro imperfeito açabado era Bo , ( cotnó v.g

leu/A*, Vtfibh ) em lugar do futuro em i»> que hc-

o mais ufado oa mefma quarta conjugação j ft^achaõ

também muitos exemplos riaó fade Plauto , éTercn-

cio • mas também de Pomponio , Novio , Horácio , e

Propercio, vifinhoí , oú contemporâneos de Cicero.

Na proea faó raros,os exemplos,, que achámos deftc

futuro em Bo. \ / ;T

MODO IMPERATIVO./: l i

N S.V « tu- 1 ou vcftiris tu. TV/?/ , ou Ht/7/7

*

V Vifta elle,ou veftirá cllc.VcJiito.

N. P. Veft» vós , ou veftircis vós/ Vcfiite,oa VcJlhotCm

VHW ellcl,ou veftiráô ellcs. Vcjliunto. !? 3 . .

.

. MÓ DO CONJUNCTIVO. I

. I
.

''
' i . * < a v

Tempo prefente.
#| ^ ,

TJvMa. > Veflitm. ,í

r> Tu viftas. Fe/íw.
Eiievifti s >• * :: vr<r/f/*/.

N. P. Nós vidamos, Vefliamus*

Vòsvfftafsí- ,' r
^

Vcpaus. '

m ~
Elles viftaô. • iVcjiiam.

.',.*;, P,vterito imperfeito.

K. S. Eu veflira , veftiflc, vcftiria. ' Vejlrrcm.

Tu veítóas , vcâtífes* veílirias» Vcjlins*

Elie



Das çíêàtri Cofijugaçoint Regsfaref. pfà
Elie vcftira > veftiflc , v-eftirfcu . ufaftilvA

ti. P- Nós vertiramos •> veftiflôiftò&y oí. ?Vn
veftiriamoe. r-/ » s • < i-Ve/tiremáh.-''.-!

Vós veftirci&^vclliírcis^Teftiridí. . cyiptetiu
»*\ Ellcs vclUraõ, velMem, veftimô, Vdtirent.

Prctemo perfeito.
(

.

N.S. Eu tenha veftido , ou veftiflc. . Vcjlhoerim.
Tu tenhas- veftidov oú

:
veftific&i :

:

VefèJuekis.

Elie tenha vdlido, .ou veftiflc^ • < ^epHjerit.
P. Nós tenhamos veftido , ou veftif. . li ! ! b

femos. Vcflivcrimus*

VóstetfhidsVeflido, ou velliifrisí OVÍjliventh.
Ellcs tenhao veftido, ou veíliflem. VeiUverint.

Pretérito plujquam perfeito. \/
N» S. Eu tivera , ou tivefle veftido : .

. q
vcftira', vcftiTia , vcftiíle: *

'

V^iviJ/inu
Tu tiveras , .ou tivefles veftido : .ôhiíb/ i:,!?

veftiras,, veftiras, veflifles. Vefiivifes.

Elie tivera / outiveffe vcftidJ V
J

! ; t . veftira , veftiria ; veftiflc ,
'

, zVçftivYtfiJi M
N. P. Nós tivéramos, ou tivcíílmos

r\ :
. veftido : ,vcftiramos„ xcÚÍXVr J, ; .>./{ M .>!

. mosweftilTemos. Veflivijemus.

Vós tivéreis , ou tivefleis veftido

:

. veftireís, veftirieis, veftiflcH. Vcfli^rffiihsí*

Elles tiverao , ou tiveflèm vçfth . f. - ;r, f

do.veftiraõ, veftiriaò,vcrtiflem. Vejlivtfent.
'

i.
* Futuro.

, :í
' ' !

:
»

1 -

'

N. S.- Eu veftir , ou tiver veftido :.te. Yeflivevo , ou
nha de veftir , venha a veftir., vêjliveiim.

Tu vcftires , òu tiveres Veftido

:

• tenhas de veftir, venhas a veftir. VejUveris. ^
* - -

'

Êlle



li* ' *%>*vtâ Hl. Capítulo Illè - • »

Elie veftir , ou tiver vertido : te-

nha de veílir , venha a veftir, Veflivcrtà . /

K..P> Nós veftirmos , ou tivermos

. vcftido : .tenhamos de veftir # , . . /

venhamç&a veftir. .< Veftfocrimu*
\

Vós veftirdes , ou tiverdes veflí-

do : tenhais de veftir , venhais

A > a veftir. . .
.

.

.

. : , Vejivcmto . \\

. Ellcsveftirem ><m tiverem vefti-. - ^

,\ do : tcnhaó dc veftir , venhao '

[

a veftir.: !t fb. Vefliverin$

M

MODO INFINITIVO.

V"'
Tempo '

prçfentc , e pretérito imperfeito,
'

Eftir.
-v " "« '

Veftire.-

Preterito per/eito, e plujquam perfeito.

Ter vcftido. ' Vejlwife. - /

Cireumloquio do Jutarôí
"

N.S. Haver de veftir. Vcfuturam , veftiturant > vef,
' titurum efe , oufuitfe.

N. P. Haver de veftir. Vejlituros , vejlituras , vej\
- 1

i titara ejfe ; ou fuijfe.

• 1 Gerúndios, .r ,

De veftir. '
, Yejliendi.

Em veftir : para veftir : de veftir : vef- J

tindo.. ! J". : VcJíienJo.

A veftir : para veftir. , ,
yejlicndum.

Stipino*

A veftir : para veftir. , ? Veftitanu, z
. ,

:

Participio do prejente , * pretérito imperfeito.

O que, ou a cjue vefte, ou veflia : veftindo. Vefiiens.

j '
f par*
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t;.
% Vi

, v. \ -rr .

X>as qttatro Conjugaçoens Regalares. l$ç
• r. ir .

. , . n • • • f ~ •> •

Participio dofuturo.
4 ...... r ... • •

Q que ou a que ha de veftir : o que , ou a que boífret

;,dc,veftr;
.
para vertir : para haver de veftir; Vefi>

.> , \ \ t
u^i t . • »

s
v '

; t v.v.:v «j , .§• V VIII. • :••»
. : 'a

; Exemplo dos Verbos èm Ou J

v, ,
Yeftior, Veftirís

,, faffivo. v/l ?
~

:>l

N.D I C AT I V,0.<

.
' Tempo prefente. .

-<<^'

g fou vertido,
í:

EUc he Vertido.
, yifiUur* .-.;„

Í$. P. Nós fomos vertidos- ' >Vc/iimur. /

Vós Íbis veftidos.
' .* ' '

VcJliminL ,)U
Ellcs faÕ vertidos-

T ,
V^jliuntur^, L

'

-\ ...v uo pvetèrho imperfeitos,J ^ !i

N. S. Eu era vertido. '

Vejliehar.

Tu era* vertido. . VeJIiefarh , ou VejlielarÀ

Elleei^ veíjido. -j yi y Ve/ljdaturl y
'

Xí. P. Nós éramos vertidos. Veflicbamur.

.
Vós,erqs veftidos., *) . \ , ,\ Ve/lzebamimv
Elles craõ vertidos. ,

» VeflUbantur. ,
-

•v Crrcumloquio do pretérito perfeito.

N. S. Eu fúi , ouítcnlio fir V<fiitus,,vèjitâ , vejlitum
do vellido. 7 , ou /}</.'

u foftéy ou tens fido ' Vefittus , vcflha , vejlitum
.... vertido,.^;

. ,.\''>ouJhi/ii.
!%' " Elie

• /
I
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tu •• livro m. CapitttUm:. <

Elie foi , ou tem fido Vejlitas , vefiita , vejlhm
vcftido. (e/l , ou fuit.

NA Nós fomos, ou temos Ytjtitt , veftit* veflhk

• i fido vertidos. [fumus , mfltimus.
Vós fortes, ou tendes fi- 'Veflíti , vcflitx , vcjlha

do i-eftidos. \ cftis , ou JuiJIis.

Elles foraõ , ou tem fi- Vejliti , vcftitét , vejltta

do vertidos. .
- „[Jiint,faêrunt>oufuêrc.

Circumloquio do pretérito plajqaam perfeito.

N. S. Eu fora , ou tinha fi- Veflitus , vejlita , vejlitwn

do vcftido. -
r X eram * °V* filtram.

Tu foras, ou tinhas fido Vefritas , vèjlita , vejlitwn

vertido. ,

v | eras , oafaeras.

Elie fora , ou tinha fido Vejlitas, vejlita ,vcjlitanf

veftidò; > ( erat /àòjáertf»

Nós fôramos , ou ti- Veftiti , vcjtitjt- /jveflitá

nhamos fido ve(lidos. erámus , oufaerámus. m

Vós fôreis, ou Unheis Vejliti , vejlit*V vejlita

fido^veftidos. \ \ erátis , ou faerátis.
^

Ellcs foraõ , ou tinhaó Vejliti , vefiitjt ' , vefiita

-' fido vertidos, \ f
trant oufacranu

Vutaro imperfeito. .

(

ív Si* Eu ferei , ou hei Ât fer veftidò. ' Vejliar.

Tu ferás , ou has de fer vcftido; Vtfliéris , ou
.ta •

*
ir''

Vejliére.
:

Èílefcrá, ou ha de ferTeftidoi' Vcjlietar.

N. P. Nós fcremos; ou havemos de fer '

-' ;

yeftidos. , \ v - 0, /. v .^pejliemw

Vós fereis,ou haveis de fer vertidos. Veflieminu
' Elles feráõ , ou ha6 de fer vertidos. Veflientar. *

* • »

, : .

.,
Circunlóquio do futuro flerfititp^ . .

N.S.Eu terei fido \eMo.VeJtim,veJlm^>ttmfutn-
Tu
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Tu fcr* fido veftido. Vejiltus, ví£m^£
Elie terá fido veftido. Vcjlitus , «j/f/ia , vcjlhum

N.P.Nós teremos fido vcf- Ytfiiti , vejltt* > vcfllia
tidos.

. , ,\V 4 .
• ,

( fuerhms. . v*.

Vós tereis fido vertidos. jfl^« , vejltur > vejlha
... >uv .V: r (fuerhh.

Ellesteráó fido vertidos. Vejiui , .vcflti*. , wflha

MODO ÍMl>ERATÍVd.
,t/ , Futuro.

.w.v». •
#
. t •«« ,• • .or.iti j/*:, .

&-S.QE' tu>oufetásíu , #iiú-.r

O vertida , vf J Mriv , ou Vefiitor.

cm.í VSejacHe >otrfcfcTdl- -liT- j , lJ., „ i

ic veftido.. fc) Vejlhor. •' ill-f.f

N.P« Sede vós, oufenfis ' n ;t./. < «4

.i
' Ai *õs veftido». -

; Vefiimini , ou V<:Jlhninor.

x< ScjaSdles, ouferfiÔ - '
i : ?'.;^í

\\ v/.ellcs vfeftidofc Vcjlhmtúf: '<V

;

vMODO CONJUNCTIVO.

N. S. U feja veftido. - Vejliar. -
$ * Jjj> Tu fejas veftido. ^Vifihrh » oa Vejltatx.

Elie feja veftido. '
« Vcjliatur. X \ . :.

N. P. Nós fcjnmos vertidos. Vcfliôiintr.' v

i . . Vós fejais vcftidos; í -.Vtjliamini. >. /
1 '

Ellcs fejaó vertidos. Vejiiamui\

r k
Pretérito nnpevjcito- ...

N. S« Eu fora , foffç , feria vertido.. Vfflwi\
Tu
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vcftido. . í
rejkitw»™ VJWre.

í;.EUefora,foffcfcriavcf.

tido.
r</í/rw«r. .,/

ÍÍ..P. Nós.fotaoios , forte- -V^ ><• •

mos,fenamos vertidos. Veftiremur. *twi»^

,
• Vós foteU , fcfleis , fef- *> <»*•• ••»»» «"J
"

'

ricis vertidos, «n |
Vtjtirmm.

t .Ellcs foraõ , fofleni,r<>
*íiT.//.»uii««yíe?UJ

riaÕ vertidos. w j
Vefiirentur.

fMmhf* ipperitofctffa

Kr <; Eu tenha fido , ou Vefitus, veflha , vefíituià

fofleveftido. ° (Jim , OMfuerim.
#

Tu tenhas fido , ou fof- uVtái**'* peflhaívyjHtum

Elie tenha fido , ou fof- > veJlna»\<oàfthum

fc vertido.
- T l/r ,.oto>«A

N P Nós tenhamos fido , :V*JÍM, .vcflit* vôjlita

Vós tenhais fido, ou fof- bFffrw > *a*/tm

feis vertidos v a [M* y 9^fwmh.

EUcs tenhaõ fido ou Vellhi , vvjltt* , ocjlit*

fofiem /ffOMft : T. Z Q>' f ouf^inu

Circunlóquio dçipret^ phtfqmm perfeito.

N.s. Eu tivera , putivcfTe .o* '•!!•
.

/ r* "* r$ " v4

# .v; :fiapv^ido ;fora ,fc.. í .rç^/^» vejlha , vcflham

fia , foífe .wflldpV : (
etfcm,x>\ifiiijém.

Tu tiveras*, ou tivertes. V -
. i " 4 " •»!

fido vertido: foras, fe- Vefliuts, veflha , vejlhwn

rias , fortes vertido: .

(
efes , oufuijes.

Elie tivera, ou tivefle . ..

fido vcftido : fora, fe- Vwhttj, veflha , vejlhwn

ria , foífe veílkto, l \cfet , wfvijfet. ^
\
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Piif t/ualvo Conjttgaçoéns Regulam: *3p
N.P. N»'>s tivéramos , ou ti-

v^liemo^ fido vertidos:'- i t%

fôramos , feriamos , Vefliti , veftit* , ve/Hm
foliemos yeftidôs. - (eJimttj/ouJu/Jhnus9

Vós tivéreis, ou tive/Teis

fido vertidos : fôreis , * * -
. j

ferieis , foíTeis verti- Vtfàti > vcjlhjt . vcflha

y.dds. ,
' ' * (ejhh , ouforjctiii

Elles tiverao, outivef-

fem fido vertidos : fo-

..... ra§ , - leriaô , foíTem Veflrtí , vejlít* , ' Vjfw
vertidos.

. [eflent , ou/iújent*.

,v . Ciicumloqtúo dojuturo. ^ i' /í./S

N. S. Eu for , ou tiver fido

veftido: tenha de fer, K«y?/7tfj , vejlita , vejlltm
venha a fer vertido. ' [fuevo , oufuerim.

#
. Tu fores t ou tiveres fi- • t

.'«-/•'
;

do veftido: tenhas de
fer , venhas a fer vef- i FWKttj , vdfótf , veflhunji

e v ;
tido:- . ,

r

^jfo*r/i, - l> 'J-í

%
.„ Elie for , ou ttíver fido s u

" vertido : tcnha.de fer, i Vcjlnus , veflha, vejtitm
venha a fer veftido.

m
* (fuerit.

N. P. Nós formos , ou ti-

vermos fido vertidos : " ' / <> .
-

f '

- \ - '[

tenhamos dc Ter, ve- Vefthi > vejlh* ; vefliti
nhamos a fer vertidos. ? : \fuerimiu.

Vps fordes ; ou tiverdes ' . » . ^
fido vcftidos : tenhais •

: .
• /k

. dt fer , venhaes a fer VeRUl , vejth* , vejlitã

veitidos, . , (ftterius.

Elles forem, ou tiverem
•fido vcftidos : tenhaô •

•"'

defer,?enhaõ a -fer Vefliti , vcfln* , veflita

. ; veftidoj. {Jwrinu

AIO-
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, I/W III. Caphulfrll*. . . « . • 'T

ÒDO INFINITIVO; :M

Tempo prejente , e pretérito impafeit^ >

Er veílido.
t

Vefliri. ' .:
'\

• J t « t I

Clrcumloifuio dos pretéritos perfeitos e vlufquam
perfeito.^

N. S. Ter .fido veftida Yejlitum , vejlitam , vejitum
* *Je>oxkJwJem .

>

N.P! Ter fido veftidos. Fe#/to , vc/?/tóJ , ^5
7* * oufuije.

Circunlóquio dofuturo.

K.S. Haver de fer vefii- Vejlhwn iri : ou Vefiicnitm,
I do. vejlicndam, veftiendum efe,
'*.•;.*. - ' * * oufuij/e. ' -

'

'

tílP. Haver de fer vefii- Vefutum iri : ou Veftiendos

,

dos. vejtrendas , vcjtiènda efe ,

Gerúndios.
• • ^ • «

* •

Dc fer veílido , ou veftida. Veftiendi.

Dc fer veílido ou veftida : para fer

vertido , ou veftida : fendo veftiv >•
•

do , ou veflida. Veftiendo. >

A fer veílido, ou veftida : para fer vef-

tido, ou veftida. " • Vejtiènium^
-

,

Supino.

Dc fer vertido, ou veftida: de fe vcftir r
para fc vefiin -

-
r'

Viftittt.-
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t • • '

Vas quatro Oonjugaçacns Regulares, tst

Participio do pretérito*

O que foi veftido , ou a que Vcftitus > vcfúta, vefi ^

j foi veilida. tum.

' Participio do futuro.

0 que ha de $ ou deve fer veftido : ou a que ha de »

. ou deve fer vertida. O que houver de fer veftido

:

ou a que houver de fer vertida : para fer veftido #

ou vcftida : para haver de fer vertido , ou vertida.

Vcfticndus , vçftietída , vcjiiendum.

I ' r • |

> ... i §• IX.
1 Da Formação dos Verbos, ou vozes.

! ) verbais.
•

»

SAo tres as raízes» ou origens, donde fe formaíl

as vozes dos verbos de qualquer conjugaçaò , a£
fim acabados em O , como acabados cm Or. i. A prú
meira peflba do prefente do Indicativo. 2. A primei-

ja pertba do pretérito perfeito do mefmo Indicativo*

.3. O Supino em l/w. - .
>t

Da primeira raiz fe formaõ todos os prefentes , e

prçreritQS imperfeitos , aflím do Indicativo . cenio dos

outros Modos. O Imperativo, o futuro imperfeito do>

'

Indicativo , os Gerúndios , e o participio do prefente.

Como eftes tempos , e vozes fc formão da fua raiz , fc-

rá fácil de conhecer aos principiantes , que attende-

rem ás diverfas terminaçoens , que ( conforme a con«

jugaçaó , Modos , e tempos de cada hum ) demos pof \.

exemplo aos verbos conjugados.

Porém como os pretéritos / e fupinos dos verbos

faô vários , c diverfos ; c na terceira conjugação ha al*

guns vcrbps efpeciaes: por iflb fòbre eU«f faremo*

aqwi
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ip£ Vvro III. Capitulo ttti \ * -

aqui algumas breves , e particulares advertências , que
nos parecerão mais ncceílarias.

- : I. Os pretéritos plufquafti perfeitos acabados ent^

Ram ; os pretéritos , ou futuros acabados Rim , ou
Ro : formaó-fe do pretérito perfeito do Indicativo $

(qualquer que feja o pretérito., e a conjugação) mu-
dando o I final cmE, c acrefeentando as referidáí

fyllabas: aflim ccimo Laudavi , iaudavcrám , laudave*

rim , laudavero ; Monui , momuram , monuctim x

, mo-

mero; Tcxi , texefam , texerim , texera ; Vejlivi ,

vejliveram , vcjlivcrim^ vcjiivero. .Os pretéritos aca-

bados cm SJc 9 ou Sfem , formaó-fe do mcfmo preté-

rito perfeito do Indicativo , (qualquer que feja o pre-

térito , c a conjugação
) acrefeentanejo ao í firml as

fyllábas, ou lctfas referidas : aíTim como Lmtdavi

»

laudaviJe, laudaviJcm>\ Monui finonuij/c , monuiJfcm :

Texi , texiji , tcxijhn ; Veflivi , vcjliviji , vcfiu

tíffm: . *[/
. 2. Do Supino em Um

(
qualquer que feja o fu-

pino', c a conjugação ) tirando a letra M , c acrefc

centando a fyllaba Rus , fe forma o partici pio do fu-

turo : mudando fomente oM em S , fe, forma o par-

ticipio do pretérito : aífím como Laudatum, laudatufiu,

laudatus ; Monitum , moniturus , monitus : Tcãum ,tc-

ti urus , teâus ; Vejlitum , vefiiturus , veftitus. Alguns
partteipios cm Rus, que fe apartao deita formação

apontaremos no Tratado dos pretéritos , e fupínos.

3. Nos verbos da terceira conjugação acabados

cm lo ; aifim como Cafrio , Ajjicio\ fe forma o Im-
perativo do fingular acabado cm E , e o pretérito im<
perfeito do conjundivo acabado em Erem , como ie

os taes verbos naõ tiveíTem í , antes do O. Porque nat>

dizemos no Imperativo Capic t Ajficie ; nemnoCon-
jundivo Capieran , Ajjicicrem:. mas Cape> AJfict ; Ca.

pa em , Ajfiçercm ; aflim como Tcgç , Tcgcrcm. Powb

1
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Das quatro Conjugafocns Regularei: f>v
ntí pretérito imperfeito do Indicativo confemí cftes
verboso I, que no Imperativo , c Conjundivo regei-
laô : porque dizemos Capiebam t Ajficiebam, t mó Ca-
pebam , Ajicebanu

• -4» Nos verbos Bico ; Duco , Facio , fé ufa ordí.
nariamente dos Imperativa* ,> Dic , Duc , Pac , na pri«

meira fórma da fegunda pcíToa do fingular. Porém fec
o mais ordinário naó tzt, que fejaó ou bárbaros, oti

antiquados os Imperativos Dice , Duce , Face : pois dei.
les uíaraó ainda muitos Autores do melhor fcculo , co*
mo Lucrécio, Varraó, CatulJo, Virgilio >e Ovidioí

O que diflemos dos Imperativos D/V, Duc , Fac+
fc entende também dos feus corrpoftos > tirando os do
verbo Facio , em que o A \ fe muda em I , aflím como
Ajjicio, Deficio: porque eftes fazem a fegunda peft
foa do Imperativo emE; aflim como Ajfice , Défice.
Com tudo Cicero naô duvidou,dizer também Calface ,

cm lugar AcCalfac, ouCalefac, vindo de Coifado,
€>U Calejado.

»
* * \ t

CAPITU L O IV.

Dos Verbos Communs , e Depoentes:
i ' i i

*

f • \

.

«. • :
,O S verbos Communs , e Depoentes , os quaea

todos acabaó cm Or , feguem das quatro con-
jugaçoens em Or , aquella , a que edda hum

pertencer: o que facilmente fe conhece peia fegun-
da pcíToa do prefente do Indicativo. V.g. Meditor ,
oris , ou are , conjugarfeha por Laudor , aris % ou
ar* , da primeira conjugação

:. Experiov , irh i 0u ire ,
por Vefltor , iris , ou ire , da quarta, . '

i . ,

Aífim os verbos Communs , como os Depoentes,
?dmittem participio do prefente em Ns. >;; e do futuro
tm-Rus , fupiao em Um; com os modos de Íagnifi-

• • N car
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fp4
' L/trro JIJ. Câpíúil*lVi ^

car $ que a cilas yozçs çoitfefpondem nos verbos cm 0*

A r -Aoa , , verbos Cprjimuns corrcfponde no Portu.

guxttcrn tp.dos os fçus Modos,, e tempos, fignifica*.

caóadiva, regulada pela fignificaçaõ adiva dos ver-

bos ení.QJi jaíonjugadosi Porém nos gerúndios , no

partictpio do pretérito , e, nos tempos , que com elle

£c fupprem., admittem r*ò Portuguez fignificaçaõ adi-

ra,,^ ;paíIiva,;.E ainda fóra deitas vozes, ha muitos

Verbos Communa * * quem os bons Autores daó fig-

nificaçíaiUdiva , e paffiva em alguns tempos , ou do

Indicativa.* -òtt da Çonjundivo , ou .do Infinitivo.

Taes.fadide Tww^reju defendo, Tucbantur , Tur

de Interpreto? , eu explico , Intcrpreumtw* : de

Dígnor, eu tenho por digno , D/gnantur, Dtgnenturi

&c Afpevnor , eu defprèzo , Afpernatur , Afpevnari : c

aflím outros , que em feu lugar referiremos^

Nó> fupino cm U ,
nôparticipio em Dus , e nos

tempos; que com çlle fe fupprerii , tem os verbos

Communs a fignificaçaõ pafliva , que a *ftas vozes fe

coftuma aiUgnar.

Aos verbos Depoentes corjefponde no Portu-

guez , enTtodos os feus Modos , e tempos , fignificaçaõ

adiva V ou neutra femclhanteá adiva. A mefma fig-

nificaçaõ aflignaÓ os Grammatico* vulgarmente aos

feus participios do pretérito , e aos tempos , que cora

elles fe fupprcm , negahdolheS a fignificaçaõ paffiva .

Porém devefe advertir , que. a grande parte dos ver-

bos, que os^ Grammaticos reputaõ por Depoentes,

daó os bons Autores também fignificaçaõ paílívanos

particípios do pretérito. Taes faÕ os participios OUh
tus, Ulttii, Mohratus , Aimfus , Machináias , Arbh

tratus , Detejiatus , e outros» « <

. E airtda fôra derte* participios do pretérito , dao

reputados vulgarmente por I •

i
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Vos VerhtCótmtmj , è Depoentes. *òç
mtttot, eu culpo

,
ou fqu culpado* de Vtor , euufo ,

Vtitar : de Fatcor , eu confeíTo , Tateatur : de Scquor .
tu figo , ÍKtflthar : de AJequor, eu alcanço , jjlqtti:
àcConfequor, eu alcanço, Confequi ; de Lcquorleu
fallo

,
W Donde lé vê ; fc}cm mu. arbitraria'/, è

pouco confiantes na acccpçaõ dos Gryn ra atiço 5, as
dcnominaçoens do verbo Çomrnum . e Depoente.

. 'No fupmo çm V , é participio cm D«, , f dos
que os tiverem) com os. tempos , que cont efte fe
fupprern , tem os verbos Depoentes a figmfrcaçaÔ
pafllva , que a cftas vozes fe cpfiuma affignar ; a qual
em alguns Depoentes fe extende tambem aos Ge-
Tundios.- < " ^ '

1 m •:<>
.

'

. t)? p ••-

C A P I T U L O V.
'

Dar J^ar Anómalos, e DefeBhos;

NOs Verbos
, que 'daqui por diante fe conjuga-

ram . ppremos fomente a lingoagem Porto-
gueza da primeira peflba do fingular , atten-

dendo á maior brevidade.
-

Conjuga^ J0 v„l0 Pofium , * Sumi

MODO INDICATIVO. , ,
* —

E Tempo pvefente. \ \

N.P. Pojumus.fotefth.po/um, '

fi»v.-.'.n :
'. v:-..-.

" Pretérito jmpotféito. 1.,. . ,.3 „;.
-

N. S. Eu podia. JWwn , ,

N^P. P#W«^j*^»<if^;- çW^A..V.:
N u pi*
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t9( t/^III. ÇapfoUriT^
t -

•
• 1

1
u j , v. uL Phétffftlf perfeità.

'

'

"t
! •

'

'•' .'•'•'.«

S. Éu pude dlm /tenho podidp. . Potul, pptuifti l

ujLiv* 'V*w>. /; tl ,
•

. .. . ^ ^

N.P, PQwpm,
.

potuifus^p^rms w.f*mt& u

< t
*>->'} " Preter/tô plufquanrpttfeito. 1

N. S. Eu poderá , ou tinha podido..
,
Potuerpn, pa*

'
\ tueras, potàtr#. s

, r 0J j
rr j,

.
j ^

N.P. Potucrtmus.jtotuerátk, potmfaf.A m .

t;

5
• •) Fftfrw imperfeito. '

i

N. S. Eu poderei , ou hei de poder. Potcro , poteris «

potevit.

N. R Poterimtts , pot&irir, poterunt* /
f

)

. Futuro perfeito.

N. S. Eu terei podido. Potuero , ponteris , potuevit.

K P.^PotuerJmui ^pt^ruis , potuerínt.
;

•

::: V modõ c on junct^o.

«

E Tempo prefente. ~
U pofla. Pojim^poffís , poflit. \

N. P. PaJJlmus , poffitis , pojtinu . .

Pmérito imperfeito.

N. S. Eu poderá , podeíTc , poderia. Po^Ero , />*^j ;

N.P. Potfemus * pifctis, pofent. . ^
'

Pretérito perfeità. ...

N. S. Eu tenha podido , ou podeíTe. Potuerim , ponte-
1'ÍS , potUÇrit..

; ....

N.P. Poiuirimt , 'potmith,. potuerim.
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Pretérito pktfquam perfeito.

N. & Eu tivera^ 55p KfcÇflfAP4*49 • po4pra , poderia #

podeffe. PotuiJ/em , potuijjes , potiiijfet.

N. P. Pjtptfebp®* jmtfm* Vi pútnijfeit* C &
.V. futUIV* v f ,

I

N. S. Eu poder ê\m tiver podido : tenHí de poder

venha a poder. Potitero.you Potwrim , JqW-í
ris , potuerit*. n

N. P. Potuerimus \ potucriti/, potuèrint.

MODO INF INiT JV Q, . i . . .VJ

Ttffif* prefcntdÇ e pretérito imperfeito.

11 « » • • * ' '
*

Odtftwtav «j«- «*i t X . PoJfe* \uX, .'1.4

Vreterh&fcrjiMà é plaj^Umi pôífcito.

podido* . ;V
'

.< ..r.- . i eiiíiij Poitdffe.A r3 .8 .VI

ADVERTE NÇ I A/ ^ „ . f

S Antigos também áin&6 Ppjfiem , cm lugar de

^ P^m; PotèjTcyáaPotiJTe , em lugar dc ftj/-

JkiEna-paflwrPú*^ .Poffew.-'* t

A efte verbo dao alguns por partícipiQ do preferi-;

te a Potcns , que outros .querem íeja mero nome ad-

jedivo. Com tudo Abfens 9 c 'Prs/ens, commumen-

te fc tem pbnpanicipíos dos verbos Ahjunt y t Prjtjum,

também compoflos do verbo Strnu * v «
.

• -* - • ;

Nn conjugação do verbo Proftm , fe ajunta á pre-

poficao P>oVa»letrá D, náqucllcs tempos-, e peffoas ,

em que o feu fimplez 8iim , começa por letra vogal.

Por ]ue era lugar de Pvtes* proefi/proero ,procris>* W>\

fe deve declinar Prod*írprodejhprodero ,
proderJ*,&c*

~ 1 .
§• u*

p

o



ist Livfffllh Capitulo V^ t >,rJ

*
' ; Conjugação

4
do Verlo Fferd.;

' ;t
'

P : 1

M O D O I N D I CA T I V •
•

E Tempo prefenti.

^Uleva Fero,fers',for%'^ nff **'J .3.1
íí.P. Ferimos fjenis $ ferunt. UKCix r

• *

Jtf. ?. Eu levava . Fereham , ferebas ,ferebatl

R P. Fereíamus > ferehaús , fetebunt. ' O ^

N. S. Eu levei , ou tenho levado. TM, tttltftt , taHC
N. P. Tulimus , uUiflis , tulérunt , ou tutira ' G X

N. S. Eu levara , ou tinha levado. Tuleram , tuUmt
tulerat.

t
• > v ,

r _ .,. ,

K.P. Tuleramus , tulerátis , tulerant:
w

Futuro impeifeito. „ ' |

N.S. Eu levarei , ou hei de leyar. Ferum iferes ,fertti
N.P. Feremus 9 ferttis, ferem. -v b < r Tj r \\ \ a

futuro perfeito. f
* A

N.S. Eu terei levado. Tulero > tuIeris^tul&itL Sios
N.P. Tulerimus, tuleritis, tidcrint. .rr; - : ,r r;;.;

• _ MODO I MP ER A TIV.O. 7 «1
(T _ P«tt»ivh o;M-nPi • <. •• ,

N.S.Ly Eva tu , otí levarás tu. Ver > ou Fm*
K.P. Fmo ou Fcttw. jirau*; \ -...ulhul. ... '> .1

MO-
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t

Vos Vcfhs' Anómalos i eVefcSlivos. êpfi

M OD O C 6 ftTu' Cf I V O.

.„ . "Tempo prefentè.
s í; J

R S. U leve. Veram,fera^, ferat.

N.P. F^féslà^^rãti/yjhwf í -'T

Pretérito imperfeito. N

NS. Eu levara, levaOe, Jeiaria. Ferrem ,ferres ,

ferrei»" * **
'

'
'

' *
**

N. S. Eu tenha levado , ou lcvaííè. T«/«vm , tuleris ,

tulcrit.

N-P. Tutertmas', wtòtí; , inter/ai suo c no t Q
* Pretérito plufaiutq* perfeito.

N.S. Eu tivera, ou tiveffe levado > lavara, levaria,

levafle. TuUfícm ,udifles , titlijet.

N. P. TuliJemuS;, tidifeti^ t^ifem^ G q tf

Futuro.

N. S. Eu levar , ou tiver levado : tenha de levar , ve-^

nhaalevar. Tuleiv, ouTuleJim, lufa ii^déHt'

N. P. Tulcrimus ,tuleritis , tulerinu ... r,

MODO INFINITIVO.
• •

n vv Tempo prefénte , e pretérito impetfcho^ ?• ' -

Evar. •"•
**

' v*'^
, <

W*
T<

* Vetre. v
,: ' J

*
1 1

,r
*
r

?
:

..
,
J>rc^ perfeito >:

^plujtjuçm pe&hfil n
Ter levado^ 5

* - °^.iH í <. Tulitfc. * }

Çircum*1 -< >



gíf .i> • livro 111 Capítulo Vir* k/\ -

, . Circmúo^ui^fmn^
K

- ^ .

t

Haver de levar. Laturwn, ramr rum eje, wfuijfc^

ti. P. Lvuros , w , ir/* , oufoijç.
r T

De levar. ^Tdios\^ VcrcndL A . ;

Em levar : para levar : de levar : levando- Ferçnioi

A levar : para levar. '

N 4

'

Ferendum*

k . \<- -
,: Sàpijw., i t ,. .<•.',!

. ..1
A levar : para levar. Latunu ^y

Pawcipio ao prefente , e pretérito iniptifcitoS
1

'
'

O que , ou a que leva , ou levava : levando. Verensi.

• • • * •

0]que , ou a que lia dt levar , &c. . Latuvui , ro , rum*_

M O D O I N D I C A T I V Oi

Tempo prefente.

tí. S. U íbu levado. Feror , Jèrris ,i cu Jerrc i

iZsJeiínr. .-•...•« „ , ,1

tí. P. Ferimur , ferimini , feruntur.

f

Pretérito tmpeifeíto. ° "~

K. S. Eu .era levada Perchar , ferebaru ,, wjtrehare ,

ferthcitur* .

N. P. Fcrebam#r , Jcrehamini , ferebantur. fc

O íircumloquios do pretérito perfeito , do pluf.

quam perfeito
f c do futuro perfeito, fowftaó-fe dó'

X±
~"

parti-



Dos Verhos Anómalos , á Defi&ivos. ÍGf.
participio do pretérito Latas , ta , iam , junto propor-
cionadamente vozes do verbo Sum^ coírio fizemos
nos verbos Paflivos já conjugados.

• • rulavo trtfpctjcito. '- • ^
N. S. Eu ferei , ou hei de fer levado. Vetar , ferir!s M

ou fcrére ,/eretur.

N- ?! fei emurj feremhú ,ferentu^ t </ .
•

•
, . >

• •

MODO IMPERATIVO;
*

tiu * . ... ^
'

. A . 11 Futuro.'
v :'" * ' ^

N.S. CE' tu, ou feris tu levado. Ferre , ou Fcwr ;

N. P. Fei imini ; ou Feriminor , Jcrtiriior.

MODO ÇONJUNCTIVO.

J* ^ Tempo prefente.

N. S. E,LFfeja ado.Fíror,j^r,ir/V,ou^w^^r4f«rí
N. P... JFeramur, Jeramini , ferantúr. :» -CÍ

i i ...

•

'
' ^ Pretérito imperfeita

; ;; , ^
N.S. Eu fora, fofle , feria levado. Ferrer rfert cris 9

ou fetrérc , ferreiar* >

• P. Ferremuv , Jenemini , ferrcntw\

» J "i -.v • •
. . *,:>« <<> . ! .... vi

Os circumloquios do pretérito perfeito, do
plufquam perfeito , e do futuro , forniaó-fe do parti-

cipio do pretérito Latus , ta , tttm, junto proporcio-
i>adamcnte ás vozes do verbo Sam:, como- fc fet iioi

outros verbos paflivos já conjugados,
t

»-» » .t»
. v • * f _ » 'r\ •

* ' f»»' r

j

* /l MO-
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4 *ts I

SÓ* thrõ III. Capitulo V. " S

J MODO INFINITIVO.

Tempo prefeme , e pretérito impefeito*

OO Er levado.1 /• Fcrr/.

Circttmloquio dos pretéritos pefeito, ephifftum

perfeito*

K. S. Ter fido levado, hatum , tom , tttm cjfe , ou

N<i^ be^O oxxfuifc.
«

' .

"- *

.
Cirjçumloauio dofuturp. . .1 .v"

N. S. Haver de fer levado. L<?/«ro iri : ou Vcrendum

dam , dum cffe , ou fuijfe. S* '
J • *

N. P. Ltf/íwi j W : ou Ferendos , das ,daeje , OMfuijpu

Gerúndios. r y

fer levaífc^aií levàda. Bireaii.
1

1.
4

•'•
• -

Dc fer levado , ou levada : para fer levado, ou levada *

fendo levado, ou levada. Ferendo.

A fer levado, ou levada: para fer levado , ou leva»

t il%.v.5dat T>-' Ferendunu :
• -

•

De fer levado , ou levada : de fe levar : para fe Ic«

:m - Participio do pretérito. ^ "'
' \

]

<

O que foi levado , ou a que foi levada. Latus ,ta , uwu

Partictpio dofuturo.
> *

O que ha dc, ou deve fer 1 evado&ç.Terendus, Aa,ium*

Digitized by Google



Dos VctorA*mfa'tf.J)(f&ivis.

:^ v ; r y /: 5- r IVt
^> o 'i o

Conjugação do verto Fio.

MODO INDICATIVO,' r
, .

. . .d.- ! r .: f . * •>

Tempo firefentc* \- \ -

N.S. JC/U fou Feito/
rtVr

' hcfis.fa

Prcteno imperfeito.

N- S.< Eu era Feito/ . (Fiebam , fiebas , JUbat*
'

i
' *

JN- P- Fiebamus, fiebatis jiebant.* < , >~ !
j

N S. Eu

!o pretefio perfeito , rfo pjufl,

quam perfeito , e do futuro perfeito , formaó-fe , ou.

íupprcm-fe com o parti ci pio do pretérito Faàus , tia ,

ãwn , junto proporcionadamente ás vozes do verbo

Ftvfftr* imperfeito. ^
•.. ••

,
• . • •

••>. m * A
Eu ferei , ou hei de fer feito. Fiam , fies j úcú

ftf. P. Ftemus > fictts , jfc/i/.
. ;

* I M
. -MODO IMPERATIVO*

M *

N.è. iS tu < ôtfftrtb to fetó* FA :
'*

N. P. F/><r , ou Fitote.

Diomedes acrefeenta F/to ; Scioppio, e Manu*
cio, Finnto , que o P. Alvares diz , fer açcommodado
para os Legisladores. -tCI

la mo-



r -

«04 / litro Hl» CapiialoV.'> ' -3

MODO CONJUNCTIVO.

Tempo prcjemc*

fcja feito. F/W # /ia/ ,

N. P.Fiamus,fiotir±\fi**\

Vrtterito imperfeito. ^ ,

N. S. Eá Fora > foflfc > feria feito. Fiercm Jieres ,ficref%

N. P. Vieremus , fieretis ,fierent,

*

Os ciccumjoquios do preteíito.pctfeito , do.pluft

quam perfeito , c do.futuro ; formap-fe , ou fupprcn**

fe com o participio do pretérito VnCtus , ãa , dum $ juil*

to proporcionadamente ás vozes do verbo Sam. ' >

*y> K Ji-o:n .... <.j; t'»< >i* •

;

« - • '\ '«"'P

„;, ,i MODO INFINITIVO.! r >t

ol*-/ ú- .... a ---v • - •^•'•i ois:4*.v,ij

Tempo prefenie, c pretérito imperfeito*. • . ^
et

Er feito. F/V/v.S • ' ,u T
^^Xhhmúòtiuô dosptiteritos perfeito, e ptújquam"

perfeito.
1

*
*

1 °%

N. S. Tgcjidp£e[tq. Baãum , dam Á ftuwve£ki.o\xf»iJi.

N. P. Fados , das , da efe , ou fuijfe.

Circumtiquio do futuro.

N. S. Haver jjc fer feito.. Fadum iriy q\x$acíendum',

dam y dum ejfc , on fuij/e* >t lJ( , ,

N
;

N. P. Fadum iri : pu Faciendos, das , da efe , oufuijfe.

' Gcrandios

De fer feito , ou feita. Vaciendh vj



Vos Verto* ;JttomaJoS , c Dê/lâtvos. i oÇ.

Dc Ter feito , ou feita : para fer feita , ou feita : fendo

|
feito , ou feita. Faciendo.

A fer feito, qu feita : para fer feito, ou feita. Vacicnâum.

De fer feito , ou feita \ de fe fazer : jiara fe fazer. Fatia;

M Participio do. pmcriiò* 1 !
'

'

O que foi feito , ou a que foi feita. Faãus , ãa , fiunn

Panicipio dofuturo. „ ^

O que ha de , ou deve fer feito , &c. Facicndits , da i

dum.

, /ADVERTÊNCIA.

S Latinos , ainda no tempo de Cicero \ c do
Imperador N^ro , conjugavaò também na paflí-

va : Facio?', Faceris , erc donde vem os participios

Fatias, Faciendus. Porque nos Autores daquelle.tem-

po, como Nigidio Figulo , Vitruvio , e Pctronio;

fe acha Facitur., Faciatur , Satisfacitur , Cdtfaciuntur 0

Calefacicntur. Donde fe vé , na6 fer barbara aquella

traducçaó do Interprete Latino de Santiago ; Itcin pa«

cç , calefaçimini , erc. \ L
. : ...»

s. v.

S* : Conjugação do verbo Eo. ')

iMODO I N D I CA T I VO:
* *» T

Tempo prefente.

U vou. £e, #V, AS

N. P. Imus , itU , etwt. .

.

Prtl



i * i ^

V 1

; \Prcterito imperfeito. ,

N. S. Euhia. a» íi<tm > /W, 7í*f.

N. P. lbamits , ibath , /ín/if.
• »

N. S. Eu fui , ou tenho hklo. Ivi, ívijl!, ivit,

N- Ivimus , ivifiis , ivérunt , ou ívêre.

Pretérito plufquam perfeito.

N. S. Eu fora , òu tinha hido. Iveram , heras * iverat.

N. Pê Ivcramits , ivexáis-, Iverant. ~* .

Futuro imperfeito.

N. S. Eu liirei í õu hei dc hir. tto , Íbis , ibiú

N. P. Ibimus , ibhis , ibunt.

c v , . ) • . . ^
^jj tfuturo perfeito* .

f : r/ . /
N. S. Eu terei hido. Ivero , ivcris , ' iveriu

N. P. lvcrimus , iveritis , iverint.

MODO IMPERATIVO.
Futuro. .

.»*./.• * •

N. S. V Ai tu , ou hirás tu. I r ou Ito , itéi

é N. P. hc, ou Iww,

MODO CONJUNCTIVO.

E"
v i V
Uvá.

Teinpo prejeme.
. , ::

Bom , cos , caL

N. P. Eamus , eatis , eant* r
-

t

Pretérito imperfeito.

N. S. Eu fora, fbflc , hiria. irenr; irei, ireu

N. P- Iremus , ireús , irent* «Uu> < \\ i . .
*. -
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Vos Verbos Anómalos , e VeficVivos. % c}

Pretérito perfeito.'
)

S. Eu tenha hido , ou fofle. Iverim ,iveris 9 ioerii.

N. P. Iverimus , iventis , iverim.
m

;

Pretérito plufquam perfeito.

N. S. Eu tivera , ou tiveffe hido : fora, hiria, foíTe:

• lviffem , ivijfis , ivijfcu .

N.P. lvijimus, iv/Jetis, ivijjent.

' •• Futuro.
'

N. S. Eu for , ou tiver hido : tenha dc hir : venha 9
... ^ hir. Ivcro , ou Iverim , iveris , iverit.

ÍV. P. Ivcrtmus , iveritis , iverint.

MODO INFINITIVO.-,

_ _ Tempo prefente , e pretérito imperfeito^ •.

j,

J~llr. / Ire.

»
l

.. Pretérito perfeito, e plufquam perfeito^ .

Ter hido.v*
**

Ivijfe. *
•

1
*

'
^

* i*
•

»»*'..*' * • * * i

*

Circunlóquio dofuturo.

N. S. Haver de hir. If«wm , ram , mm r^S , õufuijfei
N.P. Ituros* ras, raejjc, ou fuife.

• * *
, Gerúndios. %

' !

De hir. Ettndu

Em hir: para hir : de hir : hindo. Etmdo. » >

A hir : para hir.
>• »

• * . . Ettndumí

Stipino.

A hir: para hir. « I/wtf/.

• Porticipio do prefente* »

O que , ou a que vai , ou hia ; hindo, J*n/ > w/if/V. *

Digitized by Googl



*e| , • Xjivfò. III/ Capitule V. T i
5

í

Participh do futuro.

O que /ou a que ha dehir , &cí Iturus, ra, tumZ

. . .»•.»•«»• #

De algumas vox.es pajfi-jas , de que fe pode ufitf

Jcgunimcntc.

Va-fe. Btfiif*

Hir-fe-hia ,fe fora, óu Ce

foíTc. Iretur.

Hir-fe. Ir/%
j

ÍHa de , òu deve hir-fe. Euno*unie/l.

Havei
4

, ou dever dc hir-íc. Eundum efe , ou fuife.

Vai-fc. - I/«r. .

Hia.fc. Ibatur.

Foi-fe. ltum e/l

Ha dc hir-fe. Uitur.

tfADVERTÊNCIA.
Sobre' alguns compoflos do verbo Eo.

AO verbo Trahjco , deu Tibullo o futuro imper-

feito Tranfiet , em lugar de Tranfibiu O que

fuppofxo , naó he maravilha , que em Laófancio Fir-

miano fc ache Prodient , em lugar de Prodibunt ; no

Latino Interprete das Sagradas letras Exiet , Tranfict ,

Tranfient ; em lugar àcExibh , Tranfibh , Tranjibunu

Ao verbo Amlio , que vulgarmente fe conta en-

fre os compoíios dc Eo ; deu Séneca Trágico o futu-

ro imperfeito Ambiet ; o$ gerúndios fao Ainbiendi , <im-

hiendo , oivbiendwn ; òu ( como coíluma dizer Sal-

luftio) ambiundi > ambiuhdo. O pretérito imperfeito

do Indicativo pôde fer Ambibam , como diz Otidio

;

ou Ambicbam * dc que ufa Q/Gurçío. DeTito Livio

cita tampem ú P. Vellcz Tranfibant , em lugar de

Tranfiebant. Outras particularidades pertencentes af-

fim ao verbo.Eo ; como aos feus compoíW, enfinaní

o ufo , e a lição dos Autores; e de algumas faHaremos

ai(ida cm PHÇa parte,
\ \>A K > fi < w

m
0

iS- vi.
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Vts Verias Anómalos \ cD*/*#W

r * ' r

Conjugação dos verbos Volo , *j^ra^ compojlos Nolo,

MODO INDICATIVO:' '
1

E Tempo prejente.

U quero., Volo , vij , vulti
J r

«

N. P. Volumus , vulth , volunt.

. , Prcterijo imperfeito. .

N. S. Eu queria. Voleiam, voícba^^Jelatl
N.P. Volebattius, vole&atis , volcbQnt^

i . : >I

• • * » * •

V K.'S- Eu quiz, ou tenjio querido. Volulyòoluiftl
volutu .J » .

N.P. Voluimus\ voliúps, vohtênmt , ou voluçvç*
'

Pretérito, plufquam perfeito,

N. S. Eu quizera , ou tinha querido. Vduetamf,&
literas , voltterau- • * ..w..;m

1

N. P. Voluerániuf ^voluerátis^volumnt* ^ AM

N. S. Eu quererei , ou hei de querer. Volam, voles ,

&ofaww\ uu**w%q i , -wiy,-^ v«\.«.*/r

N. S. Eu terei 'qucridb/'F^««rB', vV/í<ír/V, vohcrlt.
N.P. Volwrimiii^volucrhis , voluerinti- "-i^ivT

*ft?'V O MO»

tf. P. Volctnus

•futuro per/c



1\I *»

. MODO CON^tJNCTIVO. _

Temftyftfeme.

N. S. u queira. •o\^5fiw , «Kl *

N. P. F^yy
P rt*5 ?

#V q Cí O ' !
'

Preterho imperfeito*

N. S. Euquizcra, &c. Vellem , vellc^ vcJIeu^ _
N.P. Vcllem&'i, ^fíerin^IUnu' « - ?

Pretérito perfeito.

N. S. Eu tenha quttrido , cu. Voluenm , voluerts

N.P. r^r/Wvlv*/i^>/í^^'w^>^- J k<í
'

;

PreHÚiò j
o/"prnnjterftito.

9

v<í/5v»¥uttí^raTJ ou u veílc Querido , &c. VólwJJcrk

,

voluijfes % voluij/ct. '• -j

Voluerim , voliieris , volmrlt. \

N.P. K*%rvW^^ r
'•

MODÔ 4 iNííNrrivo.

Tempo prefenu , e pretérito imperfeita

QUercr. , .K<?//*.
rvV • * » ' ' T

Pretérito perfeito , x pUiAjuam perfeito.

aj by Google



Dos Vertas Attòmalos $ c Dejèctvas. a s \

Participio do prefente % jC pretérito imperfeito*

O queVou a que quer * .
• Voleri*. » rjl . ?t

ADVERTÊNCIA. ! r -

c Oncifamcntc dizem os Latinos 57/ , cm lugar

<fo'£2wA jxoitio adverte Cicero in OratarÉ ,,capi

47. Nos Cómicos hc frequcntiífimo cíle ufo; como
também dizerVolt. Vehisà Volim, VolUytm 1*1

garde Vttlt, Vultis, ore.

J07IT.' «m f r 10M

, ;/í .MODO JhNiDlC A TWiOlf i .a.?!

U na6 quero. AVo , ronvú , nonvulú

N.P. Mtumm; MMiutiii . «diim. Cl O I

* • • *

N. S. Eu na6 queria. Notcbam , rwlehas, flôleiat.

N. PsNotciamvs , noteSatis. nokkmi™ U JLí 2 .H

Pretérito perfeita.

N. S. Eu naõ qúiz > ou na5 tenho querido. Nolul 1

naluíp^noiíth. ^ '^T.uvl 8 .V

N. P. Noluimus » naluijlfa , notttêrunt , ou noluêve* . /

Pretérito plufquam perfeita».

ita^EuiriaS^uizcra , ou-naó tinha querida?
ivwj « nolucras , noluerau • •

n
^

N. P. Nolueràmus , riolueràtii* nolueront*

Ou AmS



ti* .\*:Xter'ollV C*p}fdo Yl -

Tttturcimperfeito. »ib í-UiAtr.^

N. S. Eu na&quêícrei , ou naa hei dc qucror.^/nm;

noles > nolet.

N. P. Folemus., hohúY; twléhtTi 7 Ci \

||^Sm Eu ntóterei querido. , Nolueua õoImcksj , nd

N% P* Holucrimus , noheritis ,noltierint, ..>.• , m . .

MODO IMPERATIVO.

N.S.N A5 queiras tu » ou jkô quèrcr&tú. fftti >

ou Nelito , nolito,

N. P. Nolite . ou Koliioií, nòílmo. £7
..Tu.-, -a . úmv tV "

•
• -rj' *J >1 p t

MODO CONJUNGTIVOa r/,

tU Tcrnpo prèfènte.

N. S. li U nap queira. JVo///« , naUs+mlité. m \

H.?.Nolimus, nolitis, nolint.

Pretérito imperfeito. „ ^ .

N. S. Eu naó quizera , &c Nollcm , nolles ,.MolJet.

\ Pretérito perfeito* . /

fí. S^Eu.n^õ tçnha querido , &c, Notpçrim , nolueris>

nolueriu . 4 " <r

N. P. Noluevimus wfofrôtw >jH>facri*t* .»U '!

.

Pr*
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Vos Verhs Anemaht j: Defcâivos. %ij

Pmérito pltfqium perfeito.

, fli.Jft E« na£ .tivera,. .oW nap tiveffe qucijdp * 8u-
JSolulJem , nolmjjes , mltij/ct. :..\„in

.,R S. Eu ^aQ;quizcr, ou naó tiver quçrjdo
f
&c

lucro ,ouAW^í7> ,nolueris , nolucrh.

N.P. Nolmmuu .^^J>.^l^ :̂. t vi .

;

M O D Ò IN PIN íT IVO.

T*iw/># prefente, ^ pretérito iinperfe^o.

Aõ querer. .
N*//'.

or! wij^j^ ^yy,, c ph^uam peifenA

Naó ter querido. , TSolwtfe.

. , Partiapio do prefente , e pretérito impeifeito.
% . »1*V»\VU t L» ^

. í 1 • .1,1,'. *. * * - 1
i

"4

O que , ou a que naó quer , &c. $olens
:xx

- .O / i T ; / , T / ro o c ^MODO INDICATIVO.
7Vm/>o prefente. ~ %

N.S. FLu mais qiier<*. , WW<t.>.mavífÃW«ft
N.P. Malumus , mavuhis , malunu

*Um t t*Y .

- imperfeito. ^ ^ ?
'

'

N- S. Eu mais queria. Malehani, walebat, rnalelvt.

N* P. Malelamus , malehaús , malcbant.

Pr*

Digitized by Google



lH
f :tívr» IIT. CaphútéV:

'petftitò.'
'

y

N S.
lÉtr mtí* quii , "ou maistenbo qwfiãW M*f&

,

Prrter/W 7»^«am perfeito.

N.S. tefl-to qúi«ra, oí, mais tintía querido; Ma.

lucram, malueras:\ moluerat. -
v

N. S. Eu mais quererei , ou mais hei de querer. M*
Males S ntàlefi >-•<'•• •<

N.P. Molemus , maletis , malent.

A ninguém faça duvida efle. A»turo, flue he taS

latino , como os mais tempos do *erbotf« «.

Ftffiiro perfetto.

N. S. Eu mais terei 'querido. Mohero ' i èoluerh

,

N.P. Maluerimuí. Malu.cvtts , maluennt.

MODO CONJUNCTIVO.
O 7 í T A D I c; Ví í O .1 O

7Vm/w prefente.

U mais queira. Jín/zro, maVtl^maliu

Pretérito imperfeito.

N.S. Eu mais quizera , &t:"milem, malles .maUet.

K V. -Maltemui , mlleth , malhnt. '*
--'

. < .«»'.\ '.4- .•• « >' • t • • *
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Dos Verbos Anómalos 9 eVefcâivos. jfj

Pretérito perfeito .

N.S. Eu mais tenha querido- 2 &c. Ma!tierim,malue~
^

N.P. Maiacrimtts, malucrius , maluertnu

Prcterfr;:pitfç!4am perfeito.

N.S. Eu.^tjivera, ou mais tiveffe querido „ &c,

* Mahtifem, malhfffcí

N.P. Maluifcmus, maluiffhh , mahtifcnt.
r • r f \ ' • •» «,• •• '»•••• f--'f «

» » I # • • t J ^ ,»..., V • J

•N. S. Eu mais qúizér , ou mais tiver querido/:^,

Mainero", ou Malttèrim inaJiiertó ,jnahtcnt.

1 N. P. Maluerhnut , malncrhh > mdvmats 1 1 .
f
I .71

a
*

:. y prefehtc , e pretérito imperfeito. .X

Ais querer. '
' «Wfe " S

Pretérito pèijè/ló '', è phijtfuam pctfeho*

Ter mais querido;'
' '

•

1

•

1 \'MalwJè. <
" -1 *

«vi • ,r. .... ai/,» .-.i V

ADVf ERTNCI A. " ••

'-*» «*•... iv.. i iiv-,/
, iw.it:». ,i„ .

NOs Cómicos fc acha .Mayol*. Mavelim , Ma-

velkm, mavolam ; cnv%W <de-M<iio , Maiim,

Mallem, Matam.

S- VII
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•

. 'u\-- w\ $• VII. • .;, f
»

,
.. .j

Conjugação iot verbos Meminí , Novi , Odi , CospL

Memtnu
4 . ..„••#

MODO INDICATIVO.

Tempo prefente , e pretérito perfeito»
• • • . • • «

K 'S- T7 U me lembro ., lembrei > ou tenho lenw

..x\ 'Vibrado. Memhijf mtmimfli , meminit.

N-P. Meminímus, memirtijlis. AK memitérunt , ou mc-

minere-

Pretérito imperfeito , t plufquam pèrfeito.

N. S* Eu me lembrava , lembrara , ou tinha lembra»

do. Memineram, meminevas , meminerat. ,

N. P» Meminerâmus , memincrátis , memineranu

Futuro imperfeito , e perfeito.

N. S. Eu mc lembrarei , ou hei de lembrar : cu me
terei lembrado. Meminero , meminevis , rnemU

ncrit. , .
' *

N.P. Meminerimus , memincritis , meminerint.

; / / modo imperativo.

Futuro.

N. S. Embrat^ tu : ou lembrartehas tu. Me-

mento. Memento.

N.P. Mementote.

MO-
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Tio s Verbos Anómalos , e Defettivosl % fy

MODO CONjtjNCTIVa
Tempo prefente, e pretérito perfeito.

N. S. U me lcrrihrè : cu me tenha lembrado, 8tc.

JC> Mcmincrin , memincris , memineriu

N. P. M^minerimus , memineritis , meminerht.

1

Pretérito imperfeito , e plufquãm perfeito, .g *f
, - #

N. S. Eu mc lembrara : eu me tivera , ou tiveíle lemr
* brado , &c. Memiriijfcm , memintjfes i fntmi+

ff. P. Meminijfemus , meminijfetis > meminijfenu ^ mm

Futuro. ;

N. S. Eu me lembrar , ou tiver lembrado , &C. Me*
minero , ou Mei)únerim , mominetis , memineriu

N. P. Meminerimus , memineritis $ meminerint,.

MODO INFINITIVO.'

Tempo prefente, e pretérito imperfeito.

L
-

•'
* - • i .

Embrar-fe.
. Meminijfe-

Pretérito perfeito , e plufquãm perfeitoi

Ter-fc lembrado. *
' ' ' Meminijc.. - Z

Participio do prefente, e pretérito imperfeitos *

O que , ou a que fe lembra^&c. Meminens.

Dcftc pnrticipiò fó achámos exemplos no cafò

seíto do íingular. ' '
•
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•H *> VwVlj Capitular.

-

..
• ,M O D O I N D I C AT I V O. ,.

\Tcmpo prefente , e pretérito per/cite;

N. S. U conheço / conheci , ou tenfio cònnéciáo;

r
t

. .í - p v Novi . novijli , novit.

N.2. Novlmus , novijlis, novêrum ê ou novêre.

Pretérito imperfeito , e plufquam perfeito.

N. S. Eu conhecia , conhecera , ou tinha corjhccido.:

Hoveram , noveras , noverqt.

NrP. Woveyâmus > noperútif , noveranu rt ~ . .r

. \ i'itú> Futuro imperfeito , c perfeito. -

N. S. Eú conhecerei / ou liei de conhecer : eti terei

conhecido. Novero, noverit

,

t noverit.

N. P. Novcrimus , novèrius , noverinU

'MODO CONJUNCTIVO.

Tempo prefente , e pretérito perfeito.
,<*'• - '»:Vi * . *V ' » • v.v.'"

N. S. TT U conheça , tenha conhecido , &c- Nove-

Jf^v r/m , noveris , noverit.

N.KNovérimus/nòvêritij\ noverinU

Pretérito imperfeito , e plufquam perfeito.

§t,Ejj
conhpcçr^ rtkçra^u tiveíTe conhecido, &c

Novi fiem » novSJfcs , novijfet.

N.P. Ncvijcmus , novijfetis, novijenu

« . . f» . .
Putui

i
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VosVAM AnomáloY, eDçf&ivos*

Futuro.

u conhecer , ou tiver conhecido , Scc. Novero,

ou Novçrí/n > noveris r noveriu .

•

^

N. P» Noverimus , noveritis , noverintl

MODO INFINlTlVÒ/r
'

Tfmjw prefente , e pretérito imperfeito.

Onhcçer, , , . .. . JW/f*. , ,3 ,v
* *«."

• Pretérito perfeito, t phtfquam perfeit*.

Ter conhecido. NoviJ/e.
. - *.-í

**' à %* • • ff «*%

MODO IN DI C AT I V <>. : y

-Tempo prefente , e pretérito perfeito.

N. S. rj
1 U aborreço , aborreci , pu tcn|uv aborreci*

cio. odijli , odit.^ '

/
N. P« Odimus , odiílis, odèrunt , ou odérc.

• » JL -».

• •
; rPixtcrito imperfyito , ^ p//</"^aiw perfeito.

N. S. Eu aborrecia , aborrecera , ou tinha, aborrecido.

Oderam , oderas , oderat.

N. P* Odcrámas > odetath , óderont.
*

* 1 ^ Futuro ttupeifetto , c perfeito. *

N. S. Eu aborrecerei,, ou hei de aborrecer: eu, teiei

aborrecido. Odero, oieris , oierit.

N. P. Oderimuí , odèritis » oderint.

MU*
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j , tivto 111. Capitão VI; :r

MOPO CONJUNCTIVO-, „

7Vin/>0 prefente , e pretérito perfeito.

N. S.T7 U aborreça, tenha aborrecido, Scçl Ode*

Pv^/V,- oderis , oderitl

N. P. Oderimus , oderitis , oderint.

Fretei ito imperfeito
,

' e plufjtiam perfeito. r •v

N. S. Eu aborrecera , tivera , ou tivefle aborrccidU'

Mdifcm, odijjes > oditfeu ,
-

.v
.-

N. P- Odiffcmus , odijetis , odijfenu

Futuro.

N. S. Eu aborrecer , ou tiver aborrecido , &c. Odero +

ou OAerim , oderis , oderit.

Pu Çderipws , oderitis > oderint.

. MODO INFINITIVO.
; 1 -"f 'f!c Tèmpo pYefehte, e pretérito impcifeito) y

3
-"*

A , i .

Borrecer. ' • • Odife. *
" *

^"Pretérito perfeito i epiufquam perfeito.

"íêr abcrrefcido. ' OAiffc. ' M

Circumloguio dofuturo. i| y

N. S. Haver de aborrecer. Ofurum, ram, rum cjc>

ou fuiffe.

« N: P: ' 0>>oJ : roj , r* ç^i i aiífiúfc.

' ~ Pamcipio Jpfiturox% Si . .^ •

v O que, ou a que ha dc aborrecer, &c. Ofurus » ro* rum.

AP*
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T>»s VertiyÃnmiahà ', tHeft&ivoi.

X • ADTtUTENClAJOM
M Plauto, e^Agcllto , fe acha o partícipio do

JLy. pçcteTitp úfus , fa> ftxm ; o que í'ou a que
aborrecco. Do pretérito Odivit , .em.,lugar de <?í//7,

uíou Marco Antonio, como confia de Cicero..: do ge-

rúndio Odiendi , Apuleio ; do partícipio Odicmes , c

do pretérito Odlit ; o famofo Scptimio Tertulliano

:

do fijt\iro Odiet , Odiem , do Imperativo Odite ', e dt
outras vozes femelhantes, o Sagrado Interprete dc
hum, e outro Teftstmentb/ Donde infrrçra alguns;

terem os Latinos conjugado também Ódio , odis ; dc
cuja paífíva Oditur , naó duvidou ufar Tertulliano,

OÀinrts , tràziaó os MíH dc Séneca , que ,G3#rninoi|

Crutcro. .* .. ,.PM,, '» ÍM

MODO INDICATIVO;
• ; ri/ 1 f .

;

Pretérito perfeito. *T*
N. S. U comecei , ou tenho Começado. Caepíi

N. P. Cospimus , ccepijlh , ecepêrunt , ou edepêre.

Pretérito pliifjuam perfeito,

N. S. Eu começará , ou tinha começado. Capeiam}
eceperas , cceperat. -

N. P. Coepcrámits , corperátis , eoeperanu .

F«/«r* imperfeito, e perfeito.' '
*

N. S. Eu começarei , ou hei dc começar : eu terei av
. ; » u. meçado. Çaepero,. cosperis , cceper/% : . .)

N.P. Oeperimiu, «xperitis , eceperint,, t*> ftJ

* AIO-

V
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i±s UvrollL Capítulo V. r- r

MODO CONJUNCTIVO;
o' r' ;h:nfiq r r,pmcrho pérfeíto.i . ' \' "i

K
\

'
{

N. S. U tenha > começado ; &c- Çceperim, ctpe*
l\ 'tis ^ coepcriu .

f
j < ...

V
;

N- P. £#perimiu , eoeperitis y cozperint. ' 1

;
,

N. S. Eu tíveca ou tiveffe começado , &c. Carpi/Tem'*

; coepije*, eosptffeu , w ' • >io? -
C^ J i

N. P. Carpifomm\ c&pijfctis.* CKftJfent* ,* ^
t flll .

j

t.'» »*> , • V *1 .'••.«»'" •* • ? » •> « i

Futuro.X ' í »

ri ' j

N. S. Fai começar , ou tiver começada , &£*.Co*pct'ôi

ou Coeperim > cosperis , coeperiu t.íí.íu1

N. P- Coeperimas , coep*ritisr, xcosperint.

MODO INFINITIVO.
•O v t /. :> • a w ! o .» o wt

Pretérito perfeito, e plufquam perfeito*

** 1 cWcçsdo.o *..>: io K vGvpijfcV 7T.8./
ri

.

f(
Civet^p^o^J^uvo. -

s -
ff

N. S. Haver 4,e começar. Coepturam , ram, rumejfe,

*N~P. \Gàptur*t* ras , M \,r. ^ • ;

A começar : .para começai:, rn K
-fiosptunh'\ °* .

De ícr começado , ou começada : de fe começar : pa-

ra fc começar.
:

.

v

*

r

Cxptu.
c. J^iJiíS : Particípiò do preurito. Mi3 .2 .*í

O que , ou a que começou i-oquc foi começado , &o
Cgeptus ,'ta, ttM*.t ú*. 1

. .wV^ut.^ .'7
.
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T)osV€rl*jÀnom(ão\> tTkftâivos* fclj

O que , ou a que ha de começar , &c. Ccepturu* ,ra h

rum*

,

ADVERTÊNCIA. ^ n r

OS . mcfmos tempos , que nos verbos em Or,, fc

fupprirao com os participlos do pretérito ; )ún-

tos proporcionadamente ás vozes do verbo Sum : fc

podem por ièmelhaute modofupprir neftc verbo com

o participio Cxpius , ta , tum , *m huma , e outra fig-

^nificàçíÓVaaiva ,,e paffiva..^

s. vir!
1

}

Conjugação do Vcrjo Edo , quanío fignifica comer,

r J

° MODO INDICATIVO^ %
,

Tempo prejente.

N. S. T^> U como. Eí/o , «tò , ou <s : *<tff , OU tfl*

N. P. Edhnus , càiús , ove(lis: edunt.

,

O pretérito imperfeito Edtbam, o perfeito Eff >

o plufquam perfeito Bderam , e os dous futuros Èí/jm/i*

^Bdcro : fcguçm a conjugaçaó do verbo.IVgo , saquei-
ká tempos.' ,

MODO IMPERATIVO. •

< .
VUtUlf. . ,. ; A

N. S. p Orne tu , ou comerás -tu. ÉJe J ouÉJtio'.

V^/ Et , ou E/fo : edito , ou f/?o.

N. P. Edite , ou , ou EJlt :

MO-
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I

^4 ,.
.

livro mCaphaloy.

MODO GONJUNCTIVO.

Tempo prejcnte.

N.S. T7 Ucomà. Edàm/òuÉdim Vedas, ou

, **** > °u ftfc - - •

N. ?. Edamus* ou Edrmus: edatis , ou <tf/í/j:

ou cdint.

í o v><; - : : Prctcr/to imperfeito* * t

'íí; S: Eu' comera , Sct. Èderem , oM^Jfem : «fcft* ;

ou : cifciw , ou

N. P. Edercmus , ou EJfemus \ edereiis » ou ejfetisx

ederent , ou r^/tf.'

O pretérito perfeito Efer/m , o plufquaõ perfeito

Eí/;j^m , e o futuro Edéro /ou £</w/tj ofeguem a con.

jugaçaô do verbo Tcgo., naquelles tempos.

MODO INFINITIVO-
; Z M

TVm/w prefente , t pretérito imperfeito*

*
; "V*fcô tóili tempos

0
, e vozes do Infinitivo , fc devem

regular pelo Infinitivo do verbo Tego.

A voz pafliva irregular F/lur , hç frequente nos

tons Autores t como-^PIauto /Ovídio7 C Columclla.

O Infinitivo pafíivo Ejfi , attribuc Lambino a PI auto,

A eftas vozes ajunta Scióppio no pretérito imperfeito

;<*,-\» .. v . i--.> * *
u

j; víll.
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Vos Verias Anómalos , e Dtfcâhof. ; *lf

S- VIIL

/ . Conjugação dos verbos Aio, e Inquam, J
f

• MODO INDICATIVO/
....... * ' *

7Vm/>* prefeme,

N. S. T7 U digo. Aio , ou Ijiyiwii : ah, pu /flftfh >

JPv i/f / OU lnquit. v ) í

tf. P. Inquimus , inquitis, inquiunt , ou a/W,

'
r, Prtfcm* imperfeito,

;
- r

N. S. Eu dizia. Aiebam % aiebas , aiebat , ou hquiebatí

N. P- Aiebamus / oiebatis > aiebant.
,

• « \ , ,
' N

' -Ví-

Pretérito perfeito.

N. S. Eu diffe , oii tenho dito.x In?w/7 , /irçtr//fy , fejitf/f»

'
J

Fwwrp imperfeito,
'

'
"
J : 1

JN. S. Tu dirás V Ott nas de dizer, Inqiiics , iriquteu

MOpp IMPERATIVO.
1

Futuro,

«
- #•

s-
l2<

* ' 0l* dir4s : Inf^ » ou foi

±J quito,
.

MOI>0 CONJUNCTIVO.

_
Tempo prefentçp

t

N.S. X U digas*

Partieipio £o pve/enfe . e pretérito imperfeito,

O que , ou | que diz , &c, Aiens , o^ InquUnf.

P * IX
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- - livro III CopilaJÒ.K. m
- .' ixt

Conjugação dos vcrhos Ovat , Qu£Íb IhEòu t Defkj

M.<0 fí P£ h N P I CATIVO.

N S.E
Tempo prefente.

Lie triunfa: 0vaf.

MODO CONJUNCTiyO.

r s.1i u* triunfe." * •> v '.

:

» pretérito Inipe&à.
-*h

\ !'."
r

N. S. Elie triunfara , 8cc. . M Ovareu
• *

Dc triunfar. ^ OvanJi.

Participio do prefente , e pretérito imperfeito^

O que , ou a que triunfa , &c. Ovam.
• :

' Participio do preUrho?
~

• » .

O que foi ãlcartçado , oú adquirido por trtQtffa>

Òvatus » ta» tum. , .«w» y^*. *

Parucipio doJuturt*.
*

O que, ou a que ha dc triunfar, &c. Ovataras» ra, rum*

MODO INDICATIVO.^
1

'7V»/W prefente.
J 1

"
'

/J

N.S/Ji^rbgã- - « '^fo7^:-
NP. Qpffmm.:-. .

- v . t i. > « y;
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Vos Vçrhs Anómalos * e Dçfeâivos. *l7
• • • • i.

Pretérito perfeito.

N. S. Elie rogou. QutJLviu

N. P. Qutfivêre.
- *

MODO INFINITIVO;

R Tempo prefenti, c pretérito imperfeito.

Ogar. Qu*fere. •

ADVERTÊNCIA.
OParticipio do prcfente Quxfcns , lem cm Apu-

leio muitos Críticos ; comoColvio , Voílio , Lip-

fio , c Guilielmo, O participio do preterio Quxjitus ,

achafe cm Manilio , fe he verdadeira a intelligencia

do mefmo Voílio , c de Jofé Efcaligero. Do parti-

cipio do futuro QuétJenJus , ufou rnais de huma vez o
Poeta Ennio; mas em outra fignificaqaó , ifio hc*
(como obfervou Fefto "Pompeio ) em lugar de Çu<e*

rendas: çixp mçfmo fentido ufou Çolumclla do Im«
perativo^oe/fro , cm liígar de Qu&ito:

fv

MODO INDICATIVO.

E Tempo prefente. „ %
>.

U começo , ou digo. Infio , infiu

Elie falta. Vefit.
}K J ™

N.P. Defunu . ;

Futuro imperfeito,
,

*\ !

,

N.S. Elie faltará, ou ha de faltar. Deficà * '

>»

MODO CONJUNCTIVO.
. Tempç.pvefeme. .

."

Llc falte. Dtfwu
P ti -MO;

ns. EL
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11% Livró III. Capitulo V*
.»•.'..

y ^ «..' v

MODO INFINITIVO.
,

Tempo prefente , e pretérito imperfeito,

JL
1

Altar
?o / í V r v [

' v \ T}eficri. ,

Do/ wrfoj , Ayeo >c Salveo , quefígnificaõfer, ou cjlar

Jalvo; e fqõ próprios nosfwdaçoens , principal-

mente no Imperativo"; i Infinitivo.

;;
- M O DO I N D I CAT I Y Q.

'
f

f "j

,
* . è Tempo prejethe. .' -»>:,.

N.S. /~Y Vco. Salveo*
,

,

« .-•'«• Futuro imperfeito*

N. S. -4v£Í0. Salvebis.
• » • « . •

*• MODO IMPERATIVO. .

^ Vê , ou Avêto. Salve , ou Salvêta»

N. P. Avete , Salvetc.

MÒDO CONJÚNCTIVO.
'

* Pretérito imperfeito. .

MODO INFINITIVO.

Tempo prefente , e pretérito imperfeito.

A. Fc«i Sahcrc. ,, * *

Ad-

Á ^



Dos Vtrhos Anómalos , cDefeíthot. 219

ADVERTÊNCIA.

QUando o verbo Aveo fignifica defejar , faõ mais
os tempos, e pefioas , que dellc feachaó: co-
mo faó Avet , Avcimts , Avebas , Avcrcs , e o

participio Avens , erc.

Outros verbos Anómalos , c Defcítivos , que de
prepofito omittimos por brevidade , cnfmará o ufo > e
liqaó dos Autores. Dos que ficaó conjugados , naõ du-
vidamos, que fe poffaô achar mais alguns tempos

,

ou pefíbas. Com effeito alguns admittem também no
plural do Imperativo : Salvctotc , Avetotc. E ao verbo
Aio , dá Valério Probo o pretérito Ai , aijli , ait; de
que ellc tal vez achara exemplos na Antiguidade , e
de que nos Autores pofteriorcs fe eonfervaá alguns
veftigios; como em Tertulliano Aicrum , e em Santo
Agoftinho ( conforme alguns

)
Aijli. Do Infinitivo

Aicre, ufou o mefmo Santo Doutor nos Livros de IV/.
nitate. Sc alguém quizer conjugar inteiramente Ovo

,

ovas , crc. diz o P. Vellcz, que naó ha razaó , porque
lho prohibamos. Macrobio teftifica, que naõ achando
Ovo , achará todavia Ovas > ovat.

LIVRO
1 .

Digitized by Google





• ' 22 i

5o h l V R O IV.
Pretéritos , e Supinos dos ' ;

.-.'.Verbos*-' •

.ADVERTÊNCIAS PREVIAS-
1

«
r ••. :

• t . « »»,y. < «

4

< il : t\.'—v -
'

, . ,1,

iVcrbo fou henfimplez ^?au: Jbc comporto»
Verbo íiraplez lie aquelle que fe naò com-
põem .dcQutro verbo, nem de outra parte

da oração: aífiro corno: Do Facio. Verbo
compofto hc aquelle > que confta de duas , ou mais
partes , ou dicçqejis : aífijn çon{o 'J^ifimi , >compofto

do vccbo Sam , e da prepofiçaó Aà
; Lucrifacio , com-

pofto^do nome Lucram , e do verbo Facio ; Condocefa*

cio , compoftp dos verbos Doçèo. #> e ¥a.ciq , c da pre-

pofiçaó Con. Donde íc vê , que para ovcrbo fe dizer

comporto , naõ he ncccflario , que na fua compofi-

çaò, entrem as partes in^^^ as letras, c

fyllabas , que cada huma tem fora da compofiçaò.

Muitos verbos fimpliccs mudaó na compofiçaò

alguma letra ; como fe vê no verbo Perjicio , com-
porto da prepofiçaó Per , e do verbo Vacio , mudada
aleira Ai em I : e no verbo Abjliaea ,.çpmpofto da

prepofiçaó Abs , e.do verbo Teiieo , mudada a letra E,
cm I. A outros fe lhes acrefeenta na compofiçaò algu*

ma letra, que fora delia naõ tem : como fe vc nos com-
porto? do verbo Cubo , que quando pertencem a tercei-

ra conjugação, tem no prcfen.te antes do B hum M ,

que fora da compofiçaò íiaô tem o feu fimplcz Cubo :

ailim como Accambo , Kecumbo. Dos verbos corppoí^

tos , que mudaõ alguma letra dos fimplices , fe ex-

primirão acfte Uvro os mais ordinários , e fora def-

tes

uigitized by Google



*ja~ Vivrô IV. Capitula l
tes alguns , que defcubrio a noffa obfcrvaçaõ ; dei»

xando outrosao uf<ró c liçaS alheia. f T
Os verbos conftpoftos fazem ordinariamfente 09

pretéritos $ e fupinos > como os feus fimplices : aflim

comer Lauda , laudavi , landatum : Dilaudo , dilattdavi +

dilaudatum : Monco , monui , monitum : Admoneo , ad*

monu l $ admonitum. Os que fe apartarem dos feus fim-

plices , como umbem os fimplices , que fe apartarem

das regras geraes ; hirfehaó apontando pela ordem ,

que melhor nos parecer- Porém deve4c advertia que

o referir todos os verbos fimplices , e todos os compof-;

tos ; hc oficio próprio dos que fazem Diccionarios , e

naõ dos que compõem Artesi.

< . G A P 1 T U L O I. • • -

Vos Pretéritos e Supinos âaprimeira ~>

e fegunda Conjugação. • > •

Dos Pretéritos > t Supinos da primeira Conjugação.

•REGRA ÚNICA.

^V S Verbos da primeira conjug-içao* > faiem o

i 1 pretérito àm Avi , e oTumino em Atwii : aífim

como u4/rti> , ctí amo , íwmv/ , amauun : Laudo ,

CU louvo, laudavi t laudatum* -

l • ' .* í « «
'. • *•'•*!•

EXCEPÇAM L./
;

'
\'' " :n

Dos verbos Òepo; *'CubU

Rt'^ , ctt eftalfo , creptti * creprttttru Drts feuí

cbmpoftos Dtfcrépo > cti difchfpo , htdifcrepui,

IrKrtpó > eu;

repre-
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Dos Pretéritos , e Suprnos da primeira ,
' fcr<\ 1

frpr chendo , ineixpui , increpitum , ou increpavi , in*

crepatum.

" Cièó» cu me encoíto , rafoi/ , cubitum , ou
idv/ , eabatam* Dos feus compoflos Incubo > eu me
inclino fobre , faz incubui , inctéitum , ou meubavi ,

inctibatum : Supercubo , eu me deito fobre , fopercuba*
vi , pujupercubui > Jupercubittmu Aos mais darfeba o
pretérito cm W , c o fupino em Item , em quento,

*

naó apparecerem exemplos de outro pretérito , c fupi-

no : ou elles pertençaó á primeira conjugação , affim

como Recubo , cueftou deitado, ou reclinado , recw
bui , recubitum , ou perteriçaõ i terceira , aflím como
Rccambo , eu cftou deitado, ou reclinado , rtoabai »

recubitum. Ao verbo Excubo , eu vigio , ou cftou de
centinclla, deu Q. Curcio o participio Excubaturus*

EXCEPÇAM II.
—

Vos verbos Do , Domo , Frico , Juvo.

DO , eu dou ; dedi , datam. Do mcfmo modo
fazem os. feus compoflos, que pertencem í pri-

meira conjugação : alíim como Circundo, eu cérco ,

circitndedi , ctrcumdatum. Os que pertencem á tercei*

ra , fazem o pretérito em didi , e o fupino em ditum :

aííím como Abdo , eu efeondo , abdidi , abdttum. Com
tudo Aiifcondo , eu efeondo , naó fo faz abfconcfidi,

abjeondiuan i mas também abfcondi , abfconfiim : ain«

da que o primeiro fupino hc melhor , que o fegundo.

Domo , eu amanfo , ou domeftico , domai , domi-

tum , ou domatum* O fegundo fupino, hc pouco ufado.

Do preterito Domavi , que lhe correfponde , diz Aufo-

rio Popma , ter ufado o Poeta Accio. O Jefuita Paflc-

rácio feguindo a hum antigo Qlofiario,tambem admiN
te , c reconhece o mcfmo pretérito. Q participio Domi*

• tums, formado do primciio fupino, he de Virgilio,

w - " i frite*
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*if ' livro IV. Capitulo I.
'

*

Fricc , eu esfrego , Jtlcui , friíktn* , ou frU
catum» *

Juvo , cu ajudo , juvi , jutttm. Seu comporto
Adjuva, eu ajudo, faz adjuvi , àdjutum , ou adjuva-

vi , adjuvatunu O participio/«ftu , que osGramma.
v

'

ticos vulgarmente regeitaõ , naó fó he de Palladio , *

mas também dc Cornélio Tácito. O participio Juva*
tunts, citaó alguns de Sal luftio, c Plínio.

EXCEPÇAM III.. : i

Dos verbos Lavo, Mico, Neco.
# » » V

LAvo ; eu lavo , lavi , lotum , lautum , ou luva*

nan. Alguns querem , que aífim o pretérito Lavi*
como os fupinos lotum , e lautum , venhaõ do verbo .

Lavo , vis , da terceira conjugação , de que ufaó Piau-
to , Horácio , c outros : e que do verbo Lavo , vas ,

da primeira , venha o fupino lavatum , a que correft

ponda o pretérito íavaviy que Probo reconhece, ç
muitos lem crti Plauto. "

« ;
*

Mico , eurcfplándeço ,micui , (km fupino. Dos
feus compoftos D/mico , eu pcletjo , faz dimicui , ou
dimicavi , dimicatum. Em lugar do pretérito Micui i'

diffe Solino miaivi ; do modo que em lúgar de Emi~
cui , formaraó alguns emicavi > que Quintiliano na6
approva. O participio Emicatuvus > Ire de Séneca. -

:

*

Neco , eu mato , necui , ncClum , ou hecavi , neca* •

iam. No aílignar o pretérito , e fupino dos feus com-
poftos , naõ cóneordaó entre fi os Grammaticos : dan»

dolhes huns ambos os pretérito?, e fupinos, òatros

fomente o pretérito cm W , e o fupino em Eâum. Po*

rc'm concordaó vulgarmente , que Eneco , eu mato .

faz enecui , ene&um; ou enecavi , enecatum. As Ediçd.

ens de Plauto mais correâas , como a de Taubmarmd,
Gronovio , e Opmrio , reprefentaô ò participia iMnv
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Dos Pretéritos^* t Sapínos Ja primeira , 0V. 2? ;

necatus , (
Amphitr. L I. 34.) donde fc colhe o fu-

pino lmcrnccatum , do outro comporto Interneco.

EXCEPÇAM IV.

Vos veríos Plico , Poto , Seco , Sono , Tono. '

Plico f cu dobro , piscai, plichum , ou plicavi *

plicatum* Os feus compoílos fazem o pretérita, c»

fupino em 17/ , Ifww , ou em Avi , Atum : affim como
Applico , eu applico , applicui , opplicitwn , ou npplica-

vi applicatam* Porém aos que fe compõem de nomes,
aífignaó os Grammaticos commumente fó o preteri*

to em Avi , e o fupino em Atum : a/fim como Du+
pisco , eu duplico , duplicavi , daplicatum.- A eftes.

ajuntao Supplico , eufupplíco , que huns fazem com-
pofto do nome Supplex , outros da prepofiçaó Sub : c»

Replico , eu defdobrb > ainda que cm Papinio fc

acha o partícipio Repliâus , que VoJlio tem por fyneo-

pe de Replicitas. ' '

Poto , eu bebo , potavi , potatum , ou potúnu

Seco , cu corto , Jecas , fcãum* Dos feus com-
poílos Pr^fcco , eu corto primeiro , faz prdfecas , pr**

Jcâum , ou pr^ejecatum. O participio Secaturus > he de
Columella.

Sono , eu foo , fonas , fonítum. Dos feus com»
poftos Perjono, cu foo muito, ou faço foar,faz no prete*'

rito naõ fó perfonui, mas também perjonavi : c da mef-
jna forte Refino , eu foo muito , ou retumbo, rcfonas

ou refonavs. Do participio Sonatarus , ufou Horácio.

Tono > cu atroo , ou trovejo , tonai , tonitum. Dos
feus com poftos lntono % eu atroo $ ou trovejo , faz imo-

nai $ intonstum è ou sntonatum* .

. •
• « • • «...

• • • • »' 1 * ,mt\
-• « . • \ ,

EX
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*l6 "livro IV- Capitulei.

F.XCEPÇAM* V.

Dos verbas Sto, c Veto*
/

STú , cu cflou cm pé , fletí ,jlatum. Dos feus com*
poftos Anteflo, eu excedo , faz antejleti , ame fintam.

Aos mais feamgna vulgarmente o pretérito em St/ti,

c o fupino em Stitum , ou Jlatum : affim como Adjlo ,

cu eftou em diante de alguém , adjliu > adflitum ,

. ou adjlatum. Com tudo de Circunjlo , eu cerco , fe

acha no pretérito naó fó csrcunflhi , mas também c/>-

cunjleti. De Rejlo , eu rcílo , fe acha naó fo rcJUtí , que
he^ de Cicero , e outros; mas também vcJavJ 9 em
Propercio.

Neftcs verbos corrjpoílos de Sto , faõ mais fre-

quentes os participios em Rus , formados do feguudo

fupino : affim como de Confio , ton/laturus ; de Exto ,

extaturus ; de Inflo , injlaturus ; de Objlo , obflaturus :

dc Prejlo , pnejíaturus ; ainda que também fe acha

prjdjt/turas\-> .adjlíturus , e tal vez outros.

Veto , eu védo , ou prohibo , vetavi , ou veta: ,

vetitam. O participio Vctati , donde colhe Dcfpautc-

rio o fupino vetatum , lc o meftno Autor em Eitacio ,

aonde todas as feis impreílbcns , que examinámos,

tem Vetartti* no participio do prefente. Com tudo nao

duvidamos , que ao pretérito Vetavi , correfpondcíTe o
fupino Vetatwn , donde o Latino Interprete dos A&us
Apoftolicos formou o participio Vctatus.

ADVERT ENCI A.

A Os VerbosJuro > çu juro \Communico , cucom-
muníco : Multo t eu condeno ; (

que pela regra

geral fazem o pretérito cm Av/ , e o fupino em Atum
)

daõ ajguus por fegundo pretérito eftes circumloquios

;



- Dos Pretéritos , e Supinos da primeira , &c. 237

Jaratus fum , CommunicatusJum , MultatusJum ; que

com eflFcito fe achaó nos bons Autores. Outros que*

rem , que eftes circumloquios fejaô propriamente de

verbos êm Or , de que os Latinos ufaffem na fignifi.

caçaõ aáiiva , ou neutra , como fe vt nos Communs,
e Depoentes. Defta cada fe achaó nos bons Autores ,

álcm dos referidos, outros muitos circumloquios do

pretérito /principalmente em verbos da primeira coh-

jugaçaô. Porque em lugar de Fluãvavi , Peragrai)/ ,

Soeâam $ Elucubravi , Suppcdi.tavi ; dizem algumas

vezes Vluãuatus Jum , Peragratus Jum » Spcâatus

Jum , erç,

$. n.

Dos Pretéritos , e Supinos áú Jegunda Conjugação^

REGRA ÚNICA.

0 8 Verbos da fegunda conjugação fazem oprel

terito em Vi , e o fupino cm hum , por I breve t

aíTím como Moneo , cu amocfto , monui , monitutrí \

Hahco , eu tenhò » Kabui , habitam. Dos compoílos d£
Habco , huns ( e fá6 a mayor parte ) mudaõ o A em I,

aflim como Adhibeo , cu applico , ou ajunto , odhibui 9 ,

adhibitum : outros confervaô o A do íimplez ; àflim co»

mo Antchabeo > cu anteponho , antebabui , amchabitim.

EXCEPÇAM I.

Do/ veria/ , Audeo , Gaudco , Placeo , e Soleo*1

•

V(Uo , eu me atrevo , aujus Jum : em feu lugar

* a di(Te CatnÔ^
Gaudeo, eu folgo, gavijus fum: cm feu lugar

di(TcCaiTloHeminaG^. '

P/acc* , cu agrado , , placitum , ou /pfor/-

, /tf/

A
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,.%\t JJvivIV. Caphutçl
tas funu Do mcfmo modo fazem os fcus comporte*:
Conxplacco , eu agrado , complacui, complacituni, ou
,complacitusfum : Difpliceo , f mudado em I , o A do
(implcz) cu defagrado , dijplicui , difplicitum 9 ou
difplicitus jum.

Soleo, eucoftumo, foiitas/um; çm feu lugar

J

ufaraó Catão , c Salluftio do pretérito Solui , que VaN
raó prefere ao circumloquio Jolitus Jum.

EXCEPÇAM II. ,'
.

D*j veríoj , Licet , Libet, Tacdct , Pigct, Pudct;
Miferet. •

•

LIcet , he licito , ticuit., ou licitum c/l.

Libet , agrada , libuit , ou libitum e/l.

T*dct , enfaftia , dizem alguns , que nada tem.

Outros Grammaticos mui graves naó duvidaó darlhc

T<eduit , ou T&fum cjl i circumloquio achado por nós

no Latiniflmio Plauto , com que fe falfifica a doutrina

do P. Alvarez , que lho nega. Ao coropoflo Pentdet *

*
enfaftia muito, a quem alguns daõ fó Peri<efum e/l, daô

1 outros também Perttduit, q fe pôde provar de Agellip.

Piget, envergonha, piguit , ou pigitum ejh

Pudct, envergonha, paduit , ou puditume/h

- JAifcm, cauia compaixão mijertttmefi, ou mi-
*

Jeritum cjl. Em feu lugar lfae deo Apuleio o pretérito

miftruit coptra o P. Alvarez , que lho nega.
0

EXCEPÇAM III.

Pos verbos, que fa-uem o pretérito cm Ui* c o Jupí-

pino em Tum / ou Sum.

DOceo, euenfino, docui , doCtum.zz Qtnfeo , eu

julgo cenfui , cenjum, =5 Brendco , cu quebro >

Jrendai > .
frefanu

,MíJccq , cu mifturo , mifcui, mijlam , ou mixt-im.

JCe*

Digitized by



Dos Pretéritas , e Supinòs Ja primeira , err. < a j9
Tehco -, cu tenho , ou pofluo , fçftffl, íentum.

.Os feus compoftos mudaó no prefente , c pretérito

0 .E , cm, I ; aíT?m como Mjlineo , cu abflcnho . ou
-reprimo , abjlinui , abftcntum* 1 . i . >

TtfiWtf , cu queimo , torrai , tojlunu ;

; , . EXCEPÇAM IV.

Dos verbos , que faixm o pretérito cm Di , e o

Jupiao em Sam.

Ordeo., «u, mordo,
?

momonli , ou mtmord;

,

morfum. O primeiro pretérito he mais ufa do.
.
Dos feuá-com portos Admtrdeo ; eu mordo , faz admor-
di, ou odmamordi , ou (idmemórdi , admorfunu Dos
mais naó achámos exemplo dc pretérito «ora a fyllaba

«.-dobrada. A' Pr^mordeo , cu defpcdaço a bocados',
tertifica Agellio, dera Plauto o pretérito _

em lugar de Pr<emordt. . < _ . ......

. Prandeo , eu janto , /»rW/ > pranfum, .

Spondeo , eu prometo » Jpopondi , o« />«W/ ,
Jpottftim. V primeiro pretérito he mais ufaido- Doa
leus compoftos Defpondeo ,. eu prometo , èu dou ,ou-tomo por legitima mulher «. faz defpondi* ou defpe.pondi

, defponfum. Dos mais naó achámos cxcmolodo pretérito com a fyllaba dobrada.W«, 1 d, tbfquio / tor^/

,

\tonfum. Dos feu9

™,*ft, rf«#«>„ : fc^fo , eu wfquio primeiro

,

prstondt, ™ prttotondi , prttonfum. Dos mai< naxachínto^xempío do preteriram a fyllaba dobrada!Vtdeo, eu veio, v/V/ , W/W. >

!!!.!!;..
eu

^i
n^ > eu cftou em du-

5 cfo-r u u
* 0».fcu».. compoftos náóbrao

a
fyllaba no pretérito; aflím «mo iraJfc , cu

\
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24° • 'Livro IV. Capítulo Zi iv\
r
\

>Sedco , cu eftou fcntado , ou cu rac fento , /J-

1 i* > ScJJu\n* Os fcus compoftos roudaõ o E em I , fora

:ào pretérita, c^fupino ; aílim como Âjjlâco , eu cftou

fentado, ou cu me fento junco a outrem* afedi,qf~

Jejfunu •••• -
* "t .-j , i..'.*

EXCEPÇAM V.

Doj verío/ , yàrem o pretérito em Si $ e ofupino em
«i

« . Sumy Turrr. v/1

A Rdeo , eu ardo, ou amo, <*ry£, arfam.

^ H<tfr*& , cu eftou pegado , ou cu me pego*

Juhco , eu mando com império, ju/ft , jttjt/m.

.Mídccc

>

t cu afago, ou abrando , mulfi k

:Jum , ou mnlãám. M^l':

Mulgeo , cu ordenho, mulji, mulfum* Algum
. lhe daó também rpulxi , nwlãum. n

-

Indulgeo , eu concedo , inãiilfi , indultum. J

JAantd > cu fico , ou cfpero >mw/£ , manfam.

t
~ - tergeo , cu alimpo ; ler/í , ttrjum.

\ . i . Ridco , cu rio i
r cm efearneqo , rz/im, \

i ) . : Suadco , cu induzo , . fuaji , Jiiafum* >
y

s Torqtteo , eu atornaônto , /o/yf , tortum. (antigft*

* i , . . ..... -i

;

' 7 . ; .EXCEPÇAM VI.

D^j verfói ', ydc o''pMcrkémVi f € o/upino

D Eleo , cu apago , delevi , dehwm. .
Eftc verbo

,

querem alguns r que fcp compoBo do anti.

. go L*>.
r

> !
'

.

'
J u %

;
l *

t
.

Fleo y cu choro ftevi , fictum, - •

^

I- i , jfltat, CU fio , «ev/ ,
Fl^tílTZ.

Do -verbo antigo PWvi* compõem

)iqitized by C^noglrc



Vos Pretéritos > e Supinosda primeira , tr*. £4*

J&cpUo , e outros verbos , que todos faacm o pr*tcntQ

cm £v/, c o fupino cm Etum. i

Vito, eu ato , vievi , victttm. «
»

<
* Caveo , cu acautello , ou dou ordem > covi # €0+.

mm.» por contracção do antigo fupino cavitvm.

Cico , eu movo , ou excito , civi , citam. , . ;

t

Vayeo , eu favoreço , ^v/\ Jatstum»

Fou^o , cu fomento , j^bv/ * jotum.
Moveo , eu movo , n/ov/ , motim.
Voveo , cu voto , vov/ vora/H.

, EXCEPÇAM VII.

Doj uciídj , quejinem o pretérito em VA, c o fupittê

em £tum.

A ,

-
Vgeo , cu ac.refccnto, auxi , ouâuw* ..• .

Ivgco , eu choro ,M*i, Ivãum. ;

0 EXÇEPÇAM VIIÍ.

D(M verbos, que carecem àe fupim.

ALgeo , ,çju citou frio , 0//?. •

x

vi

-drveo , cu aparto , 01*011/. Os feus compoffoS

nuidaó o J ç.m E, ,c tem pretérito , e fupino r.aílim

xorno Exerce* , eu exercito , exercui , exercitam.

Cptmiveo , cu pcftanejo , comivi , ou coijnixh

Alguns querem , que cite verbo fecpn?ponha,do ao»

Fulgco,eu rcfplandeço .

FWo , cu tenbo cor loura , ftwl. ,
•

Trigeo, euveftou frio, ou me esfrio ,fri*K

.Vu í^vw.i cu feryo , yiriw # ou ^rv/, Alguns que-

rem , que ofegundo preterito^rW , venha do verbo

Fervo , vis * da terceira conjugação , 4c que uícu Te.
rencio , Vicgilio , juwttíxi :

t
ç.quç&çt'MciwJ*rhii >
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Í4* r
• • tiiw* IV- Capitulo l •

•venha do verbo Ftrbeo , como também cfcrcvcraò! oi

Latinos. -
; .

' <
- J

Liveo , eu tenho inveja , Uvii

íjitceo , eu refplandcço, luxi. Ao (cu comporto

Pollucoo # cu lanço refplendores , daõ alguns com <*

pretérito poiluxi , o fupino polluãum.

Paveo , -eu tenbo pavor , ou temo, pavu

Vrgeo , cu aperto , urfi.

Turgeo r eu eftou inchado >°tUrfi%

Opoitct, importa , oportuit. ^ ; * ; - »

Pcenitet , peza , poenhuit.
<; s ,

, eu eftou azedo , ou me azédo , acui.

t&\ Areo , èú eftou feco, oumcféco, «m/.. . I

CalUo > eu cft<;u caUciadou ca//**/.

Candeo , eu eftou abrazado, ou nne abrazo ;cawhií.

Decco , cu íbu decente , <feewr. ' \

Nitco , eu refplandeço , H/hfA. •
• * .

^

Eg/ro , eu neceflito , egui. Seu compofto Imf/geo,

cu neceflito ,* ( rnúdado o E , em I ) fez ind/guf.

Lawo , eu eftou eícondido , ou me efeondo , /j-

l«r. Seu compofto Dcliteo , cu eftou efeondido , ou mc
efeondo

( mudado o^emi] faz deiitui. *

Liqiico , eu me derreto, Ireuf.

M d*o , eu eftou molhado > madui.

. MWo , cu eftou fobranceiro , mrmuV Dcfte ver-

to fe compõem Eminco , eu eftdueminentc , Im/ti/-

yveo , cu eftou fobranceiro , e outros-, que vulgarmen-
te fe doo por compoftos do verbo Manco , c no pretéri-

to imitaó o fxmplez/ <' (
....

Langueft^ éu> eftou languido, langui.*

• :SpUnt?e0 cu refplandôço, Jplthdui. - v

í; P/?//t'ó
„ eftou paHido , ou temo , palluu

Hon eo
, eu tenho horror , horruL

Ruhto, eu eftou vermelho, rubui. • •

P««*« „; .cu eftou patente, MU**? >



Vos Pintentos $ C Supinos ia primeira , ©V. 24

J

fc
.

* Vigio s cu tenho vigor , vigui.

SUeo , eu eftou callado , ou mç callo > filuu
Studco , cu cftudo , Jludui,

Stridco, eu ranjo, jítidi. Oufrps Ihç da5 (Iridui
9

que fe conforma mais com a Analogia ; deixando

J?r/V/ para o verbo /?W<fo , da terceira conjugaçncv

Aos mais verbos neutros da íçgunda conjugação f

que fazem o pretérito em 17/ » também vulgarmente

negaô osGrammaticos fupino: çxcçptuando (alem
de Placeo )i referido ) os verbos que fe feguem , a

quem daó com o pretérito em Vi , o fupino em l^unu

Calco , eu eftou quente: Cónico , eu çrcfço: Carco,

cu careço , Do!co , eu me doo : Jâceo , eu jazo : No*

ceo , eu faço mal : Oíeo , eu lanço cheiro ; Páreo , cu
obedeço : Taceo \ cu eftou callado : Vaho , cu pofíb,

Os compoftos de Taceo , mudaó o A , cm 1, c

carecem de fupino : aílím como Conticeo , ou me cal-

lo , conticui. Os compoftos de Oleo , que confervaó a

mèftna fignifteaçaó do firoplez, fazem, comoellc*
o pretérito em Vi > c Q fupino em hum : aífim como
Obolço , cu lanço cheiro, obolui 9 obolitwn. Os qvjç

Icm outra fignificaçaó . fazem o pretérito em Evi , c

o fupino em Ptum: a/fim como Exolco , çu me po-

phq fora de uíb , exolevi , exoletum, Çom tudo Abo*

Uo , cu apago , cu rifeo , ou anullo , faz abofcyi #

obolitwn. Adoleo , çrefço # <*<V«/ , ou adolçyi «

oÀultup*

V^y Alguns lhç dao também o pretéritoforpft , ç 9
fupinoforptum, citando por efte vagamente a PJiniQ»

jcujo Jugar naó pudemos achar pas lua» Obraa i , o quç
também fucçedep ao dputo, e dftmife?,hhtm
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144 - Livro IV. Capítulo T.

Só no antigo Interprete das Sagradas letras , defeu*

brimos algum veltigio do fupinoforpuim , no par ti ci-

pio Abforpuis > que também encontramos em huma
antiga In fcripçaõ , que refere Refcnde. «Outros que-

rem , qtre Jorpfi , forptum , venhaõ de Sorbo , ver-

bo da terceira <x>;ijugaqaõ. Pelo menos cm Lucano
fe acha o pretérito abforpfit , naquellc feuverfo: Ab-

forpfii pen/ttts rttpes , e7* tela Jtraritm. O que naõ

bailou, piira que VcHo Longo, Valério Probo, c

Capro, Grammaticos antiquiífimos, naõ deffem aquel-

lè jpreterito por voz mui alheia da antiga pureza da La«>

tinidade. Ao verbo Algeo dá Prifcianoo fupino <i//rwt *

fem delle apontar exemplo. Do nome Aljlor ( de que
ufa Cicero ) fufperta o P. Alvarez que também hou*
veífe o fupino Al/um. /- «

.

'
J

C A P I T U L O II.

Dos Pretéritos , e Supinos da terceira

Conjugaça6. - »
/

r A Os verbos defla conjugaçaõ hiremos dividirt-

jr\ do-em varias çláftes , a/T5m como fáá varias as

• terminaçocím , que nos feus pretéritos , efú*

pinos , fc obfcrvaó. A

» •

CLASSE I«

Vos verbos , quefa%em o pretérito em Bi , c o fupino
*m hum. -

Blho , eu bebo , bibi , bthitum. Os feus compoftos
cònfervao a fyllaba dobrada : afllm comoEbibo,

teu'4)cbò , ebtbi , eMntttnu

- Gluho cu tiro a cafea , ou a peite ,-ghtit. gltAF*

tum ainda que de Plauto colhe Vofllo , que tambenl
fizera glupuim. - •

* - • 1

-
. ÇXA-
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Vos Preteríflft tSupim faiem*'* , &c* *4Í

GLAQSEM JLr ...
• • • • ^ 1

1
1 f» . . # 1.'»* •

©<N V€tfo*>* facfúx^em o prerethoiemGi , e^ofàpín*

. » . *m áhun. '
:

"
f

» . * *

FA/. > eu fúqo > fcci > faãum. Dos feús çotófjpf.

tos huns rrtudaóò i4erti I\. jAo prefontc > c «rri fi*

no fupino : aífim .corno W#íc/V , cu» rçato , interferi

Wct£c#iuú i'mXXQS leguem em tiído o feu
.

im^lcz

Aífiro como Calefado > eu aqueritp çaiejeci > çaie/aãwn,

J*cio K0 eu.arremeço , , Dos ç<>mr

foíloi hun rrawdacj oicmí rio prefçruç t c ?orrç £ nq

íu^inoi a/Hm conrio á ^/ > eu JUnço de mj/ri çori^

de íprezo * aíject ahjeãum. Outro? * como fitKcumj^

«ia , Imrjaaio ,jc Sttperjacio , jiftiHaõ Qt
fimplet. . . ,

íco , cu 6ro , /V , Wtétou^ « /} ,nrj

K/'/jc<i.* eu venço , ia/tv« *f^P%o , C

Do* vcffoj , ftf*^/aiem o pretérito em Di , e ofttpittotm

* . < • Suru , <w Turri» r:> , <,

• . » a . «

C>
Aio , eu fcavo/y, ceddi , ctfwn.\Q$ (cus cowpoG>

S tosjnudaó o i cml fóra jd^HÍpino > c naõ do-

brai) a fyUaba no< pretérita ; c delles tem pretérito * ç

ftipino I/ic/Vá » cu caU>> ou ineprro j //*<:/<//.> /mg/tfm *

«*?<x/i/* , <cu acabo »<òu ! morro * . ,

,

occafum >: Rc-

<iâof eu torao axiihir > reçidz * r*cafum* Os mais ca-

recem de íupirto. .v
'

^
t

.

".

-Citr(/íj , eu iito^ faz «c/rf/, { com a.fcgunda fyl-

;laba longa ) c*fnm< Os fcuôcompofi;** mudaó o 4& tP

<w I , c na6 dobràó a fyliab«1 rtorpreteríto : alíirn ca.

ano ExcíAo. cu idcftrjLia , ouarruino , *P^V/ , exçijum.

Cando, he verbo antiquado, de que fe corappem»

(mudadp .o A cpiE)Mandos > *

úcceih
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Í4<? * *
* t/Vdlr. Capitulo It

occcnfum : C do rocfmo modo Incendo , Saceenlo , 0ft3

Cado, eu bato metal» cudi , cufum.

« Fctk/o , ( verbo antigo ) cu provoco a ira , fó ft

ufa nos compoftos ; como faõ Defendo , eu defendo *

defendi , defenfum : Ofendo , eu offendo , ofendi , ojl

Jenfwn.
F<w//o, eu cavo , fodi , fofurru

7 Findo i cu fendo, fidi 9 Jifanu

E/a, eu publico, cu dou á luz, *<//(//, editam,

como comporto do verbo Do , das, pertencente á ter»

ccira conjugnçaô. * eu còmo, tdr\ efum , qu

tflunu Dos feus compoftos Comedo , ca como , faz ca*,

incrf/ , comefam , ou comefium. Âo<? outros darfeha o

fupino em E/Jim / que he frequcntifíimo nos Autores
,

cm quanto íe na6 achar exemplo do fupino cm EjtjiA

t
Scindo, curafgo, /c/V/ ,fcifnm.

'

L Frendo, c» quebro , /rW/ , frefunu

Fundo, eu derramo ,,fitfum.

Pando , eu abro , ou manifefto , jww// , pipiou i

OU pànfunu r t
' V *

*

Prendo , ou Prehendo , eu prendo , ou detenho ;

prendi , ou pretendi ; prenfum, ou prehenfum. Em lu-

gar de Prendidit iâtts , donde o P. Vellerprova o pre

terito prendtdi ; lem as ediçoens mais correias de Si-

lio Itálico, Prendem iâus , no livro V.

Pendo, eupezo, pendi , ou pependi ,penfum. O
fegundo pretérito he o mais ufado. Os feus comportas

naó dobrão a fyllaba no pretérito ; aflim como Appen*

do, eu pezo, appendi appenfum*

Tendo, cu eftèndo , tendi , ou tetendi , tenfum ,

ou fintam. O fegundo pretérito he o mais ufado. Os

feus compoftos naó dobrão a fyllaba no pretérito : af-

fim como Extendo , cu eftendo , extendi , extenfum 9
• • •

ou extentum.

Tundo 9 cu bato , ou firó., Mudi 9 tunfiun , ou

n tufum*



0

Dos Pretcriun\ t Suphosda terceira , wc. 34*7*

tuftim. Os feus compoftos naó.dobraó a fyllaba no

prctcnto , e delles fe enfina vulgarmente , que per-

dem no fupino a letra JV : aílím como Contumia , eu

malho , ou firo * contudi , tontujiun. Porém da lição

dos Autores fe colhe , que os Latinos de Obuindo , eu

cipboto , dizem no fupino naõ fomente obuifum , mas
lambem obtunfum : de Retundo , cu rebato , rctufum ,

QU retimfum.
t

. . Aos verbas Mando , eu m.aftigo , c Scando. eu

fubo ; negaõ alguns o pretérito. Outros lliesdaoos

pretéritos mandi ,Jcnndi ; e os fupinos manfuni , /ca/u

/um, ainda que tenhaó por defufado eftc fegundo.

Os çompoflos de Scando , pela maior parte mqdaó o

AcmE: a^m como Ajcendo , eu fubo , afeendi , a\-

feihfum. Porém Dcfcendo , eu de iço , faz defundi

\

( que he o mais ufado ) ou dtfccndidi,,dcfccaj\un. Era

JTito Lívio fc acha Sapeifiando , e SuprafcanJo. .
^

CLASSE IV. V
• ' * ' ' t \ _

, Dos verbos , quc/a%cmo pretérito em Gi, e ofupino

. em dum..

.

A Go , cu faço, ou otfro, egi , aâam. Dos feus

compoftos Dcgo, eu vivo, hzdegi: Pródigo

%to cm egi , c o fupino cm afiam: aífim como Adigo,

cu obrigo, ou prégo, adegi , adaãum; Perago , cu

.acabo de fazer , peregi , peraãum. Cogo , eu obrigo ,

perde o A do fimplcz e faz no pretérito coegi , c no

,íupino coaãuni.
, ,

. .

Franco, eu quebro , frigi ,/raéium. Os feus com*

poftos mudaó no prefeotJ o A,cn\ I: ailim corrio

Confringo, eu quebro, confregi , confra&wn. Porém
em
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Vvrô lV. Cdpítnhlt

ém lugar de Afvingo , dizem os Latinos também Afr
Jhingo. -

*

he*o , eu leio , oU colho , iegl-t lèãttmt Dos feua

compoifos huns rhudao no prefente ú E t em I: afc

fim como Eligo > cu efeolho, e/*g7 1 cleâum. Outro*

confervaó oE, do fimplez j aflSrrt como Relego , eit

torno a ler > telcgi , r$Mtnm Porém Diligo > eu amai

comefeolha, faz dilexi , d/leãum: Litclfigo , ou í/^

je//?gv , eu entendo-, ou percebo , imdlcxi , ou intel-

legí\ inteUeãum: tÍ*ghgo $ ou Neglego , eu defpre-

20 , neglexi > ou neglcgi > ncglcâum.

Pago > ( verbo antigo , mas mui ufado no prete-.

rito ) cu faço concerto , peprgi > pattum. Pango > eu
planto, ou prégo* pegi , ou pepigi , ou panxi, pa*

dum* Alguns lhe dad também o fupino panâwn >pof

àutoridade de Palladio , Éfcritor da idade férrea. Do*
feus compoftos algunr mudaó no prefente o A * em í-i

c fazem o pretérito em Pcgi , e o fupino em Pafnim :

aííim como Compingo , eu componho > compegl , cojiv
'

paâttnt. Outros confervaó o A do firaplcz /aíRm como
t>cpango , eu planto : e fazem o pretérito erti P^' >

ou Panxt , (no que naó eftad uniformes entre íi os

Grammatico^ ) c o fupino em Patíanu

Pwigo , eu firo , pupagi s ou pepugi , (e con-

forme alguns também punxr,
)
punãum. Os feus com"

poftos fazem o pretérito em Unxl : aiiím como Expun*

go , cu apago , ou rifeo , cxpunxi > cxpunCtnm. Po-
rém Repttngo , eu torno a picar > faz vepupugi > ( e con-

forme alguns também reptutxi) tepimãum.

Tancrà , eu toco , tetigi > taâtim. Os feus com-
poftos mudnó no prefente o^cmí,c naõ dobrão à
fyllaba no pretérito: aflím como Attingo > cu toco*»

úUígl > uttaâunu

«... . J

CLÃS-
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Dos Pretéritos , t Sujtíaos èa terceira , are tty>

• CLASSE V. •

Dos verlos , quefaiem o pretérito em Li , e oJuplno cm
' rn , Surti , onTunr.

• >
* «

FAllo > cu engano , %fçfdli >f&lfum \ ainda que c?c

Pctronio Arbitro fe infere tambémJcjcUinun. O
feu cojiipofto Re/cllo» eu refuto, hirejettr, e naó

tem fupi-no.

F^/o * eu levo, oufofro, ttíli , lutam. Dos feus

compoitos Ajfero , eu trago , ou caufo, faz atuds , al-

Jatum : Aufero , cu tiro , ou apanho , ahjluli , oblatam:

Conjcro . eu comparo , ou confiro , contaii , collatwn,

ou conlatum : Diffcro , eu diffiro , ou lanço de huma
parte para a outra , dijlali , dilaiitm : Ejfero , cu lc-

v,anto*, ou celebro, extuli , datam: liifero , cu m-
firo, oú meto dentro , intuli , Hlatum • 0ffet o , cu of-

fereço, oh ali > oblatum: Sajfero , eu íbfro , fajluli ,

-fublatum,

Pello > eu empurro, pcpalt , puifum. Os fetís

,compoftos naó dobraó a fyllaba no pretérito : affim

.como Expelio , eu lanço fòra ,expall > expalfum. Com
tudo de Adpello , formou Ulpiano o pretérito Aàpalfi ,

.conforme as celebres, e anti quiífimas Pan <Jc&as Fio-

remirias.

Sallo, eu falgo , Jalls , Jalfum*
Tollo , cu tiro , ou levanto cm alto, tolli , ou tult,

OU tcuái , //i/w/;?. Osfeuscompoftosimitaóofcgundo
pretérito , que he o mais ufado : aflim como Extollo ,

.eu levanto, , elatnm : Suflollo , eu levanto,

ou tiro , fujltú
}

i,f futtatum. Attollo , eu levanto crh

alto , querem alguns, que naõ tenha pretérito , nem
fupino.

* • - »•.;'... •

*
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tja • . • livro IV- Capitula II. -•

ADVERTÊNCIA.

ALguns diftinguem entre 7V/o , c 7Vo , ou 7V
fo ; querendo , que defte venha o pretérito tetir

17/ ou to//' , e o fupino latum ;
por contracção de fo-

litam i talham , ou tolatam , como conjeíhira Voffio.

E ou de Tollo , oú de Talo , ou Tolo ; querem que

o verbo Firo, tomafle para fi , c feus compoftos, o

pretérito tali , c o fupino lalam, Prifciano hc hum dos

que reconhecem , c diftinguem Tollo, e Talo ; dar*,

do a hum , e outro o pretérito tctull , que hc affás fréw

quente nos bons Authores.

CLASSE VI.

" Vos verbos , que faiem o pretérito cm Pi , e ofupino

em Tum.
... ** •

C^p/o , cu tomo, cepi, captum. Os feus com?

poftas mudaÕ o A , cm Ino pfefcnte ,
eemE,

nu fupino : aflim como Accipio > cu recebo, accepi

,

:&eccptum. Antccjpio, cuprcoccupo, de que frequen-

temente ufa Salluftio , conferva o A , do fim pie z. •

Rumpo > eu rompo, r«/p/ > rw/>f«w. Em feu lu-

<rnr cfcrcvcm os Antigo? J urifcon fuitos rampi ,
rump-

tam : como das Pandcôas Florentinas obfcrvou Bril.

" ÍOlliÒ. rTT • ,CLASSE VII,

Dos verhos , que faiem o pretérito em Pd , e o fupino

cm Sum , oa Tuni.
i

CVrro , CU corro, cucarri , carfum. Dos feus com-

poftos enfma a Arte vulgar do P.Alvarez, que nao

dobraó a fyllaba nu pretérito ;
excepto Prtcurro ,

eu



/

Dos Pretéritos > e Supinos ia terceira , Wc. 2 çf

corro adiante, que alem dc prtcum , faz também
prxeucuni , prícurfam. Porém alem dcfte , íe achaó

nos bons Autores com a fyllaba dobrada no pretefito >•

outros muitos com portos. Tacs faó: Adeurro (outros

eferevem Accurro ) cu venho correndo ,adcurri , ou ad»

€ucurri adcuifum: Concirno , eu- concorro, ou corro

juntamente , coneurrí , ou concucurri , concurfum : Dc
enrro , eu corro para baixo , decurri » ou decucurri , de-

curfum. Di/curro , eu corro para diverfas partes , ou
difeorro $ difeurri , ou difeucurri , difeurfum : Excurro »

cu corro por fora , excwri, ou excucurri , excurfumx
Pcrcurro , eu corro muito , ou com perfeverança , per*

curri , pu percuàurri percuijtfm : Procurro , cu corro 3
diante , procurri , ou procucurri , procurfum : Occurro »

cu fayo ao encontro , oceurri , ou o ccucarri , oceurfum*

De Tranfcurro , citaó alguns de Plínio , tranfeucurri *

(em lugar dc tranfcurrl) que com effeito lemos nas

duas ediçoens Parifienfes deHarduino ambas corredift

íimas , aonde outras trazem tranfeurri. Dos mais com^
portos naõ achámos exemplo de pretérito com a fy lia.

ia dobrada. .'.

Parto , cu paro , peperi , partum , por contrao

, ça6 dc paritum , donde Cicero formou o participio

pariturus. Os feus compoftos pertencem i quarta con*

jugaçaó > aonde delles fallaremo?»

yerro, cu varro , ou alimpo, vem , ver/um,

CLASSE VIU.
Vos verhos , qucjaiem o pretérito em Si» t oJapino em

Sum , ou Tum.

Cfi/tfi cu cedo, c<$r, cefum. Do mcímo modo
fazem os feu* compoftos, a/fim como Excito,

cu excedo , ou me retiro , exceji , exceJjTum : ainda

que de Difceâo , eu me aparto , formou Varraó o
pretérito difctdi, (cm lugar dc dijceji\ conforme
.; . oi
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l$i trvtâtV.CaphtJoll.
os melhores exemplares dos Livro? dc Rujlrcâ. Àd s

ctdi , cm lugar de Acccjfí , naõ duvidou dizer o cele# «

bre Jurifconfulto Pumponio.
Claudo , eu fecho , claiifi > claufum. *

Cindo * eú fecho, c/w/£* chfum. Defte vefbo íi
compõem naturalmente Excludo , Includo , Occludo , a
outros verbos , que vulgarmente fe daõ por comporto*

de Claudo: ainda que hum pareça contracçau do outro*

Divido, eu divido, oufeparo, divifi, divtfitm
r

lajedo > eu offendo , l*fi , ijsfunu Os fous com*
poftos mudaõ o ÃL , em I : aflím como Allido » eu ?

quebro , cllifi , alltfam.
• Ludo, cu jogo, ou zombo , lafi , hffifim • »

• Mérgo * eu mergulho, merfí , mcrjum.\ . - - »

Mhto , cu mando * m//£, miffím. " >

Pare* , eu perdoo , ou guardo > f*ç£ , otí pe/wifi

c/ , pavfum. Os feus compoílos ímitaó o primeiro preá

terito: aífim como Compaico , eu perdoo, cotopatfi $

tòmparfum.

Fiando , tú a^plaiido > plaujt , ptamflum. Dos feu#

compoílos , dizem vulgarmente os Grammatico* »

mudarem atgurtso A< * em O i affiiji como Êxplodo >

eú dou pateàda , ou lanço fora com violência , cs>

jtlo/i , expio fum. Porém fendo também latino o ver^

bo fimplez Plodo , ufado por Varraó , t Pctronio Ar*

bitro, na meftna fignificaçaó : deite wbo parece ,

que com mais razaó fe devem da/ por compoíloè

aqifeUcs, vcíbpji
, :

. .
'

;i x
•

. J
Premo , eu aperto , preflt , pvejfítm. Òs feus cóm-

poftos mudaô no prefente o E, em I: arfím como
Cpprímo , eu opprimo , ou mato , àpprcffi >opprcff*nm.

Ao verbo Qrtatfo, eu facudo, negaó alguns com Cariíio

o pretérito. Outros lhe daô ounji , q*otfiint. Os feiw

compoftos mudaó o g , emC, e perdem o A*- affim

como Concutio, cu bato > ou aballo)rwicf^5 $ çvtoyffwn*
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Dos Pretéritos, e Sttpinos áâxerteira, &c. ijj
Rado , cu rafpo , rafi , rafam*

Rodo., eu roo, ou confumo , rofi , rofvm.

Spargo , eu efpalho , Jparfi , Jparjuw. Os fcu9

comporto* mudaó o A em£: aílím como Ajpergo

,

eu borrifo , nfpcrfi , ofperfum. Com tudo em Plínio

fc acha -também Infpargo ; e cm hum antiquiííimo

exemplar de Varraõ Mf. Ajpargo , Coiifpargo ; como
©bfervou Vi&orio.

•~ Tergo , cu alimpo, ter/i; urfum. .

Triido , eu empurro, tritfi , ttufam. '

Vado , eu vou, commummente fc diz , que ca»

rece de pretorito, efupino; ainda que alguns recc-

nhecao, ter ufado Tertulliano do pretérito Vaji* Pc
rém os feus compoftos tem preterio em VJi > c fupi-

no cm Vajiim : aílím como Evado , eu efeapo , eveji ê

cva/um.

* Vetto , cu arranco , vulji , ouve/// , vulfum,

Vijo , eu vou ver , ou vejo , viji , vifunu

Gero, eu trago, óufaço,g^í, gejlurq,

Uro , eu queimo, ujji , ujlwn.

CLASSE IX. » •>

Vos verbos , que faiem o pretérito em Pfi i * oJupini

em Ptum.

%

CArpo , cu cojfco , carpfi, , carptum. Os feus com*
portos mudatf t) A , em E : affim como Deccrpo ,

cu colho ,
j dectírpj* , dccerptmu

Demo, eu tiro., âempfi , iemptum.

Como, eu enfeito, compfi , comptum.

Ctepo ; cu tiro , ou efeondo , r/rp/* , tkptiiml

Alguns Mie daó tattibem elepi. E fe alguem difler ,

que clep/t , vem do verbo Clcpfo , ( de que ufou Lu*
crecio , citado por Varraó ) ' naõ teremos por abiurda
cila Tua conjc&ura, ^

. P/o
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* J4 . Livro IV. Capitulo IL ^
Promo, cumanifeft.o, prompji , promptitnu

Rapo , eu ando de gatinhas > repfi , reptam.

Scalpo , cu rafpo , Jcalpji , fcalptum.

Sculpo , eu eiculpo , fmipji , fculptunu

Scribo , cu eferevo , fcripfi , feriptum.

Scrpo , eu ando de gatinhas, cu me. eílendo,

Jerpfi K Jçrptum.
Sumo , cu tomo , Jumpji , Junipianu
Temno , cu defprezo > tempji , temptmn ; que al-

guns daó por defufados tora Ja çompoiiçaõ.

ADVERTÊNCIA.
* • * * •

Ainda que nos pretéritos , c fupinos deíla claíTc ,

puzemos a Orthografia vulgar ; nem por iffo re*

provamos a que feguem alguns doutos: eferevendo
Jcntfyt ,fcribtum , demji , demtttm , emtum, fumji

,

Jumtunit fsrc Porque frbemos, que nao fo os mo-
dernos jCritiços , Lambino , Sanches , Daufquio , c
outros, defendem cfta Orthografia: mqs que tam»
bem nos antigos Grammaticos Diomedes ê Vidorino,
c cm muitos monumentos , « antigos Códices MíT.

fçm grande^fundamento , e patrocinip efte modo dç
eferever , que hoje também obfervaõ muitas cdiçoçn»
das mais eorrcíhs, c afleadas.

-

•••• .. t*
* . ,

•
. '• "»_, 1 " *r » • • *

, . classe x. ; ,
i

J)os verbos , queJa-um o pretérito em Vi » e ofuplno .

cm Turm

Lo, cu crio , alui, alítam , ou altwr^

Arguo , eu arguo , argui , argutuni ; ainda que
participio diíTe Salluftíg Arguituruu

.
: ,

^4cí<o , cu aguço , uctti , acutum.

Çolo, çu cultivo, ou venero t&fai , çultwiu
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Vos Preteri tes , e Sapinos Vfa terceira , erc. 2 J J
4

Confulo , eu attendo , ou coníulto , confidui , ç0ru>

JltltlWK

Exuo , cu difpp , exui , exutum.

litdito , cu vifto , indui 9 indutum.

Premo , cu bramo ,
%
fremui ,

%
frcm/tum.

Gemo , cu gemo , gemui , gemitum.

* Gigno , cu gero, toma o pretérito , c íiipino

do feguinte verbo •*
,

Geno , cu géro , que faz genui , genitum.

Imbuo , cu tinjo , ou inftruo , imbui , imhutum.
Moio , eu moo , molui , molitum.

* 1

pinfum. Em lugar dc Pin/o , diz Plinij tamber
c tfrn lug^r de pijlus > também pifas,
u Mimio , eudeminuo, minuí

y minutum.

. . Metuo , eu temo , metui , methtum ; fupino pou-
Co ufado , mas Latino,

Ruo , eu caio, rui , ruitum* Do Ruta C*fa dos
antigos Juriftas Ulpiano, Mucio, c outros; inferem
ialguns o outro fupino rutum , que imitaó os coropof-
los : alTím como Dimo , cu deflruo , ou arruino

, dL
rui., divutum : ainda que cm huma antiga Infcripçaõ

]
que refere Grutcro , fc lé o participio D/ruitus , cni
lugar de Dirutus.

'

Sub , cu eqfso, fui ,futum.
Spuo , cu cufpo , fpui > fputtmu Ao feu com.

porto Refptto , cu rcgcito , que faz no pretérito rçjpui-
ncgao alguns Grammatieos o fupino.

Jr
\

Stctfto , cu determino , fiatui , flãuitnm. Os feus
tompoftos mudaô oA.cml: aflim corno ConfliUlo \

CU determino
, confitui , conflitutum,

Rapio, eu arrebato, tvpttt , raptum. Cs feus
compollos mudaó o A , cm / , c fazem o fui ino erri /
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iç6 - Livra IV. Capitulo II. ,;.
:

efium : affim como Surripio , eu furtos ou apanho ,

Jurripui 0 fuvicptum. Em Apuleio íe acha Diapioi
com o A do fimplcz.

Sutrniio , cu cfpirro ,Jlerntti , Jlernntiim.

Strepo , cu faço cilrondo, Jlrepui , Jlrcphum*
Texo, eu teço,, .mui, textum.

t
\ Triòuo , cu dou , PU «concedo atribui , tributam.

Vomo , eu vomito, vomui , vomiumu
> »

CLASSE XI..
'

' * ' .

Do j vfríoj , quejaum o pretérito cm Vi $ c o fupina

i cm lum,

CJE/vw,cu vejo , ou tomo po(Te da heran ;a , cr:vi ,

erctanu

Crcfco , cu.crcfço, cievi, cretttm.

Arccffo , cu chamo, ou aceufo, arcejivi , ou

{ por Syncope
)

arce/fii , pu arccjfi , arccjfium.

Capejfo , eu tomo , eu faço , ou entro , capcjfivi ,

ou
(
por Syncope

) capeffii , ou capejfi , capeffitum.

Cupioj cudefejo, cupivi , cupitum.

Faccflo , cu faço , Jiiccjivi , ou (por Syncope )
Jaccjfti , ou ftccjfi , focejfttum.

Lacejfo , cudçfafio, laccjfivi >qw (por Syncope)
/flc£^/ , ou lacejft s lacejuum: , , .

Myfo , cu conheço , hou/ , nfltum* Dos feu8

comppftos Agnofco , eu conheço, fa? qgnoyi >

í«7?) : ( ainda que.em feu lugar diíFe PaçuviQngnotum ,

donde Salluftio fprpiou.o partjcipip agnqxums )
' Cog*

wofeo , cu conheço cçgnoyi , cogninmi; e aílim Per*
fognojeo , Recognojco , e outros , cm cuja compofi*

jçaô Wtt* Cgfftúfcún Porém ^pigoofeo , ígnofco , hnei*
txojco , Pernofco , Pr&wfco , irnitap 9 fimplez.

Ptifco , cu apafccn.to, pavi , fajlnnu Dos feus
çompoftps mudap q A , em.£ , e carecem de Supioo*
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Vos Pretéritos , e Suplnçs da tcrcchv , Wc. * £7

Compefco, eu refreio , ou contenho , que fa* no prc.

terito \ompefcui : Vijpejco , eu feparo , ou aparto ,

.que fozdijptfcttii ainda que alguns lhesdaó os fu-

pinos compefeitum , difpefcitum. Os mais coro poftoa

imitaó o fimplez: affim como Depafco , eu apafeciú

to y depavi , depo/lum, .

guete, cu bulco, qvtfivi, ou (por fyncopcj

g»4Ír , qutfitum. Os feus compoftos roudaó o M,>

cm l : affim como Acquho , cu adquiro, acquifivr*

jacquifitum. Com tudo em lugar de Exquiro * diflfe

-Plauto Exquiro.

Quiejco , cu defeanfo , yd/W , quietum*

Peto, eu peço, petivi , PU (
por fyneope ) p+

ffj , petitum.

Sperno , cu defprezo ,
//>nrv/ * JpWmn,

Scifco , cufei, ou ordebo ,
/c/W , Jatwn.

Sterno , cu derrubq , /ravi , firatum x

Solvo, cu defatq t ou pago , /o/t;/ , folutum*

Suefco> cu me acoftumo , jutvi , fuctum*

Volvo, eu volvo , volvi , volutwik:,
, \ - *

. IVro, cu trilho, pvi pizo, trlvl *> trhiwK Em
Plauto lem alguns T!m»/. Dos feus compoftos ^wra *

eu confumo, esfrego* ou calço, fa&<jff//>i.4:pq <jí.

. , ojtrittm , ou atteriumh

Sino, eu deixo, ou confinto , JM , mjMaJh
tum. O primeiro pretérito be o ^ais-ufado. Np Çon*

.junâivo Siris, firit, em lugar dç Siveris , fivwh i

iaó fyneopes ufadas por Plauto ,. e Tito Uyio, 8w
comporto Defino , eu deixo , ou ççflo ^ fr* <ty?v/ ,

ou (
por fyneope

) dofii , d*/itiw* j : ^ ; l

Stw, eu teço, o
(u ordeno , fenrf K% Jer?wn* 1*

ro , eu femeio , ou planto * ftrui > ou jevi * [mm*

poftos , quando natf figniticao coufa* de agricultura

:
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Vtvro lV. Capitulo ll.
-

tp/iim: aílím como Surripio > eu furto, ou apanho,

Junipui , Jurrcptum. Em Apuleio fe acha Diapio,

com o i4 do fimplez.

Siemuo , cu efpirro , Jlernui , jiernujam.

Strcpo , cu faço cilrondo, Jlrepui 9 Jlrcpitunu

Texo, eu teço , jcxui , textum.

t
\ Triòuo , cu dou , pu coiicçdo ,,tribui , trilutwn.

Vorno , eu vomito , vomui , vomitunu

CLASSE XI-
'

Doj v<rrtaj , 00*fawm o praumo cm Vi $ c ofopina

CJE/vw7,^u vejo , ou tomo poffe da heran ja , cr.v/ ,

cretum.

Crcfco , eucrcfço, çrevi,, çrcttan.

Arcejoy eu chamo, ou aceufo , arcejivi , ou

(porSyncope) arcc/fii , Q\\ arccjfi , arccjfium.

Capejfo , cu tomo , eu faço, ou entro , capcjjlvi

,

ou
(
por Syncope )

capcjjii , oúcaptjft , copejfttum.

Cupio , eudefejo, cupivi , cupituin.

Fjcc/o, cu faço ,f«ccjivij ou (por Syncope )

Jfacejii , ou foçcji Jhctjfttum.

l.acejjo , cude-fafio, laccjfivi , ou (porSyncope)

ifflcj^?/ , ou lacejfi IfÇtflfpm.

Nojco , cu conheço , ttovi , nptum. Dos feus

compoftos Agnofco, eu çon-heço, f^z qptov?»

tum : ( ainda que,eni feu lugar diffe Paçuviqjjgnajwm ,

donde Salluftio formou o parUcipio Agnoxurus ) • £og*

no/ctf , cu conheço ,, cognopi , cognimm ;
e.aíTim P<r/w

fognofço , Recognofco f e outros , era cuja compofi-

çaõ entra C^nofco, Por^m pigoofco, Ignofo, Inter*

ftofeo, Pernofco , Pr&wfvo /imitflp o fimplez.

Pufco / eu apafccn.to, pavi , .pqjlftnu Dos feus

'çompoftos mudaó p ^4 , em.£ , c carecem de Supjno,
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Dos Vreternos , e Supfavs da terceim , gv. ,l£7

Compefco/ cu refreio , ou contenho , que fa* no pre-

térito compcfcui : Vijpejco , eu fcparo , ou aparto

,

<jue faz dsjpefeui i ainda que alguns lhes daó os fu«

pinos compçfcitum, difpefcitam. Os mais compoftos

imitaó o firriplcz : aííim como Depofco * cu apafçcrú

to > depavi , depojlum,
.

Qtuero, eu buico , qujfivi , ou (por fyncopc)

que/íi , qutfitum. Os fcua compoftos mudaó o ÁL,>

cml: affim como Acquiro , cu adquiro, acquijivi*

acquifnum. Com tudo em lugar de Exauiro * 4i(fç

-Plauto Exqutro. . s

Quiefco, eudefcanfo, qiíievi , quietum*
{

Peto, eu peço, petivi, ou
(
por fy«cope ) ff.

lli , petitum. . ; ......

Sperno , eu defprezo , /previ , Jpwusn.

Sc/fco , eu fei , óu ordefoo ', feivi , Jcitum.

Sterno , cu derrubo, Jlrovi , Jlratumx

Solvo, eu defatp , ou pago , Jolvi , folutum*

Suefcoy cu me acoftumo , Jutvi *Jl!*tum%

Volvo, cu volvo x volvi , volutWTk:,
t f. i • r

. Tíív, cu trilho, pM pizq, trfai > t trltam, Ejl

Planto lcai alguns Tmi/. Dos feus compoftoa ^í/^râ â

cu confumo, esfrego, ou calço, (awttjivi ou

**/•«/, attrítum , ou atteritunu

Sino, cu deixo, ou confinto , jivi , <n* finf %tfi«

tum. O primeiro pretérito hc o jx\ty$ iifa^lo, No Gon*

. jun&ivo Siris , firit , em lugar dç Sivem , ftvsrit

;

,faó .fyneopes ufadas por Flauto-,, c Titjo Uyio. 9w
compofto Defino , eu deixo , ou cç(fc K U\ iefwi ,

ou (
por fyneope

)
dojii , d^fium - « • ; l

&w , eu teço, o
f
u QÍdcpo- 9i Joniij.fcptQm% Se*

ro > eu femeio, ou planto ciujevi * fmm*
O primeiro pretérito, e Ajpinp imitados fe^acom»
poftos , quando na6 fignificaõ coufa*. de .^gfiaultur»

:

sfli* Aforo 4 .cu ã!%aiq# jpu Jiraus/ira/

•
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r
*í» livro IV. Capitulo II. v '\

"hfiertimu Quando iignificaó coufas dc agricultura , ou
'pertencentes ao campo, lhes affignaó osGrammati-
cos commumente o pretérito cm fevl , c. o fupíno cm
Jitiim: alíliTi corno sjjevo , eu femeio , ou planto ap

*pt{ » t^c-tf/ , <iffiuim \ advertindo alguns ; que Chcum-

Jirc » fempre faz çircnmfevi , circumfitain ; e da mef-

*roa forre Ohferv, oòfevi , o/fitam. Com tudo algumas

vezes naõ obfci vaõ os Latinos cfta differença : como
Kjuando dizetn cénfetktl inferui , em lugar dc confe*

WY hífeví; c defertwn, cm lugar de defitum , &e.

Ao verbo Profiro , eu produzo , daõ alguns Dicciona-

rios com o pretérito pfofevi , o fu pi no projatum ; don-

de Némcivano , Prudeiicio , ç Aufojik) , formarão o

participio projtíttis.

CLASSE XII. o
r '

Do/ verbo ! , que/atem o pretérito em Xi , e ojttpino

cm Xum , ot% Ctum.

Figo, cu prego , fixi % fixam f ou fiàum %

Frigo , cu fri>o-, frixi , Jrizum , ou /Wtfww.

* •' ° Fluo , eu corro , ou mano, fluxi t fluxum. r
.

- • ' FtèJfr* cu dobro , jffccí , flexunu

PeZo , cu penteio, pgxí, ou pexui , pexum ,

Òu peâintm. • -

*
, cu ato , nexi , ou nextu'

, nextmu >

. - Pltlo /cu firo, ou teço, ou p/extii, plexuiru

O feguiido pretérito, enfinaó alguns, fer o mais urado.

< Duco , eu guio i dnxi , duãunu ;

r
V <

Vico, eu digo * <//jc7, diãunu

Cinge , eu cinjo , *//&c/ ; ciuãum.

%iy\i\\ Jango , eu ajunto » % junâum. -

'

- - W/gtf , CU alflijo * firxi , ftlihun.
•<«••'•.•

^
'

• Unfo V eu lambo ,
//»*/', linihtm. r

í/lmop cu ourino, toma o pretérito, c fupíno



Vos Pretéritos > e Stipinos da terceira , &c , a 5$ J

de Mingo , çu ourino , minxi , miãwn.

Mungo , cu affoo , munxi , muniiunu

Stinguo , cu apago , JlinXi , Jlinãum. ,j

Sit uo , eu edifico , jlruxi , jlruãunu

Sugo , cu chupo # Juxi , fudiuiu

T/ngo , cu tinjo , f/iix/ > tínáiwu

Fingo , cu finjo , jinxi , fidum. .

•
. Pingo, cu pinto, pinxi , pidum.

Coquo , cu cozinho , coxi , coeium.

Stringo , cu aperto , Jlrinxi , jlritlum.

Plango , cu choro, pianxi , piantium.

. Speeio , ou SpicJo , ( verbo antigo ) cu vejo , ípe-

xt s fpedurn. Do participio fpeciendus ufou ainda o
Jurifconfulto Ulpiano. Dc Spicio fc compõem AfpU
cio > Confpicio , Refuicio , c outros muitos verbos,

que todos imitaô ao iimplcz no prctcrito , c fupino.

Os compoftos dc Lacio , cu engano , ( verbo an-

tigo , de que ainda ufou Lucrécio , c a quem alguns

daô o pretérito lacui , ou iexi ; c o fupino lacituàn i ou
leâum) mudaó no prefente o A , cm I , c fazem o
pretérito cm Exi , c o fupino cm Edum : aflfim como
llliclo , cu attraho , ou enredo , Ulexi , itleàunu Po-

rém Elido, cu tiro para fora , faz elicui , elicitumz
1

AUicio , cu attraho com affagos , alitcui , ou cllexi %

(
que hc o mais ufado ) o 11cá um \ Peliicio , cu attraho

com afTagos , peilicui , ou pellexi ,
(
qqe hc o mais

ufado
)
pelledum.

Rego , eu governo , ryx/ , retlum. Dos feus com-
poftos huns f)crdcmo£, no prefente: áflim como

" Surgo i cu me levanto $ furrexi , furreãum : outros

mudaó no prefente ofi, cml: aílím como Corrigo ,

CU emendo , correxi , correãimu

Traho , cu trago por força , tratei , traãunu

Tego , cu cubro , texi , tetiunu

Veho , cu levo ás cofias, ou fobre outra coufa, v*.

-ki/veàunu R u Vi*
«

•

Digitized by Google



lio Livre II*. Capitulo H.
Vivo, cu vivo, vixi , yiâum..

Unoo, ou UvgM, cu unjo, wixi , wàum.

• • • « • j»

ADVERTÊNCIA.
» >

A O verbo F//<o, dáoP.Vcllez também o prete-

jf\ riro F/k/ , fundado em hum lugar de Marcial

,

qus naó prova o intento. Mais provável parece o pre-

terno Effiui , ( de Bffiuo )
que o mcfmo P. reconhece

naquellc lugar de Lucrécio : ( lib. VI. vcrl, Soo.) PU*

mor ejjiucris folio ferventis qquai : como com e líci-

to trazem com os MlT. de Ifaac VoíTio , asediçoens
"
mais antigas ; como a Je Paulo Fridcnpergcr , feita

' em Verona, no%amio 1486. a Bononicnfe de Baptilía

Pio, c a Florcncina de Pedro Candido, O que naó
1

obflantc qjerem os Críticos , e Editores mais moder-

nos , qu em lugar de tfjlacris , fc leia , ou infueris ;

como trazem 3 sdiçoens de Lambino, de Maiítairo

,

de Havcrcampo,, de Crcech : ouvftieris , como tra-

zem nas fuas ediçoens SeballiaÕ Gryfio , Obcrtó Gi-

'fartfp, c Miguel fayo.
*

-i Ao verbo Meto afligna Diomedes por pretérito

mei, ouminxi. Nos do primeiro na£ achamos exem-
plo. Dos dou* verbos rc feridos"Meio . e Mingo , o pri-

meiro hc qiais feguro, e Latino , que o fvgundo.

^
Tam^cni advertimos , que em lugar dc mixum , ad-

mittem alguns também, minãam: citando deCaio

.
Tiçio,. Auto* mais antigo que Cicero , ipftu it mini

[ dum: ccfâio trazem asediçoens dc Eíleyaõ , e de Ra-
. fejerigio ; aonde a Aldina tem miãum^lqwc he o mais

dc que ufou Horaci*.

1 . .
'

•

\ J ... ..
CLA-



Vos Pretéritas > a Supinor ia terceira , CTr* z6t

CLASSE XIIL

Das verbos $ que faiem * pretérito com muita variedade*

C^
Anot cu canto , cecini , cantum. Os feus com-^

j portos mudaõ o^ , em I , c fazem o pretérito,-

cm cinai > eo fupino em cem um: aífím como Cònci*

no , cu carito juntamente, concinui , canceniunu Sal-

luflio, e Tácito ufarao do verbo Oceano, darndolhe

aqucJíe o pretérito occanui ; porque ao i\mp\cz Cano

,

derao também os Antigos o pretérito canui , comotefc

tifica Sérvio Honorato. Recano , cm lugar de Reeino ,

tráze n em Virgilio muitos Godrces MíC c também
hc ufado por Plínio- • >

Efrioi eu compro, em! , emptitm. Os feus cora-

poftosmudaôoE, eml, no prefente : affím como
Ínterim*, cu mato, interemi , interemptitnu Coemo h

confcrvaoE, do ílmplez. De Ahemo , c Peremo , faz

mençaó o antigo Grammatico Fefto Pompeio.

Vugio , cu fujo , fugi , fugftmn.
Lino, eu unto, Uni , iivi , ou levi , Htum. Al-

guns qu^rçm, que o pretérito leyi,0 venha* do ver-

bo Leo.

; Meto, eufego, meJTui , mefítm./ \

;« Verto, eu vira verti , ver/um,
*

Sijlo , (
quando he verbo aâtivô ) eu reprimo ; ou

faço parar, cu ponho cm, juizo , ou apprefento, /?/'// \

ftatunt. Sijlo , (
quan Íq he verbo neutro ) eu paro

,

ou eftou parado , fleti , Jlatnm. Oscompoftos fazem
o pretérito em Stiti , e o fupino em Stitum ; affim co.

mo Re/ijlo. , cu rcíifto, refliti , refluam :. mas aiver-
tem alguns , ferem cíles fupinos pouco ufa^do*

.

CLAS
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%S% Z . ,

tivro IV. Capitulo'1U \ .

CLA SSE XIV.,

De rt/g/wj verbos , que em lugar io pretérito tem cir*

cumioqu/o do pretéritos

CíE/i/o > (verbo antigo ) eu começo , eeepi , coepr »

tam , ou coeptas fttm. Dos fcus compoftos ( mib »

dado o CS , cml, no prefcntc
)

Incipto , eu come-

ço » faz incrpt , incosptwn : Occipio, cu começo , oç-

c<r/>/ , occxptnm* Alguns , tendo a eftes verbos por

compoftos naó dê Cxpio, mas de Capto , efcrevem

fem ditongo o pretérito, e fupino.
,

Nabo, eu cafo, mtpfi , ntiptam , ou nupta fam.

Fido, cu confio > jtfttsfunu Dos feus compoftos

Confido , cu confio , faz confidi , ou confifas funu De
VijUdo , eudefconfio, citao alguns também difidi ,

( em luTar de Jiffifusftm )
que com cffcito achámos

nas Dechmaçocns parvas, que vulgarmenteie attri-

buem a Quintiliano , nas duasediçoens Burmanniar

na , c HacKiana.

CLASSÊ XV,

f t)os verbos , que carecem de fttptito*

05 compoftos do verbo antigo AW, fazcril o pre*

tento em Na/ , e carecem de fupino , comofaó

:

/iomtô > eu aceno com a cabeça , que hzanmn\

Abm**% cu digo que nao, ou nego , abati.

Jnwo > eu dou a entender com gcíios , inaui.

Fenao , cu regcfto , ou nego , renut\

Biitao , eu bato ; hattti.

Covorrrte, eu convenho / ru -ertneordo , corgmu

Jpgrao t ru arremeto., J»gwir
Ltto , cu p» r£o , nu pa£ro as culpas , 011 as divi-

das , luh Os feus compoftos tcifl preterito j c fupino :

] aíTIiti
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V Vos Pretéritos , e Supinos ia tetcesro , fTel itff

tflím como Abluo $ cu lavo , ou purifico , Mus , afhu

tum. \ Polino , eu mancho» polias , poliutum: outros

quedem» que cftes, e outros verbos fejaô compoftos
àctavo, o que naô impugnamos. Pluo % cu chovo,
ptust ou pluvs. O primeiro pretérito he mais ufado»

Do verbo antigo Cello , fe compõem os feguintcs

verbos, que também carecem de íupino. AntecetU,

cu levo vciitagem , antecellus. Excello , eu lt vo venta»

gem , fxcetlui. Prtcello , cu levo vcntngem
, prg.cU

lui. Porém Percello , cu atemorizo , firo , ou maltrato a

faz percuti , perculfum. O pretérito peratlfi, que algun*

lhedaó, he mui duvidofo. De Rccello , cu reclino .

naó achámos pretérito , nem feptno. O pretérito pro.

culi , que alguns daó aProcello, he pouco feguro.

Volo , cu quero , vclur. Dcfte verbo f. Ó com.
poftosZWo, cu naò quero, que faz notui ; cMalo ê

Cu mais quero, que faz malus.

Sterto , cu ronco , Jlersus. . / }'..

Tremo , eu tremo , tremus. ' ' \
'

Timeo, eu temo, tsmuu
Ango , eu aflijo , ou anguilio $ anxu
Scaho , CU COÇO 9 jctíbim . .

PfalJo, cu canto, pfaliu r< j.« , i*.

NZ/jg* , eu nevo , it/notr/. .
'

Lamia, cu lambo , Em feu lugar ufoii
repetidas vezes do pretérito lamtui , o Sagrado Inter*

prete do Livro dos Juizes, Cap VII. verf. ç. 6. 7.

, eu faibo , /i/w/ , fapivs , ou
(
por fyneo*

)f*P*** Os feus compoftos mudaô o /I , em 1 : nfc'

fim como Rejtpio , cu recupero o juizo , ou torno cm
mim , refipul y refipivt , ou refipti.

Coiiquinífco , cu inclino a cabeça , conquexi. A
Incejfo , cu acometo , sncefli, por contracção' J«

inceffívs -y de que ufoú Agcllio, conforme nsmelho»
rçsediçocqs. Alguns lhe daâi> fupino incejitum. ?

\
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* ,Díj^/i,,cu,âmullcqQ,ou ahrando comas m*$ài

iepft > ou dcpfui. Ctangtr , cu lanço fom de. trombeta »

êiãttxL Alguns, lhe daó o* pretérito dangvi, dequQ
wíbu ho Li vfo dbs Números (Cap. lo. verf.4<) o Sa*

graddilíiterpmète.. Porém Clanxi , he maifr feguro,, o
conforme com as regras da Análogia.

. hinÇuo , eu derxo 9 Uqur. Os feus compoftos tèn*

pretérito, efupino; affini como Rcl/nqua , eu deixo,

Str/da, »w ranjo » yfr/i//.

Rmfo , eu zurro, r<wr. Em feu lugar; difle Apu*
leio, rorfiw/.. v . . >/.\ \ •

.

•^.yDifco., etf aprendo, Aliich Os. feus compoftos

também dobrão a fyllaba no pretérito ; 'aífíra come*

fj/câ , eu aprendo » àddidicu '

. -.
•

cu faço aflento , yírf/.

Pe</o , eu lanço ventofidades comeftrondo ,pepé*

Ji. Voífio lhe da por conjectura u tapuio peditum. Os
feus compoftos naó dobrada fyllaba no pretérito : a£
fim como Oppedo , eu zombo , ou contradigo , oppedu

Pojío K eu peço imperiofam ente k popofei. Os
feus compoftos também dobrão a fyllaba no pretérito ;

aflim como Repof o , .eu torna a pedir t9 rtpopofci*

Prifciano, a quem fegucmalguos modernos, deu a

Jfy/co o fupino)>úrfctlum z o qual Bafilio Fabro também
dá ao feu comporto Depofco ; e a Expofco > Vo/fi<F

com Dcfpauteriosv citando 'de Séneca txpofcttwn ca*

pttt : aonde o «melhores ediçoens > como a dc Lipfio, a

de Chevallier «ufa de Gronovio , tem èxfofitwn caput*

r" ;x
' ADVERTÊNCIA-

A' Os compoftos do verbo SW*, aííignaÔ alguns

Grammaticos o pretérito cm S?<fcV( e ainda Lan*
celloto acrefcenta o fupino em Sejfum ) de que com
«ffeita a^qntaõ algqus exemptoa; .come. de



Dos Pretefhasi e Saplnes ia terceira,

Hefedi ; de Pevfido , perfedi ; de Re/ido, refcdi; de
Sub/ido > fuhfedi. A efta fentença patrocinaó Diomc*
fesyc Prifciano, Com tudo outros com Burmanno
cftaô pelo pretérito em Sidi ; dando a Confido o pre-
térito conjidt , de Plínio : a lnjido, ,injidi , de Silio Ita.

íico : a Sub/ido Jubfidi , de Goíumella , Quintiliano ,

e Vittuvio.

Em Catão fe acha frequentemente o participiò

Vepflíts , que parece contrahido de Dêpfitau Donde
fe pode colligir , que Depjo tivera antigamente o fu-
pino

, depjlum , ou depjitum, '

CAPITULO IH,

Dos Pretéritos
}

e Supinos da quartét

Conjugaça8. •

'

• REGRA ÚNICA, •

i

*

*

S

OS vertas da quarta conjugarão fazem o prete-
nto cm Ivi , c o lupino em hum , por J longo :

aflim como Audio , eu ouço , audivi , aaditum i
Ycfth> cu viílo, vefivir vejlhum. \». t

-

EXCEPOAM I,
,

# r/ ... ^
„ Doj cempojlos do verío Pariò-i

rf^\ ® compoflos do verbo Pjr/o , da terceira conju*V * gaçaõ , pertencem á quarta , e fnudao o A, err*
& Entre elles ^r/o , eu abroy ou declaro , htapé*
rui, apertam. Adaperio , cu abro , ou declaro , afapfi-
rui

,
adtpenum. O mefmo' pretérito em Erui, e fupinocm Ertum, tem Operio f cu cubrov e os que deílè

le compõem. Porém Compeno ; eu féi , Ou venho a
£>nhecer

'

fe com/*" > campevnmi'; Repetia , eu acho >
ffptri , repertwn.
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tiS 'l/V* ir. CapltuU nt *'*"*
.

•

EXCEPÇAMII.
Vos verlos Amicio, Farcio, Fulcio, Haurío\

AMicio • eu vifto , amixi , (
que he o mais ufado

)
ou amicui $ amiâum. Alguns lhe daó tambcm o

pretérito amicivi > de que naóapontaó exemplos.

Fardo , cli farto , ou engordo , Jarfi , Jarfum ,

Jhrttim, ou far tum. Dos fcus compoftos (aos quaes

fe tiara o fupino cm Tum , em quanto naõ appareceiK

exemplos de fupino em Sum ) huns mudaò o A , cm
È: a^Tim como Confere /o , cu farto» conferci , con*

fertum: outros coofcrvaó o ^.dofimplez: ailíni co-

*mo Efareio, cu engordo, cffarji 9 efartum 9 ou ç/i

farflum.

Puleio , eu fuftcnto ,
t
fulfi , faltam

Haurio , cu tiro fora coufa liquida , haaf % fquo
he o mais ufado ) ou haurivi , ouhvarii, haujlum B

ou hauritum ; ainda que efte fegundo fupino he me-»

nos ufado. ' •
•

EXCEPÇAM III.

Dos verbos Salio, Saneio, Sarcio, Sentio.

SAUo * eu faho , falai , falivi , ou falii, faltam.

Os feus compoftos mudaô no prefente , e pretéri-

to o A , cm 1 9 c em U , no fupino : aífim como De/t»

lio , cu falto fora , defiiui , ou deliiivi , ou de/ilii , de*

Jiakmu E obfervaó os doutos , for mais frequente ncl»

tes o pretérito em Ur.

Sanrio , cu eílabcleço , ou ordeno > faaçivi ,foo*

fitam , ouftinxi , fanâum
Sareio , cu íirzo , farji , fartum,

gentio, cn tim ,J#!fi Bjwfm.

. Digitized by Google



Dos Preterhot , « Saphit da quarta , e?V* *4f .

EXCEPCAM IV.

Dos verbos Cambio , Eo, Rareio, Scpelio, Singul*

tio, Sepío, Vcnio, Vincío, \

•

CAmlio , cu faço cambio, ccmpji; e dcllc na6
apontaó fupino.

Eo , eu vou , ivi , hum , por 1 breve no fupino.

Do mefmo modo fazem o? feus compoftos: aflím co-

mo Meo, cu vou ter comalgucm, ou tomo pode $

oftivj , aditwn. Porím Veneo, cu fou vendido , faicn^

do no pretérito venlvr , ou venii , com mumente fc

lhe affigna o fuphiD venum : ain Ja que VofliQ com o
dc Porto-Real queiraó , que vemtm , naÕ fc pofla cha-

mar fupino , mas ío parte componente dc Venço , co»

mo fe diíTcramos , Vemnneo. Amhio , cu rodeio # ou
procuro ambiciofamente , faz amhivi , ambitum, por

(
Raucío , eu enrrouqueço, /vw/í, raufum.

i Sepelio , eu fepulto , fepeUvt , fepitltum. Etn
feu lugar diífe Cataó fepelrtum-

%
Singultio , eu foluço , Jingultiví , Jingultnm.
Sepio . cu cerco , fipivi , ou/eph , ou

(
que h€

p mais ufado
) /"<t>/£ ,feptum.

Vento , eu venho , vem , ventwn.

Vincio , eu ato , vinxi , vinZwm

CAH-
I
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x

A x

tívri 1V< Capítulo IV.
'

" *

CAPITÃO IV.

P«W y> de fupprir os Pretéritos , e

formar os SupinoS dos verbos acabadas,

cm Or , Communs , * Depoentes : <r

carecem de pretérito >>,

OS rircumloquios do pretérito , e os fupinosdo*

verbos cm 0r$ formaõ*tc , ou conhecem-fe
deite njodo. Fingiremos voz aâiva , (ifto hc $

Wrmínnçaóem O ) que verdadeiramente corrcfponde

a muitos verbos Çoramuns , c Depoentes: c confor-

me, a conjugação , a que pertencer o tal verbo cm O ,

verdadeiro ou tingido $ formaremos pelas regras ge-

raes o fupino, e defte o participio do pretérito;'^

qual Junto ao verbo Sum , ( como fe fez nas Conjuga-

çoens ) iirvirá dc circumloquio do pretérito ao ver-

bo cm 0i\

Sirvaô por exemplo os verbos L^tor , arís , da

primeira conjugação; c Menttor , irís , da quarta.

Ao primeiro fingiremos o vcfbo cm O, L<eto • tas. Def-

te
(
pela regra geral da primeira conjugação ) forma- -

Temos ofupino Lttatum , c delle o participio L*tatas ;

do qual junto ao verbo Sum, rcfulta o circumloquio

do pretérito Létatus [um. Aq fegundo fingiremos o

e fupino.

4 .

REGRA ÚNICA.



Como/e ha* defupprír os Pretéritos , f?e. tdf

da quarta -conjugaçau ) formaremos o fupino Menti*

tum , e dcllc o participio Menútus ; do qual junto ão

Verbo Sam , rçfulta o drcumlo^uio do pretérito Meth

Uwfunu • ... -

"Os verbos em Ov > Communs, e Depoentes d*

terceira Conjugação, naó tem regra certa; afltmso

mo a naõ dêmos aos verbos cm O. Adiante apontare*

mos os mais notório* , com os circumloquios do j>rc-

tento, que fc lhes deve dar.

EXCEPÇAM t

Dos verbos daJegunda Conjugação*.

REor , eu cuido , ou julgo , . ratus
t
fum

Pateor, eu confeflb , fojfus Jtun. Os feus cont^

poftos mudaó o A , cm I : aflim como Conjiteor t cu

confeflTo , confejjus jwn. ..^

Mi favor , eu mc compadeço ,mijertusjiun^ ou

thijerhusjum.

EXCEPÇAM %
Dos verbos da quarta Cenjugaçaõi

EXperíor, cu experimento, expertos Jurtú . .

Metior , eu meço , ou traço , mehfus [um.

Ordíor . euurrlo, ou começo , orfus ftim.

Opperior, eu cfpcro • oppertus fum, ou opperitusJum*
0 primeiro circumloquío heo mais^iíado*

D*/ véffo/ da terceira Conjugação*
l • •

. • . : ... • •«

T alfas eu efrnrrefiro , Rip/írc /Imi. . ,

1 v , eu -feito , heutus fum^ loqmms fim:

Na/cor, eu nafço, /w/w/ /um. O participio ejn
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^70 IhroIV^ Capítulo IV.
;

Rus , he Nqfeituras ; ainda que em feu lugar , c na

rncfma fignificaçaõ , uloti Agellio do participio AT
o/^

cendus*

Vancifcor , cu alcanço , naáus Jum. Em alguns

MAT. dc Plauto , Terêncio , e Valério Máximo , achou

Parco cm feu lugar nanâus ; que alguns querem , ve-

nha dc Nancior, verbo antiquado , de que faz men-
çaóFcfto.

Apifcor , cu alcanço , aptus fum : circumloquío

pouco ufado, ainda que o verbo he frequente nos

bons Autora». Os f-us com portos mudaõ no prefente

oA,cml, c cm E no circumloquío do pretérito ; af-

íim como Adipi/c ov , cu alcanço , aâeptusjunu

Conrminifcorf cu finjo, ou minto , commentusfum.
Expergijcor, cudefperto, expcrreãusjunu

: 1
' GraJior, cu ando a pé, grejfus fim* Os feus

comporto? mudaõ no prefente o A , em E : aílim co-
! mo Aggredior /cu acometo , aggrcjfusJanu Em Quin-

tiliano p C Apuleio , Icm alguns Supergradior ; Çtú \w
dc Sapcrgreditr.

Vungor , cu gozo i jttn&us Jam*
Orior , cu nafço , ortusfwn. O participío do fu-

turo hc 0ritaras ; o Infinitivo Orivi , como os verbos

da quarta.

Oblivifcor , «cu mc efqueço , oblitus fum.

Fruor , cu gow , fruittis fum , oúJraHus fum.'
« Pacifior , cu faço concerto , puXus fúfn. Em lu-

gar do comporto Depactftor, depaãusfum: fe acha

também Depecifccr , nas melhores ediçoens dc Te-
rêncio* Cicero , c Apuleio ; eopaiticipio Dcpeâus.

Patior , cu padeço ,pejus /'um. O feu comporto

Ptrpetior, cu padeço , faz perpeffus fum , mudado o

A,cmE. Compaiior\ cú padeço juntamente com ou*

tro , ou cu mc compadeço ; hc frequente nos Autores

Digitized by Google



Como/c KúS defuppriv as Vmtrítús , vrc. h»g|
Proficlfcor, eu mê aparto, projeã** fan. £
tfitor, cu mc cflribo, ou mimo, njxujfm ,

cunljus Jum. .. ' '
f

$

Táovior* cu morro,, mortuttf fum,. O partia pio

cm Rus , hc Moviturus : o Infinitivo mori\ ou jwririj,

ainda que o primeiro he o mclhpr. , c /pais ufado,

.

Qtieror, eu mc queixo , quejlus Jwn.

Uictfcor, eu vingo, uhutjvriu. . \ ,

. Vtor , çuufo, ufus fum.

Sequor , cu figo , ficutiis/um , ou Jequum fim.

s. ni.

Do* variai a 0f<*m GrammaticâS eommwtvnte itegaS:

v
• pretérito , * Jupino*

I T"* Aes fao os verbos Meditativos , ou Pcfidcra-

\ ttivos ; aifím como Cxnaturio, eu defejo cear ;

Scrípturio • cu defejo cfcrcvcr, Tira-fc Efurh.% eu
defejo comer , que fh* #/"*'?' , tjurhwn. i. O* ver-

bos Incoativos, que nafeem de nomes: afliro como
JúUefco , (

que nafec do nome Júith ) cir voume
abrímdando : Herbefco , (

que nafee do nome H€rla,

)

eu voume cubrindo de herva. Os que nafeem dc veff

bos , podem ter pretérito femelhante ao que tem o*

mefmos verbos , donde nafeem ; aífim como Ei uhifi

€o , eu me vou fazendo vermelho, cvubui ; que hc ma-
terialmente omefmo pretérito dc &ubeo , c.U-cftou

\crmclho;

Os verbos , que fc feguem \

Aio, eu digo. . Deh/íco, cu mc abroj .

Glifcoí cu crefço. Vatifco > eu me nbro,

,

Femln/fcor, eu me lembro. PWrgp» cume inclina*

M*ico , cu eftòu trifte. Amhigo , eu duvido»

Vlffiteor , cu nc£0. Avço , cu defejo.

Wy*t* cu abro a boca. furo, éu rac tfnfureço,

Pol*



*Jt t/V* IV. Capitulo IV. - >
PoUco , eu poflb. dentes.*

Liquor , cu me derreto. Sauigo , cu ando follicito.

flledeor , eu curo. Vado, cu» vou. . , > .

JUngor , eu ranjo com os Vtfcor à . cu comp*
• . >

• ADVERTÊNCIAS.
*

- ' t •

AO verbo Aio > deu Probo o pretérito Ai , de que

ufou Tcrtulliano. Do verbo Satogo , naó duvi-

daõ alguns modernos formar o pretérito Sategi, fem
apontarem exemplos claííícos. Ao verbo Ferio , cu fi-

ro , ( a quero vulgarmente negaó também o pretérito

,

« fupino) deu Carifio o preterito F.rivJ , de *que

naô duvidou ufar o celebre Baptifta Mantuano. O P. ;

Vellez tcftifica , ter ufado Séneca do mcfmopreteri-

to, dizendo ferierit na Epiftola 54. da? ediçoens an-

tigas , c $3. das modernas. Portfrn em lugar deferiu*

rit í trazem nefie lugar fecit dousMff.de Opfopeo,
alguns de Lipíio 2 com os quacs concordaõ as corre-

dtiílimas ediçoens do mefmo Lipíio, dcGronovip,
dc Chevallier , de Elfivirio , huma antiquiiiima dc

1478 , que fe conferva na Livraria dc EiRey noffo

Senhor; e outra noffa também mui antiga , fine

vo, cr nomihe loci , que foi da celebre Bibliqtheca

do Abbade Franccz Rothclin. Outras ediçoens lem
fecerit: c algumas ha , que omittem efte lugar dc

Séneca , fem porem nem feriem > nem Jecerh,

nem feciu Dos Interpretes, ou modernos Ccnfo-

res alguns com Lipíio conjccUjraó , que fe deve

ler dijlorferit t ou detovftrit: outtos comAmbUno*
mfecti.

Pela figura.,.que dwmvé Syncopc , coflumao

os Latinos contrahir , ou cocurttir 0$ pretéritos de al. •

guns verbos , cm toda* as conjugaçoen*. Porque na

primeira lugar Aimvifii 3 \> &.A?Mvenw ,

\

DkjitizedjDy Gpqgjp



Como fc Kaí iefapprír ps Pretéritos , &c. 17$
cmaviJTcm ; "dizem elegantemente amájli , amárunt %

atnàj/cm. Na fegunda , em lugar de commover/t, v. g%

commoverat , commovijfet ; dizem commôrít , commò*

rat, commójit. Na terceira em lugar de dtxijli 9 v. gr.

extinxifti , eva/ijli , Jurripui ; dizem
(
principalmen»

te no verfo ) iixit , çxtinxú , çvajli , furpui. Na quar-

ta em lugar de audivijli , v. gr. cudiveras , audivtjfem ;

flizem audifli , audievas , audijffem. Outros exemplos
defta figura vap já referido* em pMtros lagarç* dcftc

Tratado.

S
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«7{

L I V R O V.
• * 1 *

Da Prepofiçaõ , Adverbio , ConjwiC*
çaõ, e kiterjeiçaõ,

r- • i "\ " ' * • « rr*
i

C A P XÍT U L O I.

Da PrepofiçaS,
;

• » * -

M. I •

Sje nome..Prepofiçaõ, vem do verbo PriS
que fignifica, eu anteponho , ou po.

nho antes. Porque a Prcpofiçnõ he huma
voz .indeclinável Ide íignificaçaó arbitraria ,

que ordinariamente fe poem antes do nome , verbo #

e oWtras partes da praçaõ ;
- affim como Ob , por caufa ;

Tvans , álem ; como quando djzemos , ob Amonium

,

por caufa de Antonio ; kran) Tagum , álem cio Tejo.
Ou também : Qbdaco , c\i cubro , ou lanço por fupa

;

Tvansfero , eu transfiro.

Das prepofiçoens bumas fe charnaó Lpqttehres»

a fabçr : Am , Con , Dij , JD/ , Re, $ç ; que fó feN
vem para a compoíiçaó de verbos , c outras partes da
oração : aifím como Am-puto, Con»corj

,
Dif-puto , D/j-

par , Di'numero > Ke-paro » Sertnoveo: ainda que nos
'Efcritores mais antigos, fe acha também Am \ entre

étâtimh Putr*« phaniao Cafmp$ porque dçfer,
minaô pára certo^cafos os nprpes , a qu* íc ajunjaó ;

? por iílo fe diz delias
f que regem tal , pU tal cafo,

Jis prepofiçoens , que fe fçguem, regara acçufatfyp

;

M> a , $rn , para, qu\at&

(sni» * <<H* ^r/^^SContra ;
' '

:
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»7* livro V. Capitulo I.

Ante, antes, ou diante.

Circa , jlftltO.

Cireum , á roda , ou 30 re-

d0t., ' J C ^ ^

C/j, álcm. ,r.^o
#

ub^1íj
C/Viu , a quem , ou lera

,

ou fóra. ,

C<wfra,contrà, ou defronte.

Erga, para , ou com.>
Ex/ra, fóra.

,v
.

•

Infra, abaixo,pu por baixo.

fnfuper, fobre,ou ttú firtla.

Iníra,
4

dentro.
-<"" :

»
? '

porcaufa.'

em;com,ou em
pofler. •* *

Per , .por , ou por
(
Bie}ovr

Ponx / attsfti '

j
- 1 A ** **

P#ve/*r, álèm, ou fóra.

Prqpter , potcaufa.

Sccundimr, -confbrme^bai*

xo /©u depois.

SAwiV^unto , ao pd
Supra, fobre. ^
iW? /tffétii > «1 da parte

O HlInter, entre.

Juxta, junto, ou áopé. I Í//W? !

i álehi.
v 7

*

: Asprcpofi<^erts,quefef^ J

. A . • » '
» •. t-r«n f irmo : rr»5i . is-.;\'»J

u4/;/yí/<r , lem. .« ffUnj -j na . . ; ,. v/\;

« Cum, com , ou em çompanhia. 0^ 3 -'!
'-r<l

t
.

Coram, em prefença. • •

v,° t*"k • •
*

pe . > • - . Mtloqmco 1» rno/

E, [^de ,do, da;dos/day
/

)J
.

m .>fo

Falam , em prefença. -
*»:>«c etnoiirAíí

" JPr*, antes que, mais qué'; ^è> :

fafó%iftfid
: Pr* , por ,> a favor , oú en4 íugar; ' <

& í iii*t

í * 1 y

enus , r* »• vi i^.ip * fri '-•<•.>! kc; {

q
No Catalogo das ptepòfiçófcns rtietem alguns

também a Vfirfu* ^{ que fe coftuma ^pofyor ao nome 1

CVr««r, Propc, Úfyu. Pròcul, Ot modernos raai»

* <
l •' dou.

i'

;



doutos querem » que naó fejaó prepofiçoens , maf •

fomente ^erb^fer, ptSprio ajfo- ,

^
Das prepohçoens > que fegéni ablativd , fe cof-

tuma pofpor a qu^quçr wnoíçc^â prepofiçaó Tenus ;

como tambcm aos ablativos Me , Te, Se , Nobis •

á^wt^f^í/^j^íiK^^ P car° re2ldc>

peia.prjçpofiçaQ;^^ , flHe.no íingular he ablativo ,

| W,%Uíioi
yFl^cçQjgm a,lg

j

Míis também .accuiativo J

çd g^rat pA4e.íc/ i ou .

gçnitiyo ou ahlativo : a/Ura

como Copulo tenus , até os copos ; Labvorum tenus , ate

* fcbios : Pe&ovtbut tenus, até os pcitQS..A prcpoíl-

^aá^^nem fernpre Repõem aates.de noipe* , que^

çpjtícqap. pçr , lejtra vogal, como algims cuidao. Por-

que nv^tas^ vezes a poem os Latinosjambem antes de

tetra <confoante'
t

:* corn^ quando dí^/^ R^e , alt

As prepofjqoens * que fe^guem , furnas vezes,

regem aceuiativo , outras ablativo : i
.

,

^/d/n , ás efeondidas.

In , em , ou çontra , para , oiripara com.

Sn&, debaixo, ou por baixo.

debaiw^p^ por baitfo*

Super > fobre , oíi acerca.

.Se
v £ prepofiçapjI?>»ou ( coraodiziaó os Antigos^

Vai&o r fç pode ajiyitat j^differentemente aceufatívo *

<>yx ablativo com vçrbos de q.iictaçaõ , ou movimenta

•

( como vulgarmente
:
enfinao: os mòdprrjps Críticos

)

{e.ttatará , ç difcutira largamente pm outta.parte, ,

,vA«>k« • : i»'': • pr.r*i "li;»'*; A p«íi.;;(i .-, , .
•

» *

•:rj i: It." :• • h! * Wf«.í .V 1 f \ v . i

capi:
'

.«1 v
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$6^ \.X-fa**XVé''Cap!tnt+IL- .r
~

+ De$f* , cu iimulleqo , ou ahrando coaras m*8ài
de v/i- ,>ou\ dcpfuu Clangtr, cu lanço fora de trombeta »

êÍmííxL Alguns lhe daó o pretérito clangui, de que

wfou to Livro dos Números
(
Gap. f o. verf. 4, ) o Sa«»

geado 1 Interprete.. Porém' Cbmxi , hc mairfeguro , o
conforme com as regras da Análogia.

. JJnjuo , cu deixo , !ifur. Os feus compoftos tem
pretérito , c fupino : aífim comoIW/tfywajCtt deiXo*

reliq ai . relidum, '

i* < . < .

Strido, eu ranjo » ftrHL

i
• Rmfo , eu zurro, r«Jr. Bm feu lugat diffe Apu*

leio, riufcvi., r. ,/-,'í ..t

•t. .<»* Difio. , eu> aprendo , AldicK Os feus compoftos

também dobrão a fyllaba no pretérito ; aífim como
Addijco , eu aprendo , ààdidhu

„ S/Vo, cu faço affento , y£rf/\

Peito , cu lanço vcntoGdades com eftrondo

J/. Voílío lhe da por conjectura o fupino peditiun. Os
feus compoftos naó dbbraó a fyltaba no pretérito: afc

íim como Oppedo , eu zombo , ou contradigo , appedu

Po/to K eu peço imperiofam ente -, popofci. Os
feus compoftos também dobraó a fyllaba no pretérito ; 1

afllm como Kepof o , .eu torna a pedir, rtpopofcí* \

Prifciano , a quem feguem.alguns modernos > deu a

Ifofco o fupino 'pofiiium ; o qual Baíilio Babro também
dá ao feu comporto Depofco ; c a Expòfco VoíT5o>'

com Dcfpauterio,: citando > de Séneca txpofcitwn ca*

put : aonde as melhores ediçoens > como a dc Lipfio, a

de Chevalliet ,i>e a de Gronovio , tem éxpofimn itpntpi

r" 11 ? ADVERTÊNCIA-

A Os compoftos do verbo Sido , aflrgnaô algun*

Gramroaticos o pretérito em 8*<&V( e ainda Lan«
cellóto acrcfccntaofupinocm Sejfum) de que com'-

j

effeita apefataâ algijas exemplo*; cpiAo de pefido** -



/

Dos Pretextos f e Supines da terceira , &c.
éefedi ; de Pérfido, perjedi ; de Refido , refedt ; de
Subfido > fubftdi. A eftã fentença patrocinaõ Diome*
<Jes /c Prifciano. Com tudo outros com Burmanno
cííao pejo pretérito em Sidi ; dando a Confido o pre*
íerito confidt , de Plinio : a Infida , infidi , de Silio Itá-

lico : a Subfido JubfidJ , de Gofuraella , Quintiliano >

c Vitruvio.

! Em Catão fe acha frequentemente o participiò
Vcpfius , que parece contraindo de Depfitus. Donde
lê pode colligir , que Depfo tivera antigamente o fu-
jpino

,
depjlum , ou depfitum, <

CAPITULO III,

Vos Pretéritos
, e Supínos da quarta

V Cottjugaçafi.

'
.

REGRA ÚNICA,
%

" • • i • . 4
*

', ,
i • %

05 vertas da quarta conjugado fazem o pretc*
nto cm Jvi, c o lupino em hum , por 1 longo :

tr
como Ân^° * cu otlÇ° > * andhwn t,

ríjli*> eu riflo, vefivi , afinam.

EXCEPOAM I,
,

r
, /

Vos compofios do verbo Pario^

OS compoflos do verbo Parlo , da terceira conjuS
gaçaó, pertencem â quarta, e itiudno o >4 > err>

fc. Entre elles^mo, eu ahm , ou declaro , faty^rui, apertum. Adaperto , cu abro , ou declaro , afaptL
rui

,
adapenum. O mefmo' pretérito er»£ra/, e fupinoem Ertum, tem 0W,

, cu CuW, >e os que dellè
le compõem. Pbrém Compeno ; eu fèi , õu venho a^on hecer

, c^W , compcwmr; Repeti* , eu tcho >rçpm t repçrtwn*
* . t

EX-
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/

iSS Vvro iV. CapltuUlll * ^
EXCEPÇAM II.

Vos vevlos Amicio, Farcio, Fulcio, Haurío."

Mieio • cu vido , amixi,
(
que hc o mais ufado

)
ou amicui , amiStum. Alguns lhe daÓ também o/

pretérito amicivi , de que naó apontaò exemplos.

Vai cio , cli farto , ou engordo , Jarfi , Jarfum ê

fartum, oufbrJum. Dos feus compoftos (aos quaes
fe dftâ o fupino cm Tum , em quanto naó appareceni

exemplos de fupino em Sum ) hunsmudaóoJ, em
É: a^fim como Confercio , cu farto» conferci , con*

fertumx outros coo fervaó o ^ r dofimplez: aífím co-

mo Effarçio , eu engordo , tffarfi, ejfdrtum , ou cjl

farflunu

Vvício , eu fuftcnto ,
t
fulji , fulttmu

Haario , cu tiro fóra coufa liquida , haujz % ( que
hc o mais ufado) ou haurivi , ou hi urir , haujlum B

ou hauritum ; ainda que efte fegundo fupino he me-»

nos ufado. * •

excepçam nr.

Dos verbos Salio, Saneio, Snrcio, Sentio.

SAlio > eu faho , falni , falivi $ ou falii , faltum.

Os feus compoftos mudaõ no prefente , e pretéri-

to o i4,cml,ceml/, no fupino : aíTim como Defr*

lio > eu falto fora , defilui , ou defilivi , ou dtfilii , de*

JtUttuiu E obfervaõ os doutos , fer mais frequente ncl*

tes o pretérito em Vi.

Saneio , cu eftabdeço , ou ordeno , faaçivi ,fan+

citum, ou fanxi , faneium.

v
Sarcio , cu firzo , Jarfi , fartum.

gentio, cn imo ,yen/i tftrfitm.
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Dos Pretérito* , e Snptpos da quarta , &c* 267

,

EXCEPÇAM IV.

Dos verhos Cambio , Eo, Rancio , Scpclio, Síngul*

tio, Sepio, Vcnio, Vincío.
•

CAmblo , cu faço cambio , ccmpfi; c dellc naá
apontaó fupino.

Eo , eu vou , M , htm , por I breve no fupino.

Do mefmo modo fazerp o? feus compoftos : aííim co-

mo Adeo , cu vou ter com alguém, outomopofle $

efltvi , aditum. Porím Veneo, cu fou vendido , fazen*

do no pretérito vemvi > ou venii $ cocnmumcntc fc

lhe aíllgna o fupino venum- ain Ja que VoíTiq com o
de Porto-Rcal queiraó , que vtnum , naó fc pofla cha-

mar fupino , mas ío parte componente de Veneo , co*

mo fe diíTcramos , Venumeo. Amhio , cti rodeio » ou
procuro ambiciofamente , faz ambivi , ambitum, por

I. longo.

t
Kaucio ., eu enrrouqueço, mtfí , raufitm.

>

m Sepelio , çu fepulto , jepel/vi , Jcpitltttm. Efll

feu lugar diffe Cataó fcpeliumh

,
Singultio , eu foluço , Jingultivi $ Jíngultam.

Septo , cu cerco , Jeplvi , oufepii > ou
(
que ht

pt
mais ufado

) fcpfi , feptitm. .

Vento , cu venho , verti , ventum.

Vincio , eu ato , vinxi , vinZum.

- " ^ ' * • • • - •
•

4 .. CAri-
1
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v
VvroTV. Capitule IV.

•

CAPITULO IV.

Como fe hafr de fupprir os Pretéritos , e

formar os SupinoS dos verbos acabados

em Or , Communs , e Depoentes : e
de? que carecem de preteritflíy,

e fupino.

5. t

Dos arcwntoqalos io pretérito * e iosjapinos nos verbos
%

em Or.

REGRA ÚNICA. •

"» . v • , , . « ,

OS drcumloquios do pretérito , c os fupinos dos

verbos cm Or , formacMc , ou conhecem-fi:

deftc rrjodo. Fingiremos voz aâiva $ ( ifto hc ,

Wrminaçaòem O) que verdadeiramente corrcfpondc

a muitos, verbos Communs, c Depoentes: c confor-

me a coujugaçaó , a que pertencer o tal verbo cm O ,

verdadeiro ; ou tingido , formaremos pelas regras ge-

tacs o fupino , e deftc o participio do pretérito o'

qual Junto ao verbo Sum , ( como fe fez nas Conjuga-

çoens j
iirvirá ác circumloquio do pretérito ao ver-

bo cm Or.

Sirvaô por exemplo os verbos L*tor, arls , da
primeira conjugação ; c Mentior , irís , da quarta.

Ao primeiro fingiremos o verbo cm O, h*to , tos. Def-

tc (
pela regra geral da primeira conjugação ) forma-

temos o fupino hjetatum , e dcllc o participio L£tatus ;

do qual junto ao verbo Sum, rcfulta o circumloquio

do pretérito Lttatus fwnu àq fegundo fingiremos o
erbo cm O * Mentia , tis. Deftc ( pela regra geral
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Comofe hat deJupf rir os Pretcrtof , &e. tdf

da quarta -conjugaçaí; } formaremos o fapino Jtlcnti*

tttm , e dcllc o patticipló Mcntiw ; do qual junto ào

Verbo Sam, refulta o circumloquio do pretérito Me/h

. titusfitou -
,

Os verbos em Or , Communs, e Depoentes da

terceira Conjugação, naó tem regra certa ; aífímço

mo a naõ dêmos aos verbos cm O, Adiante apontarc*

mos os mais notório* , com os circumloquios dopre*

tatto , que fc lhes deve dar.

ÍX CE PÇ AM t

Dos verbos iaJegunia ConjagafaJ*

Eor, cu cuido, ou julgo ratus Jum
í\Pateor, eu confefíb, fòjffus funu Os {cus com-

portos mudaó oA,cml: afllm como Conjiteor t eu

con fefío , conftj/hs fwn.
Mj favor , eu mc compadeço t mijertasjhn^ ou

EXCEPCAM II.

wioj </tf ^rtdrfcz Conjugação!

EXpertor, cu experimento, expernis /um»
Metiar , eu meço, ou traço, menfus fum.

Ordíor , eu urrío , ou começo , orfus fum.

Opperlor, eu cfpcro » oppertus fum, ou opperhus

O primeiro circumloquío he o mais^uíado.

Dos verhos da terceira Conjtígafág.

i »

*

»

T eu efeorresro , top/w /I/m.

1 y Lowtor , cu faílo , heutus fum„ou loquutus fum»

Na/cor, eu nafço, /w/tf/ ^/ain. O partícipío em
*q Am»
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:*?o thro IV. Capítulo iv.
*\

Rus , he Wqfchurus ; ainda que em fcu lugar , c na
mcfma fignificaçaõ , uiba Agcliio do participio I\

T
o/"-

ccndus.

Voncifcor, cu alcanço , nadas fum. Em alguns
Mí£ dc Plauto , Terêncio , e Valério Máximo , achou
Parco cm fcu lugar nanâus ; que alguns querem , ve-

nha dc Nancfor, verbo antiquado , dc que faz men-
çaôFcfto,

. Apifcov , cu alcanço , aptas fam : circumloquío
pouco ufado • ainda que o verbo he frequente nos
bons Autore*. Os f.us com portos mudaõno prefente
o A , cm 1 , c cm E no tircumloquio do pretérito ; af-

fim como Adipifcov , cu alcanço , adeptasfum.
Commtnifcor, cu finjo, ou minto , commentusfum.
tep*rgyc*r> eudcfperto, cxptmâúsjum.,

'
1 K GradTor , cu ando a pé , gftrflhs fam. Os fcus

comporto* mudaõno prefente o A , em E: aflim cc~
1 mo Aggred/or, cu acometo , aggrcfusfum. Em Quin-
tiliano , c Apuleio , Icm alguns Supergradlor ; cm lu-

gar de Saperfredlor.

Fungor, cu goto ,funCtus Jum.
Ovlot cu naíço, ónusfam. O participíb do fu-

turo hc Orharus ; o Infinitivo Òrírí , como os verbos

da quarta. -

'

OMJwfcor , «cu me cfqueço , Mim fum.
:

Fruoi- , CU gozo ,frahiis fum , oufraSlas fam.
Pac/for , cu faço concerto , paàus fum. Eni lu-

gar do comporto Depactfcor , depaãus fum ; íc adia
tambem Depccifcor , nas' melhores ediçoens dc Te-
rêncio > Cicero ^c Apuleio ; eoparticipio Dcpeãus.

PtUior, cu patlcçó » pcjfus fum. O feu comporto
Pevpethr, cu padeço , faz perpefus fum , mudado o
A,cmE. CompatJor , cú padtrço juntamente com õuA

tro , ou cu me compadeço ; he frequente nos Autores
furados. ••• • 4 t

•

• * j Pra*
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Como/c KúS defapprir os Vmtrltâs , ZTC f SJI

Profclfcor, eu me aparto, pro/tâm* fwn. x

&itor, cu mc cílribo , ou wiwojnixujfum*
Gunijas fum* i . u

TAorior* cu morro, mortuus Jum, O partíctpjo

cm Ra/ , he Montaras : o Infinitivo /wr/ , ou jooriri

J

ainda que o primeiro he o melhor. , c /pais ufado,
]

Qtteror, eu me queixo , quejlus fitm.

VIcifcor' , eu vingo, ulwf Jum* . \
. Vtor , cu uíb , itfus Jmu»

Sequor , cu figo , ftcutusjum , ou Jtquutuyfm.

~ Doj verbos a quem os Grammatico* eommtantntc nc*a$:

pretérito > é Jtípittoa

I -T"? Aes faó os verbos Meditativos , ou Pcfidcra-

1 ttivos ; aílím comoCxnaturío, eu dcfejo cear ;

Scripttirio . eu defejo eferever, Tira,fe Efurio * cu
defejo comer , que faz */í«wv/ , cjuritwn. t. Osvcrr

bos Incoativos , que nafeem de nomes: aflim coma
Júitefco , (

que nafec do nome Júhh ) cir voume
abrandando : Herhefco , (

que nafee do nome Hcrba,)

cu voume cubrindo* de herva. Os que nafeem dc vcír

bos, podem ter pretérito femelhante ao que tem o§

mefroos verbos , donde nafeem ; aífim como Ei ubõfi

€o , eu me vou fazendo vermelho, erubui ; que he ma-
terialmente omefmo pretérito àc&ubeo, cu cftou

\crmclho,

5. Os verbos, qu? fe feguem

:

Aio , eu digo.

GUfco y eu crefço.

T eminifeor, eu me lembro.

M*rco , eu eftoutrifte.

Vijjíteov, eu nc?o.

Hijco , cu abro a boca.

Dchifco , cu mc abroj ,

Vatifco 9 eu me abro, v

Vergo, cume inclino,

Amhjgo , eu duvido, *

Avoo, cu defejò.

Fw/v , cu mc enfureço,

Po/.
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±Jt IforelV. Capitulo IV.

Polleo , eu poffo.

liquor, cu me derreto.

JdcAtor , eu cura

Ringor , cu ranjo com os

dentes.'

Satago , cu ando folllcitO«

Vaào , cu*vou. . r'>

Vtfcor eu comp.

ADVERTÊNCIAS.

AO verbo Aio , deu Probo o pretérito Ai , dc que

ufou Tcrtulliano. Do verbo Satugo, naó duvi-

daõ alguns modernos formar o pretérito Sategi, fera

apontarem exemplos claílicos. Ao verbo Ferio , eu fi-

ro , ( a quem vulgarmente negaô também o pretérito ,

te fupino ) deu Carifio o pretérito fcrívJ' , de ^que

naó duvidou ufar o celebre Baptifta Mantuano. OP.
Vellcz tcftifica , ter ufado Séneca do mefmo pretéri-

to, dizendo Jtvltrh na Epiftola 54. da? ediçoens an-

tigas , e ç?. das modernas. Porcrn em lugar á&Jerie*

p/l , trazem ncfte lugarfan dousMff. de Opibpeo,

alguns de Liplio : com os quacs concordaó as corre*

• íhllimas ediejoens dó mefmo Lipfio , de Gronoviq ,

dc Chevallier, de Elfivirio , liuma antiquilílma de

1478 , que fc conferva na Livraria de EIRcy noffo

-Senhor; e outra noíTa também mui antiga* Jine un*

no, cr nointhtí hei , que foi da celebre Bibliotheca

doAbbade FrancezRothelin. Outras ediçoens lem

Jeccnt: c algumas ha , que omittem efte lugar dc

Séneca , feni porem neni fcrhrit > ncmjecerit,

nem fecit, Dos Interpretes, ou modernos Ccnfo-

res alguns com Lipjio conjecturaó , que fc deve

ler ãijtvrfmt, ou detorftrit: outros com Ambiano *

iqfecit.

Pela figura.,vqi?c diajoM Syneopc , coftutnaô

os Latinos eontrahir,, ou ci)curt6r o$ pretéritos dc aU
guns verbos, cm todas es conjugaç^ens. Porque na
primeira A .cmJugar te t Aniavifli , v> gr.^rwvmw*

*****
-

\
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Come fe Uai iefupprit 9S Prtterhos , &e. »7*
emavifem ; dizem elegantemente amájli , amôrunt ,
aftuijim. Na fegunda ; em lugar de commoverít, v. g.
çommoverat

, commoviffet ; dizem commôrit , cemmò.
rat, commóftt. Na terceira em lugar de dixifli , v. gr.
extinxlp evafijli ,/urrípu, ; dizem

( principalmen.
te no vexio ) dixú , extinxti , çvafti , furpui. Na quar.
ta em lugar de auàiylfii , v. gr. audhtras

, audhijem ;dizem audíjl, .audiera, , aadijem. Outros exemplos
defta figura vap ,i referido» em outros lqgarç» defte

•

4 •

s WVRQ
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Ij I V R O V.
Da Prepofiçaõ , Adverbio , Conjuuc*

çaõ, e InterjeiçaÕ.

CA P tàPULO I,

.
(
V ..

Pa Prepo/lçaS,
;

que

#e nome Pvçpo/içaS
, *em do verto P/*;

p<w , que fignifica , cu anteponho, ou po,

.

nho
. *nfcs t Porque a PrepofiçaÓ he hum»

voz indeclinável ide íignificaçaó arbitraria,
ordinariamente íe poem antes do nome , verbo ,

c oHtFas partesdapraçaÕ raffim como Ob , por caufa ;

Trans , álem ; como quando djzemos , oh Amonium

,

por caufa de Antonio ; Hrahs Tagum / áJcm cio Tejo.
Ou também

: Obduco , cu cubro , ou lanço por fupa

;

Transfiro , cu transfiro.

Das prepofiçoens humas fe chamaõ* Lpqttelares

,

a faber : Am , Con , Dis , Di , Re , $p ; que fó fer-
vem para a compofiçaõ de verbos , e outras partes da
oração : aifim como Am-puto, Con-cpvj, Disputo , Dís-
par, Di-numero , Re-paro , Se*moveo: ainda que nos
£fcritores mais antigos , fe acha também Am , entre

ftSffrfjW^,P«?»fr phaipaó Cafuaes . porque defer*
minao pára certo^cafos osnprpcs , a que fc ajunjaÓ

;

* por íílo fc diz; delias
, que regem ta! , ptf tal cafo,

As prepoíujoçjis , que fe fçguem, regfcra a,cçufa||vp ?

n ; ;f ^^«;*rfiQ3/para, pu ató,

(sma Mvnfiu^-. u . .
•?
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»7* livre V. Capitulo I.

Ante» antes, ou diante.

Jpud > em. '
r
-

; jirnto.
KJt a

-

Cireum , á roda , ou ao re-

Cfr, álcm. .ro^hvJr*
C/tr« , a quem , ou Tem

,

ou fóra.

Contra,cov\txz, oli defronte.

Erga, para , ou corq.;
v ^

•

Extra, fóra.
tV

Infra, abaixo,pu por baixo.

ínfuper, fobreou erri firtia.

Intra; dentro. •

'

Inter, entre. '

:

Juxta , junto , ou áo pé.
c »

Oh, porcaufa.'
Y
Pene\fern feomiou cm

pocíer. ^ *
P<rr , por , ou porvaieiov-

J Po/ic / attaz.
4

;

í
J

f

v

A

*4 *

'P<j#

•

c
d£j>ois.

Pwer , álem, ou fóra,

Prqpter, potçauíà.

Seckmdum-, -conforme,abai«
xo , ou depois.

SeciiYi~ junto , ao pé.
Supra , fobrc. ,«

TtAfamy^a ã\parte

U/rf/;
r
a1erh.r V. ^

WWr^á!erh. :;nv

As pre

4>
, que fc féguèrri, ré^m abjatívo: J

por , pcIQt ^,feb'Wí.

^i/yifc , lem. .«.iiUrrou na ,
«.

< Ciím, com ; òu cm çoitfpanhia, ' -

• Coram, cm prefença. •
11

* v.k : j • i
-

D?,l • . .
•

.
•

>i» « j:Mtoqmo* k r.-£*{ mo/
; E, dc , do , da

;

, dos /da*.
) J í;

?J
:

< " *

; Palam , em prefença. ? - :,l,c ttwuirA/*

^ Pr*, antes que , rtiâis quê Abre ',' ôuTx*;aWSr)
; Pro , por ,< a favor , oú erJ íiigarV' •

'

J '' '

!

,*«

S//* >
' ífcnn t < íi'v-*. v •* t

; » ' *ih M oFii *ot; ?
í * 1 x

enus , títf? ^ * *
<'

í -
:"

;
>»i< 'f

-,

q "f
-

No Catalogo das píéptífiçòcns rhetèm alguns
também a Vfrftts ^{ qúvfc còftuttft ^poftior ao nome )C/r^r, Pr#/pc; D/^r, P/vcW. Q« modernos mais
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doutos querem >» que nàó fejaó prepofiçoens , mas* .

fómcntc ád*erbi<(3,feiip prsprio cafa.r /

Da^prcpoliçòenYi que fegdni ablativõ , fe cof-

tuma pofpor a qualquer jiomc^ prepofiçaó Tenus ;

como também aos ablativos Me , Te , Se , Nobís •

Vofà *fa&m^r$Wr ^Bi»como.M^iw, 2>-

tmx&^> XAtif^ <? cafo regido

pek.pr^fiçaQrJ^w^ q«e no íingular he ablativo ,

IffR^l^^cçp^em .*lgy.ns também accuíatiw }

çd,^Hra}vpÁ4eyXfí/ ?^ gçnitiyo , ou ablativo : affinr

como Capulo tenus , até os copos ; Labrorum tenus , ate

*s fcbios : Pe$i>vibus tenus , até os peitos. A prcpofi-

p*, nem femprc ícpqcm antes,de nome? > £uc,

çpjaicqap por , letra vogal , como alguns cuidao. Por-

que-m^itas^ vezes a poem os Latinosjambem antes de^

tetra eonfean^:' como.; qi^ndo díwn^^ .^R^ , alt

As prepofjqoens^que feXçguem f furnas vezes

regem accuíativo , outras ablativo i
#

.i
; ^

Ciam , ás efeondidas.
1

I;j , em , ou contraí, para , -ou^pata com.

Sub\ debaixo, ou por baixo.

Subter, debaixo por baiáa

Super , fobre , oú acerca.

^Se, í prcpofiçap;I/^ou ( comodiziaõ os Antigos 1

Tbido y fc pode ajuntar jndifferentemente aceufativo *

<>uiablatiyo com verbos de q.iictaçaõ , ou movimenta

( como vulgarmente enfinao; os módprrjps Criticos

)

|b tratará, e difcutitó largamente cm outra .parte*. ,

•

'

"
• CAPt

/

I
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c a p i Tu t r-ni v"*
Do Advérbio, >i • ' '•»•

Àdvetbíò hc humá Wt foètélmetu dc fignH

ficaçaó arbitraria i 4UC JuMtà âo verbo , otiiio*

me exprime o modo > ou círcunftancia da íig*

iiificâçaõ de hum > ou outro ; còmo quando d&ém ;

mutoWj muito erudito V iientê imcdkAiAdzê

de vacar. '

1
' >^< oUi.oó oíího

Dos adVci-biòs hurts fignificaõ , ou refpeittíá^

tempo : aífim como BitdnHi , dc muito tfcnipo;'£<twí*

por quanto tempo. Outros figmficào > ou reífei^

tatfolugaí: alfrm conio íbi > ahi í Alibi, embiítrá

parte. Outros ' fignificao , bu refpeitaÔ o tturfíerb : àfr

fim corrió Bh > duas vezes ; Ter , três vezes* OfelWo<L

tem outras fígnificaçoens , e ftlpéifeós , que omi{timo3

bor brevidade* '
"

-

f '" 4 '" : ^o íuj^í

CA Pi T U L o m. ;
'J fio « <•/ o.. > t v.wfj

Da CenjuncçaÕk

Al£driiurtc1ça6 he humâ vdz^ridéciírtâveí > de ííg*

hificaçao arbitraria > que ferve de atar > e ajuri*

tat luinia palavra > òú oração corri outra. Def*

tas humas fc chamáô Copúlatívhs : áflím como Ac >

Atqttè Outras tMsjúriclivas ; àfíim comò AtityNe, i

F*/ , Í/v* Outras Adverfativas i aííím domo At > 5W

,

Quamvis. Outras Illativas > ou Raciortaes : aflím como
Igitar , ltotjue , Proindc. Outras Caufacs : aíUm co*

mo 2Wm > Õ.uia > Er*i'OTi Outraá SubjundHvas i atíim

tcbmo Autem > Enim > iVtf > £«e > Quoque > Quidem >

EOai
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Tia Çpnjuncçúo* %y$
Eftas o!to ultimas conjuncçoens , que chamao

fubjun&ivas > fc coftumaõ pofpor ás outras partes da
oraçaò de forte , que por ellas naõ comece o período ,

oufentença. Com tudo os bons Autores da Latinida-
de naô duvidaò (como em outro lugar moftraremos
contra a doutrina vulgar) começar algumai vezes o
período por Na , ouEnhiu

CAPITULO IV.

Da Interjeição.

A Interjeição* tem efte nome , porque fe coflu*

ma entremeter , ou entretecer nas oraçoens

:

e he huma voz indeclinável > que fem ajuda
de verbo exprime por íi fó completamente os vários

affedios , e paixoens do noffo animo : aílim como
Ptrpjt , que por fi iò vale o mefmo que cfta , ou outra

femelhante oraçaó: Equtdcm miror, certamente mc
admiro. Ruge , que por fi f > faz efte fentido : Profpe-

ré res procejjit : ou , Belle gejla res ejl , fomos bem
fuccedidos.

Das interjeiçoens humas fnõ expreflivas de dor:

aflim como Hei , Heu* Outras exprelivas de gofto:

a/Tím como Euge > Evax, lo : outras dc admiração ,

affim como Pap* > Hui. Outras fervem para exprimir

outros aíFeílos , e paixoens do animo.

^ LIVRO

«
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li I V RO VI.
Da Quantidade das Syllabas.

h
0

-
\ ADVERTÊNCIAS PREVIAS.

""

diíTcmos em ojuíra parte , quantas > c quaes

erao as letras. Agora, henecefíario advertir , que

das confoantes numas íe charríaõ Matais\ ojxtxúà

liquidas. Entre as mutas fe contao' cbmmti-
mente nove, a Nfaber : B. C. -D. F. .G..K. P. Q. T.
Voífio acrefeentà mais-'duas : j à e V > confoantes.

Liquidas fe chamaó vulgarmente quatro , a faber : L.

N. R. das quaes as letras M , c N , fó faó liquidas

em dicçòeiis Gregas ; mas nao ta6 raras veiesiy como
enfina o P. Alvarez. A letra S , que no fim das dic-

çoens Te elide algumas vez£s , \ como adiante explica-

remos) e a letra U, que fempre defpois de Q , e al-

gumas vezes depois de S aíperde a fua força : chamao
«alguns pqr efta caufa também liquidas. »

*

Das fylíabas humas fe charaaó breves , outras ,

longas, outras commuas. Syllaba breve he aquella

,

cm cuja pronunciarão fe gafta hum fo tempo , ou cf-

pàço de tempo* Syllaba longa he aquella , em cuja

pronunciaçaó fe gaftaó dous tempos * , ou efpaçosde
tempo. Syllaba commua he aquella , que pôde fer

longa j ou breve»
*'" '4 4 ' 4 • U

As fyllabas fe chàmaô breves, e longas, òu por

natureza , ou por pofiçaõ. Breve por natureza he v. g*

a primeira era Amor. Breve por poiiçaõ he v. gr.

huma vogal poila antes dc outra vogal ^ como fc

té ctúPút*
*

1

.

Longa por tíaturezà he v* a primeira em
- T %



ÍU livro VI. Capitulo t
Mater. Longa por poíiçaó he v. gr. a vogal pofa antcã

de duas corifoantcs , como fe vd cm Fers. f
Entre os Latinos rfenhuma das putas vogàes he

perpetuamente breve , ou perpetuamente r longa:

porque^ntrtliúrtia haV qué^dttt' díverfá* dicÇôcns nacf

fc;a breve , ou longa.

Entre os Gregos TaÔ perpetuamente breves o
Epfylon > e o Omicron ; como fe vé na .penúltima

ÚcÒrigenes, e Macèâôiitf: perpetuamente longos o
%ta , e o Omègá ; coíno fe Vé rta pcnultitòâ de &é-
tom, t Idòlum.

Da Quantidade dos Ditongos , da vogal

0 atites de vogal, ou de duas cónfoàntesy .

REGRA I. , ,

Dtfí Dttongon

Or »j ) i.r. ... «ri .. ' • . .

Ditongo àffirti nas vozes Latinas- i tório nas
Gregas , hclongo : aíTmi como Aunun > Jineau

• '*-'•»•!
> ^ « * 1

• •

''<-•• EXCEPÇOE M«* ••-••!
•

v

. it 1

»' » •

A Prep^aÔ Pr* , ^úartdó fe lhe fegue vôgál , hò

/\ bteve tia compofiçaó rtorao fe vé em lV*«/?*x ,

Prtopto : ainda que Ertacio a fez longa em Pr&irèk.

O lugar de Ôvidio, com que Voflio , e o.P. Alvarez

xjiiizéraõ provar > fe* também breve a primeira eitl

M<eotis ; tem os modernos Críticos pur mui fu£

peito 'de cotrupçaó, e nas ediçoens correias fe lú

já de outro modo. ' J

»*. • ' t> ' •»> »»-
« It . . . .«..',*.! * .-' *

• . . <i
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T)a (juahtiiaíe Ditongo} > Wc. *l*

. • << A D-V ERT EN CIA. -
•

Uando pela fynalefa
(
figura , que adiante ex-

plicaremos) fe naóttbforvc, é embebe na fe*

guinte vogal o ditongo jE; advertem muitos

Grámmaticoss fazerem os Ptíetas algumas vezes bre-

*é efte ditongo > por beneficio da pofiçaó , como
quárido diz Virgilio ; lnfui* lonio in maga* í'®*. E
Ém outía £arte : Glbacó , Panope* , & ãnoo Mc-
KfeViétV Gomtádo no primeiro verfo querem' algunft

com Tereríciàrto Mauro , que btfuije nao feja- p&dá«

átylo> tírttó árctico j ou arrtfimacro. i í 7 .-^

•• o ' o' ««. .-. R E G R A II. • •
i

.

A Vogal , pofta antes de outra vogal , hc breve

,

nas dicçdens Latinai, como Tc . vê em Putr 9

c Butu
. /EXCEPÇOENS. uyrsA .\

O verbo Pio > e feus compoftos , hc .longo a í

,

quando fe naõ legue il , como em tiebam^

fiam, Porém feguindofe K, > he breve > como em
Pitrem » Vicru Gom tudo Plauto > c Terêncio , ainda

neftefegundo cafo , o ,fizeraó algumas vézeslongo.

- M Nos genitivos em ías dm pronomes j du nomes
adjeítívqs 5 he -ira proza longo o I , antes do U : aífim

como Unias ; tilius , Tira-fe Aíterras , que na
proza he breve* No verfo íaõcommons eftes geniti-

vos ; naõ fe «exceptuando Aiteihts. Só Alius > aífim

na proza > como no verfo > he fempre longo.

i- Em EÁert > he longo o primeiro em Ohc

,

commum o 0 > aífim como cm lo , o L Eni Cai

,

•ais Po/Nm
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'*?o ' thro IV. CaphuhlV.
Rus p hc Vqfeituras ; ainda que cm fcu lugar , c na

mcfma fignificaçaó , uiW Agellio doparticipio AV^
€cndus.

tJancifcor, cu alcanço , naáus fum. Em alguns

Mff. dc Plauto , Terêncio , e Valério Máximo s achou

Parco cm feu lugar nanâus ; que alguns querem , ve-

nha dc Nancfor, verbo antiquado , de que faz men-
çaóFcfto,

Apsfcor , cu alcanço , aptus fum : circumloquío

pouco ufado. ainda que o verbo he frequente nos

bons Autores. Os f>us com portos mudaó no prefente

o A , cm I , c cm E no tircumloquio do pretérito ; af-

íim como Adipifov , cu alcanço , adeptusfunu

Comminifcov, cu finjo, ou minto , commentusfwn.
Expergijcor , cudefpcrto, cxperrcãusfum,

'

: 1
• GraJior , èfl ando a pé , gfcjhi fum. Os fèus

comporto* mudaô no prefente o A , em E : aíTim co*
:

itio AggredUr, cu acometo , cggrcjusfum. Em Quin-

tiliano , c Apuleio , Icm alguns SupirgradUr ; çm lu-

gaf dc Sapergrçdfor.

Fuitgor , cu gozo, funãus fum*
Ovíot > cu naíço , ortusfum. O participib do fu-

tiiro hc Orhurus ; o Infinitivo Orhi , como os verbos

da quarta. * " •

'

Oblivifcor , «eu me efqueço, oblhus fum.
Fruo*', cu gozo ,fruititi fum , oufrufias fum.

• •
" Pacifor , cu faço concerto , paàus fum. Em lu-

gar do comporto Dcpacifcâr , dcpaãus fum ; lc ácKa

tambem Depccifco r , nas melhores edíçoens dc Te-
rêncio , Cicero , c Apuleio ; eoparticipio Dcpeâus*

Pdifçr, eu' padeço ,,pcj}us fum. O feu comporto

Pevpeuor, cu padeço , faz pcvpcffusfum , mudado p
A,cwE. Compaiíor\ cú padeço juntamente com ou*

tro , ou cu me compadeço ; hc frequente nos Autores

£?£radosr • » u..v^n «. - ^ ^ .».:•-*

Pro*



Como/c Kút> deJuppriv os Pmtritús , trc. f %ff
Proficijcor, eu me aparto, projeâut £

.\ 2V/W, eu me efíribo , ou arribo

OU
fc/
£/m* • « » fc

Morhr. cu morro, mortuug fum,
t
O partícipío

cm Rtf/ , hc Moriturus : o Infinitivo iwi , ou monri ;

ainda que o primeiro he o mclhpr , c /pais ufado,

Qtieror , eu me queixo , qucjlus Jwnê

Ulcifcor , eu vingo, uhuf Juríu

Vtor , çuufo, itfns fam,
? ' Sajuor, cu figo, ftcutusjum, o* Jtqwtut fm*.

; $. m.
Doj vttrio/ yWm oj GrammaticâS commwticntc negat

pretérito , e Jupino.

I *T""* Aes Tao os verbos Meditativo* , ou Dcfidcra-

1 «tivos ; aífim comoCxrwtitrfo^ cu defe:jo cear 5

Scripturio » cu deíijo eferever, Tira*fc Efurfo f eu
defejo comer , que fattfurivi , cjurhwn, 2, Osvcr>
bos íncoativos, que nafeem de nomes: aífim como
Júhefco , (

que nafec do nome Alir/J ) cir voume
abrandando : Herbefco , (

que nafee do nome Hcrba,)

cu voume cubrindo de herva. Os que nafeem dc verr
bos, podem ter pretérito femelhante ao que tem o§

mcfmos verbos , donde nafeem ; aflíra como Eiubéfi

£0 , eu me vou fazendo vermelho, embai
;
que hc mV

tcrialrnentc o mefmo pretérito dc J&-itbeo , çu -çftou

vermelho,

j. Os verbos, qvc fc feguem

;

Aio , eu digo.

Glifco y cu crefço.

F emíniftor, eu me lembro.

M*rco , eu eftou trifle.

Vijfiteov , cu nepo.

, cu abro a boca. •

Dehiíco, cu mc abroj

Faf//c* , eu me abro, >

Vtrgp , cu mc inclino,

Ambigo , eu duvido» »

Aw, ejl defejò.

F<*/v, cu mc Enfureço,

Pol.
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*ll IforolV. Capitulo IV.
Polleo , cu poflb. dentes^

liquor , cu me derreto. Satogo , cu ando folHclto»

Medeor 9 cu cura Vado, cu*vou. » r> ,

JUngor , cu ranjo com os Vejcor cu como*
i

ADVERTÊNCIAS.

AO verbo Ah » deu Probo o pretérito ^4/ , dc que

ufouTcrtulliano. Do verbo Satogo , naó duvi-

daó alguns modernos formar o pretérito Sategi, fem
apontarem exemplos claífícos. Ao verbo Ferio , cu fi-

ro , ( a quem vulgarmente negaõ também o pretérito

,

ç fupino) deu Carifio o preterito F.rivr , de que

naô duvidou ufar o celebre Baptifta Mantuano. O P.

Vcllcz certifica , ter ufado Séneca do mcfmo pretéri-

to , dizendo Jerierit na Epiílola 54. da? ediçoens An-

tigas , e ç?. das modernas. PoreVn cm lugar dc ferie-

r/7, trazem ncfic lugar fecit dousMff.de Opíopeo,
alguns de Liplio: com os quacs concordaó as corre*

cti/Iímas ediçoens dó mefmo Lipfio , dc Gronovip

,

de Chevallier , dc Ejfivirio , huma antiquiiíima dc
147S , que fc conferva na Livraria de EiRcy noflb

Senhor; c outra noíTa também mui antiga, Jine un*

tio , CSP rtomtne loci , que foi da celebre Bibliqthcca

do Abbade Francez Rothelin. Outras ediçoens lem
-Jeccrit: c ajgUmas ha , que omittem efte lugar dc
Séneca , fem porem nem Jerierit , nem Jecerit

»

nem fecit. Dos Interpretes , ou modernos Cenfo-
rcs alguns com Lipfio conjecturao , que fe deve
ler éijlorjerit, ou Jetorferit 1 ouuos com Ambiano

,

hfeciu
Pela figura., .que cfiajtwá Synçopc , coftutnaó

os Latinos contrahir , ou encurtar 0$ pretéritos dc al-

guns verbos , cm toda* &s conjugaçoens. Porque na
primeira A jcmJugar ds .Aèmvijli > \> ^rniwvcnmt >

*'

v , ima»

\
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Como fe Kaí defupprír ps Pretéritos , H?c. 175
'(tmwJTem ? dizem elegantemente amâjli , amarunt »

omàfem. Na fegunda , em lugar de commoverit , v, g.

çommoverat , commovijet ; dizem commòrit , commó*

rat, commòffht. Na terceira em lugar de dixifti , v. gr.

íxunxifli , cvafijli , Jurripui ; dizem
(
principalmen«

te no verfo ) dixti , exúnxti , çvafii , furpui. Na quar-

ta em lugar de audivijli , v. gr. audi veras , oudivtjfem ;

dizem audijli , audieras , audijfhn. Outros exemplos
defta figura vaô já referidos em cetros lugarç* deftc

Tratado,

s
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la I V R O V.
Da Prepofíçaõ , Adverbio

, ConjuOC*
çaõ, e

"

c a p tír U L O h
Pa PrepofiçaS.

Sje nomt PrepofiçaS 9 yem do verbo P/*;
, que fignifica , eu anteponho , ou po.

nhq antes, Porqpe a PrcpofiçnÕ he huma
voz indeclinwJ ide fignificaçaó arbitraria,

que ordinariamente fe poem antes do nome , verbo/

«... ^ , irfflJf jagum, aicjn ao + ejo.
Ou também

: tfWí/ro , cu cubro v ou lanço por fupa

;

Transfere , eu transfiro. .

V WW**
Das prepofiçoens burnas fe chamao Lpquehw

a faber : >4m , Con Dij , J>/ , jR, , . que fó fer.
vem para a compofiçaõ de verbos , e outras partes da
oração > aifim como Am-puto, Con-covs , Dif-puto , Dh,
par, Di-numero , Re-paro , Se*moveo: ainda que nos
Efcritores mais antigos , fe acha também Am V entra

mffSmfi Putrv fç phaaiaó Co/w,, porque defer,
nnnao pára certos, Cafos os noipes , a que fc ajuRatf ;

* por iíio fe diz delias
, que regem tal , ou tal cafo.

As prepofiçoens , que fe fçgueni, regfcra acçufatiyp

;

rj
; ; f a

fi
m , para, ou,atí, ,^

(:rr:, > y<HI • Advorfa,^rnnfr :

S U 'Mu
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Ihfâ V. Capitulo I.

Ante , antes , ou diante.^

Apud, em.
;

Circa] jifnto.

tf£ , por caufa.'

Pcne^fcm jjconi ,ou cm
pofler.

Citra , a quem , ou lera

,

Contra,contxz, oti defronte.

Erga, para, ou com. A ^
•

Extra , fóra.

Infra, abaixo,pu por baixo.

lnfuver, fobreou CBi fima.

Intra ; dentro. • ' „«

Inter, entre.

o*-

depois.

Pr*ter , álem, ou fóra.

Brqptcr , por caufa.

SírcWw^-contormejabaU

. txq/W depois.

Secwi*>°}unto , ao pé.

Supra , fobrc# T -«

TV$í ,°á!tftíl ,- ou fla parte
•«•^ r i

l/fc^ álcrri.fwxw, junW , ou áo pé, Vtm'i\txá. :;

:
v

\ ,

• As prepofiçoens , que íe fe^ta; têfccm ablátíyo;
J

« Cum, com , ou cm çortipanlua, t .

Corow , cm prefença.

;
E,

• cm prefença.
,

ÚSftftrt
»" Pr*, antes que , rtiaisque, íbbre , ôupor catira;

; Pro , por, a favor, ou enÍ4ú?ar: V ffc""
; • Tenus , >> - »' vi . « >«yii<q' 1 - -

No Catalogo das ptepbfiçòfens rhetem alguns

também a Y
t
wf** ^{'qucíe- cofturnfc pofyor ao nome )

CJrciter, Propc, Vfytt* , Priicul; 0« modernos mais

* ji dou;

>dc,do,da,dos;da^ }^ ?1

f;
-™
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doutos querem , que naó fejaó prepofiçoens , mar
fómente adverbu^feirip próprio cifar / r

Das prepoiíçoens i que regéni ablativd , fe cof-

tuma pofpor a qualquer jldrnc^aprcpofiçaò Tenus ;

como também aos ablativos Me , 'Te, Se , Nobzs •

K^^a,{Jreppftça>, r^W ^mcomo.Meçam , Tt-

tmxJW"* > iH4'Jf9» >
;
Vobifwm, O cafo regido

fçia
pr/çpofiçap; Jcjiqfa q^íe no iinguJar he ablativo ,

^ %lçi?iq^la,cçpjgm a,lgyns também .accúiativo}

çd ,gbvÂft4^ fçj * ?u gçpitíyo-.,. ou ablativo : affirn-

como Copulo tenus , atd os copos ; Labvorum tenus , ate

^fcbjos: Pe&rtMi tenus, até os peitos..A prepofi-

ÇtòÀk* nerai fempre fc^oem aates.de
(

nomc^, que
;

Cftitícjçap por , letra vogal', como alguns cuídao. Por-]

que nvajta^ vezes a poem os Latinosjambem antes de

tetra ^confoante : com*;4Wdo diwn^; .>4 Rege., aK

; As prepofiçoens ^ que fe
f

fcgviem
ir

ljum.as vçzes

regem aceuiativo, outras ablativo': .^ublt^iú , i

Ciam , is efcondidas.

In, em, ou contra, para , ou^pata com.

£w£ , debaixo , ou por baixo.

Subter, debaixo* ou por barôo.

Super , fobre , oú ácerca.

** *^ ^Se, prcpofiçapil^y ou ( como diziaô os Antigos 1

Jwdo , fe pode ajuntar ^diferentemente aceufativo *

óu ítblatiyp com verbos de q i.ictaçaó , ou movimento^:

( como vulgarmente
:

erifinap: os modprnps Críticos

)

Je tratará , ç difcutit.á largamente çm outra parjte.

• . mV: * w/ij 'lu»#1 A-^f:j(j .,. . .
• . f

pffio : • uj\ • •;'!* ./ , «• •
. ^>

-:».• i:
•!

' : t* > i ,v
t

* i , í

*i ' .... I *. ..... j . . \ , ; . . , \ < j i

t
*. " f » « , . "í ,..'1 »-

• *1 *

CAPI-



frf VvfóV. Caphú&ll.

CAPIT U L O" n. t

• Do Aávtrbio. ; -iií

OÀdvctbiò he humà \tfe ihdeciinavel, de fignH

ficaçaô alrbitraria , <\uc junta áo veíbo , oto rio*

mc exprime o modo> ou circunftanòia da lig*

liificâçaó de hum > ou outro; como quando dfcéta 5

1M<fc eruditas, muito «ruditò? U*w<? mcd'tsvkúd&
de vagar*

1 1 ' '

'
oiího

Dos stdVcirblòs hurts {ignificno, ou refpfcitaá^

tempo ! aífim como Budahk ',' de muito tempo
í/r/ , por quanto tempo. Outro* fi'grtificáô , bu r%ií
taôolugaí: aiiim conio íi/j ahi * Alibi , em'bilfri

parte* Outros fignificaó, ou refpeitaõ o ttiimeífa i áft

fimcomòB/Ví duas vezes; Ter, trés vezes. Oatroi
tem outras iignificáçóens , e teipeitós *. que omitamos
for brevidade* •'••».* " ' 'rj o n

C A P i T U L O III»

Z)# ConjuncçaÕk

AtíotijurteçaÓ he hu o
nificaçaô arbitraria > que ferve de atar > e ajun*

tar hunia palavra > òti oração com outra. Defc
tas humas fe thartíáõ Copúlatívtís : âííírftcómo Ac >

Atquc ,Et. Outras Disjuridlivas ; àííim comò Atit ; Ne-Í
Vei , $ive> Outras Advcrfativas \ aílím domo At > Sed

,

Quamvis. Outras Illativas > ou Raciortacs : aflim como
lgitar, hajue i Proindc. Outras Gaúfacs : aíHixl co*
hio 2v*tf/n , Qitia , Eteniim Outras Subjun&ivas í atfim
corrto > > iV* > Qjue > Qiíoque > Qaidem >

Efta*
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Tia Conjuncçâo. 279
Elias oito ultimas conjuncçocns , que chamao

íubjun&ivas , fc coílumaõ pofpor ás outras partes da
oraçaó de forte , que por ellas naó comece o período ,

oufentença. Com tudo os bons Autores da Latinida-

de naó duvidaó (como cm outro lugar moftraremos
contra a doutrina vulgar) começar algumas vezes o

periodo por IVe , ou Eninu

C A P I T U L O IV.

Da Interjeição.

A Interjeição* tem efte nome , porque fe coftu*

ma entremeter, ou entretecer nas oraçoens:

e he huma voz indeclinável , que fem ajuda

de verbo exprime por fi fó completamente os vários

affedlos , e paixoens do noíTo animo : aílim como
Pape , que por fi íó vale o mefmo que efta , ou outra

femelhante oraçaó: Equidem miror , certamente mc
admiro. Euge , que por fi fo faz efte fentido : Profpe-

ri res procejfít: ou, Bellé guiares ejl , fomos bem
fuccedidos.

Das interjeiçoens humas fiõ cxpreflivas de dor:

affim como Hei , Heu. Outras exprelivas de gofto:

affím como Eage, Evax, lo: outras de admiração

,

aífim como Papa , Hui. Outras fervem para exprimir

outros affe&os > e paixoens do animo.

\

»

^ LIVRO
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L I V RO VI.
0a Quantidade das Syllabas.

» »

I
ADVERTÊNCIAS PREVIAS. '

*

A* diflcmos cni outra parte , quantas,, c quaes

eraâ as letras. A gota he n
f
eccffario advertir , que

das coníbantes humas íe chamaô Mutas , outras

Liquidas. Entre as mutas fe contao còmmu-
mente nove , a Nfaber : B. Ç. X). F. ,G. K. P. Q. T.
Voílio acrefcentá mais-'duàs f j ; c V > 'confoantes.

Liquidas fe chamaó vulgarmente quatro > a faber : L.

iM.N.R. das quaes as letras M , cN, fó faó liquidas

cm dícíçòciis Gregas ; mas nao fad raras vezesíy como
cnfina o P. Alvarez. A letra S , que no fim das dic-

çocns fe elide algumas vezes , fcomo adiante explica-

remos) c a letra U, que fempre defpois de Q , e al-

gumas vezes depois de S,*íperde a fua força : chamao
alguns pqr efta caufa também liquidas. . . % ?

Das fyllabas humas fe charaaó breves , outras

»

longas, outras commuas. Svllaba breve he aqueila ,

cm cuja pronunciarão fc gafta hum fo tempo , ou ef-

paço de tempo* Syllaba longa he aqueila, em cuja

,pronunciaçaó fe gaftaõ dous tempos , , ou efpaçosdc

tempo. Syllaba commua he aqueila , que pôde fer

longa > ou breve* .
.

As fyllabas fe chàmaô breves > e longas , òu por

natureza, ou por poíiçaõ* Breve por natureza he v. g»

a primeira em Amor. Breve por pofiçaó he v. gr.

huma vogai pofta antes dç outra vogal , como fc

%é em Pit€i\

Loftgà por tiatureza he v. gt. a primeira em
Ma*- \
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Hf livro VI. Capítulo 1.

Mater. Longa por pofiçaó he v. gr. a vogal poria ante»

dc duas cortfoantes , como fe vc em Fers.

Entre os Latinos rfenhuma das pOYas võgàes he
perpetuamente breve , ou perpetuamente r longa

:

porque
%
ntrthúma haV'qU^ ^ríl'diverfá*áicçõcns naá

fe/a breve , ou longa.

Entre os Gregos íkô perperuamtnrè breves o
Epfylon > e o Omicron ; como fe vé n^ .pe/xultiraa

dc Órigehes , e Macêáòiíq : perpetuamente lóngos o
Éw.eo Omèzà; como fe ve rta penúltima de£r£.
tear/cí Uòlum.

'

CAPtruLdi ;

t)a Quantidade dos Ditongos , da vògaí

,
antes de vogal, ou de duas cohfoântes\

' i ' * At ' *• f *

REGRA I.

• " - V £>uj DUongosk

V>J Ditongo áfiim na* vozes Latinas í Porfio nas
Gregas , hc longo ; aílrm como Aumn , jinch*

1
- • 'EXCEPÇÓE R S'.

: '' »'

• « (<•»... • i • « • . • • . i « j - -
;

APrcpófiçaÓ Pr* , ^ridó fe lhe fegue vogal , he
brxve na compofiçao rtomo fe vé em. JV*W?*j

,

Pr^opto : ainda que Eilacio a fez longa em Praehvi.

O lugar de Gvidio> com que Voílío, e o P. Alvarez

quizéraô provar > fet também breve a primeira errt

M<eotis ; tem os modernos Críticos por mui fu£
peito de corrupção , e nas ediçoens correias íc lé

já de outro modo, -
J
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T)a quahúiaSe ivi fiítòngos * &c. 3f|

-(ADVERTÊNCIA. . í

f^Uandtf pela fynaleFa (
figura, quê adiante ex-i

VjJ^pliçaremos) le naó sibftrvb i e «mbebe na fe*

guinte vógal o ditongo ; advertem rhuitos

Gráfrimaticoss fazerem os Poetas algumas vezes bre-

*fe*C<W ditongo > por beneficio da pofiçaó , como
quando diz Virgilio s Li/<i/* Idw* /» maga* ^tórE

outra parte : Glauco, CF Panópe* , eír Jmw álfc-*

tiectidè* Corti tudo rto primeiro verfoquejteni algun*

ctim Teretíciano Mauro , qVie hrfuioe naôfcja- piá dá*

étytó, itas cretico i ou amfimacro. • r cV .r
:

r

REGRA II. .

. , ;

:
. % i

: J j)a vogaI ams de vogafi ' '> <
' :

*

A Vogal > pofta antes jle outra vogal , he breve

,

nas dicçdens Latinai, tomo Te vê em Puer $

c Buíu
. /> XXCEPÇOEN& : t;: vvi .\

y {n fí' o" * ,\ •••
.

*
: t **r,t -

í

"T O verbo!*/* > e feus compoftos , Jte .longo o j ê

j\J quando fe naó legue R , como em Ficham^

fiiihu Porém feguindofe R, > he breve , como em
Vierem > Vieru Gom tudo Plauto > e Terêncio , amda
nefte fegundo câfo , o jfizeraô algumas vezesiongo. ; *

-
VJ Nos genitivos cm lús do?r pronomes v du nomes

adjeíHvos * hc -na proza longo o I , antes do 17 : affimi

como Unius ; l2//ttt í
1

^'a Tira-fe Aherias , que na
proza he breve* No verfu íaõcommuns eiks geniti-

vos ; naõ fe «exceptuaritío Aiteiias. Só Alius > aflim

na proza , como no verfo > he fempre longo.

í- -Em Eheu > he longo o primeiro Ê : em Ohe

,

commum o 0\ aflim como cm lo , o L JBni Ca/

,
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ÍH l*m Vil CiphtJó h <Ji

Pompel , c outros ícmelhantes vocativos f fie longa a

Togai antes dc vogal; còraòtaàibem Aos antigos gc-

nitivos Aidai , Terrai , "Lanai , &c. quando ncllcs fc

rcíolve tm duas fyllabas o :ditongo AU Oetyh* coftny

primeira longa, fe açha mais de hwnía vez em.Ertâcio^í

No genitivo , tí dativo do jiagular do? nprnés da

quinta declinaçaó • hc também longa a, vogal E , pofe

ta antes de vogal : como íc véern D(ai\>i Sp&iei. Jli?

taó-íkjRei,, Spei., l?idei > (
genitivo iddaM© d<* no*

racg Rts , $pes , Vides
)
<jue tem brevç o R „. antes 4o>

i:. ainda que etti Lucrécio fe« açha' longa a; mefma,
fyllaba cjpilUV . c Videi, O que talvç^proçç&íi ( cp^
mo julga Voilío) dc.quc os Antígos efcrevjaõftatçbpn*

com dous 11 cftes , e outros femelhantes nomes : di-

zendo Dicii , Fidèti ,'EiK Reii;'t fazendo do pri-

meiro í , c do E antecedente ditqngo dc El , que dc
fua natureza hc longo.

t A 3í! , 'r? • » z>h s U' • i.\ :q t fejoV A

A Regra, qué acabahios.de dar ,.fc deve enten-

der da vogal pofta antes de outra vogal na mef-
ma dicçaó. -Porque» quando a primeira vc^alfeíla nò
íim dc huma dicção > c a fegunda no principio da ou-

tra , ,coftumaõ t)S Pactas portar-fe de dous raodos«.,Hu*

mas veztarabforvcm c embebera rta fegunda vogal

a primeiras fazendo fó cafi> -da quantidade ida fegum
da ; (flo«quc chamaõ fyrtaleín ) como quando o Poe-

ta diz : IIU ego : aonde a fyllabaL? , «do pronome
llle , fe abforve ná primeira fyllaba do pronome Ego*
.'
é : , Outras vezes con ferva ailra força- ^; c fe exprime

inteiramente a rvogal , que éftá no fim da dicção;

ainda que, fe figa immediatamente outra vogal ; e

entaó a í<ttm os Poeta» bumas vezçsbtève, outras

vezes lortga± £rcvc , como. quando diz Horácio i. Si
~ '.Vi mç



- - ' -

T)a (jtmtíiaié lis-Yiitôtigêif frei \ti
^ihquit ,isrc. Longa, como quando diz Vir*

«giiio: Ètjaccus pecorí, er hac fubducttur agnis. No
•primeiro exemplo he breve o aceufativo me : no íc-

•gundo be longa a ultima do dativo pecovL v

Na mefma dirçaò coftumaô também os Poetai
«contrahir em huma fyllaba duas vogaes immediatas
•pela figura / que charrra6 Synxreíis , ou Epifynalefai

c* neftes cafos coftuma fer longa a tal íyllaba dc duas
vogaes contrahidas . corno fe vê ria fegunda de A*.
Uambulo , e Alvearia A quando .os fazem dc quatto
fyJlabas, '

"
amum* EGRA Ilfc v. ri

T)à -dogal mes de vogai naf votes Gregas. V

N Afe Vòzeí Qregas 'be muito incerta , e varia a
quantidade da vogal antes de vogal' , a quàl fô

apodem conhecer perfeitamente , os que forem vcrfar
' dos na lingoa Grega. Com tudo para que aos principi-

antes nao fcltc.de todo cfta noticia , appritaremos aqui
/algumas voícs 'Gregas, das que vulgarmente referem
•os bons Grammáticos; deixando outras ao ufo , li*

x;a6 dos Poetas. .
' "

' — • •

He breve $ vogal antes de vogal tttiChereat,
Thrflfeas > Timolhem , Àndveàs f

Uea» YAaon , Aedon ;

* a penúltima
1 em Laocoon , Demophoon , Pfrithous}

Arjinoe , Leucothoe , Stjmphonia ;&hvmblôg1lr,Oi±
thographia, P/i/folqgja > . PMofophia ,Theologla. Ad-
vertem com tudo alguns, queTteftes ; e outros feme-
Ihantes nomes de Artes , pu Faculdades, fe podem
pronunciar na proza longas as penúltimas fyllabás ,

ppr caufá do acccnto âgudo, aonde naó houver ufo
kontr^io," ?í — .1.3

* vv He longa ,%k vogal antes d< Vogal em Amphion*

btfPãr Ptndion, MachaanYhycàon\Pviamides, Pie.
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7 $6 XJvtêVi. Capihthl. - ^
j/</*j i Menelaus , tficolous , Aer > Dias , ÂrfoutZ

JrgQUS, Coas, Gelous > Myrtous Troicus , Troilus ,

Zoilas r. Çytherea, Cajftopea (£ antes do A) Elegia,

ThciUa , Antiochia , ( I , antes do A ) Alexandria , e 01*.

fros ftmelhantcs nomes d? Cidades.

; ,
Hc coramua a yogal antes de vogal cm Chorea

»

Platea , Rkea , Diana , Malea , Academia , Sophia , Co*

popeum , Nereis- , £>neis , Eos , Çaphareas , fí&dateus f

lo, W* Nereides > Orion, Gerion.

R E G R A IV.

Da vogal antes de duas cpnfoantes:

Ualqucr yogal , precifamente por ter diante de
fi d uas confoantes ; ou huma duplcz na mefma

r ,
dicçap, ie faz longa por poíiçaá ; como he*a

primeira era Carmen , e Gaza. Também fc faz longa

por pofiçaó a vogal poíla antes de duas confurntts

,

iuraa das quaes cfteja no fim da primeira dicçaó
,
oq. .

$ra no principio da fegunda ; como quando diz o Poe-

ta : Ai pias» Porém Xe a vogal for dç fi breyc , c pof*

jte np fim de huma dicçaó , começar por duas conib.

antes a dicçaó feguinte ; fe faz commua no verfo a

tal -yogal * ou .feja. por beneficio .da pbfiçaó ; ( como
querem funvO ou feja por caufa vde eczura , ( como
querem outros. ) Como quando diz o Poeta ; Date te?

lajeandite muro^s. -

*•« *• - * • * • »

ExcEP.çoENs; :

:

A Vogal breve pofta antes de
f

dua$ conlbanres per^

tencentes á fyfiaj?a fegi^tç
?fj

a pritiuira muta ,

a fegimda liquida ; fe faz no verfo commua , Íican49

na proza breve : c.Qrjjo fe yjt aa gnrpcjW.cU Cyçfops,

^paleéur)^ 4e Fí/ífW. .

, ^ ,



T>a quantidade* Aol Tihpngo}; Wcl Jtff

DifTcmos : Vogal breve pojla antes de duas confoantci

pertencentes áfyllaba feguinte, a prinjetra tmita, a feguiu

da liquida. Porque Tc a vogal for por natureza longa >

fempre ficará longa , ainda que íc figa muU , e lí-

quida : como fe vé na primeira fyllaba de Tãatrís , e
Tratas; c na fegunda dc Sahtbris , e Aratrum ; c na
terceira de Anibulacrum , Candelabrum , e Simulacram*

Sc <Jas dpaç çpnfoaptes mitfa , e liquida , huqfia per*

tencer para huma fyllaba, outra para outra , naó fica

Çommua a vogal, que lhes precede. O raeftpo fuccede

quando^ enuta eftá depois da Jiquida. , . , , -

ADVERTÊNCIA;

O S Refeguem , que em Maior, Peius, eorô
tras vozes fcmçlfrantes, hc confoante duplczo

J ; dizem » que por cila caqfa hc longa nacju cilas vo-

zes a primeira fyllaba. Os que feguem , que ncllas h<r

vogal ol; dizem, qqe por ifla bc longa a primeira
fyllaba , porque naquellas vozes faz o I , ditongo cora
a vogal precedente ; como fe difleramos JHb/<fr 0

Pei*us. Porém concordaõ entre fi commumente hpn% ,

e ourro$ Grara maciços, que çvc\ Bijvgus , Trijugaf,
Quadrijuguti e outros femelhantçscompoftosdo no*
nae Jugum , bp confoante finjpjez o fegundo / , *
breve, o primeiro. Julio Cefar Efcaligcro feguioaefta
parte huipa opiniaô particular,

Para que a vogal no fim da dicção naõ ficaffib

longa por caufa de duas confoantes ; tiravaó os Poetas •

algumas vezes o S final da dicção antecedente , como
M vê nefte verfo dc LuciJio /.«•». , .

_^ »í $ stTum laterais deigr eçrtijRmu nuntw movtís*
»«t.« • »» »« ' • t" ** *»r 1

*«

*
• • i ' > \

*. ' * •
« .

•
. . , <. ..... .. ^u; t - v ....

v ~ - *- J GA*
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» - »

j8í - - lhr«Vi: Capitulo ti.
* ....... •

capítul O II.

Da Quantidade dos Pretéritos >eó
i - . • r -

v

'

* • * *
i

v RE GR AL' » ^
.-. ; . . \ .

....
t .. »,. ..j» ... . _ . .

• Dtfj Pretéritos , que eonjlaS ie duas ft/llaías,

| S pretéritos , que conílaõ de duas fyllabasj

V^/tem a primeira longa : aflim coroo Leg/;

K/V/.

• EXCEPÇÓ-ENS,

TEm' a" primeira breve osfeguintes pretéritos t

Bibi , Dcdi , EM* t Scidi , Steti , Stiti $ Tulif
dos verbos Bibo , Do >\ Vindo , Scindo , Sto > Sifio *

Fei*. >>..•• •'' r — "... .

: ADVERTÊNCIA.
. • - . .

•

1 A. Qu * advertem alguns Oramm áticos , que de
rj\ Ah/cindo , he coramua a fegunda do pretérito

tfbjhiii *: porém a nós pafecenos mais provável a

opinião de outros , que diflinguindo entre Abfcindo ,

tompofto de Scindo , e Abfcido , compoflo de Cjedo i

dizem , que em quanto pretérito de Ahjctndò , tem
Abfcidi a fegunda brev£ ; cm quanto pretérito de Âhfí

tido ,'tem Abfcidi a fegunda longa.
": ' O P. Vcllcz também quer , que feja commua a

fegunda em Pv<efcidi , pretérito do verbo Pt\efcindo ;

pitando efte verfo de LucFeoio* -

Porém em lugar de pv<efciderit , lem pr<ecideriti

( PFÇtef
ito do verbo P i ncido

)'

todas as ediçoens de Lu-
precio,

,
Digitized by Googlç



Da quamihie dos Prcurítos \ t Supinosl

credo , que confiaitámos , que foraó muitas $ c algu*

mas das mais corre&as , c celebres.

REGRA II.

r
* Dos pretéritos > que doíràõd primeirafyllaba*

'

QUando fc dobra a primeira fyllaba no pretérito £
que tem iwais de duas , fica a primeira , c a fc#

-gunda breve ; a/fim como Tctigi , PcpçrU

« EXCEPÇOENS.

Iraõ-fc defta Regra Cétc(di+ pretérito de C<edo t

Pçpèdi (de Pedo , que tem a fegunda longa;
•como também aqueJles . em que á fegunda vogal íc

feguem duasconfoantes : aífim como Cucurri, Pependi.

.7.1 Jtt Al ffl./ >

,Dos$pinos, que confia* de duas fyllalás...

OS fupinos dç duas fyllaba» tem a primeira lon«
ga : aílim como Vi/um , Potunu

EXCEPÇOENS.
* »

* * *

TEm a primeira breve os fupinos feguintes: CU
tum y do verbo Ciee da fegunda conjugação

f

( porque Citum, de £7* , verbo da quarta conjugação ,

*em a primeira longa) Datum , hum, Litum , Quí*
twn t Ratam , Rutum , Satum , Situm : fupinos dos
Wbos Do , Eo , Vno , Qltco , Reor , Ruo , Sero , Si?

w. O fupino Slatim, fe dá vulgarrnçjrte por conjinura.

• > »•» . * • • •

1
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Dos fupinos , que tem mais de duas fJtaiaj*

.li JS / 1 v> i ;L

OSXu^inos , quc
r
tçm mais dc duas fyllafeas , c

acàbáo em Utttm > tem a penúltima longa ; af.

. i bF8 flW5 WrfB^iP^ ' nafçpndo dc verbos,

que fazem o pretérito .em r
c/ f , ppy 4Jf .çonfQçptç., tam-

bem tem a penúltima longa: aíTím como Aud/tum

,

Cupitum. Tiraó-íç Agvifttip f
Cognitupi , c os mais fu-

pinos, que defte ~fe cofnpoem , os quaestemape-
liultima ^rç?^ '

;;,,'Jtv< ; .
;

'

'

' . .
-

. r r-p
Us fupinos a^byclas em Iífiro, dç verbo* , que

íitfm o pretérito ern Vi por V yogaíf ?t tem a pcnul*

;^a>rcye;,affiRi còmMonitttm, Tmtum, v

C A.» I^ULjO III.

Dàs vazes deri-òada? $ oU comfojlasl

i:: i '"r} E O li A
i!

!.'•
•

;' f >
Da/ wscj derivadas , otí compojtas , em geral.

AS vozes derivàdas corifervaõ à quantidade daa

luas origens, pagui vem , que JLegeb/im> tem
a primeira breve ; porque tal^he q primeira de

li^gd i donde nafee Legebam. Felo contrario \*egijjem *

tcip a primeira longa ; porque efla ria fua raiz Legi 0

também hclônga, , ' %\
.'

'

.

' Peía mêfWa rázhó* tem a penultirna longa Ara-

irttm' Âmiulàcrttm
r , tqvacrum 9 Sjmulacrum > Inyoç

lucrum . Vòlutdhrum : porque cflà também he longa

nos fupinos Aratum , Ambulatum , Lavatum , vc. don-

de fc derivafi. O nicfmo fc vé na primeira dc Mater-
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Das võUs derivadas \ oucompojtasl #$1
WS y Nativas, Canities: derivados de Mater; Na/n-
4» , Canas. Pelo contrario tem a penúltima breve
Exiuu , Imroitas , Reditus , 0 bitus , &c Porque tam«
-bem a tem breve as fuás origens, os fupinos Exi*
*wn , hnrohwn, &c. O mefmo fe vé na primeira de
rAmicus, Pávidas» Avilus ; derivados de Asno % Pa*
mco, Avas. /

O que até agora, diflemos das vozes deriyadas > a
Xefpeito das fuás origens; fe deve também entende*
.das vozes comportas , a rcfpeito das fimpliccs , de que
-dias fe compotrn. Porque naquellas mefmas fylla>
bas , que na compofiçaó correípondem ás fyllabaí
-das vozes fimplices, confervaft as vozes comportas a
.quantidade das fimpliccs; ainda que na compofiçaó
«fe mudem , ou troquem as vogaes. Daqui Vem , que
no verbo Relego', gis , * gr. he breve oE, antes do
G \ porque no feu Cimpltz < Lega , gh p he também
fcreve aquclla fyllaba^ Peto contrario em Exquiro , V.
gr. he longo ol , antes do R ; porque no feu fitnpleí
Qinero

, he também tanga a fyllaba > que lhe corref-
ponde.

3 S prinfdiras fyUabafc-breves ddlasforigens : tío\
_ Ftfveo' r Lateo Moveoi >Rego > Sedeo > tegox
-correfpondem fyHabtis lorigas rias feguintes vozes : Dó»
liam , Fomes , Lateja vMobtlis , Regida , Sedes

,

-gaU Também ás primeiras fyHnbas bretes de Bactk
Jus, c itam, corcefponde-frf fyílabas longas em Inibe*
cilias, balmbecsllis, Ambhimi',^ Affaitàs, fapino ,

« participio do verbo Ambio! Com rudrt em Lucrécio
fe acha brc*6afégunda'-dò^^
.porque afguris. daõ por corrimua oquella fyllabá. Po-
rém às nomes AfnhitHs rVfo* Ambhio . Ambitiofus >

confervaó breve a fesrunda. < -

i T ii A
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fcS* Ihxt VI: Capitulo III.

- A'$ primeiras íyllabas longas deitas origens , ou
tfnrplices: Areo ., Curro , Dico > Vido, luceo , Marn-

ina y Offa* Sogio » , VWo , Juro , Hilum , S opi-

tus , N«Jto , Kott<sy Frango , habev : correfpondern CyU

Jahas brevps nas feguintes vozes- derivadas , ou com*
•poítas -.Arena % Arifia, Cttiitlis, Dica& , Fides , Lucerna f

Manúlla , Ofélia , Sagax , Sopor , Vadiun , Dejero ,

Béjcro » tfihiiam Scmifâpitus / Innuhus , Pronubus »

Subnaba 9l A&nuas , Cvguitus , Catifidicus , Fatidicus »

Malcâicus 9 Vetidicas , Vndifragus i Nuufraguj , Cot*

fragus ^ Saxlfmgut> Coliabejacio 9 Collabtfaâo , La-

hejacio , \jabefa(lo*
;

. . Th/ ^
Das vozes , que fc derivaô, ,ou compõem do fu-

pino Statum, hum as fao breves; aífirn como Status

,

ta , twn , Status , tàs > Statio : e os fupirtos que mudao
d A em I, a/Tini como jLdfiitum , Pneftitum. Outras
íaò longas ; a/Tini como Stmurus , #u, raw; e as fupi-

Jios, que ímitaõ ofimpJez, a(Hm como Pr^e/fatum*

Em ComúAlmn , Cormubialis he commua aracfoaa

iylíaba , que no rerho fltei* hc longa.

ADVERTÊNCIA.

fS\ Nome Saifer, ( epitheto do falfo Beos Juppfter •

vindo dc , como quer Livio ,.Floro e Plu?

tarcp^ prova oP. Alvarez ter a primeira longa , por^

que ÓVidio efcrevera nos Faftos : Tempas idem Statorh
,

rr// , (fca Porérjri os modernos Çrkicostem por cor-

rupta cftajj<ga£ ^.fahftituindo cm feu Jugar eftoutra x

Teinpus iíUmStator^dis habet * erc a qual achada por

Hcínfio em muitos Códices Mff. rcpreftntaó hoj«

plaufivclmcntc as coneââílimas ediçoens do racfmo
Hcinfio , dc Crifpinp. * jdeHurmaano # dc Malatefla ê

à c Cnippingio , e de lyiaittaire.

lu ú T ^ . RE*

*
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t

Das võiesifoffvoiâs ] $u' témpofias* ípy

, j-, ^ R E GR A IL ;

'

J>a quantidade das prepofiçoens na cotnpojiçaõ.

NA compofiçaô retem as prepofiçoens a fua quan-

tidade própria ; fe naó obrtar alguma das regras

geraes dapofiçaó, como a de vogal antes de vogal.,

ou antes dc duas confaanecs.
«

Sa5 breves na compofiçaó as prepofiçoens A,
(quando delia fe compõem votes Gregas) M\ Ad y
Anu* Cirtum > In, Ob , Per , Sub, Super: como fc

vê em Adtjtutn > Aboleo , Adoro, Antepono , Circurn--

4tgo f Ineo Obeo , Perago , Subèo ,' Sttpei\HÍdb. 7 S
Saò longás na compofiçaó as prepofiçoens A ,

(quando delia fe compõem vozes Latinas
)
De

ê
Di , E9

Sc : como fc vê em Amino , Defero , Dimetior , Erum-

fo, Scpono. Porem em Dirínw ', Diferias, he breve

a prepofiçao Di, O nome Apella , que cm Horácio

fé lé cotai a primeira breve , julga Volíio , fçr firrrples

nome próprio , e naõ comporto dc A 4 c? PoWs , co«
*

xno quer o R Vcllez.
*

v , . ADVERT ENCI A. .

'

.

\K\ Iílemos na regra : ScnaS objlar alguma das regra/
da pofiçab\ Porque fc na compofiçaó fe íeguir

vogal á vogal, fica em muitos com portos breve a
'

.pfcpofiçaó, que era longa: como fc vc na primeira

de Deamo , DeUiJco , Dehinc. Se á vogal fe feguirern

.duas confoantes , como em AbJuco , Perduco ; ficaó

na compofiçaó longas as prepofiçoens , que craó bre-

ves. Ainda deportas na compofiçaó algumas letras da

prepofjçaõ componente, fica ella muitas vezes com
a fua própria quantidade : como fç vê na prepofiçao

Traiu, que perdendo oJVj, fica longu em Tnwi»
* ^ Tm-
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3p4 lívtoVh CaphuhllL
Trado , Traduco , e outros verbos. Em Aperto 9 Opei

rio , Omitto , fica6 breves as prepofíçoens , Ad , e Ob

,

depoftas na compofiçaó as letras D , B. , t
Pelo contrario fuccede algumas vezes , que a

pfrepofiçao mudando , ou perdendo na comf>õfíça6

alguma letra , adquire nova quantidade , por cauta

da pofiçaÕ : como fc vé em Coh*rco , Coargao , Co*

medo, crv. cm que fica breve a primeira fyllaba.

\ REGRA III.
-* •'.

DaprepoJiçaÕ Prd.'
* * '

N A compofiçaó de vozes Gregas fie breve a prei

pofiçaô Pro > como em Propòntis : na compoíu
çaó de vozes Latinas he longa , como em Produco.

EXCEPÇOENS.
< . * , % \

N^O nome Grego Propoia, fez Lucilío longa a
prepofiçaó Pro. Nas feguintes vozes Latinas hc

a mefma breve : Procella , Procellofus , Profano »

Profanas, Profor , aris , Prqfcâo , Prqfejlus > Pro»

jittor , Prqfagio' , Prófugas, Profundus , Pronepos »

Proncpth , Propero , Protcrvas , e Propago , n/s ,

quando fignifica a geração ; porque fignificando a vi-

de lanhada de cabeça . tem a primeira longa. Ovçr.
bo Proficrfcor , com a primeira breve > que Defpau-
terio , e o P. Alvarez . ajuntarão ás referidas excep-

çoens; querem outros Grammaticos , que naó feja

verbo comporto, e por confeguinte , que naô per.

tença áprefente regra»

Nas vozes feguintes he a prcpofiçaô Pro com-
'rttua: Procuro» Profeâus , tirs , Profundo , Prologas ,

Propago , gas # Propello , Propino > Propulfo , Profcr-

• ) Digitized by GoQgle.



Das votés derivadas , àú compbflas. Ig*
• i

R E p R A IV,

• » 4

» * • • f

4 / > *

* * * I # I . ,

I
NÀ compofiçaó he breve á prepofiça

fe vé em Relinquo , Repungo;

; EXCEPÇOÈNS.

HE' cammua a prcpofiçaó Rc nas feguintes vo-

zes : Récido, Reduco, Refevo, Refugio, Rè/nigro,'

Rcpcllo , Repcrio , Removeo. No verbo Jlç/Jr/v , a u an-

do vale o mcimo que Intcreft , feguramente íc faz

longa a primeira fyllaba: ainda que Scioppio quer ,

que nefta fignificaçaõ a fizeffe também breve Juvenal.

Alguns foraó de opinião , que na referida accepçaò fe

compuzeffe Rejert , nao da prcpofiçaó Re , mas> do
nome Res.

Em Refio > Refluo , Refleâo , Refrigero , Re-
fringo, e outros verbos femelhantes; hc a primeira-

eommua , porque á vogal fe fegufc muta , c liquida.

Em Rejicio he longa a prepoíiçaò Re , ou porque

o I entre duas vogaes hc confoante duplez , como
querem huns ; ou" porque ííelle cafo fica o I , fazen-

do ditongo com a precedente vogal, como querem
outros. ' : ;

»u

REGRA V.

Das vozes compojías , cuja primeira parte acaba em E*^

N Os compoftos Latinos , cuja primeira parte aca-

ba em fi, coftuma eílc fer breve : comofeyi
cm Nefas, Nefijltis>U Labefacio.,

EXCEPÇOENS.

HE longo o E nas feguintes vozes : Nedum , Ne-

eubi 9 tfequis > Ncqua > Neçuod , Nequaqitam*
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jgtf J Iívpô VI. Captiuíô IHi •* v <l

tfeqaam > fteqtiando, Nemo , ISlequicquam , Wet/Mr*}

TXtquiter , Vecors , Vicordiá , Vegrandis , Vejovis ,

yepallidus , Vefamis , Vefania » ( aipda que neftes e£
cfevaó alguns V* , cm lugar de Ve

)
Vencficus > Ve-

rifica , Veneficium , Vidcliceu Também fc acha lonÉ

ga cm Lucrécio a primeira parte acabada em Edos
íeguintes corqpoltos : Confervejacio , Expergefacio*

Rarefacio , Karéjio , Yacefiò.

Nos verbos feguintes he commua a mefma fyfcf

laba : Liquefacio , Liquefio , Madefacid , Madefic , Pa*

ttfacto , Patefio , Putrefacto , Pitttefia ,'Tepefacio *

Tepefio. E geralmente neftes , e outros femèíhante*

verbos da terceira Conjugação, cuja primeira parte

fc fórma dc verbos dafegunda; daó muitos Gram-r

maticos por commua a fyllaba cm E , da meCma pri-

meira parte componente. > i »..v^L -

Diflcmos, nos compojlos Latinos: porque os Grc«
gos, aflíim como humas vezes fe eCerevem por Ep-

fylon » outras por Eta , outras por ditongo ; aflita

também he mui varia nelles a quantidade da primei-

ra parte componente, acabada para cora os Latinos

em E. ^ - »

RÉGUA VI.

tias tíous compojlas , cuja primeira parte acaba em
» I > cu Y. i rr

X^TOs compoftos , em que a primeira parte 4*

1^ compoílçaó acaba em í , duY , Kc efte breve

:

como fe vê em Omnipotens , Polycarpus , Catifidicus \

Porudorus.^ ;
- - J

•
L

.

l" l'

EXCEPÇOENS. > p
TJE longo o í tios compoftos feguintes ; 2b£<*«

X^J I/;/Vtf/»i , -Wein na terminação rmfculina'í (>o*

que na neutra hç oJTbrevô \ 4omi>.topabenj no$ com-
poftos
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poftoí ldentidtm> lodidcm > Itidcm , Tattd€tn>) lUcet *
JAeliphillon , Nimirum Quadrig* t Scilicet , Sica*

ti , Siquis > Signa , Siquod , CTc Siquando , Tibiccn *

Trinacriá > Vbiquc , Vipcra. . _ ,

t Também hc longo ol , da primeira parte com-
ponente , nos compoftos , ou derivados, de D/«^
como faó Meridies , Meridiatus , Pvidic > Poflridit %

Biduwn , Triduum: ( em Quatridttum
, querem, os PP.

Cerda , e Vargas, que feja" breve a fegunda ) c no*

nomes, em que o I naõ hefixo, mas fc muda nas'

diverfas fórmas ; aílíra como £uidam , Qulvis.

Nos compoftos feguintes hc commumoL da

primeira parte componente \ 'Matricula', Parricida,

Quotidianas , OU Colidianus , Regifugium t Tantijem

Vbictímque , Ubivis.
i

.

r

. . , REGRA VII.

Das vox.es eompojlas , cuja pripteira parte acaba em-
O, ou U. : .

D Os compoftos Gregos , cuja primeira parte aca-

ba cm O , hc efte breve , como em Argonauta.

Nos Latinos , como cm Quandoque 9 c nos Gregos ef-

çrtfos por Omega , como cm hagopns , he longo o O.
Nos compoftos cuja primeira parte acaba cm V ,

hc efte breve ; como fe vé cm Dacenti , Quadrupes,

ZTrojagcna. , .

EXCEPÇOENS.
•

HE breve o O nos feguintes compoftos : Bardo cu-

coifas , Duodecim , Duodcni , Hodie , Qjtoquc ,

( quando he conjuneçaõ) Qjiandoquidem. Marcial cm
!Theophlla, fc?. longo o O, naó obftantc eferever-fe cftc

Jiomc por Omicron. Em Controverfus , Controuei for

,

Çontrôverjia , he mui controverfa a quantidade do O.
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tfofâ Vt Capitulo tV.

No primeiro o fez longo Aufonio , no- terceiro brevé)

Sidónio. Em Sacro/andas , que Drepano fez breve *
querem algunsv que o 0 feja commum. Em Utrobis

fez Aufonio breve a fegunda fyllaba. No verfo de Fa-

nío , ou (coma outros lhe chamao) de Prifciano,

queallcgaõ o* PP» « Alvarez ê èVellez, em lugar de
cá Leucopetram , lem as ediçoerrs correâas , ad Leuceip

petram , donde fe nao prova a qnantidadé longa eia*

Icuccpctra.

^ CAPITULO IV. ,

• Do Incremento dos nomes. v

•

CAfos do nome com incremento fe dizem aquef*

leu f que em huma , ou mais fyllabas , exce«

dem ao nominativo do fingular. Em quantas

fyllabas excederem os cafos do nome ao re&o , ou no-

minativo do fingular , tantos incrementos fe dizem

ter os nomes. Porém a ultima fyllaba , nunca fe repu-

ta por incremento,

A fyllaba que no genitivo do fingular he incre-

mento , coilferva a fua quantidade em todos os mais

Cafos de hum , e outro numero : edmo fe vé no O lon-

go de Ligonis , Ligoni , Ligonem , Ligone , higoner )

Jjfgonttm , LigõnilHis* Com tudo cm Babas , oaBubus $

he longo o incremento, ( ainda que Aufonio naõ du-

vidou fazello breve) que no^ genitivo Bovis, he bre-

ve : porque ferido Bobtis , ou Btéus > contrahido dc
Bovibus , fe exercita nelle a figura Cvofis , que de fua

natureza he longa. Também em Rebtts he longo o in-

cremento , que no genitivo Rei , lie breve.

Para os nomes do fingular da primeira , quarta >

c quinta declinação , he efeufadó apontar regras ef-

Eeciaes. Porque na primeira todos os cafos do fingu-

ir faô iguaes ao nominativo, excepto os genitivo*
* antU
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IV lua-emento &<n nomes. sp*
Antigos Aulai y Terrat , ©v. a quem os Poetas daõ al*

gumas vezes mais fyllabas , que aos nominativos AulaP>

Terra, ©v. Porém efte exceflb mais he refoluçaó do
ditongo Ai r feita pela figura Dijerefis , do que pro*

prio incremento, O incremento doímgular da quarta»

c quinta declinação , fempre hc vogal ante* de vogal p
da qual já acima tratámos.

'

REGRAI
Do Incremento dofingular emE, 1, U# dafecunda

declinação.

O Incremento do fingular em E , I , V , nos no*

mes da fegunda declinação , he breye : afliov

Como Gener generi , Vir viri, Satur faturi.

EXCEPÇOEN& : *

NOs nomes Iber Iberi , Celtiher Celtiberi , hç
longo o incremento em E.

REGRA II.

Do Incremento dofingular em A, da terceira declinação

O Incremento do fingular em A, nos nomes da ter*

ceira declinação , he longo : aífim como Animal
gtnimalis, Tarcular torcularis , Tempejas tempejiatis <
Civitas civitatis.

EXGEPÇOENS.

OS nomes mafeulinos acabados em Al, t Ar ,

tem o incremento em A, breve: afíim como
Amílcar Amilcarh , Annibal Annibaliu A eftes feguena
Anas , atis , Bacchar , aris yCappar , aris , Hepar , atis >

Jlifpal , alis , Jubar , aris , Mas ,aris ,Nedar , aris ,

Par,
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Par, aris , comTeus com portos Compat , Impa?

eVas, vaJ/s: com os nomes Gregos acabados em'
ji, ou As : aífim còmo Poema poematis, PaiUs Pai!adis.

- Também he breve o incremento cm A , nos no-

mes que tem letra coníbante antes do St affim como,

frabs trabis, Arabs Arabis. A eftes fc devem ajuntar os

feguintes nomes acabados em X : Abax, acts , Anthrax^

ecis , Ata* , acts , Atrax , acis , Clímax , acis , Colax ,

acts, Corax, acis, ( com feu còmpofto Ntjãicoriix, acis,

)

Dropax , acis , Fax , acis , Panax , acis * Phulax ;açfo,

( com feus compoftos , afllm como Arâtophylax , Car-

iophylax ) Smilax , acis > Stórax , acis , Srtyrax , acts.

Em Si/phax, acis , a quem Silio Iralicó deu incremen-

to longo, fez Claudiano breve o mefmo incremento.

' ADVERTÊNCIA»
AQuclle verfo de Mànilio , no Livro í. Permeat

Arãophiflaca petens per terça Draconis : cora

que o P. Alvarez prova , ter Manilio feito longo ó irí-

txemento do nome Arãophtflax , tem por efpurio , e

fuppofiticio os dous famofos Críticos Efcaligcro, c

VoÍTjo. Como efpurio o o^tiittem tâmbem alguns Có-

dices Mff. como. o Palatino examinado por Francifco

Junio : das antigas ediçoens a Veneziana de i+pp. a

Bafiliertfe dciççi. c outra Romana muito maisanti-

ga \ das modernas a de Efcahgero Piant*niana dé

ítfoo. edição famoía , c corrcdiiTima ;
á

' qual fegui-,

raõ depois outras muitas.

•RE ò R A HL

jDo Incremento dafinf-nlar ém E , ia terceira declinação.

» t . V/
s . —O incremento do Angular em E, nos nomes da ter.-

ceira declinação , he breve; aflim como Carcer

carcerls , Uber tiberis.

n l EX-



Th Incremento dos nomes. jot

* ^ EXCEPÇOENS.
*• ' • *

.OS nomes , que fazem p genirivo cm Enis , tem
longo o incremento em E : aflim como Ren re-

nis , Siren fircnis. Também he longo o incremento
cmJE, nosfeguintes nomes : Celúbcr , cris , Hcrcs

,

-edis 0 Alce , c Alex , ecis 9 Iber, cris , Lcx, gjj p

LocupUs , eús . Mercês , edis , Mynnex > fieis , Plebs ,

his % Quics, ais, Rex,gis, Seps , pis ,
t
Ver » rss 9

Vervex, ecis. Aeftesfeguem os nomes peregrinos

:

aflim como JJanicl Danielis , Michael Michudis ; c
os nomes Gregos acabados cm Er , ou Es : a/fim co+
Jno Cratcr crateris , Tapes tapais* Porem Aer^c
JBther , tem o incremento breve.

• - •

: . REGRA IV. :

* • . f

Do Incremento do Jingular cm I > ou Y , da terceira
St* MA

declinação.

O Incremento do fingular cm I, ouT, nos no-
mes da terceira declinação , he breve ; aflim cop

mo Ordo ordinis, Chlamys chlamudis.

EXCEPÇOENS-
E longo o incremento em I , ou Y , no* nome*
Gregos, que fazem o genitívo em Inis, ou Yní+A

affirp como Delphin dtlphinis , Phorcyn Pharcynis. A
cites feguem os nomes Dis , tis , Glis , ris , Gryphs ,
phis Lis , tis, Ncfis, idis , Quiris, itis, Samrus,
*t*s ,Vibex , oti Vibixs h*s\ a que alguns ajuntao
-Apjis

, idis , e Crenis , idis. Também he longb<a in-
cremento nos nomes, que raiem o nominativo em
I* i.ou Yx : aflim como Felix felieis , Bembux bom-
fucis. Exceptuaó-fe os feguintes» que tem o Incre-
mento breve ; Cálix . seis ; JCalyx , yeis , Cheepix \
«. ir/j ,
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seis , Coxendix, ieis , CUm % íeis ,JLryx , fch , VU
l/x , ieis , Vornix , ieis , Hiflríx , ieis , Laríx , leis »

ífàej vis, Omjx , chis, Pix , eis, Súihx ,icis , Sàf-

donyx j chis , Varix , Mil Corti os mais acabados

cm Ix , ou Yx , qúe fizórem o genitivo em Gis : afliro

como lapyx , lapi/gir, : Strix , ftrigis. Tiraó-fe Coe».

*9X > VS*S 9 c Majiix igi* , que tem o incremento Ion*

•go. Os nomes Bebryx > tis , David , disr G Sandyx ,

ou Saudix, eis, tem <>incremento c^mtmi. ,
.

ADVERTÊNCIA; •

•->
•
=

V O nome N+trix , daó al guris Grammatico* írW

J^\k
ercmento breve , íundados em hum< lugar dc

Lucilio muito duvidofo. Porque outros com Dou fa ,

e Scioppio , lcmdeác modo o verfo de Lucilio:

Watricem inipvejfit maUibusxrujfam capitatam. Otí co-

mo quer Gulielmo : 1$<itibu
s nàtricem imprejjitcrajfam ,

erc O nome Pfophis , idis , acha-fe com incremento

longo nas melhores ediçoens de Ovidio ; e com irt*

crcmerUO breve nás mais correftas de Pápinio. -
1

R E G R A. . V..

Do lnetement0 doJingular em O , da terceira ieeUiwçaó'.

"^V Incremento do fmgular em í7 , nos nomes efe

srceira declinação he longo : allim como L/g*

i/g^/í i Honor hotooirs: i'3r.»,! f fl< > -

HE breve õ IrrcrcAicnto em O , dos npm es Gre-
gos acabadosTsrn í?//, quê nos cafòs oblíquos

«ferevem pór^Omicron , rfto 1*e 0 breve :• como fn'ó

Agamcmnon , o/ris , Amaram, ònfa, -P&<ènW , on/V , 5<f-

, , Vangion j aA/j > P<ijiMagêf* , anis r l*occ'd^~

Digitized by



Ity Incremento dos nomef.

tnen , onis : c outros , que com o ufp fc stprendcráó.

Porem deve-fe notar , que a muitos deftes nomes ti-

jraóos Latinos alguma vez a letraN , do nominativo •

dizendo , v. gr. Azamemno , Macedo , Palomo , Sexo.

Os que fe eícrevem por Omega , iílo hc , O loir.

go , tem o incremento longo ; como faó A*on , onis \
Deucalion , onis , Helicon , onis , Piãon , onis # y&
ãcn , onis , J&c.

Também he breve o incremento em O , dos gc*
nitivos cm Orís , affim nos nomes Gregos , como noa
fubftantivo* Latinos do género neutro , (tirando Os,
cris

: ) allim como Nejlor Refloris , Corpus corporís,

A efles feguem os cómpoftos de Pus poios , aífim co-
mo Trípus trípod/s : com os nomes ., xjuc íe fceuem :

Çompos , otis , Impos , otis , Memor , orís , ( com /cá
importo Immemor ;oris ,) Pr*cox V ocis , Bos , bovis .

Jrbov* ouArhos, orís, hepus , orís; eoscompoftog
de Decus , e Corpus , Indecor , orís , Bicorpor , orís, &c,
s. -

He também breve o incremento em O , nos no-
mes Coppadox , doeis , e Altobrox , brog/s ; c nos què
tem letra confoante antes do S final: aíTm como
Scrobs ,fcrobis , jEthiops Mthtopis. Tira6-fc APgrlops,
opis , Cyclops , opis , Cercops , opis , Cottops , opis , Eu-
rpps , opis * Hudrops , dropis , Myops , opis , ViUa»
hps , opis yi c outros qpaefquer nomes Gregos def-
ta terminàçaó , que fe efereverem por Omega : que
todos tem.o incremento longo.

Em M~*on, onis, Bríton, onis, Orion, onis,
Sjdon

, onis , Ador , orís ; he o incremento commum.
RE GR A VI.

Volncrementp dofingidor em\3, datereeha declhaçat,O Incremento dofmgular em V> nos nome» Ai

r ,

^terecúa declina^, he breve: aílrm Como Col

. EX.
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XJmtb VL Capitulo IV.

• ^ : EXCEPCOENS.

HE longo o incremento em (/, nos nomes acai

badoj» em l/j , que fazem o genitivo-cm
Uris h pu Lfaj : aíGm.como Palas paiadis , Tellas teU
luris ,. Vinas virtutis. A cites fc devem ajuntar F«r f

/yj, Frux , gis , Lux , eis., Pollux , c/7. ,Porem In-

terças ,.utis , Ligus » uris, Pecas, adis; ( fe de tal

.obliquo ha na boa Latinidâde tal re&o ) tem o incre-

mento breve. O nome Saul , tem o incremento cm 0
longo , ainda que alguns doutos o abreviaó.

* * * - - '

. . „.£ EGR A VIL.

. Do Incremento cm A , E , I ,O , U , do namoro plural.

-

S incrementos cm A,E >0<, do numero plural i
faõ longos ; aílim como Hore Jwrarum , Dies die*

* * •rum., ServiJervorum. ,

.

Os incrementos em I , ou V , faõ breves : aílirn

..como Senfus fenjihas , Portas portubus. O nome Vis #

^que fó no plural tem, incremento > tem longo o I cmt

V>*j, e o primeiro I em Viriam, e. breve afegua»
cm Viribus. v. . , » . . , J . • . . \ * \ - .

• ,i

, - . v.v. .-» < ».«, .» v . t- •

.

C A P I T U L O V. —
Z>0 Incremento dos verbos.

n « » • . • > * * »

9T\ Eífpas do verbo com incremento fe diaem aquel*

l las , que em huma , ou mais Cyllabas , excedem
a fegunda peffoa do llngular do tempo prefente

do Indicativo* Por onde em quantas fyllabas excedo*
jcm asmais peiTaas do verbo a fegunda do I«dicatt\Ò #

tanço^increniçntos fe dizem ter cffas pdloas. Porém a
Vúumà fyllaba.niuica ie icpu|aiacremàUo. ... i

'*S •

• Aus



I

Ho tncrémento Jos^verfoil

Aos verbos acabados cm 0r , a que nao* çorref.

Sonde verbo ç/n V % dcve«fc eftefingít á femelhança
os verdadeiros , para fe achar a regra do incremento ,

que he a fegunda peflba dofingulardoprefentcdof
Indicativo.. REGRA r.

1 t
v

»•/ • » «... .- í . ; * » I'' .•• -Mil , "j

i I>o Incremento em A , E , O.

'

Incremento dos verbos em A , E , 0 , he longo;
affim como Starem / F/<f^m , £/W,

EXCEPÇOENS. < ; ,

Primdrolricrementoem .4 , do vcrboDo.JatJ.

ç feu^compoftos, hc breve ? aflim como
iCircúmdamut , .circundare. , . . j j

:
, n í; ! , j. m

He breve o incremento em E, pofto antes de
3t

»
em qualquer tempo preferite'; pretérito imper»

!° ' £ ImP«atiyo )dos verbos da terceira Conjuga,
çao: aflimeomo Tégeris , Tégere , Tégcrem Porém
»as termtnaçoensR*»/,; ou Rerc , do futuro irnfTcP.
teito do Indicativo , e do pretérito imperfeito do
Conjunítivo, he longo ç incremento em E : aílítn
como Serérh, ou Serére , Tegeréris', ou Tegerére.
Piflemos & futuro imp(rfe,i„ do Indicativo* * </»
vretemo- .i^rfeito do Conjunãivo

; porque no pre*
icnte_do. Indicativo de alguns verbos cm Or , he bre
•vcofi; nas

.
terminaçoens^R*/•/,,.ou Itere : affim co-mo cm Seror, Sirtris,, oft^/V. cm Tèror , Ti.

rjnt.^Térerc em <lueror , Qaérgris , ouQuérere.

„ .

Hc D
!,
cve o incremento em E , nas terminações

?fr«
,
ou Bcrf , da primeira , e fegunda ConjugacaÕ

;

mm coxao.Uudaberh

,

, ou Laúdobere ; Moncbtrij , ou
Moneberc: comptambem o£, poflo antes dasfyjhu
bas Kfliw , R,m , Rfi , de qualquer conjugaeaô- af-
lim como LouJavertm , Uudaverim , Uudavtro i U.

y. ap.

Digitized by



I

*i*vyj Tj':n :"[* K
\*\ i *j i ib^ui': *or| ;/?oA.

ijttfi
l

,:i\Si a ÀJDrY-ft.RrT-Ett Cl Aj ' 'A';^

I)
Eia figura yqqe chamao SyJÍoU^-ofítom*Q o$
Poetas fazer br^vc 9 inçremgit^em E, aia uhimií

peffoa dc muitos pretéritos perfeitos do Indicativo,

cm que he longo pdá regra geral, fi a/Tim fazem al-

gumas veies^reye a ppnujuma cip.tefUi^

Fuer^nt , c outros * muitos, Quando' pela figura T^fC

cope , fe ura huirid fylltóo* tampos acabados em
lm> dS&fcb**; adflum» fica* longo^tacrcirfeni

to era 2 y como quando dizem Comptévim , Bxpl+iQ :

em lugar dc Cowpievtrim , Bxplvotrw^ ^
* \ ; l

»l2qrru :., : R E ,G Ri Á ifr
1

'-,* •" 3 <
'í

Do 1 Inòrèmetiió /
*

Incremento em / , ©u tf, he biwe i áffím ebfhq>

E longo dpfimclrò mcrcmeWtf c«m I, da quar*

_ _ ta Conjtig^ça6 : aíTtrtí ccimo HtáilKiVtjlRnay)
Veftire: A mefma quailtfdade tem Ò itíêi^etiicnto cíw J,1

deflas vtwe» Bsmus , $hisK Ftt* , FMtí ;

? aihda qutf

em outras vettea ft fegute o ^erb<vF/íífor oútras tcv£

graa. Em Terêncio , tcftifita Scioppiò, acharfc o pre-*

fcitte Vemmus , corri a fcgurfda breve

r

A alguns verbos em On derió os Latino* a ter-

ceira , e a quarta Conjugac^d Daqui Vem ttvOriorj

gr. o incremanto érti í , breve no Indicativo Orhnr*
• longo no Infinitivo OMri: airtda que de Adarior+

fc acba em Lucrécio longo o I , do Indicativo

uir, que Virgilio fez breve HO JndiçaUvo^ E&ritt*r$
t Nq
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*Do;lnct€rt€nfò 3cs verUs] %ef
No Infinitivo Potiri * do verbo Potior , lie- longa a

mcfma letra I , que no Indicativo Potituv , fizeraó bre*

ic o mefmo Virgilio , c Ovidio ; podendo ferlofa

ga , conforme as diverfas conjugaçocns, -

m

A penúltima dos pretéritos acabados cm Jv/ , he

longa: allína como Peuvi > Curivi. Por<ím na prú

roeira peffoa do plural, aflím deites, como de todos os

mais prcteritoí- perfeitos de qualquer conjugação , ha

breve o I , da terminação era Imusi afíim comoPft
thimus , Laudavimus , Cçmpérimus, O incremento

cm 1 , no Conjunâivo dos verbos Sam , Vofo, e feui

compoílos i he longo ; aíTim como Simus , A^fimus ,

ydimts* Nolimus , Malimas * c no Imperativo de N«*

Nas terminações Rimas , e Rith do futuro do
Conjuntivo , he no verfo commum o 1 , ainda que
mais frequentemente feja longo , que breve. A mefc

ma doutrina eftendem Nebrixa, e os PP. Alvarca*

Ricciolo ; Cerda , e Vargas , para as mefm ás ter*

minaçoens no pretérito do Conjundivo : no que ou«
tros Grammaticos na6 concordaô : querendo hun»
com Diomedes , que fô fejaõ breves; outros com
Probo , que fó fe jaó longas» Na proza deve cada bum
ieguir ocoftume do Paiz. À penúltima dos participiot

cm Rus , fempre he longa: aífíra coflop Itaufatànis

*

Jdonitiirus , Teãurus J Vejinúrus,

GAPITUL O VI." f r • ,

Va Quantidade das ultimas tyUaba$* x
: REGRA I.

Dm purtfs «cabadfit cm A,

AS partes acabadas em A , tem a ultima Ion»

ga : aflita corao X.<W« , %,
V ii

• EX,
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Vvn Vh Capitulo VI; T

y i? >&»'Uuv.g * C J • # * • . ..' 7*.. "t

rj.Os jcafes, acabados em > hc efle breve : aflím

c<wno Horn , C'annina, Vela, Poema. Tirag-fç

ctf.abiativo** a/fim. como 4 Ho/w , de Prora c os

AOcatiYos. Gxagos de nomes acabados em As ; alfini

,.iC©mò â JRneaí, 9 Palia : porque vindo do rc&o em A

,

alatjrçado , , he breve o vocativo : ailrrn como de AtrU

dfi >Ui.Átrtia .: .de JOauclúí, ó Daucia. O mefmo fe ha

<gfi çrtfçudcr d&s yocatiVqs ô'jEeta,â Ore/la ,oT/tyefia

;

que nos Poefa$ çlafficos fe achaó com a ultima breve B

pu eftes.vqcativOs venhao, dos rci2bs Gregos em TVj;

como querem YoJIia , c ò.\P. Vcllez ; ou venhaô
.dosre&os alatinados em Ta., como qurr, Dauíquio*

Com tudo nos:bó.ns Poetas fc âcfaaó com a ultima/lòn*

gq ( talvez, que por beneficio da Cezura ) os vocativós

l/Eaçida , ò Jjtcâtfa, ô AJonida > vindos-de recto*

/em A alatinados j . '

"
i ... j -

Heítambem breve o.A\ nas feguintes vozes :

E/a , ha y Qpfaé Puta , ( ou feja verbo ou adverbio r)

ç commum %W Contra > Frufira. , Pofiea ; e nos Impe?
rativos Cornuda , MemoraiTembra., e no nome TtU
ginta. A efte ajuntaõ alguns osí mais nomes numerarô
acabados cm Ima : a/Tim como í^exagima , Nonaginfjj.

REG RA II.

Dtf/ /rar**/ acabadas em

fc l ,»:« t > \ í . I "
'

. .
*

As parfes acabadas eqi É , hc eílç fcrevç ; af-

fim como Serve , Fuge, jtempe.

*. * . . .

.

N
EXCEPQOEN S.

FT E longa a terminaçart em E , nos' nomes da pri^
2 meira , c

:
quinta declinarão : affim comô no no- v

jçxmativo Aganíppe , ; .no voegtívoi^

Digitized by GooglCj



Va quantidade 3as àlwms Syttalas. Jfif

è Ancfiijíade ; e no ablativo Re , Djc
f
com os feus

compoftoss aífim como Qjuare , Rodie.

* Também hc longa a terniinaçáo cm E , mTfc^

gunda pcflba do íircgúlar do Imperativo da fegunda

Conjugação : aífim como M»ne , Gaudc, Porém os

Imperativos Refporide , Cave r Mane , Vide * Salve i
V*le, tem oE commum: talvez, porque os Latinos

também conjugaraó pela terceira Cavo , M>h* Vido ,

éis , CTc. como feritem T>efpauteria> Voflio , c outros.

i As vozes , ou particula> de hurna fò fyllaba; tarn-

bem faó longas; aífim comò p*, Me TV. Porém

as conjuneçoens cneliticas Qi9t , <Ne>, Ve; e as partí-

culas fyllabtcas Ce >Tc, Pte , ( como cm Hijce > Tu»

te , Suopte) faõ breves. .

He longo o E final em Fenne , Ohe , Avidè > BtU

lè , Sanâè, e nos rhaisadvcrbíos; dtífta terminação ,

que vem de nomes a.djc&ivos da fegunda declinação

;

entrando nclles também Valdc , qUe hc contrahido

de Vaiidè. Porém Benê , c Malè , tem a ultima breve»

Jnfemè , Supemè ,Vecè , tem a ulttrna commua ; ain-

da que nefte terceiro melhor ferá fazcjla longa : em
Cete, Tempe, Mete , he longo b E final.

ADVERTÊNCIA. \ T
i

MUitos nomes da terceira declinação 0 declina*

vaó os antigos pela qumta.Hum deftes he o no»

me Fames , que por efla caufa fc acha lorigo no ablati*

xoFamc, cm Lucrécio , e Ovídio. E podemos con-

je&urar fer efta a mcfma razap , porque no ablativa

Tabe , fez Lucrécio longo o E, que Ovídio fez breve,

REGRA III.

Das parles acabadas em l, ou Y. t

NAs partes acabadas ern I , heeíle longo, aflfinci

como Arbori ,
Tegi : nas partes acabadas em X

,

he efte breve ; alfim como &py , Moly.
1

* • *-
• . • y?-v



3 ftf . Viro VI. CapttuU Vl.

1
' EXCEPÇOENS,

TJE breve o I final , em Sicubi ,Necubi , Steuti : e

XI nos vocativos Gregos , aífim como ò Daphni , ò

Pari. He com mum q I final, nas feguintes vozes:-

Whi,Tibi t í/i/, m»1tmJL jÍtfi* c Cui, de duas

fyllabas , mais feguramente fa6 breves ; Ui/ , mais fc-í

guramente longo/
. Também he commum o I final dos dativos GrçV

,

ges: aflrm como Pallàdi , Minoidi. Aqui naó entraá

Pyladi , Orejli ,
Demojlhem 9 Metamorphoji , e outro9Í

dativos femelhantes , fó de quantidade longa; por- :

que , ou faò cafos totalmente Latinos , ou vem de da» »

ti vos Gregos contrahidos. . -t

•i . R E G R A IW i . . \

Pa/ partes acabadas em O.

NAs partes acabadas em O, hccfte commum:
aífim como Senno , Ambo , Oão.

EXCEPÇOENS.

NAs vozes da huma fó lyllaba , he^longo o O : af-

fim como Do Sto , Pro ; e nos"dativos , e abla-

trvos: áífim como Servo , Templo, Ttio : e noô ca-

fos Gregos , que fe eferevem pof Omega ; aífim co-

mo Atho ,'Clio. A ciles fe coftuma ajuntar Br*jlo , ou

fejanomc> ou adverbio; eErgo, quando fignifica o

rtiefmo que o ablativo Cau/â , ou Gratià -. porque quan-

do fignifica o mcfmo que Igitur, he commum.
Também ho longo o O , final nos advérbios, que

naícem de nomes : - aífim como Faifo , Liquido. ( Ain-

da que entre os modernos, e mais judiciofos Gram-
maticoá he confiante , que a mayor parte deftes , que

çhamao adverbíbsv faõ nomes adje&ivos , poilosem
abla*



Da qttanudadé ias uhUm SyHalas. J f \

ablatívo com o fubftantivo occulto.l A cftas vozes

ajuntnó alguns ' Àdeò / Ucircò , Intrâ , Omnino , que

outros ftreem comm uns. , : \

í Bafircntò , Mvdò , Porro, Sei ;ò , Sttbilò $ ldeo\

PrqfeStàí V*rò , faõ comrauns. Iwo, Dtnninodo; , Q_ukr

modo , Po jimodo \ Tanummodo ; e os verbos Seio , Neft.

cio, Otdsr* Aquando fignifica o mclrno que Dic ,

JPu*Y tem breve o t? final, A lítico > deu Aufopia *

^cfttfa quantidade. Qao , ainda que frequentemente

feaJiDcvic , fc acha longo riaó fo cm Aufonio , ma?

tambbm em Virgilio. Cito , raâís. íeguramente fe faz

breve; porque o exemplo deJlí longo, que apont»

V ellez: ? traiem deoUtro modo as ediçoens de Mank
Jío mais cxa&as. ' , - t*>\ •: >

'

f ... i '.
.

- • ' * : •» • * '*
i

! R E G R A V» r .»
f
, rj

D„, panes acabadas em \J*> v !

N As partes acabadas cm V , hc~cftfe longo*. *f£rçi

como Ca/a , - Panthiu \ t

5
'

"
" excepções." 1

:

r

*

-\T As antigas partículas Ehí/íi > (
que vale 0jnefoflj,

JLN que In ) c Ncnu , (
que tale v nacftnp > que

(c acha nos antigos breve .1 letra W: como jftrjtàcflP

quando, elidiaó a letra S , no fim dás dicçQens ,-aQíJ-

badas cm Ur ; do que já falíamos em outra parte*

•; "
'

'*
r> -

: RE GR A VL
Das parus acabadas cm B > C , D , T.

c ' "z
*

: i >: ,A i

. .
*»' ' •• r ?• vot -* o* "

AS partes acabadas erçi B , D , T > fatf brevd* í qjf-

fim como , (£Uii , L^tò : As que acabaó cm
£ , faó tongas : afttm como Pojtkác rUiá»\ + j€

"
• - EX-



livro VL Caphuh Vti « '

.

;;.

"

'. e xc Ep.eoE ns. ? r5^' 5

OS antigos Poetas fa2iao commuas as parte* acai

badasem T, como fc colhe de muitos lugares

de Ennio , Plaufco , Terêncio , e outros. Os que fc

feguiraô , ou por beneficio da figura Crafis, oU por cau*
fa da Cczutn > fazem também frequentemente lorn

Ças muitas vozes acabadas em T , que de íi faó bre-

ves : como fao CònvicJt , Suhfo> Sabin , Petit , Peúh ,

Obh yOhiít > lntetiit, Adi/t > Impediit > e outros vcijbos*

Donec $ c Nec , Tem breve a fyllaba acabada em
€. O pronome Hic , e Hoc , ( no nominativo , e aceu*

-fotiva) c o Imperativo Fac , faÓ communs : ain<"

que alguns querem > que aífim H/c como. Hoc,
jaó de fi breves ; e que fó por força dos dous ÇÇ , com '

que antigamente fe efereviaá , fe içhem algumas ve*

fces longos. Os nomes peregrinps acabados em B , C 9

D
t T , que fe efereverem por Epfylon , ou por Omi-

t>ort ,*em a ultima breve : affim como Caleb > UélchU
Jedech , Jared , Eí/fabeth , ©*c. Os que fe cfcrever.ern

Íor Êta , ou Omega , ou por ditongo , ou por vogaes

lebreas longas* tem a ultima lortga: aífim como
Oteh , Achitoh i Ruth i Oheruh > Ab/iid , Achah\J1p
[faphal , wc< O nomç David, que nós livros dos Rcys:*

Yc efereve por Alongo, e nos Paralipomenos por j
breve ; fiizem alguns por eíla caufa commu/n.< • >

KEGRA VIÍ.

Vas partes acúbadas 'én. L*
. • •

r
1

....... ('

S
- • % » - « «•• *

Ao breve* aí parteá acabadas cm L : aifira com»
Annibat > Simuh ' "

, . , ; Â
n r.

: EXCÊPÇOÊNSi 4 V
\| W/V.fi tern a fegurtda commua, #/7 , SaJ^ Sol,

IN fáõ longoá. Dos nomes pçfefcrinos fao também

Digitized by Google.



toa qttantMaSe das ultimas Sythtasi j I %
longos Nabal , Daniel , Sattl $ Emmanael , Ifmacl , &r-

Iriel , Kaphael \ e oUtrrts , (\\lc pafa com os Hcbrcos

te efcrevem por vogal longa , ou por ditongo. Outros

tem a ultima breve; aífim comoBW, Rogel* AbU
%ail > Mkholt e outros > que o* Hçbreos efcrevem

por vogaçs breves*
.

;
: !

,R E G R A vm- -<V
.
'} toai pdtus acabadas em TA.

S partem acabadas cm M, faò de fi breves : af»

^ ^.^íjm como C/rcum, Milliunv: o que principal-,

ítiènte fe^hferva nos Poetas mais antigo^. Osquefe
feguirao, humas vezes

(
pela figura EctfiUpje )

abfoiv

yem , ou embebera na vogal feguinje o TH: outras

vezes lhe daó toda a fua força , fazcodq longa a fylja*

ba acabada em M, quando fe lhe fcgyie coníoantc;

c breve , ou longa , quando fc lhe fegue vogal.

Nas vozes Hebrcas , que os Gregos , ou Hcbreos

efcrevem por vogaes longas * ou por ditongo , he Ion*

^a a fyllaba acabada cm M : affim còmo Edom , Che-

im , Hierufalem , Selxfhn , t?c. • » • » <

.

' ' REGRA IX.

toas partes acabadas em N, vu R.

AS partes acabada* cm N > fao longas ; aíltm

como Tttan> toèlphin , AcUon: com os mais

nomes Gregqs da terceira declinação acabados em
On : aceufativos Gregos , que vem de nomes acaba»

dos em As, Es , E ; aífim como Barean, Laines*.*

J&úficen í e genitíyos do plural Gregos , que todos aca-

baõ cxxxOn, eferito por Omcga \ affim como Georgi,

xon # Epi& ammatan* ,

.

^7 '

Sao breves a.* partes acabadas em R i
x
afTim çomo

M 'I EX.
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ÍH tlvroVt. Capítula VI. ' -
»
*1

EXCEPÇÕENS.

SA6 breves , I* , D*/ji , Estin , Prcin , Vorfatt ;
Vorjítan , Tamen , Atianten , Vtrumtamen : com oá

rtomes acabados rta fyllaba En > que fazem ogenitivor

cm I/i/j ; affim como Lúmen luminis / Omcn omrnrs \

e os nomes Gregos acahados em ~0n 9 pertencente? a

íegunda declinação: ailim como Pe]i*n t Barbiton:

cos aceufativos Gregos de nomes, que tem a ultima

forévé ; áffim como dc Barbhos , Barbiton , de Cotfj +

Cott/n , de Maia , Matam f \
Viàèn , porto cm lugar de Vfdefne , temi a uluV

riia breve. A mefma quantidade affignao algun*
Grammaticos com Defpauterio, c VoíTkh a Aia-*

Jludin, Egon > Satin ; portos crti lugar do Aijne , dm
tlrfne , &c. e à outras fcmcHiantes vozes , cm que poã
Ápocopc fe extrahc a letra£ da conjuneçao AV. Outro*
Querem , que cm todas cftas Apocopcs, feja com-
mua a ultima. Outros (exceptuando z-Víden, que
Virgílio , Tibullo , e Eftacio fizeraÔ breve

; ) e Nemoa
cm lugar dc Nemone , (

que Horácio Fez longo) tem
por mais feguro abjftercmfe os Poetas de femelhantes

Apocopcs. O nome Ht/men, tem a ultima commua.
Das ptortes acabadas cm R* faõ loi>g*í Cur , Far,

Far , lher , Lar , Nar , Par , Ver , Ser , Aer , JEiher.

Carattér; com ós ma& rtomes Gregos , que fozerfj a
f^cnitivo em £r/Y- c os que fe eferevem ou p*r cU-

ongo, ou pôr Omcga t -tirando os que -tem. inore^

mento breve cm Otlp, âffim como Crantàrj Hed^
TXeJlor , erc '

' ' {i ' "

« »• r '
'

>

" " 5ao communs Cor , CeWher : A que alguns ajurv
tao Crater , c os com portos de Par , zfíim como Cotti-

par, Difpar: ainda que a eftes fazem longos > como ao
fimplez , os melhores Poetas. ^

.
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Da quantidade das Ultimas Syltabas. 3 % $ -

m
. • » . • » , \' ....

REGRA, X. .

K -
. Das partes aeabadpj :em As. : j

«
*

' • * '
1

* "Tl 1 «.;*"*<. *' •
*

«. v . L

A S partas j, que açabaó cra-4j, faó longas; atj

fim <*>ma Temptjlaj* AtHaw
. 7

*

ÊXCEFÇOENS.

HE breve a,terminação, cm As , dps nomes Gre-

gos, que fáterri o genftivo erri Adis : aifim como
4r*as Area$s jí / PítNw Faliadis» A'mê fni a terminação

figerap. bre.ie. em Was» Au&nio , em B/V// , Hygino *

em Arns, tis, Petronio AfbitrQ. Também he.bre.ve,

a,termjnaçaô em As ,w aceufativos Greggs da ter,

ceira declinação: affim como Lâmpadas, Cydopasy

* REG RA XL

Aí/ partes úcabadas em Es. " V

AS partes , que acabai era £j , faó longas : affini

como ktrides , Locuples , Arbores.

.„ EXCEPÇOENS.

HE breve a terminação em £/ , no nominativo do

fingular dos nomes da terceira declinação , que
ytios cafos oblíquos crcCcem com a penúltima breve :

aífim como Dives divitis , Pedes pediu s. Tiraó-fe

Alies , Aries , Ceres, Paries , Pes , com feus com-
poftos, (aífim como Sampes , iZuadrapes) qUeterrt

a ultima longa nos melhores Poetas : ainda que-em
Ceres , Bipes , Tripés , Quadrupes ,- naô\ duvidarão fa-

zer a ultima breve os mais modernos. O accuíativo

Tigres ; que o P. VelJcz attribue a Ovidio com a ulti-

ma breve , he mui duvidofo.

He Jbrevc a terminação cm Es , nos nomes Gre-
gos

1
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gos do género neutro , aflim como Cacoethesx é nos
nominativos , e vocativos Gregos do plural da terceira

declinação* ; aflim coma Tripodes , Troes. Também
he breve a terminação em Es , na prepoíiçaõ Penes ,

c lia fegunda peflba do fingular do prefente do Indi.

cativo do verbo Sum , e feus compoftos : aflim como.
Pites, Adés- Porém Es, fegunda peflba vinda do
verbo Ede , hc longa,

ADVERTÊNCIA.
. » mmA Brevidade da fegunda peflba Es , vinda do verbo

Swn , he frequente nos bons Poetas. Com tudo
chi Propcrcio a trazem longa com alguns MH. varias

edrçoens , aflim antigas , como modernas , ainda da»
correâae : como faô entre as primeiras a Regienfe dc
I4S1. entre as fegundas a de Efcaligero , c a dc Brou*

Kufio. Por onde alguns contaÒ a efla fegunda peflba

Es entre as fyllabas commuas. Outros lugares , que
cm prova do mcfmo aflumpto fe coftumaõ apontar p

difcutkichaó em outra parte. *•

s
REGRA XIL

Das partes acabadas em Is, cuYs.

AS partes, que acabafiemlr, ouYs, fa6 bre»

ves ; aflim como Arbcris , hys. 1

EXCEPÇOENS.
E longa a terminação cm ls , nos cafos do plu-

ral : aflim- como Aiznis , Horrs , Servis , Hofits y

Itibh , Omnh , e outros nomes femelhantes , quando»
fe poem em lugar de Hojles > Urbes , erc. A fegunda
pcífr* do fingular do prefente do Indicativo , nos ver.

bos da quarta çonjugaçaâ > he longa ; aflim como Au-
àisj VeJUs : a qoc k deve ajuntar o nome GUi > c Vis,

> ( no»



Da qtmtiJaâc ia* tthtmaj St/llahai. } IT

ftrorae , c verbo ) S/j, Veiiu com feus compofios : af-

fim como Adfis, Objis , Ncnvis , Nútis * Movi* > Malis,

Çéiõmvis. O exemplo de Manilio , com que o E. Vcl-

Jcz prova ter Qjwmvh a ultima também breve , Ura

4e outro modo asediçoenscorre&as

i He tãmbem longa a terminaçafi em ls » no no-

minativo daquelles nomes, que fazçm o geaútivoem

Inis >Ewis,ltis, com a penúltima longa ; íiflira ço-

mo Saíam!t Suiaptinis, , Símeis, Slmeemis , Quiris

Qiiiviúi. A efles feguem Grátis, Ingratis , que ch*>

roaó advérbios : a que alguns aiuntap Aforis *Çumfri»

mis , Inpàfiiis , Deferis , Foris , Onmimodis* l

p$
No Conjuntivo feacha breve frequentemente

3 terminação* em -Bito ainda que ta/nbem faõ muitos

50* exemplos, cm quefe acha Iongr; ou feia por btnc?

ficio4a Cefura , ou por outra qualquer razão t como fe

\ê cm Attdieris , Mifíueri*, Dtderit > Ttileris , Refpa**

ris , Pcrdideris y Biheris , e outros muitos verbos. A ul-

tima do nome j>en«uis também fe aclía frequentemen-

te commua f . . . . *
. , : •

.

* ADVERTÊNCIA.
M Ancinello a quem feguem VoíFo* e Vellez , tá*

JVj vertiraò , que Juvepaí fizera,breve* fcgunda em
Pofíis no verfo lp. daSaíyra ^ Tamjejunafames , cum

poffis honeflhis filie: como com cfleíto achamof xm
qíiafi todas as ediçoens > que examinámos , flac fora*

algumas li. , parte antigas, parte modernas. Com to-

do alguns com Defpautcfio , Valia, Badio;, Lubino , e

Crev/o : querem /que em lugar jde Poffis. i.fç leia P*fc

eis : como ja trazH cxcellente edição* dc Hcnriquç

Hcnnimo, •
.. u. í, « àt

j: REGRA XIIL: . r . i

. Das partes açabadas em O*, . t
-

i

;*>

'

; K S partes , que.acabaõ em <?f , im Jpngas ?

i\ coniô Ràaumcs >Monetti: i i v

-•h tf - >
*-X-

/
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J If •
' t/vr* tf. CifituUvt- *
EXCEPqOENS. }

T TE breve a terminaçaó emtf/, nos noraes temi
JL , o^rj /com feu còmpofto fixo/: e
nos Gregos do género neutro, aífim como Chãos, Epos.
He também breve â terminação em Os , nos nomes
Gregos , eferitos por Omicron , que pertencem' á fe*

gunda declinação
1

Latina : aflim como Arâos ,Bibias;

c cm todos os genitívos Gregos cm Os f de qualquer
terminação que fejaó osre&os; aíTim como Arcados*
Orphcos , Poefços. - :

Poreni a alguns nomes Gregos em Os , que perí

tencem a íegunda declinação Latina > fazem longos

ò*bons Poetas ; aflim coma Athos , Androgeos : pori

3ue a cilc* , ç outros femelhantes , a quengos Atticos

00 o genitivoem O , eferevera cllcs por Ortega , ift

to he por O , longo. • '-«v -

'

... . REGRA XIV- .

Das partes acabadas cm U$.
'

* \ ~SJ partes , que acabaõ em Vs , faó breves aífidí

x\ cotno Sctv us , Tmptís. í
/'

'

ExcEPçoENs. - :

Y TE longa a terminação cm Vs, no genitivodo

X""l Angular , no nominativo , açcufativo ; c vocatú

vo ao piorai da quarta declinação : aflim como Cajus

tafus , Scnfús fonfkn A eftes feguem os que creicem

hos cníbt» oblíquos com a penúltima longa ; affim co^

mo Salus faltais , Tellus telluris : com as vozes de hu*

mafófyliaba, aflim coriio Rús- , Tf**s \ e os nomes
Gregos, cujo genitivo acaba cm l/m/x; aflim como
Opus Optutth > Amathus Amathuntis. Porém no no&ç
JUtino Palus , udis, he,*uUima «omttJua* - J i
* • Tara*



Da quantidade das vitimas Syttclatl J T£
Tambcm he longa a terminação em Us, nos

compoftos de Pus , podos : aflim como Tripas , Me*
Limpas: e nos nomes Gregos em Vs contrãhido do
Cos , aífim como Panthus , contrãhido de Panthoos ;

c no SantilFmo nome JESUS. A eftes fcguem os

genitivos Gregos cm Us , que vem dos nomes cm 0 :

a/fim como D/do Didús , Manto , Mamãs. Cs nomes
acabados em Us naó contrahidos , vindos dafylaba
cm Os , tem a ultima breve : aílim como Pamphagus •*

Oribafus , Polypus. Dos quaes eftc ultimo efcrcvcin

os Eólios , por Omicron , dizendo Polypos , o que o*

Latinos dizem Polypus.

advertência;

FO'ra das excepçoens , que ternos referido por toa

do eftc Capitulo , ha muitas vozes , cujas terminai

çoens fendo de fi breves , fe acha6 tambcm longas

,

ainda nos melhores Poetas. O que muitos Grammati*
cos attribuem á figura que chamaó Cefiara ; por bene-
ficio da qual fe façaô longas muitas íyllabas finaes

breves. Taes faó , v." gr. Amor , Caput , Eun/alus
,

Hebrus , Numitor, Heeuba , Malta, jtemea > Rhea
9

Obruimur , Hyadas , Plêiadas , Pariter , Peâoribus
s

Puer , Tethys , Tethyn. Sc alguém por iflb quizer
contar eftas vozes entre as com rr.uas , naó lho impe-
diremos. Outras excepçoens , aílim defte , como de
outro género, defeubrirá o ufo, e liçaô dos Poetas ;

e Ac algumas fallarcmas nós ainda ern outra parto
mais acconiodadcu

FIM.
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ERRATAS, E EMENDAS.

No Prologo.

PAg.
xviii.rcg.31. pap. Leia-fc pag. Pag.xxii.reg.I*.

Cavijíus L. Charifius. Pag. xxxvi. reg. Io. c pag.

xxxviii. rcg. 22. AddiccionadoresU Addicionadores. Pag.

lxiv. onde fe encontrar heeuvcn L. Leeuwen.

No Novo Mtthodo.

PAg. 28. reg. 2S. Htredhas L. Hereditas* Pag. 34.

reg. 23. a Lugdunenfe de 1401. L. a Lugdunenfc

de 1 402. Pag. 3 Ç. reg. I. plurar L. plural. Pag. 63.

reg. 7. Cosia , e pag. 06*. reg. 17- Ccell ola L.

CceVicoLu Pag. 6p. reg. 1$. c pag. p7- rcg. 24. Métnia

L. Mosnia. Pag. po. rcg. 3. e 6. ftmína L.Jbemina.

Pag. 91. reg. H.JaderL. lader. Pag. lol.rcg. ^Posan

L. fVfln. reg. 8. Acochordon L. Acrochordon. Pag. I26.

rcg. pcnult. IncoaíHvo L. Incoativo. Pag. 203. rcg.7.

Preteria. Pag. 2 $
3 .reg.i4.preterio L.Prw/Vo.pretcrito.

Pag. 207. reg.2 ç. Partiapio do prefente L. Participio do

prefeme , e preu inipetf. Pag. 222. reg. 3. peris L.

Cxperis. Pag. 22p.reg.6*. de prepofito L. de propofito.

Pag. 233. reg. 21 . Circuntdatum L. Ctreundatum. Pag,

24o.reg.4. depois de ajfedi , ajfejfwn, fe pôde acrefeen-

tar : Também fe achao nos Autores Circumfedeo , Per-

Jedeo , Superfedeo , com o E do fimplez. Pag. 24$.reg.

16*. Efcritor da idade férrea L. Efcritor de idade incer-

ta , mas pofterior ao tempo dos Antoninos. Pag, 270.
reg. 6*. Parco L. Pareu. Pag. 27 1. reg. }UM^reo\^
Mcereo. Pag. 278. reg. 7. LeméL. Lenti Pag.2 7p. reg.

I7.C 18; Profperèy Belle L. Profperè , Belle. Ikg.31 i.

reg. ult Pojihàc, lllàc L. Pojlhàc, Illàc. Pag. 3 ip. reg.

27- fallareraas L. fallaremoV

OÀ05J?-'

Digitized by Google



-

V.*

•I v *»» 1 ,• f. » I * "> * II' J * • <
• • • o - . .t • . • I , • . . I. . A • .

•r
i

* i > «-

»

• «

• -'T

* > .

.

I " . ' .' t t • • »

í, > — • • ~ » i -"X ~
• . l •- • • •« • '» •

• • M *"
l » » . * 1

. 1 »v

- i r • t

* r
é m

1 . >\U

4 ,\

- M

-» ' • r- % • •
*

. j i . . i _

. || B . I » I

1 > *

I
* > MM | * * < *• • «

. t.^ímm-^^^^. "

/« ? Sr/v- i



)igitized by Google








